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OICCIONARIO BIBLlOGRAPHICO BRAZILflRO

p

D. Pedro II~ Irnllerador do Broazil - Fill10 do
precedente e ua. archi·duqueza d'Austria dona Leopoldina,llasceu no
Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1825 e falleceu em modesto hotel
em Pariz a 5 de dezembro de 1891, exilado em consequencia da pro­
clamação da Republica. Succedeu a seu pae no throno por abdicação
deste a 7 de abril de 1831, e declarado maior, assumiu o governo a 23
de julho de 1840, sendo coroado e sagl'a.do a 18 de junho do anno se­
guinte. Educado por conspicuos preceptores, intelligencia brilhan~e

e dediC<\ção firme ao estudo, foi o mais illustrado cbeCe de estado de
seu tempo, como reconbecem os primeiros sabias da Europa, com os
qu. es sempre procurou relacionar-se e não menos de. dous sobe·
ranos poderia neste momento citar, que em crises diillceis lhe pe­
diram conselhos, e sempre com seus conselhos se sabiram bem. Foi
um monarcha que nunca teve valitlos, como disse O Paiz, referindo·se
á confiança e estima que d. Pedl'o votava ao Visconde de Bom Retiro:
«Quem tiver de escrever a historia deste reinado terá de attestar,
pa.ra ser justo, que nelle não houve validos e que jamais a intimidade
do Imperador foi empregada como recurso para fins politicas ou para
iufluir cxtl'a.-constitucionnLmentú na llirecç'ão do governo do Estado.»
Foi o brazileiro que mais estl'emeceu seu cal'O Bra~it, como' elle o

• Continuação .10 Vol. VI.
·í 46 Vai, VII - t
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chamava, e basta, para i so comprovai', um facto: que no principio
da guerra cont"a o Paraguay apresentava elIe o aspecto de um mo­
cetão forte lle meno de 40 annos, e ao tel'minar eSÍt\ luta, o de um
anciÍ:Ío de mais de 60. E a prova de que só a glol'ia de setl Brazi& o
preoccurava está na rocusa que fez ao levantamento de um:.\. estatua
em reconhecimento á sua patriolira firmeza na sustentação da luta"
pedindo que o producto da sub cr ipção para isso, fosse applicado á.
creação de escolas. Não foi Lso sómente pOI'que o Imperador fosse por
indole avesso ás manifestaçõe ruidosas de enthusiastica popularidade.
Foi o brazileiro que só viveu para o bam, ptl'a o engrandecimento
de sua patria, só vantajosamente conhecifla na Europa depois de sua
primeit'a.viagem ahi Ceita, merecendo-lha a instrucçã.o publica, du­
rante toda sua vida, particular solicitude e trazendo-lhe elle sempre
proficuas'reformas de suas viagens, mesmo na moles tia i nem houve
no Imperio idéa de melhoram nto, de progresso, de civílisação que não
fosse devidaá iniciativa, ou á esforços seus. Foi um principe alheio ás
ostentaçõ~s e vaidades communs na realeza, e é assim que na Europa
se apresentava com o nome, simplesmente, de D. Pedro de Alcantara i

que tin1Ja satisCação em ver· e rodeado do povo; que nas situações
tristes, como a epidemil\, do cholera-morbus no Rio de Janeiro visitava
á noite as enfermarias dos cholericos C?m o ministro do Imperio; que
no logar de seu palacio, onde recebia os grandes, recebia os pobres ás
vezes descalços ou cobertos de andrajos, que vinham pedir-lhe uma
esmola. Foi o soberauo mais desiuteressado, de coração mais bem for­
mado, de caridade mais evangelica, e é assim que uma grande parte
de sua dotação era consumida em pensõ~s a familias até de servidores
do estado, em esmolas, em donativos a a sociações pia de que era as·
sociado ou protectol'. Permitta·se-me transcrever aqui um trecho do
Dia"io da Mltnha de Campos, n. ]22, de 22 de novembro de 1889:« O
Imperador deposto, o SI'. D. Pedro de Alcantara, fossem quaes fossem
os erros,.. os desvarios de seus ministros na ganancia elo poder, era
de um coração extremamente bondoso, de uma piedade verdadeiramente
christã. Obedecendo a estes sentimentos, o Sr. D. Pedro de Alcautara
satisfazia a muHas necessidades da pobreza envergonhada, conce·
dendo-Ihe pensões e exercendo a alta caridade de preceito evangelico.
Quando a dor explodi,., quando a lagrima vinha quente e repassad~

de queixumes, quando a miseria se lhe apresentava. no pallido sem­
blante do orphão desamparado, o Sr, D. Pedro tinha o carinho para os
miseros, tinha o consolo pura a dor que estalava, o coração da viuva,
o consolo que estancava a lagrima da desdita, que fazia. tl'nnsparecer
no semblante dos amargurados e,se sorriso de gratidão que sóe traos-
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pareceI' na physionomia das almas gratas. Com toda. razão dizia Glad·
stone.» A monarchia no I:lrazil sob o governo de D. Pedro n é, na.
realida.de, uma democracia coro~da. » I(. D. Pedro -lê-se na. Ency­
clopedia das Encyclopedias, tomo l°, 1882, pago 531- tem pugnado
com entranhado amor pela independencia, e p"osperidade de seu im­
perio, possue uma erudição vastissima, mantem relações com todos os
escriptores e arti,tas notaveis do mundo j tem viajado muito, sem que
em paiz algum onde haja estado se mostrasse jamais alheio a tudo
que ahi possa haver de grande pela liistoria ou pela arte. Entre os
aetuaes soberan03 occupa um logar distincto.» Alma pura, em seu
exilio nunca se lhe ouviu uma ligeira phrase de amargura, nunea uma
queixa ou recriminação, e incapaz de um acto menos digno, não podia
admittir que em sua deposição houvesse Íl'aição da parte de alguns
personagens, como aliás circumstancias inexplicaveis autorLam a des­
confiar. « Não sei definir, dizia eUe, traição consciente e premeditada,
não. Trahir amgura-se~me COllsa muito difficil, deve exigir extra­
orelinario esforço. E tra ta,-se, demais, de homens com honrosos prece·
dentes e serviços ao paiz.» E e se homem, que governou o Brazil
por mais de meio seculo, Cl1j;~ monarchia foi uma verdadeira demo·
Cl'acia coroada; cuj ~ vida podia ser admirada como um bello exemplo
de vit'tudes cívicas que fazem a honra da raç:. humana e nobilitam
seu paiz, expirou pobre, num hotel secundario, quasi em frente a
um sumptuoso hotel, onde á fidalga se banqueteava um presidente
depo to de pequena republica; expirou só, privado do consolo de
aIfeições sinceras; mas, como disse o dr. P. Deiró, "cercado de cordiaes
sympathías do povos que imaginavam nelle o typo admiravel das idéas,
das crenças e das aspirações da democracia moderna, ,enerado pelas
grandes intelligencias que illuminam o seculo, estimado nas famílias
monarchicas como UlU rIos seus mais nobres e i1lustres represent,autes ».
Quando mOl'l'eu, a imprensa do mundo inteiro deu-lhe unanime
cou agração como gl'ande vulto do seeulo. «Sahira fóra dos quadros da
historia nacional para Eer colloca-l0 ao lado das grandes figuras lm­
man3.S entre os eooperadorcs do pt'ogre so collectivo elo homem », disse
o Connne1'cío de S. Paulo de 5 de dez~mlJro de 1897. D. Pedt·o era ver­
sado em varias scieucias e particularmente na a tl'onomia; conl1ecia
mui~as línguas, inclusive o hebl'l\ico e o sanskrito. Não tinha, porém,
tempo para escrever e delle s6 conheço alguns tl'abalhos e varias poe.
sias, pela maiol' pu'te improvbadas, e de que deixou grande copia.
Eis o que conheço:

- Quadra improvisada em sua visita á. cidade de !tu, S. Paulo a
25 de maio de 184ô, na camara municipal desta cidade e que foi logo
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glosada pelo padre Francisco da. Paula Camargo e por MarLim Fl',\ncisco
Ribeiro de Andrada, 20 •

- Soneto á morte elo principe D. Affonso - Eis o soneto

Póde o artista pintar a imagem morta
Da. mulher por quem dera a propl'ia vida;
A' esposa. que a ventura vê perdida
Casto e saudoso beijo ainda conforta ;

A imitae-Ihe os exemplos nos exhoda
O amigo na extrema despedida .• ,
Mas dizer o que sente a alma. par tida
Do pae a quem, oh Deus! tua espada corta.

A flor do seu futuro, o filho amado,
Quem o póde, senhor, si mesmo o teu
Só morrendo livrou-nos do peccado ?

Si a terra á voz do Golgotha teemeu
E o sangue do cordeiro i01maculado
Ate o proprio cao ennegreceu ~ !

Foi ultimamente publicado na « Homenagem do Instituto llistorico
e geograpbico brazileiro », etc. em cummemoração do fallecimento do
autor, pags. 29 e 30.

-Poesia esceipta no album de ullfa dama do paço em dezembro de
1852 - Não sei si foi publicada no Imperio ; sei, poeêm, que o foi na obra
do padre Fletchee « O Beazil e os brazileiros » e depois vertida para o
inglez por Mr. D. Batis, de Philadelphia, precedida de uma noticia lau
datoria da poesia.

~ Lamentações de um escravo: - poesia escripta em castelhano
poe \Vellis Silva. Traduzida por D. Pedeo II e inseeta no opu 'culo de
Abel Rogales, intitulado «Brazileil'os e Chilenos», foi publicada no JOl'rlal

do Commercio de 20 de julho de 1888, e depois no discurso proferido no
Instituto historico pelo conselheiro Olegario na festa aos Chilenos com
a declaração de ser do Imperatlor. .

- A puma: poesia traduzida do hespanhol - publicada na Tribuna
Lib8ral de 2 de dezembro de 1888.

- Traducção de um texto hebraico nas línguas franceza e feli­
bt'ina por o::casião das festas do Centenario da annexação do Venaissino
á França - Foi offerecida ao Instituto bistorico pelo Conde de Motta
Maia em nome do traductor.

- Vel'SOS da Araucania, de Allouso Urcilla: traducção - Foram ex­
postos num quadro, na fe.sta aos otliciacs do encout'açado chileno Atmi·
"ante Cochrane a 31 de outubro de 1889.
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- PoesÍLs ol'igitlaes e traducção de S. M. o Sr. D. Pedro II ( Ho­
menagem ue seus netos ). Petropolis, 1889, 106 pag . iu-4' - A edição
deste li \'1'0 foi muito limitada; nem elle foi exposto á venda.

- Poesies hebraico-provençale3 du Rituel israeli te contadin,
traduites et transcriptes par S. M. D. Pedro II, de Alcantara, Empe­
reur du Brésil. Avignon, 1891, XlII - 60 pags. in-8' - E te livro ex­
citou a curiosidade das pessoa-s que se inteL'essam pela língua dos fe­
libres.

- Sonetos do exílio, recolhidos por um brazileiro. Pariz, 1898, 2i
pags. in-8' - E uma pequena collecção de sonetos escriptos no exilio
mas de sonetos lindos, perfeitos, pelos quaes se conhece quanto o soffri­
mento acrisolou o estro poetico ueD. Pedro II. Aqui transcrevo um,
com o titulo A' Imperatl'i:::, que foi com certeza improvisado, porque
foi achado es rÍpto a lapis nas margens de um jornal portuguez, só dif­
ficilmente podendo ser Huo. Eil-o:

Corda que e tala em harpa mal tangida,
Assim te vaes, ó doce companheira,
Da fortuna e do exilio verdadeira
Metade de minh'alma entristecida!

De augusto, regio tronco hastea partida
E transplantada a terra brazileira,
Lá te fizeste a sombra hospitaleira,
Em que todo infortunio achou guarida 1

Feriu-te a ingratidão no seu delirio,
Cahiste e eu fico só neste abandono,
De teu sepulchro vacillante cyl'io.

Como foste feliz! Dorme o teu somno ..•
Mãe Jo povo, acabou-se o teu martyrio !
Filba de reis, ganhaste um grande throno !

Nest.. coUecção de sonetos se acha um com o titulo Terra do Brúzil
escriplo pelo Imperador «familiarisado com a ideia da morte, que aliás
não lhe tUl'bara a magestatica serenidade do espirito, quando mandou
vir do Brazil um caixotinbo de terra para ser collocada. em seu
sepulchro ». - Ela ainda traballtos seus, como:

- Pl'oclllmaçüo de S. M. etc. Uruguayana, 19 de setembro de 1865
e Ordem do dia 35" do general David Canavarro - Com o fim de justi:
ficar este general.

- Limites do Brazil- Na Revista Trimensal do Institúto historico,
tomo 24, 1861, pags. 113 a 160. E.,te trabalho foi orrerecido ao Instituto
por D. Pedro II, sem dizer que era de SLla penna..



- lmp"essões de viagem ao Egypto, Palestina e outros lagares ­
Não as vi impressas, mas sei que foram lirlas p[\lo autor dur.1I1te
alguns dias uo paço dc Petropolis perante os semannrios Marquez de
Tamandaré, Barão de S. Felix, COlHei beiro Olegnrio e outros, em
março de 1881 e eram escriptas em dous pequ3nos volumes.

- Notas sobre i1 li ngua, tupy - Foram publicadas na grande obra
de Lavasseur que corre imprc·'sa. em avulso n:\. parle que se refere
ao Bmzil. D. Pedl'o II tinha por habito fa.zer em obra~ pbilosophica~,

iostructivas, que lia, annotações ou reCtificação de factos. Deste ge­
nero de escriptos seus conheço:

- Annolações á niograpl ia tio Conselheiro Francisco José Furtado
pelo ConselbJit'o TUa Franco de Almeida - O volume annotado per­
tencia ao Visconde de SapucaIJy e nelle escreveu o Impet·tdo?·« Es­
clarecimentos sobre diversos factos, ate hoje mal sabidos ou mal ex­
plicados, com relação á nossa historia politica, revelando a pondel'o,a
e discreta opposição do Chefe do E,tado, muitas vezes contral'iadfL
pela delibel'ação autorisada dos responsaveis do podeI' ».

- Notas ao livro « Les origines» de E. de Pressencé, 2" edição­
Este livro foi apresentado ao Instituto ilistorico com uma memoria
pelo conselheiro Manuel Francisco Correia a 10 de outubro de 1890
para depois da morte do Imperador ser tudo I ido, e foi logo encerrado
na A?'ca 'cio sigillo. D'abi tirado na sessão de 8 de abril de 1892, foi
a memoria publicada no Jornal elo Commercio de 10, II e 12 deste mez.
A commissão de estatutos e de redacção da Revista trimensal disse
na informação: « E' mais uma prova do elevado criterio e sabedoriu.
do nosso augusto protector, de saudosa memoria. »

- Notas ao li vro « Soixante ans de souvenirs» de Ernest Legouvé.
Este livro foi dado pelo Impel'aqor á um amigo que o conserva com
grande estimação.

- Annotaçães ao livro« Perfiles y Miniatures» de D. Martim Garcia.
Mel'ou, enviado extraordioario e ministro plenipotenciario da Repu­
blica Argentina no Perá. Foi o ultimo trabalho de D. Pedro II que
leu o livro annobndo-o na segunua quinzena. de agosto de 1891,
quatro mezes apenas antes de seu fallecimento. Neste anno, no exilio,
escreveu elIe

- Fe de olficio. Cannes, 23 de abl'il de 1891 - Foi reproduzido
este trabalho no Jornal do Com'mercio de 28 de maio deste anno.
Começa assim: «CI'eio em Deus. Fez-me a reflexão sempre conci­
liar as suas qualidades infinitas: Previdencia, Omnipotencia, Mise­
ricordia. Possuo o sentimento religios'), innato no homem e des-
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podado pela. contemplação da natureza ». E' um escripto que deve
ser lido por todos o, brazileiros.

Pedro A:lronso Frauco~ Barão de PeL!I'o A:lfonso
- Filho de Pedro Afl'onso de Carvalho e dona Luiza Helena de
Cal'valho e nascido no Rio de.Janeiro a 21 de fevereiro de 1845, é doutor
em medicina pela faculdade desta cidade, professor da mesma facul·
dade, doutor em medicina pela faculdade de Pariz, director do Insti·
tuto vaccinico municipal, olficial da ordem da Ro a, elc. Escreveu:

-Ideias gemes sobre os estreitamentos da urethra; Do'cholera'
morbus; Da atmosphera.; ParalIelo dos diversos methodos empre·
gados para o tratamento da hydrocele. TheS3 a presenta a á Fitcul·
dade de medicina do Rio de J'tUeil'o e sustentada a fi de dez.embro
de 1889. Rio de Janeiro, 1869, in·4' g'l'.

- Faculté de medeciue de Paris. 1'LlOse paUl' le doctorat en mo­
decine, presentée et outenue le 25 aóut de 1871. Point de tlissertation:
De la divulsioll appliquée it la guerrissoo des retriciscements de
l'uretl1re. Paris, 1871,3 [Js. 7:) pag . iu-4° gr.

- Ensaio de um trab.dho sobre o gabinete anatomico pathologico
do hospital da MisericorJia da Côrte. Rio de Janeiro, 1869,48 pags.
io-4°.

- Ewtíl'pação do inte tino recto. Rio de Janeiro, 1878 - E' es.
cripta por occa 'ião de uma polemica sc:entifica entre o dr. Pedro
Arronso e o dr. José Pel'eira Guimarães, motivatla por um facto
clinico desta natureza, polemica de que se occupou a imprensa do
dia e a classe medica do Rio de Janeiro.

- Variola e vaccinas. Da vaccinação animal no Bl'azil. Rio de
Janeiro, \888, 104 pags. in·8n • Tem alguns traba.llJos em revista, como:

- Operaç(LO de um kisto Ilarcoma da face e pe~coço, praticada.
atc.- No Archivo tle medicina, cil'l1rgia e pharmacia do Rio de Ja·
neiro) n. I, pago. 3 e seguin tes com tres graVl1r:1S.

Pedro Agapio de Aquino - Filho de Thomaz José
de Aquino e nascido na Bahia pelo anno de 1864, é doutor em
medicina pela faculda'le desta. cidade. Exerceu a clinica em Qa­
mapuam no Rio Gl'ande do Sul e depois em varia. cida'les de S. Paulo,
Escreveu:

- These apresento da c sustentada perante a Faculdade de me·
dicina da Bahia, etc. Ualtia, 1885, in-4° - Não pude ver esta tbese.

- Notas l1ygieui'Cas: serie de artigos publicados no Oeste de
S. Paulo. 1890.
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- Relatorio da Intendencin, municipal de Casa Branca. 1I1ltOS,

1890,35 pags. in-4°.

Pedro cIo loan(,ara Belleg'{u' le -. Fill10 do ca·
pitão C,ludido Norberto Jorge Bellegarde, o commaudante do de taca.­
menta de artill1aria que acompanhou a real familia de Portugal ao
Bl'azil em 1807, e de dona Maria Antonia de Niemeyer Bellegarde e
irmão de Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde, ja por mim men·
cionado nesta obra, nasceu precocemen le nessa viagem, já nas aguas
do Brazil, por occasião de uma tormenta que enchera de susto sua mãe,
a 3 de dezembro, e fa.lleceu no Rio de Janeiro a 12 de fevereiro de 1864.
Era doutor. em mathematicas, marechal de campo, lente jubilado da
escola militar, vogal do conselho supremo militar, do conselho de sua
magestade o Im~erador, veado!' de sua magestade a Imperatri7., sacio
fundador do Instituto historico e geographico brazileiro, da sociedade
dos Antiquarias do Norte e outl'as associações de letlras, commendador
da ordem de S. Bento de Aviz a cavalleiro da ordem da Rosa. Com
tres annos de edade assen tau praça no exerci to por mandado do
principe D. Pedro, depois 1m parador, que na occasião de seu nasci·
menta declarara querer leval·o á pia baptismal, como fez, sendo com
(l assentamento de praça concedida a dispensa da menoridade para a
percepção do soldo e contagem do tempo de serviço. Matriculado na
escola militar em 1821, e obtendo por concurso o posto de segundo
tenente em 1823, completou o curso no de capitão, passando depois
para o corpo de engenheiros. Com aquella promoção foi-lhe dada a
nomeação de leute de matlJemalica e de fortificação em Angola. Em
1834 foi nomeado por concurso lente substituto da escola militar do
Rio de Janeiro, pouco depois cathedratico e seu director. Tambem foi
lente e director da escola de architecios da provincia do Rio de Ja­
neiro, para cuja fundação concorreu. DesempenlJou uma commissão
especial no Paraguay de 1848 a 1851 j foi director do arsenal de guerra
da côrte em 1852 j ministro da guerra em 1853 e da agricultura em 1863
e neste mAsmo anno eleito deputado ii, assembléll. geral, onde não
chegou a tomar assento. Escreveu:

. - Noticia historica, politica, civil e natural do Imperio do Brazil
em 1833. Rio de Janei.ro, 1833, 39 pags. in·4° com um mappa estatistico
do Imperio - E' uma publicação anonyma.

- Instrucções para mellições stereometricas e o.reometricas, mano
dadas observar nas alfaudegas do Imperio por pOl'ta,rifl cle 12 de
outubro de 1835. Rio do .1nn iro, 1835, 10 pogl". in-rel. com 2
tabelIas.
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Cornpendio de mathematicas I~lementares para u o na escola de
arcllitectos medidores da provincia do Rio de Janeiro. Rio de Janoiro.
183 • 128 pags. in- " com Ge t.. - Comprehende em resumo os prin­
cipias de aritilmetica.• algebl'a. geometria elementar. geometria ana~

Iytica. tle enho geometl'ico e meteorologia. Tove segunda edição em
1842 e nova edição correcta e augmentada em 18-18, 186 pngs. in·8°
com 6 ests.

- Compenclio de 'mecanica elementar e applicada. Rio de Janeiro,
1839. 116 paga, in-8". com 4 eilts. - Comprehende: Estatica, Dina­
mica. Hydraulica. Pl1eumatica. Machinas e Resistencia das construcções.
A parte de Estatica e dinamica foi reimpressa no Rio de Janeiro. 1858.
49 pags. in-8", com 2 ests.

- Compendio de topograpbia para uso de architectos medidores tia
provincia do Rio de Janeiro, 1839.61 pags. in·8", com 3 ests.

- Noções de geometria clescriptiva para uso da escol::\ de archi­
tectos medidore • etc. Rio de Janeiro, 1840, 27 pags. in-8° com 2 ests.

- Illtroducção chol'ogmphica á Historia do Brazil. Rio de Janeiro,
1840, 40 pag, in-8' com I mappa estat.

- Noções elementares do direito das gentes para. uso tios alumnos
da escola militar, Rio de Janeiro, 1845, 92 pags, in·8°.

- EstatisticI! pratica. Rio de Janeiro. 1845. in·8°.
- Compel'ldio de l!.rchitectura civil e hydraulica. Rio de Janeiro.

1848.315 pag'. in-8° com 2 ests.
- Noções e nov.\s taboa.s de balistica pratica. Rio de Janeiro.

1858,27 pogs. in-8°. seguidas de 7 taboRs e I esl.
- Encanamento das aguas potaveis p::.l.ra a cidaue do Recjfe de

Pernambuco: memoria e projecto ol'ganisados e oITerecidos á compa·
nhia do B~beri~e pelos engenheiros Cont'ado Jacob de Niemeyer e Pedro
de Alca.ntara Bellegarcle. Rio de Janeiro, 1841. 28 pags. in-8° - A
este trabalho acompanha a

- Planta e nivelamento entre a. na cença do Rio da Prata e a ci­
dade do Recife. de Pernambuco j para ~ervir ao plano do encanamento
das aguas da cidade, coniendo igualmente os mais proximos terrenos e
vertentes do norte do Capibaribe. 1841, Oro 292 X 001 485.

- Ca,l'ta chorogl'aphica da provincia. do Rio de Janeiro. man­
dada levantar por decreto da assembléa provincial de 30 de outnbro
de 1857 e pelo presidente dt\ provincia, conselheiro Antonio Nicolau
1'olentino, etc, 1858-1861. Rio' de Janeiro, 4 ns. de 0\11,563 XOlU. 910
- OlU, 563 X 001 • 873 - 001 , 700 X OlU. 910 - 001 , 700 001

, 873.
- Limites do sul tIo Imperio com o Estado Oriental do Uruguay.

E~posiçã.o do proseguimento e conclusão dos trabalhos geotle icos c to~
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pographicos, emprehendidos para a respectiva demal'cação - E' um
escripto olfieial e foi publicado com o Relatorio elo mini tel'io dos e ­
trangeiros de 1851.

- Discurso na abertura da academia militaI' - Faz parte da «Nar­
ração da s'llemne abertura ela impel'ial academia militar em o :1uno
de 1837».

- Elogio historico do marechal Raymundo José da Cuuha Maltos ­
Na Revista do ln tituto historico, tomo l°, pags. 283 a 290.

- Elogio !tistol'ico do major Henrique Luiz de Niemeyer Bel­
legarde - !llem, pags. 290 a 298.

- Elogio historico do cousJlheit'o Rtltbazar da Silva Lisboa ­
I<.Iem, tomo 2",paO's. 590 a 595 - Escreven os tres elog-ios acima como
orador do ln,titu~o.

- A.pontamentos sobre a provincia do Rio Grande do Sul e a repu­
blica do Paraguay, datados da Assumpção 13 de ~io de l819 - A ui­
bliotheca nacional possue um t cópia de 19 fIs. Do Pd.raguay dá·se a
descripção geral, seu systema administrati vo, estado militar e estado
politico,

- Esboço de um diccionario biographico, geographico, bistol'ico e
noticioso relativo aos homens e COUS'lS do Brazil, em via de orga ui­
sação - A mesma bibliotheca possue 13 quademos in-foI. Ha deste
autor, finalmente, varias cart'ts Iithographaias ineditas, sendo al­
gumas de cfJl!abol'ação com o coronel Conrarlo Jacob de Niemeyer
( veja-se esle nome) ; escriptos em revi tas de que foi collaboratlor,
como a Minerva Brazileint, de cuja p.trte astl'onomica e meteorologica
encarregou-se, e a seguinte, que com J. M. Pereit'a da Silva e Josino
do Nascimento e Silva, fundou e dirigiu:

- Revist ~ nacional e estmngei1'a: escolha de artigos origioaes e
traduzidos por uma associaçl0 de littel'atos brazileiros. Rio de Janeiro.
1839-1841, 5 vols. in·8° - Tem ainda trab lhos geographicos como:

- Reconhecimento do clminho desde Triumpho até a Missão
de S. Luiz, comprehendeodo uma parte do curso do rio Uruguay, pl'O­
víncia. do Rio Grande de S. Pedro. Archivo militar, 1849, 01U, 437
X O"'. 307 - E' feito com o engenheil'o A. P. de Carv.tlho florges.

- Cat·ta geral da fronteira do Brazil com o Estado Oriental do
Uruguay, levantada pela Commissão de limites sob a direcção do ge­
neral Barão de Cacapav,c e do brigadeil'o P. A. Bellegarde nos annos
de 1855 a 1862, 4 fIs.

- Estatutos da Sociedade Litteraria do Rio de Janeiro - de que o
Instituto historico e geographico brazileiro possue o autographo as­
signado tambem pelo dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, Diogo
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oares da Sil va de Bi vaI') J01.quim G,:mç\1 ve' Le lo e Fmncisco Gê
Acaiaba de 'lontezuma.

P dro d .A.lca.n.ltu·a Lisboa. - Natural Llo Rio de
Janeiro, a.qui falleceu a 7 de janeiro de 1885 na idade, pouco mais ou
menos, de s ssenta annos, seJl'lo bachal'el cm lettl'a' l~elo collegio
Pedro H; engenheiro cllimico peb escola central de Pariz ; professai' de
mathematica, jubilado, da escola normal da provincia do Rio de Janeiro,
sacio da socieda le Auxiliadora da industt'ii\ nacional, da sociedade
Animarlora da instl'ucção, da. Fmnça, etc. Com veL·ua.Jeira deJicação
para o mllgbterio, nunca lleixou dõ exercel·o tambem como professor
livre, Serviu algum tempo como ad lido de pl'imeira clas, e na legação
imperial de Pariz, e fi'eqnentou nesta cidade a escola. de arte e manu.
facturas, E5creveu :"

- Geomet~'ia elementar pelo methodo infinitesimal. Rio de Janeiro,
1862,99 pags. in··8" com 1055gs.

- Noções de geomet"ia elemental': com pendia adoptado para as es­
colas normaes do Rio de Janeiro e Pel'narnbuco. Rio de Janeiro, 1867,
81 pags. in-8° com figs. - Ha uma edição de 1872.

- Syste11lametrico decimal, considerado em snas applicações. Rio de
Janeiro, I 61, 15 pags. in·4° - Fez·se logo 2° edição com o titulo:

- Syslema met1"Íco decil111l1, apropriado á. instrucção primaria, Rio
de Janeiro, 1802,24 pags. in·8° com G tnbellas e 8 fio-s.

- Arithmetica e/ementa1', adoptada para" inslrucção primaria da pro­
yincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeü'o, 1871, 147 pags. in·IZo­
Teve 2a edição,

- Note SUl' la race noire et la !'aoe mulatre au Brésil - Nos Nou­
veaux Annales tles Voyages, 5IUO sél'ie, 1847, vaI. 2°.

- Enseignement et credil agricole au Bresil. Extrait de la Revue
Espagnole, portugaise, bresilienne et espano-americaine. Sceaux, 1857,
14 pags. in-8°.

- Plano financeiro para a ol'ganisação de uma sociedade industrial
agricola no Brazil. Pariz, 1856, 8 pags. in-4°.

- Algumas ideias sobre a agricultura no Brazil. Rio de Janeiro,
1859, 8 pags. in-4° gr. - Vejo no Catalogo geL'al da livraria Garnier,
1897, pago 77, as tresseguintes obras sob o nome deste autor, talvez
por engano:

- Livro feiticeiro das senhoras ou novissimo oraoul0 da donas e
donzella , contendo 70 pel'guntas e 1.120 re posta~ de fazer pasmar pelo
seu acerto, etc., in-8°.
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- O livro necessario: manual caseiro, in.12°.
- O livro dos sonhos, no qu:.tl se encontl'a sna expliCf1Qn.o ao alcauce

de qualquer pessoa, in-12".

Pedro :ie Alcantara Nabuco de Araujo ­
Filho do conselheiro José Paulo de Fig-ueirôa N,tbuco úe Araujo, nas­
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 19 de outubro de 1859 e D:.t faculdade
de medicina desta cidade fez to~lo o curso e recebeu o grito de doutor em
medicina. Era sacio do Gymnasio academico e escreveu:

- A mer],icaçáo dosimetrica e a dosimetria. Rio da Janeiro, 187'
in-8'.

- A medicina dosimetrica apresentada aos estudantes de metlicinft
pelo estudante, etc. Rio de Janeiro, 1879,60 pa.gs. in-8°.

- A cura do maníaco: scena comica. Rio de Janeiro, 1883, ín-8°­
Este trahalho foi escripto em 1879 c só em 1883 publicado para ser o seu
protlucto àpplicado ao patrimonio ela sociedade libertadora aca lemica da
faculdade de medicina. Todos estes traballlos são do tempo de estudante.

- Alienação mental: prelecções feitas na escola publica da
Gloria. Rio de Janeiro, 1883,35 pags.)n-8°.

- Suicídio: tbese apresentada ao Gymnasio ac:.tdemico pelo socio,
ete. Rio de Janeiro, 1883, 161 pags. in-8°.

- Loucura puerperal ; Condições do estupro; Diagnostico da com­
moção e da contusão cerebral; Do diagnostico e tra.tamento tlas adhoren­
cias do pericardio: tbese apresentada á Faculdado do medicina do
Rio de Janeiro para obter o gl'áo de doutor em· medicina. Rio de Ja­
neiro, 1883, 4 fIs. 132 pago in-4° gr. - Tem, parece·me, outros tra­
balhos, mesmo em periodicos, como

- A dosimet,'ia e o Dr. José de Oóes; serie de artigos publica,los
na Gazeta de N Oficias em 1880.

- Clínica psychiatrica. Caso de paralysia geral. terminada por
morte por entero-colite: observação colhida no hospital de O. Pedro II
- Na Ga:::eta dos Hospitaes, 1883, pags. 193 e 224 e segs.

Pedro de AI:rneida Magalhães - Filho do doutor
João Paulo de Almeida Magalhães e dona Lucilla Eugenia Teixeira de
Magalhães, nasceu em Vassouras', Rio de .Janeiro, a 27 de novembro do
1864. Doutor em medicina pel:.t faculdade d(}sta capital, é na me ma
faculdade assistente de clinica propeueutica e escreveu:

- Das am]/otl'ophias de origem peripberica: tbese apresentada á
Faculdade de medioina do Rio de Janeiro, etc., afim de obter o grilo de
doutor em medicina, etc. Rio de Janeiro, 1887, 142 pags. in-4°.
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- Os ruidos de sõpro cardíaco no decurso da arterio-esclerose ge­
naralisada. Rio de Janeiro, 1895, 131 pags. in-8".

- Estenose e insulliciencias mitraes de origem endocardicas, sys­
tolia hepathica (com o dr. Sylvio Moniz) - o B?'azil Medico, 1892,

anuo 6°, pags. III e segs.
- Sob,'e wn c ISO de myelite chronica, autero lateral, assestada na

região dorsal inferior ( com o .mesmo dr. Sylvio Moniz) - Na dita. Re­
vista e anno, pago U9 e segs.

- Molestia de Hongdson: insufficiencia aortica e dilatação da aorta.
Athel'oma generalisada. Nephrite intersticial ( com o mesmo collega )
- Na dita Revista e anno, pag. 205 e segs.

- Aneurisma sacciforme da carotida primitiva esquerda ( com o
lUeEmo coJlcga) - Na dita Revista e anno, pago 237 e segs.

- Das perturuações cardiacas no beriberi - No Brasil Medico,

I 92, anuo 7°, pags. 209-225-241-249-254-261-269.
- Dd do,' epigastrica na arterio-esclerose generalisada - Na mesma

Revista, 1893, anuo 8°, pago 143 e segs. Ha nesta Revista ainda outros
trabalhos deste au tal'.

PedroAUlQl~ico de Figueiredo e ~Iello- Nns­
ciuo na provincia da Parahyba a 23 de abril de 1843 e vindo para o Rio
ue JaneÍl'o em 1854, depois de lutar com grandes ditIlculdades, sendo a
principal dellas a opposição de seu pue, com o fim de matricular· e na
Acauemia de bellas-artes, teve logo entra'la no collegío de Pedro II por
ordem do Impera'Jor, que uesde logo se constituiu seu protector. Depois
de estudarahi varias linguas e sciencia ,passou para a1nella academia,
então dirigida pelo eximia artista e litterato M,Uloel de Araujo Porto­
Alegre, depois Barão de Santo Angelo, e ahi taes triumphos alcançou,
que ao cabo ue tres aunos havia obtido quinze medalhas de marito e
uma menção honrosa. Dominado da ambição de saber, de gloria, com
licença elo Imperador partiu para o Havre em 1859, matriculando-se
logo na academia de bellas-artes e na faculdade de sciencias de Sor­
bonne. Havia ja feito uma excursão por Pariz, Londres e Brulellas
quando, a chamado do Imperador, que se lembrara delle para prores 01'

de uma cadeira de nossa aCAdemia, veiu ao Brazil e obteve, depois de
concurso) a cadeÍl\L de desenho, que leccionou por pouco tempo por voltar
á. Italia. E' doutor em sciencias naturaes pela universidade livre de Bru­
xellas, lente jubilado da cadeira ele historia da artes, esthetica e arcbeo­
logia da academia de belias-artes do Rio de Janeiro, dignitario da
ordem da Rosa, grão-cavalleiro da ordem romana elo Santo Sepulchro,
cavalleiro da ordem da· Coroa. ela Allemanha, lente adjunto ela l1niver~
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sidade de Bruxellas e membro de varias associações. Foi deputado ao
primeiro congresso republicano federal pelo estado de seu nascimento
e escreveu:

- La refm'me de l'Academie de beaux-arts, de Paris. Pariz, lS62.
- La science et les sy teme ': questions d'bistoire et de philo-

sophie natul'elle. Bruxelles, 1869 - E' ,na. tbese para obter o gráo de
doutor em sciencias natuI'nes, NeUa combate o autor o positivismo de
Comte, o empirismo de Bacon, o criticismo de Kant e o philosophismo
de Cabanis, Teve duas edições seguidas.

- Hypothese relativa ii causa do phenomeno chamado luz zodiaca.l:
Bruxellas, 1869, in-8°,

- Memoria sobre a conjugação do spirogyra quinina. Bruxellas,
lS59.

- Disctll'SOS proferidos na Academia de bellas·artes do Rio de Ja­
neil'o, e outros. Florença, ]882, in·8° - Tiveram segunda edição em FIo·
rença, 1888, 163 paga, in-4°.

- O Holocausto, romauce philosophico de caracter e costumes. Flo­
rença, 1882, in-8°.

- AmOl" de espo~o: narrativa historica - Florença, ]882, in·So.
- Estudos philosophicos sobre as bellas-artes na antiguidade, 2"

edição. Florença, 1882, in·8°.
- De l'enseig'nement libre des sciences naturelles, 4" edição. Flo­

rença, 1882, in-8°.
- O brado do Ypiraoga e a proclamação da independencia do

Beazi!. Algumas palavl'as ácerca do facto historico e do quadro que o
representa, Florença, ]888, 43 pags. in-4°.

- O plagio: estuJos - E' uma serie de artigos publicados n'O Pai::,

de 26 de junho de l890 e seguintes.
- Discursos parlamentares, 1891-1892. Rio de Janeiro, 1893, 48

pags, in-4.° de duns co]umnas.
- Cl~l'SO de esthetica, profe sado no. Academia de beIlas-artes do

Rio de Janeiro - inedito.

- Refutaçeio á Vida de Jesus, por Ernesto Renan - Inedita.
- O foragido: romance com o retrato e a. biographia do autol' por

J. M. Cardoso de Oliveira. Rio de Janeiro, 1900, in-8°. São muitos e
adinimveis os quadros do distincto artista brazileiro.

Pedro Antonio Ferreira Vianna - Filho de
João Antonio Ferreira Vianna e dona Senhorinha da Silveira Vianna,
nasceu no Rio de .Jnueiro a 24 de fevereiro de 1838, é bacharel em direito
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pola faculdade de S. Paulo, advogilLio e membro do Instituto da ol'dem
cios advogarlos brazileiros, e eSCI'evcu :

- A 170; elo pavo e a voz da, J'azão. S. Puulo, 1859, in-4° - Era o
autor estudante de direito.

- A crise comme~'cial no Rio de Janeiro em 186-i. Rio de Janeü'o,
1864, in-8".

- Reflexões sobre a politica amel'icana. Rio cle Janeiro, 1867, in-4".
- Oonferencia ?'acticaZ, 3" essão. Discurso proferido sobre a abolição

da Guarda Nacional. Rio de Janeiro, 1869, in-4° - Esta conferencia
foi por engano classificada entre os trabalhos de seu irmão, Antonio
Ferreira Vianna. (Vide este nome. )

- Consolidação das disposições legislativas e regulamentares do
processo criminal. Rio de Jancü'o, 1876,380-188 pags. in-8°.

- Processo commerciaZ administrativo. Rio de Janeiro 1877, 91-52­
I3-IV in-8° .

.- A sit~'ação do Brazil: serie de artigos publicados na Republica.

Rio de Janeiro 1~77, in-8°.
- Economia politica, e tradas de ferro, alfandega, tal'ifas e bancos.

Rio de Janeiro, 1884 - E' um trabalho publicado por ordem do governo.
Foi um dos redactores da.

- RepttbUca. Rio de Janeiro, 1870-1874.

~edro Ant.onio de Mello - Não pude obter nolicia a
seu respeito e só conheço o seguinte escripto seu:

- Democl'aci" opportuni ta. Rio de Janeiro ( 1 ), 1888,219 pags.
in-8°.

Pedro Antonio de 1\.J:iranda - Nascido no Rio Grande
do Sul em 1835 e, se me não engano, ahi professor da instrucção pri­
maria, falleceu em Pelotas a 24 de fevel'eiro de 1900, e es reveu:

- Synopse gl'ammatical - trabalho que nunca pude ver.

Ped.·o Antonio de Oliveira Botelho - FLlho de
Antonio Thomaz de Oliveira BotellJo e dona Anna Joaquina de Queiroz
Botelho e irmão do doutor Joaquim Antonio de Oliveira Bolelho, já
neste livro commemorado, msceu na Babia em 1822, foi doutor em me­
dicina pela faculdade da Bahia e ahi falleceu em novembro de 1872. Es­
Cl'eveu:

- 2'heses medico-pbilosoplJicas, apresentadas e publicãmente SI1 ­

tentadas perante a Faculdade de medicina da Bahia em o dia 26 de no~

vembro de 1846. Bahia, 1846, in-4" gr.
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- Base de um projecto de instrucção prLmal'i,l, e secundaria da
província da Bahia, que offerece ao mmo e Ex ll10 Sr. Presidente, etc.
Bahia, 1861,39 pags. in-8° - O Dr. Botelho publicou alguns trabalhos
em revistas, como:

- Os p,-og,-essos da medicina - No Crepusculo, periodico do Insti­
tuto Iitterario da Bahia, volume 3°, 1846, pags. 57 a 59.

- Plwellologia - Na mesma Revista, volume l°, pags. 3a5 e 19 a 23.

Pedro de A.raujo LiJna, Visconde, depois Marquez
de Olinda - Filho de Manoel de Araujo Lima e dona Anna Teixeira
Cavalcanti, nasceu em Pernambuco a 22 de dezembro de 1793 e Cal­
leceu no Rio de Janeiro a 7 de junho de 1870, doutor em canones pela
universidade de Coimbra, senador do Imperio, do conselho de sua ma­
gestade o' Imperador, conselheiro de estado, sacio fundador do ln·
stituto historico e geographico brazileiro, omcial da ordem do Cru­
zeiro, grã-cruz da ordem de Christo e das ordens tranc~za da Legião
de Honra, turca de Medjidié, sarda de S. Mauricio e S. Lazaro,
hungara de Santo Estevam e mexicana de N. S. de Guadalupe. Apenas
formado, voltando á patria, exerceu a magistratura, e foi deputado
ás cortes portuguezas, e tambem á constituinte brazileira, e a outras
legi laturas. Escolhido senador a 5 de setembro de 1837 pelo regente
Feijó e logo nomeado ministro do Imperio, retirando-se aquelle do
poder, \\ssumiu a regencia do Imperio a 19 do dito mez, cargo que
occupou até a maioridade de d. Pedro II. Foi oito vezes ministro,
influindo consideravelmente nos destinos da patria, symbolisando
dmante sua longa vida publica o respeito e a obediencia ao podor
legal do governo. Escreveu muitos relatarias como ministro, foi um
dos autores do

- Projecto de COHstituiçcio para o Imperio do Brazil ( Veja-se An­
tonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado) - De seus discursos parla­
mentares publicou:

- Discurso em resposta ao sr. senador Pompeo na ses ão de 4 de
agosto de 1864 ( Rio de Janeiro, 1864 ), 8 pags. in-4° gr. de duas co­
lumnas, sem folha de rosto - Além disso só conheço de sua penna o
seguinte:

- Rio de Janeiro. Ministerio dos negocias do Imper'io, ReparLição
geral das terras publicas em 10 ele abril de 1858 : Explicaç''<i.o dada pelo
Marquez de Olinda, presidente do conse1ho de ministros, ao Visconde
de Maranguape, ministl'o dos negocias estrangeiros, sobre a nota que
a este dirigiu o governo federal da Suissa, trll,tando da emigração
suissa em geral, e especialmente dos colonos do senador Vergueiro.
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Rio de Janeiro, 1859, 15 pags. in-8· .:.... Não tem frontespicio; tem
annexa, in·fol. a Relação dos colonos entrados para a colooia do Se­
nador Vergueiro desde sua fundação e que sahiram com saldo a favor,
conforme a lista apr,)senlada pelo empresario. - Ha ainda alguns dis­
cursos seus publicados em collecções como a de titulo

- Discursos diversos, proferidos no parlamento pelos senadores e
deputados, 13 vais. 10-80 - Na bibliotheca da marinha.

- Relataria apresentado á Assembléa geral legislati va. pelo mi­
nistro do Imperio, etê. Rio de Janeiro, 1858, in-4° - Como este ba
outros relatarias deste autor.

Pedro de At.haide Lobo ~!oscoso - Nascido na.
capital da B.\llia a 6 de jutbo ue 1822 e doutor em medicina pela fa·
culdade desta cDpital, falIeceu a 25 de dezembro de 1897 no Recife,
onde se havia estabelecido, e onde exerceu varias cargos como o de
director do bospital de d. Pedro lI, inspector de saude publica, etc.
Servira antes no corpo de saude do exercito. Escreveu:

- P,'oposiçôes sob['o as feridas por armas de fogo: the e apre­
sentada à Faculdade de medicina da Babin, etc. Babia, 1844,2 fia"
7 pags. in·4o gr.

- Tl'atamenta homro~patbico,pres9rvativo e curativo do cholera
epidemico : Instrucções ao povo, a quem póde servir de guia na falta de
medico. pelos drs. Charge e Ja,hr. Traduzido do francez. Recife, 1855, •
lGO pags. in·8°.

- Dicciol1aria dos termo;; de metlicina, cirurgia, chimica, ana­
tomia, etc. Recife, 1853, in-8°.

- Opusculo conteuelo a observação tIe um tumor intra-ventral,
l)arecendo kisto do ovaria esquerdo, olJeraçiío c\a gastl'Otomia, extrtlcção
do um volumoso kisto solido, implantado sobre a parte superior do utero
enke os dons ovarias e cura em oito dias. Recife, 1871, 29 pags. in-8°.

- Relato,'io que apresentou ao Illm. e Exm. Sr. Presidente de
Pernambuco em 27 de novembro de 1878 o Inspector de Saude pu­
blica, etc. Recife, 1879, in·fol.

- Pal'ece/' àC81'Ca da molestia que se tem de envolvido nascannas
dos engenhos da comarca do Cabo e suas proximidades na provincia de
Pernambuco, "presentado, etc., á. commis ão nomeada. pelo Presidente
da Provincia. Recife, 1881, il1-4° gr. - Sahiu em Annexo no Relatorio
do Ministerio da Agricultura, 2° vaI.

Pe<lro ..t-lo..ugusto Calaneiro Lessa, - Filho de José
Pedro Lessa e nascido em Minas Geraes a 25 de setembro de 1860, é

Vol, VI[ - :I
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doutor em direito peltt r"culdade de S. Paulo e lente da mosma facul­
dade. Escl'eveu:

- Theses e di 'sertação apresentadas a Faculdade de direito do
S. Paulo para o coucurso a uma vaga tle lente substituto da. mesma
Facnltlade. S. Paulo, 1887, iu-4°,

- Memoria historica academica da Faculdade de direito de
S. Paulo, anno de 1888, S. Paulo, 1889, in-4°.

- lnte?"p1'etaçüo dos arts. 34 o. 23,63 e 65 n. 2 da Constituição
federal. S. Paulo, 1899, in·80 - Sob este titulo re'uniu o autor em um
volume de 110 pag,inas alguns artigos de polemica, enI que se trata
uas seguintes questões: A nova phase da doutrina e das leis do pro­
ce~so brazileiro, e da compatencia do ensino e a competencia do Estado
para legislar sobre o processo das justiças locaes. O dr. Carneiro Lessa
redigiu, quando estutlante de direito:

- O Fede1'aZista : pet'iodico republicano. Redactores Alberto Salles,
Pedl'o Lessa e Alcides Lima. S. Paulo, 1880, in-8° peq.

Pedro Augu@to GOlnes CardiJn. - Filho do
maestl'O portuguez commendador João Pedro Gomes Cardim e de don;\,
Aurea. Amelia Monclaro, nasceu em Porto Alegre, capital do Rio
Grande do Sul, a 16 de setembro de 186L Indo com seus paes para
Portugal na idade de 10 annos, estudou humanidades no lycêo do
Porto e depois percorreu varias cidades da. Europa em viagem de
instrucção e recl'eio. Voltando ao Bra.zil fez em S. Paulo o curso de
direito, em que foi graduado bacharel e deu· se á advocacia. Ahi foi
eleito deputado ao Congresso estadoal e posteriormente vereador da
Camara municipal da capital, onde serviu com applauso o logar de
intendente das obrae publicas. Oistincto jornalista e littel'ato, cul­
tivou com especial preuilecção a litteri\tura dramatica, que elll'iqueceu
com os seguintes trabalhos:

- O bCL?"onato: opera comica em tres actos.
- O primeiro cliente: comedia em um acto.
- A tü : comedia em dous actos.
- Da Monarchia á Repulilica : vaudeville, S. P,tulo, 1896, in·8°.
- A conspiração: comeuia em um acto.
- Uma prODa de consideração: comedia em um aeto.
- A lJletamorphase: comedia em um acto.
- A Macl1'asta: comedi:l·:ll'ama em tl'es actos.
- O honesto: drama em cinco actos.
- Os loiros: comedia em tres actos, em collaboração com o

Dr. José Piga. Algumas destas peças foram representadas nos theatros
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de S. Paulo, da Cu pftal FeJeral e da B.lhia, merecendo francos
elogios da imprensa c do publico. Não sei si foram todas publicadas;
algumas foram, como a comedia <I. Da l\1onal'clüa á. Republica». Qnanto
ao jornalismo, estreou como partidario da. abolição do elemento escravo
fundando e redigindo com Antonio Bento e outi'os:

- A Oada'; ol'gão ele propaganda abôlicionista. S. P,\Ulo, 188'14 ­
Dahi passou a cal laborar na. ProDincia de S. Paulo, hoje Estado de

S. Paulo, escrevendo:

- Ri os e refle'xões::secção diaria - Redigiu depois o
- Dim'io de Noticias. S. P/\Ulo, 1889 - Foi desta folha redactor e

director-chefe. Proclamada a Republica redigiu
- A Reacção. S. P/lulo, 1890.
- O .Autonomista. S. Paulo, 1890.
- A Opinião Naciol/al. S. Paulo - com o Dr. Amorico Bra-

lliliense.

D. Pedl"O Augusto Luiz ~.Ial~ia l\.Iiguel
Gabriel Ra.phael Gonzaga - Filho do Duque de Saxe,
D. Luiz Augusto Y.aria Eudes de Coburgo e Gotha e da princeza bra·
zileira, dona Leopoldina, Duqueza de Saxe, e neto do Imperador
D. Pedro II elo BI'àZil, nasceu no Rio de Janeiro a 19 da março de
1866. Grá·cruz [da 'ordem do Cruzeiro, grã-cruz da ordem f!'nnceza
da Legião de Honra, da ordem Ernestina. da Casa ducal de Saxe, e
tia ordem de Leopoldo da Belgica, formado em b llas-Iettl'as pelo
coIlegio Pedro II, em mathematicas, e cm scientias natul'aes, appli­
cou-se pal'ticularmente ao estUtlo da. mineralogia, tornando,s3 um
dos primeiros mineralogistas brazileiros. Possuia beIlas e ma.gnificas
collecções mineralogicas e escreveu:

- P"esence de l'albite en christaux, aiLlsi que de l'apalite ct la
scheclite dans les filons auriferes de- 'Ioero-Velho, pl'ovioce de MinDll
Geraes ( Beésil ). Pariz, in· foI., sem data e sem folha ou feon ti picio,
mas de 1887.

- Conferencia feita a 7 de novembro ultimo ( 1888) no Instituto
Polytechnico brazileiro sobre a mineralogia, geologia e iodu trio. mi~

neira no Brazil. Rio de Janeiro, 1889 - Foi feita a publicação em fas,
ciculos. O primeiro destes contém a introduccão da Conferencia e o
projecto de Guia mioeralogico, geologico e mineiro.

- Quadl'o synoptico da classificação dos feldspathos organisado de
conformidade com as theorias mod"lrnas. Rio de Janeiro, 1889 - Este
trabalho foi impresso a pedido do Dr. André Rebouças com o intuito
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de servir pa,ra uso dos alumnos do curso de ·con trucção dt1 escola
polytecbnica.

- Breves considerações sobre mineralogia, geologia e iodusti'ia
- do Brazil. Projecto de con.olidação dos trabalhos relaLiv s a este

assumpto. Conferencia realiza.dt~ no Insti tuto polytechnico brazileil'o
a 7 de novembro de J8 8, 1" p,\rte, 2° fasciculo,2" edição. Rio de
Jan.eiro, 1889, 28 pags. in·8" - Escreve uma folha do Rio, ele Janeil'o:
« Este 2° fascículo tl'az outro titulo que tlefioe melhor o assumpto: Apon­
tamentos soure mineraes do Bra;;il - Ensaio de estatística 'e geogr lphia
mineralogica. Oomo trabalbo scientifico é uma beBa promes a, que
revela o quaoto S. A. s Lem dedicado aos estudos de sciencias
naturaes. Ahi são consideradas as seguintes ospecies minern.es:
acerdesio, aegirioa e acbmito, alabandiua, albito, alumen, alunogenio,
amphybolios, amphigenio. analcimo, anathasio, andalusito, anglc ilo,
annal)~rgito, anthosidel'ilo, anthracito. antimonio, apatito, apopllyllilo,
aragonito, argillas, al'senopyrite, o.suolanea o asphalto. Eutl'etanlo
o a.utor declara muito modestamente em nota: «Não pretende esta
resumida enumeração de mineraes ser completa. Nada. mais é do que
base de futura publicação, que obrigará a muitos n.nnos de atUl'a.do
trabalho. »Felizmente não lhe faltam nem talentos nem meios ele
levar avante o seu importante tt'abalho.»

- Sepa?'at-Abd1'LICk aus del~ mineralogischen und petl'ographis­
~hen MittheiZtmgen herausgegeben von G. Tschermak, INien, Alrre<1
Hõlder ( Druck von Gotlieb Oi tel & C., io ,Vien s. d., in·SO de 13
pags. num. de 451,46,7, com uma estampa. fóra do texto e figs. inler·
caladas. C0ntem: Dom Pedl'o Augu ·to v n Sachsen.Cobul'g: Beitrage ;;Ul'
Mineralogie ttnd Pelrogmphíe Brasiliens. Nest'outro tl'aualho são
estudados algun. mineraes existentes na provincia de Minas Geracs
( no Morro Velho, em Caldas e Dbuua,ntina l. na do RIo tle Janeiro ( em
PetropoUs l e nesta cidade (pedrcil'a da Sa,udade, Estrada Velha d11
Tijuca e pedreil'a do Comle d'Eu, nas Lal'anjeiras l-Sei que d. Peuro
Augusto tinha entl'e mãos trabalhos uo mais alto folego quando foi
banido do Brazil ; que leu na sessão solemne do IostiLuto historico em
homenagem á nação chileua a 31 de outubro de 1889 um trabalho
sobre

_. Minas do Estado tio Chile - o qual passava n. limpo paL'l1 eu viar
ao lustHuto, quando se deu seu banimento em conseqnencÜ1 da pro~

'clamação da Republica e da queua da Monarchia; e que sob o titulo
- Clwistallographia - leu na Academia de sciencias de Pariz um

trabalbo que foi muito applandirlo.
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Pedro Au.gu.sto Nolasco Pereira da Cu.nha
- Filho do major Pedro Nolasoo Pereira da -Cunha, nasceu no Rio,de
Janeiro em 1784 e falleceu depois de 1845 reformauo no posto de briga.
deiro. Era major cOJUlnandante (le cavallaria em Ca.mpo, qUUIlI!O

com os majores Antonio Aurelial10 Rolão, commandanto dos caça(lol'es,
e Miguel Joaquim Prestes, do regimento numero 12, escreveu:

- Carla e mais papeis annexos, remettidos dos Campos ue Goyta­
cãzes ao Sr. redactor preterito di1 Ga-;;eta, os quaes por circum. tancias
OCCUl'rentes não puderam entrar naquella tolha e, por isso. se impri.
miram agora em papel separado, que será. distt'ibuido gratuitamente,
etc. (Sem data e logar da impressão, mas do Rio de Janeiro, 1821), 4
pags. in~foI. - Os papeis são tees proclamações aos soldados dos assi­
gnatarios e a carta é datada de 17 de julho.

- O "espeitavel publico e 'particularmente a classe militar brazi·
liense devem ser informados do mais execrando despotismo, que acaba
de praticar o commu,ndante militar dos Campos dos Goytacazes J. M.
de Moru,es contra o s&.l'gento-mór Miguel Joaquim Prestes do 12° regi­
mento de infanteria., de 2" linha, estacionado na villa de S. Salvador
de ta provincia. ( Rio de Janeiro, 1822) 3 pags. in. fo1.- E' tambem
ussig'nado este escripto pelos majores Antonio Aureliano Rolão e Mi­
guel Joa.q:uim P~estes.

Pedro Augusto Tavares - Filho de Pedl'o Augusto
Tavares e dona Rita Gonçal ves da Si! Vit Tavares, nasceu em Campos,
enlito pl'ovincia do Rio ele Janeiro, a 30 de ago·to de 1858. Bacharel
em direito pela faculdade de . Paulo, foi governador do estado do
Mal'n.nhão, e vice-presidente no tio Rio le J:1.l1eiro; arlvogou na cidade
de eu na cimento e aclun.lmente advoga na Capilal Federal. E-creveu:

- O cl'ime do Pa,rql1e. Defes'1- do denunciado aspirante José
Seixns Souto-MaiOI', pelo seu advogado, etc. Rio ele Janeiro, 1808 19
poas. in·4° grande, de duas columnas - Jornalista desde estudante, foi
um dos redactores da

- Provincia tle S. Paulo - Fundou e redigiu:
- O Amigo do Povo: jornal republicano. Rio de Ja.neiro, 1877, iu·

fol.- Do n. 6 em diante clJamou-se
- A Republica. Rio de Janeiro, 1877-1878, in·fol.
- A Republica: Campos, 1890·1895, in·fol.

Pedro Autrun da ~J:alLa c Alblu).uerque, 1°­
Filho ele Pedro Autrun dn. Malta e .\lIJllquerque e dona Gertrudes
Maria da Matta, nasceu na Bahia a I ele fevereiro de 1805 e falleceu
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no Rio de Janeiro a 31 de outubro de 1881, sendo doutor em direito
pela faculdade lle Ais, formado em 1827; lente de economia politica
da1"acu\dn.~e de direito do Recife. jubilado depois de mai. de qnarenta
ann03 de magi teria, lente dn. me ma materia no ln tituto commercial
da côrte e de religião na escola normal; do con elh:> de sua mages­
lade o Imperador; commendador da ordem da Rosa e cavalleil'o da de
Christo. Nesta faculdade, que ell3 por vezes dirigiu, teve occasião de
professar quasi todas as disciplinas desde 1829, sempre attralJindo a
mais alta consideração dos proft3s ores, sempre gozando da. veneração
de. eus alumnos, já por sua illustração e virtudes, já pelas maneiras
urbanas e delicadas com que tratava a lodos. Escreveu:

- Elementos de economia politica por S. Mill, trasladados em
pOltuguez. Bahia, 1833, in-8°.

- Elementos de direito natural pri vado de Francisco Nobre Zeillel',
traduzidos em pn'luguez. Pernambuco, ]S34, iu-8° - Segunda edição,
lS52, 110 pag3. ln-So.

- Elemmtos de direito natuml privado. Pernambuco, 1848, 186
pags. in-So - E' obra diversa da precedente; é original.

- Elementos de direito publico, geral e particular. Pernambuco,
1848, 180 pags. in-8° - Segundo, edição, IS54.

- Elementos de dil'eito das gentes. Pernambuco, IS51, 100 pags.
in·8°.

- Elementos de direito publico universal. Pernambuco, IS57,
112 pags. in-So.

- Elementos de economia politica. Pernambuco, ]S44, 390 pags.
in·So •

- Novos elementos de economia politica. Pernambuco, 185], 198
paga. in-8°.

- Prelecções de economia lJolitica. Recife, IS59, 59;pags. in-SO.
Segunda edição melhorada. Paris, ]S62, 240 pags. in-8°.

- Manual de economia politica. Rio de Janeiro, IS74, in-S" - Se­
gunda edição quasi toda reforma.da, 18S0, 310 pags. in-So.

- Cathecismo de economia politica p:l.ra uso das escolas normaes
do Imperio. Rio de Janeiro, ISSO, in-8°.

- O poder temporal do papa, considerado em relação ao direito,
á historia, á politica e a religião. Recife, ]S62, in·8° - E' em apoio da
doutrina pontificia.

- Reflerx;ões sobre o systema eleitoral. Recife, lS62, in-8° ..-: Creio
que é a mesma obra seguinte:

- Eleiçllo directa - No livro « Reforma eleitoral. Eleição directa:
collecção de artigos dos drs. José Joaquim de Moraea Sarmento, José
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Antonio de Figueiredo, Pedro Autran da Math e Albuquerque, João
Silveira de Souza e Antonio Vicente do Nascimento Feitosa ». (Veja-se
Antonio Herculano de Souza Bandeira. )

- Jesus Christo e a critica moderna pelo padre Felix: Traducção
do francez. Recife... - Ha terceil'a edição do Rio de Janeiro, 1868,
in-8°.

- Manual de philosophia, extr,\hido de di1ferentes autores. Per­
nambuco, 1874, in-8.

- Philosophia 0.0 direito privado para uso das faculdades de direito
das escolas normaes e de todas as pessoas que quizerem ter conheci­
mento do direito privado. Rio de Janeiro, 1881, in-8° - Na Revista
do Instituto archeologico pernambucaoo, o. 39, de 189 I, referindo-se
á. typographia de Pinheiro FtLria e Comp., de Olinda, lê-se: D'1
typographia tle Olinda ainda l'dst-tm uma. tr!\,dllcção dos elementos de
economia politica de S. t\lill, traducção fr,lIlceza confrontada com o
original inglez do dr. P. A. du. Matta. Albuquerque, etc., o

- Elogio da loucura por Erasmo: traducç'.ão, etc.- E aiolla ha
outL'os tl'abalhoB seus em revi -tas e jornaes, como

- Apologia do c.\tholici mo e dos soberanos pontifices Gregnrio
XVI e Pio IX - Vi e te trabalho, mas não me recordo oude.

- Socialismo: artigos publicados na Unirio em di5cusfão politico­
philosophica com o professor Antonio Pedro de J?igueiredo ( vide este
nome) e que sahil'am tambem uo Dia/'io de Pernmnóuco e lia Imp,-em<L

em 1852 - 00.1'. Antmn collabol'ou no Jornal do Domingo, revi ta de
litteratura, historia, viagens e "]1oe ia_o publicada sob a principal
redaccão de José de Vllsconcellos, de 18j8 a 1859, e l'edigiu:

- O cathrJlico, sob os auspicios Lle S. Ex:. Rev. D. Fl'Uncisco Cal'­
doso Ayres. Recife, 1863-1 72, in-folio:

Peclro Aut,ran da 1\.I:atta e Albuqu rque,2°
- Filho do precedente e de dona Francisca de Amorim Filgueiras Autran,
nasceu na cidade do Recife, Pernambuco, a 5 de outubro de 1829 e
falleceu no Rio de Janeiro a 15 de novemuro de 1886, sendo doutor em
medicina pela faculdade da Bahia, medico legista privativo da policia
da côrte, membro titular da imperial Academia de mediciua, cava)­
leiro da ordem da Rosa e condecorado com a medalha dI\, campanha
contra o governo do Pal'aguay. Prestou nesta campanl1a relevantes
serviços como primeiro cirurgião da armada e coutinuou a prestai-os
ainda por alguns annos. a provinciada Bahia. ainda estudante da
faculdade, foi cirurgião do 6° batalhão de caçadores da guarda na-
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cional e na de Sergipe, onde clinicou, serviu o cargo de inspector de
hygiene e foi deputado. Escreveu:

- Proposições sobre o magnetismo animal: t11ese para ser
su len tada, etc. Bahia, 1854, in -4° gr.

- Novo w'etlwoIOJno, npresentallo à Academia imperial de medi­
cina. Rio tle Janeiro, 1861, 39 pags. in-8°.

- Esboço historico da urethrotomia e dos uretbrolomos empre­
gados até o presente, apresentado á Academia imperial de medicina.
Rio de Janeiro, 1867.

- Esboço historico da discussão da Academia imperial de medicina
ácerca do regulamento dos medicos verillcatlores de obitos. Rio t1e
Janeiro, 1866, 31 pags. in-4° - Publicou algumas poesias, como

- O canto do Indio - Na Revista Popular, tomo 6", pags. 324 e se­
guintes. Foi, na ordem chronologica, o nono redactor dos Annaes Bm"
zilienses de Medicina, e nesta revista publicou varios traIJalbos, COI1\O

- A Ocllula nos productos pathologicos - No tomo XXVIII,
pags. 32 e seguintes. E redigiu mais:

- O Obse"vadm- Medico e cirurgico. Campos, 1860, in-fol.
_ Revista medico-cirurgica. l° anno. Rio de Jàneiro, 1862, in-8" gr.

Pedro de Azevedo Souza N etto - Filho de
Pedro de Azevedo Souza Netto e natural de Minas Geraes, é pharma­
ceutico pela faculdade do Rio de JaneÍl'o, formado em 1872 e escr~veu:

- Pontos de rbetorica e poetica, redigidos seguntlo o ultimo Pl'O­

gramma para os exames de preparatorios. Rio de Jancil'o ( sem dnta).
Houve outra edição, creio que em lR81, feita por Seraphim Alves.

Pedro Bandeira de Gouvêa - Filho do Luiz Ban­
deira de Gouvêa, nascido no Rio de Jnneil'o a 29 do junho cle 1821, fal­
leceu a 11 de agosto de 1874. Bacharel em m:.\themalica pela antiga
escola militar, viajou pela Europa, de onde voltou graduado t1outor em
medicina e, depois de verificar seu titulo na faculda.,le tia Bahia, exer­
ceu a clinica. na cidade de seu nascimento. Comprometleu-se na
revolução de Minas Geraes de 1842 e foi deputado á assembléa clesta
provincia. Escreveu:

- Breves conside"açães sobre o regimeu alimentar elas crianças
nos primeiros tempos de sua existencia: these sustentada no dia 12 de
novembro de 1859 para verificação de seu titulo. Babia, 1859, ill-4".

- Ao povo bm;:;ileil'O -Estatua de Tiradeutes. Subscripção po­
pular. Rio de Janeiro, 1872, 26 pags. in-8° - Parece-me que publicou
aiutla no auno seguinte outro opusculo com o titulo «Estatul]. de
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. Tiradentes »cóm o intuito de ver' levantada essa estatua - Colla­
horou no Itacolomy de Ouro·Preto, 1843-1845.

Pedro de Barros Oavaleanti de Albu­
querque - Filho de Pedl'o Alexanàrino de Barros Cava,lcanti
de Albuquerque, nascido a 6 de maio de 1839 em Pernambuco, ahi fez
o curso e recebeu o gráo de bacharel em direi to. Exerceu durante
a monarchia ca.rgo$ publicas, como o de presidente do Rio Grande
do Norte. Escreveu:

- Cartas monarchicas. Rio de Janeiro, 1895 - E' uma serie de
eSCl'iptos publicados na imprensa diaria do Rio de Janeiro e de S. Paulo
com um prefacio lia dr. Joaqulm Nabuco. Pensa. o autor que a« so­
lução do problema politico elo Brazil depende só da condição de que
somen te a Monarcbül, é capaz de sal vaI' a. nossa patria da morte que ri:
Republica lhe preparou».

- A condesslL Dagmm': drama em quatro actos - Está ainda in­
edito, como talvez outros tl'llbalhosIseus; mas ácerca delle o elistincto
litterato dr. Eunapio Deiró fez minucioso estudo em folhetim do Jornal
do Brazil ele 3 de abril de 1898.

Pedro BenjaID.in de Oerqueira Lhna - Filbo
de Fellro. Cel'queira Lima e dona Marianna Carolina Cerqueira Lima,
nasceu na Bahia a 31 de márço d,e 1841, abraçou a classe da armada,
fllzendo o curso da aca.demia de marlnha, o é almirante graduado re­
formado, official da ordem da Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz,
condecorado com a medalha da campanha do Uruguay de 1865 e com

da campanha do Paraguay. Escreveu:
- Estudo sobre artilharia com diversas tabellas de alcance de

rlistancia, rle baterias, de alcances de canbões, etc. Rio de Janeiro, 1870,
VIII·59 pags. in-8" com 13 m:.lppas e desenhos.

- Annuncio hydrographico sobre novos p1laróes do Canadá e banco
no canal dos Passis (Bermudas) na babia da Concepcion, Chile.
TL'aduzido do francez. Rio de Janeiro, 1873, 28 pags. in-So.

- Noticia da Junta elo Commercio de Londres sobre a exigencia
de certos certificados, feita pelo governo columbiano e sobre a abeL'­
tura cIos estreitos dos Dardanellos, do Bosphoro. Traducção do inglez,
etc. Rio de Janeiro, in-8°.

Pedro Bernardino de ~.foura - Filho de JO:.lquim
Bernardino de Moura e dona Rosa Luiza de Viterbo Moura, e irmã.o
de Carlos Bernardino de Moura, nasceu no Rio de Janeiro a 1 de agosto
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elo 1828 o fa.tloceu no Rio Grl.nde do Sul no anilo de 1830. Fui o jornalista
que por mais tempo, sem um dia. de descanso, lutou na impren 'a ;
viote e sete annos b-lleu-se, desfechando e alJaraudo golpes succes­
sivos. Em 184S, estudaodo o seguodo anno da antigt), escola militar
com praça de cadete do l° batalhão de artilli~U'ia, por envolver-se em
politica, foi pl'eso e eo viado pari), a [Jeovincia de S. Pedro do Sul, e abi
obteve sua baixa do serviço do exervito no fim do anno de 1853, depois
de ter militado na campanha contr'1 o mctador Rosas. Então, com de­
cidida vocação para o jornalismo, jil. tendo se empenhado em grande
luta pela imprensa, com o Diario do Rio G~-ande, que combatia atl'oz­
meote a administração do pl'esidente Sinimbú, creou e eec1igiu:

- O Jagua~-ense. Jaguarão, IS55, io·fol. - Creio que foi a primeira
folha que se publicou na villa, hoje cidade ele Jagual'ão. O primeil'o
numero sahiu a 7 de setembl'o n'uma typographia de seu redactol'.
A esta folha -succedeu por mudança de titulo o

- Echo do Sul: orgão politico, commercial e instructivo. Jagual'ão
e Rio Grande, 1856 a 18S0, iu-ful. - Foi publicado em Jaguarão até
fins de setembro de 1858. De outubro em deante foi publicado na ci­
dade do Rio Grdnc1e, para onde se transfel'ira seu redactor e proprie­
tario.

Pedro BetilD. Paes Lenle - De antiga e uistincta
familiado Rio de Janeiro, oode nasceu, e ba muito residente na Europa,
é engenheiro civil e ofilcial da. ordem da Ro a, e escreveu:

- OfTic·io e relatorio da Commissão brazileil'a e outros documentos
relativos ao Congresso de estradas de ferro intel'uaciona.l, reunido em
Washington. Rio de Janeiro, IS91 - Este trabalho foi apl'esentlldo ao
Ministro da agriculturi1, comrnercio e obras publicas, fazendo o dr.
Pues Leme parte daqueUa cornmissão.

Pedro de Oalasans - Filho do tenente-coronel Joa.quim
José de Calasans Bittencourt e dona Luiza Carolina Amelia de Ca­
lasans, nasceu na cidade da Estancia, Sergi pe, a 28 de dezembro de
1836. Tendo feito os seus primeiros estudos preparatot'ios no Jycê) de
sua provincia, foi completaI-os no Recife, onde fez o curso de dil'eito,
que concluiu em 1859. Logo depois de fOI'mado, foi promotor publico
na cidade do S'.lU nascimento e em seguida eleito deputado geral para
a legislatuea de 1861-1864. Entregue durante este pel'iodo ás lutas da
politica, esqueceu quasi completamente o convi vio das musas, e fixando
sua resiLlencia nesta capital dedicou-se á advocacia e a imprensa. Re­
conhecendo-se com pouca. aptidão para a poli tica, abandonou-a em 1867,
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um anno depois de ter percorrido val'ios paizes da Europa., e entrando
pa.ra [1, magistrlltura exerceu o cargo de juiz municipal na Bttbia e no
Rio Grande do Sul, por onde tambem foi eleito deputado provincial.
Quando terminou o seu quatriennio, tiol)a a saude compromettida pelos
symptomas de uma violeota, tisica. ão tendo encontrado no clima de
IMos e de sua cidade natal a melhora que procurava, partiu á con~

selho medico para a ilba da Madeira, onde não logrou aportar, pois veio
a !allecer a 24 de fevereiro de 1874, tres dias antes de chegar a Lisboa,
Jornalista, critico e sobretudo um dos primeiros poetas do seu tempo,
Pedro ele Calasans não honra sómente, no dizer de um seu biographo,
a patria de Tobias Baneto e BittencoUl't Sampaio, de Sylvio Roméro e
João Ribeiro: é tambe')) uma das gloria da litteratura nacional. Era
socio do Instituto hi torico da Bahia e e CI'eveu:

- Paginas soltas: poesias. ReciCe, 1855. 250 pags. in-S' - Tinba
o autor dezenove annos de idade, quando publicou este primeiro livro
de versos, o qual foi tão lisonjeiramente acolhido pelo publico, que
em pouco muisde um anoo se esgotou a edição. D~ste livro preparou o
poeta uma segunrla edição, ioteiramente refundida, que não chegou a
publicar.

- Ultimas paginas: poesias. Nicthet'oy, 1858, 255 pags. in-8°
com o retrato do autor. Tambem tem segunda edição ioedita com
pequenos retoques. A pl'imeira edição deste li vro eslá egualmente esgo­
tada.

- Ophenisia: poesias. Leipzig, 1864,70 pags. io-8° peq.- E' um
poemeto composto em oitavas seti· yllabns, onde e encontram vêrsos
de verdadeira inspil'ação. Pal'a amostl'ada belleza desLe livriLlllo des­
taco as duas quadras seguintes, em que o poeta define o ca amem to:

« Duas almas que se entendam
Em reciproca· união,
Que mutuas se comprehendam
Pelos fios da attracção :

Eis o vera casamen to,
Eis a perfeita união;
Pois se casa o pensamento,
Pois se casa o coração.»

Ophenisia é um lindo anagramma da verdadeira heroina da
poemeto.

- Wiesb (de: poesias. Leipzig, 18134,62 pags. in-S". São bellissimas
aquarelas em que o pGeta descreve oS diversos typos da sociedade al­
lemã.
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- Uma scena de nossos dias: drama em quatro actos. Leipzig,
1864, in-8°. E' uma composição em prosa, sem valor littel'ario. O
propl'iO autor a sim o julga, declarando no prologo do drama que o
escI'evou para ser lido no gn.binete, nilo almejando subir ás emin n­
cias do palco.

- Came"ino: episodio da guerra do Paraguay. Babia, 1875, in-8°
- E' uma publicação postbuma, em que o poet1 canbt o heroismo do
seu cOlltermneo, FI'ancis.co Camerino, o voluntario paisano, que morl'eu
estoica,mente, recitando os seguintes versos de Thomaz Ribeiro:

« Ou morre o homem na lida,
Feliz, coberto de gloria;
Ou surge o homem com vida,
Mostrando em cada ferida
O hymno de uma. victori'1.»

Pedl'o de Calasans deixou dispersas muitas poesias, como as se­
guintes:

" - Adeus! ... poesia. N' A União Liberal de 9 de março de 1853,
jornal que se publicava na Estancia. E' uma, tocante despedida da sua
família, quando pela primeira vez õepal'ou-se para ir fazer os seus es­
tudos. Tinlla elle então pouco mais de dezeseis anuos e assignava-se
PeLlro Luziense de Calasans Bittencourt.

- A campa e a rosa ( traclucçiio de V. Hugo) Qual deHas ~ A morte
de uma virgem; A rosa e o 801- publicadas no Almana1\:. de;lembranças
brazileir;1s cio dr. C. MarqueS, pal'a 1861, pags. 91, 281,328 e 358.

- As flores de lamnjeil'a ( o album da Exma. Sra. D. M. T. 13.)
Na Revista bra::ileira, tomo 8°, 1881, pago. 340 a 342 -Em Ilmf\ noticia
biograpbica cio poeta, inserta no A.lmanak Popular Brazileiro, de Pe­
lotas, para 1900, so encontram duas pô sias suas, "jncditas; 5:0:

- 'iVatl:wloo: poesia inspirada pela visita ao logar em quo se feriu
a grande batalha.

- Brazilina ( na festa dos seus doze annos). Caçapa va ( Rio Grn.nde
do Sul) 1870,

- Traços ligeiros sobre o casamento civil. Recife, 1859, 51 pags.
in-8° - E' uma reprouucção de artigos publicados no Diario de Pe?'­
nambuco, olIerecida ao monsenhor J. Pinto de Campos, sendo o autor
estudante.

- A demagogia entre nós: idai~s politicas de um conservador. Rio
de Janeiro, ]861, 35 pags. in-8° - E' uma resposta ao opusculo« A.
opinião e a corôa », por Philemoll ( veja-se Quintino l::locayuva ). Por
essa, occasião penna desconhecida escreveu um opuscnlo com o titulo
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Resposta de um fluminense ao folheto « A opinião e a corôa ». Rio
de Janeil'o, 1861,30 pags. in-4n • Redigiu:

- O Constitucional. Rio do Janeiro, 1862 a 1864, 2 vais. in·fol. E'
uma folba polilica redigida. por Pedro de Calasans, oonsoll1eiro Firmino
Rodl'igue' Silva e outros. Além das novas erlições dos seus dous
primeiros livros, o autor deixou mais, quando fa.lleceu, um grosso
volume manuscripto de versos, a que pretendia dar o titulo de

- Paginas diversas.

Pedro Oarlos da Oosta Cabral- Filho de José da
Costa Cabral e dona Maria Caetana de Jesus Cabral, nasceu na Bailio.
em 1825. Começando o curso medico na [acuidade do Rio de J,lneiro,
foi conclull-o na Babia, onde recebeu o gráo de doutor em 1849, sendo
desde estudante cirurgião militar e fallecendo poucos allnos depois de
doutorado. Escreveu:

- Breves considerações medico·pl1ilos6phicas obre o suicidio:
these apresentada, otc. para obtel' o gráo de tloutor em medicina,
Bahia, 1849,36 pags. in·4".

- Oóseruaçeío de um aneurisma falso, circumscripto da ~u·teria

bracbial, curado em dous mezes e nove dias pela ligadura segundo o
melhodo antigo, colhida na clinica do Sr. Dr. M. F. Pereira de Cal"
valho - No Archivo Medico Brazileiro, tomo 4°, 1847-1848, pags. 101
a 105 - Este autor deixou:

-'Poesias ineditas - que não sei gude param, nem si ainda
existem.

Pedro Carlos da Silva Rabello - Filho de Joa­
quim de Oliveil'a RabeLIo e dona Firmina Rodrigues Silva H.abcLIo,
nasceu no. cidade do Rio de Janeiro a 19 de outubro de 1868. Empre­
gatlo do commol'cio em criançl1, foi mais tarde amauuense do patl'i­
mania na Intendencia e hoje é director de secção no Conselho muni­
cipal. Em 1891-1894 foi redactor dos debates na Camal'a dos Depu­
tados e faz parte da Academia brazileira de lettras como um dos seus
membros [undadol'es. Dado ás lides da imprensa, collaborou para o
Diario de 2\oticias, na sua primeira phase, em 1887, e é collaborador
c.ITectivo da Galeta de Noticias; foi um dos redactores do Diario do
Commercio ( 1888 ), COI-reio do Povo ( 1890), O P,tiz (1891-1892) e uo
TemlJo i dil'ector u' A Cigal.,.tt de Olavo BUac ( 1895), todos publica.dos
nesta capital. Esoreveu:

- Opera lyricct : versos. Rio tle Janeiro, 1894. Com capa em si­
lhueta desenhada pelo mallogrado Raul Pompeia..
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- Alma alhei't : conto!. Rio de Jan~iro, lS95, in·12° - Coutém estel
livro os contos seguintes: O cão - Mana Mandnca. - Caso de adul­
teria - A barrigada - Curiosa - O Jeromo - Obra completa ­
Genial auto!' - Alguns destes co.ntos foram ainda publicados em sepa­
rado, como Mana Manduca, que se acha reproduzido no Almanalr. da
Ga~eta de Noticias para IS9S, pag. SOO e segs.

- Filhotada: versos humoristicos publica.dos no Filhote da Gazeta
de Noticias sob o pseudonymo de Pierrot em lS98 e neste mesmo anno
editados em volume com capa de Julião Machado a quatro cores.

Pedro de Carvalho - Não o conheço sinão como na·
tural do Rio Grande do Sul, onde escreveu:

- A campanha do coronel Santos Filho: trabalho que nunca pude
ver.

Pedro de Castro Pereira 80dré - Filho do com­
mandador Luiz Pereira Sodré, de quem já fiz menção, e nascido na
cidade do Rio de Janeiro, aqui cursou os dous primeiros annos da
Escola polytechnica, e depois, seguindo pJ.ra a Be1gica, alli graduou-se
em direito. Foi consul do Brazil no Chile e na Suissa, e escreveu:

- Traite sommaire SUl' le droit d'ambas'ade ou de lcgation­
Genebra, lS93, 275pllgS. in-So .

. - Aperçu gdneral SUl' la Republique des Etats-Unis du B"ésil.
Genebra, 1893, 61 pags. in-Sb• Depois de considerações gel'aes oecupa-se
da indu tria extractiva e agricola e da immigração.

- l1i"atlUel pratique du uroit consulaire bré~ilien. Genebra, 1896,
52 pags. in-So.

- L & verite SUl' le Brésil, basée SUl' des documents incontes­
tables. Genebra, 1897, 36 pags. in-So - E' uma contestação a falsas
apreciações sobre o governo do Brazil, que foi tambem publicada em
allemão.

- Emig~'ation suisse. Colonie modéle de Funil, Etat de S. Pau!.
Genebra, lS9S, 55 pngs. in-sn.

- Manual ln-atico de direito consular bl'azileiro. Em francez.
Genebra, 1896, in-So - Escripto, diz o autor, para.. os vice-consules
em sua jurisdicção; mas verdadeiramente uti! a todo consulado
brazileiro.

- Regimento dos centros coloniaes, rela.tivo á distribuição das
terras da colonisação e á immigração do Estado de S. Paulo - Não
pos.so dizer onde foi publicado. .
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I>ed.·o Ca,yalcanti de Albuquerque - Filho do
marechal Frederico Cavalcanti de Albuqllel'que e dona Marh Amalia
lIe Lima Cava,[cante, nasceu no Rio lIe J:weit'o a 29 de junho de 1863.
Começando sua educaçãu litleraria na Inglaterra e, fazendo o curso
da escola naval no Brazil, serviu na armada, reformando-se no posto
de primeiro tenente. E' professol' ue tecllllologia. maritima em in­
glez da Escola naval, e professor da liDgua ingleza no Gynmasio
fluminense. Escreveu:

- Thesis on t!Je strong verbs of the EnglislJ. language and verba
of idiotisms. Capital Fedel'al, 1899, in-8°.

- Grammatica da lingua illgleza - Não puJe ver esta gram­
matica e sei que o tenente Cavalcanti tem em mãos um tra.balho de
que não posso ainda dar nolicia.

Pedro Celestino de Alcantara Pacheco-
<lscido em Lorena, S. Pa ulo, pelo anno de 1830 e ahi ordenado

presbytero secular, foi vigario em ILajulJá, Minas Geraes, e depois
monsenhor da Capella imperial, reitor do Seminario de S. José, pre­
feito Llos estudos e examinador ~ynollal, cavalleiro da ordem de

. João de Jerusalem, etc. Escreveu:
- O ea;"'eitor do seminario epi capaI de S. José ao iiI ustrado publico,

etc. Rio de Janeiro, 1864, 72 pags. in-8° - E' resposta à alguma
cen ura. que Ihe foi fei ta.

Pedro Cesario Porto-Aleg.-e da Silva - Na.
tural do Rio de Janeiro e guarda-livros nesta. cidade; escreveu:

- Vic/imos e algozes ou os mysterios da inquisição: drama em
dous actos e um prologo. Rio de Jtmeiro, 1877, in-8°.

Pedro da Costa Frederico - Habil typographo­
é somente o que pude sabel' a seu respeito. Escreveu:

- Hygiene pl'ofissional do compositor typographico pelo dr.
Chaquel: traducção, etc. com um parecer do dr. Ro~ha Faria, in­
spector gel'al de ltygiene publica. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.

Pedro Dias Gordilho Paes LeIDe - Filho de
Fernando Dias Paes Leme e dona Maria Florencia Gordilho de Bar­
buda, nasceu no muni~ipio de VassoUl'as a 19 de fevereiro tle 1839
na provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, é bacharel em scieucias
pllysicas e malhematicas pela antiga escola central e engenheiro civil;
mas, abandonando a carreira dn. engenharia, dedicou·se á agricultura
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do paiz, em que tornou-se um dos mais illustrados fazendeiros; repre­
sentou a mesma provincia em sua AsselUblón, legislativa, foi membro
da commissu,o brazileira na Exposição de Philad lphia, sacio do Impe~

rial Instituto fluminense de agricultura e é condecorado com os habitas
da Rosa e de Christo. Escreveu ;

- Informação sobre a memoria do Sr. Freyer, intitulada« Tl'ie~

r'ys concret's in the refinery », lida em presença do Sua Magestade
o Imperador na sessão do Imperial Instituto Fluminense de agricul­
tura de 23 de outubro de 1867. Rio de Janeiro, 1867, in-8°.

- Molestia da canna de a sucar. Rio de Janeiro, 1870, in-8°­
Com o Visconde de Barbacena. ( Felisberto Caldeira Bl'an t) e o dI' _Mi­
guel Antonio da Si!va.

- Emigraçtto chineza - Sahiu num opusculo editado pela. re­
dacção do Cruzeiro sob o titulo ~ Tmnsformação tio tl'uballlO no
Brazil. Emigrantes chineze' com uma confm:encia elo dI', Salvador de
Mendonça ». Rio de Janeiro, 1881, in-8°.

- Relato~'io sobre a cultura da canna e fabricação de assucar na
Luiziania ( Estados Unidos) apresentado ao Ministerio da Agricultura.
Rio ele JaneiJ'o, 1878,79 pags. in-4°.

- Eo:;posição centenaria de Philadelphia. (Estt'dos Uoidos) em
1876, Relataria sobre a agricultura americana em 1876. Pio de Ja~

neiro, 1878, 55 pags. iu-4°,

Pedro Ernesto de Albuquerque e Oliveira
- Baldado foi meu esforço para obter iudi(JaÇÕes a seu respeito. Só sei
que em 1878 era homceopatha no Rio de Janeiro, e como tal elle se de­
clara em uma de suas obras, e ainela mais como ex-professor de me­
dicina legal e membro ele varias associações <1e lettras e scieucias. De
associações sei pelo Almanalt administrativo, commercial e indu tl'ial de
Laemmel't, para 1859, que era. secretario uo Instituto episcopal bl'azileiro
e já medico homceopatha. Escreveu, além de artigos em jornaes sobre
industria, artes, litteratura, !listoria e politica, publicados tIe 1851 a
1870, os seguintes trabalhos:

- Tratado de medicina adaptado ao systema 1I0mroopaLiJico pura
uso das pessoas nãQ profissionaes em medicina. Rio de Janeil'o, 1852,
383-20-VUI pags. I fi. in-4° - Houve outra edição em 1857.

- Memoria sobre o magnetismo e o somnambulismo. Rio ele Ja~

neiro, 1853.
- lJ.1emo?'ia sobre o cbolera-morbns. Rio de Janeiro, 1855 - Houve

outra e-Jição com augmentos em 1865.
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- Pathogenesia homc.eopathica brazileira. 1856, 259 pags. in-4°.
- Appendice á pratica elcmenlaL' ( Tratamento por medicamentos

indigenas ). 1857.
- Guia meclico hornc.eJpathico ( Homreopathia tias familias). 1858.
- E-tudos sobre os differentes sY:5temas medicos (A allopathia

não é scieucia ), 18ô4.
- Memoria sobre a homceopathia e seu tratamento. 1865.
- Memoria sobre a hydrophobia e seu tratamento. S. Paulo, 1866,

130 pags. in-4°.
- Memol'ia J:iobre o infanticidio, julgado pela rJligião, pela moral

e pela lei. 1870.

- Tratamento homreopathico da febre amarella, febre typhoide,
febre perniciosa, cholera-morbus, escarlatina, variolu, sarampo e lly­
dropholJia. Rio tle Janeiro, 1873, 133 pags. in-8°.

- Feln'e typhoitle e enrel'mitlades sobrevenientes no Brazil e seu
tratamell to. Rio de Janeiro, in-4".

- Devel'es do homem (para uso da infancÍ<t). 1865 - Houve outra,
edição em 1872.

- O escravo fugido: romance brazilei,'o. 1864.
- Episodio do Carnaval: romance brazileiro. 1864.
- Castigo singular: romance brazileiro. 1864,
- Hippolyto e Isabel. 1860.
- A vingança: romance brazileiro. 1851 - Redigiu:

O Medico populm': jornal medico. 185 I •
- O A/hleta: jornal medico, 1852.
- O Cosmopolita: jornallittern.rio e scientifico. 1854.
- O Eclto do povo: jornal de intere.,ses populare . 1857.

O Monitor B,·a.ileiro: jornal politico. 1858.
- O 1 igilante, jornal maç.·. 1870-1871.

- Resumo analytico e demonstralivo dos estatutos e organisaçf\o
da ociedade PI'otectora dos empregados pllLlícos e Monte-pio popular.
Rio de Janeiro, 1876, 15 p~gs. in-4° com um mappa.

Pe<lro Ellllapio <la. Silva Deiró - FillJo de Pedro
da il va Deirá e dona Ignacia II[aria da Conceição Deirá, nasceu a 18
de janeiro de 1829 na cidade de Santo Amaro, da Blthift, e é bacha,rel
em direito pela faculdade do R 'cire, Foi deputado á assembléa de sua
então proviucia em varias legislaturas e á a~sembléa geral na decima
qJinta legislatura. Talento brilhante, palà.vra facil, elegante, é distincto
orador, litterato e jornalista; collaborou pal'a varios jornaes, Quer do.

. Vol. vrr - 3
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Bahia, quer do Rio de Janeiro, já escrevendo sobre politica, já sobre
outros assumptos. As folhas que redigiu s5.o:

- CO?T13io da Balda. Rlhi l, 1871·1818, in·fül. (só por uous annos).
- Di wio dr! Bahia. Propl'ie1larle de um l associaçã.o. Bahia, 18i7'

1881, in·foI.- Entre as folhas, para que tem colhbora'lo, está o Jon!al
do Oommercio do Rio de Jatleiru. Escreveu:

- 1lIemoria sobre o magislerio e escriptos philosophicos do Dr. Sa·
lustiano José Pedrosa, publicada POI' Epiphanio Jo. é Pelrosa como trio
buto de saudosa e fraternal amizade. Balda, 1858, 24 pags. in-8°­
Esta memoria foi offerecida ao Instituto historico da Ba,hia e lida pelo
autor na sessão de 2 de maio de 1858.

- Estadistas e parlamentares brazileiros, por Timon. Rio de Ja­
neiro, 1", 2a e 3' series, 1883-1885, in-4° gl'.- A primeira seriecontém
24 noticias, sendo a ullima do Barão de Cotegipe, a quem é oll'erccida,
com os retratos do mesmo Barão, do Visconde de Al>aetó, do conse­
lheiro Manoel Pinto de Souza Oantas, do conselheiro Gaspar ua Sil­
veira Martins, do conselheit'o JJi.'í.o Alfl'edo Coreêa de Oliveira, do con·
selheiro José BoniliLCio de Anurada. e Silva ( 2" ) e do Marquez de Pam­
naguá. Na imprensa diaria ba delle:

- Um estadista do Imperio: Nabuco de Araujo, sua vida, suas
opiniões, sua epoca, por seu filho Joaquim Nabuco. Seria de artigos no
Jornal do Comme?'cio - O ultimo foi publicado a 10 de dezembro de
1899.

- Intl'oducção de Jocelyn : poema. de ALr. Lamnrtine, traduzido
pelo conselheiro João CarJoso tle Me ezos e Souza, llarã0 ue Para­
napia.caba.

- Estudos sobre a tl'aducção de Tacito pelo dr. Mng.dhães Ca.stl'o.
- Noticia soure o poometo inedito «O bandido hollandez», do

dr. J. J. Landulpho da Rocha Medl'ado - No Con'cio lIIe?'cantil da.
Bahia, 1867.

- Noticia sobl'e as poesias do dr. Antonio ue Castl'o Al\Tes - No
Dia?'io da Bahia, l807.

- Noticia sobre o poeta Luiz Nicoláo Fagundes Varella - No
Jomal do Commercio do Rio de JaneÍl'o.

- Um t?'aço sobre a assemuJéa constituinte: serie de artigos­
no Jornal de Noticias do Rio de Janeiro, 1880.

- D. Ped,'o II - No Jornal do Commel"cio ue 5 de uezembro de
1892, occupando as seis primeira columnas desta folha..

- A histor'ia e a legenda'pelo consclheil'o João Manoel Pel'eira da.
Sil va: serie de artigos - No mesmo jornal de dezembro de 1803 a 4 de
janeiro de 1894.
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- o christianismo - Na R.evista catholica. Rio de Janeiro, 1898.
Sinto não ter obtido do (11'. Deiró uma noticia de seus trabalbos e

por is~o vou concluil' com alguns dos muitus folhetins ele sua penna,
no fontal do Comulei·cio.

- Duas poeti;ras .. Visões e sombras, poesias da Baroneza de Ma­

manguape; Lyrios d'alma, poe ias de <lo Maria Simões, junho de 1897.

- UMIl remiIli~cenci(l. Noites brazileiras de d. Ignez Sa.bino. Julho
de 1897.

- O castigo da blasehemia, baIlada do poeta allemão Burger. Agosto
de 1897.

- Byron. Setembro de 1897.
- Sapho, elegia de Lama.rtine: versão. Setembro de 1897.
- Tibullo. Elogia I" do livro lo. Saudade esteri!. Setembro de

1897.
- Propel·cio. Duns dcgias. Visão. Outubro de 1897.

- CO}'nelio Tacilo: A' S. Ex. o Sr. Desembal'gador J. A. de Ma-
galhães Ca t1'0 - Na Revista Bl'azileira, segundo aUllo, volume 50,
1880, pngs. 84 a 112.

- Cantos do Equador pelo Dr. Mello Moraos Fil110 - Na mesma
Revista, tomr, 80 , 188!, pags. 268 a 322.

- O idy1lio do 5° acto de Eenani, de Victor Hugo - Na mesma Re­
"ista e no mesmo tomo, pags. 409 a 442.

Pedro F. Thcberge - Natural de Fra.nça e nnscido em
Marcé, na antiga Normandin, em 1811, falleceu brazileiro por adoptar
o paiz, a 8 de moia de 1864 em rc6, estado do Ceará. Fez ettl sua patria
de nascimento os primeiros estudos sob a direcção de um tio padre, que
queria attro.11il-o ao esbdo clerical j mas não se conformando eIle com
(\ vontade de seu lia, foi para Pariz, em cuja universidade foi gradua<lo
1lacl1'1rel em lettl'as e depois doutor em medicina, tendo sido antes do
segundo gráo cirurgião alumno dos llOspitaes militares na cidade de Metz
e no Yal-ue-Grace, de Parlz. Já casado em 1837, veio para o Bru,zil, esta­
belecendo-se em Pernambuco, onde com ua esposa fundou um estabele­
cimento de educação parn meninas, que foi obrigado a fechar em 1845
por difficuhlndes financeiras e então passando para o Ceará, exerceu a
medicina na ca.. ita1. Em 1848 transferiu sua residancia para o rcó, onde,
alem de sua cHnica,' donos') n esturlos de l.listoria, e tudol1 as neces­
sidnues da. então provincis. do Ceará e occupou- e das secca ; fez propa­
ganda tIa cl1ltl1r,t do feno e trabalho de açulJ.agem; incorporou uma
rompanhia que infelizmente n'io pó le conse"'uir que funcciona e
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achou·se, emflm, á frente de varias obras e melhoramentos desse estado.
Escreveu:

- Esboço histOl'ico sobre a provincia do Ceará. Fort;,l.Jeza, 1870,
1875, 1895, tres volumes in-4" com o retrato do autor - E' uma
publicação posthuma, de que foi uma parte publiralla no Dlario dJ Per­
nambuco. No 3° volume desta livro trJ.ta·se da presidencía de Pedro
José da Costa Barros até a do conselheiro Vicente Peres da Molta, da
guerra civil de Cariry e de sua pacificação pelo general Labatut, do
processo e execução de Pinto Madeira, etc. Tem elte 266 pags. in-8°.

- Extractos dos assentos do antigo senado do 1cá desde 1738 até
1835; do itinerario do presidente José Mariani em 1832; breve noticia
sobre a capitulação do Juiz; dita sobre a marcha de Tristão em 1824;
ditas sobre antiguidades do Cariry, compiladas nos al'chivos do 1cá,
Araca(y, Fortaleza, elc.- Na Revista do Instituto, tomo 250 , pags. 62

a 125. Da pago 117 em ueante acham· se observações do dr. Thcberge.
- Cttrta chorognLphica da provincia do Ceara com a divisão eccle­

siastica e indicação civil e judiciaria aló hoje, 1861 - O original a
aquarella perlencia á bibliotheca do Imperador D. Pedl'o II e hoje per­
tence ao Instituto historico. 1\'1e con ta que o DI'. Theberge es reveu
uma

- Memoria sobl'e as seccas do Ceará -que nunca pude ver.

Pedro Fernandes de Aze-vedo - Natural da Bahia
e nascido a 6 d janeil'o de 1690, estudou no collegio dos jesuítas de sua
patl'ia e, recebendo as ordens de presbytero depois de obtel' o gráo de
mestre em artes, parochiou a rreguezia ele S. Filippe de Mal'~gogipe

desde 1719 alé 1733. Deste anno em deante, renunciando seu beneficio,
serviu como capellão no terço da guamição da Bahia. Dedicou-se á
predica, e de seus sermões publicou:

- Sermcío na solemnissima acção de gl'aças que em 26 de agosto
de 1731 na cathedral da Bailia fez celebraI' o Rev. conego la me ma
cathedraJ" o desembargadol' Caelano Dias de Figueiredo, á glol'ioslt
Sant'Anna pelo livrar de uma mortal enf.mnidade. Lisboa, 1732,

- Sennao ao glorioso martyr do silencio, S. João 1 epomuceno, na
sua fcst,\ votiva que se celebra na cathedral da Bahia. Lisboa, 1742.

-.Oraçc70 funebl'e na. soJemnissimns exequias do Sr. Rei D. João V,
etc. Lisboa, 1753.

Pedro Ferllulldes Pereira Corrôa - Filho Lle
JO~$ Fernnncles Pel'eil'a Conêa e dona l~duarua 1\laria de Jesus, nasceu
em Montes Claros, 1\linas Geraes. a :29 de junho de 1837 e alli fal1ecen
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ã 9 de dezembro de 1879, e oão a 9 de novembro de 1818, como consta das
Epheme1'jdes mineiras. Bacharel em scieocias sociaes e juridicas pela
faculdade de S. Paulo, foi um t:.t1ento robusto e diJ3tinctissimo poeta
desde os ba.ncos desta faculdade, mas teve muitos desaffectos, porque,
grande discnrsador, não conhecia coovenieocias ante a mediocrid>1.de
assanbada e golpeava os sendeiros com um vigor inclemente. Exerceu
cal'gos de magistratura em Minas Novas, foi advogado, jornalista e
eSCI'eveu:

- Va,-ios trabalhos, quer em pros[\" quer em verso - como affirmam
J. P. Xavier da Veiga em suas Ephemerides mineiras, e o doutor Fran­
cisco Badaró em seu Parnaso mineiro, onde se acham seus:

- Verso ao doutor Bernardo Joaquim da Sil va Guimarães - Suas
numerosas poesias existem, diz aquelle e « provavelmente apparecerão:
mas quem sabe si como ol.ml. de algum a ven tUl'eiro ~» Collabol'ou para
varios j0l'l1c1eS com artigos sobre

- Questõe- juridicas, politicas e arlmini tl'ativas, e tambem sobre
assumptoslittel'arios em prosa, e em verso. Quando estudante escreveu:

- Estudos historicos - No Athenett Paulistano. S. Paulo, 1861.

Pedro Ferreil-a da Silva - Fill10 de Manuel Fel'reira
de Sant'Anna e dona Anua Pl'ocopia Ferreira da Silva, nasceu na
cidade da Babia a 19 de maio de 1860. Doutor em medicina pela facul­
dade da mesma cidade, tledicou-se á clinica e foi exercel-a no actual
estado de Santa Oathal'ina por oode tem sido eleito deputado estadual
e fe'lel'al. Foi o orador dos doutorantlos na coUação do gráo em 1884
e escreveu:

- Das complicações paludosas nas aITecções aaudas: dissertação.
Relações e differença entre as cellulas animaes e vegetaes; Das altas
temp raturas nas molestias ; Con iderações acerca do p:lrallelo entl'e as
operações cesarea e a cepl1alotripia repetida sem tl'acção: propo ições:
tbese para obter o gl'áo de doutor em medicina, etc. Bahia, 1884, 109
pags. in·4°.

- DisCUI"sO pl'oferido no acto da coUação do gráo em 1884 pelo
ora,dol' eleito, etc. Bahia, 1884,20 pags. in·8°.

Pedro F.aancisco da Costa Alvarenga - Na­
tural de Oeiras, da provincia do Piauhy, onde nasceu no aono de 1826,
falleoeu em Lisboa a 14 de revereiro de 1883, doutor em medicina for­
mado om Bl'uxelIas; pl'oressor da escola medico, cÍl'uI'gica daquella
citlade, tendo para isso se naturalisado cidadão portuguez; medico da
calUnl'a de sua magestade fictelissima, do real bo pitaI de S. José e da
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santa casa tia Misericordia; socio etrectivo da real ACII.(lemh das
sciencias da. me ma cidado, coreespond nta da imperial Ap-a,lem' de
medicina do Rio tIe Janeiro e de mnibs as 'oci, Çõe~ tIe lettra . o sciencia '
dã Europa. Esta.beleceu u'\ resideucia cm Lisboa, p1r I ouJe fôru. coro
seu pae na edl de tIo oito anuo::!, flzendo ahi os e tudos primarios e ue
humanidades, no collegio dos Loyos, depois doa qnaes ::leguiu par,\ Brn­
xellas. Escreveu muitas obras sobre assumptos 111 rlico", algumas tra­
duzidas em outras linguas, das quae" mendunarei a tl'acIucção por não
ter visto os origioaes, SZ'o ellas:

- Estudo sobre a.s variações tio compeimento do,' membros pel­
vianos na coxalgia: these, etc. Lisboa, 1850, in-4".

- G zeta Medica de Lisboa. Lisbon, 1853 a 1883, in·fol.- Até o
anno de 1862 foi esta revista colla'Jorada por alJl1us collcgas do di'..\l­
varenga; mas desta epoca em doanle, dalli alé ~ua morte, foi ello o
unico redactor. Della foram muitos escl'iptos traduzidos e pu1.Jlica,lol:l
em outras revistas da Enropa.

- Estudo sobl'e algumas das mais importantes questões so1Jre o
cholera epitlemico: memot'ia premiada pela sociedado de Sciencias me­
dicas no concurso de 1854. Lisboa, 1856, in-8° - Sahiu tambem no
jornal da dita sociedade, voI. 14", 1850, plg. 197, continuando no
voI. 15° até pag. 208.

- Considet'açc10 soul'e o cholera-morbns epidem;co uo hospital do
S. José de Lisboa. Lisboa, ] 56, 39 pags. in-4°.

- Relatorio sobre a epidemia do cholel'<1-l1lol'bns 110 1l0spit.ll rle
Sant'Anna ero 1856. Lisboa, 1858, lJ8 pags. in-4° - 'obre esto escripto
publicou-se «Noticia do Relatol'io s01J\'0 fi. epidemia de cholera·morlius
no hospital de Sant'Aunf\ em 1856», Lisbon, 1858, 16 pags. in-8°.

- Memo1·i.J, sout'e a insulliciencia das valvulas aorti,'as e conside­
rações geraes solJre as molestias do c raçito. Lisboil, 1855, in-8° - Foi
traduzida em francez pelo dr. Garnier e im pres~a em P<\l'i:~ em 1856.
Neste anno foi publicado em LislJoa um opusculo do 4·1 pag;;. in-4° com
o titulo: Parecer de alguns medicos, nacionaes e e~tran~eiros, ácerca.
da Memoria sobre a insulliciellcia da' vai vlllas aorticas, etc.

- Apontamentos sobre os meios de venlila\' e 'Cluecel' os edilicios
publicos e, em par ticulal', os hospitaes: memoria premiada pela socie·
dade de Sciencias medicas de Lisboa. Lisuoa, 1857, 154 pags, in-4° com
estampas.

- Esboço hístorico sobl'e a e'Pidemia de felJre amlwella na fl'eguezía
da Pena em 1857. Lisboa, 1859, 35 pags. in-4".

- AnalJmia pathologica e symptol1ln.to[o,~ia d·t fcbre amal'olla em
Lisboa no ()uno de 1857: memoria apresentnc1<\ á .\callomia l'e1t[ da
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sciencias de Lisboa em julho de 1860. Lisboa, 1861, XVJl-238 pags.
in-4° com 18 mappa.s demonstrativos - Foi lml1uzirla em feancl'z e pu­
hlieo.dn. no mel;111o anno p -lo di'. G:l!'nier em Pariz, e (>logia<la, POI' no­
tabilidades.

- Gomo actuam as substaucio.s brancas e cinzentas da, medulla. es­
pinhai na transmissão das imprcs~ões sensiti vas e terminações de von­
t').do ; these de concurso, et<', Lisboa, 1862, in·4°.

- Estado ela quest(ío acerca do duplo sopro crural na insuficiencia
das valvulas aorticas. Lisboa, 1863, 32 pag . in·4°.

- Apontamel1tos ácercn. das ectocardias a proposito de uma varie­
dade descl'ipla, a trachocardia; lidos na Academia real das sciencias.
Lisboa, 1867, 76 pag . iu·4° com .figs. iutercalladas no texto - r<; ta obra
foi traduzida para o francez pelo dr. A. ~Iarchnnd e pnLJlicada em
Rruxella , 1869.

- E·tali.~/icrt do~ hospitacs de S. Jose, S. Lazaro e Desterro no
anno de 1865, feila segundo o plano e debaixo da. direcção do dr. etc.
Lisboa, 1868, in-4°-Foi traduzida pelo dr. L. I'apillami para o
fl'ancez.

- DiSC1WSJ pl'onunciado na se ião olemne da abertura da escola
medico-cirurgica do Lisboa no dia 13 de julho de 1869 em presença de
S. M. o Senhor D. Luiz r. Lisboa, 1869,21 p:1gS. 1n-4°.

- Da import LIlci'L ela. estatistica em medicina. Lisboa, 1869, in-4°
- Este cscripto foi no mesmo ann:> tr"doziuo e publicado em Anver
pêlo dr. Luciano P.1.pillaud, 32 pag". iu-4°.

- Considerations et obs rVl\tions SUl' l'epo'1ne de l'occlu ion du trou
ovale et du canal arteriel. Lisbonne, 1869,44 pags. in-4°.

- Estudo SObl'o as perfura<;õos cal'Ji cas e em particular sobl'e as
communicações entre as c:1.vidades direitas e eS'luerdas do coração a
proposUo de um caso notavel de teratocar lia: memoria lida na real
Academia das sciencias de Lisboa. Lisboa, 1868,154 pags. in-4" com
figuras iutercal1adas no texto - Traduzitlo pelo dr. L. Papillaud, foi
publicado na G·!"eta Medica de p.riz, tomo 25°, 1870, pags. 435 e se­
guintes e neste mesmo anDO publicou-se um opusculo sob o titulo:
« Noticias analyticas do estudo sobra as perfurações cardíaca e em
particular sobro as communicações entre as cavidades direitas e es­
qnerdas do coração, etc., Lisboa, 1870, 40 pags. in-8°»_

- Anatomia pathologica e pa.thogeuia das commuuicações entre as
cavidades direitas e esquerdas do coração - Foi traduzida pelo UI'. E. L.
Bertherand e publicada em Marseille, 1872, 107 pags. iu-4°. Na. se­
gunda parte deste livro o autor dis:mte com toda proficiencia as ui·
versas theorias sobre a pathogenia das cOD101unicações cardiacas.
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- Elementos de thermollletria clinica geral. Lisboa, 1870, 225 pag3.
in--i° - Foram truduzidos pelo dr. G. Spampi uati e publicados em Na­
poles em 1876,232 pags. in-8°, e pelo dr. Papillaud, em fl'ancez, tra­
ducção que teve a la edição em 1871 e a 2' em 1882, 329 pags. in-8°.

- Da cyanose, parti ularmenle sob o ponto de vista de sua historia,
sua natul'eza. e sua genese a pl'Oposito dos symptomas da commUlli­
cação entre as cavidades direitas e esquerdas do coração. Lisboa. - Foi
traduzida em fl'anccz pelo dr. E. L. Bel'therand, Lille, 1873,63 pa.gs.
in-4° e cor~ada pela sociedede centl'aI de medicina do norte da França
no concurso de 1871.

- Bosquejo historico e cri tico d', cyanose. Lisboa. - Tl'aduzillo
pelo UI'. Bertherand. Lisboa, 1873,32 pngs. in-4°.

- Bosquejo hbtorico e critico dos meios thempeutic1S el1lpl'egados
contra. a el-ysipela. Lisboa, 1873,24 pags. in-8°.

- De la- thermop.tthologie generale ( Mvre), marche, pel'iodes et
types de la lempeeature pathologique par le doctem, etc. ; traduit nu
portugais par le docleur L. Pappillauu. Lisbonne, 1871, 90 pags. in-4".

- De b thermosemiologie (,t thermacologie: analyse de la loi
tl1ermo-diJferentielle. Observations originalcs, touchant I'influence
des divers moyens therapeutiques SUl' la temperature pathologique par
le docleur, etc. Lisboa, 1871, in'8", traduit du portugais par J. F. Bar­
biEn'e. Ouvrage couronnée par la societé de medecine d'Anvers.
Anvers, 1872, 130 pags, in-8°. No anilo seguinte pubiicou-se:

- Grundaiige der AIIgemeiuen clinischen Thermometric und der
Tbermosemiologie uncl Thermacologie von dr. etc. Aus deu portu­
guesischen ubersetzt von dr. O. ''Vucherel'. Stlltlgart, 1873, 262
pags. in-4°.

- Noticia sobl'e a viagem ao Bl'azil do dr. AI val'enga - [<'oi tra­
duzida pelo dr. Almér e publica.da cm 1873, in-8°.

- Bosquejo histol'ico da percussão. Lisboa, 1874, 19 pags. in-4°.
- Symptomatologia, natureza e pathogenia do beriberi: memoria.

apresentada á real Academia dn,s sciencias de Lisboa em sessão de 7 de
março de 1872. Lisboa, 1875, 244 pags. in-4° com figuras no texto - Foi
traduzida em fl'ancez pelo dr. Bertherand e em italiano e publicada
em Napoles pelo dr. Guiseppe Spampinati.

- Do salicato ele potassa no tratamento da erysipela: experiencias
physiologicas e therapeuticas; observações originaes apresentadas á
Academia real das sciencias de Lisboa. Lisboa, 1875, 184 pags. in-4°­
Foi traduzida no anno seguinte pelo dr. Bel'therand, e em aJlemão pelo
dr. J. B. UJlersperger, Müchen, 1876 •
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- Da propylamina, trimethylamina e seus saes sob o ponto de
vista pharmacologico e therapeutico: memoria apresentada á real Aca·
demia das sciencias de Lisboa, etc. Lisboa, 1877, 104 pags. in·4o

com figura$ no texto - Foi tambem es ripta em fraocez pelo dI'.
Mauriac.

- Leçolls cliniques SUl' les maladies du coour, principulemflot au
poiot de vuc de la valem semeioloóique, du retal'd de pouls, de double
soume et de la double vibration des arteres, des efi'ets SUl' ces pbeno­
ménes etc. Traduit da pOl·t.ugais par le dI'. E. L. Bertheraml. Lisbonne,
1878, 379 pags in·Jo, com figuras int-~rcaHadas no texto.

- Reclamalions et reponses: queslion de priorité soule,ée pu."r M'
Durosiel' relativement à la decou verte de double soume cI'ural daos
l'insumcience aortique. Lisbonoe, 1880, 31 pags. iu-4".

- Plwrmacolhermagenese ou theoria da acção dos medicamentos
sobre a temperatura animal. Lisboa, 18 O, 80 p:tgs. io-4".

- Des medications hypothermiqueset hyperthermiques, et des moyeos
tl1el'apeutiques qu les remplissent. De la pharmacothermogenese ou
theories de I'action des medicaments SUl' la temperatul'e animal. Lis·
bonne, lS81, 210 pags. ia·S".

- Them'ies de l'action tberapeutique du tal'tre stibié dans la pneu­
monie. Li bonne, 1881,52 pags. in·8°.

- Aponlamentossobl'e os pontos de applicação das vias de absorpção
dos1TIedicamento~. Lisboa, 18 2,47 pags. il1·4°.

- Fr.tgmenlos ele pharmacotllerapiologia geral ou de materia me­
dica e therapeulica. PrimeÍl'a parte: prillcipio~ gel'aesj problemas C·\­

pitaes de therapeutica. Lisboa, 1883, 476 pags. in-S' - A segunda
varte desta olJra, ja. prompta, não chegou a entl'ar no prelo. Esta
mesma quasi fica inedita. Depois dt3 sua morte, foi publicada por pessoa
de sua ami ade.

- Tralado de materia medica e de therapeutica pelo dr. Noth­
magel, traduzido çlo allemão por João Feli:,: Pereira e revisto pelo
dr. Pedro Fl'ancisco da Costa AlvaI'enga. Lisboa, 1879, ia-S".

- O doutor Pedro Francisco da Co tn, AI v,\\'eoga no Brazil. Noticia
reproduzida da Imprensa do Rio de Janeil'o, Bahia e Pernambuco.
Lisboa, 1884.

Pedro Garcia tla Cu.nha - Sei apenas que, nascido
a 27 de março de 1799, era capitão-tenente da armada em 1862, ca­
valleiro da ordem de S. Bento de Aviz e das ordens da Rosa e de
Christo. Foi autor da
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- Planta do rio S. <1ouçalo na província do Rio I1ranrle do SIII.
Rio rle .Janeiro, 1833. Na lithogl'aphio militar.

- Planta da cidade de Polot,t (Barra tio S. Gouçalo),om,61O

XOm ,416.

Pedro GOIUes de Oa~argo - Presbytero secular
deve ser pelo tl'abalho que escraveu e pa~so it expõe. N[\.(h mais sei
a seu respeito.

- Ol'açcio ftmebl'e que por occusião das exequias feitas de corpo
preseute ao Exm. e Rev. Sr. Diogo Antonio)Feijó, gl'ã-cruz da ordem
do Cruzeiro e enador do lmperio, n;'t igrejl do Convento de
[assa SenlH..ra do Monte do Carmo da Impvl'ial cida'le de S. Pllnlo,
0.0"25 de novembro de 1843 I'ecitou, etc. S. Paulo, 184:3,12 pag'.
in-4".

Pedro GOIUes Ferrão O .. stello-13ranco ­
Natural da Bahia e coronel de milícias, foi quem pl'omoveu a insti­
tuição da bíbliotheca pnblica desta provincia, a prim 'ira fundada
no Brazil a 13 ou 14 de maio de 1811 e aberta a 4 rIe agosto do
mesmo anno, apenas com tl'es mil volumes. Para isso não só ofi'e­
receu os pl'imeiros livl'os, como tambem apl'asentou ao governador
Conde dos AI'cos um plano que foi acceito, e é o

- Plano para o estabelecimento ue uma bi!.Jliolheca public:l. na
cilade de S. Sal varloI" Ba.hia de Todos os Santos, o./:t recido á appro·
vação do Sr, Coude d'ls Arcos, etc. Bahia, 1811,2 as. ill-fo1.

- Discurso recitado na sessão 'da abertura da livraria publica
da Bahia no dia 4 ue agosto de 181 I - E tá no «C;,talogo geral
das obras de scienciu e litterutura qne contém a bibliotlleca, etc. »
por A. Ferrão Moniz, lo vai., 2· parte, pags, 43 a 52.

Pedro GOD:les Ferreira de Oastilho - Filho de
Antonio Gomes Ferreira de Castilho, o morgado da Ponte ela Folha, de
quem me occupei no primeil'o volume deste livr ,nasceu na Bahio. !la
seculo XVI[ e falleceu no seculo seguinte. Foi poeta, como seu pae e
deixou varias

- Poesias ineditas - de quo não ha noticia, Sómente sei do

- Soneto em resposta a outro soneto de seu pae, com o titulo
«Despedida a meu filho », ambos publicados no Muzaico poetico de
Emílio Adet e J. Norbel'to de Souza e Silva.
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Pedro IIerJUes .clonteiro - .'ascirlo em rcó, actual
c,;l:vlo rio C"ar,i. pelo :1nflO d 1850, Ó pl'e~byLl'o tIo IHlbito de

S. pp'lro, 01'1I0uIl.ll0 cm 1· 93 e c. crevou :
- Afte de canto-chiio ou lithllt':"ic . Rio de .Taneil'o, 18.0.

Pedro Jaco ne da Silva Pessoa - Natura.l de
Pal'Oamlmco, allÍ falleceu em ou tubro de ISD I. Sei apenas que cul­
ti vou , poesi:l. ' C"Jue escreveu:

- E'1t~ato,·iae{.' poesiaa • nccife .•

cdro José d .<\..brcu - r atul'al da cidade da B·üli.1.
o bacharul em lettras pelo lycêo da mesma. cidad~, vin lo pwa o
Rio de Jn.neil'o, nqlli obtev0, por concnrso, a cadeira de geographia do
antigo collegio PeJro II, depois Instituto n:1cionaI de instrunção se­
cundaria e hoje Gymnasio nacional e pat'a a regencia de sun. cadeira
e~creveu:

- Ele/Ilentos de geographia moderna e eosmograpl1ü\, para uso
dos alumno:l do Imperial Collogio Pedro !l. Rio de Janeiro, in·8°­
Este livl'o tem tido vari,s edições; a seguncla é de 1867 ; a terceira
de 1870; • quarta de 1871; a quint:\ de 1875, 260-52 P g . in-So, a
setima de 1882, in· 8'. E' te li no foi adoptad pelo conselho dil'€Mor da
in truccão publica pam uso dos alumnos do Collegio Padro II, hoje
G)'mnasio naciona.l.

- PIJJltOS de gllogl'aphin physieL ..

Pedro José da Costa arros - ascido na antiga
villn. (lo Aracaly, no Ceari, a. 7 de setembro de 1779, fallcceu no Rio
de Janeil'o a !20 de outubro tle 1833, tenente-coronel de artilharia,
senador desde a iU51uIlação tio senndo, omciaI da ordem tio cruzeiro
e cilvalleiro da de Christo. Foi deputado à constituinte Pol'tugueza
e a do BrllZiI, administrou a pasta. da marinha uo terceiro gabinete 110

Imperio e pre idiu a. provincia do Maranhão e SU<l, provincia natal.
Achando-se )leste c<u'go a 20 de abril de 18"4, foi obrigado, em vir­
tude tIe queixas lovadas à c mal'11 municipal tia capital pelo capitão·
mór José Pereim Filgueims, (\, deixal·o 11. iustanchs de uma. com­
missão (h mesm:1- camara, o que fez, pl'otéstantlo contra a violencia

. que lhe era Ceito. Cultivou a poesi!l e e::.crQveu:

- Ode pitldal'ica ao Principc regen te do fir.l zil, S. A. R. o Se­
renissimo Sl'. D. Padro de AJaantara. Rio de Janeiro, 18~2, 8 pag..
in-4° .
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- T?"ibuto de gratidão e respeito qlle [\ Suas Magestades o Impe­
rador e a Imperatriz do Brazil O. D. C. Rio de Janeiro, 1829, in-4°.

- Dith!Jrambo nos fau. tissimos annos de S. M. a Imperatl'iz. Rio
de JDn~iro, 1830, in-4°.

- Defesa apresentada ao senado brazileil'o, etc. Rio de JaneiI'o •..
- Este trabalho nunca pude ver. Depois, porém, foi publicado um
folheto analysanrlo a DefesLt e por fim a

- Resposta a um folheto anonymo contrtt a Defesa do senador
Pedro José da Costa Barros pelo caval1eil'o da Rosa. Rio de Janeiro
- Esta resposta veio entre outros livros da bibliotheca do Imperador
D. Pedro II, p\6sados pam o Institnto historico.

Pedl~o ..José Teixeira - Nada pude saber a seu re··
speito c o contemplo ne3te livro, porque o vejo no Diccionario de In­
nocencio da Silva com o asterisco indicando seI' brn zileiro. E 'creveu:

- O pode?' da natureza ou a honra premiada e fi, imprudencia
punida: drama em quatro actos. Rio de Janeiro, 1848, 62 pags.
in-8° ,

- A dese?'ção ou as terri veis illações do amor: tragedia em quatro
actos. Rio de Janeiro.

Pedro Julio de Barbuda - Filho de Pedro de Bar­
buda e Góes e dona Emiliana Franci ca Lopes de Barbuda, nas eu
na cidade da Bahia n. 12 de abril de 1853. Doutor em medicina peJa
faculdade desta cidade, exerceu a clinica em Sergipe, onde foi no­
meado major cirurgião-mór da gU'uda nacional. TOl'nando á B 1I1ia,
inscreveu-se ao mesmo tempo para o concurso a um lagar de sub.
sti tuto da cadeir;}, de psychiatria e moleslias nervosas na faculdade
de medicina, para o qual o respectivo ministro nomeou antes do con­
CUl'SO pessoa que nem ao menos se havia inscl'ipto para. elle e paL'a
o concurso á cadeira de liogna portugueza e littel'atul'a nacional da
escola normal tio sexo masculioo, p;lra a qual foi nomeallo. B' membro
de algumas associações de lettras, do Gabinete de leitura do Maroim,
e do Gabinete de Laranjeiras, do qual foi fundador; foi deputado á
as embléa dessa proviocia, onde tomou parte activa na politica e fez
varias conferencias; tem collaborado para varias folhas de Sepgipe e
da Bahia, e foi um d03 redactores da

- Renascença: revista litteraria. Bahia, 1894·1895, in-fol. de 8
pags. e duas columnas - Sahiu o l° numero a 24 de setemclro da­
q nelle anno e o ultimo a 30 de agosto deste.
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- O Albul». Bahia ... Nunca, o vi. Escreveu:
- Qual O melhor tratamento di1s febres perniciosn,s ~ HemMuria

endemica dos paizes quentes; Infecção purulenta; Que confiança me­
rece a pl'eparação phal macelJlica, chamaria extri1cto: tl1ese de douto­
ramento. Bahia, 1875, I n., 87 pags. in-4" gl'.

- Estylo: tl1ese de COlJCUr30 para o lagar de lente;da lingua por­
tugueza e liLteratura nacional da Escola r armai. Ba1.lia, 1890, 73
pags. in-4°.

- Discurso proferido no acto solemne da entrega dos annejs aos
professorandos de 1898 no 10stituto normal da Bahia. Balda, 1898, 96
pags. in-Ro.

Pedro Labatut - Nascido em Cannes, França, falleceu
na Bahia em avançada idatle a 24 de setembro de 1849, sendo ma­
rechal de campo do exercito, dignitario da ordem do Cruzeiro, caval­
leiro da Legião de Honra, da França, e contlecorado com a medalba da
guerra da inclependellcia na. Ballia.. Foi quem ol'b'anisou o fxercilo
para combater o bl'igadoiro commandante das fOl'ças luzitanas Luiz
Ignacio de Madeira e :Mello, e intimou-o a retiNr-se com as mesml1S
forças a 16 de novembl'o tle 1822, s'3ndo o chefe daquelJe exercito.
Victima de uma calumulL\ no exel'cicio desse cargo, foi preso a 2l de
maio tio anuo seguinte e, vindo para o Rio de Janeiro, foi unanime­
m~ute i1bsolvido pelo oon elho ele guerra a que respondeu, e escreveu
por essa. occasião :

- DJspedida do General Labatut aos bahianos. Babia, 1823, I D.
in-fol.

-Resposta de P. Lllbatut ao coronel Francisco de Lima e Silva.
Rio de Janeiro, 1!i24, in-fol.

- Resposta que aos seus inimigos dá o general Labatut. Rio de
J<,neiro, 1824, il1- Colo

- Decla7-aç,rO franca que faz o general Labatllt de sua cOOLlucta
emquanto commandoa o exercito imperial e paciiJ.cadol' da provincia
da Bahia, e que oITel'ece aos nobres e honrados bahianos. Rio de Ja­
neiro, 1824, 18 pl1gs. in-4". (Veja·~e Miguel Calmou da Piu e
Almeida. )

- Defesa do geueral Labatut sobre a sua couducta emqúanto
commandou o exercito pacificador ela Bahil1, em re po ta aos quatro
artigos de sua ac u~ação, que lhe foram commanicados por ordem do ,
conselho tle guel'rll, a qUt3 já tem respoudido, por determinação ue
S. M. r. Rio de Janeiro, 1824, 36 plgS. in-4".
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Pedro Leão Velloso~ lo - D'ilho 110 coronel Pellra
Gomes Ferreira Yelloso, nB,C"U em Itapicllru, nl. BJ.hia, a. I lIa j:t­
neil'o de 1828. Bachal'cl em direito pdu hculdalo do Recife, ~ i muitas
vezes deputado á a,~emhlea lJrovincial, .deputa.]o ii a semblth geral G

senador do lm].erio; presidiu as provincia:; lia Pará, do MaranlJão, do
Piauhy, do Ce.Há, L10 Rio Grantl~ do (Torte, de Alagôas e do E:l] iri to
Santo; foi ministro dos negocios (lo Imperio no gabinete de 3 d julho
de 1882 e agraciado com o titulo de conselho do Imperador, commen­
dador da ordem da Ro~a. o da. de Cl1l'isL'J e c valleiro da ordem de
s. Gregorio Magno, de Roma, tem redigido varias periodicos como o

- Diario da Bahia. Bahia ... - Foi a e1'0c nÚl.is brilhante de te
jornal, a de sua redacção. Escreveu varias trabalhos na administração
dae:; províncias quP. presidiu, como:

- Relatodo apre,entã.do:1 .\s~elllblé,t leg-islati m do C"ará na
sessão ordinaria de 1881, 100 pags. in-4° 00'11 8.ppendice.

- Relatorio apre,ent-tdo á As.:embléa geral legdativa n:t ler~

ceira sessão L1a 18" legislatura pelo ministro e scerat rio de estado
dos negocios do Imperio, etc. [{.ia de Janeiro, 1883, in-4".

- A re(ol'?1l1l. das Academias de me liciua: di.:cursos proferido:,
no senado em diversas sessões pelos conselheiros Pedro Leão ValIa o
e Affonso Celso de Assis D'igueiL'Jdo. Rio de Janeiro, 1882, 201 pags.
in-8° - São tres os discursos do consellieiro Leão Velloso, da pago
107 a 201.

Pedro Leão VelIoso, 2° - D'ilho do prececl6'1te, nasceu
em ItapicUl'ú, termo da Bahia, a 19 de março de 1856. Como seu pae,
bacharel em flireito pela faculdade tio Recife, lõeguiu a cal'l'eira da
magistratul'a e seudo juiz de direito, era olJefc de polioia da provincia
de S. P,lUlo quanlo foi pr'oclama'la a Republica o lente c;ttlJe h'atico
da faculdarle livre cle soieocias jtl1'iuina~ e sociaes lia Rio de Janeiro.
Actualmente e advogado na oidade do Rio de Janeiro. E'cl'cveu:

- Direito cíva. Na Rcvist t Academica do sciencias o lottras do
Recife. De seus trabalhos na arl vor.acia tenho á Y ista:

- As mzões ele appellação dos sfndicos da mas~a fali ida de Cal'­
cioso Rangel & Comp.

Pedro I ...uiz Napoleão Ohernoviz - Natut''tl cla
Polonin, Imperio d,a Russia, e no.scitlü no almo rie 1813, falleceu em
Pariz a :31 L1e agosto cle 1881, sen]o dou tal' em medloina pela facul­
dade de Monlpelliel', omcial da ordem da Rosa e cavalleiro do. de
Christo. ,\8 commoçõe politicas por que passava a sua infeliz patria
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o obrigaram a deixaI-a em 1830 e, depois de cursar aquella 1'<\cul­
dada e de estar mais tres annos ua FI' tIlÇil, emigrou em 1840 para o
Br,\zil, onue naLuralisou-se cidaláo brazileiro, dedicou-se ao exercício
de sua profissão, voltando a P.triz em 1855. Na patria adoptiva ca·
sou-se e cultivou a estima da. numerosa corporação cliuic'l. e prestou
os mais relevantes serviços ii. materia, medica. Escreveu:

- Dicciollal'io de medicina popular, em que se descrevem, em lin­
guagem accommodada ás pessoas extrauhas á arte de cmar, os ::oignaes,
as causas e o tratameuto das 11101estii\s; os SoCC01'ros que se devem
prestar nos accil1entes graves e subilos, como aos afogados, aos asphi­
xiados, fulminados de raios, ás pessoas mordidas por cobras vene~

nosas, nas perdas <1e sangue, etc. etc. Rio de Janeiz'o, 1842-1843,
2 vols. in·8", de 471 e 488 pags.-Segunda edição correcta econsiueravel·
mente augmentadrt. Rio de Janeiro, 1851, 3 vols. de 49'),496 e 032
pags. com 5 ests.-T"rceir;t e lição, muito augm6ntada. Pariz, 1862,
3 vols. com 1.848 pags. e 23 figuL'G\s iuterc'llla,las no texto - Quarta
edição, reformada e consideravelmente augmeutada. Pal'Íz, 1879, 2
vols. in-4" - Quinla edição, consideravelmente augmentada, posta
a par ua sciencia. Pariz, 1878,2 vols. in·4' - Sexta edição, revista,
correcta (3 muito augmentada. Pa.riz, 1890, 2 vols. in·4", com 1.250
pags. cada um e com 913 figuras intercallauas. Esta ultima, pos­
thuma, é feita por A. Roger e F. Chernoviz e accl'escentada de
muitos artigos das sciencias accessorias e das sciencias medica e cio
rurgiea em geral, as im como de mais de quatrocentas figuras. Ra
uma edição ca telllana, tra<!uzitla da quintlt jlortugueza.

- FOi'Owlario ou guia medico, contentlo a desCl'ipção dos metli·
camentos, suas propl'iedatles, suas dóses ; as molestias em que se em~

pregam; as substancias incol11pativ~is com elles; as plantas medi­
cinaes indigenas; as agnas mineraes no Brazil, etc. Rio de Janeiro,
18,11, in·12" - Segunua edição, inteiramente reformada, 1846, iu·120

- Terceira edição, 1852,701 pags. in·12° - Quarta, 1856, in·12", sendo
totlas do Rio de Janeiro - Quinta, Pariz, 1860. Houve ainda outeas
edições de Pariz, sendo a oitava reformada segundo o novo Couigo
pharmaceutico de 1866 e con ideravelmente l\ugmentada, 186, 972
pags. in-8" com 183 figuras iutercalladas no texto; a undecima de
1.283 pngs. in-8"; a duodecima contendo um supplemento com a
11escripção e LISOS de muitos medicameutos novo, a prophilaxia de
muitas 1l101eslins, entre outras o cholera-morLus, co 10 tambem os
trabalhos recenles sobre o carbuoculo, e sobt'e a taiva, do c!l'. PasteU!"
e augmentada de conformitlade com a nova edição do Codigú pharma­
ceutico de 1884, Pariz,. 1886, 1.36 paas. ill- ", com 429 figuras e 4
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mappas baloeares ; ha finalmente decima terceira e,1ição, accrescentada,
de 1888, com um exame clinico das oUl'ioas, c L1ecima quarta edição,
ailltla accl'escentad~l, com 438 figuras io-8°. L-Ia uma edi~ão desta obra
em castelhano, tmduzida dit decima edição portugueza, 1830. Desta
obl'a já vi a decima sexta edição.

- Bistol'ia nattwa~ para meninos ou brave descripção de muitos
animaes e vegetaes, extrahida das obras de BufIou, Cu vior e outros
naturali tas e adequada ao uso da mocidade, com 154 estampas in­
tercaIladas no texto. Pal'iz, 1862, 180 pags. in-8° gr.

- Modo de conhecer a idade do cavallo, do burro, das bestas
muares, do boi, do carneiro, da cabra e do porco; rundado nas obser­
vaçõJs mais modernas de meiicos vetel'ioarios, com 52 figuras.
Pariz... Deste autor ha trabalhos em revhitas medicas do Bl'azil,
como:

- Memoria sobre o emprago do nitrato de prata nas m lestias
genito-uriuarias - Nos rinnaes Brazilienses de Medicina, 184l-1842,
pag, 211 e segs.

- llIaçadum - Na Ga:;~ia llIedic & L1a Rthia, tomo 4", 1869-1870,
pags.40, 51,64,74,88 e segs,

- Thermomelric: medica - Idem, tomo 6°, 1872-1873, pags. 213,
242, 264 e segs.

- Medicamentos novos e medi~açõe3 uovas - Idem, tomo 7°, 1873·
1874, pags. 72, 82, 146 e 248 e sogs.

- O empl'ego dos caoos de chumbo para a distribuição de agua
nas ciL1ades - Idem, pa;. 182 e segs.

Pedro Luiz Osorio - Filho de Pedro Luiz 030l'io e sobri­
nho do geoeral Marquez do Herval, M,tnoel Luiz asaria, e nascido em
Bagá no Rio Gl'ande do Sul, Ó doulor em medicina pela. faculda'le do
Pal'iz, tendo começado o curso medico na f<\Culdade do Rio de Janeil'o ;
escreveu:

- Recherches SUl' l' ex:ostose sous-iuguinale de grus orteil: lhese
presentée et soutenue á la Facullé de Modecinc de Paris paul' obtenh'
le gl',1l1e de docteul' 00 mecL il1e, et}, P<ll'is, 1882, 55 pai5s. in-4°, com
estampa.

- Operaçtio ce. arian(l, pelo methodo de E. Porro: t!lese apresen­
tada á. Faculdade ,rle medicina do Rio do Janeiro pRl'a sei' sustenlada
afim ue puder exercer fi sua pl'ofl'são no lmperio elo Brazil. Rio de Ja­
neil'o, 1883, 100 pags. in-4° gr.

- O poder da cal'ne: romance da escola realista - Fui publicado
em follJelins no periodico Qllinze de NovemOl'o. Bagá, 1890.
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Pedro Lu.iz Pereira de Souza - Filho elo com­
mCOlladoe Luiz Pereira Souza e dona Maria Carlota de Vitel'bo
c Souza, nasccu em Araruama, provincia do Riu de Janeit'o, a 13 de
dezembro de 1839 e falleceu 110 municipio do Bananal, de S. Paulo, a
1G uejulho de 1884, bacharel em direito pela faculualle de S. Paulo,
do conselho de sua magestade o Imperador, grande dignitario ua ordem
da Rosa, grã-cruz das orJens franc~za da L'lgião de Honra e rumaniana
da E teella. Exerceu a advocacia. na côrte com o conselheÍl'o Octaviano,
seu amigo, e depois em Barra Mansa; foi deputado á 12" legislatul'a
de 1864 a 1866, e na 17a de 1878 a 1881; fbz parte do gabinete de 28
de março de 18S0 e presidiu depois a provincia da Bahia. Litter<1to e
poeta desd::l 03 bancos da faculdade de direito, eSCl'6veu muitas poesias
que deixou e p:lrEaS, ou inedilas, e tambem alguns trabalhos em prosa,
dos quaes citarei:

- As escolas cosmopolita e nacional (critica) - Ta Revista. rrensal
do Ensaio philoEOphico paulistano. S. Paulo, 1859.

- Vos no desc/·to: plginas de Trystau. Rio ele Janeiro, 1867, 33
pag.). in-8" - E' um pamphleb politico contra o gabinete de 3 de agosto
de 1866.

- Os voltmta1'ios da morte: canto cpico, orl'erecido aos lts~ignantos

da s.mt~na Illustmda. Rio de Janeiro, 18G4, in·8'.

- l'erriuilis n<!a. Rio de Janeiro, 1860 - Esta poesia foi antes re·
citada em um circulo de homens de lettra', com admiração e applausos;
foi reproduzida depois na. imprensa de qUll.si touo o Imperio, e em Lisboa
onde o Visconde de Casti Iho chamou· a t~m 1'L~gi'lo de l,j(io. SiÍ.o dclh\
os seguintes versos:

Quando ella app:1receu no escuro do hOl'izonte,
O cabello revolto. .. :1 pallidez na fron te ...
Aos ventos sacudindo o rubro pavilhão,
Resplendente de sol, de sangue fumegante,
O raio illuminoLl a t~rra ... nesse instante
Frenetica e viril sc ergueu uma nação!

A deusa. do sepulchro I A pallida. l':1inha!
A morte é sua vida. lmpavidl\ caminha,
Ora grande, ora vil, nas trevas ou na luz;
A côrte que a rodeia é lugllbre cohorte ;
Tem gala e traja luto; é o saquito da morte,
A miseria que chora, a gloria que seduz.

Vol. VII ~ "
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Desde que o sol na.sceu, nasceu aquelle espectro;
De ralos coroou"e ! Ao peso de seu sceptro
A terra tem arfado em tran5es inferna s ! ..•
Do mundo as gerações teem visto em toda idade,
Sin:stra, apparecer aqaella di vindade,
Celebrando no sangue as grandes saturnaes !

No seu olhar de fogo lia raios de loucura ...
Tem canto de prazer, tem riso de amargura!
Muda sempre de céo, de rumo e de pharúl !

Aqui - pede ao direito a voz forte e serena;
Alli - ruge feroz, feror. como uma hrenn .

. As 'assina na terra ou m t \ á Iuz do sol! .

E' uma deusa fataJ ! Quer sangue... e atira fioL'es I
Abl'aça, prende, esmaga saus adoradores,
Embriaga-os de gloria e 1)" cerca de esplendor.
E e·ses loucos, depois de feitos de gigantes,
A tUllica lhe beijam ardentes, delirantes,
E morrem a Svus pés na febre desse amor.

- A sombm de Timdentes e Nunes Machado. Rio de Janeiro, 18G6­
São duas poesias. A primeira se acha reimpressa com outro. «A morte
de Lançlulpho Medrado », no livro Annos Academicos, do dr. Peçanha
Povoas. Rio de JaneiL'o, 1870, de 217·219 pa;gs. Esta ultima e a poesia
Nunes Machado foram ao tes publicadas na Opinião Nacional de Pernam­
buco de 14 e 21 de julho de 1869.

- Prisca {ides: estancias lidas em um jantar intimo, oJferecidas ao
conselheiro Thomaz José Coelho de Almeida, no dia 30 de agosto de 1876,

no hotel da Europa. Rio de:Janeit'o, 1876.
As poesias do conselheiro Pedro Luiz vem no livro:
- Lyra popular ou coIlecção completa das poesias dos cOll$elheiros

José Bonifacio, Pedro Luiz e Francisco Octaviano, livro que nunca vi,
assim como no livro a Patria: homenagem postlluma a um tIe seus mais
dignos filhos, Bahia 1884 com mais a poesia O Coval'de e duas poesias
traduzidas de Lamartine com os titulas: O lago e O sino da aldeia.
O conselheiro Pedro Luiz collabol'ou para alguns jornaes, como O
Correio MerCalttiZ, A Opiniao Nacional e o Dial"io do Povo, e redigiu:

- A Actt,aZidade : jornal politico, litterario e noticioso. Rio de Ja­
neiro. 1858-1864, in-fol. - Teve por companheiros nesta publi('ação
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Flavio Farnêse, Lafayette R. Pel'eira e BernarJ.o J. da Silva Guimarães,
passando ella de 186'1 em deante á redacção <le Antonio Barbosa da Silva
e Luiz Barbosa da Silva. E ainda:

- Le Bresit. Rio de Janeiro, 1862-1863 - com os dons primeiros
acima mencionados.

Pedro Luiz Soares de Souza - Filho do dr. Frau­
cisco Manoel Soares de Souza, nasceu a 8 de novembro ue 1855 na
antiga província do Rio de Janeiro, é engenheiro civil formado pela
Escola polytecbnica, viajou pela Europa e escreveu:

- Um programma de partido e de governo ou reacção patriotica.
Napo1es, 1894.

- A restauração da monarchia no Brazil. Lisboa, 1894 - E' uma
coIlecção de artigos publicados no periodico Seculo desta cidade, nos
quaes o autor procura demonstrar a impossibilidade dessa restau­
ração.

- Soluções necessarias. Genova, 1898 - Trata o autor neste livro
«de importantes questões financeiras: esluda as responsabilidades e
perigos dos poderes legislativo e executivo em relação ao orçamento
de 1896, á conversão das apolices, os novos impostos, o consumo do
café e aponta a decretação de leis que julga urgentes. O producto da
venda deste trabalho, que demonstra o estudo de seu autor e o interesse
que tem pelo seu paiz, será. entregue ao Presidente do Club de Enge­
nharia para inicio de uma subscripção destinada ao levantamento de
uma estatua ao Vi coude de Mauá ».

Pedro Luiz SYDJ.ps~n - Natural do Amazonas, ahi
foi deputado provincial e major da guar,la nac~onal no tempo da
Monarchia. E' cavaHeiro da ordem de Christo e escreveu:

- Grammatica da língua brasilica geral, fallada pelo aborigenes
das provincias do Pará e Amazonas. Manáos, 18n, in-8° com o re­
trato do autor. Me dizem que é deste autor o seguinte· trabalho as­
signado por P, L. S.:

- A colonia Azambuja desde sua fundação. Rio de Janeiro,
1882, in-8°.

Pedro l\'Iacedo de Aguiar - Filho do dr. Fran­
cisco Pereira de Aguiar e dona Sophia Henriqueta de Macedo Aguiar,
e irmão do dr. Joaquim Macedo de Aguiar, ambos mencionados neste
livro, nasceu na cidade da Bahia a 14 de abril de 1851, é doutor em



52 PE

medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e professor de francez da
Escola naval. Escreveu:

- Elcclrothe~'apia; E/feitos da electricidadedynamica.; Hemorrhagias
puerperaes; Aleitamento natural, artitlcial e rnixto em geral, e em
particular do mercenario, attentas as condições em que se acha a ci­
dade do Rio de Janeiro: the3e apl'esenta,tla à F<lculJade de me::licina,
etc. Rio de Janeiro, 1874,2 fis. 119 pags. in·4° gl'.

- Lições de technoJogia maritima na lingua frameza. Rio de Ja­
neiro, 1887 - Esta obm foi approvada pela congregação da E~cola

naval.
- Diccionario de marinba naslinguas franceza e portugueza. Rio

de Janeiro, 1888.
- Fe~'nando : drama - Este livro foi li,.lo no imperial Colleg-io

Pedro 11, hoje Gymnasio nacioual, perall te o Imperador em 1880.
Não foi dado à estampa.

- O obstactllo.· pec:a em quatro actos, original de Daudet, tl'a·
ducção do dI'., etc. - Foi representad,t pela primeira vez no theatL'o
Lucinda a 7 de outubro de 1891.

Peclro ~.Iacbaclo de ~:liranda ~;[alheiros­

Portuguez de nascimento, segnudo me consta, mas br,lzileiro pela
constituição do Imperio, vivia no Brazil em 1839, sen,lo presbytero
/lecular e monsenhor. Foi inspector da colonia dos suissos de Nova
Friburgo, chancelLer-mór do rõino e ~ocio da Acaclemia reJl das
sciencia.s de Lü,boa. Escreveu:

- Inst"ucçeío para os viajantes e empreg,\dos nas colonia' sobl'e
a maneira. de colher, conservar e remctter os objectl s de historia
natmal, arranjada pela AdminIstração do R. Museu de hi toria
natural de Paris, tmduzida por ordem de S. M. Fidelissim:t ... do ori­
ginal fral1cez impresso em 1818, augmeotalta, em notas, do mui tas
das instrucções aos correspondentes da Academia real das sciencias
de Lisboa, impressas em 178t e precedidas de algumas renexões sobre
a histot'ia natural do BI'a?il e estabelecimento do museu o jardim
botanico em a côrte do Rio de Janeil'o. Rio de Jtlnciro, 1819, LVI·
77 pags. in·4", cons3cutivas a 56 pags. das reflexões sobre a histor:a
natur<ll do Bt'azil, que Alexaudre Antonio Vl1n<1elli attribue ao
dr. José Feliciano de Castilho, pae de José e de Antonio Feliciauo
de Castilho, provavelmente pelo facto de serem frequentemeute ci­
tadas estas Reflexões no JOl'naZ de Coimbra, ele redacção daquelle Cas­
tilho e no poema. de Antol~io Feliciano de Castilho á a.cclamação de
D. João VI, quando é certo que Malheiros sempre entregou-se a es~
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tudos ue colonisação ; dá noticias não só da historia natural do Brazil
como de brazileiros que della se occuparam c Coi clle o encarregado
p lo governo Llit publicação. São cm summa deUe as reflexões e a
traducção.

- Providencias para. jornada da colonia dus suissos desde o Rio
de Janeiro até Nova Friburgo em Morro Queima'lo, no districto da
villa de S. Pedro de Cantagallo, dadas em consequencia de ordens
de Sua Magest'l.de. Ri> de Janeiro, 1819, 17 p:>.gs. in·4° - E' es­
cripta em portuguez e em francez.

- O'Jse1'Vações sobre a conducta das di tl'erentes pessoas que in·
t!uir;.<m no arranjamento, composição e transporte da colonia s:uissa
que v io estabelecer-se no 100'8,1' do Morro Queimado, di tricto de
C:1.ntaliallo, em virtude !la convenção acceita por Sebastião icolau
Gachet, agente do governo do Cantão de Friburgo, em II de maio de
1818, cujas clausulas fora.m a.pprovadas por decreto de 16 de maio
do mesmo anno. Rio de Janeiro, 2 de abril de 1820 - A bibliotheca
nacional possue cópia authentica.

- Reflexões de monsenhor Miranda, inspector da colonia dos
SUiS30S de Nova Fl'iburgo, sobre a violação e omissões de Gachet a
resp ito das condições com que a mesma colonia foi admittida ne.te
reino, 1820 - A me3ma bibliotheca. possue o registro.

Pedro Manoel Borges - Filho de Francisco Manoel
Borgos e dona Eduarda Maria de Loreto Borges, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 22 de junho de 1861. Professor cathedratico da oitava
escola publica do quarto districto e profe3sor de gymuastica da Escola
normal do estado do Rio de Janeiro, foi nnteriOI'mente professor adjunto
da primeirt\ escola publica da freguezia. de Sanl'Anna e inspector de
gymnaslica das escolas publicas desta. capibl. Escl'eveu:

- T,tatado elementar de gymnaslica. escohu'. Rio de Ja.neiro, 1886.
- 1I1anualtheorico e pr,\ tico de gymnastica escolar, elemen lar e

superior, destin:\uo ás escolas publicas, collegios, lyceu , escolas nOl'­
maes e municip).es. Rio de Janeil'o, 1888,270 pags. in·io com muitas
gravurus explicativas.

- Jogos gymnasticos ou recreios escolares, ol'nudos de gri1.VUra3
explicativas e pl'ec~didos de urna intl'oducção do prOfe3S0l' Alfcedo Ale­
xander, etc., obra approvada pelo conselho director da instrucção e
a.doptada para uso dos alumnos das escolas publicas e tios da e"col<1 de
applicação, annexa á e3cola normal. Segunda edição. Rio de Janeiro,
1893, in-8°. A primeil'u edição é de 1892, 68 pags. in-8° peq.
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D. Pedro Maria de Lacerda- Conde de Santa Fé
e bispo do Rio de Janeiro - Filho do capitão de mar e guerrit João
Maria Pereira de Lacerda, de quem ja fiz menção ne te livro, e dona
Camilla Leonor Pontes cl Lacerda, nasceu na cidarle do Rio de Janeiro
a 31 de janeiro de 1830 e" fl~lleceu a 12 de novembro de 1890, com o tilulo
de conselho do Imperador deposto e seu capellão·mór, assistente ao solio
ponlificio, prelado domestico de sua santidade e commendador da ordem
de Chrislo. Tendo feito os esludo de humanidales no collegio do Ca­
raça, do qual era então reitor o padre A. [<'el'reira Viçoso, depois biSpO
de Marianna, com os pa,jres João Antonio dos Santos e Luiz Anlonio
dos San los, ambos depois bispos e mencionados nesle livro, foi em 1848
a Roma, de onde voltou graduado doutor em theologia. De volta á ci­
dade d Marianna, ahi ordenou-se presbylero secular em 1852, sen lo
um mez depois nomeado conego da catlledral, cargo qUI) renunciou em
1860. Naquella época já era professor de philosophia no seminario epis­
copal, leccionando até ser nomeado bispo do Rio de Janeiro, em 1868,
e neste seminario leccionou tambem mathematicas e linguas. Sa.grado
em Marianna por d. Antonio Viçoso a 10 ele janeiro de 1869, tomou
posse a 31 deste mez por seu procnrador monsenhor Felix Maria de
Freitas'e Albuquerque ( veja-se este nome) e fez sua enl1'uda na dio­
cese a 8 de março do dito anno. Visitou toda sua diocese, incluindo a
provincia do Espirito Santo j assistiu com varios bi~pos brazileiros e
com o arcebispo d. Manoel Joaquim da Silveira (veja-se lambem este
nome) ao concilio romano, em que foi reconhecida a infallillilidade do
papa; voltou á cidarle pontificia em 1877 em peregrinação ad limina
apostolon,m, e em 1888 foi nomeado arcebispo da Bahia, honra que elle
não acceitou. Foi elle o fundador do collegio dos salesianos em Nitheroy
e um dos primeiros actos de seu bispado foi a reforma do seminario de
S. José. Dotario de cerla i1lustração, nunca fez gala de orador sacro;
só procurava fazer-se comprehender das classes mais ignorantes. Si
empregou ás vezes linguagem mais a"pera, ou menos conveniente, suas
intenções eram puras; guiava-o a mais feevorosafé catholiaa. Escreveu:

- P1'ovisuo dividindo em comarcas ecclesiasticas a diocese do Rio
de Janeiro, e regimentos para os Revms. vigarios da vara e arci­
prestes. Rio de Janeiro, 1869, 18 pags. in·4°.

- Tratado canonico·moral, escripto em fOl'ma de carla pasloral
sobre a resiLlencia. dos parochos e curas de almas da sua diocese. Rio
de Janeieo, 1871,68 pags. in-4°.

- Protesto dirigiLlo a s. m. o Imperador por occasião de depositar
nas mãos de s. a. imperia.I, a Regente, o protesto collectivo do epis-
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copado brazileiro contra a sacrilega invasão de Roma no anno de 1870.
Rio de Janeiro, 1871, 13 paga. in-4°.

- Representaçilo dirigida ao Exm. ministl'o e secretario de est,ldo
dos negocias do Imperio, pedillllo pu ra que as eleições politicas se façam
fóra das igrejas. Rio de Janeiro, 1872, 18 paga. in-So.

- Recl~rnação de d. Pedro Maria de Lacerda contra o que a seu
respeito disse, embora en tl'e louvores, a consul ta da secção dos negocias
do Imp3rio do conselho de estado de 23 de maio de 1873, acompanharia
de numero as considerações sobre ditrerentes to picos da mesma consulta
ácerca de negocios ecclesiaslit:os e de cousas relativas ii. Maçonaria.
Rio de Janeiro, IS73, 9S paga. in·4°.

- Representação que as. m. o Imperadol' dirige sobre a prisão e
processo do ... 1>i po de Olinda e adherindo á.repre'entação do .•. ar­
cebispo da Bahia. Rio de Janeiro, IS74, 20 pagil. i.n·So.

- A Se de Olúlda, fundada em direito, e horrores e perigos de
um schisma, estudarlos á luz !la historia. Respo ta do 1>i po de S. Se­
bastião do Rio de Janeiro ao omcio cm que o l'éo sr. chantre Jo é Joa­
quim Ctunello de Andrade communicou estar governador da dioce e de
Olinda por nomeação do Exm. e Rcym. sr. bispo. Rio de Janeiro,
IS74, 63 pags. in·S".

- O Bisp:J de Oliuda e seu accusadores 00 tribunal do bom sen~o,

o exame do aviso de 27 de setembro, e da. denuncia de 10 de outubro e
reflexões ácerca da relações entre a Igreja e o E"tado. Recife, IS74,
142-pags. in-So.

- A Se do Pará ou cada rlo bispo de S. Sebrtstião do Rio de Ja­
neiro, rejeitan!lo o pl'otesto do conego Antonio Gooçalves da Rocha
cOlltra a legitima autol'idade ecclesiastica de sua diocese de Belem do
Para. Rio de Janeil'o, 1875, 29 pf\g~. in-S".

- Manual do jubileu do anno santo de IS75, que o bi~po manda
publ icat' para uso dos confessores a fieis de SUll. t.Iiocese. Rio de Janeiro,
IS76, 36 pags. in-4°.

- Carta pastomt annunciando O jubileu concedido pelo santo padre
o papa Pio IX por occasião do concilio ecumeuico que deve seI' cale­
bl'ado em Roma, etc. a S de dez mbl'o de IS69. Rio de Janeiro, IS69,
70 pags. io-4°.

- Cat·ta pastot'al annullciant.lo a suspensão elo concilio ecumeuico
do vaticano por occasião da tomada de Roma a 20 de setembro de IS70,
pedindo esmola para o santo padra Pio IX. Rio de Janeiro ( 1870 ),
23 pag . io-4°.

- Cat·ta p Lstoral supprimindo quatro jejtms diocesanos e rccolU­
mendando a ob ervancia. dos mais que são mandados por lei geral da
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19l'eja e dos summos pontifices. Rio de Janeiro, 1871, 24 pags.
in-4.

Carta pastol'al :1llnunciando a lei n. 2040 le 28 de setembro de
1871, sobre a libertação dos filhos de escl'avas e sua cl'iação, recommen­
dando a todos sua execução. Rio de Jandil'o, 1871, 15 pags. in-4°.

- Pasto1"al recommendando oraçõe.;; e esmolas em favor do san to
padre, o papa Pio IX, POl' occasião de começar o 28° unniversario de
sua exaltação ao summo ponlificado. Rio de Janeiro, 1873, HJ pagi).

n-8°,
- Carta pastoral, premunindo os seus diocesanos contra as ciladas

e machinações da Maçonaria. Recife, 1873, 45 pags, in-8°.
- Cm'ta pastoral publicando as lettras apostolicas do summo pon­

tifice e santo padl'e Pio IX de 29 de maio ele 1873 sobre a absolvição
dos maçons. Rio ele Jaueil'o, 1873, 16 pags. in-4°,

- Cal'ta pastol'al :1Ununciando a vLila episcopal de algumas pa­
rochias ele sua diocese no correl' do anua de 18 ... Rio de Janeiro, 1874,
22 pags. in-4".

- Carta pastoral mandando, do carcere da fortaleza de S. João,
consagrar a diocese ao Sagrado COL'ação de Jesus. Rio de Janeiro, 1874,
32 pags. in-4°.

- Ca1'ta jJlstOt'al publicando o grande jubileu do anno santo,
de 1875, concedido pelo santo padre o papa Pio IX., no XXIX anuo de
seu pontificado a 24 de dezembro de 1874. Rio de Janeiro, 1875, 44 pags.
in·8°.

- Pastorltllamentando o carnaval do corrente anno na CÔl'te, e
promovendo uma subscripção para se manda L' um calix de ouro a Nossa
Senhora de Lourdes em clesaggravo. Rio de Janeiro, 1877, 20 pags.
in-8° •

- PastOt'al acerca da romaria brazileira ao vaticano, e de uma
nova esmola em favor do santo padre Pio IX. Rio de Janeiro, 1877,
15 pags. iu-8".

- Pastoral annunciando a exaltação do SS. padL'e o papa Leão XIII
e recommendando a união e obediencia á Santa Sé ApostoJiCl1. Rio de
Janeiro, 1878,45 pags. in-8° - D. Pedro de Lacel'da escreveu mais
uma

- Cartilha. calhotica ....:. que teve tl'es edições no Rio de Janeiro e
deixou inedito o '

- m/alo dg jure - livro assaz volumoso.

Pedro Marlins Pereira - Filho de Caetano Martins
Pereira e nascido na cidade ue Grão-Mogol, Minas Geraes, a 27 de abril
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de 1837, fu,llE'ceu na cidade do Rio Claro, S. Paulo, a 22 de junho d(>. 1891,
tendo feito seus estudos de human.idades no seminario arcbiepisc0pal
da, Bahia, e depois o CUl'SO de direito na faculdade de S. Paulo, onde
recebeu o gráo de bacharel. Desejando recaber o grão de doutor, lutou
com difficuldades para a defesa de tbese por causa de uma publicação
sua em que fel'ia um lente da faculdade, e depois de approvada a these,
surgindo ainda dimcuhlades para obter o diploma, voltou a Minas, onde
eler~eu varios cargos, quer de confiança do governo, quer de eleição
popular. Escreveu:

- Dissertação e theses para obter o gráo de doutor em direito pela
faculdade ele S. Paulo. S. Paulo, 1859, in-4° - Nunca pude vel-a.

- Pequeno Cinabre. S. Paulo, 1858- E' o trabalho a que me referi
acima. Deixou ineditos e criptos sobre -

- Direito civil e direito processual - que seu filho, o dr. João
Baptista Marlins, tenciona dar á publicilade.

Pedro da ~t:at-ta lUachado - Filho do dr. João da
Matta Machado e nascido em janeiro de 1865 em Minas Geraes, ê ba·
cbarel em direito pela faculdad de S. Paulo, formado em 1889 e es­
creveu:

- DisC1WSO profel'ido na saudação dos poderes publicas do Estado,
como orador official da commissão de festejos pela inauguração da
capital de Minas. Ouro-Preto, 18_98.

Pedro de l\lello, 1" - Não o conheçosinão como brazileiro
e autor de uma machina dd sommar, que foi apresentada ao governo
francez e p310 mesmo govel'no privilegiada. Escreveu:

- TlieorÍL da gravidade especifica dos corpos empl'egados como
força motriz. Manáos, 1895 - Neste trabJ.lho expõe o autor os racio­
cinios e estudo que fez para chegar á descoberta ele sua machina de
sommar e pede aos brazileiros que o auxiliem a tornaI-a uma reali­
dade.

Pedro de Mello, 2° - Outro com igual nome do precedente
e que tamb~m não conheço. Este é, porém, poeta e escreveu:

- Lampejos, poesias. Rio de Janeiro, 1888, 200 pags. in-8° - S,ío
producções de varios generoso

Pedro ~1:uniz - Filho de Jacintho da Silva Muniz e dona
Antonia Maria Muniz, nasceu em Aracaty, no Ceará, a 15 de dezembro
de 1866 e falleceu na Fortaleza a. 25 de junho de 1898. Foi ahi em-
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prega.lo no commercio, membro da Phenix caixeiral, do Centro Htte­
rario e do Club IUU ical PantlJeon e escreveu:

- Ve,'sos de hontem. FOl'taleza., 1896, 59 pags. in-8° - com um
prefacio por Vianua de Carvalho. CoUaborou paril A Pall'ia, DíMio
do Geará, GommlJycio, Phenix Gaíxeiml, e Gem'a Illustrado

Pedro Moreira da Oosta LÍlna - Filho de José
Moreira da Costa Lima e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 23 de
agosto de 1823, falleceu a 15 de julho de 1870, bacharel em mathema­
ticas pela antiga academia militar da côrte e capitão reformado do
imperial corpo de engenheiros. Dot:ldo de intellig llcia e actividade,
além de tl'abalhos militares que desempenllou, exerceu cargo civis,
como·o de estereometra do tribunal do commercio da côrte, inspector
das marinhas, engenheiro director das obras municipaes da có~te,

membro da commissão de exploração do Mucury e Jequitinhonha. Era.
cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz e escreveu:

- Gollecção de leis, provisões, decisõeil, circulares, portarias e
ordens,omcios e avisos sobre terrenos de marinha, colhidos e coorde­
nados conforme suas datas, etc. Rio de Janeiro, 1860, 137 pags. in-S"­
Abrange datas de 1676 a IS60 e termina com um indice alphabetico.

- Gollecçeío de leis, decisões, provisões, circulares, portarias,
ordens, omcios e avisos sobre terrenos de marinha. Rio de Janeiro,
1865, 165 paga. in-8° e mais 21 pags. de indice - Ha deste a.utor
varias cartas e plantas, como:

- Planta da casa e terreno de Vel1cesláo Miguel de Almeida,
adjacente ao a-rsenal de guerra da Sahia, 1849,Om,840Xl m,8.

- Povoação do Calháo: trabalho do 2° tenente do imperial corpo
de engenheil'os, etc., membro da commissão de exploração do Mucury
e Jequitinhonha, 1849, Om,255Xom ,449.

- Planta da. villa do Curralinho, eto., 1849, Om,264xom,453.
- Planta da villa Viçosa, etc., 1849, 0"',250XOm ,354.
- Planta da praia do S:1CCO do Alferes e praia Formosa, O"',789X

Im,44 - Eis um trabalho seu da Camara municipal:
- Relatorio da Direetoria das obras municipaes da côrte, apresen­

tado a 18 de fevereil'o de 1857. Rio de Janeiro, 1857 - Contém este
rela.torio quatro mappas: o primeiro dll escri pturação do respectivo
pet'io'lo j o segundo de toios os trabalhos feitos pelos directores'; o ter­
ceiro de todas as despezas feitas no lUesmo periodo com as obras ar­
remata.das, cuja direcção, inspecção e fiscalisação pertencem aos dire­
ctores ; o quarto de todo o pessoal empregado e despezas feitas nas
obr1j,s administrativas durante o anno.
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Pedro ~.Iuniz Barreto de A.ragão, Barão do
Rio de Contas - Filho do commendador Egas Muniz Barreto de
Aragão e nascido na Bahia a 17 de agosto de 1827, ahi falleceu na
cidade de Santo Amarll a. 20 de abril tle 1894. Sacharel em direito pela
faculdade do Recife, moço fidalgo da exlincta casa imperial brazileira
e omcial da ordem da Rosa, foi por muitas vezes deputado á assembléa
provincial e á geral na decima e nas duas seguintes legislaturas.
Redigiu o

- Echo Sant'Amarensc - jornal que fundou na cidade de Santo
Amaro e foi publicado alguns annos. Publicou varias trabalhos em
outros periodicos e escreveu:

-Bl'eve exposição das occurrencias que tiveram lagar nas eleições
do 3° tlistricto da provincia da Sahia, por Pedro Muniz Barl'eto de
Aragão e Francisco Xavier Pinto Lima. Sahia, 1857, 158 pags. in-4°.

- Attentado de 19u1lpe. Bahia, 1869, in-4° - Refere-se a um at.
tentado contra eUe praticado.

Pedro Nolasco 1\'.Iaciel - Natural da provincia, hoje
estado de Alagôatl, e empregado na administração do Correio de Maceió.,
Escreveu:

- A filha do Barão: e3tudos romanticos. Macei<), 1886, in-8°.

E~tilhaços: producções litterarias e sobre politica. Maceió, 1887
in-8° .

Conferencia publica, Maceió. 1888, in-8°1- Nunca a vi.

- Galeria de alagoanos illustres ou subsidio á historia das Alaaôas,
precedida de uma expoEição succinta sobre a guerra do Paraguay.
1n serie. Maceió, 189 I, 52 pags. in-8° - Não me co~sta que se publicasse
2" serie.

- IndicadO!' postal ou nomenclatura chronologica do ecltado das
Alagoas, acompanhado de disposições regulamentares em vigor no
serviço dos correios.

Pedro Nola8co Pereira - Natural tia Bahia e nascido
pelo meiado do seculo 17°. Delle sei apenas que cultivou as leUras, era
poeta, escreveu e publicou no principio do seculo 18° uma obra que foi
muito estim'lda. isto é:

- Parnaso americano. Lisboa ... - Ferdinand Dénis, que em sua
historia litteral'ia dá noticia de muito poucos poetas nascidos no Bl'azil,
faz menção dest\'l livro •.
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Pedro NU.ues Leal - Filho de Alexandre Heul'ique Le.ll
e dona Anna Rosa cio Reis Leal e irmão dos drs. Antonio Henrique e
Fabio Nunes Leal, mencionados uesb livro, nasceu na cidade de
Ilapicurú-mirim, do Maranhão, a 22 de agosto de 1823. Em Lisboa.
complet.ou o CUl'SO de humanidades e depois f z o de direito em Coimbra,
onde recebeu o gráo de bacharel. Voltando á patria rlepois de doze
annos de ausencia, foi promotor publico na capital do Mara.nhão, mas
pouco depois de sua nomeação deixon o cargo para se dar ao magislerio
e depois á lavoura da canna no centro da provincia, tudo isto até 1859.
Fez ainda um~ viagem á Lisboa por molestia e em sua volta fundou o
Instituto de humanidades, um d03 m:lis notaveis estabelecimentos ele
educação que temos tido. Actualmente exerce um cargo na Companhia
geral de melhoramentos do Maranhão. Escreveu:

- Regulamento para o Instituto de humanidades no Maranhão.
S. Luiz, 1862,22 pags. in·8°.

- Noções grammaticaes para uso da infancia que frequenta as
escolas do primeiro gráo, extrahidas da grammatica pot'tugueza de
Sotero. S. Luiz ...

- Pat'is na America pelo Dr. Renato. L'3febre, pn.riziens9, etc.,
traduzida da 17" edição franceza. S. Luiz .do Maranhão, 1867, 400
pa~s, in-8°.

- Opusculos de lexicographia. Afflxos da língua portugueza.
S. Luiz - O 3° sahiu em 1894. E' um vocabulal'io Ol,thf)gl'aphico da

língua P01'tt1gtle:;a, obra de incontestaval uti liuade, destinada a exercer
proveitosas fllncções de tira·duvidas, tornando-se indispensavel sobre
a mesa do escri ptOl' portuguez ou brazileiro, que muitas vezes sus­
pende a penna. e intel'rompe o serviço pOI' causo. de um c, de um m,
ou de um f, que lhe parece ou ue mais ou de menos. Este vocabulario
é um guia seguro em taes occasiões. Tenho aiuda noticias das seguintes
obras deste autor, que não sei si foram publicadas ou si conservam-se
ineditas:

- Curso de agronomia de Gaspat'in: tl'n.ducção.
- Curso de philosophia de P. Janet: traducção.
- Manwtl das p3,lavras homopbonas.
- Diccion.wío orthogl\\phico - Na imprensa periodica redigiu:
- O PI·ogl'esso. Maranbão, 1847 - Co~ Fabio Reis, Theophilo A.

C. Leal e A. Rego:

- Re'vista Universal. Mwanhense: jornal littcrarío. Maranhão,
1849 e 1850.
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Pedro Orsini Gt'i:m.aldi Pereira do Lago ­
Filho de Antonio Pereira do Lago e dona Joanna Pel'egrina. Grimaldi
Pereira do Lago, seguindo o fuoccionalismo publico, exerceu um loga.r
de omcial do. Secretaria do governo da provincia. do Rio de .Janeiro
e escreveu:

- Auror.Ls e somln-as : poesias. Rio de Janeiro, 1873, in .8°.

- Ptompto consultor do alistamento para o serviço do exercito a
armada.. Rio de Janeiro, 294 pags. in·go - Redigiu a

- Revista fluminense: semanario noticioso, litterario, scieuliftco e
re~realivo. Rio de J:meiro, 1868-1869, in-fol. peq.

Pedt'o Pa..ulino da· I< onseca. - Filho do tenente­
coronel Manuel Mende3 dfl. Fonseca e ir:não do dr. João Severiano da
Fonseca, já contemplado neste livro, nasceu na cidade de Alagôas a 6 de.
unbo da 182\). Com pt'aço. no exercito em julho de 1 46, estudou na
antiga escola militar e serviu na arma de artilharia, on'Je se reformou
no posto de 2" tenente. Dapois de inaugur.1da a Republica foi nomeado
coronel honorario do exercito, e governador do estado do seu nas­
cimento e logo depois senador federal por esse estado, tutio na
pI'esidencio. de seu il'mão, o general 1I1:1.nuel Deadoro da Fon3ec~. E'
sacio do Instituto historico e geographico bl'azileiro e do Instituto
arêheologico e geographico alagoano; escreveu:

- Fundaçiio dos conventos de Alagõas. Rio da Janeiro, 1878.
- Mem01'ia dos factos que se deram durante os primeiros annos

da guerra. com os negros quilombolas dos Pcl.lmaras, seu destroço e paz
acceita em junho de 1678 - Na Revista do Instituto historico, tomo 39"

1876, parte 1", pags. 293 a 322.

- Gel'leaZogia de alguma:; tltmilias do Bl'azil, teabalho extl'ahi,[o
das Memorias do conego Roque Luiz da Macedo Paes Leme, revista,
accrescent:vla e annotada pelo dr. Alexandre Jos' da Mallo lVIoraes
( o l°) e por Pedro Paulillo tia Fonseca. Anno de 1878 - O auto~

gl'Jpho de 216 fIs. in-fol. foi por este apl'aselltado na Exposição de
historia patrla de 18:31. Co:neça por um indice de 75 tronco~ geuealo­
gicos,

- Ap011tamentos par,t a biographia de frei João Capistrano de
Mendonça - Na Revi ta de Instituto historico e archeologico alagoano,
tomo l°, pago 247,

- A p"ovincia das Alagàas - No livro «Instituto !listorico e geo­
graphico brazileiro, fundado em 21 ue outubro de 1838, Homenagem ao
Quinquagenario em 21 de outubro ria 1888 », pags, 55 a 60,
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-Memoria da fundação da igreja de S. Sebastião, primeira matriz
que teve a cidade do Rio de Janeiro, com uin catalogo dos prelados e
administradores da jurisdicção ecclesias~ica - Mans. de 33 [ls. do
Institu lo histOl'ico.

Pedro Pereira de Andrade - Filho do commen·
dador João Pereira de Andrade e dona Fortunata M,\l'ia de Andl'ade,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 3 de outubro de 1826. Enge­
nheiro constructor pela escola de artes e manufacturas de Paris, de
volta á putria organisou uma companhh de refinação e distiJIação na
capital do Imperio. Nomeado depois engenheiro da provincia de Ser­
gipe, a elle coube a tarefa da construcção dos principaes edificios
publicos da nova capital dessa provincia, a cidade do Aracaju. Lente por
concurso de geometria e trigonometria do Atl.1eneu sergipano, foi
engenheiro fiscal da estrada de ferro de Aracaj ú a Simão Dias. E' offlcial
da ordem da Rosa e escreveu:

- Pequeno tratado da fabricação de assucar, oiferecido ao Exm.
sr. conselheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, ministro e secretario
de estado dos negocias do Imperio. Rio de Janeiro, 1854, in-8° - Este
trabalho foi mandado imprimir pelo governo e c1is~ribuido pelos fa­
zendeiros.

Pedro Pereira Fel~nalldes de l\'.Iesquita
Nascido no Brazil, não sei. em que lagar, e graduado bach::wel ou
doutor, não sei por que universidarle ou academia, escreveu:

- Relação da conqnista da colonia. Não vi esta obra publicada,
mas sei que foi escripta :em Buenos-Aires em 1778. O Instituto bis­
torico e geographico brazileiro possue delia o manuscripto de 32 pags.
in-foI.

Pedro Pereira da Silva Guhn.arães - Filho de
João Pereira da SJlva Guimarães e natUt'al da antiga provincia do
Ceará, em cuja capital falleceu a 13 de abril de 1876, bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pela academia de Olinda, foi deputarl0 geral na
8" legislatura e já fervoroso abolicionista, apl'esentou nessa camara um
projecto de emancipação do ventre escravo, o qual foi rejeitado como
uma extrava~ancia e que annos depois cOllstituiu a lei Rio Branco. Só
conheço de seus trabalhos o:

- Vademeco das poetas, ou collecção de sonelos jocosos, exquisitos,
curiosos e burlescos. Ex tl'ahidos de varios autores. Pernambuco,
1835, in·8°.
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F rei Pedro da Purificação Paes e Paiva ­
Natural ue Pernambuco, religioso não sei de que ordem, e socio d'o
Instituto archeoIogico e geogl'aphico p rnambucano; escreveu:

- DisctwsO lido perante o Instituto archeologico e geograpbico
pernambucano. Recife, 1862.

- Elogio funebre â memoria do in&tal1ador e directores do collegio
dos orphãos. Recife, 1862, in-8°.

Pedro Queiroga lUartins Perei;ra - aturai de
Minas Geraes, sendo abi chefe da 3" secção da secretaria do governo
provincial, escreveu:

- Contmotos celebrados pela presidencia da. provincia de Minas
Geraes para construcção de estmdas de ferro, navegação de rios, es­
tabelecimentos bancarios e outros serviços mediante privilegio, com
garantia de juros ou subvenção kilometrica. Tomo l°. Ouro Preto' •
1882, XXIV·787·19 pags. ia-8° - Não vi o segundo tomo, e sei que até
1885 não foi publicado.

Pedro Ribeiro de Araujo - Filho do major Pedro
Ribeiro de Araujo e dona Joanna de Souza Leite, nasceu na Bahia no
anno de 1835, doutor cm medicina pe!l\ faculdade de sa provincia, gra·
dúado em 1857, apresentou- e logo a dou concursos pal'a lente da
mesma faculdade, foi lente calhellratico de botanica 8 zoologia e 'do con·
selho do Imperador d. Pedro II. Talento robusto, fez sempre brilhante
figura não só entl'e collegas quando estudava, mas tambem no corpo
docente da faculdade de medicina. Escreveu:

- Herançlt . Como se pMe explicar hoje a producção da diabelis ;
Terminação das inflammações ; Qual are polloSabilidade medica ~ Tbese,
etc. afim de obter o gráo de doutor em medicina. Bc\bia 1857, 6 fls.
40pags. in·4°gr.

- A physiot podel'á occupar hoje o logal' que lhe compete sem
conhecer o elemento de f,lrça ~ These apresentada em concurso a um
logar de sub tituto da secção de sciencias accessorias. Rahia, 1878, 27
pag-s. in-4° gr.

- O estudo chimico da ul'Ína interessa ao madico ~ These apresen­
tada em COOCUl'SO a um 10gar de oppositor da secção de sciencias acees·
sorias da Faculdal1e de medicina da Bahia. Bahia, 1859,24 pags. in·4° gr.

- Considerações ácel'c,\ das molestias e tlamnificações, a que são
sujeitos os vegetaes cultivados e meios de remediai-os: these para o
concurso á cadeira de botaoica e zoologia, apl'esentada, etc. Bahia, 1875 I

44·13 pag'. in-4° gl'.
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- Discl.wso na abertura da auh. de botanica e zoologia em março
de 1878, mandado imprimil' por seus alumnos em signal Je agl'a']eci­
mmto. Babia, 1878, 15 pags. in-4"- Haoutros discursos seus idenlicos
e outros trabalhos.

Pedro Ribeiro 1\l.oráira - Filho do capitão Joaquim
José Ribeiro e dona Francisca Senborinha do Coração de Jesus, nasceu
a 3 de setembro de 1848 na cidade de Laranjeiras, da antiga provincia
de Sergipe. Tendo feito seus estudos de humanidades na capital da
Babia, abi se forDlOu em medicina no anno de 1873. Foi por algum
tempo cirurgião do exercito, secrelario do governo, director da in­
stl'llcção publica e lente do lyceu cio Paraná, medico da policia nesta
capi'tal, consnl bl'azileiro no Paraguay, Ouessa e F,'ancfort sobre o
Meno. Tendo sido o ultimo presLlente de Alagôas, tOP-'lOU posse deste
c,lrgo exactamente no dia em que se proclamou a republica. Foi in­
spector de hygiene no Pará e é medico das colonias deste estado. Poeta
e jornali:sla, collaborou em estuclante para di versus jornaes d" Bahia,
nos quaes publicou grande côpia de suas poesias. Escreveu:

- Pyohemia e septicemia: these apresentada;i, Faculdade de me­
dicina da Bahia para ~er sustentada em nO\'em bro de 1873, para obter
o gráo de doutor em medicina. Bulda, 1873, 30 rags. in·8'.

- Estudos ~obre a questõe., de immigração e colonisação do es­
tado do Pará. Pará, 1897.

- Escholas agl'icolas da União: rolatol'io aprl3sentaLlo ao Exm.
Sr. dr. Pues de Carvalho, governador do el'ltado tio Pará. B~lém, 1900,
in·8° - Teste trabalho o autor dá o resultado dos seus e tudos feitos
na COJ11Il'!issão de que (oi encarregado, tle visibr as escholas agricC'las
e Lyceus de artes e omcias de Pernambuco, Bahia, Capilal Federal,
Rio de Janeiro, Miuas, S. Paulo e Rio Grando do Sul.

Pcdl'o Ribeiro Viaolla - NaLural tia capital da. Balda,
falleceu na cidade de Barra Mansa, estado do Rio de Janeiro, a 9 de
agosto de 1894, dirigindo ahi um collegio ele educação, depois de haver
dirigido outro na cidade de Rezende. Escreveu:

- Ebra: roma.nce original. Rio ele Janeiro, 1883, 100 pags. in·8°
- O autor escreveu este romance sem o corrigir, e sem o cOI'rigir o
fez imprimir; é o que posso suppor tle um homem que em rOi utado
dislincto orador e que mais de uma vez orou, de surpr'eza, na loja ma·
çonica de Barra Mansa. Sem duvida por isso, publicou segunda edição
delle em 1890, segl1lldo me consta.
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- Misel'ias de uma Viscondessa: rumance - Só o vi annunciado
na capa do precedente.

Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, Barão
de QUi\l'ahim - Natul'al d,t provincia do Rio Grande do Sul,falleceu cm
Piza, na Italia, a 23 de junho de 1866. Em !Jacharel em direito pela fa­
culdade de S. Paulo, senador do Imperio, commemlador da ordem da
Rosa e da de Chl'isto. Foi cou picuo magi traJo, subindo até o cargo
de desembargador; deputado por sua provincia antes de ser eleito se­
nador, tomou pal'te activa na politica do paiz, escapando de ser victima
de um tiro que lhe dispararam numa emboscada a 21 de agosto de 1841
quando presidia a provincia da Parahyba, do qual, entretanto, foi fe·
rido. Escreveu:

- Discurso com que o juiz de direito, elc. abriu a pI'im ira sessão
do j ury criminal na viIla de S. Fraucisco de Paula em 19 de fevereiro
de 1833, seguido da falia ao conselho do jury. Rio Grande, 1833, in-8°.

- Discursos do desembargador, etc. na Eessão (da camat'a dos
deputados) de 1848. Porto Alegre p) 1848.

Pedro Rodrigues Soares de Meil'elles - Filho
do consellJeÍl'o Saturnino Soal'es de Meirelle , de quem terei de me
ocêupal', e dona Carolina Leopoldina Reis oares de Meirelles, na ceu
no. cidade do Rio de Janeiro a 19 de setembro de 1849 e ahi fa,lleceu a
8 de maio de 1882. Bacharel em sciencias ociae3 e juridicas pela fa­
culdade de S. Paulo, foi adjunto do promotores publicos ne ta C<'1.pital e
jornali 'ta desde os tempos academicos. Escreveu:

- Gal'las ao Imperador por Diogenes, Rio de Janeiro, 1869, 110
pags. in-8° - Estas cartas foram anteriormente publicadas no jornal
Ypú'anga, de S. Paulo, sob omesmo pseudonymo. A primeil'a tem a data
de 19 de julho e a ultima, undecima, n. de 9 de novembro de 1868.

- Salão de 1872: bellas-artes. Rio de Janeiro - 'A Reforma de
23 de junho de 1872 em deaute.

- Formação e decadencia da Igreja. A verdade sobre os je uitas:
conferencia publica no edificio do Gl'ande Oriente do Brazil. Rio de Ja­
neiro, 1873, 39 pags. iu-4°.

- Sttperio?"idade do tbeatro grego sobre o theatro moderno: con·
ferencia publica na escola da Gloria. em presença do Imperador. Rio de
Janeiro, 1874 - Ainda estudante fundou e redigiu:

- A Va??gltal'da: jornal hebdomadario. S. Paulo. 1867.
VaI. VIl- 5
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Peclro Salazal~ l'i:oscozo da Veiga Pessoa­
Filho do dt'. José Mll.t'ia Moscozo da Veiga Pessoa e natul'al de Per.
nambuco, é bachare I em sciellcias sociaes e juridicas pela faculdade do
Recife, formado em 1885. Nomeado juiz municipal de Paracalú ahi
casou-se, fil'mou residencia e tem se datlo ao culti vo das lellras amenas
e ao jot'na.lismo. Jornalisla, dt'amatuI'go, comediogl'apho, romancista,
poeto. e histol'iadol', cultivando todos esses ramos Llos conhecimentos
humanos com distincçào, o dI'. Salazar, póie-se dizei-o, é um brilhante
sem jaça que se foi engastal' nesse torrão aurifero, diamantino, onde
não expandem as oscillações bt'i1ll'1nles de sou espit'ito cultivadissimo.
ESC1'eveU:

" - A C,'tl:T do marlyl'io: dl'am[\, em um pt'ologo e tres actos. Para­
calú, 1888, in-8".

- O almocreve,' dl'ama em quatro actos.
- O solitario ou o vaticinio de Um"l viagem: drama em um Pt'o-

logo e tl'OS [lctos,
-- A filha do bandido ou os phanLasmas da Malta de S. João:

di'ama em um pl'ologo e tres actos.
- O pescador de Olinda: drama em um prologo e Ires actos.
- Os anjos do lar: drama om h'cs actos.
-- Yayâ: comedia em um acto.
"'- A tlol"isla I comedia em um acto.
- O 'Voto livre~ drama em um acto.
'- Uma scena de art'aial: comedia em um acto.
-- O gem-o do estahljadeil'o: comedia em um acto.
"'- Notas li. lapis: comedia em um acto .
.... A 1?mlher ,I romance bl'uzUeiro.
'- O tal' de rosas: romance .
.... Os dous amigos: romance - Estas obras foram publicadas, não

sei si todas, em Pcwacatú.
- Flores mineil'll.s: versos - Siio poesias escriptas de 1893 a. 1896

em 67 pags. in-8° - Na Gazeta de Paracatu, 11. 84, de 6 de outubro de
1895, que tenho à vista, se acham as tres seguintes poesias do dr. Pedro
Salazar:

- O jui~o de Deus, Ao Revm. padre Manoel d' Assumpção H.ibeit'o.
- Canto do poeta. Ao Revm. padre Cyrillo de Paula Freitas.
- Sempre-vivas. A CezarFranco-O (lI'. Pecll'o Salazar redigiu os

sçguintes pel'iodicos:
- Gazela de Pal'acatú, 1893-1895, in-fol. de 4 cols.
- O ta,. catholico. Paracatú.
- Correio catholico, Uberaba, 1900.
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- Gazetinll(!. Pal'<lcaLú, 1809-1900, in·.J.o de quatro columnas.
- O ,lItro da manhã. Escreveu aiuda:
- .tll'ainha dos sonhos: opereta lyrico-comico-dramalicn. - Que

foi levado á scena com geraes applausos no theatro de Paracatú em
dezembro de 189'J.

Pedl~o Sanches de Len"los - Filho de Franci:;co Au··
tania Guimal'ães de Lemos, e na cido em S, Gonçalo, l\1inas Gemes,
n 29 de junho de 1847, doutorado em medicina pela faculdade do Rio de
Janeil'o em 1872, estaba1eceu-se logo na cida.de de Caldas. Escreveu:

- Epilepsia; Das !l~rauças; Amputação coxo·femural; Os vinho~

como recipientes dos medicamentos: these apresentada à Faculdade de
medicina do R!o de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1872, 1 fl. 80 pags.
iu-,1° gr.

- Os Poços de Caldas I discurso proferido na festa. de caridade,
que teve logll.r no dia 9 do corrente nos Poços de Catda', na provinchl.
de Minas Geraes (sem declarar o lagar), 1879, 15 pags. in-So.

- As agllas thermaes de Caldas na provincia de Minas Geraes POl'
um medico clínico nos Poços de C,l.!das desde 1873. Rio de Janeirol
1884,64 pags, in·4°.

Pedl'o Severiano de Mag'alhães - Filho de Jose
JOll.c]uim ete Iagalliães, nasceu na chIade da Bahia a 2 de julho de
1850. Doutol' em medicina pela faculdade de sua. provinciu., hoje estado,
ê 1 ute de clinica cil'ul'gica da Faculdade de medicina. do Rio de Janeiro,
lente (ht mesma cadeira da poliolínica geral da. mesma cidade, e lente
lo scienoias pbysicas e mÜUl'aes da escola normal. E' um dos primeiros
cll'ul'giões do Brazil, assim como um dos caracteres mais honestos,
puros da actual geração. Escreveu:

- Symptomas fOl'necidos pelos ol'gãos da circulação j Theoria dos
ruidos do coração; Que juizo se deve fazer das injecções no curativo
dns bydrocelles 1 Cil'culação vegetal: these para o doutol'ado em medi·
oina, etc. Bahia. 1873, 96 pagi;. in-io gr.

- Estudo das colora.ções em hbtologia: these de concurso á ca­
deira de bistologia da Faculdade de medicina do Rio de Janeil'o. Rio de
Janêiro, 18 9, in-4°.

- O chlol'oformio em cirul'gia.. CUl'ativos cirurgicos com chloro·
formio. Rio ue Janeiro, 1883, 18 pagd, in·8°.

- Subsidio pal'a o estudo do myasis. Rio de Janeiro, 1892, iu-8°.
- O bel'fle ; uma nova pilase no estudo do berlle. Rio de Janeiro,

1898, in·8°.
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- Inte1Togatorio cirurgico. Folha mneumotechnica. para inqui­
rição dos doentes e para servir de guia ao principiantes no estudo da
cliniJa cirurgica, lembraudo-lhes os dados a escolher para historiar os
cams e observações. Rio de Janeiro, 18813,8 pags. in·4°.

- Sob1'e a molestia beriberi. Dissertação inaugural do Dr. Tauna~

tzune Hassimoto de Yeso no Japão. Nurkurgo, 1876: Analyse - Na
Gazeta Medica da Bahia, 1877, pag. li 9 e segs.

- Otomycosis myningonikosis aspergilina de WI'eden - Na Revista
dos cursos pratico~ e theoricos da Faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, anno 3°, 1886, n. 2, pago 5 e sego

- A ]Jropo 'ito da correlação mOl'bida entre as parotidas e os ovarias
- Idem, anno 4°,1887, l° emestre, pago 105 e segs.

-" Descripção de uma especie de filarias, encontrada no coração hu-
mano, precedidi1 de uma contribuição para o estudo da fllariose de \Vu­
cherer e do respectivo parasita. adulto, a filaria BancI'ofti ( cobboldi )
ou filaria sanguinis hominis (Lewis) Idem, fevereiro, 1887.

- Notas helminthologicas: I Hermatoides encontrados nos olhos do
gaIlo commum e do pavão. Filaria do Mansoni (cobboldi). II Mon<?­
toma - Na Revista Brazileira de Medicina, anno ln, 1888, pag . 5 a 20.
Sobre a filaria o dr. Magalhães fez os mais serios estudos, como se
demonstra com os trabalhos seguintes:

- O estomago do mosquito servindo de habitação provisoria afilaria
vVucherer ( filaria sangninis hominis )- No P"ogresso Medico, tomo 2n,
pag. 223 e segs.

- Fila1'ia e acaros em um liquido leitoso exudado da. superficie de
uma tumefacção lymphatica do gri1nde labio (elephantiases lympban­
guntodes) de Bistowe ( n estojo embl'yonario completo em uma das
filarias observadas; presença dos nematoides no sangue da mesma
doeIl'te - Idem, tomo 2°, pago 375 e segs. com uma figura.

- CJ.so de filariose de Wucherer - Idem, pag. 589 e segs.
- Novo acariano - Idem, pago 85 a segs.
- A proposito de um novo aCl\l'iano, etc. Considerações sobre um

artigo do Sr. dr. Silva. Araujo - Idem, tomo 2°, pags. 213 e 241 e
segs.

- Filaria.Y em estado embryonario, encontradas em agua tida por
potavel ( u(.?;ua da Carioca) - Na Ga.eta Meiica da Rthill, 1878, pag. 14
e segs. Foi traduzido em francez e publicado DOS A,'chives de M,)decine

navale, tomo 29°, 1878, pago 313 e segs.

- Noto s oure os nematoirles eo on tr,ulos 00 sedimen to deposto
pela llgua (potaval) da Carioca. Idem, 1878, pago 503 e eg".
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- Corl'espondenoia scientifica (carta. sobl'e o artigo do dr. Pa·
terson a proposito da fila.riose) - Idem, 1879, pag. 69 e segs.

- O envoluoro membranoso da filaria \Vuchereria - Idem, 1879,
pag. 220 e segs.

- A proposito <la que tão sobre o estojo da filaria Wuchereria ­
Idem, 1879~ pago 310 e segs.

- Ainda algumas palavras obre a tllariose de 'Wucherer - Idem,
1879, pag. 537 e segs.

- Chilooele, man i festação da filariose de Wucherer. Applicação
da gliceryna contra esta helminthiase - Idem, 1881·1882, pago 107 e
segs.- Ha ainda trabalhos de te autor em revistas, como:

- Estudo oritioo: theol'ia parasitada do caneer - Na Revista Era­
zileira, 1888, pags. 31 a 69.

- Notes à propos de manifesbtions chirurgicales. Extraites de la
Revue de la ohirurgie, 1892, pago 524 e segs.- Neste escripto o dr. Ma·
galhães aponta lacunas encontradas em uma memoria do dr. Moty,
publicarla nessa Revista em relação ii. symptomatologia das aífecções
cirurgicas, dependentes da filariose e por con egllinte no seu diagnos·
tico; faz importante rectificação para que se não confundam as varizes
1ympbaticas com as beroias epiploicas, eto.

- Subsictio para o estudo das myasis. Rio de Janeiro, 1892,
in·8·.

- Additamento. Subsidio ao estudo dos miasmas: o beme; uma
Dava pbase no estudo do berne. Rio de Janeiro, 1898; iD-8°.

Pedro Soares Caldeira - Nasoido em Portugal a
20 de fevereiro de 1834, veio muito moço para o Rio de Janeiro e
aqui falleeeu cidadão brazileiro a 18 de abril de 1898, no exercício do
cargo de inspector das ma.ttas maritima e pesca. Começou sua vida
publica no jornalismo, tendo SIdo encarregado da parte commeroia1 do
primitivo Diario do Rio de JLtrleil'o, de oode passou para igual cargo
no Jornal do Coml1Ml·cio. Depois de mais de trinta. ann03 de dedicação
ii. impren ê1 entrou 1)ara o funccionalismo publico. Escreveu: .

- Breves considel'açiies sobre o côrte do man"'ue, methodo barbaro
de pesca. e decadencia desta i dU!ltria. Rio de Janeirll, 18114, 46 pags.
in-8° - Este trabalho foi publicado no JOl'nal do Commeroio. Nelle o
autor nota a coincidencia do appaeecimeuto da febre amarella com a
destruição da matta maritima no Rio dil Janeiro e, com outra consi·
derações, acredita que e sa de truição contribuiu para. o máo estado
Ilanitario desta cidacle.
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Questões de bygicne e alimeota~ão. Côrte do mangue. Salubri·
darle da alimentação. Degenel'ação sanitari(1,. Rio de Janeil'o, 1887,
2 fls.- 49 }l[\gS. in·8".

Pedro de Souza GuiJl1.3rães - Não sei si nasceu no
BriHlil; ó ei que viveu no ~Iaranllã.o at6 a indepcndenci~ do EI'azi!
e qnanuo ahi, escreveu:

Compendio de gl'ammatica da lingu:1 portugueza. Maranhão,
J8 :ti·~.

Pedro~ r.I:'aques de Abnei<la Poes Lemo­
Filho do capitã.o Bartllolomeu Paes de Abreu e dona Leonor de Siqueira
Paes, nasceu na cidade de S. Paulo, onde foi baptisoldo a 1 de julbo
de J714, e falleceu no mez de janeiro de 1777. Sal'gento-mór do regi·
menta da nobreza, quando contavn. 23 annos de idade, passou ás
minas de Goyaz onde Coi incumbido pelo govemador d. Marcos de Q.

ronho. de crear a intendencia para cobran~a da real capitação nos ar·
raiaes do Pilar e Crixás em 1750, augmentantlo, em dous annos de
serviço, o rendimento da mesma em ma.is de vinle mil oitav:1s de
ouro. Nesses arraiaes serviu ao mesmo tempo de provedor dos de­
funtos e outros cargos e, de volta á cidade de seu nascimento, serviu
o cargo de guarda-mór das minas de ouro. Occupou-se com a mais actiVa
dedicação a: esludos .historicos e geogl'aphicos. Escreveu:

- N obilial'chia paulistana: genealogia das pri nci paea familias ele
S. Paulo - Foi pulJlicarla n:1 Revista do Instituto historico, tomo 3~",

pags. 175 a 200 o 209 a 261; tomo 33", parte 1", pngs. 5 a 112 e 157 a
240; mesmo tomo, parte 2", pags. 27 a 185 e 249 a335 ; tomo 34", parte I",
pags. 5 a 115 e 141 a 253; mesmo tomo, parte 2·, pags. 5 a. 46
e 129 a 194; tomo 35", parte P, pags. 5 [1,132 e 243 a 384; mesmo
tomo, parte 2·, pags. 5 a 79. Abrange, portanto, esta obrn. 1.183}lags.
Pertencia o l1utographo ao Visconde de S. Leopoldo e Coi por seu fllho
o bacllarel.Tosj Feliciano Fernandes Pinheiro doado ao Instituto.

- Hislol'ia da capitania de S. Vicente desde :1 sua fundação paI'
Martim AO'onso de Souza, em 1531, etc., cEcripta em 1772 -Na mesma
Revista, tomo 9", pags. 137 a 179, 293 a 328 e 445 a 476. Este trabalho
foi achado por 1\'lanoel de Araujo Porto Alegre, depois Barão de Sauto
Angelo, em um convento do Rio de Janeiro, em estado de ruina tlll,
que em pouco lempo mais ficaria. completa.mente perdido.

- Noticia historicn da expulsã.o dos jesnitas do collegio de
S. Paulo idem, tomo 12", pags. 5 a 40.- Existia o autographo es-
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cl'ipto em 1768 no convento de Santo Antonio da curle, do qual foi ex­
trahida a cópia por M. da Araujo Porto Alegl'e.

- Illf01'maçãos sobre as minas de S. Panlo e dos sertões de SU[l,

capitn.nia, desde o anno de 1587 até o presente, de Ii12, com relação
chronologica d03 administradores dessas, regimentos, e jurisdlcção a
elles conferida, etc,- O ol'iginal, de 113 follus in-fol., foi apl'esentac!o
por d. Anlonia R. de Carvalho na exposição de historia. patria. de
1880,

Pedro ThoJUQ,z de Queiroz Ferreira - Filho
de João Tl!omO,z Fel'reira, nasceu a 5 de setembro de 185' no Ceará,
e bn,charel em direito pela faculdarle do Recife, foi juiz de direito,
membro do tribunal da relação da Fortaleza, e chElfe de pol lcia. do
Ceará. E' mômbro da Academia cearense, distincto litterato, jornalista
e jurisconsulto, Escreveu:

- Est«dos litterarios, Finalidade do mundo de R. de- Farias
Bl'ito .... Na Revista da Acadomia Cem'ense, de que é collaborador,
tomo 3°, pu'" , Oô a 112,

- Palavr.,s de poli tioa oriminal: estndo sobre direito penal ­
No CCa?'ultlusl1'ado ele 1894.

Pedro Tito Reg·js - Filho de João Honorato Francisco
Regis e nascido na capital da Babii1 a 4 de janeit'o de 1823, falleceu no
Paraguaya 17 de junho de 1866, doutor em mec1idna pela faculdade de
sua provincia, primeiro cirUl'gião elo COl'pO de saude do exercito e clinico
ger.-l1menle estimado por SUiI,S bellas qualidades, Era cavalleiro da
ordem de S. Bento de Aviz e condecol'ado com a medalha d,J,clmpanMa
de Monte Caseros. Escreveu:

- Duas palavras sobre a pl'ovincia da Babia, ou breve memoria
sobre S'lU clima e molestias que mais frequentemente ncommettem
seus habitantes: tributo acndemico para o doutorado em medioinll,
apresentado e sustentado pera.n te a Faculdade de medicina da Bahia,
etc. Bahia, 1845, 40 pags. in-4° gor.

- O bicho da Costa - foi publicaLlo ·no MtlSaico, periodico da so­
ciedade Instructiva da Bahia, tomo 2°, pag • 259 a 261, nssignado
pai' K. e depois no Al'chivo lIIdico Bl'a..ilcil·O, tomo 3°, 1846·1847,
pag. 237 e segs.

Pedl'o 'rorquato Xavier de Brito - Filho do
marechal de campo Joaquim Norberto Xavier de Brito e dona Eugonia.
j\1aria Baebosa MqI'ine1li, nasce~ ~o Rio ~e J,J,ne!I'O a 26 ele fevereirq
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de 1822 e falleceu a 3 de março de 1880, sendo bacharel em mathe·
maticas pela e~cola central, brigadeiro reformado do exercito, cavaI·
lei1'0 da. ordem de S. Bento de Aviz, socio do Instituto historico e
geographico brazileiro, e fundador 110 Instituto polytechnico. Fez todo
o cur"o da antiga academia militar, onde matriculou·se a 3 de março
de 1837, sendo·lhe, por isso, concedido contar como tempo de serviço
militar o decorrido desde essa data. Nomeado 2° tenente do corpo de
engenheiros a 2 de dezembro de 1839, serviu sempre neste corpo e
exerceu varias commissões, como as de ajudante e depois chefa do dis­
tricto das obras publicas da província do Rio de Janeiro, engenheiro
fiscal das obras da colonia D. Francisca em Santa Catharlna, archivista
do archivo militar e membro da commissão de exame da carta geral do
lmperio. Col1aborou no Indioador Militar, publicando alguns artigos
sobre o uso de diversos instrumentos topographicos e escreveu:

- Notioia historica, geographica e estatistica da Republica do Pa­
raguay, extrabida dos escriptos mais modernos. Rio de Janeir~, 1865,
in·8" .

.- Instruoções para a collocação dos guarda.raios nos edHicios pu­
blicas e particulares: memoria apresentada ao Instituto polytechnico
brazileiro. Rio de Janeiro, 1869, 8 pags. in-4" gr. com I esl.

- Instrucções sobre o reconhecimento dos rios para uso da escola
de applicação do corpo de estado·maior. Rio de Janeiro, 1873,21 pag .
in-8" com I est.

- Monographi' da nova carta topographica da França, seguida de
uma noticia. sobre a continuação das operações geodesicas, que presen­
tqmente se executam neste paiz, extrahidas de varios escriptos publi·
cados ultimameute, etc. Rlo de Janeiro, 18N, 14 pag·s. in·4".

- Notioia sobre o catalogo dos documentos cartogmphicos, dos
livros e instrumentos de engenharia que constituem o deposito geogra·
pbico do archivo militar. Rio de Janeiro, 1878.

- Notioia bistorica do Paraguay .•.
- Historia da lithographia apresentada e offerecida ao ... fiscal

da o/Ilcina lithographica do arcllivo militar. Rio de Janeiro, 1878­
Antes disto escreveu o autor na Revista do Instituto:

- Noticia ácerca da introducção da arte Hthographica e do estado
de perfeição em que se acha a cartographia do lmperio do Brõzil- No
tomo 33'), parte 2", pags. 21 a 25 - O Instituto possue o autograpllo.

- Memoria sobre o assedio e rendição da praça da colonia do San­
tissimo Sacl'amento em maio de 1777 com um mappa - No tom 39°,
1876, parte 2", pags. 277 a 320.
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- Memoria historica e geographica ela ilha da Trindade, etc. ­
No tomo 40°, 1877, parte 2', pags. 249 a 275, seguida. de varias plantas.
Hlt varias cartas deste autor, sendo impressas as seguintes:

- CartJ, da provincia do Espirito Santo, orgaillsada. segundo os
trabalhos de Freycinet, Spix e Martins e Silva Pontes, IH54, Litbo­
graphia do archivo militar - Braz da Costa Rubim nas suas Memorias
historicas e documentadas da provincia do Espirito Santo, impressas na
Revista do Instituto, tomo 24°, pags. 171 a 351, diz que esta carta con­
tém muitos erros (vêde a pago 318 ).

- Carta das Republicas do Paraguay e Uruguay e parte das pro­
vincias do Imperio do Brazil e da Confederação Argentina, que lhe são
confinantes, traçada segundo os documentos mais acreditados, etc. Rio
de Janeiro, lithographia Pinheiro & Comp. - Houve logo segunda
edição mais correcta na mesma otI:icina, e depois outras.

- Nova carta cllo'rog"ophica do Imperio do Brazil,reduzida pelo ba·
oharel, etc., da que foi confeccionada pelo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer e outlOS of:Iiciaes engenheiros.em 1856. Lithographia do ar­
chivo militar, 1867.

- Monographia da nova carta topographica da França, otrerecida
ao Exm. Sr. conselheiro João José de Oliveira Junqueira. Rio de Ja·
neiro, 1874, in-8°.

- Planta do perimetro da cidade do Rio Grande do Sul com o
plano das forlificações projectadas pelo major de engenheiros J. de V.
Soares de Andrea. e levantada pelos tenentes de engenheiros P. T. X.
de Brito e C. J. Passo '. 1849. l'u,71X6m,675. O dr. Xavier de Brito
foi um dos redaotores da Revista do InstitutoPolytechnico Brazileiro.
Rio de Janeiro, in-4°.

Pedro Velloso Rebello - Filho de João Francisco
Velioso RelJello e dona Carolina Sergio Velloso Rebello, nasceu na ci­
dade do Rio de Janeiro a 4 de dezembro oe 1834. Bacharel em lettL'as
pelo antigo collegio Pedro II e em scieneias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, foi advogado nesta capital e na cida.de de Campos,
onde leccionou pbilosophia e inglez no collegio S. Salvador, de que
foi tambem vice·director; procurador dos feitos da fazenda, director
de secção e director geral do ministerio da instrucção, telegraphos e
correios; director geral da instrucção publica do ministerio da justiça
e negocios do interior e occupa actualmente o'cargo de director do
archivo publico nesta cidade. Escreveu:

- A mulhe,': estudo - E' uma serie de artigos publicados na Lua;,
periodico scientifico, littel'aI'io, quinzenal, redigido por F. B. Castello
Branco, J. B. de Lacerda Filho e J. A. Teixeira de Mello. Campos, tomo
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lo, 1874. Este trabalho não foi cOllcluido por interrupção da publicaçiio
do cilado p riouico. Nesse estudo o autor consid ra. a mulher em
diversas condições e ef;lados.

- Apl"lJciaçLIo sobre os trabalhos do Emilio Castellal', No Monilo)'
Campista. Campos, 181, ..

- Relatorio apresentauo ao miuistel'io da justiça o negocias inte­
riores pelo director do.archivo. publico nacional em 1899. Rio de Ja­
neiro, 1899, 12 pllgs. iu-8°.

Pedro Verg'ne de Abreu - Filho do dr. Luiz Jaciulho
Vergue de Abreu e bacharel em scieucias sociaes e jul'illicas pela facul­
dade do Recife, ti ati vogatlo, lem representado seu eslado ua aS5embléa
estadoal e na camara dos deputados federaes e escreveu quaudo cursava
o terceiro anuo desta faculdade:

- Con{e)'encia abolicionista. Recife, 1882,25 pags. in-8°.

Pedro Vioente de Azevedo - Filho de José Vicellte
de Azevedo, é natura.l de S. Pcl.ulo, em cujn. ftwuhlacle se bacharelou
em 1866, recebendo o gráo de doutor em 1878. Foi depulado provincial
em varias legislaturas, procurador fifc.\! provincia.l apre idente do
Pará, Pernambuco, Minas e S. Piwlo. Além dos clivel'sos relatol'ios
que publicou, escreveu:

- Dissertaçao e theses para obter o gl'áo de doutol" etc. S. Paulo,
187H, in-4°.

- A' N(tçüo: maniresto. R.io de Janeiro, 1892.
- HalJeas-corpus. Rio de Jalleiro, 1892.

- A questtio P,\caembú, intentada contra bens mUl1lClpaeS, apl'e-
seutada ao Tribunal de Justiça de S. Paulo. S. Paulo, 1809 - De seus
trabalhos na vida ndministrali Vil. citarei:

- Relatorio apresentado á AssemblEia. legislativa pI'ovinci:l.l na
I" sessão da 19' legislatura pelo pr sidente da pl'ovincia do Pará.,.
em 15 de fevereÍl'o de 1874. Pará, 1874, 1n-4°.

- Rela/m'io apresentado á Assembléa legislativa de Minas Geraes
por occasião de sua inslallnção em 9 de setembro de 1875, pelo, ..
pl'esidenle da provincia. Ouro Preto, 1875, iu·4".

- F(llia que dirigiu ti. AssemblEia pI'ovincial da Pernambuco, etc.
Recife, 1886.

- Relatol'io com que entregou a atlmiuislração, E)tc., ao dr. Igllacio
Joaquim de Souza Leão. R.ecife, 1887.
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Pelino Joaqniru dn Costa Guedes - Filho de
J03é .Toaqnim de SOUZ[\ Gued~3 e dona Anna Brizilla da Costa, nascido
no. provincia, hoje estado tle Pernambuco, a 2 de fevereiro de 1858, "
bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo. Logo depois de gra·
duado foi nomeado professor de POl'tllguez da escola normal de S. Pil.ulo
e mais brde professor de pedagogia da antiga escola normal da côrte.
Exercia o lagar do primeiro offlcialda secretaria dos negocias do interiol'
e justiça, que foi obrigado a abandonar Da administração do general
Florinno, voltando a occupal-o de novo no governo do dr. Prudente de
Moraes. Intelligencia brilhante e cultivada pelo estudo, escreveu:

- Sombras: poesias. Recife, 1870.
- NH'vcns esparsas: poesias.
- Saudades do sertão. Rio de Janeiro, 1899,43 pags. in-8".
- Discw'so proferido no decennio de Castl'o AI ves. S. Paulo, 1881,

in·8°.
- Discun:o proferido por occasião da manife tação academica do

conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevotlo. S. Paulo, 1881, in·8·'.
- Disctwso oficial, proferido no sar:i..o lilterario do real Clllb

Gymnasi.ico portuguez na noite de 8 de março de 1881. Primeiro cente·
nario do Marquez de Pomba1. S. Paulo, 1882, in·8".

- A Escola. Biographia de Amal'O Cavo.loante, Ministro da Justiça.
~io de Janeiro, 1897,48 P gs. in·4°.

- O Mil)'echaZ Biltel1court, a victima do dever. Rio de Janeiro,
1898, in-8" - E' um livro de mais de tiuzentas paginas, precedido do
retrato do mallogrado e glorioso general, a. auja memoria é ofi'erccido.
E' dividido em quatro partes: O Marechal de ouro; O attentado i O'
generaes; A apolheose. Qua.ndo estudante de direito foi um dos re­
dactores dos periojicos:

- A Republica: orgão do club republica.no academico. S. Paulo,
1879, in-fol.- Esta. folha teve antes outL'OS rellactores, enlre os quaefl
Mttl1ltães Campos e Julio de Castilhos.

- Gt;etncla Tarde. S. Pl\ulo, 1881.
- Yl'i1'arl(J l. S. Paulo, 1882.

Petb.ion <.le Villar - Psemlonymo de Egas Moniz Barreto
de Aragão - Filho do dr. Francisco Moniz Barreto de Aragão e dona
Anna Lacerda Moniz tle Aragão, nasceu na Ballia a 4 de setembro de
1870. Doutor em medicina pell. f,lCultlade de sua provincia, tendo es­
tudado algumas materias além das exigida' para o curJO metlico, foi
nomeado lente substituto de fL'ancez do Gymnasio ba.hiano no mesmo
aIlDO de seu doutommento e em 1900 lente de (\l1en~ão do II!eSIUQ Gynb
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nasio. E' socio do Instituto geographico e histOi'ico da Bahia, do Gremio
beneficente dos professores; cuUi va a poesia e a musica, de que tem
varias composições; tem coll3.boraclo para revistas e periodicos da
mesma cidade e de outras e redigiu:

- Revista .4.cademica. Bahia, 1891 e 1892- Desta revista foi elIe
o fundador e redactor-chefe.

- A Renascença: revista litteraria. Bahia, 1894-1895, in·fol. peq.
de duas columnas- Ahi teve por companheiros os drs. M. J. de
Souza Beito e P. J. de Barbuda. Escreveu:

- These apl'esentada, etc., afim de receber o geáo de doutor em
medicina. Dissertação: 8yntbese da medicina (cadoirn, de pathologio.
geral). Peopo ições: Tres sobre cada cadeira do cnrso medico-cirurgico.
Babia, 1895, XIl·350 pags. in-4°.

- Quad1'os da guerra civil (Paraphrase ) - 1 fi. in-fol. ele duas
columnas sem data. De seus trabalhos na imprensa periodica mencionarei:

- Edward Gryeg e seu estylo - Na Renascença ns. 1 e 2.
- Estudos sobre a mu ica allemã. Sebastião Back - Idem n. 31

a proseguir.
- Estudos ct·iticos. Exposição M. Grün - Idem ns. 32, 33 e 34.
- A musa da historia - Na Revista Popular, ülem, n. 1.
- Litteratura alleman - n. 3.
- Albl'echt von Haller, sua vida e suas obras: sorie de trinta o

quo.tro artigos no Diano de Noticias. Bahia, 1899.
- As memorias de Bismarck: serie de vinte e seis artigos no

Diario de Noticias. ~abia, 1900.

- Coprophagos e sacrílegos: serie de artigos, sob o pseudonymo de
Parsifal, na Cidade do Salvador. Bahio., 1898.

- EiCcellencia e universalidade da cultura germanica: discurso
pronunciado a 10 de março de 1900 por occasião de tomar posse da
cadeira de língua allemã. Bahia, 1900, 28 pags. in-8".

- Lyra moderna: versos originaes e versões dos principaes poetas
europeos, contemporaneos - fazendo assim conhecidos poeta mui dis­
tinctos. Secção publicada duas vezes PDr semana no Dittrio de Noticias
da Bahia de 1891-1895 e as secções:

- Humo)'ismos: prosa - No mesmo periodico.
- Perfis: sonetos - Idem, 1893·1894.
- Pontos de reparo: critica litteraria - lLlem, 1894.
- Suprema epopea : synthese Iyrica, escripta em commemoração ao

4° centenariQ da descoberta do Brazil. Bahia, 1900.
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Philadelpho Augusto Ferreira Lhna - Nas­
cido em Pemambuco, com praça DO exercito em 1848, fez o curso da ano
tiga academia militar e bachar_el em mathematicas, serviu no corpo de
engenheiros, e foi reformado a 3 de feTel'eiro de 1890 com o posto de
brigadeiro. E' Cll.v'111eiro da ordem:da Rosa e da de Christo, e escreveu:

- Pequeno curso de chimica agricola por F. Malagutti, traduzido
do francez. Rio de Janeiro....- E creveu mais um livro de

- Poesias - de que não po so dar noticias, porque confiando ao
autor o que havia escripto a seu respeito para. corrigir o que fos e pre·
ciso, nunca pude obler o lrabalho por mim feito, que era o complemento
do que agora escrevo DO momento de entrar DO prélo.

Phila<lelJPho da Silva Castro-Natural deS. Paulo,
foi ahi ueputado provincial. Na cidade do Rio de Janeiro fez parte do
corpo commercial e foi fiel do deposito da typogl'aphia nacional, durante
o governo monarchico, e no republicano foi mordomo do presidente dr.
Prudente de MaNes. E' oficial da ordem da Rosa, cavalleiro da de
Christo e commen lador da de N. S. da Conceição de Villa·Viçoza de
Portugal. Escreveu:

- Creação do Monte-pio provincial ( de S. Paulo): di cursos pro­
feridos nas ses'ões da Assembléa de S. Paulo, de 18 e 23 de maio de
1881. S. Paulo, 1881, ia-S/).

Philog'onio velino Jucuncliano de Arauj0­

Natural da antiga provincia de Alagõa , falleceu na capital do actual
estado em 189·1. .. endo professor publico jubilado de primeiras lettras,
foi inspector do consulado provincial e deste cargo passou 0.0 de in­
spector da thesouraria. No professorado escreveu:

- Compendio de arithmetica. Maceió - Não vi este compendio,
mas sei que foi adoptado paro. as aulasde instrucção por muitos annos.

Philogonio Lopes Utínguass'ú. - Filho do phar­
maceutico Benjamin Cincioato Utioguassu e dona Ernesta. Maria Utin­
gua Ú, nasceu na cidade da Bahia a 20 de dezembro de 1854, falleceu
no Rio de Janeiro a 13 de março de 1898. Doutor em medicina pela
faculdade desta cidade, foi preparador de physiologia e depois lente
substituto da mesma faculdade. Serviu algum tempo 00 corpo de saude,
hoje repartição sanitaria do exercito, e era membro da Academia im­
perial, hoje nacional de medicina. E creveu:

- Do tl'atamento e diagnostico das diver as foemas de febres per­
niciosas, que reinam no Rio de Janeiro; Do infanticidio; Operações
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reclamadas pelos estreitamentos da ul'ethl'a; Lesões ol'ganicas do co­
ração: tbese apresentadn. ii. Faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio du J<w<.Jiro, 1 77, I LI. 106 pags: in-4°gr.

- Dos actos ,'c/tcxos: tllese de concurso ao Jogar de lente slIbsti­
tut')·di\ 4' serie da Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 18\)3, in-4°.

- Da tCl'elJinthina, sua acção physiologica e lherapeulica: memo­
l'ia apresentada a Academia impel'il1J 'de medicina, etc. 1878 - Foi pu­
blicada nos Annaes da. mesma Academia, vol. XXX, 1878,187\), pags. 54,
136 e 242 e sega., servindo-lhe de titulo pal'J. sua admissão como sacio.

- Ctlrso de 1sycho10giu. experimental, feito no Laboratorio da.
FacllldRde de medicina do Rio de Janeil'o - Na Revista dos cursos
'praticas e theol'icos, anno l°, semestre l°, 1887, pago 21 e segs.

- Considerações ácel'ca das causas do augmento das affecçõ s
cardiacas vu.sculares pel'aute a Academia imperial de medicina, etc.
Rio de Janeiro, 1887, 26 pags. in-8°.

- B,'eves con.~icle,·ações sobre a febre amarel1,\. Rio de Janeil'o,
1886, 26 pags. in·4° - Com igual titulo pul.Jlicou um trabllllo nn. Ga­
zeta dos HosjJi!aes, 1883, pags. 59, 101, 135, 168, 208 e segs.

Placido de Abreu. Moraes - Filho de João Augusto
do Abreu e il'mão de Carlos Albedo de Moraes, de quem me occupei,
nasceu em Portugal a 12 de. mal'ço de 1857, e cidadão brazileiro, fal­
Ieceu em fevereiro de 1804 no Rio de Janeiro, arcabuzado pOl' adherir
ii nobre revolta da esquadra para llue o marechal Flol'iil.uO governasse
com Di lei. No Bl'azil fez sua educaçKo Iitteral'il1, esteve empregado em
uma casa commel'cial, e depois de 1icou-se á arte typogl'aphica. Cultivou
com esmel'o as Iettras, foi distincto poet:1 e republicano exaltado, sendo
até accusado de tentar contra a vida do Imperador d. Pedro Ir. Es­
creveu:

- O maldito: scena dramaliclL. Rio de Janeiro, 1877, in-8°.
- Umpol'/uguez honmclo: romance por Pompêo Steel (p3eudo-

l1ymo). Rio de Janeiro, ia-8°.
- Timidos cantos: poesias dedicadas ao lllm. Sr. Dr. J. Fel'reira de

Menezes. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.
- A republicl. dos c:l.1oteiros : comedia em dons actos, dedicada ao

actor, F. Corrêa Vasques. Rio de Janeiro, 1878, in-8".
-A cl'apulal pooma relLli ta, dedicado ao Illm. Sr. Dr. Lopes Trovão,

Rio de Janeiro, 1 80, in-8°- Possuo a seguinte relação de tl'abalhos
iueditos que deu-me o autor em 1882 e que não sei si foram publicados:

- GalJ"ieUa : romance.
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- Amol" e mal'eyrio: roma.nce.
- Tios e sobl'in!tos : comedia,
- A luta dos vicios: poema.

- A queda dos povos: poema - PJacido_d~ Abrc'lU collalJorou com
artigos litterarios e poliLicos para vilrios jornaes no tempo d" monar­
chLl. De seus trabalhos em revisLa ci tarei:

- Combate dos inslínctos: ode (L Mathi3s de Cat'villho - No
Â1'chivo ontempol'aneo illustrado, anno l°, 1889, n. 3.

Placido Antonio" Pereil"H. de Abreu - Pai do
dr. E<!Ulll\lo Augusto Pereira do Abreu, meucionado nesto livro, com·
menrlador da Ordem de Christo, foi thesoureiro da ca a imperial o já
exonerado lleste cargo, consideranlo·so accusádo por actos occoL'rldos
no exercício do mesmo cargo, escI'ovou:

- Rep,'e'entaçao á assembléa gel'al legislati va, defendendo·se de
uma accusação que lhe fÔl'a feita no relatorio elas contas apresentadas
pelo Marquez do Jtanhaem, correspondentes ao anno fiuanceit'o de
183J·1835. Rio de Janeil'o, 1835, 8 pags. in-8°.

Placido Nunes - Natural daBahi.a, foi alumno do coHegio
• dos jesuitas, onde tomou o habito da ordem e foi reitor do mesmo coi·

'Iegia n" cidade ele seu lla~cimento. Foi llistincto prégadol', mas de seus
sermões só conheço:

- Oração (M/lebre nas l'eaes exequias da magestade fidelissima do
muito alto e podeL'oso rei o Sr. D. João V, celebrada na cathedral da
Bahh\ de Todos os Santos a I I do novembro de. 1750. Lisboa, 1752, in·4°
- Houve segunda. edição, lambem de Lisboa, 1753, in·fpl.

Plinjo de ~.Iag·allJ.âes Costa - Filho do dr. Alvaro
Antonio da Costa e lla!cic1o na. Bahia a 24 de janeiro de 1872, é bacharel
em direito pela faculdade do Recife e escreveu:

- Critica. Clovis Bevilaqua e sua obra de crIminologia e rlireito.
Jose Maria da Fonseca Magalhães, editor. Bahia, 1896, in-8° - Nojornal
A Bahia, all110 2°, 1897, n!. 543 a M5.

Poluceno Pereira da Silva. ~J:anoel-Rabil de·
senhista, mestre de desenho do Imperial colIegio PedrQ 11, hoje
Gymoasio nacional, e do Lycêo de artes e omeios, agracia.do com o
officialato da ordem da Rosa, escreveu:·
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- Desenho linear geometrico. Rio de Janeiro, 200 pags. in-8°,
com 232 tlgUt'as - Parece-me que publicou mais:

- Noções pl'aticas de geometl'ia, compiladas, etc. Rio de Janeil'o,
in-8°, com 23 figuras.

Polycarpo José Dias da Oruz - Filho de Fran­
cisco de Menezes Dias da Gruz e irmão do dr. Francisco de Menezes Dias
da Cruz, de quem já me occupei, nasceu no Rio de Janeiro e ahi fal­
leceu a 9 de outubro de 1865. Exerceu o magisterio primario nesta
capital, -leccionando no collegio S. Sebastião. ~screveu:

- Compelulio de grammatica portugueza. Rio de Janeiro 1853­
Este livro teve diversas edições, todas do Rio de Janeiro, sendo a ter~

- ceirade 1863, a quartado 1865 easexta de 1879. A quarta edição,
publicada no anno do fallecimento do autor, tem paI' titulo:

- Compendio de grammatica portugueza, corrigido e emendado
de accordo com os bons prC'fessores publicos da côrte, por lI.utorisação
do Exm. Sr. conselheiro de Estado, director da instrucção publica,
para uso das escolas publicas deste município, etc. Rio de Janeiro,
1865, 107 pags. in-So.

I

Polycarpo Lopes de Leão - Natural da Babia e
filho de João Lopes de Leão, falleceu na provincia do Maranhão a 4 de
setembl'o de 1882, bflcharel em sciencias sociaes e jurídicas pela Facul-.
dade .de Olinda, desembargador aposentado com as honras de mi­
nistro do Supremo tribunal de justiça, do conselbo de sua magestade o
Imperador, membro do Instituto da ordem dos advogados bl'azileiros, etc,
Seu ultimo cargo de magistratura. foi na Relação da côrte e depois disto
exerceu a advocacia. Celebrou um contracto com o governo imperial,
como adeante se verá, para importação de emigrantes do norte da
Europa e escreveu:

- Oomo pensa sobre o elemento servil o doutor Polycal'po Lopes
de Leão. Rio de Janeiro, 1870,40 pags. in·4°.

- Considerações sobre a constituição brdozileira. Rio de Janeiro,
1872,42 pags. in-4°.

- Pleito Mauà e memorial analytico por parte da Companhia da
E. de F. de Santos a Jundiaby (S. Paulo Railway C. Jimited). Rio
de Janeiro, 1877,33 pags. in·4°.

- Breves reflexões sobre o que nesta côrte tem-se publicado em
favor do Visconde de Mauá ácerca da demanda que o mesmo traz
coutra a companhia de E. de F. de Santos a Jundiahy. Rio de Janeiro,
1877, 56 pags. in-4°.
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Contracto celebl'ado entee O governo imperial, o de<embargador
Polycarpo Lopes de Leão e o doutor Egas Muniz Barreto de Aragão

• para importarem çmigl'antes do norte da Europa. Rio de Janeiro
1872, in·8°.

Polycarpo Rodrigue@ Viot;t.i -Filho de Francisco
Viotti, e nascido em 1843 na provincia, hoje estado ele Minas GJraes, é
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e escreveu:

- Du. cephalotripsia e suas indicações j Diagnostico da febre ama­
relia e seu tratamento; A,lbuminuria na prenhez; Applicação da
electricidade na thel'apeutica.: these apresentada á Faculdade de medi­
cina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1871,2 fis., 40 paga.
in·4° gr.

Aguas mine'faes de CaxambU. Rio de Janeiro, 1886,32 pags.
in-4°.

Pol~rcarpo Teixeira de Al.tneida Queiroz ­
Natural de Pouso Alegre, em Minas Geraes, estabeleceu resirlencia em
Campinas, no actual estado de S. Paulo, e ahi falleceu, sendo fazen­
deiro. Escreveu:

-- Transformaçiio do trabalho. Campinas, 1889,235 pags. in·8·' ­
Nc te livro o autor censura acremente nossa imprensa e 03 jornali tas
em geral por c fazerem-se echo daí! ca.lumnias levantadas pelos europeus
contra os filhos do Extremo Oriente». Foi um dos redactores da

- Opiniiío Liberal. Campinas, 1881, in·fol. - Seus companheiros
de redacção foram os doutores Jo'1o Egydio de Souza. Aranha e Carlos
Norberto de Souza Aranha.

Polydoro Xavier de l\i:oraes - Filho tIe Fl'ancisco
Xavier de Mornes e natural elo Pará, fez o curso de pharmacia na fa­
culdade de medicina do Rio de Janeiro, concluind~·o em 1868. Es­
creveu:

- DisCllrso proft:rido no dia da prestação tlo juramento dos phar­
maceuticos em 1868. Rio tle Jn.neiro, 1868, 8 paga. in·8° - Foi um dos
redactores da

- AW'Ol'(L Academica: perioJiclJ slientifico e litteral'io. Rio de
Janeiro, 1866, in·fl. peq.

POJUpeu Ferr ira ela Pont;e - FilllO de Ma,nnel Fer­

reira da Ponte, nasceu na. antiga. província do Geará a 9 de fevereiro
de 1854 e ahi falleceu; em Caninllé, pelo mez rle novembl'o ele 1885,

Vol. VIf - ()
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sendo engenheiro civil pela e cola polylechuica do Rio de Janeü'o.
Escreveu:

- EnSaio sobre a irrigação agricola na provin-cia do Ceará. Rio.
de Janeiro, 1884 - O ,\Utor se refere ao emprego da agua do sub-solo
das vargens dos rios pa.ra a irrigação agricola, elevando-a por meio
de bombas movidas por moinho de vento, e construcção de um grande
açude sobre o rio POLyparu da cori1arca do Principe Imperial.

Ponciano Barreto l:<-'erreira Souto - Capitão
honorario do exercito par decreto de 21. de abril de 1870 em con e·
quencia de serviços voluntarios prestados na campanha contra o Pa­
raguay, e condecorado com a medalha da mesma campanha. ~screveu:

- Bata,llta do Avahy: poesia. Rio de Janeiro, 1878, in-12n •

Praxedes Costa - Natural do Rio Grande do Sul, sei
apenas que cultiva a poesia. e que e Cl'eveu um volume com o titulo:

- Melodias: poesias. Rio Grande do Sul, 1886, in-8°.

Presalindo Lery Santos - Nascido em S. Paulo,
passando para Santa Catharina, ahi casou-se e foi professor ou dirigiu
um collegio de educação. Dedicou·se sempre aos estudos dos homeo il­
lustres do Brazil e á causa. da extincção do elemento escravo. Escreveu:

- A esc1"avidão no Brasil. Ro de Janeiro - Não vi a primeira
edição, mas s6 anova. Pernambuco, 1871, 47pags. in-8°. Neste livro se
pugna pela emancipação, tendo por base a libertação do ventre escravo.

- Ourso elementar de geographia moderna. 1" edição. R.io de Ja­
neiro (sem, data) - Nunca vi segunda edição.

- Epitome da historia do Brasil. Rio de Janeiro, 1876, 66 pags.
ln·So - A segunda edição foi publicada com o titulo de

- Resumo da historia do Brasil, çlividido em pequenas lições face is
e inlelligiveis, feito por J. G. de Azevedo. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- <Jontemporaneos do Brazil. Traços l.)iogl'aphicos de alguns
•homens illustres. Rio de Janeiro, 1876 - São t1'es opuseulos occupando­
se: o 1°, do Marquez de Caxias; o 2°, do dr. Abllio Cesar Borges; o 3°,
do Visconde do Rio Branco.

- Pantheon fluminense. Esboços biogl'aphicos. Rio de Janeiro,
1880, 667 paga. in-8° gr.

,.- Educacionistas notaveis. O Barã.o de Macahubas. Rio de Janeiro)
1884, 50pags. in-8°,

.... O AZmi,"al1te Barüo da Laguna, senador do Imperio: esboço
biograpbieo seguido de tliversas noticias necroJogicasj etc., mandado
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publicar pela commissão encarregada das solemnes exequias que
fOl"am celebradas na igreja matriz da cidade do Desterro no dia 27 de
fevereiro de 1878. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Bosquejo historico e descriptivo da cidade do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1882 - Foi pelo autor offerecido o manuscripto ao In­
stituto b1storico.

- Considerações sobre a estrada de ferro D. Thereza Christina, na
provincia de Santa Catharina. Rio de Janeiro, 1883.

- A confissao: ensaio dogmatico historico, proprio para todos os
pais de família, prefaciado e annotado pelo padre Guilherme Dias ­
Não o vi impresso. Lery Santos redigiu:

- O llfunicipio: orgão do commcrcio e da lavoura. Laguna, 1880,
in·fol.

D. Presciliana Duartede AlJn.eida - Natural de
Minas Geraes e casada com opoeta e homem de lettras SylvioTibiriçáde
Almeida, de quem terei de me occopar, é tambem poetisa e escreveu:

- Rumorejos: poesias - Foram publicadas no livro < Pyrilampos»,
poesias de sua amiga D. Maria Clara Vilhena da Cunha. Rio de Janeiro,
1890, in-8° com um prefacio por outra senhora, tambem poetisa - Ve­
ja-se e te nome. D. Presciliana fundou e redigiu:

- A Mensageira: revista littel'aria dedicada á mulher brasileira.
S. Paulo, 1897-1899. Só vi o numero 14, que sahiu em maio de 1898
e o Ilump,ro 25 em fevereiro de 1899.

Prospero Ribeiro Diniz - Filho de um conceituado
pharmaceutico da cidade da Bahia e irmão do Dr. Manuel Feliciano
Ribeiro Diniz, de quem já me occupei, nasceu naquella cidade pelos
annos de 1815 a 1820, e abi !alleceu a 24 de novembeo de 1852. Dotado
de intelligencia brilhante e poeta l1umoristico e sarcastico, soube in­
troduzir-se na alta sociedade bahiense, mas della foi pouco a pouco
repellido, porque em versos não poupava mesmo áquelles que da
melhor vonta.de o recebiam. Soifreu mesmo cel'tos desgostos por causa.
de seus escriptos morda7.es e morreu pobre, sem amigos, e atormentado
de soifrimentos, quer physico~, quer moraos, depois de ter estado na
côrte, em Pernambuco, de onue ainda voltou á capital do Imperio.
Fundou e redigiu a

_ Marmota. Bahia, 1846-1849, iu-fol.- Era uma folha humoristica,
jaco-seria, mas ás vezes de licenciosa mordacidade. De 1850 passou a
ser redigida pelo editor, Epiphanio Pedrosa, com o titulo A 'Verdadeira

llIa'''1nola •



- A Marmotl'!. Rio de Janeit'o, 18-19·1850·-- O mesmo estylo da
precedente, mas menos licenciosa e menos feri na, esta folha Coi pu­
blicada a principio em uma typographil1, que não a tle Paula Brito,
e era vendida em uma loja á rua dos Ouri ves, mas pouco depois Diniz
associou-se a Paula Brito, e foi publicada muito pouco tempo, por des­
harmonia entre os dous, com o titulo de Mtwmota da C81·te. Neste interim
foi Prospero Diniz a Pernambuco e publicou:

- A Mm-'lnota pel·nambucana. Recife, 1850 - Ainda no mesmo
e tylo, cessou a publicação por desagradar a certos vultos, comp,çando
pelo presidente da provincia, de quem ella disse que estaVlt so1frendo
de febre azul quando grassava a febre amal'elll1. Reconciliando-se
então com Paula Brito, redigiu com este:

- A Marmot(t fluminense. Rio de Jn,neil'o, 185/-1852 e de 18;:3 a
]861, foi finalmente publicada só por Paula Brito - Em sua des­
harmonia com Paula Brito, escreveu Diniz:

- O Papagaio: satyra publicada em avulso.

Prudencio do A:m.aral - Filho de Gonçalo Gomes Diniz
e dona Martha do Amarl1l, nasceu em 1675, no Rio de Janeit'o como sup­
põem Barbosa Machado, Innocencio e o dr;' Macedo, ou na villa da Cacho­
eira, da Bahia, como dizem o dr. Mello Moraes pai, Ladislau dos Santos
Titara, que esteve na dita viIla durante a guerra da independencia, e
outros, e falleceu 3, 25 de março de 1715, não sendo, portanto, exacto
que fosse elIe um dos expulsos da ordem dos jesuítas em 1791, como
diz frei Fortunato de S. Boaventura no seu « Defensor dos jesuitas ».

Entrando para esta ordem em 1590, tornou-se della um dos mais beIlos
ornamentos, não só por sua intelligencia privilegiada como' tambem pela
exemplal'issima caridade e outras virtudes que o distinguiam. Foi lento
no collegio de Belém e no da Bahia, grande latinista, eximia litterato o
festejado poeta. Consagrou sempre o mais fervoroso atIecto e devoção á
Virgem Santíssima, 11 quem dedicava os trabalhos de sua p~nna.

Escreveu:
- Catalogo dos bispos que teve o Brazil ate o anno de 1676, em que

a cathedral da cidade da Bahia foi elevada a metropolitana e dos
arcebispos que nelIa tem havido, com as noticias que de uns e de
outros pôde descobrir o lIlmo. e Rvmo. Sr. D. Sebastião Monteiro
da Vide, quinto arcebispo da Bahia - Foi publicado nas «Constituições
'Primeir~s do arcebispado da Bahia, etc.» Lisboa, 1719, de pags. I 11 32:
na segunda edIção das ditas Consti thições. Coimbra, 1720, e finalmepte
na terceira edição, feita pelo conego Ildefonso Xavier FerreLJ'a em
S. Paulo; 1853.
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- De sacéhm'i o}líficio cannen - Foi publicado esle poema em seguida
a ontl'o do jesuit:1 José RodriO"ues de MelIo com o titulo «De rusticis
Bl'asilicis rebus, etc ». Roer.a , 1781, 213 pags, in-..' com figuras. No tra­
balho do padr Amaral se descreve, não sámente a construcção de um
engenho de assucar. mas tambem todo processo do fabrico então em uso.

- StimuZ/ls amandi Dei pm'um - Vejo mais esta obra mencionada
no Summario da bibliotheca luzitana de Bento Farinha.

Prudencio Giralcles Tavares da Veig'a Ca­
bral - Filho de Joaquim Giraldes Tavares da eiga Cabral e dona
Anua Tllereza de Jesus Tavares, na cau em Cuyabá, capital de Matto
Grosso, a 22 de abl'iI de 1800 e falleceu em S, Paulo a 9 de janeil'o de 1862,
)Jacharel em direito pela universidade de Coimbra; doutor por decreto
de 16 de setembro de 1834, do cooselho de sua mag-estade o Imperador,
lente tia cadeil'a de tlil'ei to civil patrio, por elle inaugurada na faculdade
desta provincia paI' occasião de serem instituidas as academias de direito,
sacio do lustiiuto historico e geogl'aphico brLtzileiro, commendadol' da
ordem de Chl'isto, elc. Estudou humanidade na Bahia e, vindo de
Portugal para o Brazil em 1822, aote que entrasse para o corpo docente
d(\, mencionada faculdade, onde em duas epocas foi empo sado do cargo
de directol', exerceu a. magistratura, servindo successivamente o cargos
de juiz de róra da villa, hoje cidade do Rio Grande do uI, ouvidor da
comarca do Ceará, auditor geral do exel'cito estacionado na provincia
Cisplatinll. e desembargador da relação do Maranhão. Escreveu:

- Analyse dos direitos natUl'ues do homem inculto e selvagem,
deduzidos do mesmo direito que rege todl~ a. natUl'eza cI'eada, de que
elIe é parte. Rio de Janeiro, 1833, in·8' gr,

.- DiI'eito administl'ativo b1'azileiro, comprehendendo os projectos de
reforma das administrações provinciaes e municipaes e as instituições
que o progresso da civilisação reclama. Rio de Janeiro, 1859, 659
pags. in-4° - Foi 11m tt'abalho a que se dedicou o autor, vendo a
necessidade de obras nacionaes que fa.cilitassem o estudo da nova
cadeira Cl'eada para as nossas faculdades, Jireito administrativo, em­
bora não fosse objecto de sua cadeil'u.

- 1IIemoria histol'ice, academica sobre o acontecimentos mais no­
taveis da faculdade e desenvolvimento das sciencias sociaes e juridicas.
S. Paulo, 1855, in-4' gr.- Neste livro ju 'e acham os primeiros traços
rIo direito administrativo.

Pl'udencio Joaquin'l de Bessa - Nascido em
Portugal, mas brazileiro por naturalisação, exerceu a advoca.cia, COIj'l
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provisã.o, em Campos e flepois :t homeeopnlhia. Foi elle l'Juem ensinol1 a
lingua portugueza ao distincto litteratoLuiz Antonio Burgain, tambem
brazileiro por naturalisação, que veio para o Brazil em 1833 e que
muito honrou nossa litteratura (veja·se este nome). Escreveu um

- C01nl'endio de medicina homreopathica. Rio de Janeiro, .• ­
Redigiu:

- A Ordem. Campos.
- O Independente. Campos.

Prudente José de Moraes Barros - Filho de
José MarceIlino de Barros e dona Catharina Maria de Barros,
nasceu em Itu, provincia, hoje estaJo de S. Paulo, a 4 de outubro de
1841, e é bacharel em direito pela faculdade desse estado. Estabe.
lecendo-se como advogado na cidade de seu nascimento de. de que
concluiu o curso juridico, foi muitas vezes eleito deputado provincinl
e tambem geral. Reconhecido como republicano sincero, co.racter
honesto e probo, foi o primeil'o acclamado pelo povo paulistano no
dia da inauguração da Republica para membro do governo provisorio
de S, Paulo, foi nomeado governador do estado por decreto do go­
verno' provisorio da Republica, eleito senador ao Congresso nacional,
e por ultimo presidente da Republica. Foi o primeiro governo civil
que teve a Republica brazileira, o primeiro eleito pelo povo, o pri­
meiro que governou com a constituição. Todos os homens serios o
applaudiram e as demonstrações de estima, de consideração e de
apreço que lhe deu a população fluminense em sua retirada, não ha
penna que possa descreVel'. Além de manifestos e outros trabalhos
nos cargos que accupou, só conheço de sua penna:

- Discurso pl'onunciado na Assembléa provincial de S. Paulo a
~6 de março de 1879, S. Paulo, 1879,40 pags. io-8°.

- Orçamento e politica g-eral: discurso pronunciado Da sessão de
28 de fevereiro de 1888 -' No livro «Os depntados republicanos na As­
sembléa provincial de S. Paulo », na sessão de 1888, pags. 383 a 452.

- Projecto de imposto sobre escravos: discurso pronunciado na
sessão de 7 de março de 1888 - No mesmo livro, pags. 455 a 486.

- Relatarias dos trabalhos do Senado Federal, apresentados nas
sessões ordinarias de 1892, 1893, 1894 pelo vice-presidente, etc. Rio de
Janeiro, 1892, 1893 e 1894, 3 vols. io-4°.

- A' Nação Brazileim. Rio de Janeiro, 1894, in-8° - E' seu ma­
nifesto ao assumir o governo da Republica.

- Mensagem apresentada ao Congresso Nacional em 3 de maio de
'1895 pelo presidente, etc. Rio de Janeiro, 1895, in-4°.
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- Mensagem a.presentada ao Congresso Nalúonal na abertura da
seseão da 2" legislatura, etc. Rio de Janeiro, 1896, in-4°.

- :!Jfensa!Je1n apresentada ao Congrssso Nacional na abertura da
3· sessão da. 2" legi latura, etc. Rio de Janeil'o, 1896, 32 pags. in-4°.

- Mensagem ao Congresso Nacional sobre os serviços da Assis­
tencia medico·legal aos alienados. Rio de Janeiro, 1896, in-8°.

Publio Constallcio de Mello - Filho de Publio
Constancio de Albuquerque Mello e dona Urania Leopoldina de Al­
buquerque Mello, nasceu na cidade da Sahia a 25 de agosto de 1855.
Depois de fazer exame vago de cirurgia dentaria obteve carta de den­
tista na faculdade dessa cidade em 1878, e em 1882 o gráo tIe dOutor
em medicina, tendo sido na Bahia ciL'urgião dentista da casa do ex­
postos e interno do ho pitaI de variolosos. Passando,a S. Paulo, es­
tabeleceu-se em S. João da BOlL Vista, foi ahi commmissario vaccinador,
membl'o do conselho da instrucção publica, medico da companhia
Mog-yana e fundador, á,custa de donativos, do hospital de beneficencia
do Ribeirão 'preto, de que foi presidente e medico. Pa~sando em 1890
para o Rio de Janeiro, foi medico da hospedaria de immigrantes da ilha
das Flore até '1807 e foi commis ario de hygiene. E' professor,
por concurso, de authropologia, archeologia e ethnographia do museu
nacional, major honorario do exercito por serviços durante a revolta
de 1893 e membro da Academia nacional de medicina. Escrevell:

- Deslocação da cabeça do humerus e seu tratamento; Da aus­
cultação no dingnostico da prenhez; Do chloral e chloroformio em
seus eJIeitos therapenticos; Do uicÍdio em suas: relações medico.
legaes: these inaugural para obteL' o gL'áo de doutor em medicina.
Bahia, 1882, in-4°.

- O ch'.wlatanismo: prote to contra a esterilidade da mulhel'
pelo processo secL'eto do dr. Abel Parente. Rio de Janeiro.

- Alimentação das crianças: memoria. apresentada á Academia
nacional de medicina pelo academico, etc. Rio de Janeiro, 1894, Íll-8°
- Faz-se alü menção de varios estados morbidos que se manifestam na
idade infantÜ, provenientes da má alimentação, assim como do alei·
tamento mercenaria. Sahiu tambem DOS Annaes da Academia.

- Pal"eCer sobre uma memoria do dr. Clemente Ferreira sobre
a malaria na iufanoia - Nos mesmos Annaes.

- Pa,"ecersobre a memoria «Desinfecção publica no Rio de Ja,­
Jleiro» pelo dr. Graça Couto - Idem.
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Pal'BCBl' sobre uma memoria do dr. Bulhões Carvalho solll'e
demographia - Idem,

- Elogio historico do') aca.demillos falleciclos üe 1896 a 1897­
Idem.

- PÓdB-S~ chegar pelo exume do esqueleto á determinação da côr
qU9 tivera o individuo~ - ltlem no tomo 65, 1899, pagll. 124 a 143,

- Rel'ltol'io sobre a prophylaxia d;t tuberculose - Nos me mos
Annaes.

- DisCUl'SO reflltawl0 as vantagens do processo Hermit, basen.llo
na elecb'olyse da agua do mar - Nos ditos .4nnaes.

- Discw'sos ~obre a deSVitntagem da SlIppl'dssão da entrada de
immigran tes no R.ià de Janeiro - Irlem.

- DiscursCJ justificando a proposta de melimioar o dr. Fort do
quadro da Academia nacionul de edicilla - Idem.

- Elogio historico do til', Silva .\.raujo, etc. -Idem.

Purifieio Franei. eo Xavier Li boa - Na cido
em Alagôas, ahi fa,lleceu pelos annos de 1897 a 1899. Habil typographo,
membro da Associação beneficente dos compositores do JO/'lt r1 elo Com­
merdo, de cujo conselho fiscal foi presidente, escreven:

- ]\,Toticia sobre a imprensa. Deçiicada á clas e ty pographica e ao
Club Gutenberg. Rio de Janeiro, in·8°,

Q

Fl.·. Quintiliano de Santa l:-Iu:m.l1ian B nu­
vides - Filho tIe João de Souza Benavides e dona Anna Marcelina
de Jesus, nasceu em Vi lia Rica, hoje Ouro PreLo, Minas Gemes, no alloo
de 1784 e falleceu no Rio tle Janeiro a II de março de 1868. Chamando-se
no seeulo Tbeotonio de Souza Benavides, proCessou no convento dos
franciscanos da ilha Grande em 1808 e foi ordenado presbytcro em São
Paulo em 18Il pelo bispo d. Matlreus de Abrel1 Pereira: Ocoupou em
sua, ordem os mais elevados cargos, como o de ministro provincial por
eleição de 30 de outubro de 1847 e escreveu:

- Refutação ao Manifesto do sr. S. Fabregas Surigué, olferecida
aos leitores do ditó Manifesto. Rio de Janeiro, 1840, 32 pags. in-4° ­
VerSlL sobre a. maçonaria, que frei Quintiliano condemna.
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Quintino de Souza Bocayuva - Nascido na cidade
do Rio de Janeiro a 4 de dezembro de 1836, desdemuitojoven dedicou-se
ás lettl'as e foi um dos mais francos e leaes propugnadores da idéa re­
publicana., quel' na tribuna, qner na imprensa, sendo por i so chamado
pelo governo provisorio na inauguração da Republica para occupar 11­

pasta do exterior, Cultiva tambem a litteratura amena e é dos mais
habeis e provectos jornalistas que o Brazil tem produzido. Frequentou
o curso ue humanidades, annexo li. faculdade de direito dl3 S. Paulo,
mas, não podendo supportar disciplina official nem limites de estuuos
convencionaes, deixou esse curso e os da ftlculllade. Apoz a inauguração
da Republica foi como ministro plenipotenciario em missão especial li.

Republica Argentina tratar da ecular questão das Missões, firmando
por esb occa 'ião um tratado que deixou de ser a.pprovado pela Camar'a
dos deputados. Representou o estado do Rio de Janeiro no senado fe­
deral, foi reeleito sem competidor a.pezar de haver declal'ado em ma­
nifesto não aspÍl's.r a renovação do mandato e em seguida eleito presidente
do estado. E' general de brigada honorario, e escreveu: . ,

- O Trol)ador: imitação levada ii. scena a 2 de janeiro de 1856 no
theatro de S. Januario.

- Ompllalia: drama orig-ina.l em sete quadl'os, repl'esentado no
theatro Val'iedades a 28 de julho de 1860.

- N01·ma ••.

- O Dominó azul •..
- Diamantes da corôa .•.
- Quem podia sempre alcança .. ,
- O Sargento Frederico".
- 11linhas duas mulheres ...
- VaZle de Andorra ..•
- BOIS noites, Senhor D. Simão.,.
- 7'1'amoia . ••
- O Grumete.,.
- Estebanilho .• ,

-Mal'ina ...
- A dama do véo - Todos estes traba.lhos são escriptos para o

theatro e do terceiro em diante são traducçlles feitas homeometrica­
mente,para a imperial Academia da Opera. nacional.

- O Bandoteú"o: opera comica original em tres actos.
- Um pobre louco: drama em cinco actos.
- Pedro Favilla: drama - Este drama, como o procedente, foi

perdido na typograpbin. onde se imprimia,
- Claudio Manuel: drama bistorico em cinco actos.
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- De la Viola: drama historico em oinco actos.
- Uma partida ele honra: imitação em tres actos - Alem de Les

conserva ineditos os seguintes escriptos poelicos:
- Gonzaga: poema em seis cantos.
- O Estudante de Salamanca: traducção de Espr nceda..
-Estud<Js criticos e litterarios, volume I' contendo: Lance de olhos

sobre a comedia e sua critica e correspondencialitteraria. Rio de Janeiro,
1858, IV-XVIT-1l4 pags. in-8°.

- Sophisnu~s constitucionaes ou' o systema representati'Vo entre nós:
estudos bistorico-politicos, divididos em quatro partes - Esta obra em
1860 estava em via de entrar no prelo.

- Estudos criticos e Iitterarios, etc. Rio de Janeiro, 1858·185lJ, dous
vols. .

- BibUotlwC(J, romantica: revista mensal por uma associação de
homens d? leltras. Rio de Janeil'o, 1863.

- A opinicio e a corôa por Philemon ( pseudonymo) Porto-Alegre,
1861, 60 pags. in-8° - Este escrípto sa.hiu sob o titulo de <.: Jornal de
um democrata» I e seguiu-se com o mesmo titulo, II :

- A Comedia constitucional: pamphleto politico. Rio de Janeiro,
1861, 50 paga. in-8° - Antes tlestes dous escriptos, publicara o autor

- A opinicio e a corôa por PlIilemon. Rio de Janeiro, 1861, 23 pags.
in·8°\.

- Os nossos homens: l'etrat03 politicas e litteL'arios por P. S.
José Maria da Silva Paranhos. Rio de Janeiro, 1864, in-8" - com o
retrato do conselheiro Paranhos.

- Impugnaçí!o ao protesto do Sr. Visconde de Jequitinhonha. Rio
de Janeiro, 1865, 19 pags. in-4°.

- Os mineiros da desgraça: drama em quatro actos. Rio de Janeiro,
1862, in-8°.

- 'Â familÍl.t : dr'ama em cinco actos. Rio de Ja.::Ieiro, 1866.
- CirculaI' aos repres. '. do 01'. '. Dn.·. do Brasil, ao 801.'. dos

Benedictinos acreditados junto ás altas potencias maç.·. Rio de Janeiro,
1863, in-8°.

- A crise da lavoura: succinta exposição. Rio de Janeiro, 1868,
59 pags. in-4".

- Guerra do Paraguay : a nova phn.se : .carta a um amigo por ***
Rio da Janeiro, 1869,43 pags. in·4°.

- .A batalha da Campo Grande, quadro llistOl'ico. (Carta a Pedro
Amarico, publicada na Repttblica!lo la de outubro,) Rio d~ ,Jauelro, 1871,
14 pags. in-So.



QU

-As Constituições e os povos do Rio da Prata,: conferencias publicas,
1" parte. Rio de Janeiro, 1870.

- Unií'io federal republicana: apresentação do candidato escolhido
pelos republicanos em as~embléa geral do partido a 15 de dezembro de
1881. Discurso proferido pelo cidadão Quintino Bocayuva. Rio da Ja­
neiro, 1 81, in-8°.

- Confederaçí'io abolicionista. A segunda phasa: discurso profe·
rido no theatro Po1ytheama em 3de abril de 1887. Rio de JaneÍl'o, 1887,

- Os chirl-s : succínta expoSição - No Jornal do CommeJ'cio de 6
de setembro de 1892, occupando quatro colnmnas.

- Relatório apresentado ao Generalissimo chefe do Governo pro­
vlsorio dos Estados Unidos do Brasil. Rio de JaneÍL'o, 1891.

- Tratado de arbitramento. Relatorio apresentado ao generalissimo
chefe do governo provisorio, por ... ministro e secretario de Estado das
Relações ex:teriores. Rio de Janeiro, 1891, 10 pags. in-4° - E' passiveI
que me tenha escapado algum trabalho deste autor, a-ssim como d~

outros. Vou concluir com as publicações do dia que Bocayuva redigiu
s6, ou com outros:

- Acayaba: jornal litterario. S. Paulo, 1852-1859.
- A Hom·a. S. Paulo, 1852-1853, in-4°. Com Ferréira Vianna. Foi

sua e'tréa na propaganda republicana.
- Diario do Rio de JanJÍ1'o - Fundado por Zeferino Victo de Me­

reilles, teve varios redactores e segundo estes e as epoca teve diversas
cores politicas. De sens redactores citarei José Martiniano de Alencar,
Antonio Ferreira Vianna, .Joaquim de Saldanha Marinho, Quintino Bo­
cayuva e por ultimo Augusto de Carvalho.

- A Republica: periodico do Club republicano. Rio de Janeiro, 1870·
1874 até 15 de fevereiro de 1873, in·fol. pequeno e depois in-foLgrande.

- O Globo: ol:gão da Agencia americana, typogl'aphica. Rio de
Janeiro, 18()4·1878. in·fol. - com Salvador de Mendonça. Esta folba,
depois de uma interrupção de dous annos, reappareceu em 1881.

- O Pais. Rio de Janeiro, 1885 a 19 ' in-fol.

R

RaJ'Dh'o Afl"onso ~~onteiro - Filho de Romualdo
Antonio Monteiro e nascido na antiga villa, hoje cidade de Camamú,
na Bahia, a 2::l de novembro de 1840, é doutor em medicina pela facul·
dade da Bahia, e da mesma faculdade, mediante o respectivo concurso,
foi nomeado lente oppositor dllo secção medica e depois lente cathedra·
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tico de clinica medica e seu r1ireJtor de 1886 a 1891. Foi agraciado
com o titulo de Conselho do I.TiperadOl' d. Pedro Ir. Durante alguns
annos foi commandante superior da guarda uacional no. cidade de seu
nascimento e foi em varias legislatmas eleito deputa.do á assembléa
provincial no regimen moua.rchico. Escreveu:

- Q llaes os elementos que constituem o diagnostico? O forceps
obrarà exclusivamente como instrumento de tracção, ou tambem como
instrumento de pressão? Ha signaes certos de prenhez? Em que casos
e com que fundamento póde o medico-legista assegurar que a mulher
Dilo está gl'avida 1 A molest;a, que entre DÓS se chama maligna, é a
mesma febl'e typhoide dos autores?: these apresentada, etc. para obter
o gl'áo de doutor em medicina. Ballia, 1865, 70 pags. in-4° gr.

- Funcções do grande sympat,hir.o: these sustentada, etc. no con­
curso paraoppositor da secção medica. Ballia, 1871,47 pags. in-4° gr.

- Do elemento peruicioso nas molestias: these de concurso para
a,cadeira tle pathologia geral. Bahia, 1874, 140 pags. in ·4° gr.

- Memoria historica dos acontecin'ientos' notaveis da Faculdade de
Medicina da Bahia em 1878. Rahi;)., 1879, iu-4°.

- En'o de diaguostico, Sobl'e um caso de pel' istencia do bur3.co
de Botai: lição 'clinica - Na G' zeta Medica da. Bahia, 18i8.

- Algumas das dilficuldades no diagnostico do bel'iberi e das ne­
phrites: memoria apresentada no 3° Cungresso Bl'asileiro deMedicina e
Cil'Urgiu - No l° vulume dos Trabalhos do Congresso, etc. Bahia, 1894.
Foi tambem publicada esta memoria na Gazeta Medica,

- Persistencia do buraco de Bott\l com symptomas de lesão do
coração. Erro de diagnostico. Lição clínica - Na Revista lI1edica da
Bahia, 1880-1881, pags. 108 e seg~.

RaD:liro l.~ ol~tes de Barcellos - Filho de Vicente
Loreto de Barcellos e donfl. Joaquina Idalina Pereira de Barcellos,
nasceu no município da Cachoeira, da então provincia do Rio Grande
do Sul, a 23 de agosto de 1851, é doutor cm medicina pela faculdado do
Rio de Jaueiro, da qual foi distiocto alumno. Tomando parte nos mo­
vimentos politicos do actual estado de seu nascimento, foi em I 94 eleito
senador ao congresso fedel'al e depois ministro do Bl'azíl na Republica
do Ul'ugoay. Escreveu:

- Das allianças consanguineas e sua influencia sobre o physico,
o moral e o intellectual do homem; Das cellulas nos dous ramos;
Lythotricía; Febre ~marella: these apresentadn. á Faculdade de
Medicina uo Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1873,44 pags.
in-4° gr.
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- Lições de clínica. so~re a febre amare lia, feitas na Faculdade
de Medicina do lUa de Janeiro pelo Dr. J. V. Torres Homem, professor
de clinica medica. Rio de Janeiro, 1873: Analyse - Nu. Revista Medica

dos Estudantes, tomo l°, ns. 13, 14 e 15.
- A "elJoluçeío rio-grandense do Sul: historia - Foi publicatIa na

Gazeta de Porto-Alegre, 1881, ns. 193, 194, 195, 198, 199, 201 e 203, e
depois em volume.

Rarnit·o Larcher ~J:arçal- Pelo seu appellido se vê
que não é de origem brazileira ; sou porém, informado de que é bra·
zileiro e que é engenheiro agronomo. E creveu:

- Da llatlweza e organisação dos estabelecimentos de agricultura
pratica no districto de Porto-A legre. Porto-Alegre, 1885, 40 pags.
in-4° - Este trabalho fez parte do Relataria do Conselho de agricultura
e foi ainda publicado na seguinte revista redigida pelo autor:

- Annaes tIe Agricultura do districto de Porto-Alegre. Porto·
Alegre, 1884-1886.

Raphael Archanjo Galyão, l° - Filho do alferes
José Lopes Galvão e dona Josepha. Maria de Jesu Gaivão, nasceu na
capital do Rio Grande do arte em 1811 e falleceu no Rio de Janeiro
a 8 de abril de 1882, agraciado com o tit.ulo de conselho do Imperador,
commendador da ordem da Rosa e da de Christo, condecorado com a
medalha da campanha do Paragua-y, sacio do antigo Instituto historico
da Bahia e da sociedade Auxiliadora du. industria nacional. Aos 14
annos de ida'Je dedicou-se ao fUllccionalismo publico como pl'aticante
da secretaria do governo de sua provincia, de onde passou para a the­
souraria geral. Nomeado inspector ria thesouraria de Sergipe, ahi 01'­

ganisou a fiscalisação das rendas de modo a não ser mais preciso essa.
provincia receber supprimentos da Bahia, como succedia, e por isso
passou a, inspector da thesouraria do Rio Grande do Sul com os poderes
de reorganisar as repartições de arrecadação e nellas estabelecer as
medidas precisas a assegurar a. fiscalisação e recolhimento das rendas,
pois que era tal a desorganisação uesse serviço, que todos os fuuc·
cionarios por cujas mãos passavam os dinheiros, exceptuando apenas
o co1lector do Rio Pardo, se achava.m em alcance. Depois serviu
os cargos de escrivão da alfandega do Rio de Janeiro, de contador do
thesouro, director geral de contabilidade e presidente do tribunal do
thesouro na :1Usencia do ministro. Foi uma vez deputado provincial
por Sergipe e diversas vezes por sua provincia, que o contemplou
numa lista triplice p,~ra.sen!\dor. Escreveu:
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- Relatorio que fez o inspector da Thesouraria da provincia do
Rio Grande de S. Pedro do Sul no acto de entregar a de Sergipe ao
respectivo contador, etc. Sergipe, 1849, 11 pags, in-8°.

- Inst?'ucções para a arrecadação, fiscalisação, distribuição e con­
tabilidade das rendas a cargo das CoUectorias e outL'as estações de filo·
zenda da provincia do Rio Grande de S. Pedro do Sul. Porto-Alegre,
1850, in-4° com uma taheUa e quatro modelos.

- Relatorio da Commissão de ioquerito 00. Alfandega da Côrte sobre
as censuras e accusações feitas á administração da mesma Alfandega,
na. Camara dos deputados e na imprensa no anno de 1866, com a
collecção chronologica dos documentos relativos aos factos censurados.
Rio de Janeiro, 1862, 226 pags. in-So - E' tambem ass.ignado por
Theophilo Benedicto Ottoni.

E' de sua redacção:
- O NataZense: jornal politico, moral, litterario e commercial.

Cidade do Natal, 1832-1833, in-fl.-Foi o primeiro periodico que se pu­
blicou no Rio Grande do Norte.

1'l,aphael Al-chanjo Ga.Ivão, 2" - Filho do prece­
dente e dona Luiza Paula de Albuquerque Gaivão, nasceu na cil.pital
do Rio Grande do Norte a 10 de junho de Hl35 e falIeceu no Rio de Ja·
neiro a 24. de janeiro de 1888, bacharel em sciencias pbysicas e mathe·
maticas e j3ugenheiro civil. Antes de concluir esse curso serviu como
ajudante de engenheiro das obras da alfandega da côrte e foi nomeado
para dirigU-as quando retirou-se o al'chitecto Manoel de A. Porto­
Alegre, que planejara e começara o gl'ande armazem de ferro, que elIe
concluiu e melhorou, substituindo a coh3rtura de ferro por telhas fran·
cezas e por ahi o plano de outros armazens que foi approvado pelo go­
verno. Foi encarregado de estudar o porto de Pernambuco e os meios de
obstar a enchente dos rios que ahi desaguam ; estudou a questão de abas­
tecimento de agua no Rio de Janeiro, e encal'l'egou-se ainda de estradas
de ferro e de outros traballJos de sua profissão, como a construcção da
alfandega de Santos. Era cavalleiro da ordem da Rosa, I:locio do Insti­
tuto polytechnico brazileiro e da sociedade Auxiliadora da industria
nacional, fazendo parte da commissão encarregada por eBa na pri­
meira exposição nacional de IR6I. Escreveu:

- Industria met LUurgica, artes e productos clJimicos: Relatorio­
Acha-se annexo ao Relatorio geral da Exposição do 1861, por Antonio
Luiz Fernandes da Cunha. Rio de Janeiro, 1862.

- OataZogo da Exposição nacional de 1866. Rio de Janeiro, 1866,
721 paga. in-4° - com o engenheil'o Manoel.da Cunha Gaivão.
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- Estudo sobre os melllOramentos do porto de Pernambuco, causa
das cheias dos rios que desaguam no mesmo porto e meios de remo­
veI-as, etc. Rio de Janeiro, 18iO, 99 pags, in-4° gL',

- Ab stecimento de agua ii. cidade do Rio de Janeiro: memoria
sobre este assumpto e proposta apresentada á decisão do corpo legis­
lativo em janeiro de 1873. Rio de Janeiro, 1873, 132 pags. in-4° com o
desenho do hydrometro de J. F. Navarro - Antes publicada no Diario
do Rio de Janeiro de 24 de fevereiro a 11 de março de 1873,

- Prolongamento da estrada de ferro da Bahia: serie de artigos
publicados no Diario da Bàhia sobre o discurso pronunc iado na Camara
dos Srs. Deputados pelo Sr. Dr. Araujo Góes Junior na sessão de 8 de
outubro de 1886, pelos emprezarios, o engenheiro R. A. Gah'ão e José
Augusto de Araujo. Bahia, 1887, 108 pags. in-4°.

Frei Raphael de S. Boaventura - Nasceu em
Olindl.\. no anno de 1586 e, religioso franciscano, professou a 2 de
março de 1602 no convento da Babia, onde foi guardião, fanecendo em
1658. Tendo sido com outros frades que,se transportavam em pequena
embarcação da villa, hoje provincia do Espirito Santo, para a
Bahia, prisioneiro de um' navio holLandez, foi atirado ao mar com
uma pedra atada ao pescoço por cau ar asco ao hollandez o es­
tado em que se achava, com as peçnas cobertas de uloeras, Foi, como
diz Jaboatão, \'( o primeiro que deixou em escripto algumas noticias
dos feitos de virtude e nota dos primeiros religiosos da Custodia que
até o tempo, em que [alleceu, haviam florescido:. e escreveu mais:

- Cartol'io Custodial da Custodia de Santo Antonio do Brasil­
Deve existir no convento da Bahia esse livro elaborarlo por ordem de
seu prelado maior, frei Manoel de Santa Maria, até o anno de 1637,
no qual se conservam muitas noticias partidas da fundação dos
conventos e de todas as custodias e prolados locaes.

- 111emo,'i'~l em que se representam as decentes causas que tem
a custodia de Santo Antonio do Bl'asi! para a justa 'pretenção de sua
independencia da prov.incia de Portugal - Tambem inedito e datado
de 1 de setembl'o de 1648,

Ra,phael Ooelho Machado - Nasceu em Angra do
Heroismo, reino de Portugal, no anno de 1814 e falleceu no Rio
de Janeiro a 15 de agosto de 1887, sendo professor de musica do In­
stituto dos meninos cegos, onde leccionou muitos annos, cavalIeiro da
ordem da Rosa e da ordem portugueza de S. Thiago. Mui to jovan militou
em sua. patria como voltlnta,rio de dona Maria II e afii foi ferido na de-
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lesa do porto da cidade. Em Lisboa começou i1 pl'eparar·se p:u'a o
estado ecclesiastico, como seus paes queriam; mas, não tendo vócação
para esse estado, applicou-se ás artes e ás lettras. Vindo para o Rio
de Janeiro pelo anno de 1835, deu-se ao magisterio da arte que
abraçara, a musica, que soube honrar, quer como mestl'e, quer como
compositor, e naturalisou-se cidadão brazileiro, fazendo mais tarde
uma viagem á Europa n.fim de aperfeiçoar-se nessa. arte. Escreveu:

- Diccionm'io musical, contendo todos os vocabulos, phrases,
tel'mos technicos, abreviatnras da composição musical, e finalmente a
etymologia dos termos menos vulgares. Rio de Janeiro, 1842, in-4°.

- D'iccionario musical contendo: 1.0 Todos os vocabulos e phrasesda
escripturação musical j 2.° Todos os termos technit:os da musica desde
a sua maior antiguidade j 3.° Uma taboa com todas as abreviaturas
usadas na escriptllração musical e suas palavras correspondentes j 4. °A
etymologia dos termos menos vulgares e os synonymos em geral.
2" edição augmentada. Rio d~ Janeiro, 1855, in-8° - Ha terceira edição,
publicada pelo filho do autor, com accrescimos feitos POl' este.
Paris, 1888. E' o primeiro diécionario que possuimos neste genero.

- Principios de musica pratica para uso dos principiantes. Rio
de Janeiro, 1842, 24 pags. in-8° com 3 estampas.

- Bre'Vl; tratado de harmonia, contendo o contraponto ou regras
de composição musical e o baixo cifrado ou acompanhamento de orgão,
tudo eXp03to com tanta clareza, que póde sel' aprendido sem assisteucia
de mestre. Pariz, 1852, 1Y·12 pags. in-fol. Rio de Janeiro ... - Ha
varias edições no Brazil, sendo a quarta de Pariz depois da qual ainda
houve mais.

- A, B, C, musical, contendo os principios de musica pratica ou
elementos de escripturação musica!. Rio de Janeiro ... - Ha tu.mbem
varias edições, sendo a setima de 1867.

- Methoclo de orgão expressivo, vulgarmente harmonico, con·
tendo todas as regras de bem tocar este precioso instrumento, recursos
dos registros e dos pedaes, maneira de conservaI-o, etc. Rio de Janeiro,
1854, 24 pags. ia·fol.

- Mechado de afinar piano, com a lIistoria, descripção, escolha e
conservação deste instrumento. Rio de Janeiro, 1845, 46 pags. in-4°.
Ha diversas edições.

- C/tyrogynlrlasta dos pianistas ou gymnastica dos dedos, de C.
~lartin: traducção.

- J1{ethodo de piano-furte de Huntem: traducçã<l.
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- Principios da arte poelica ou medição elos versos usados ua
língua portugueza com interessantes observaçõeg aos compositores,
canto nacional. Rio de Janeiro, 1844,28 pitgS. in-8°.

:- Seguros de vida, sentimentos que os originaram, em que con­
sistem as garantias offerecidas ; beneficias resultantes; condições de
sua estabilidade, etc. - No Corl'eio da Tarde, março, 1858, e dahi
reproduzido noutras folhas.

- MemOl'ia sobre os fins do Instituto episcopal brasileiro, lida em
sessão litteraria de 15 de novembro de 1858 e mandada publicar por
ordem do conselho administrativo da mesma associação. Rio de Ja­
neiro, 1859, 21 pags. in-4°,

- Elementos de escriptul'ação musical ou arte de musica. Lisboa,
1852, 14 pags. in-4".

- Gl'ande methoclo ele flauta, compilação dos f,tmosos melhodos
de Devienne '3 Berbignier. Rio de Janeiro, 1843, 79 pags. in-foI.

- Escola de violino de Delphim Alara: traducção - Coelho Ma­
chado éôllaborou e fez parte da redacção da Tribuna catholica,
jornal do Instituto episcopal re ligioso, Publicou as seguintes collecções
e varias peças de musica soltas:

- Cantos religiosos e collegiaes para uso das casas ele educação:
poesia de uma senhora brasileira, musica de Raphael Coelho Ma­
chado. Propriedade do Instituto episcopal brazileiro. Rio de Janeiro,
sem data, 64 pao"s, in-4° - Foi muito elogiada esta publicação. Traz
uma carta do director da Instrucção publica, conselheiro Euzebio de
Queiroz, a.gradecendo a otrerta desta obra, que o autor lhe fez. Rio
ele JaneÍL'o, 1857, in-4°, São 14 cantos.

- Ramalhete das Dama : periodico musical e poetico. Rio de
Janeiro, 1842 a 1846 - Depois publicou-se com o mesmo titulo nova
coLlecção pela sociedaele phil'orphenica:

- Harpa/do Tl'ovaclol' ;
- As Brasileiras;
- Mettsageiras do amo/';
- 11Ielodias l'amanticas;
- G,'irl'tlda Bmsileira.
- Umnia : é uma collecção <le deze eis peças de canto, escolhidas

do livro cam igual titulo do dr. Gonçalves de Magalhães, e postas em
musica em varias estylos: ora seguindo o gosto brazileiro, Ol'a mo­
delando-as pelas escolas allemã, franceza e italiana. Das compo­
sições religiosas de Coelho Macbad citarei:

- Grande missa para inauguração da matriz da Gloria - e que
foi muito applaudida e elogiada pela imprensa.

Vai. VIT - í
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- Te·Deum, executado na igreja de S. Francisco da Penitencia,
por occasião da victoria das armas brasileiras na campanha do Pa­
raguay.

- Acuta lancia: melodia religiosa. para contraltu publicada 110

Rio de Jaueiro, em 1882 - De suas composições sacras conheço:

- Missa a quatro vozes e grande orchestra, dedicada a João dos
Santos Pereira.

- Missa a tres vozes e pequena orchestra.
- Missa a duas vozes para o côro de Nossa Senhora da

Candelaria.
- Te-Deum a quatro vozes e grande orchest1'a, alternado.
- Te-Deum a tres vozes e pequena orchestra, idem.
- Ecce sacercZos magnus a tres vozes e orgão.
- Ave, Maria: dueto acompanhado de orgão.
- ln-vocação: duo, solo e côro com oi'chestra.
- Veni, Sancte Spiritus - a quatro vozes e orgão.
- Veni, Sancte Spil'itus - a tres vozes e ol'gão.
- Regina confessorum - a quatro yozes e orgão.
- Sub tuum prresidium - a quatro mãos e orgão.
- SemilfJ,bo eum: solo e càro com orgão.
- Flos Carmelli: duo, côro e orchestra.
- Tantum ergo - a quatro vozes e côro.
- Ladainha - alternada a quatro vozes e orchestra.
- Seis jaculatorias: solo e côro.

Raphael Corrêa de Salllpaio - Filho de Geraldo
Augusto de Sampaio, natural de S. Paulo, é bacharel em direito pela
faculdade deste estado, formado em 1896 e escreveu:

- A eaJcellencia do direito: discurso pronunciado por occasião da
coUação do grão de bacharel na Faculdade de direito de S. Paulo.
S. Paulo, 1896, in-8°.

Raphael Corrêa da Silva - Filho de Francisco de
P,.ula Cot'l'êa e Si!va, natural de S. Paulo, ahi formou-se em direito
na mesma faculdade, de que é hoje um dos mais distinctos professores.
Representou a sua provincia por mais de uma vez na assembléa pro­
vincial e depois do movimento de 1889 dedicou-se á advocacia e á la­
voura. Quando estudante redigiu:

Reacção.. orgão do Centro dos estudantes cathollcos. S. Paulo,
1t!l8*.
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- Constitucional: orgão do Club conservador academico. S. Paulo,
1883tE • Escreveu:

- Circular com que se apresentou candidato á ueputação geral
pelo nono districto de S. Paulo. S. Paulo, 1889.

- These de concurso ã. cadeira de economia politica e sciencias da ad·
ministração e das finanças na faculdade de S. Paulo. S. Paulo, 1894, in·4°.

Raphael Lopes Anj o - Filho de Luiz Lopes Anjo e
dona Anna Joaquina Anjo, nasceu em Lisboa em 1800, falleceu a 8 de
julho de 1849 na antiga província do Espirito Santo, sendo capitão de
fragata da armada nacional. Escreveu:

- Plantas das villas de Manáoa e Ega, offerecidas ao Illm.
Exm. Sr. Antonio Francisco de Paula Hollanda Cavalcante de Albu·
querque, senador do Imperio e minist1'o e secretario de estado da
marinha e guerra pelo capitão-tenente da armada, etc. queas levantou
e fez. 1845. Om,387 X om266.

- Planta da cidade da Barra do Rio Negro. Levantada por ordem
do Governo. 1844. om,387 xOm

, 755.

Raphael ~.laria Galant·i - Presbytero secular, nas­
cido na Italia no anno de 18-10, e brazileiro adoptivo, é professor
do collegio de S. Luiz de Itú, em S. Paulo, tendo sido anteriormente
professor de latim do collegio « S. Salvador» em Santa Catharina, até
a extincção deste collegio. E' membro do Instituto historico e geogra·
phico brazileiro e eSCl'eveu:

Compendio de grammatica ingleza. S. Paulo ..• in·8°.
- Compendio de historia do Brazil, redigido, etc. S. Paulo, 1896,

V[·468 pags. in·8° - Creio que houve uma edição anterior com o
titulo de - Lições de historia do Brasil.

- Compendio de historia universal, redigido, etc., edição fundida
totalmente de novo pelo autor: obra adoptada pelo conselho superior
da instrucção publica do Maranhão. S. Paulo, 1894, 490 pags. in.8°.

Raul Aug'usto Villeroy - Natural do Rio Grande do
Sul, é promotor publico em Caxias, neste estado. Antes disto frequentou
a escola militar de Porto-Alegre e escreveu:

- Flores rubras: poesias. Porto-Alegre.

Raul de A.vila POlllpeia - Filho do doutor Antonio
de Avila Pompeia e dona Rosa Teixeira Pompeia, nasceu em Angra
dos Reis, Rio de Janeiro, a I~ ele abril de 1863 e falleceu na capital
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feueral a 25 de dezembro de 1895, ferindo-se no peito com uma baJa
de revól ver _ Bacharel em letLra pelo antigo collegio Pedro II e ba­
charel em direito pela faculdade do Recife, tendo feito na de S. Paulo
grande parte do curso, já conhecido pelo seu talento robusto e por suas
ideias democraticas, exerceu depois de proclamada a Republica os
cargos de director de estatistica, director do Diario Olfic'ial e director
da bibliotheca nacional. Litterato e contetl?", e tambem cultor do de­
senho e da esculptura, desde que começou o curso juridico, ao lado de
Luiz Gama, foi um dos mais esforçados batalhadores em prol da abo­
lição do elemento escravo, tanto na imprensa, como na tribuna popular.
No jornal abolicionista Ça.-Ira, occupou-se eUe deste magnanimo
assumpto, sendo muito applaudida sua penna. Escreveu:

...:.... Uma t1"agedia no Amazonas: ensaio litterario. Rio de Janeiro,
1880, in-8° - Era o autor estudant3 do collegio Pedro II e tinha
apenas 17 annos quando e&creveu este romance. Um distincto critico
dessa opoca, sabendo disto, escreveu: «Si esta é a verdade, e si na
presente narrativa não foram postas sinão as mãos daquelle que a
firma com seu nome, é licito prever neUe uma vocação litteraria que
pódo dar á patria bons fructos. Um dos melhores fundamentos para a
previsão indicada está no estylo singelo, sem as exagerações e os
tropas que ordinariamente acompanham as pl'oducções litterarias dos
primeiros annos. O autor da Tragedia no Amazonas expõe os factos
com precisão e clareza. Si nos não enganamos em nORSO juizo, a nar­
rativa historicl!. deve ser o campo das suas primeiras glorias. " E não
se enganou.

- Pompeo Stell. A queda do governo. Celeste Imperia, typo­
.graphia dos servis. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Um reo perante o futUl'O. Grinalda depositada sobre o esquife
do Ministerio de 5 de janeiro por um moço do povo. Rio ue Jaueit'o,
1880, 4 pags. in-8° - Este tl'abal ho, bem como o precedente, foi im­
presso sob o anonymo.

- Canções sem metro. S. Paulo, 1881 ( ~ ) - E' lima imitação dos
poemas em prosa de Beautlelaire.

- Carta ao au tal' das « Festas Nacionaes lO. Rio de Janeiro, 1893,
27 pags. in-8°.

- Agonia: romance ~ Com este escripto occupava-se elIe quando
a mão da fatalidade o arrastou dentl'e os vivos. E' possivel que tenha
ainda outros trabalhos. Em periodicos ueixou:

- iltheneu: romance - publicado na Ga::eta de Noticias. E' um
trabalbo que honra o autol' e a litteratura patl'ia. Foi depois publicado
em volume. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.
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- Pandora: secção mario. de acontecimentos- na mesma Gazeta.
Não consta sô de noticias, mas de analyse dos acontecimentos.

- Alma mo,·ta: esboço de romance - na Ga::et:L d& 'Tarde, 1888.
- Lembranças da semana: folhetins - no Jornal do Commercio

- No mez em que faUeceu tinha eUe promettido sua collaboração para
o jornal A Noticia, dando-lhe os dous primeiros artigos de uma serie
com o titulo

- Escorços litterM'ios - de que sahiu o primeiro sobre um'1 obra de
Tolstoi, a 12, e o segundo, P. Loti, A Galiléa, a 27 de dezembro. Fundou
e redigiu:

- A Rua: revista hebllomadaria. Rio de Janeiro, 1889.

Raul de Azevedo - Filho de Belmiro Paes de Azevedo,
nasceu a. 3 de fevereiro de 1875 na capi tal do estado do Maranhão.
Iniciou a sua carreira publica como empregado do correio no Pará,
tendo sido tambem em Manàos secretario de estado e director da bi~

bliotheca publica. Habil litterato e criterioso analysta, esm'eve com a
mais ingenua naturalidade, sem escolher palavras, mas correctamente
e até com elegancia. E' sacio da Sociedade de geographia de Li boa e
deputado estadoal pelo Amazonas. Oollaboro~ no Pão, revista da asso~

c:iação « Padaria espiritual» do Ceará e na Revista Contemporanea de
Pernambuco, que de sua penna publicou artigos de critica litteraria.
Nos seus escriptos tem usado de varios pseudonymos, notadamente o
de Iberê. Redigiu:

- Ga:;eta Postal. Belém .•.
- A Provincia do Parei. Belém .
- Ama::onas Commercial. Mauáo .
- O Comme"cio do Ama:;onas. Manáos ...
- A Fede,·aç(lo. Manáos .
- O Rio Negl·o. Manàos E' redactor chefe do
- Diario ele Noticias. Manáos, 1899-1900 - Escreveu:
- Artigos e chronicas. Porto, 1896, 300 pags. in-8° - E' uma

reproducção de trabalhos já publicados. O autor se exprime com fran­
queza e imp:trcialidade ácerca de assumptos de que se occupa, como
as « Cartas da Europa» do actual chefe do Estado.

- Ternuras: contos. S. Paulo, 1897, ia-8° - Esta obra. é offe­
recida ao dr. Manoel Ferreira Garcia Redondo, o autor das Caricias,
em que se inspirou o autor das Temuras - Tem ineditos:

- Homens e livros: estudos criticas.
Renato: romance de psychologia.
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Raul Innocencio do Couto - Filho de Valeriano ln­
nocencio do Couto e nascioo no Rio de Jaueiro pelo anno de 1865, é
doutor em medicina pela faculdade desta cidade e escreveu:

- These apresentada e sustentada perante a Faculdade de mecli·
cina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1887 - Nunca pude vel-a.

- Noções de anatomia e physiologia pathologicas. Rio de J:llleiro,
1888 - Este trabalho foi publicado em dezeseis fasciculos, sendo o pri·
meiro a I de agosto e depois os outros até o numero 16.

Raul de Mendonça - Não conheço este autor, sinão
pelos seguintes trabalhos seus:

- A balburdia theatral: scena comica original. Rio de Janeiro,
1872,9 pags. in-4° - E' escripta em verso e em prosa.

- O guarda moveI francez no cerco de Paris. Rio de Janeiro,
1872, 7 pags. in·4° - Em verso.

- Acho bom: scena comica. Rio de Janeiro, 1872,7 pags. in·4°.

Raul do NasciJnento Guedes - Filho deJoão do Nas­
cimentQ Guedes e dona Deolinda Maria do Nascimento Guedes, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro a 28 de juuho de 1859. Tendo feito pl\rte
tIo curso da escola polytechnica, iuiciou-se no magisterio particular, a
que se tem dedicado exclusivamente, leccionando mathematicas no
Lyceu de artes e officios, na extincta escola de humanidades elo Insti­
tuto Pharmaceutico do Rio de Janeiro e hoje mantem um our~p parti­
cular da mesma materia na sua residencia. Escreveu:

- Ligei'ras notas de mathematica, P secção - Algebra. Rio de Ja­
neil'o, 1895, 115 pags. in·8° - Este livro é o primeiro elos tres que Qautor
tem promptos para publicar. Os dois que ainda estão ineditos tratam;

- Da geome~ria •••
- Da trigonometria .. ,.

Raul Paranhos Pederneia~as- Filho do doutQr Ma­
noel Velloso Paranhos Pedemeiras e dona Isabel F,mnça Paranhos
Pederneiras, e irmão de Oscar Pa.ranhos Pederneiras, de quem jà me
occupei, nasceu na cidade do Rio ele Janeiro a 15 de agosto de 1874,
Estudou na antiga academia de Bellas artes e no collegio Pedro II,
oll'de se buphal'elou em lettras; é bacha,rel em sciencias juridicas e
sooiaes pela faculdnde livre desttl capital, de que é actualmente sect'e­
tario, é membro do Instituto elos bachareis em lettras, advogado e lente
gratuito de desenho elementar no Lyceu de artes e officios', Cultor da
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poesia e da pintura, seus versos e desenhos se encontram nos jornaes e
revistas desta capital e de alguns estados. Escreveu:

- Com licença ..• versos humoristicos. Rio de Janeiro, 1899, in-So peq.
- Versos: poesias lyricas. Rio de Janeiro, 1900, 39 pags. iu-16°

- Tem trabalhos ineditos, entre os quaes se oontam algumas peças
theatraes ; citarei apenas o romance

- Eu: memorias de um altruista, de que já foram lidos alguns
trechos no Instituto dos bachareis em lettras - Como jornalista, tem
colhborado no Debate, O Pai?:, Revista Academica, Rua do Ouvidor e
Revista Contempomnea, todos desta capital. Foi um dos caricaturistas
e redactores do

- Mel"CUl'io: foi ha diaria illu trada, onde creou as Scenas da
vida aariooa que fizerão successo - E' um dosredactores da

- Revista da Semana. Rio da Janeiro, 1900, e do
- O Paiz. Rio de Janeiro, 1901.

Raul Villa-Lobos - Filho de Francisco da Silveira
Villa-Lobos e dona Maria Carolina Villa-Lobos, nasceu no Rio de
Janeiro a 7 de janeiro de 1862 e falleceu a IS de julho de IS99. Fa­
zendo seus primeiros estudos num estabelecimento publico dirigido
por distincto e illustrado cavalheiro, ahi tambem applicou-se ao estudo
do desenho e da musica, chegando a frequentar as aulas do antigo
conservatorio. Visitado aquelle estabelecimento pelo dr. Alberto
Brandão e ofl'erecendo este dous lagares gratuitos para dous alumnos
que mais aptidão demonstr3.Ssem pa.ra as lettras, teve elIe o primeiro
lagar. No primeiro anno do novo collegio obteve elle o premio
~ Jose de Alencar» pelos brilhantes exames prestados nas mesas
examinadoras de preparatorios. Ahi concluiu todo o curso de huma­
nidades, auxiliando o director como repetidor em varias disciplinas.
Iniciou o curso medico da faculdade da CÔl'te l mas deixou-o logo
para dedicar-se ao magisterio. Apresentou-se a sete concursos para
lagares publicas, só com sua illustração, com seu merito, sendo em todos
classificado e num deUes, disputado por cerca de cem candidatos, foi
classificado em segundo lagar. Era diplomado pelo conselho su.perior
de instrucção publica como habilitado para ensinar todas as materias
do curso de preparatorios, official da bibliotheca. nacional, e sacio ho­
·norario do Instituto dos bll.chareis em lettras. Collaborou em varias
jornaes da imprensa desta Capital, em di vel'sas revis tas. Escreveu:

- Compendio elementar de chorographia do Brasil. Rio de Ja­
neiro, IS86, XLVII-168 pags. in-8° - Este livro teve segunda edição em
1890, e terceira em IS96, XVI-244 paO's. in-So.
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- Pontos de historia do Brasil, coordenados e redigidos de con­
formidade com o programma geral de preparatorios. Rio de Janeiro,
1887, 17S paga. in-So - Tiveram segunda edição em IS89, 179 pags.
in-8° - Terceira edição (Resumo didactico). Rio de Janeiro, 1891,
187 pags. il1-8° - Quarta edição correcta, augmel1tada e ornada
com 21 gravuras. Rio de Janeiro, IS96, 191 pags. iu-so.

- Lições ele historia universal (Max Cruser) de accordo com o
programma geral de preparatorios. Rio de Janeiro, 1889, 2 vols.,
440 pags. in-8° - Ha segunda edição de 1896.

- Noções de astronomia ou rudimentos desta 8ciencia ao alcance
de todos e indispensaveis aos candidatos desta disciplina aos exames
geraes de preparalorios. Altemburgo, 1890, in-12° com gravuras.

- Noções de cosmographia, 2a edição, 1894, in-So com gravuras.
- Epitome da historia do Brasil desde seu descobrimento até a pro-

clamação da Republica por J. P. Xavier Pinheiro: Decima edição cor­
recta e augmentada pelo professor, etc. Rio de Jan~iro, 1891,516 pa.gs.
in-so .

- A Republica brasileira em lS90 ou ensaio chorographico·his­
torico do Brasil. Rio de Janeiro, 1890, in-SO.

- Bot.mica de J. D. Hooker: versão do inglez, illustrada com
72 gravuras inte!'caladas no texto (6° volume da Bibliotheca do en­
sino intuitivo), lS94, in-12°.

- Economia politica de W. S. Jevons: versão da 5" edição do
original inglez (1° volume da 2"' serie da Bibliotheca do ensino
intuitivo), IS96, in-12°.

- A revolta da armada, de 6 de setembro de IS93. Rio de Janeiro,
lS94, 200 pags. in-So, com um mappa.

- A 7'evolução federalista do Rio Grande do Sul: documentos e
commentarios. Rio de Janeiro, l'897, com gravuras e um mappa - Sob
o pseudonymo de Epa01inoudas Villalba.

- Zoologia geral de H. Beauregard, adaptada ao portuguez (7° vo­
lume da BibIiotheca do ensino intuitivo ). Rio de Janeiro, IS98, 184 pags.
in-8°, com gravuras.

- Galeria pittorescade homens celebres, pelo dr. J. Ph. Hanstett.
Nova edição ampliada pelo professor, etc. Rio de Janeiro, 1898, in-So,
com estampas.

- A inconfidencia de Minas e seus efl'eitos: monographia pre­
miada pelo Instituto dos b~chareis em lettras - Foi publicada em
resumo no J07'nat do Commercio de 21 de abril de 1899.

- lconographia. Rio de Janeiro, 1897, in-4° - Publicada na Re­
vista brasileira e nos Annaes da Bibliothecu. nacional.
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- Jlfanttal de photographia para o amadores, por C. Klavy, tra­
duzida do fl'ancez por um amador. Rio de Janeiro, lS96, 21S pags.
io-So com gravuras.

- Catalogo da Bibliotheca do Senado federal. Rio de JaneÍl'o, lS9S,
in-SO. Ha outro volume que está inedito.

- Guia do viajante do Rio de Janeiro, com diversos mappas e vistas
da cidade e planos dos principaes estabelecimentos - Nunca vi este
trabalho, que o autor deixou inedito, assim como os seguintes:

- Dicciona?"io geographico postal do Brasil - A parte de !ettra A,
entretanto, foi publicada no Brasil Postal.

- Phimologia precedida de algumas considerações sobre o alpba­
beta portugllez.

- A Republica Brasileira em 1900 - E' uma nova edição da Re­

publica Brasileira em lS90 com modificações.

RaYDl.undo Ag'ostinbo N ery - Filho do major Silo
veria José Nery e dona Maria Antony Nery, e irmão de 11:arcio Fila·
phiano Nery, commemorado neste livro, tomo 6°, pago 217, nasceu a
28 de outubro de lS62 na capital do Amazonas, onde exerceu o ma­
gisterio, sendo depois director da secção de terras da directoria de
obras publicas. Antigo alumno da escola militar, é agrimensor pela
Escola polytechnica do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Noções geraes de geographia universal, contendo particular­
mente a geographia do Imperio do Brasil e a da proviucia. do Ama­
zonas, acompanhadas de 17 figuras no texto. Manáos, lSS .. , in-So.

- Carta geographica do Amazonas: de coUaboração com Bel"
nardo de Azevedo Barros - Este trabalho se encontra no Pays des
AinaZ'ones do Barão de Santl Anna Nery.

RaYDl.undo A. Fernande8 de Miranda -Nunca
pude obter noticia alguma a)eu respeito, me parecendo que é membro
da classe commercial. Só o conheço pel? seguin te escripto seu:

Con"erscío metallioa. Banco de fundos metallicos. Rio de Janeiro,
lS91.

RaYDlundo Alvares da Mott.a - Não pude obter
noticia alguma deste aútor, que me parece foi engenheiro; só o
conheço pelo seguinte trabalho seu:

- Ca1'ta da provincia de S. Pedro do Sul, contendo o Estado
Oriental e parte da provincia de Santa Catharina. Levantada de~

baixo da inspecç.'ío do conselheiro José Antonio Pimenta Bueno, IS53
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- E' uma carta em grande formato que existe na bibliotheca do
Instituto historico e geographico brazileiro, por olferta do coronel Con­
rado Jacob de Niemeyer a 14 de maio de 1858.

Ra~rmundo A1ves dos Santos - Nascido no Ma­
ranhão, e ahi fallecido no anno de 1871, foi presbytero secular, conego
da Sé, lente do Lycêo e do Seminario daquella provincia, e redigiu:

- O Ecclesiastico, periodico dedicado aos interesses da religião sob
os auspicias do Exm. e Rvm. Sr. d. Manuel Joaquim da Silveira,
Bispo do Maranhão. Maranhão, W52-1862, in-fol.- Foi seu compa­
nheiro nessa empreza Francisco José dos Reis, nascido a 9 de março
de 1825 na cidade de S. Luiz, onde falleceu a 2 de julho de 1900.
Veja-se este nome.

Raym.undo de AmoriDl. Figueira - Nascido na
provincia, hoje estado do Maranhão, a 15 de fevereiro de 1862,
eguiu a ca.rreira das armas, •fazendo o curso de infantaria de'que é

capitão. Commandou o corpo de policia do Amazonas e foi, no
regimen da Republica, eleito deputado estadoal e federal. Escreveu:

- Limites entee os estados do Amn.zonas e de Matto·Grosso,
Rio de Janeiro, 1897 - O autor refuta os argumentos e allegações do
deputado por Matto-Grosso, Luiz Ado1pho C. da Costa, emittidas sobre
este assumpto. Este trabalho traz bastante luz ácerca da questão entre
os dous estados.

RaYDl.undo Antonio da CaDl.ara Bitten­
court - Natural do Rio de Janeiro - é sómentEl o que sei a seu
respeito, parecendo-me que exerceu o magisterio da instrucção pri­
maria. Escreveu:

- Epitome da grammatica philosophica da lingua portugueza.
Rio de Janeiro, 1862, 152 pags. in·8° - seguida da conjugação dos
verbos irreg'u lares.

- O alforge do contador. Bib10theca moral da infancia: escolha
de mais de cem cont~s, parabolas e historiazinhas para os meninos
de ambos os sexos. Vertido do francez, de A. de Aveline. Rio de Ja~

neiro, 1862, in-8°.
- Legenda para os meninos, contendo: «o Judêo errante, a

Historia de Grisolides e o Bom rei Dagobel'to », traduzidos do francez
de P. de Boiteau. Rio de Janeiro, 1862, in-8°.

- Eustaquio; episorlio dos primitivos tempos do Christianismo
por Christovam Schimidt, seguido do conto moral «A familia christã »,
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tT'aduzido do francez. Rio de Janeiro, 186')., 140 pags., in-8°, com
uma estampa.

- O fidalgo sem dinheiro: comedia em dous actos por Dumanoir
a Lafargue, traduccão, etc. Rio de Janeiro, 1862, in-8°.

- Astucias de um aldeião ou o amor de uma viuva em pe·
rigo: comedia por DumanoÍl' e Lafargue: traducção, etc. Rio de
Janeiro.

- As a:;as da mosca: comedia em tres actos por Victorien Sardou:
traduccão, etc. Rio de Janeiro. 1861, in-8°.

- O arl'ependimento: comedia em quatro actos e um prologo por
Victorien Sardou: traducção, etc. Rio de Janeiro.

- O capitão Bitterlin: comedia em um acto de Edmond Abollt e
E. M. Nojac: traduccão. Rio de Janeiro, 1862, in-8° - Camara Rit­
tencourt foi quem colleccionou e deu á publicidade os

- Trabalhos oratorios e litterarios de Frei Francisco de Monte­
AIverne. Rio de Janeiro, 1863, in-8°.

- Novo espelho de amor ou arte de fazer a côrte ás mulheres e
conquistar-lhes o coração. Conselhos aos homens para que sejam victo­
riosos no amor e consigam concluir um feliz hymenêo. Traduzido do
francez, etc. Rio de Janeiro, 1892.

~ RaYDl.undo Antonio M~rtins- Natural do Pará,
onde vivia na epoca da acclamacão de d. João VI, sentlo sacerdote, e
mestre de cerimonias da cathedral, veiu ppr essa epoca cumprimentar
este soperano em commü.~o com o arcypreste, Romualdo de Souza
Coelho, depois bispo do Pará, escrevendo com este:

- Cump,-irnento que fizeram a sua magestade, em nome do Exm.
Revm. Bispo do Para os reverendos, etc., na audiencia de 22 de maio
de 1817 ( Rio de Janeiro, 1817 ),2 pags. in-4° gr.

- Rectificação do juramento de fidelidade e vassalagem, oifere·
cida ao fidelissim? senhor d. João Vl,rei de Portugal, Brasil e Algarve
no dia de sua faustissima acclamacão, em nome do exm. e revm.
bispo do Para. Rio de Janeiro, 1817, 9 pags. in-4° gr.

RaYlllundo A.ntonio da Rocha LiJD.a - Natural
da provincia do Ceará, ahi falleceu com 23 annos de edade a 28 de
julho de 1878 no exercicio do cargo de biuliotlJecario da bibliotlJeca
provincial, tendo antes servido o de amanuense da ecretaria do go·
verno, o qual foi-lhe dado mediante cpncurso. Foi socio fundador do
gabinete cearense de leitura e da escola nocturna para as classes pobres
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e operarias. Collaborou em alguns jornaes, qUdr politicos, quer 'litte.
rarios e escreveu:

- C,-itica e Zitteratum. Maranhão, 1878, 196 pags. in-4° - Este
livro é precedido de uma introducção por J. Capistrano de Abreu, e di­
vidido nos seguin tes capitulas: A mulher; A legenda de um Pariá, drama
em quatro actos do doutor Filgueiras Sobrinho; A legend3. de um Pariá,
C/lrta ao autor, Theophilo Gaulier; O caracter, por Samuel Smiles, tra­
duzido por J. F. Valdez; Senhora, Pertil de mulher, publicado por G.
M.; Escola popular, curso de historia universal pelo doutor T. Pompeo
Filho, etc. Redigiu:

- A Fl'aternidacle: orgão dedicado á causa da humanidade, proprie­
dade da Aug.·. L.'. Fraternidade Cearense. Ceará, 1873-1875, in-fol.
- Teve por companheiros nesta publicação o doutor Thomaz Pompeo
Filho e João Lopes.

RaY.D:luudo Braulio Pires de LiDJ.a - Filho de
Antonio José Pires de Lima e nascido no Maranhão a. 23 de janeiro de
1844, fez o curso de direito na faculdade do Recife e ahi graduado ba­
charel, seguiu a carreira da magistratura até o cargo de liesembar­
gador e foi chefe de policia em Sel'gipe. Escreveu:

- As instruc;:ões de 7 de maio de ]895 sobre o processo da cele­
bração do casamento. Rio de Janeiro, ]896.

RaYUluudo Oarneiro de Souza Bandeira­
Filbo do doutor Antonio Herculano de Souza-Bandeira l° e na~cido na
cidade do Recife a 24 de setembro de ]855, é doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, onde mais tarde se estabeleceu como dis­
tincto clinico, vindo para aq ui eleito deputado á primeil'a legislatura
lia Republica. Membro da Associação medica pharmaceutica pernam­
bueana, foi pt'ofessor de sciencias physicas e mathematicas do Gym­
nasio pernambucano, ete. Escreveu:

- Inflammaçllo anatomico-pathologicamente considel'ada; Forças
e movimentos; Das lesões traumaticas do encephalo; Das hydropesias:
these apresentada á Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio
de Janeiro, ]877, 116 pngs. in-4°.

- Sciencia e educ:l.ção: discurso proferido no Gymnasio pernam·
bucano a 3 de fevereiro de 1882. Recife, 1882,30 pags. in-8°.

RaYJDundo Oyriaco Alves da Ounha - Filho
do major Raymundo Alves da Cunha e nascido na antiga provincia
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do Pará, ahi serviu cal'gos do funccionalismo publico, sendo o ultimo o
de contador do tltcsouro. E' professor titulado da escola normal, teuen te­
coronel da guarda nacional, membro correspondente do Instituto ltis­
torico e geographico brazileiro e do Instituto geographico historico da
Bahia. Escreveu:

- Pequena geographia da provincia do Pará. Para, 1887, 85 pRgS.
in-foI. peq.

- Geographia especial do Pará, approvada para uso das eSllolas
primarias. Pará, 1894, VIl-89 pags. in-8° - Ha segunda edição.

- Cho7'ographia da provincia do Pará. Pará, 1887, ia·8".
- Noticia historica, topographica e geographica da cidade de

Soure e villa de Cametá.

- Noticia historica, topographica e geographica do logar denomi-
nado Povoação - Este trabalho creio que não foi publicado.

- Pamenses illustres. Pará, 1896, 142 pags. ia-So •

- Limites do Brasil com.a Guyana Ingleza.
- Noticias dos edificios publicos da capital do Pará e dos edi-

fieios particulares mais notaveis.

- Noticia historica sobre a secret.aria do governo do Pará com os
nomes de todos os secretarios, declarando-se o tempo em que serviram
esse cargo.

- Noticia historie(\, sobre o Thesouro estadoal - Os trabalhos de
que apenas dou titulo, nunca vi impressos.

RaYlDundo Elias Barroso de Souza - Filho de
Raymundo R\rroso de Souza, nasceu na BalJia em 1851 e ahi fal·
leceu a 21 de dezembro de 1898, sendo lente de historia do Instituto
normal. Distincto litterato, foi critico do Conservatorio dramatico da
Bahia, diiltincto jornalista, e fez parte da redacção dos pel'iodicos:

- O Monit07" , Bahia .. ,
- Diario de Noticias. Bahia ..•
- Correio de Noticias. BalJia .
- O Regene7'ador. Nazareth - Escreveu:

- These apresentada, etc. no concurso para lente da cadeira de
historia do Instituto normal da Bahin.. Bahia... Ha varios trabalhos
seus, publicados na imprensa periodica, e dos quaes espero noticia.

RaYID nndo de Faria Brito - Filho de Marcolino
José de Brito e nascido na provincia, hoje estado do Ceará, a 24 de



110 RA

julho de 1862, é bacha.rel em direito pela f,wuld'lde do Recife, membro
da Academia cearense, etc. Escreveu:

- Finalidade do mundo: estudos de philosophia e de theologia
naturalista. Fortaleza, 1895, l° vaI. com 326 pags. in-8° - Neste livro
o autor agita e discute Ol> mais arduos problemas philosophicos e sus­
tenta a insufficiencia da theoria da evolução para a explicação do uni·
verso, etc. O segundo vaI. foi publicado em 1899.

- Homens do Ceará. Dr. Guilherme Studart. Fortaleza, 1898,
30 pags. in·8° - Acha·se tambem na Revista da Academia cearense,
Anno l°, pags. 129 e 145.

- Sobre a philosophia de Malebranche - na mesma revista, anno
.2°, pags. 113 a 133.

- As opet'açães do entendimento, segundo Spencer - Na dita re­
vista, tomo 4°, pags. 213 a 239.

Ray:m.unclo Ferreira de Arauj o Lima - Nas­
cido no Ceará a 23 clejunho de 1818 e bacharel em direito pela facul­
dade de Olinda, eleito deputado pela sua provincia á oitava legisla­
tura geral e a outras, casou-se no Rio de Janeiro e aqui estabeleceu-se
como advogado; fez parte do gabinete de 29 de setembro de 1870 oc­
cupando a pasta da guerra; tem o titulo de conselho do finado Impe­
rador d. Pedro II e é aliciai da ordem da Rosa. Membro da commíssão
encarregada pela camara dos deputados de examinar a proposta do
governo para a reforma do elemento sel'vil, foi um dos esforçados
athletas nessa beila e civilisadora campanha, e um dos autores do

- Elemento sel·vil. Parecer da commissão especial, apresentado á
Camara dos Senhores Deputados nasessão de 30 de junho de 1871 sobre
a proposição do Governo de 12 de maio do mesmo anno. Rio de Ja­
neiro, 1871 - Assignam-o tambem os deputados Joaquim Pinto de
Campos, João Mendes de Almeida, Angelo Thomaz do Amaral e Luiz
Antonio Pereira Franco. Sobre esse assumpto tem ainda

- Reforma do estado servil: discurso proferido na sessão da Ca·
mara dos deputados de 21 de julho de 1871 - Acha-se no livro «Ele·
menta servil». Parecer e projecto de lei apresentados á Camara dos Srs.
deputados, etc., pags. 229 a 254.

- RefO?'ma do estado servil: discurso proferido na sessão de 26 de
agosto de 1871 - No livro «Discussão da reforma do estado servil na
Camara dos deputados e no Senado, pags. 2:;6 a 2-i6. Tem outros tra­
balhos como

- A questão t'eligiosa: discurso pronunciado na sessão legislativa
de li de junho de 1874. Rio de Janeiro, 1874, 16 pags. in·8°.
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RaYDl.undo Ferreira da sn"va -Nascido em Lisboa
pelo meiado do seculo 18°, ahi dedicou-se á arte de pintura e desenho
e vindo depois para o Brazil aqui continuou no cultivo dessa arte, foi
professor de desenho da escola militar e ü.Ileceu brazileiro depois de
nossa independencia. Escreveu:

- Elementos de desenho e pintura e regras geraes de perspectiva.
Rio de Janeiro, 1817, in-4°, Cam estampas - Este livro teve seguoda
edição em 1840 ou 1841.

RaYDl.undo Filippe Lobato- Filho de Filippe Nery
Lobato, nascido na cidade de Alcantara, do Maranhão, em 1798, e pae
de João Clímaco Lobato, de quem já me occupei, falleceu na capital
dessa provincia em maio de 1851. Bacharel em direito pela univer­
sidaúe de Coimbra, foi ouvidor na provincia da Parahyba e desembar­
gador da relação do Maranhão. Escreveu:

- Principias ou primeiras noções de direito positivo. Pernambuco,
1830, XV·308 pags. in,4° - O a.utor estuda 03 principias de jurispru­
dencia ou direito, dividindo-os em tres classes: Relações familiares,
Relações civis, Acções; principias estes sempre combinados com a razão
natural, etc••.

RaYDl.undo Frederico Kiappe da Costa·
Rubi:m. - Filho de Joaquim Frederico Kiappe da Costa Rubim, de
quem já me occupei, e nascido em Sobral, no actual estado do Ceará, a
27 dejaneiro de 1856, é capitão-tenente da armada nacional, e actual·
mente ajudante da directoria de pharóes, da repartição da carta ma­
ritima. Escreveu:

- Guia pratico do pharoleiro. Rio de Janeiro, 1900, in·8° _. Este
trabalho foi mandado adoptar pelo Ministerio da marinha para o er­
viço dos pharóes.

- Instrucções concernentes ao pessoal e serviço geral dos pharóes.
Rio de Janeiro, 1900, in·8°.

RaYDl.undo Furtado de Albuquerque Caval­
cant.i - Filho do desembargador Raymundo Furtado de Albu­
querque Cavalcanti e nascido no Paraná a I de março de 1872, é ba­
charel em direito pela faculdade de S. Paulo, e tendo ido á Europa
por occasião de molestia, frequentou a escola de direito e o curso de litte­
ratura classica de Fernando Brunetiere e de Francisco Sarcey. Ainda
estudante dedicou·se ao jornalismo, escrevendo no Dia1'io PopuJar de
S. Paulo, no CQ1'reio Paulistano e no Estado de S. Paulo sob O pseudonymo
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de Mello Dias. Depois de formado redigiu o Diario Popular de S, Paulo,
1892-1895, in·fo1.- Ahi publicou eUe varios cont03, chronicas e
outros trabalhos. Escreveu:

- Contos e impressões. S. Paulo, lS94, in-So- Este livro foi acolhido
com applausos.

RaYlllundo I-Ienrique de Genettes - De origem
estrangeira, como seu appellido indica; mas cidadão brazileiro, pres­
bytero secular e vigario de Entre-Rios, no actual estado de Goyaz, ahi
escreveu:

- A actualidade e o pensamento christão, catholico - sem í'ron­
tispicio e sem data, mas com a seguinte declaração no fim « Sertão de
Goyaz, IS de novembro de lSn» - E' um trabalho manuscripto de
36 pags. in-So.

RaYlllundo ."José da Cunha 1't:at.tos - Filho de
Alexandre Manuel da Cunha Maltos e dona Isabel TbeodOl'a Cecilia de
Oliveira, nasceu na cidade de Faro, reino do Algarve, a 2 de novembro
de 1776 e falleceu no Rio de Janeiro a 2 de março de lS39 no elevado
posto de marechal de campo, vogal do conselho supremo militar, com­
mendador da ol'dem de S, Bento de Aviz e omciaI tla. do Cruzeiro; so­
cio fundador e vice-presidente do Instituto historico e geographico
brazileiro; secretario perpetuo da sociedad Auxiliadora da industria
nacional, socio do Instituto historico da França e da sociedade real
Bourbonica, e da Academia real tlas sciencias de Napoles. Assentou
praça de simples soldado com 14 annos de edade na companhia de ar­
tifices do regimento de artilharia do Algarve, onde estudou o curso de
mathematicas puras e applicadas ii. artilharia escripto por Belidor, e
ganhou os primeiros postos inferiores do exercito. Iniciou sua carreira
como cabo de esquadra na campanha de Rouxillon, depois embarcoll
como furriel de artilharia de marinha vara as ilhas de S. Thomé e
Principe, onde o respectivo governador, apreciando seu merito, con­
fiou·lhe o commando da fortaleza de S. Sebastião da Barra. Find(\
essa commissão que durou cerca de nove annos, já. oflicial, foi a vida
des e benemerito servidor do estado uma serie nunca interrompida
de distinctos e assignalados serviços, quer ás armas, quer ás lettras,
como vê-se na Necrologia e no ELogio historico publicados na Revista
do Instituto historico, tomo lo, pags. n e 283..Os arduos trabalhos que
desempenhou por largos anuos pelas plagas occidentaes da Africa,
investigando ao mesmo tempo a historia e a geograpllia. dos logares
que percorria., não lhe quebrantaram as forças, uem enfraqueceram sua
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aclividade inexcedivel; mas a morte de uma fllha que estreme~ia e
que era sua secrataria, d. Gracia. Hermelinda da Cunhe" Mattos, ( ve­
ja-se este nome) o feriu de golpe tão profundo) que em menos de um
anno anniquilou-Ihe a existencia. Foi deputa'lo pela pl'ovincia de
Goyaz nas duas primeil'as legislatura.s e escreveu:

- Memol"ia da campanha do Sr. D. Pedro de Alcantara, ex·fm­
parador do Brasil, no reino de Portugal, com algumas noticias anteriores
ao dia de seu desembarque. Rio de Janeiro, 1833, 2 vols. in·8° - O autol'
foi testemunha oculal' dos factos que relata,

- Itinel'al'io do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão pelas provin­
cias de Minas Gel'aes e Goyaz, seguido de uma descripção chorogra­
phica de Goyaz e dos roteiros desta provincia ús de Matto GI'OSSO e
S. Paulo. Rio de Janeiro, 1836,2 vais., 287 e 349 pags. in'8' gr. com 4
mappas e 3 estampas - Este trabalho foi escl'ipto quando o autor exer­
cia o cargo de commandante das armas de Goyaz.

- Repertol'io da legislaçiLo militar, actunlmente em vigol' no
exercito e armada do Brasil. lUa de Janeiro, 1834 a 1842,3 vaIs. in-8°.

- Ch01'ogmphia histol'ica das illws de S. Thomé, Principe, Anno­
Bom, e Fernando. Pó Porto, 1842, 133 pags. in-8" - S:)hiu tam!.Jem ;m

Revista desta cidade, 8° vaI. p:lgS, 249,454 e 481, e 9" vol. pags.97, 175
e 189. Escl'ipla em 1815.

- Chol'ographia historica da pl'ovincia tle Minas Gerae:> - O Insli­
tuto historico possue o original manuscripto em tres volumes de 211,
231 e 188fls.

- Ensaio hi torico-politico sobre a origem, pl'ogre,so e mereci­
mentos da antipathia e reciproca n,dvel'aão de alguns portugu€zes eu­
ropeus e brasilienses, ou elucidação de um periodo da. celebre acta do
governo da Bahia datada de 18 de fevereiru do cOl'rente ar:no. Rio de
Janeiro, 1822, 37 pags. in-4".

- Carta historico-poiitica militar, dirigida a cerlo redactor, refu.
tando completamente a doulrina do n. 49 do Semanal'io Oiuico da
Bahia. Rio de Janeiro, 1822,22 pags. in-4°,

- Questão politica: Qual serú a SOl'te dos reinos do Brasil e de
Portugal no caso do rompimcnto de hostilidades? Rio de Janeiro, 1822,
16 pags. in·4°.

- Nova questão politica: Que vantagens resultarão aos reinos do
Brasil e de Portugal, si conservarem uma união sincera, pacifica e
leal? Rio de Janeiro, 1822, 15 paga, in·4°.

- PareceI" da commissão nomeada, etc., afim de examinar sio regula­
mento de 13 de janeiro de 1834 para os arsenaes ele marinha do Imperio
tem correspondido aos fins, para que foi feito e indicar as alterações de

. Vo1. VIl _ 8



114 RA

que ainda é susceptivel. Rio de Janeiro, 1836,28 pags. in-4°. (Veja-se
Luiz da CunhaMoreira. )

- Relatorio recitado em sessão publica da sociedade Auxiliadora
da industria nacional do Rio de Janeiro em o dia 6 de agosto de 1837.
Rio de Janeiro, 1837, in-4°.

- Relatorio, etc. na sociedade Auxiliadora da industria nacional do
Rio de Janeiro em o dia 12 de agosto de 1838. Rio de Janeiro, ( 1838 )
in-4°.

- Jl1em01'ia , .• lida na sessão publica ela sociedade Auxiliadora da
industria nacional em 6 de novembro proximopassado -No Auxiliado?'
da. industria, 1837 - Versa sobre hydrographia.

- Memoria histol'ica sobre a população, emigração e co10nisação
que convém ao Imperio do Brasil, recitada na sessão geral da sociedade
Auxiliadora da industria nacional no dia 13 de agosto de 1837 - Na
mesma revista e no mesmo anno.

- Repertorio da 1egis1acão militar', actualmente em vigor no exer­
cito e armada do Imperio do Brasil. Rio de Janeiro, 1834-1837-1842,
tres volumes.

- Dissertação ácerca do systema de escrever a historia antiga e
moderna do Imperio do Brasi1- Na Revista do Instituto historico, tomo
26, 1863, pags. 121 a 143.

- C/wrogmphia historica da provincia de Goyaz - Na mesma Re·

vista, tomo 37°, 1874, pags. 213 a 398 da parte ln e tomo 38°, 1875, parte
1", pags. 5 a 150 com 4 mappas demonstrativos - Este interessante
trabalho e os que se seguem foram offerecidos ao Instituto pela viuva
do autor.

- Memoria sobre as navegacões dos antigos e modernos que deram
10gar ao descobrimento da terra de Santa Cruz do Brasil.

- As épocas brasileiras ou summario dos acontecimentos mais no­
taveis do Imperio do Brasil.

- Memoria historica ácerca dos mappas geographicos antigos e
modernos.

- Itinel'al'io desde o R.io de Janeiro até os confins da provincia
de Goyaz com as do Pará, Maranhão, Piauby, Matto Grosso, S. Paulo,
Pernambuco e Minas Geraes, com um mappa.

- Sustentação do voto sobre o processo e sentença do conselho de
guerra que jUlgOll o coronel João Cbrisostomo da Silva pelo seu proce·
dimento em Caçapava : memoria bistorico-politica - O autographo se
acha no Instituto historlco e geographico brazileiro.

- Apontamentos sobre a navegação do Rio Doce, acompanhados de
mappas.



RA. 115

- Taboas das longitudes e latitudes de alguns logares do Brasil.
- 'Nomenclatura botanica - Slo apon tn,mentos em ordem alphabetica

da nomenclatura scientifica. em latim e portuguez, de que a bibliotheca
nacional possue o auto de 37 fis.

- Nomenclatv.ra de alguns vegetaes, cuja existencia é conhecida
ou se suppõe existir dentl'o da provincia de Minas Geraes e são de
maior prestimo á economia humana - Aut. de 40 fis.

- Compendio histOl'íco dos possessões da corôo. de POl'tugal nos
mares e continentes da Africa oriental e occidental, composto e o/1'ere­
cido a S. M. F. a rainha de Portugal - O manuscripto foi offel'ecido
ao Instituto historico em 1858 por Libanio Augusto da Cunha Mattos,
filho do autor.

- Mitit.L1'Y Dictionary english and portuguese, and portuguese
and englisll, By Raimond Joseph da Cunha Mattos. ( Incompleto) Rio
de Janeiro, 1838. in·fol. Manuscripto na bibliotheca fiuminense,

- Memol'ias policie LS, mil itares e biograplJicas - Idem.
- Tabella ornithologica e entomologica do Bl'asil: roscun ho do ma~

rechal, et().- Idem.
- Mappa da marcha tio general Cunha Mn.ttos desde a cidade do

H,io de Janeiro até a serra do Marcolino, antigo limite de Minas Geraes
e G~yaz 1836, Offi,4IOXOm

, 517.
- Cart(L Chorographica plan<t da provincia de Goyaz e dos Jul­

gados do Araxá e Desemboque da. província. de Minas Geraes, etc., organi­
sada para acompanhar os sens Itinerario~, escriptos em 1826 e publi~

cados em 1836. }lio de Janeiro, lith. de V. Larrée - Foi depois, em
1875, lithographada de novo no Archivo militar, e eml861 sel'viu de
base pal'a o Mappa topographico de Goyaz, que o presidente dessa pro­
vincia J. M. Pereira de Aleocaslre ordenou que fosse reduzido á escala
menor.

- Mappa da marcha uo general Cunha Mattos, fiesrle a cidade do
Rio de Janeiro até a serra de Marcella, antigo limito de Minas Geraes
e Goyaz. Lith. de V. Larrée - o di to Itinerario.

- Epocas brasileiras ou summario dos acontecimentos mais nota­
veis do Imperio do Brasil- O Instituto historico possue o autographo
de 105 fi~.

RaYD:lundo José de Souza Gaioso - Filho de
João Henrique de Souza, nasceu em Buenos Ayres no anuo de 1747 e
falteceu na villa do Rosario, Maranhão, em ]813, cavalleü'o professo
da ordem de Christo, tenente-coronel do regimento de milicias ele
caxias, ajudante do thesoureiro-mõr do real erario em Lisboa, etc. Foi
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educado em França e em Inglaterra e tinha conhecimentos variados.
Escreveu:

- Compendio historico-politico dos principios da lavoura do Mara­
nhão, suas producções e progressos que tem tido até o presente; en­
traves que a vão deteriorando e meios que se tem lembrado para des­
vaneceI-os, em augmento da mesma lavoura e sem prejuizo do real pa­
trimonio. Comagrado á saudosa memoria do muito alto e muito pode­
roso senbor rei de Portugal, D. José I, verdadeiro creador da lavoura e
do rommercio desta capitania.. Pariz, lSIS, 337 pags. in·So - Mandado
publicar pela sua viuva.

- Minuta historico-apologetica da conducta do bacharel Manuel
. Antonio Leitão Bandeira, ouvidor geral, corregedor e provedor da co­
marca do Maranhão pelos annos de 17S5 á 17S9, annotada por José
Constantino Gomes de Souza, conego da catbedral do Maranhão - Sem
designação do logar e typographia, parecendo ter sido impresso fóra do
paiz. ISlS, 47 pags. in·4°. Deixou ineditos :

- Apontarnt>ntos do que tem sido lembrado para augmentar a ri­
quezn. do estado, e reflexões politicas sobre o modo de atalhar algumas
desordens da fazenda real, promover a industria e commercio, as lutes,
as manufacturas, por meio do restabelecimento do credito publico, o1fe­
recidos ao serenissimo senhor D. José, principe do Brasil, no anno de
1790.

- Manifesto historico-analytico, ou compilação de documentos ve­
ridicos, que comprovam que Raymundo José de Souzn. Gaioso, ajudan te
que foi do thesoureiro-mór seu pae, João Henrique d~ Souza, foi sen­
tenciado na causa dos extravios do Erario em 17S6, tlrbitraria
e injustamente, com nullidade de sua natureza, visto a sentença ser
dada contra direitos expres.::os, e fundada em falsas definições e errados
principios de direito, e contra a verdade sabida dos autos, apezar de
algumas omissões e de alguns factos apparentemente peccaminoso~, dos
quaes não lhe redundou nunca interesse, e só, sim, se encaminhavam
em beneficio da fazenda real - Escripto em I 10.

," RaYDlundo Maneio de Miranda - Presbytero se­
cular, é monsenhor na diocese do Pará, d'onde o considero natural e
escreveu:

- Templo catholico: discurso por occasião da sagração da cathedral
ue Belém. Belém, lS92, in-So.

Ra.y:m.unuo l\lelchiades Alv3.1'eS da Costa­
Filho do tenente-coronel Fernanrlo Alvares da Costa e nascido lla
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então provincia do PiLl'á a 10 de dezembro de IS64, é ])a.charel em
direito pela faculdade do Recife, formado em IS87 e escreveu: .

- Ensaios de critica eplgillas d'.l litteratura. R9ciCcl, IS87, in-S".
- Paginas avulsas. Lisboa, 189;), in-S" - E' uma collecção da

vltrios tl'ahalhos do autor.

RaYll1undo l'Iendes Vianna - Filho de Honorio
José Vianna. e nascido no Maranhão a 23 de dezembro de 1838, falleceu
na ilha da MadeÍl'a ( Por tugal ) no anno de 1878. Começando o curso
medico na. faculdade da Bl\l1ia, veio cOllcluil-o no Rio de Janeü'o,
onde foi graduado doutor. Foi aperfeiçoar seus estudos na Europa
e, voltando ao Bl'azil, estabeleceu-se em Pernambuco, onde foi o
fundador do Instituto medico de,lta provincia em 1874. Escreveu:

- Da anesthes·ia cil'urgica; Albuminuria, quaes as condições pa
thologicas que a determinam; Varicocelle; Hydrostatica e hydl'odi
namica: these apresentada e sustentada, etc. Rio de Janeiro, 1863,
48 pagos. in-4° gr.

- DLt P7'op"'iedade anti-putt'ida do hydrato de chIoral - Na Revista

Medica do Rio de Janeiro, anno 2", n. 3.
- Applicação da electricidade nos estreitamen tos da urethra: serie

de artigos publicados em Pernambuco em discussão scientifica com
adI'. Carolino F. deL. Santos.

RaYll1u.ndo da l\:lol;ta Azevedo Correia­
Filho do doutor José da Motta de Azevedo Correia, nasceu a bordo
do va.por S. Luiz, em mares do Maranhão, a 13 de maio de IS60, e
bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, formado em 1882,
seguiu a carreira Ja magist1'atura até o cargo de juiz de direito, foi
secretario da legação brazileira em POl'tugaI, professor da faculdade
livre de Jireito de Minas-Gel'aes, e é membro da Academia brazileira
de lettras e vice-director do Gymnasio fluminense de Petropolis. E'
um dos mais applaudidos poetas do Brazil e escreveu:

- Primeiros sonhos: poesias. S. Paulo, 1879, in-8° - Algumas
destas poesias foram antes publicadas na Revista de sciencias e
lettras e agora sahiram com pequenas modificações. Na poesia « Noi­
vado no sertão» pOl' exemplo, escreveu elle antes:

«Depois ella descalça os sapatinhos
De setim côr. de rosa,

SOl'1'i-se com malicia e emfim se deita
Fingindo-se medrosa. »
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No livro, porém, eSeL'eve assim:
4: Depois eUa descalça os sapatinhos

Forrados de selim,
Sorri·se com malicia, o véo arra.nca

,E se reclina emfirll. »

- Symphonias. Rio de Janeiro, 1883, 95 pags. in·8° - com uma
introducção de Machado ue Assis.

- Versos e versões: poesias. 1883-1886. Rio de Janeiro, 1887,
in-8°.

-AUeluias: poesia. 1888-1890. Rio de Janeiro, 1891, XlI-219
pags. in·8°, com uma introuucção pelo dr. Affonso Celso Filho ­
Tem ainda divet'sas poesias em revistas e livros como o Almanak da
Gazeta de Noticias da côrte de 1882 - Redigiu:

- A Reacção: orgão do Circulo dos estudantes catholicos. S. Paulo,
1877-1879, in·4° - Veja-se Bl'Íano O' Canal' de Camargo Dauntre, seu
companheiro de redacção.

- Sciencias e Lettras : publicação mensal. S. Paulo, 1880, in·4°­
com Augusto de Lima, A.lexandre Coelho e Rodolpho Fabrino.

RaYJn.undo Nina Rodrigues - Filho do coronel
Francisco SoLano Rodt'igut's e nascido no Maranbão a 4 de dezembro
de 1862, é doutor em medicina pela faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, tendo, porém, feito o curso medico na faculdade da Babia,
onde é professor da cadeira tle medicina legal. Escreveu:

- Das amiJotrophiLs de origem peripberica: lhese apresentada.
á Faculdade ue medicina do Rio de Janeiro em 29 de agosto de 1887.
Rio de Janeiro, 1887, in-4" - Esta these foi reimpressa no Arlflo
Medico.

- Estudo sobre o regimen alimenticio do Norte. Maranhão,
1888, 39 paga. in·4°.

- A morphea em Anajatuba ( Maranhão). BaLlia, 1886, 16 paga.
in-8° - Deste livro dá noticia o Anno Medico no lo vaI., pag. 43.

- F"agmentos de patllologia. interna: beriberi, affecções cardíacas
e reflaes. Babia, lB92, in·8°.

- As raças humanas e a responsabilidade penal no Brasil. Bahia,
1894, in-8°.

- A mBdicina legal no Brasil. Apontamenlos historicos: dis­
curso pronunciado a 23 de março de 1895, quando tomou posse do
lagar de professor cathedratico de medicina legal na Faculdade de
medicina da Babia. Bahia, 1805, in-8o•
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- Des condilions psychologiques du dépeçage oriminel. Bahia,
1898 - Nunca vi este trabalho.

- Exercicio da medicina publici1-No BrcLsil Medico, anno 7', 1893,
pags. ll3, 329, 337,345, 352 e segs.

- O i'egicida Marcellino Bispo, Bahia, 1899, 27 pags. in-8'. Re­
fere-se este opusculo ao attentado contra a vida do presidente Pru­
dente de Moraes a 5 de novembro de 1897. Este trabalho foi tambem
publicado na Revista bl'azileira.

- L'animisme fetichiste des négres de Bahia. Bahia. 1900.
- Serviço demographico sanitario do Estado da Bahia. Parecer

do Conselho geral de Saude publica pelos drs. Nina Rodrigues.
Eduardo Araujo e Eduardo Gordilho Costa. Bailio., 1893 - Acha-se
tambem na Gazela Medica da Bahia, 1893·1894, pags. 309, 345 e 356
e segs.

- A abusia' coleriphorme epidemica no Norte do Brasil: commu·
nicação feita ao 3' congresso medico brasileiro, reunido na Bahia a
15 de outubro de 1890.

- Epidemia de iniluenza na Bahia- Idem.
- A lepra na Bailio., a proposito da distribuição da molestia no

Norte do Brazil - Idem.
- Os mestiços brasileiros - No Brasil Medico, 1860, pags. 51, 59,

67,77, e Gaseta Medica da Sahia, 1890, vol. 7·, serie 4a , pags. 401
e 497 e segs.

- O be1'iberi: diagnostico differencial- na Revista Medica, 1890,

pags. 93, 101. ll7, 134, 165, 189, 197,214,224,253, 261 e G zeta Me­
dica, 1890, vol.7·, pago 550 e vaI. 8', pags. 66, 108, 164,2ll e 250
e segs.

- Contribuição para o estudo da lepra no Maranhão - Na Gazeta

Medica, Bahia, 1889, numero de janeiro, pags. 225 a 301 ; numero de
fevereiro, pags. 210 a 358; numero de março, pags. ~04 e segs.

- A organisaçcTo do serviço sanitario no Brasil- No Brazil Medico
1891, pags. 331 a 336 - Tem ainda muitos trabalhos em revistas e
redigiu:

- Revista medico-legal, publicada pela Sociedade de Medicina
legal sob a direcção e redacção dos dra.iNiua Rodrigues, Deocleciano
Ramos, e outros. Bahia, 1895.

Fr. Rayxnundo Nonato da Madre de Deus
Pontes - Um dos mais eruditos, eloquentes e applaudidos ora.
dores sagrados, que o Brazil tem tido, nasceu na Bahia no primeiro
quartel do seculo 19·, em março de 1814, e ahi falleceu a 28 de no-
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vembro de 1875, religi030 pl'ofeS50 no C':lUvento d13 S. Fl'ancisco de
sua proviucia, lente d13 theologia exegetica e de ll1eologia mOl'al do
seminario archiepiscopal. Lecciouava com tão notavel talento que tiul1a
sempre applausos da mocidade, assim como do sabio e eximia arce­
bispo, D. Romualdo A. de Seixas. Em seus estudos procedia, por
gl'andes teaços que revelavam grande força de espirito regenerador.
De estatUl'a esvelta, fl'onte altiva, voz al'geutiua, gesto magestoso,
ai' m de seI' um d':l5 pl'imeiros ol'adol'e5 s1g"l'ai05 do Brazil, grande
s11e:lor da liugua, e muito vcr5ado nas sciencias cauonicas, theolo­
gicas e philosophicas, foi um grande cultor da litteratul'a antiga e
moderna. De sem numerosissimos

- Sermões e orações sagrada'> - capazes de enchet' grossos vo-
. lumes, mas que nunca deu á. publicillade, grande parte deve existir

nos archi vos de S9U conven to, e muitos por mãos de extra.nhos, por·
que elle os dava a qualquer sacerdote ou homem de leltras que os
pedisse, e lelles talvez muitos já se achem publicad05 com o nome de
autor diverso. Destes lIa um

- Serm(ío do N. S. ela Conc_ição, que o dr. Jonathas Abbott,
o primeil'o anatomista bl'azileil'o, ouviudo·o, enthusiasmado, lhe
ma,ndou pedir por um amigo em confianç.t, e não o obteve porque
havia sido dado, ao proferi I-o. a um sacel'dote. Além de trabalhos
oratorios deixou outros, como

- i\oticia da igreja do Senhoe do Bomfim da Bahht - Foi pelo
autor clOlldit ao til'. Alexandro José ele Mello Moraes l°, que o
po~suia .

RaYlllundo de Pena:torte Alves Sacr:u:nento
Blal;;:e - Filho de José Joaquim do Sacramento Blake e dona Maria
Antonia Alves no Sacramento Blake, nasceu na cidade da Bahia n. 23
de janeiro de 1833. Começando o curso da Escola Naval, passou para o
da antiga escola militar e depois exerceu varias cargos, como o de di·
rectal' ele colonias do Estado, o de engenheiro de lu classe e fiscal do
governo junto á companhia da E5teada de FeLTO de S. Paulo e Rio de
Janeiro, e antes disto os de inspector geral das medições de teeras
no Piwanu, S. Paulo e Rio Gl'ande do Sul, e outras commissões.
E' omcial da ordem da Rosa o actualmente fazendeiro om S. Paulo.
Além de varios

- Relato?'ios e pareceres apl'esentados no exercicio das diversas
commissões que desempenhou, escreveu:

- Algumas rcllexões sobre a viação feerea da provincia de Malta
Grosso: memoria apresentada ao Governo imperial em 1870.
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- II1(Q1'maçõe,; sobre as miuas de ferro magnetico dc Jacupirlln­
guinho, no municipio de Iguupe, ou uoticin. descl'iptivu das jazidas me·
tallicas que descobl'iu neste logal' em 1871 - Tambem aprasentadas ao
Governo,

Ra:pnundo Pontes de ~.Ii..anda - Fi 1110 do doutor
Joaquim PJlltss de Mil'anda e dona Fernandina Viegas Pontes de Mi­
ranc!u, nasceu a II de alJril de 1858 na cidade do Recif~, oUlle se ba­
charelou em direito no anno de 1892. Em Alagôas tem exercido 03
cargos de procurador geral do e3tado, lente do Jyceu da cidade do
Penedo e deputado á constituinte. E' representante federa.l pelo mesmo
estado e advogado. Escrevcu:

- Theses e dissertação fi presentadas li. Faculdade de direito do
Recif,', para o concurso que se vae ahi e:!Idctuur no mez corrente. Re­
cife, 1895 - Ponto da dissertação: Qual das escola.s criminaes merece
pl'eferencia sob o ponto de vista. da scie:lcia e dos in teresses da re­
pres,ão? - Tenho noLicia de outra

- These SObl'C um ponto pouco estudado de direi to, isto é, sobre
as responsabilitla'.les decol'rentes do uso do Dome de familia. Recife,
1895. Redige o

- Penedo. PenecIo, 1899-1900, segulllla phase.

RaYU1l10do de Sá Valle - Filho do antigo consul do
Brazil Da. Suissa, Visconde do Desterro, e nascido e;n Ca.xias no Ma­
ranhão, lic31lciaLlo em direito pela faculdade de Genebra, rnde exerceu
o curgo de profclssor de direito intern:1Cional, foi tambem g'l'aduado
doutor 011 b1charel p31a univeriiidade de Bruxellas. Membro do ln·
stituto nacional de Genebra e cDnsul geral cio Brazil em Barcelona,
cid(l.de da Hespanha, escreveu:

- Ecoles model'nes <le litterature frança.ise; N2010gismes; Excen·
tl'icité du lang,lge (these apl'esentacla. no IlUpel'ial Collegio Pedro I[

para. o concurso de francez). Rio de Janeil'o, 1880, 90 pags. in"4n •

- Tr,tços biogloaphicos Llo Dr. Antonio d.t Silva Jardim. Rio de
JaoeiJ'O, 1888. io-8°.

- Substituição da éra vulgar pOl' uma él'a amcl'icana: Estudo
a.pre:;entado ao Instituto bistol'ico e geogl':1phico brazilciro em l8i9.

O autor propõe a éret colombiana ou a que começa pelo facto do des·
cubrimento do Br"a.zil. Não me consta que fosse impressa.

Fr. RaY0l.undo de Santa Th.ereza - l alurell
dJ Minas do ltio das Conta~, provincia da Slhia, e nuscido no anno de

/'



1736, foi religioso franciscano, professo com 16 annos de edade a I de
março de 1752 no convento de Santo Antonio de Iguarassú. Era irmão
christão quando escreveu:

- Tratado ap'logetico em defensa da primazia do serafico doutor
S. Boaventura sobre a saudar:ão angelica ao toque dos sinos que dizem
Ave·Maria - Não sei si foi impresso; achava·se manuscripto quando
Jaboatão, em 1761, publicou a primeira parte de seu Orbe seraphico,
no qual se refere a esse trabalho.

RaYlll.undo Teixeira Mendes - Filho do engenheiro
Raymundo Teixeir'a Mendes e dona Ignez VaUe Teixeira Mendes,
nasceu em Caxias, Maranhão, a 5 de janeiro de 1855. Ainda criança,
orphão de pae, foi educado por sua virtuosissima mãe, foi catho­
lico fervoroso, de fazer suas orações a Deus, sempre de joelhos, e
dedicado ao Imperador D. Pedro II, que o estimava pelo seu talento
prodigioso; mas em breve renunciou suas idéas politicas para abraçar
a bandeira republicana, não recebendo, por is~o, o gráo de bacharel
pelo collegio Pedro II depois de todo curso, assim como suas crenças
religiosas para dedicar-se á doutrina de A. Comte. Só nisto tem sido
firme. Começou o curso medico, El de mathematicas, e renunciou-os;
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RaYlll.undo Teixeira BelCort Roxo- Filho de
José Rodrigues Roxo e nascido a 11 de setembro de 1838 na capital do
Maranhão, bacharelou-se em sciencias phyaicas e mathematicas na
Escola polytechnica desta capihl, onde falleceu a 17 de novembro de
1896. Foi inspector geral das Obras publicas, membro do Instituto dos
engenheiros civis de Londres, onde estudou algum tempo, tendo
tambem frequentado com assiduidade a Escola de pontes e calçadas de
Pariz. Fez parte do extincto conselho superior de salubridade publica,
collaborou em todas as obras de abastecimento de agua desta capital e
escreveu:

- Melho,-arnento do porto do Maranhão; organisação da Com­
panhia das dócas do porto do Maranhão. Representação apresentada á
Assembléa legislativa do Maranhão pelos engenheiros Belfort Roxo
e André Rebouças. S. Luiz do Maranhão, 1868, 64 pags. in·4°.

- InspecçãO geral das Obras Publicas da Capital Federal. 2.elatorio
dos trabalhos durante o anno de 189l, apresentado ao ministerio da
agricultura. Rio de Janeiro, 1892, in-4°.

- InspecçãO geral das Obras Publicas.~ Relataria dos trabalhos
durante o anno de 1894, apresentado ao ministerio da industria pelo
inspector geraL .. Rio de Janeiro, 1895,29 pags. in-8° com annexos.
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iniciou-se em cargos do funccionalismo publico, e deixou-os; encetou a
aprendizagem de artes, como as de relojoeiro' e de encadernação, e
abandonou-as. Caracter honesto, immaculado e puro; alma nobre,
generosa e compassiva, talento robusto e esclarecido, é um dos brazi­
leiros que fazem honra a actual geração. Escreveu:

- Pontos de arithmetica compilados segundo o programma dos
exames geraes da Instrucção Publica. Rio de Janeiro, 1874, in-8°.

- A pat"ia brasileira: discurso lido em sessão sociolatrica da
Sociedade positivista do Rio de Janeiro, celebrada na noite de 26 de
Guttemberg (i de setembro de 1881) em commemoração do 50° anni­
versaria da lndependencia do Brasil. Rio de Janeiro. 93-1881.

- Culto positivista no Brasil. Ordem e PI'ogresso. Indicações sum-'
marias das primeiras indicações religiosas no Rio de Janeiro, seguidas
do discurso proferido na festa geral da humanidade (1 de Moisés de
93). Rio de Janeiro, 1881, in-8° - Em appendice se acham uma circulaI'
á imprensa pelos chefes do dito culto e um hymno á humanidade pelo
dr. J. E. Teixeira de Souza.

- Republic1. occidental. Ordem e Progresso. Familia e patria
brasileira: Discurso proferido na sessão sociolatrica da sociedade posi­
tivista do Brasil. Rio de Janeiro, na noite de 26 de Guttemberg (7 de
setembro de 1881) em commemoração do 59° anniversario da Indepen­
dencia. Rio de Janeiro, 93-1891, 117 pags. in-8° - Precede um discurso
de Miguel Lemos, como presidente da sessão.

- Creação de escolas primarias nos centros agricolas. Rio de
Janeiro ... - Assignado tambem pelo doutor Teixeira de Souza e mais
dous.

A questão do nativismo. Rio de Janeiro, 1886, in-8°.
- A obrigatoried.tde e o novo projecto de reforma da Instrucção

Publica. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.
- La philosophie chimique d'apres Auguste Comte. Rio de Janeiro,

1887, in·8°.
- A proposito da agitação republicana: carta ao sr. dr. Joaquim

Nabuco. Rio tIe Janeiro, 1888, in-8°.
- Abolicionismo e clericalismo: complemento á carta endereçada

ao ..• sr. dr. Joaquim Nabuco. Rio de Janeiro, 1888, in·8°.
- A libet'dade espiritual e a vaccinação obrigatoria. Rio de Ja­

neiro, 1888, in-8°.
- A liberdade espiritual e a organisação do trabalho. Rio de Ja­

neiro, 1888, in-8°.
- Nossa iniciação ao positivismo. Rio de Janeiro, 1889, in-8°.
- A incorporação do proletariado. Rio de Janeiro, 1889, in·8°.
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A bandeira nacional. Rio de Janeiro, 1890, in-8°.
- Regtllamento das escolas do exercito. Rio ue Janeiro, 1890, in·8°·
- Ensino septennial sobl'e o dogma. positivoo Cursos publicos sobre

as sete sciencias de jerarcltia encyclopedica: mathematica, astronomia,
fizica, quimica, biologia, sociologia e moral. Rio de Janeiro, 1890, in·8°.

- BenjJmin Constant. Esboço de uma apreciação syntlletica da
vida e da obra do fundador da Republica Brasileira. Rio de Janeiro,
1892,2 vaIs. in·8°,

- O clJmmunismo anarchista. Rio de Janeiro, 1893, in·S·.
- La situation actuelle du positivisme, Rio de Janeiro, 1895, in-8°.
- Le positivi,me et la pedantocratie lilgebrique. Rio de Janeiro,

1897, in·8°.
- Exame da questão do divorcio. Rio de Janeiro, 1893, iu-8°.
- Geometrie analytique de Auguste Comte, precedée de la gao-

metrie de Descartes. Rio de Janeiro, 1875.
- O pl'ivilegio e a questão de indemnisação. Rio de Janeiro, 18"'*.
- As ultimas concepções de Augusto Comte ou ensaio do comple-

mento de um cathecismo positivista. Rio de Janeiro, 1898, in·8°.
- A opel'ação da xyphopagia perante a biologia, a sociologia e a.

moral: artigo publicado no Jornal do Commercio de 7 de junho de 1900
a proposito da operação feita pelo dr. E. Chapot Prevost nas meninas
Rosalina e Maria - Ha. outros trabalhos seus em collaboração com Mi·
guel Lemos de que citarei:

- C/wonica do Imperio: revista quinzenal por Fa,bricio e Ethophilo.
Rio de Janeiro, 1876, in _8° peq. - Poucos numeros sahiram.

- Geometria analytica de Augusto Comte: traducção portugueza.
Rio de Janeiro, 1875.

- A politica positiva e a grande natul'alisução. Rio de Janeiro,
1889, in-8°,

- Modificação ao projecto de constituição. Rio de Janeiro, 1890,
in-8° - E' sua ultima ohra

- O Anno sem par-abril de 1845 a 1846, ou Meditação religiosa da
incomparavel UnUo á qual os fundadores do positivismo, Augusto
Com te e Clotilde de Vaux ( n. Marie ), deverão o preenchimento de sua
missão. Rio de Janeiro, 1900, 989 pags. in-8° peq.

RaYD:lundo Ulysses de Albuquerque Pena·
forte - Filho do capitão Manoel Cavalcante de Albuquerque Mello
e dona Genoveva Candida Bl'azil de Albuquerque Penaforte, nasceu na.
cidade do Jardim, Ceará, a 25 de novembro de 1855 e é presbytero
secular e conego da ca.thedral de Belém. Estudante do seminario epis-
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copal da. FOl'tldeza, já. tendo regido uma cadeira ele preparatorios uo
seminario filial do Crato, soube em 1878 IjUA o pontifice Pio IX. ia por
um breve conceder ao seminario de Belém o privilegio de conf~l'ir

gráo academico, e então mudou·se para essa diocese, ahi concluiu o
curso ecclesiastico e recebeu ordens de presbytero. O bispo de Belém,
que sempre o distinguiu e a quem foi sempre grato, o nomeou vigario
da matriz de Bragança, depois Caeté, e conego da catheiral paraense.

E' distincto orador sagrado. notavel jornalista, philosopho e poeta, h'
sacio correspondente da Academia cearense, de L' Union des Associa­
tions de la Presse Ibero-Americnine, membro e cooperador de la Unioa
cathúlica dei Peru, do Instituto D. Bosco, de Turim, etc. Foi fundador
de um estabelecimento de educação, a que deu o titulo de Instituto
Penaforte, e na imprensa fundou e redigiu:

- O Cal-ú·y. Crato, 1875.
- A União. Crato, 1875 - Esta folha passou no anno seguinte a

chamar-se A Liberdade, jornal politico em que teve por companheiros
o dr. Alcantara Bilhar e Fenélon B. da Cunha.

- O Retirante. Fortaleza, 1877 - Esb folha pugnava em C,lvor
das victimas da secca do Ceará e coutra as commissões do Governo.

- O Zt!avo: jornal abolicionist<L e roligioso. C'lete, 1882-1884.
- O Caetense. Caeté, 1885-1892,
- O TuM: revista scientifica de vulgarisnção religiosa. Cnet ",

1895. Além disto collaborou na Tribuna Catholica do Ceará, na Boa
Nova do Para, no Dia"io de Betem, no Diario de Noticias, na Consti­

tuiçiio, no Dia"io do Grcío-Pa,'á e no Commercio do Para. Escreveu:
- Oração funebre que recitou na igreja de S. Jnsé do Crato por

occasião das solemnes exequias celebradas no dia 16 de novembro dc
1876 em memoria do sabio genovez Padre Doutor Lourenço Vicente
Eurile, fundador e reitor do Seminllrio do Cr<LT,o - No aetense.

- A philosophia positiva: serie de artigos em que profliga o ys­
tema de Augusto Comte e de Littré - a Boa Nova do Pal'a.

- ,;1 igreja catholica e a abolição. Pará, 1881.
- &hos d'alma. Pa.rã, 1881 - Neste livriJ occupou-se o autol' das

lameDtosas sceDas lia secca do Cearil. de 1877.
- Monsenhol' Joaquim Pinto de Campos: esboço biographico-Htte-

rario - No Caetense, 1884.
- Os ,-etirantes: poemeto. Pará, 1889.
- Os esplendo"es do culto mal'jano, Caeté, 1890.
- O novo morlo immortal, ou o Apostolo da Amazonla, n. Antonio

de Macedo Co&ta. Caete, 1891.
- Disctlt'sO ontologico. Caete, 1892.
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Cenontologia ou ensaios de sciellcia e religião. Caeté, 1894, 77
pags. il1-4° - Da pagina 59 em diante veem os

- Estatutos do Collegio Christophoro ou Instituto Penaforte. Sei
que o conego Penaforte tinha ineditas, mas não sei si publicaram-se
as seguintes obras:

- Brasilianismo, ou estudos litterarios, anthropologicos e ethno­
graphicos do Brasil.

- B1'eves lições de sciencias naturaes e philosophicas para uso e
ensino livre, religioso do lnstitu~o Penaforte.

- Quad1'o synoptico dos nomes indo-brasileiros para sua rei-
vindicação, e pororocas. Pará, 1899.

- Romance indiano - E tinha entre mãos:
- Grammatica e Diccionario da lingua brasilica.
- Genontologia: Dissertação philosophica sobl'e a Cenontologia ou

a evolução religiosa, encarada sob o triplice ponto de vista dynamino­
logico, moral-ontologico e sociaL - Na Revista da Academia cearense,
tomo 4°, pags. 93 a 122.

- Philologia comparada: Parallelo entre as línguas aryanas­
sanskrita, grega, latina, ueo·latinas, semiticas, indo-americanas ou
brasileiras, etc.- Na Provincia do Pard, do n. 7457, de 12 de julho
de 1900, em diante.

- O nome Ceará - Na Revista trimensal do lustituto do Ceará,
tomo XIV, 1900, pags. 265-270.

RaYD1undo Vianna Ribeiro - Natural do Maranhão,
falLeceu na cidade de S. Paulo de Muriahé, Minas Geraes, a 27 de feve­
reiro de 1896. Na revolta de 6 de setembro de 1893 serviu nas forças do
general Floriano Peixoto e sendo ferido em uma perna, soífreu por isso
a amputação desse membro. Escreveu varios trabalhos n' O Paü, sendo
o ultimo:

- Mundóca: conto litterario - no numero de 22 de fevereiro de
1896. Este conto faz parte de uma colLecção que tinha a publicar com o
titulo

- Ao sul do sertão: quadros e scenas populares do Norte do Brazil.
- AmOl' de caboclo: conto. No Alllwnak popular brazileiro para

o anno de 1901, pags. 87 á 91.

Reg-inaldo :l'1:oniz Freire - NaturaL da Bahia e
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo feito
todo o curso na sua patria, falleceu nest.a capital a 27 de agosto
de 1878.
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Foi professor livre de humanidades, membro da dil'ectol'ia do Instituto
nitheroyense, externato para educação de meninos, mantido por uma
associação de paes de familia, e collaborou para varias jornaes da côrte.
Escreveu muitas

- Poesias quando estudante, que nunca foram publicadas, e mais:
- These para receber o grào de doutor em medicina, etc. Rio de Ja-

neiro, 1847, in-4° - Nunca a pude ver.
- Itinemrio da viagem de S. M. Imperial á provincia do Rio de

Janeiro, seguido de todas as felicitações, discursos e versos dirigidos ao
mesmo augusto senhor. Rio de Janeiro, 1847, 144 pags. in-8° com ore·
trato do Imperador - El'a o autor correspondente do Mercantil, do
Rio de Janeiro. Depois redigiu com outros:

- A semana: jornal1itterario, scientifico, religioso, administrativo,
de instrucção publica, noticias e variedades. Rio de Janeiro, 1856, in·4".

Reinaldo Alllerico de Andrade - ascido na
Ballia no anno de 1830, falleceu em Lisboa a 18 de junho de 1871.
Doutor em medicin~ pela faculdade de sua provincia, apresentou- e
em concurso a um lagar de oppositor da secção cirurgica e, não o con·
seguindo, emigrou, alguns annos mais tarde, para a côl'te. Escreveu:

- Proposições sobre diversos ramos do ensino metlico: these apre·
sentada, etc. Babia, 1852, in-4° - E' a these inaugural.

- ApreciaçãO dos meios operatorios empregados na cura dos calculas
urinarias vesicaes: these para obter o lagar de oppositor da secção ci­
rurgica, etc. Bahia, 1856, in-4°.

Reinaldo Von Bruger - lnglez de nascimento e bra­
zileiro por naturalisacão, sendo engenheiro civil e encarregado da con·
strucção da estrada de ferro de Paulo AITonso, soífreu uma accusação
de má gerencia dessa estrada, accusação que foi julgada improcedente,
tanto pelo juiz de direito da comarca de Pão ele Assucar como pela re·
lação do Recife. Escreveu:

- Est,·ad1. de ferro de Paulo Affonso. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

Renato da Ounha - Autor que não conheço e que me
parece fazer parte do professorado da instrur,ção primaria, cultivando
ao mesmo tempo a poesia. Escreveu:

- Methodo de leitura. Rio ele Janeiro, 1892.
- Taboada moderna. Rio de Janeiro, 1892 - Nunca vi estes tra-

ba.lhos, !Das sei que foram bem recebidos pela imprensa do dia, sendo
publicadas em maio de 1892 divel'sas noticias sobre elles com o titulo
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« Recepções da imprensl1. ao 'Methodo de leitura e il TalJoarJi.1 moderna
tle Renato da Cunha ».

- Moldições e cr(m~a: versos. Rio de JtUJeiro, 18SR.
- Perolas e diamantes: versos. Rio de Janeiro ...
- Rutil!lções: versos. Rio de Janeiro •..
- Vesuvios: versos.
- El-Rei Milhão.

D. Revocat'a FIelo:isa de ~.lello - IrrniidedouD. Ju­
lieta de Mello Monteiro, já mencionada neste livro, nasceu na ciuade
do Rio Grande do Sul, é distincta cul tora das leI tras 'como sua
irmã" e espirita superior, - disse o grande philologo Julio Ribeiro
no C01-reio de Santos de 23 de j meiro de ISSO, num'Jro a ella especia.l­
mente consagrado: «soube quebml' as pri~ões estreitas com que nós
procuramos conter as aspirações feminis, e fez voar seu nome dos
pampas do Rio Grande do Sul ásfiorestas do Amazonas». Escreveu:

- Folhas errantes: fantflsias em prosa com um pl'ef,teio de Mucio
Teixcil'a. Rio de Janeiro, 1882, XIII-lOS pags. in-S" peq.

- Coração de mãe: dra"1a. em dous nctos. Porto Alegro - Com
sua irmã.

- 1Jrfar'io : drama - Idem. Não o vi. D. Rcvocata col\i.1boro::l pal'l),
vario, periodicos, como a Gj'inalda em 187,1 e 11. P(ltria IUuslracla de
Bueno~-Aires e redige:

- O Corymbo. Rio Grande - Esla revista vive lia 18 aunos sempre
sob sua redacção. O S3U primeiro numero sabiu a 21 de oulubl'O ue
ISS3. Foi tambem redactora do

- Dim'io de Pelotas: propriedade do El'llesto A. Gernsgross. Pe­
lotas, 1866.

Ricardo Alves de Carvalho - Filho do majol' Dia­
nysio Alves de Carvalho e irmão de José Alves Pereira de Carvalho e
Henrique Alves de Carvalho, elos qunes já me occupei, nasceu em 1833
no Maranhão e falleceu nesta capital em 5 de abril de 18S9. Fre­
quentou algum tempo a escola Central, foi vereador e presidente ela
camara municipal da capital ue sua provincia, deputado provincial em
oito legislaturas e jornalista. Escreveu:

- P1·ovimentos proferidos em correição pelo Dr. Manoel Correia
Lima, ex-juiz ue direito da comarca do Brejo, no anno de IS60. Mara­
nhão, IS61, 63 pags. in·8° - E' apenas uma compilação.

- ReCllJitulação das faça.nhas do tenente-coronel Ricardo da. Silva
Ferro. Mara,nhão, 1864) in-8° - Versa sobre a politica da epaca.
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- O assassinato do tenente Roberto Francisco Coelho e os calum­
niadores desmascarados perante a opinião publica. Maranhão, 1864,
52 pags. in-8° - E' uma reproducç'ão da imprensa diaria.

Rical.'do Barbosa - Oriundo de modesta familia, nasceu
em Saquarema, provincia do Rio de Janeiro, n 5 de a""osto de 1862.
Com 13 annos de idade entrou para o commercio de Nitheroy como
caixeiro, depois foi typographo e empregado na imprensa nacional da
antiga c6rte, e depois official de fazenda na marinha de guerra, de que
foi exonerado por causa de suas ideia' politicas, achando·se em serviço
na flotilha do Alto-Uruguay. Voltando então a Nitheroy, dedicou-se á
imprensa; ahi roi nomeado inspector geral do ensino e hoje é primeiro
omcial da directoria da instrUCção. No jornalismo redigiu:

- O Povo, Nitheroy, 1882, com os doutores Alberto Torres e Carl'
Ribeiro.

- O Rio de Janei'}'o. Nitheroy, 1890 - com os doutores Macedo
Soares e Fonseca Portelia. Fez tambem parte da redacção do

- O Movimento: orgão republicano. Ouro Preto, 1891. Escreveu:
- Scena de sangue: poemeto. Rio de JaneÍl'o, 1884, in-8° - Es-

cripto de collaboração com Manoel Benicio ( vide este ,nome ).

- Revista dos acontecimentos do anno. Rio de Janeiro, 1887, in·80 •

- Trillos: versos, Rio de Janeiro, 1888, in-8° - E' uma collecção
de poesias Jyricas de muita belleza e naturalidade, como a de n. 38,
de que são estes ver.:>Os:

Rontem, querida, estavas arrufada,
Fallaste-me em ciume

E disseste que eu tinha uma outra amada,
Que toda esta minh'alma hoje resume.

Disseste bem, querida,
Oh sonho encantador!

Tenho outra amada que me segue em vida:
E' a sombra gentil de teu amor!

- lnstl'ucção moral e civica para uso das escolas da. instrucçã.o
primaria do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1895, in-8°.
Escreveu finalmente:

- Os ladl-ões de cavallo: romance de costumes sertanejos. Rio de
Janeiro, 1901 - Tem a snhir do prelo:

- Excidios: collecÇ<lo ele ouetos.
VaI. Vll _ U
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R.icardo Decio Salazar - Natural do Maranhão e ba·
charel em sciencias sociaes e j uridicus pela faculdade de Olinda, for.
mado em 1848, falleceu em maio de 1895. Escreveu:

- Ao publico ( Maranhão), 1863, 37 pags. in-4° - E' uma. jusli­
ficação de accusações que lhe foram feitas.

Ricardo Ernesto Ferreira de Carvalho­
Natural do Maranhão e sempre dedicado ó. agricultura, fez nesse es·
tudo viagens pela Europa, onde cursou os institutos agronomos de
Grignon, de Gembloux e de Lezardeau. Agronomo diplomado por l\m
desses institutos, regressando á patria, foi director da escola de agri­
cultura, depois extincta. Passando-se então para o Piauhy, onde
casou-se, foi director de um estabelecimento rural do governo, sendo
desse cargo demittido por motivos politicos, porém mais tarde neUe
reintegrado. E'· membro correspondente de a\gumas associações agri­
colas e occupou um logar de lente e de director do extincto Inslitutç>
zootechnico de Uberaba em Minas Geraes. Escreveu:,

- Memoria àcerca da lavoura da ilha de Cuba, redigida e apre-
sentada ~m virtude de portaria de 15 de novembro de 1865. S. Luiz do
Maranhão, 1867, 247 pags. in·4o com 'dous atlas e cinco estampas ­
Depois de considerações geraes sobre a lavoura desta ilha, occupa-se o
autor da cultur~ da Mnna, do algodão, do café, do tabaco, do cacau e
de seus productos.

- Canna e fabrico de assucar. Noticia sobre os mais recentes me­
lhoramentos adoptados em sua lavoura, seguida de alguns aponta­
mentos relativos ao estado e fabricação ele um dos mais bem montados
e rendosos engenhos do Mal'anhão. S. Luiz, 1869, 115 pags. in-8°.

- Relatario ácerca da primeira festa popu~ar do trabalho ou Ex­
posição maranhense de 1871. Maranhão, 1872, 72 pags. in-8° - Vem
ahi um trabalho sobre mecauica pelo dr. Antonio Eunes de Souza, de
pags. II a. 30 j outl'O da secção artística de João Duarte Peixoto Franco
de Sá, ele pags. 31 li 44, e outro da secção agricola por Ferreira de Car­
valho, de pags. 44 a 59.

- Cartas sobre a zootechuia applicada ao melhoramento da nossa
criação pecuaria. Maranhão, 1878, 163 pags. iu-8° peq.- Estas cartas
foram primeiramente publicadas n'O Pai::, do Maranhão. Foi redactor do

- O J01'nal da Lavow'a: orgão de doutrina e propaganda agri­
cola - e redige actualmente:

- O Tmbalho: revista quinzenal, declicada aos iu teresses da agri.
cultUt'a, commercio e industrias ruraes. Uberaba (Minas Geraes), 1900
- O lo numero sahiu a 15 de agosto.
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Ricardo GUlD.ble1;on Dauntre - Oriundo de nobre
familia. da Irlanda, nasceu na cidade de Hull da Inglaterra a :lQ de
agosto de 1818 e falleceu na cidade de Campinas, de S. Paulo, a 7 de
junho de 1893. Tendo feito em sua patria o curso de humanidades,
cursou a faculdade de medicina de Edimburg, onde foi graduado dou­
tor, e depois, avido de illustração, viajou por toda a Europa, visitando
suas capitaes, relacionando-se com as summidades medicas, acompa·
nhando·as na clínica dos hospitaes. Dirigindo-se depois ás Indias Ori·
entaes, ao chegar ao Cabo da Boa Esperança, por conselho de amigos
tomou a resolução de vir para o Brazil, que adoptou por patria, ca­
sando-se em S. Paulo com uma distincta senhora. Foi um cliuico de
caridade excessiva; foi deputado a assembléa provincial, foi vereador
da camara municipal, juiz de paz ejuiz municipal supplente, e no rtú
inspector de instrucção publica. Era muito versado nas línguas latina,
grega, celta, allemã, russa, hespanhola e franceza; era membro do
Instituto historico e geographico brazileiro, da Sociedade medica psycho­
logica Neerlandeza, da Sociedade medica de Pariz, da Sociedade de
geographia de Buenos Ayres e de outras. Escreveu:

- Du traitement topique externe dans la petite varíole: these
presentee et soutenue publiquement devant la Faculté d'E'cole de Me­
decine du Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeil'O, 1843, in·4° gr.

- lmportancia dos estudos philosophicos da escola do grande As­
tro, S. Thomaz de Aquino - Nunca vi este trabalho. S6 sei que fol
publicado em volume muitos annos antes de apparecer o luminoso e
memoravel trabalho sobre taes estudos da habil e delicada penna. do
papa. Leão XIII.

- Remiltiscencias do districto de Campinas - No Almanak de
S. Paulo, 4" anno, 1879, pags. 169 a 197 e no seguinte, pags. 34 0.45.
Sinto não poder dar noticia de outros trabalhos seus, publicados em di­
versos jornaes e revistas, tanto do Brazil como da Europa..

- Genealogia paulista - Na Revista do Instituto historico e geo­
graphico brazileiro, tomo 51, pags. 91 a 155.

Ricardo José Correia de Miranda - Natural do
Para e ha annOiil fallecido. S6 o conheço pelo seguinte trabalho de sua
penna:

- VSos do Tambaqui. Manáos, 1870, iu·8°.

Ricardo José GOlDes JaJ''dilD - Nascido em 1805 na
antiga provincia de S. Paulo, falleceu a. I de agosto de 1884 na cidade
de Porto-Alegr.el capital do Rio Grande do Sul. Com praça no exercito
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;), 22 de julho de 1820, reformado no posto de tenente· general a 27 de
setembro de 1878, sendo doutor em mathematicas, commendador dn.s
ordens de S. Bento de Aviz e da Rosa e caval1eiro da do Cruzeiro; do
conselho de sua magestade o Imperador, D. Pedro n, lente do curso de
engenharia civil, membro adjunto do conselho naval, membro efl'ectivo
da commissão de melhoramentos uo material do exercito e lente jubi­
lado da Esc01::l central. Além das honrosas commissões de caracter mi­
litar que desempenhou, foi tambem presidente das provincias da Para·
hytia e Matto Grosso, accumulando nesta ultima o cargo de comman­
dante das armas. Escreveu:

- C1'eação da Directoria dos indios na provincia de Matto Grosso.
Omcio dirigido ao Governo imperial pelo Presidente da referida pro~

. vincia, etc, - Vem na Revista do Instituto historico, tomo 9°, pags.
548 a 554.

- O estado da barra do Rio Grande do Sul e meios de melhorai-o.
Rio de Janeiro, ]856, in-fol. - E' um trabalho oflicial dirigido ao mi­
nisterio da marinha, e que pelo ~rchivo militar foi presente á expo·
sição de histol'ia patria tie 1880,

- Plano da ilha de Cabo Frio e do ancoradouro formado pela
mesma ilha com as pontas e enseadas do continente, segundo a carta
cio capitão-tenente Pedro Borges Corrêa (que existe na Biblio­
theca ela Marinha) com modificações, pelo tenente-coronel Ricardo
José Gomes Jardim, conforme os ultimas trabalhos de ofliciaes
da Marinha ingleza. Desenllado por José Pereira de Sã.. 1856,
Om,312XOm,474 - O original foi ilpresentado na dita exposição pelo
imperador D. Pedro II.

- Carta lJydrographica da embocadura do Rio Grande do Sul e
do canal denominado da Mangueira, com ti. configuração approximada
dos terrenos e estado da barra em setembro de 1855, apresentada pelo
tenente-coronel, etc., com o seu parecer sobre a barra, Om,90IXOm,480.

Ricardo José da ~ilva \-zevedo- Apenas sei que
fez o curso e recebeu o grã.o de engenheiro civil e serviu na antiga
provincia de Goyaz, onde organisou o

- Mappa topographico da província de Goyaz, que o exm. sr.
PresiLiente da provincia José Martins Pereira de Alencastre mandou
que fosse organisado em escala menor, sel'vindo de base a carta le­
vantada pelo bl'igadeiro Raymundo José da Cunha Mattos em 1826­
1861 - O manuscripto, pertencente ao commendador José Martins
Pereira de Alencastre, serviu ao dr. Candido Mendes de Almeida para
eu Atlas.



l.~.r 133

D. Rita BaréDl. de lUello - Nascida nu província do Rio
Grande do Sul a 30 de abril de 1840, falleceu a 27 de fevereiro de 1898.
Cultivou a poesia e, além de muitas composições que publicou avulsas
sob o p eudonymo de Jurity, escreveu:

-Sor"isose la.grimas. Porto Alegre (n ... -E' um livro de lin­
dissimas poesia" tanto lyricas cumo heroicas.

D. Rita Esteves A1ves de VasconcelloFl­
Filha de Marcellina de Santiago Alves de Vasconcellos Leitão, nasceu em
Pernambuco - é apenas quanto pude apurar a seu respeito. Escre­
veu :

- Biog"aphia do exm. sr. Conselheiro Francisco Muniz Tavares
- Foi ofi'erecida ao Instituto archeologico e geographico pernam-
bucano a 18 de fevereiro de 1862. Ignoro si foi publicada.

D. Rita Feliciana de Oliveira - Nasceu, me pa·
rece, em S. Paulo e escreveu:

- Mal,tha : ensaio de novella po, itivista com um prefacio de José
Feliciano. S. Paulo, 1899.

D. Rita .Toanna de Sonza - Filha do doutor .João
Mendes Teixeira, nasceu em Olinda a 12 de maio de 1696 e falleceu
com 22 annos em abril de 1718. A terra que deve ufanar-se por dar
o berço ao primeiro escriptor brazileiro na ordem chronologica, Bento
Teixeira Pinto, o deu tambem á primeira escriptol'a, e, embora não
appareçam as obras da gentil pernambucana, não devo omittir seu
nome neste livro, quando rendem-lhe homenagem Barbosa Machado
em sua Bibliotheca Luzitana, Damião de F. Per-im (frei João de São
Pedro) em seu Theatro heroico, F. Diniz em seu Resumo da littera­
tura brasileira, J. Norberto nas Brasileiras illustres, Balthazar nas
Notas biographicas, P. de Vasconcellos na Selecta brasiliense. Macedo
no Anno biographico, P, da Costa em seu Diccionario de pernambu­
canos illustres e outros. Dotada de belleza rara, de educação esmerada,
e de talento privilegiado, sabe-se que d. Rita de Souza possuia vasta
erudição, cultivou a pintura e o desenho ao mesmo tempo que a his­
toria, geogl'aphia e philosophia, e deixou sublimes quadl'os daquella
arte. Escreveu:

- Memm'ias histo,-icas - que nunca foram publicada.
- Tnttudos de philosophia naW,rat - como alfJrma. F. Perim, e que

ta.mbem não foram publicados, porque não havia no Brasil naqnella
época. desgraçada para os brasileiros, naquella época. de ferrenha.
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oppressão pa.ra. a Nação Brazileira - uma typographia, que désse á.
estampa preciosidades litterarias de incalculavel preço; não foi per­
mittido o pequeno prélo, estabelecido, mesmo em Olinda, no anno de
1706! Não havia uma bibliotheca onde o brazileiro não sámente pro­
curasse o alimento do espirita, mas, ao menos, onde se archivasse o
espolio precioso da intelligencia! Que culpa tem a joven e candida
donzelIa. inspirada - diz o Dr. Macedo - que nesse tempo nem hou­
vesse no Braeil typograpllia para publicar seus escriptos L .. Flor
que perfumou os jardins de Olinda; meteoro que passou rapido;
suave harmonia que pouco a pouco se extinguiu no espaço; rica le·
gat.'1.ria de quem se destruiu por barbara incurla ° espolio precioso;
donzella formosa e pura que encantou 22 annos Olinda e anjo subiu
ao céo, d. Rita Joanna de Souza tem direito á suave, grata e ma­
viosa lembrança na historia da patria. Foi arbusto mimoso que em
lettras e artes de pintura produziu fructos apreciaveis e louvados.
Os fructos perderam-se. Fique ao menos no altar da patria por ar·
namento o seu nome, o nome da fior.

Roberto ArDl.enio - Não sei si é verdadeiro nome ou
pseudonymo de autor que não conheço e que supponho ser enge­
nheiro. Delte conheço :

A libet·taçcío das raças por uma revolução das machinas a
vapor. A rapida travessia dos desertos e das set'ranias sem neces­
sidade de estradas e tão pouco ele trilhos. Rio de Janeiro, 1874.

- Exploração para o estD,belecimento de uma estrada de ferro a
vapor de S. Fldelis a Santo Antonio de Padua ..•

Roberto Avé LalleDl.ent:. - Natural da. Allemanha a
doutor em medicina, graduado em sua patria, veio para o Bl'azil,
onde se natura!isou brazileit'o e foi encarregado pelo govel'llo em 1858
de inspeccionar as colonias alIemãs do Imperio. Era membro titular
da antiga Academia de medicina, Gommendador da ol'dem russiana de
Santo Rstanislau, cavalleiro das ol'dens brazileiras de Ohristo e da
Rosa, da ordem austriaca de Francisco José, da ol'dem prussiana da
Aguia Vel'melha e da ordem belga de LeClpoldo .. Escreveu:

- Observações ácerca tia epidemia de febre :Lmal'elIa no anno de
1850 no Rio de Janeiro, colligidns nos hospitaes e na policlínica. Rio de
Janeiro, 1851, in-8°.

- Reise dunch Nord Brezilien eill Jahare, 1858-1859 von Rob.
Avé LnlIemaut. Leipzig, 1850-1860, 2 vais.
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- Viagem de cil'cUlnnavegacão da cOl'vela GalatMa sob o ponto
de vista. da geographia medica - Nos Annaes B~'asitienses ele Medicina,
tomo 16, pags. 51,78 e 105 e 8egs.

- Origem da homreopathin. - Idem, tomo 15, pags. 114, 138 e
8egs.

- Molestias tratadas na enfermaria dos estrangeiros do hospital
da Misericordia, no seO"undo semestre de 1847, pelo dr., etc. - Idem,
tomo XV, pags. 271, 312 e sags. tomo XVI, pags. 40, 93 e segs.

- Algumas epocas brilhantes da historia da cidade de Lubeck (Al­
lemanha) - Na Minerva Bmsilein!', vol. 2°, pags. 444 a 446.

- Notas philosophicas sobre as viagens marítimas dos Hebreus­
Na mesma revista e no mesmo volume, pags. 67<1 e segs.

Roberto Ferreira da Silva - Filho de Joaquim
Ferraira Delgado e nascido em Lisboa entre os dous ultimos quarteis
do seculo 18°, falleceu no Rio de Janeiro depois de 1840, sando brazi·
leiro pela constituiÇ<'io do" Imperio, omcial do corpo de engenhéiros e
lente de desenho da antiga academia militar, cargo que deixou a 14 de
abril de 1826. Diz Innocencio que aprendera em Lisboa os rudimentos
de desenho e pintura e foi por alguns annos pintor de carros ao
serviço de Cadaval. Escreveu :

- Elementos de desenho e pintura" e regras geraes de perspectiva
dedicadas ao senhor rei d. João VI. Rio de Janeiro, 1817, 127 pags.
in-4°, além das preliminares, do indice, etc. com 9 figs.- Diz o mesmo
lnnocencio que, na opinião de avaliador competente, é esta obra tida
por «um montão de absurdos e não abona a pericia de Stocklel' nas
bellas artes », pois foi este, segundo consta, quem examinou-a e cor­
rigiu-a antes da impre são. Não vi este livro, mas ê certo que a
segunda edição, feita no Rio de Janeiro em 1841 e offerecida ao 1m·
perador D. Pedro II, não é o que diz esse avaliador. Não, com toda a
certeza.

Rober-to Jorge Haddock Lobo, 1°- Nasceu na cio
dade de Cascaes, em Portugal, a 19 de fevereiro de 1817 e falleceu
no Rio de Janeiro a 3D de dezembro de 1869, sendo doutor em medi·
cina pela faculdade desta cidade, negociante matriculado da praça do
commercio da côrte, tenente-cirurgião do corpo de cavallaria da guarda
nacional, delegado da instrucção publica na freguezia do Engenho
Velho, dignitario da ordem da Rosa e commendadordade Christo, membro
titul:n da Imperial academia de medicina e socio da sociedade Auxilia­
dora da industria nacional. Exerceu cargos de eleição popular e de
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confiança do governo, como os de snbtlclegado de policia e de jnlz de
paz de parocbia. Escreveu:

- Dissej·taçüo ácercv. do tumor e da fistula lacrimal, precedida de
considerações sobre esb, molestia: tbese que foi apresentada á facul­
dade de medicina, etc. Rio de Janeiro, 1842,45 pags. in·4o •

- Cura do tetano traumatico pelo tartaro emetico em alta dóse:
memoria apresentada á Imperhtl academia de medicirna, etc. Rio de Ja­
neiro, 1846, 24 pags. il1-4° gr.- Foi tambem publicada nos Annaes Bra­
silienses de medicina, tomo 30, pags. 135,158, 181 e 206. Esta memoria
serviu·lbe de titulo de admisSão na academia de medicina, sendo elo­
giado pelo censor della o doutor Gandido Borges Monteiro.

- Discurso dirigido á S. M. o Sr. D. Pedro II, Imperador consti·
tucional e perpetuo defensor do Brazil pelo doutor, secretario da com­
missão encarregada de erigir a estatua equestre do fundador do 101­
perio. Rio de Janeiro, 1862,8 pags. in·8°.

- Tombo das terras municlpaes que constltuem parte do patri­
mania da IUm." Gamara Municipal da cidade de S. Sebastião do Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro, 1864, 246 pags. in-4°-0 doutor naddock Lobo

. foi por alguns annos até 1850 redactor dos Annaes Brasilienses de me­
dicina e escreveu nesta revista e nau tras alguns tl'abalhos como:

- Necrologia da cidade do Rio de JalJeiro ( nos quatro tl'imestres
de 1846)-Nos citados Annaes, tomo 2°, 184f)·1847, pags. 48, 96,144 e
216. Foi elle quem iniciou, entre nós, trabalhos desse genero.

- Bosquejo historico e pbilosophico ácerca da cirurgia, considerada
nas tres epocas notaveis, de sua origem, decadencla e restabelecimento
- Idem, tomo 3°, pags. 148, 175,200,233,256 13280.

- Resultado da clinica particular do Sr. doutor R. J. Haddock Lobo
durante todo o tempo que a epidemia reinante (febre amarella)
grassou pela freguezia do Engenbo Velho - Idem, tomo 5°, pags. 201
a 208.

- Hygiene social: projecto de lei, etc.- Na mesma revista, tomo
14°, pags. 166 e 259 e seguintes.

- Molestias endemjcas e epidemicas do Rio de Janeiro, 1798 a 1847
. - Na mesma revjstg" tomo í4°, pags. 169 e seguintes.

- O tal·ta1·O emetico em alta dóse no tetano traumatico - Na mesma
revjsta, tomo 15°, pags. 135, 158, 181, 206 e seguintes.

- Resumo estatistico da clínica cirurgioa da eacola de medicin a,
dirigida pelo doutor Gandido Borges Monteiro no anno lectivo que de­
correu de março a outubro de 1843, etc., seguido de algumas reflexões
ácerca dos meios therapeuticos empregados - No Arcltivo Medico Brazi­
1eiro, tomo l°, 1844-1845, pags. 5 a ll, 25 a 34,51 a 55 e 138 a 156.
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- C,-eação de um novo hospital militaI'. Mudança violenta da escolf!,
de medicina- Idem, pags. 21 e 42 - Entre ma.is ineLlitos, talvez, existe

- Recenseamenlo da população do municipio neutro, organisado no
fim do anno de 1849 - São 10 mappas, correspondentes a 10 fl'eguezias
do municipio e um mappa geral seguido de considerações geraes sobre
a utilidade da e tatistica e alguns coroIlarios que se podem deduzil' do
presente recenseamento. Existe o original na bibliotheca nacional e foi
publicado no Almanak de Laemmert de 1851.

Roberto .Jorge I-Iaddock Lobo, 2° - Filho do pre·
cedente e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 20 de junho de 1865,
sendo bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, dedicou-se na­
quella cidade á advocacia, serviu cargos de confiança do governo, como
o de delegado de policia e eSCl'eveu, além de outros trabalhos talvez:

- Os sessenta e seis, operêta em um acto. Traducção - Foi re­
presentada no theatro Principe Imperial em 1882, com musioa de
Oifenbach, estando o autor no primeiro anno juridico.

Roberto Jope Kins:m.an Benja:m.in -Filho de
Frederico Benjamin e dona Juliette Julie Lacombe, nasceu a 3 de se­
tembro de 1853 na cidade do Rio de Janeiro. Com pouco mais de um
anno de edade seguiu para a Europa, onde fez toda sua educação litte·
raria, e tendo-se dedicado especialmente ao estudo da musica, frequentou
os mais notaveis professores da HoIlanda, AIlemallha e Inglaterra. Em
1876 regressou ao Brazil depois de ter viajado pela TUI quia, Egypto,
Ceylão, India, Japão e China em excursões commerciaes. F'oi empregado
do banco inglez nesta cidade, director gerente da New York Life e pre·
sentemente é director gel'al da companhia' nacional de segul'os «A.
Educadora» e consul das republicas de Honduras, Guatemala e Nica­
ragua no Brazi1. A' sua iniciativa se deve a fundação do « Club Bee­
thoven », da «Academia de musica» e do club de esgl'ima «Cercle
d'Armes ». E' membro da sociedade musical de Londres« The Wandering
Minstrels» e possue diversos titulose condecorações estrangeiras. Além
dos seus trabalhos de cri tica musica.l publicados na Gazela da Tarde,

no tempo de Ferl'eira de Menezes, no Cru:reit·o, no Globo, no Dia?'io de

Noticias, no Dia?-io do Commercio, escreveu:
- Marcha dos cruzados, para grande orchestra. Rio de Janeiro,

1878. Dedicada a S. M. r. D. Pedro II e executada 6m 3 ue junho
desse mesmo anno.

- Ouvel'tura de festival, dedicada aS. M. a Imperatriz, Rio tle
Janeiro, 1886.
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- Hymno tio centenario do Marquez de Pombal. Rio de Janeiro,
1882, Este hymno foi executado por duzentas vozes na festa do mesmo
centenario,

- Esboços musicaes. Guia para o theatro lyrico; obra cri tica, ana:
lytica e biographica. Rio de Jn.neiro, 1884,372 pags. in-8° - Precedem
o livro algumas considerações sobre a origem e progresso da opera e
nelle o autor se occupa de todas as operas importantes do theatro lyrico
moderno.

- Discurso proferido a II de maio de 1890 como chefe do partido
operaria, eleito em assembléa popular da mesma data - Este discurso
foi transcripto em diversos jornaes desta capital e em alguns estran~

geiros.

Roberto Maria de Azevedo M.arques - Filho
do tenente-coronel Joaquim Roberto de Azevedo Marques e dona Maria
Candida de Azevedo Marques e irmão de Manoel Eufrasio de Azevedo
Marques e de Joaquim Roberto de Azevedo MarqUes, mencionados neste
livro, nasceu em S. Paulo e falleceu a 23 de junho de 1888 na cidade
pe Santos, onde residia, victima de uma explosão. E5creveu:

-O lenço de L~,iz XIV; romance historico, traduzirlo do hebraico
Santos, 1859, 100 pags. in-8° peq.- E' o primeiro volume de um ro­
mance original e não traduzido, como se declara, em estylo humoristico.
Em 1864 foi reimpresso este volume com um prolog-o e mais o segundo
volume. Depois o Parahybano de S. João da Barra publicou ainda toda
a obra em folhetim. Houve quem attribuisse o lenço de Luiz XIV ao
chefe de secção da Contadoria da marinha João José de Moraes Tavares.
Lembro-me de me haver. mostrado o meu fallecido amigo Guilherme
Bellegarde uma carta de Azevedo Marques, datada de fevereiro de
1866, na qual lhe declarava eUe que tinha prompto o terceiro e ultimo
volume do romance, o qual não chegou a ser impres~o.

Rodolpho Alves de Faria - Filho de Antonio Alves
de Faria, nasceu na província de Alagõas a 26 de março de 1871 e ahi
falleceu na capital a 25 de junho de 1899. Bacharel em direito pela fa­
culdade do Recife, tendo feito parte do curso na de S. Paulo, foi pro­
motor publico em Minas Geraes, procurador e juiz de direito em Ser­
gipe. Foi orador distincto, poeta, romancista e tambem jornalista,
nunca tendo feito collecção de suas producções e por isso deUe só posso
dar noticia do seguinte c

- Ma?'; novella - Sei que e um trabalho primoroso, mas nunca
o vi.
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- Peccltdom: romance. Babia, 1899, in·4o - Deixou poesias e
outros traballlOs ineditos, entre os quaes um sobre Domingos Calabar.
Redigiu:

- Camngola. Cidade de Carangola, Minas Geraes, 1899.

- Cidade do Rio. Rio de Janeiro - Desta folha de que é hoje ainda
redactor chefe o eminente jornalista José do Patrocinio, foi elIe secre­
tario. Foi emfim um dos redactores da

- Thebaida: revista fluminense. Rio de Janeiro ...

Rodolpho Brazil, outr'ora Rodolpho Cardoso Pau Brazil
- Nascido a 15 de junho de 1856 no arraial de Muaná, no Pará, e
tendo praça no exercito em 1875, fez o curso de engenharia militar
e civil, é tenente-coronel do corpo de estado-maior de primeira classe,
bacharel em mathematicas e sciencias physicas, professor do curso
preparatorio da escola militar do Rio Grande do Sul e serve na con­
atrucção da estrada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana. Escreveu:

- Alfredo de Escragnolle Taunay: esboço biographico por Carlos
Kozeritz, traduzido do allemão. Rio de Janeiro. 1886,46 pags. in·8°.

- O evolucionismo scientifico. Porto Alegre (n 1897 - Não pude
ver este trabalho.

Rodolpho Chapot Prevost-Filho de Luiz Chapot
Prevost e dona Luiza Land Chapot Prevost, e irmão do doutor Eduardo
Chapot Prevost, de quem me occupei, nasceu na cidade de Manáos,
Amazonas, a 4 de março de 1870, é formado em cirurgia dentaria, vice­
presidente da Academia brazileira de odontologia, secretario geral da
legação brazileira ao Congresso internacional de Pariz de 1900, e es­
creveu:

-Modific;,tions SUl' la technique de l'anesthésie locale spécialement
paul' les extractions dentaires. Rio de Janeiro, 1899, 16 pags. in-8° com
uma estampa - Este trabalho foi reproduzido na Revista Odontologica
do Rio de Janeiro, a começar do primeiro numero, datado de 15 de maio
de 1900. Tem inedito um estudo sobre a

- Modi(icaçíJ.o do forceps para extracção dentaria.

Rodolpho Epifanio de Souza Dantas - Filho
do conselheiro Manuel Pinto de Souza Dantas e nascido na Bahia a
14 de outubro de 18õ4, é bacharel em direito pela faculdade do Re­
cife e agraciado com o titulo de Conselho do Imperador d. Pedro II.
Foi deputado por sua província nas lQ" e 17" legíslaturas geraes e
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administrou a pasta dos negocias do Impel'io no g-abi nete de 21 de
janeiro de 1882. Escreveu neste cargo:

- Liberdade do ensino primaria e secundaria: lo questão apre­
sentada ao Congresso de instrucção do Rio de Janeit'o - No livro
« Actas e pareceres do Congresso », etc. Rio de Janeiro, 1884, 17 pags.
in-fol.

- Ensino da moral e religião nas escolas primarias, nos estabe­
lecimentos de instrucção secundaria e nas escolas normaes: 2" questão
- No dito livro, 12 pags. in-fol. Ha trabalhos seus na vida adminis­
trativa, como

- Relat01'io apresentado á Assembléa geral legislativa na segunda
sessão da 18" legislatura pelo Ministro do Imperio, etc. Rio de Ja­
neiro, 1882, in-4°.

RodoIpho de Faria Pereh~a- Filho do Barão e
da Baroneza de Piumhy, nascido em Minas-Geraes a 25 de dezembro
de 1868, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de
S. Paulo e ahi advogado. Escreveu:

- Processo summarissimo perante o juiz de paz. S. Paulo, 189 ..
- Regimento de ctlstas e regulamento do selia annotados e orga-

nisado!!. S. Paulo, 189 ..
- A Camara Municipal e seus impostos. S. Paulo, 189... - Este

trabalho sahiu anteriormente no Di(wio Popula,- de S. P,lUlo.

- A Justiça no Estado de S. Paulo. S. Paulo, 1900,306 pags.
Com um prefacio do UI'. Leopoldo de Freita - Neste trabalho o
autor faz um longo estudo de direito constitucional, analysanuo as
constituições federal e estadoaes. .

- Do protesto judicial e do habeas-co,'Pus. No peélo. E' dedicado
esta livr-o ao actual presidente dlL Republica de. Campos SaBes.

RodoIpho GaIvão - Filho de Felippe Benicio da Fon·
seca GaIvão e nascido na provincia, depoÍ5 estado da Parahyba, a 30
de mar'ço de 1860, é doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja·
neiro, membro da sociedade franceza de hygiene de Paris, da so­
ciedade de medicina de Pernambuco, do Instituto archeologico e
geol?;raphic0 pernambucano e inspectol' geral de hygiene em Pernam­
buco. Escreveu:

- Das concepções delirantes, seu va.lor diagnostico: these apee­
sentada ã,' Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de
JaneÍl'o, 1886, in·4o •
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- "Noções de bacteriologia, precedidas de uma carta do dt'. Ben.
jamin Antonio da Rocha Faria. Recife, 1898,303 pags. in-8°.

Rodolpho Gustavo da Paixão - Nascido em
Mimts-Geraes a 13 de julho de 1853, como praça a 31 de dezembro de
1872 fez o curso de engenharia militar, sendo graduado bacharel em
mathematicas e sciencias physicas e é tenente-coronel do corpo de
estado-maior de primeira classe. Foi duas vezes governador do estado
de Goyaz, na inauguração da Republica, nomeado pelo general Deo­
doro da Fonseca e depois por eleição, director das obras militares ele
Minas·Geraes e seu representante na camara federal. Cultiva a poesia
e escreveu:

- Scenas da escravidão. Victor Hugo e Castellar: poesias. Rio
de Janeit'o, 1882, 47 pags. in-8° - O producto da venda desta publi·
cação foi applicado á libertação de uma escrava.

- MisceUanea. Lyricos. Facetas. Quadros. Turbilhões. Parlo
Alegre, 1885, XII-203 paga. in-8° - Justificando o titulo deste livro,
diz o autor: Presumo ter contornado pallidas figuras, valendo-me
da combinação de pobres linhas.

- Trinos e cantos. Rio de Janeiro, 1895, Xlll-I95 pags. in-80 ­

Divide-se este livro em 4 partes: Alvores, Trevas, ScintiIlações, A in­
confidencia.

-lncon(idencia: poema. Rio de Janeiro, 1896, 137 pags. in·8°.
- Monte.pio dos empregados publicas de Goyaz. Goyaz, 1891,35

pags. in-8°.

Rodolpho Leite - Não pude obtet' noticia deste autol',
que é poeta, nascido no Brazil. E creveu:

- Nossa Senhora da Apparecida: poemeto. Rio de Janeiro (?)

1895, in-8° - Tambem tem sido inutiI meu empenho para ver este
trabalho.

Rodolpho Lopes da Cruz - Filho do contra·almi­
rante ManoeI Lopes da Cruz e dona Sophia Alvares L. da Cruz e
nascido no Rio de Janeiro fi, II de dezembro de 1862, com praça de
aspirante a guarda-marinha a 8 de janeiro de 1880, fez o curso da
escola naval e é capitão-tenente da armada. Escreveu:

- FÔ1'O militar. Processo a que foi sujeito o capitão-tenente
RodolpllO Lopes da Cruz por ordem do miuistro da marinha da Repu­
blica. Accusação'e defesa e seus termos re. pectivamente essenciaes.
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Macahé, 1900, 248 pags. in-4° - « A accusação foi publicada com
grande escandalo (diz o irmão do autor) ; justo é que o pUblico possa
conbecer a defesa do accusado. Defesa ~! Não! A devassa á que su­
jeitou o accusado toda sua vida publica e particular pela necessidade
de esmagar a calumnia. Que o accusado assim o conseguiu, provam
as sentenças unanimes dos Tribunaes militares. Tanto lhe basta.
Mais seria impossivel. »

Rodolpho Marcos TheophilQ - Filho do doutor
Marcos José Theophilo e dona Antonio. Josephina Sarmento Theophilo,
nasceu na cidade de Maranguape, Ceará, a 6 de maio de 1853.
Prompto da instrucção primaria, entrou como caixeiro para uma casa
commercial, e dahi passando para Pernambuco e sendo amanuense
do hospital militar, estudou os preparatorios para o curso de pbal'­
macia, e fez depois este curso na faculdade da Bahia, onde foi gra·
dua,do pharmaceutico. Apenas formado, dirigiu uma pharmacia em
Pacatuba i dahi passou no anuo seguinte para a capital, onde mais
tarde regeu a cadeira de sciencias naturaes da escola normal. E'
socio benemerito da sociedade abolicionista de Pacatuba, .membro do
Instituto bistorico e geograpbico brazileiro, do Instituto historico do
Ceará e orocial da ordem da Rosa. Escreveu:

- Compendio de botanica elementar. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.
- Historia da secca do Ceará. 1877·1880. Fortaleza, 1884, 501

pags. in-8°.
- A fome: scenas da secca do Ceará. Romance. Porto, 1890, XXII~

507 pags. in-8° - E' precedido este tmbalho de um estudo sobre
o autor, fei.to por Virgilio Brigido, constando da biographia e dos ser·
viços por Theophilo prestados, quer em situações affiictivas do Ceará,
quer na campanha abolicionista.

- jJllonographia da mucunã. Fortaleza, 1888, in·8° -com estampa
- E' um estudo dessa planta brazileira, alimentlcia, mas nociva.

- Sciencias naturaes em contos. Fortaleza, 1889, in-8°.
- Campesinas: poesias. Fortaleza... iu-8".
- Os brilhantes: psychologia de um criminoso: romance. Ceará,

1895,2 vols., 246-247 pags. in-8°.
- Paroam: romance. Ceara, 1899, in-8°.
- 1I1aria Rita: episodio do Ceará colonial: romance. Fortaleza,

1897.
- A violação: con~o. Fortaleza, 1898 - Horripilantes episodios

por occasião da e.tJidemia do cholera-morbus de 1862 fazem o a8sumpto
deste livro.
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- Botanica elementar (de collaboração com Manoel Ferreira
Garcia Redondo) - Veja-se este nome.

Rodopiano RaY.lD.undo - Não o conheço sinão pelo
seguinte trabalho seu em desempenho de uma commissão ao chegar
ela Europa o grande musico e compositor brazileiro Carlos Gomes:

- Discurso proferido na festa dos professores do musica a Carlos
Gomes. Rio de Janeiro, 1880.

Rodrigo Augusto da Silva - Filho do Barão de
Tieté, nas eu em S. Paulo a 7 de dezembro de 1833 e falIeceu na ci­
dade do Rio de Janeiro a 17 de outubro de 1889, Bacharel em scien­
cias sociaes e juridicas pela faculdade de sua provincia, foi por elIa
de~utado á <\ssembléa provincial e á gel'al, em varias legislaturas e
senador do lmperio. Foi ministro dos negocias estrangeiros, e da agri­
cultura, commercio e obras publicas no gabinete de lO de março
de 1888, o penultimo da. monarchia. Escreveu:

- Elemento servil: voto separado do membro da Commissão es­
pe,cial, nomeada pela Camara dos deputados, etc. Rio de Janeiro, 1870,
in-4°.

- Negocios estL'angeiros: discurso do deputadu, etc. proferido na
sessão de 31 de julho de 1871. Rio de Janeiro, 1871, 53 pags. in-8°.

- Relatorio apresentado á Assembléa geral na segunda sessão
da vigesima. legislatura. pelo minisÜ'o e secretario de Estado dos ne­
gocias da agricultura, commercio e obras publicas, ete. Rio de Ja.neiro,
1887, in-4°, dous volumes, sendo o segundo de annexos.

Rodrigo Ig'nacio de Souza Menezes - Natural
da Bahia, ahi t'alleceu em avançada idade a 10 de fevereiro de 1873,
presbytero secular, conego da sé desta provincia e professor jubilado
de rhetorica, materia que leccionava a principio na cidade da Ca­
choeira, e que passou a leccionar no lyceu da capital em 1848, em
consequencia de remoção dada pelo presidente Francisco Gonçalves
Martins, de:(lois Barão e Visconde de S. Lourenço, Foi distincto pré­
gador, mas só publicou:

- 01'açíZo funeb,-e, prégada na igrejada i\Iisericordia da cidade da Ba­
hia nas exequias do conselheiro de estado Euzebio d9 Queiroz Coutinho
Mattoso da Camara, em lO de junho de 1868. Bahia, 1868,14 pags. in-80 •

- Sennào da ConceiçíZo, prégado na igreja matriz da Conceição da
Praia a 8 de dezembro de 1871. Bahia, 1871. Redigiu:

- O Cachoeirano. Cachoeira, Babia•••
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- Horizonte: jornal republicano. Bahia ...

Rod[·igo José l:<-'erreira 13ret.a!S - Natural de
Minas Gemes e abi estabelecido, tomou parte na politica do E tado e
roi mais de uma vez deputado ii. assembléa provincial. Foi membro
do InEtituto historico e geographico bratileiro e escreveu:

- Traços biographicos relativos ao finarlo Antonio Francisco
Lisboa, distincto esculptor mineiro, mais conhecido pelo appellido de
Aleijadinho, pelo cidadão, etc. Ouro Preto, 1858, in·8° - O Instituto
historico possue o original.

- Discursos proferidos na Assembléa provincinl de Minas Geraes
nos dias lI, 13 e li de setembro de 1860 por occasião da discmsão do
projecto ácerca da· revogação do regulamento n. 44. Ouro Preto, sem
data, 40 pngs. in-fol. - Foram antes publicados no CO?Teio Official

de Minas em 1858.

1~odrjgo José Ferreira Lobo - Nascido em Por­
tugal e bra.zileiro por jurar a constituição do Imperio, falteceu nesta.
cidade a 16 de dezembro de 1843 no elevado posto de almirante re·
formado da armada, ornado o peito com varias condecorações hon·
rosas. Foi o chefe da esquadra enviada do Rio de Janeiro cm 1817
p,~ra o bloqueio da cidade do Recife, bloqueio que elle estenden pelo
rio S. Francisco até o Rio Grande do Norte; chefe da esquadra que
em 21 de dezembro de 1825 bloqueou o~ portos argentinos e os da
margem oriental, oecupados por forças argentinas, e finalmente o
commandante de nossa esquadra no glorio o e memoravel combate
ãe 9 de fevereiro de 1826. Começou sua vida militar servindo na
arma de artilharia do exercito, d'onde passou para a armada no
posto de primeiro-tenente. Escreveu, ou« publicou em seu nome» como
diz Innocencio:

- lIiemoria dos acontecimentos mais notaveis pertencentes aos
dous conselhos de guerra, feitos ao chefe de divisão Rodrigo José Fel"
reira Lobo, commandante da esquadra no estreito de Gibraltar pelo
encontro dos argelinos no dia 4 do maio de 1810. Londres, 1815,
125 pags. in·8" gr. - Como se deprehende, soffreu accusações, e além
dos conselhos de guerra, publicaram·se opusculos contra eUe por
essa occasião, em Lisboa, que o levaram a publicar os dous escriptos
seguintes:

- Collecçeio de peçnsjusti ficativas, concernentes á defesa que o vice­
almirante, etc., commandaute das forças navaes no Rio da Prata, apre­
sentou em conselho de guerra, ete. Rio de J [lneiro, 1827, 40 pags. in·fol
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- Resposta i~ carta que de Lishoa escreveu UI1l amigo a outro,
omciaI de marinha na esquadra do Estl'eito SOUl'e o SUCCeESO do di,~

4 de maio, etc. Londres, 1812, 45 pags. in-8° gr. - E' uma publicação
anoayma.

- Deducç(lo dos votos do supremo conEelho provisorio que illumi­
naram a decisão final do conselho de guerra, feito ao chefe de di­
visá', etc. Londl'es, 1817, 163pags. in·8° gor.

- Exposição das contas de receita e despeza da responsabilidade
do vics-almirante gradui.do, etc., a.brangendo tedo o periodo desde
10 de dezembro de 1817 até 30 de junho de 1822, com adequa-las re·
ü~xões, etc. Rio de Janeiro, 1822, 52 plgS. ia·fol.

l~odrig'o José da Rocha - Nascido no Rio de Ja­
neiro a 5 de abril de 1846 e com praça de ospirante a guarda·marinha
em 1862, ú capitão de mar e guerra da armada, condecorado com a me·
dalha de campanha contra o PJraguay, com a da Republica Argentina
e a Oriental. Foi orador olIlcial na inauguração do edificio do Club
naval, o por essa occa~ião escreveu:

- Discu1"SO pronunciado no Club Naval na noite de II de jünho
de 1\)00 - O autor commemora a data gloriosa da batalha do Ria­
chuelo e os bons serviços já prestados pelo Club naval, do qual outros
se deve esperar, como intermediaria entre o Brazil e as nações do
globo.

l-{,odrig-o de LaIllare COl'l'êa Pinto - Nascido
a 30 de junho de 1825 na antiga provincia de Minas Geracs e advo­
gado nesta cidade do Rio de Janeiro, onde falleceu a 10 de setembro
de 1859, era bacharel em direito pela faculdade do Recife, tendo come·
çado o seu til'ocinio academico lia de S. Paulo. Escreveu:

- Discurso que no. so!emnirlade de II de agosto, anniversario da
crraçãodoscursos jllridicos do Imp'erio, proferiu o estudante... orador
nomearI0 pela corporação academic~. S. Pa.ulo, 1850, 8 pags. in-4°.

Rodrigo Octavio de Langgard de l\'.leneze
Filho do doutor Rodrigo Octavio de Oliveira Menezes, de quem em

seguida occupar.me-hei, nasceu em Campinas, S. Paulo, a II de ou­
tubro de 1866. Herdeiro do t'llento robusto e brilhante de seu pae,
bacharel em direito pela faculdade ua então provincia rIe seu nasci­
mento quando completava vinte annos de idade, é profes, 01' da facul­
,JaJe livl'e ue scieJlcias sociaes e juridicas do Rio de Janeiro, e distincto
cultor das leÚra;; ameaas. Foi secretal'io particular do presidente

Vol. VII - iO
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Dr. Pl'udente de Moraes e procurador geral da Republica. Distlncto
advogado nesta capital, é membro fundador da Academia brazileira de
lettras, socio correspondente da Academia real de spiencias de Lisboa,
e do Instituto historico e geographico brazileiro. Escreveu:

- Pampanos: versos de 1884-1885. Rio de Janeiro, 1886, in-8°.
- Poemas e idyllios: versos de 1886. Rio de Janeiro, 1887, in-8o•

- Ariosto: novella. Rio de Janeiro, 1889, in-8°.·
- Sonhos funestos: drama de assumpto colonial em tl'es actos e

cinco quadros. Rio de Janeiro, 1895, in-8° - Foi tambem publicado na
Revista Bmsilei1'a, tomo lo, pags. 65, 145, 257, e tomo 20 , pags. 90,
212 e segs.

- Festas nacionaes, com uma. introducção de Raul Pompeia. Rio
de Janeiro, 1893, XXIII-267 pags. in·8° - E' um livro offerecido á
mocidade brazileira, contendo os factos patrioticos mais importantes
com muitos dados descriptivos, em linguagem correcta e elegante,
para que se aprenda a significação elos dias que a Republica manda
guardar. Teve segunda edição em 1894.

- Nullidade de patente de invenção ante a justiça federal:
questão de bilhetes fiscaes, concluindo pela annullação da patente, de
que se faz uso ilIega!. Rio de Janeiro, 1893.

- Direito processual. Acções de divisão de terras particulares:
tratado contendo a consolidação das disposições relativas á materia,
um formulario destas acções e o regulamento que baixou com o de­
creto n.720, de 5 de setembro de 1890. Rio de Janeiro, 1893,200 pags.
in-8°.

- 01'ganisaçélo judiciaria: Beri e de artigos publicados no Jornal

do Commercio, o l° a 14 de setembro, o 5° e ultimo a 29 de setembro
de 1896.

- Os successos de abril de 1892 perante a justiça federal: razões
finaes apresentadas por parte da Fazendo. nacional pelo procurador da
Republica, etc. Rio de Janeiro, 1893, in-8°.

- BomeflS e cousas do Paraguay - Na Revista Brasileú'a, 1896,
ns. 33 e 34. Começa o autor occupando-se do dictador Lopes e seu ge­
neral J. Dias, e factos l'elativos a essa republica, antes e depois da
campanha de 1865.

- Dominio da União e dos Estados segulllIo a Constituição federal.
Rio de Janeiro, 1897, in·8° - Com este livro obteve o autor a medalha
de ouro ~ Silva Lisboa ~ com que foi premiado pelo jury do Instituto'
da ordem dos advogados brazileiroS)lo certamen aberto pelo mesmo
llliltituto.
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- Oonstituições federaes. Rio de Janeiro, 1897, in-8° - E' uma
compilação das constituições dos estados da America, da Suissa, e da
Republica Argentina, e confronto com a nossa constituição -politica.

- Noções de uireito federal, professadas na Universidade de
Buenos-Ayres por D. José Manoel Estrada: traducção e notas, etc.
Rio de Janeiro, 1897, in-8°.

- Acções de divisão e demarcação de terras particulares, tratado
contenelo a consolidação das disposições relativas á materia, um for­
mulario destas noções e o regulamento que baixou com o decreto
n. 720, de 5 de setembro de 1890. Rio de Janeiro, 1893, 2° edição
melhorada e accommodada ao povo rIe todos os estados da União. Rio
de Janeiro, IS99, in-So.

- Felisbel'to Caldeira. Cl1ronica dos tempos coloniaes. Rio de
Janeiro, 1900, 252 pags. in-So - E' um trabalho l1istorico, mas es­
cripto em forma de romance, com um mappa genealogico dos Cal­
deiras, demonstrando descenderem estes de D. João, 3° duque de Bra­
bante, fallecido em 1355.

1~oclrig'o Oclavio de Oliveira ~.reuezes - Filllo
de Rodrigo de Souza Menezes, na ceu na provincia da Bahia a II de
lUaio de 1839 e fillIeceu a 13 de junl10 de 1882 em Vassouras, na
antiga IJroYincia do Rio de Janeiro. Doutor em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade de S. Paulo, apeoa. formado foi à Bahia,
que o elegeu de-putado a sua assemblea. Tornando á S. Paulo,
estabeleceu-se como advogado em Campinas, d'onde pas. ou a advogar
na Curte; exerceu o cargo de promotor publico, e finalmente admi­
nistrou a provincia do Paraná de 1878 a 1879. Foi um dos mais
robustos talenlos daquella faculdade, possuia todos os dotes oratorios,
pertencia a varias associações de letlras desde estudante, como o
Insti tuto dramatico de S. Paulo c escreveu;

- J01'ye: drama, em 5 actos. S. Paulo, 1861 - E' um drama da
'Vida academica com seus prazeres e tristezas.

- Haabds: drama em um prologo e dous actos. S. Paulo, ]861 ....
- E' um brado contra a escravidão e em prol do abolicionismo.

- Amor e tumulo: drama. S. Paulo, ]861.
- Theses e dissertaçcio para obter o grão de doutor em direito.

S. Paulo, 1862, 16 pags. in-4° - Oponto sobre que dissertou é: « A
lei n. 601, de 18 de setembro de 1850, pertence exclusivamente ao do­
minio do direito civil ~ Quaes as razões que se deduzem de suas dis­
posições para su~tentar opinião contraria ~
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- Cvlonisa;iio no Para11li: serie de. artigos pu L1icadr) no Cru­

zei/·o. Rio de Janeiro, 1880 - Ha ainda varias trabalhos de sua penna
em jornaes e revistas, desde o tempo de estudante, dos quaes citarei
um:

- Conto phanlastioo - publicado no Tymbim, 1861.
- Relataria com que passou a administração da. provincia do Pa-

raná ao la vice-presidente. Curitiba, 1879, in·4o - Foi um dos reda­
ctores do

- TV?nbin, jornal academico de S. Paulo. S. Paulo, 1860 - O
primeiro numero sahiu a 5 de maio de l860, e não em 1859, como foi
dito no artigo de Florencio Carlos de Abreu e Silva. Por ultimo
redigiu, tambem com outros:

- Reforma: orgão do partido liberal do Rio de Janeiro, 186•..
a 187...

Rodrig;o Finto Guedes, Barão do IUo d<~ PraLl\
- Filho de Rodrigo Pinto Guedes e dona Maria da Silvoim Pereira,
nasceu em Gradiz, POI'tugal, a 17 de julho de 176~ e faLleceu iJrazileiro
pela constituição politica do lmperio a 13 de junho de 1845 em Pariz,
sendo almirante reformado da armada, grande dignitario da ordem
da Rosa e grã·cruz da de S. Bento de Aviz. Fez em sua patria os
primeiros estudos para o estado ecclesiastico, mas depois assentou praça
no exercito, passando mais tarde para a marinha. Foi el1e quem,
substituindo no commando da esquadra braziLeira o vice-almirante
Rodrigo José Ferreira Lobo, dirigiu a mesma esquadra na campanha
do Rio da Prata, de março de 1826 até dezembro de 1828, so:trrendo
accusações, pelas quaes respondeu a conselho de guerra. Escreveu
por esta occasião:

- De(es(t do almit'anle Pinto Guedes, Barão do Rio da Prata, no
conso1ho de guerra, á que respondeu pelo commando da. esquadra im­
p~rial no Rio da Prata, etc. Rio de Janeiro, 18:~9, 136 pags, in·4" - A
um escripto em refutação, attribuido ao Marquez de Queluz (veja-se
João Severiano Maciel da Costa), respondeu elIe:

- Eohee et mat á impostura. do illmo. exmo. sr. João SeveriaM
Maciel da Costa, Marquez de Queluz, grã-cruz da imp.eri111 ordem do
Cruzeiro, conselheiro de estado, senador do Imperio, ex-presidente da
proyincia da Bahia., ex-desembargador do paço,' ex-ministro e secre­
ta 'io de e 'tado de tli versas repartições, etc. Rio de .laneiro, 1830, 126
paga. tn-4" - E como aiuda o Marquez in istisse na polemica, já
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pessoal, com o opusculo «O Barão do Rio da Prata nú e crá, tal qual e
e sempre foi », Pinto Guedes deu ao prelo:

- Resposta ao ultimo opusculo do exmo. sr. João Severiano Ma­
ciel da Costa, Marquez de Queluz, pelo seu menor admirador, o al­
mirante Pinto Guedes, Barão do Rio da Prata. Rio de Janeiro, 1830,

73 passo in-4° - Antes disso, ainda no serviço de Portugal, escreveu:

- Regimento dos signaes para ter uso á bordo dos navios de
g'uerra, commandados pelo Marquaz de Niza. Lisboa, 1798,3 vols. in-4"
com 29 estampas.

FI'. Rodrigo de S. JOl!!é da Silva Pereira ­
Filho do doutor Marcellino ela Silva Pereira e dona Maria Clementina
Pel'eira, nasceu 1111 povoação de Muritiba, comarca da Cachoeira, na
provincia da Bahia, a 9 de agosto de 1789 e falleceu no Rio de Janeiro
a 24 de :),bril de 18'53. Monge benedictino, professo no mosteiro da
mesma província pqr satisfazer aos desejos de seus paes, honrou sempre
o estado que abraçara, quer por suas raras virtudes, quer por sua
il.lustração. Exerceu os IT)ais elevados cargos em sua ordem, leccionou
pllilosophia e foi por muitos annos bibliothecario do mosteiro da côrte e
vice·reitor do collegio de Pedro Ir desde 1839 até 1851, deix:alldo o
cargo por cl1usa da molestia de que veio a fallecer. Foi sacio do In­
stituto historico e geographico brazileiro e versado nas linguas fl'anceza,
italiana, grega e latina principalmente, na qual escrevia quer em
prosa, quer em verso. Enthusiasta de Horacio, lia-o com prazer e es­
creveu muitas odes no seu estylo; inflammado no espirito dc Oaviu,
imitou seus psalmos e escreveu no seu estylo primorosas traducções.
Nunca colleccionou suas obras; ao contrario, em momentos de deses­
perança, não raros nos soífrimentos longos e dolo1'osos, desteuiu·as
todas, só ficando cópia de algumas poesias. que amig03 intimos poderam
obter. Dentre taes composições havia alguma de cunho historico, pri­
mando pela correcção da phrase. que podemos denominar horaciana;
outras demasiado livres e algumas satyricas, de fazer chorar lagl'imas
ue sangue áquelles a quem eram di1'igidas, como dis~e o dr. Teixeira
de Mello. Convido o leitor a ver o que desse illustrado e virtuoso
sacerdote da eg1'eja catllolica escreveu o erudito oeador do Instituto
historico e geographico beazileiro, n<l. Revista Trimensal deste In­
stituto, tomo 16°, pa.gs. 612 e seguintes. São de Frei Rodrigo:

- Cantico pelo fallecimento tIo princlpe D. Aífonso - No livro
« Ablação do Instituto historico e geographico brazileil'o á memoria de
seu presidente honol'ario, o senhor d. Atronso, augusto primogenito de
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suas magestades imperiaes », pags. 49 a 5) e na Revista <10 Instituto,
tomo lIo, pags. 49 e seguintes.

- Traducç fl0 dus psalmo de David: 42° «Judica me Deus»; 81°
«. Deus stetit in synagoga deorum» ; 84" «Benedixisti, Domine, terram
tuam ~ - Nos apontamentos historicos d.\ ordem benedictina em geral,
eto., pelo dr. Benjamin Franklin Ramiz GaIvão, e na. dita revista,
pags. 393 a 398 do tomo 35°, parte 2", onde estão tambem publicados
os Apontamentos do Dr. Ramiz. Além destas poesias acha·se nesta
obra uma poe3ia olferecida a M. de A. Porto Alegre, tambem ropro·
duzida na Revista em seguida aos psalmos, de pags .. 98 a 402, e outra
ao dr. Joaquim Caetano da Silva no periodico Guanabanl, tomo 3",
1850.

Rodrlg'o Soares Cid d Bivar -Filhodo conselheiro
Diogo Soares da Silva de Bivar e irmão de dona Violante Atabalipa
Ximenes de Bivar e Velasco e de Luiz Garcia da Silva de Bivar, todos
mencionados neste livro, nasceu na cidade da Bahia no anno de 1812
e fJlleceu no Rio de Janeiro a 15 de janeiro tle 1856, doutor em me­
dicina pela universidade de Aberdeen e socio do Instituto historico e
geographico brazileiro. Escreveu, ua

- These para o doutorado em medicina - sustentada na faculdade
de Abercleen e que nunca pude ver.

- Conside"ações cinwgicas sobre os principios da amputação:
these para verificação de diploma, apresentada e sustentada em 13 de
dezembro de 1847. Rio de Janeiro, 1847, in·4° - Foram publicallas
tambem no Archivo medico brazileiro.

- Considerações sobre as propriedades anesthesicas do c1l10ro­
formio, por J. Y. Sympson, doutor em medicina, peofessor de partos
da universidade de Edimburgo, e medico parteiro de S. M. a
Rainha cld Inglaterra; traducção do francez pelo dr. etc., medico da
Santa Casa da. Miseeicor·dia. No Archivo medico brasileiro, tomo 4°,
1847-1848, pags. 175 e seguintes.

- AppZicações do f01'ceps debaixo da influencia do c1l10roformio;
Peri tonite puel'peral: Observação do de., etc.- Nos Annaes Brasitiense,
de Medicina, 1848-1849, pags. 91 e seguintes.

Rodrigo de Souza da Silva Pontes- Fi1llo
do capitão de fragata Antonio Pires da Silva Pontes Leme, de quem
já me occupei, e dona Caetaua HercuJina l\Ialheiros, nasceu na cidade
da Bahia a 27 de outubro de 1799 e falIeceu a 30 de janeiro de 1855
na Republica Argentina, onde exercia o cargo de ministro plenipo-
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tenciario do BraziL Bacharel em direito pela universidade de Coimbra,
seguiu a carreira da magistratul'a até ser desembargador da relação
do Maranhão. Pl'esidiu às provincias do Pará, de Alagõas e do Rio
Grande do Sul, foi juiz de direito e deputado provincial; representou
na camara tempararia a provincia de Alagõas na quarta legislatura
e o Pa.rá na quinta. Era commendador da ordem de Chrlsto e sacio
do Instituto historico e geographico brazileiro, e respeitado por sua
illustração, caracter e probidade. Escreveu:

- Quaes os meios de que se deve lançar mão para obter o maior
numero possivel de documentos relativos á historia e geographia do
Brasil ~ - Na Revista do Instituto, tomo III, pags. 149 a 157. E' are·
sposta a um programma dessa associação.

- Onde aprenderam e quem foram os artistas que fizeram le­
vantar os templos dos jesuítas em Missões e fabricaram as estatuas
que alli se achavam collocadas ~ - Na dita Revista, tomo IV, pags. 61

a 80 da 2" edição. Idem.
- Catalogo dos administradores da provincia de Alagõas até 1841

- Na dita Revista, in-fol. em forma de mappa. .
- Biographia do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira - No tomo 2°,

pags. 501 a 505 da 2" edição.
- Biog~'aphia do infeliz poeta comico Antonio José da Silva,

inedita.
- ll1emm'ia historicà das causas e acontecimentos que mais imme­

diatamente PEecederam a sedição de 20 de setembro de 1835 na cidade
de Porto Alegre. Rio de Janeiro, 1844, 80 fls.- Idem. Esta obra e a
precedente, assim como varias poesias, traduzidas de Schiller e do
outros, foram vistas por M. de A. Porto Alegre, depois Barão de
Santo Angelo - Silva Pontes publicou em jornaes algumas poesias que
compunha desde estudante e deixou muitas ineditas, das quaes Inno­
cencio da Silva viu um caderno pertencente a um amigo do autor,
e que continha epistolas, odes, sonetos e outras composições feitas em
Portugal ao gosto bocageano.

- Memoria da vida e escriptos de Antonio José da Silva - auto­
grapho de 23 folhas in-fol. pertencente a Bibliotheca nacional do Rio
de Janeiro.

- Swnma~'io historico do Brasil- autographo de 35 folhas in·fol.
na mesma bibJiotheca.

Rodrigo Theodoro de Freitas - Nascido em Lisboa
a 9 de novembro de 1801, falleceu no Rio de Janeiro a 10 de abril de
1876 no elevado posto de chefe de esquadra reformado, ofIlcial da
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ordeUl da Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz, condecorado com a
medalha da campanha da indepcndencÍtt na Bahia e com a medalha da
divisã.o cooperadora da boa ordem em Pernambnco. No posto de 2° te­
nente da armaL1a jurou a independencia do Brazil a 5 de abril de 1824.
Escreveu:

- j\fem~ria sobre o porto tle Pernambuco e seus melhoramentos
apresentada ao Ministerio da marinha pela commissão paro. esse fim
nomeada. Rio de Janeiro, 1849, 30 pags. in-4°- Foram da commis~ão

o capitão-tenente Elisiario A. dos Santos e o cngenheit'o J. Mamede
AI ves Ferreira.

Rodrigo ':I:'heophilo Gonles Ribeiro - Nascido
na cidade de DiamanLina, Minas Geraes, é empregado no Archivo Pu­
blico deste estado e escreveu:

- Nevoas matutinas.
- Contos e poesias- Não pude ver esles trabalhos.

1~OlDã.o Puig"gori - Filho do doutor João Igna.cio puiggorí
e nascido na Hespanha, é cIdadão brazileiro por a,Jopção, diplomado pela
Escola Normal de S. Paulo, pt'oCessor da. escola·modelo «Caetano de
Campos» e escreveu:

- Cousas brasileil'as: livro de leitura. S. Paulo, 1896 - E' um
livro destinado á educação da infancia, contendo anecdotas e pequenos
contos moraes e noticia sobre a fauna e a fiora do Brazil, em linguagem
accommodada à intelligencia infantil e que deleita ao mesmo tempo
que instrue. Foi approvado pelo Conselho da Inslrucção Publica.

- Atb~~m de gra vuras para o ensino de linguagem. S. p.mlo, 1898.

ROlDario Martins - como se assigna, sendo, porem, seu
primeiro nome Alfredo, é filllo do tenente-coronel José Antonio
Martin'il e dona Florencia Ferreira Martin~, nasceu a 8 de dezembro
de 1874 na capital do Pat'aná. Tem oecupado diversos ca.rgos no func­
cionalismo do seu estado, e actualmente (1899) exerce abi o logar
de omcial da 2' secção da secretaria de estado dos negocios de obras
publicas e colonisnção. Dado ás let tras e li. imprensa., escreveu:

- Voz-es intimas: pamphleto anti-clerical. Curitiba, 1893.
- Noites e alvoradas: propaganda spirita,. Curitiba, 1895.
- O Socialismo: Curitiba, 1896 - E' um pamphleto de agitação

socialistll, em que o autor analysa. 03 diversos systemas sociaes, ata·
cando o convencionalismo nas sociedades actuaes.
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- Ruirias: conlos. Curitiba, 1898 - Como jOl'lla1ista, fundou e

l'adigiu:
- Cidllde de Curitiba. Curiliba, 1894.

A Tribun:.t. Curitiba, 1895 - Com Sebastião Paraná.
- El)olHÇiio. Curitiba, 1896 - Com Julio Pernetta.
- A penna: revista de arte. Curitiba, 1897 - Com .T. Pernelta.

Redigiu:
- A Republica. Curitiba, 1 '97 - E redige com Emiliano Pernelta,

e Julio Pernelta
- Club Ctwitibano: revisla do club deste nome. CUI'iliba, 1890~

1898 - E' mensa,1 e ainda perdura.
- Almanah do Paraná, para 1900. Curitiba, 1899, in·8".
- Almanah do Paraná para 1901. Cueiliba, 1900, in-8°.
- Historia do Paraná, 1555 lt 1853. Curitiba, 1900, in·8" - Foi

otrereciàa ao Instituto historico egeographico brazileiroem sessã.o de 31
de agosto de 1900 como titulo para sua admissão nesta associação.

Ro:rnualc.lo A ..lves de Oliveira - Filho de Je.,aquim
AIves de Oli veira e dona Lourença AIves de Oliveira, nasceu na cidade
de Goyana, Pernambuco, a 9 de fevel'eiro de 1825 e falleceu no Rio
de Janeiro a 13 de j,tneiro de 1895. Dedic~udo-se á ad vocacia no fôro
da cidade do Recife e em Minas Geraes, foi sempre republicano e para.
pl'opagação das idéas que alimentava redigiu:

- Artista Pernamúucano. Recife, 1877.
- O Brado do Povo. Recife ...
- O Democrata. Reciftl ...
- O Commercio a retalho. Reciftl .•.
- A Republica Fede?'alil)a : orgã.o 0.0 Cluu l'cpuGlicano do ReClre.

Recife, 1 72, in-fol.
- A ilfarque;a do Linguarudo: periodico imparcial, critico, satyrico

A jaco-seria. Recife, 1876, in-fol.
- A Duqueza do Linguarudo: periodico imparcial/critico, satYl'ico

ejoco-serio. Recife, 1877,in·fol.- Escreveu as seguintes obl'as:
- Livro do povo. Aualyse á Constituição dos povos desde Adão

alé este seculo. Recife, 1871, Xlll-122pags .. in-4°.
- A honra da mulhe?' perante o direito criminal. Recife.
- O c?'ime de estttpl'O e suas consequencias. Rio de Janeiro, 1888,

51 pags. in-4°.
- O·dinheiro, s:1bedoria e virtude: romance brazileiro. Recife,

1875, VIlI-96 pags. in- o peq. - E' um livro escripto pn.m comple­
mento da educação de seus filhos, a quem é otrerecido.
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D. Rom.naldo Antonio de Seixas, Marquez
de Santa Cruz, 17° a.rcebispo da Sahia e primaz do Brazil- Filho
de Francisco Justiniano de Seixas e dona Angela de Souza Bitten­
oourt Seixas, nasoeu em Cametá, provincia do Pará, a 7 de feve.
reiro de 1787, no mesmo dia. e no mesmo logar, em que, em 1762,
nallceu seu tio o bispo dom Romualdo Coelho de Souzn" de quem
tratarei brevemente, e falleceu na Bahia 0.29 de dezembro de 1860. Rece·
bendo sua primeira educação sob as vistas do dito seu tio, foi con·
cluil·a em Lisboa na oongregação do o1'ato1'io, onde teve por um de
seus mestres o padre Theodoro de Almeida, o celebre autor das « Re.
oreações philosophicas ». De volta ao Pará, por occasião da abertura
da aula publica de philosophia, com dezoito annos de idade, fez um
discurso que enlevou o auditorio; aos dezenove anuos, com a primeira
tonsura, foi nomeado mestre de cerimonias do solio e começou a lec­
oionar no seminario episcopal latim, rhetorica e philosophia; aos
vinte. e um tomou ordens de sub·diacono e estreou na tribuna sagrada.
por adoecer o orador, improvisando o panegyrioo de S. Thomaz de
Aquino; aos vinte e dous, tendo ordens de diacono, veio ao Rio de
Janeiro, com outro joven ecclesiastico em commissão do bispo do
Pará, para, em seu nome, comprimentar a família real e tratar de
importantes assumptos da diocese, regressando com a nomeação de
conego da Sé paraense e a de cavalleiro da ordem de Christo; aos
vinte e tres recebeu ordens de presbytero, foi nomeado parocho de
Cametá e logo vigario geral da provincia, sendo mais tarde, por
morte do diocesano, vigario capitular. Nomeado arcebispo da Bahia
a 12 de outubro de 1826, foi sua nomeação confirmada por Leão XII a
20 de maio de 1827; foi sagrado no Rio de Janeiro a. 28 de outubl'o
deste anno ; tomou posse do cargo por procUl'ação a 31 de janeiro de
1828, e a 26 de novembro fez sua entrada na Bahia. Foi eleito pre·
sidente da junta provisoria governativa por duas vezes, em 1821 e
em 1823 ; representou a provincia do Pará na la e 4" legislaturas e a
da Bahia na 3" e 5", occupanrio por duas vezes na camara a cadeira da.
presiuencia. ; em 1841 presidiu a solemnidade da sagração do segundo
Imperador. como metropolita e prima.z do Brazil. Agraciado por
d. Pedro I com o titulo de prégador da capella imperial e com a grande
dignitaria da ordem da Rosa, foi por d. Pedro II agraciado com a
grã·cruz da ordem de Christo, com o titulo de Conde e depois o de
Marquez de Santa Cruz; era socio da Academia real das sciencias de
Munich, do Instituto de Africa em Pariz, do Instituto historico e geo­
graphico brazileiro e de muitas outras sociedades de sciencias elettras.
Gigante pela intelligencia e pela illustração, como o chamou o dr.
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Macedo, era dotado de excessiva modestia, de trato amenissimo, de
bondade evanllelica, de todas as qualidades, emfl.m, que exaltam,
fa:'.em veneranda e amavel a creatura humana. Escreveu:

- Or,J,çt1o fUllebre, recitada ;:las exequias da serenissima senhora
infanta dona Ma.ria Anna, celebradas na cathedral do Pará. Rio
de Janeiro, 1814, 17 pags. in·8°.

- Sermilo em acção de graças pelo SUCCeBSO de nossas armas
em Portugal, pregado na igreja. dos militares do Grão-Pará na fe!ta
que celebrou a otIlcialidade do lo regimento de linha do Rio de Ja­
neiro, 1812, 31 pag~, in·8°.

- Sermão de acção de graças que no uia 13 de maio celebrou
o 'enado da camara dosta oapital ( do Pará) pela feliz acclamação
do muito alto e poderoflo sr. dom João VI, rui do reino unido de Por·
tugal, BraziL e Algarve. Rio de Janeiro, 1818,22 pags. in·4°.

- O"ação funebl'e do exm. rev, bispo do Pará, dom Manoel de Car­
valho, nas solemnes exequias celebradas pelo cabido, etc. Lisboa,
1819 - Um distinoto pregador de Lisboa, a quem foi incumbida a
censura desta oração, resumiu sna critica nas seguintes palavras:
« O conego Romualdo principia por onde os outros acabam.»

- Se1'mões panegyricos recitados, etc. com dous discursos sobre
a philosophia. Bahia, 1819, m-8° - Os dous discursos são:

- OmçOo g1-atulato1'ia pela restauração dos estudos philosophicos
nesta capital, que recitou na aula regia de philosophia, quando o
respectivo professor, restituido á sua ca.deira., abriu o curso philo­
sophico perante o illm. exm. sr. Conde dos Arcos, etc. - Se acha de
pags. 89 a 110 - Contava o autor 18 annos de idade.

- Oratio habitu VII idus octobris in Paraensi seminario. Cum
primum philosophiam docendi manus auspicaretur 1 Anno MOCCCVII
- De pags. III a 128.

- Oraçl7o funebre da muito alta e augusta senhora d. Maria
Leopoldina Josepha Carolina, archi-duqueza d'Austria, primeira Impe.
ratriz do Brazil, que nas solemnes exequias celebradas no dia 6 de
março deste anno na igreja da Santa Casa da Misericordia recitou) etc.
Rio de Janeiro, 1827, 30 pags. in-8°.

- Sermão recitado perante SS. MM. e AA. II, na missa solemne que
no dia 2 de janeiro fez celebrar em lou VaI' de N. S. da Gloria are·
spectiva irmandade, depois da pomposa cerimonia da apresentação do
serenissimo principe imperial á mesma Senhora, etc, Rio de Janeiro,
1826, 19 pags. m-4°.

- DisCtwsO que no dia ló de agosto, anniversario da adhesão desta
provincia do Pará a causa da iudependencia <.lo Imperio, recitou
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por motivo do juramento da constituição, ratificado nesse dict por
todas as autoridades ecclesiasticas, civis e militares. Rio de Janeü'o,
1825,20 pags. in-4°.

- Panegyl"ico de S, Gonçalo de Amarante, prégado na igreja do
Bomfim. Babia, 1832, in-4°.

- Discurso que em 17 de setembro de 1835 recitou no :tcto em
que se lançou o babito de S. Bento a 10 noviços, etc. Bahia, 1835,
I9 pa~3, in-4°.

- Discu?'sO sobre a questão do Governo do Brazil com a Côrte de
Roma, Rio de Janeiro, 1837, 16 pags. in-8°,

- Discursos parlamentares que prolJunciou na camara dos depu­
tatlos durante a legislatura de 1826 e nas se.'sões de 1834 e 1836, etc.
Colligidos e publicados pelo presbytero secular Vicente Maria da
Silva, Babia, 1836,286 pags. in-4°.

- Discursos pronunciados na sociedêtde Bibliotbeca claEsica por­
tugueza e na sociedade Instructiva, da Bahia - São tres e acbam·se
no Musaico, tomo 2°, pags. 34 a 42, 184 a 190 e 262 a 267.

- Past01'al que o governador do bispado do Pará dirigiu aos
revs. parocbos com os exemplal'es de duas homilias, transmittidas

\
pelo respectivo diocesano na conformidade de uma. portaria regia.
Lisboa, 1822, oito p3.gs. in-4u - Achava-se o diocesano na assembléa con·
stituinte portugueza.

- Pastoral por occasião de ser elevado iL c:l.deira arcbiepiscopal
<.la Babia. Rio de Janeit'o, 30 pags. in,4°,

- Ca?'ta pastol'at de 22 de fevereiro de 1830, publicando o
Jubileu. Bahia, 1830. in-4°,

- lnstl'ucÇao pasto?'al sobre os estudos do clero no estabelecimento
das conferencias ecclesiasticas na sua dioces3. Bahia, 1830, in-4°.

- Pastoral cOllv'idando os seus diocesanos ao solemne 'l'e-Deum

que pretende fazer celebrar na igreja c'l.thedral pelo feliz restabe­
lecimento de s. m. o Imperador. Babia, 1830, in-4°.

- Pastoml em que ordena que o dia 2 de julho seja conside­
rndo dia santificado, dada na cidade da Bahia aos 26 de junho de
1830, in-4° - Foi reproduzida na AstnJet, n. 595, de 28 de junlJo do
mesmo anno.

- Pastor'al aos habitantes do Pa,Tá condemnando o movimento
armado e parsuatlindo os revolucionarios a largarem as armas.
Babia., 1835. in·4° - Esta pastoral foi escripta a convite do go­
verno da regencia por occasião da revolta. O general M. Jorge Ro­
drigues, depois Barão de Taqual'Y, diz o dr. Macedo, nella encontrou
uma phalange que lhe deu victorias sem combate e sem victimas. Vi,
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ha tempos, Lluas outras por occa,iii.o da revoluçü,o de 7 tle nJvembro
de 1837, que muito contribuiram para desen vol ver o enlh'lsiasmo em
prol da integridade do Imperio.

- Pastoml em que, recolhendo·se á capital da provincia, de­
pois de extincta a revolução, saúda e felici ta os seus diocesanos.
Babia, 1838, II paga. in·4°.

- Pastoml invocando a caridade publica em favor da desolada.
provincia do Ceará por meio de subscripções abertas pelos reverendos
parochos da diocese. Bahia., 1846, 5 pags. in·4°. \

- Inst"ucçcro Pastoral, respondendo as pl'incipaes objecções que
se teem feito contra o poder temporal do papa. Babia, 1860, in·4.°.

- Representação dirigida á assemblea geral do Brazil sobre o
privilegio do fÔl'O ecclesiastico, extincto pelo processo do codigo cl'i­

minaI. Bahia, 1832, in·4Y.

- Rep"esentação dirigida á assembléa geral legislativa sobre um
projecto de lei l'elativo aos impedimentos e cau 'as matrimoniaes,
(llIerecido . ti, cama.ra dos deputa'Jos em 1831. Bahia, 1832, in·o".

- ReS1JOsta ~L um avis do ministCl'io da justiça. Hallia, 183'1.
-Memoria apologetica em resposta a um opuscnlo do exm. l'ev.

sr. bispo do Rio de Janeiro ácel'ca do prelado que devia fazer o acto
da coroação e sagração de s. m. o Imperador. Bahia, 1842, in·8° ­
Versa a questão: si deveria o celebrante ser o arcebispo metropolitano
e primaz do Brazil, ou o bispo capellão·mór do Rio de Janeiro. ( Veja.
se dom Manuel do Monte Rodrigues de Araujo. )

- Resposta ao dI'. VilleJa Taval'es sobre as obrigações mixtas
dos parochos. Bahia, 1853 - A resposLO, r~rere·se a uma consulta do
prote SOl' de direito: «Si os parochos podem ser pro«essados e
punidos pelo poder tempoml, qua.ndo violam as obrigações mixtas e
as leis do estado. » (Veja·se Jet'onymo Villela de C.\stro Tavares. )

- Requel'imento a2l'esentado á cn.mara dos SI'". deputados. Bahia,
1839, 14 pngs. in-4°.

- Repl'esentaçc7o dirigida á Slla magestade o TmperaLlol' sobre a
proposta do governo ácerca do casamento ci iI. Babia, 1859, 56 pags.
in·8°.

- Representação dirigida ás camara' legislati vas acerca da pro­
posta do governo sobre o casamento civil. BalJia, 1859,47 pags_ in-80.

- Breve memoria ác~rca da naturalidade do. padre Antonio
Vieira, ctll compa.nbia de Jesus, de que foi encarregado pelo Instituto
historico e .geographico do Bri~zil - Sahiu publicadlL na Revista, do
mesmo Instituto, tomo 9°, paga. 5 a 32.
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- Manual completo de solida piedade, ou guia espiritual nas
praticas de verdadeira devoção, extrahido dos melhores autores
mysticos do mundo ca,tholico sob os auspicias e approvação do exm. revm.
sr. dom Romualdo Antonio de Seixas, etc. Bahia, 1854 - Alóm do
·que fica. mencionado, e do que dom Romualdo nunca publicou, nem
teve o tempo preciso para revêr, ha um grande numero de scrmões,
homilias, discursos, pastoraes, etc., que constam das

- Obras completas do exm. revm. sr. dom Romualdo Antonio de
Seixus, arcebispo da Bahia, 6 vols. in-8° a saber:

- 1.0 "olo Pernambuco, 1839 - contendo 29 pastoraes e la por·
tarias, etc. sob a regencia do arcebispado.

- 20 vol. Pernambuco, 1839 - contendo 13 sermões e discursos
e mais 16 escriptos diversos.

- 30 voz. Pernambuco, 1839 - contendo 61 discur.ms parlamen­
tares e uma representação ao senado.•

- 40 vol. Bahia, 1852 - contendo 32 pastoraes e 7 discursos,
sendo tres deUes os que mencionei, recitados nas sociedades Bibliothecll
classica portugueza e instructiva, e os dous ultimas na camara dos
deputados em 1841.

- 50 vol. Bahia, 1858 ~ Contendo 29 escriptos diversos, e entre
elIes a Memoria apologetica e a Memoria sobre a naturalidade do
padre Antonio Vieira.

- 60 vol. Bahia, 1858 - contendo 63 egcI'lptos diversos, sendo pag­
toraes onze desses e~JCriptos. Depois da. morte do autor foram pu·
blicadas:

-- Memorias do Marquez de Santa Cruz, arcebispo da Bahia, etc.
Rio de Janeiro, 1861, in-4° - Vem ahi uma noticia biographica do autor
pelo padre José Joaquim da Fonseca Lima, que foi quem fez a publi­
cação. Tenho razões para suppor que dom Romualdo não tencionou
nunca, que vissem a iuz eEsas memorias. O conego dom Romualdo
Maria de Seixas Barroso, de quem passo a tratar, pretendendo com·
pletar a noticia. das obrasde seu venerando tio, encetou a publicação das

- Obras completas do Marquez de Santa Cruz, arcebispo da Bahia,
etc. Tomo lo Discursos sacros. Bahia, 1876, in-8° - São 36 discursos,
começando pela reimpressão dos sete que veem no livro « sermões e
panegyricos». O mais são sermões, panegyricos, homilias e discursos
reUgiosos, abrindo o livro, que tem 399 pags., uma introducção do
colleccionador e uma noticia biographica do autor, já publicada. Com
effeito, muitos sermões, pelo menos, do venerando prelado não foram
nunca publicados. Neste ca.so parece-me estar o $eu primeil'o sermão
que é o
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- PanegYl·ico de S. Thomaz de Aquino - R' um impl'oviso feito em
substituição do proprio bispo do Pará, que a.dl)eceu repentinamente,
sendo dom Romualdo subdiacono.

1~olllualdo AntoniQ de Seixas, 2"- Filho do com·
mendador Raymundo de Moraes e Seixas, que era il'mão do a.rcebispo
Marquez de Santa Cruz, nasceu no Rio de Janeiro a. 28 de dezembro
de 1828 e falleceu na Bahia, onde se casara e exercia a profissão de
,~dvobado, a 26 de dezembro de 1882. Bachal'el em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade de Olinda, exerceu, antes de dar-se â advo·
cacia, varios cargos da magistratura nessa provincia e representou-a
em muitas legis1aturas em sua assembléa. Foi socio da antiga sociedade
instructiva e de outras e, além de varias discursos proferidos na qua·
lidade de deputado provincial, que publicou em opusculos, e de
algumas razões sobre questões forenses, escreveu:

- DisCUI'so na assembléa provincial em sessão de 3 de dezembro
lte 1857. Bahia, 1858,31 pags. in-8°.

- DisCllrSO sobre as irmãs de caridade, pronunciado na assemblea
provincial em 13 de maio de 1859. Bahia, 1859, 34 pags. in·80 •

- Um {ti saucloso á. inclita memoria do Exm. e Revm. Sr. D. Ro­
mua.ldo Antonio de Seixas, Marquez de S,tnta Cruz, offerecendo ao
publico grata recordação de sua vida, de seu testamento, de sua morte.
Bahia, 1851, 16 pags. in-8°.

- Prompttwrio para mais facil comprehensão e execução da lei
n. 2040, de 28 de setembro de 1871, e mais disposições sobre a emanci­
pação do elemento servil. Bahia, 1871,48 pags. iu.40 •

- Protesto a.presentado na imprensa contra o aviso do ministerio
do Imperio de 19 de julho de 1878 na parte em que declara não dever
ser acceito o suppletorio por caução rle fato a falta de procuração com
poderes para a posse de emprego publico. Bahia, 1878,25 pags. in-8°.

- Ensaio de um tratado regular e pratico sobre o divorcio, ::e~

gundo o direito canonico, synodal e civi 1 brazileiro, contenclo o formu.
lario <las acções respectivas. O.trerecido ao episcopado e ao clero bra_
zileiro. Bahia, 1867 - Segunda edição, revista e consideravelmente
augmentada. Bahia, 1880,336 paga. in·8° - E' a primeira obra que
temos sobre a especie, aliás de summa importancia religiosa e social.
O dr. Romualdo tambem escreveu varias poesias, até em latim, como
esta:

- ln anniIJel'sa?'Ío primo decessus doctol'iEJ Romualdi Anton! a
Seixal3, compollita et oblata. Mio di1ecto á patre amanti, ode - Na
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GlL~eta da Bahia tIe 21) tIe jandl'o de 1881 com a tra:lucção pol'lugucz:J.
em seguida.

- O Cruzei?'o: pel'iotIico cltll lico. Bahia, 18i4 - Este periodico foi
redigido exclusivamente pelo UI'. Romualdo e creado para delesa U3.
questão religiosa que então se l1gitava, Depois elle fundou e redigiu
com seu primo o dr. Romualdo Maria de Sei xas Bal'l'oso, de quem
passo a tratar: .

- O Lidador: periodico eatholico. Bahia. 1877·1878 - Finalmenté
Coi um dos redactores d3.

- Ga:;eta da Bahi.t. Bahia, 1879 a 1883, in·foI.

l.~oD1ualdo Antonio de Seixas, 3° -Filllo do prece·
denle e dona Elisa Candida Pontes ue Seixas, nasceu na capital. a3.
Babia a 14 de março de 1854 e falleceu a 21 de janeiro de 1880, victima
tle uma febre perniciosa. Matriculando-se na faculdade de medicina
de sua provincia natal, recebeu o grau de doutor em dezembro de
1875 e, no anno de 1877, apresentando-se ao concul'SO a. um logal' de
lenle suiJstitu to da secção do sciencias accessorias, foi lIelle provido
por decreto de 3 de novembro do dito anno, sendo depois nomeado
tamiJem professor de sciencias physicas e naturaes do Atheneu Ba·
hiano. Escreveu:

- Febl'es intennittentes dos paizes tropicaes. Qual o melhor tl'a­
tiamento dos aneurismas 1 Do infa:lticidio considerado sob o ponto de
vista medico-legal. Das emissões sanguinaes nas pneumonias. ' Bahia,
1875, 107 pags. in-4° - E' sua these inaugural.

- Alcools polyatomicos: these de concurso a um dos lagares de
lente substituto da secção de sciencias acc9S30rÜ1.S da. faculdade de me·
dicina da Ba.bia. Bahia, 1877, in-4°.

- D'iscurso na aula de pharmacia pra.tica, pronunciado no acto
de sua abertura.. Bahia., 1879, 9 pags. in·4n

•

- DisCI~?"~O proferido no dia 16 rle julho de 1879 ao l1eix:1r a. ra­
gencia da cadeira de physir.a, mandado imprimir pelos estudantes, !.'tc.
B:lhia, 1879,8 pags. in·4°.

- Synopse da historia do Brazil, composta sob um plano especial
para a instrucção primaria e secundaria, e coIleccionada dos melhores
autores. Bahia, 1875, in·8° - Esta obra, publicada pelo autor em seu
uWmo anno do curso medico, foi approvada unanimemente pelo con­
selho superior da instrucção publica da côrte, approvada pelo conselho
da instrucção publica da Bahia e adoptada pelo governo geral. Della
~alliu segunda edição âl1gmentada na 1'1alJia, Ic'i8. O dr. ROlllualdo pu­
blicou v~ria poesias e artigos em prosa em alguns jornaes de lettras
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e pol iticos ; fez pttrte da redacção ela Ga;eLa li t IJahict e redigiu, ainda.
estudante:

- Instituto Academico: orgão da soeiedade Instituto aca.demico,
dedicado ã medicina e á. litteratura. Romualdo A. de Seixas Filho,
redactor em chefe, Climerio C. de üli veira, gerente, etc. Bahia, 1873
-1874, in-fol.-Começou a publicação em junho de 1873. Entre os es·
criptos do redactor em cheCe lia os dous seguintes:

- Historia de um caso de lUpllS - nos ns. 1,2 e 3 de 1873.
- Revista de clinica cirurgina da faculdade de medicina da Bahia

- nos ns. 3, 4 e 6 de 1813.
- O Incentivo: periodico da faculdade de medicina da Bahia.

Sciencias e lettras. Redactores e proprietarios Romualdo A. de Seixas
Filho e Climerio C. de Oliveira. B'ahia, 1874-1875, in-fol.- E' uma
publicação mensltl de 20 pags. ( Veja-se Climerio Cardoso de Oliveira.)
Entre os trabalhos do primeiro redactor se notam os dous seguintes:

- Contribuiçao pratica ácerca dos processos de reducção das luxa·
ções escapulo-humeraes - no D. 1, 1874.

- Bl'eves considerações sobre o emprego do sulfato de quinino na.
variola - no n. 3, 1874.

- As injecções hypodel'micas de sulrato de quinino e o tetano­
na Uniao Medica, tomo 6°, 1873.

- A tebre amareLla durante o anno de 1873 - na mesma revista,
tomo 7°, e no Instituto Academico.

ROD1ualdo Maria de Seixas Barroso - Filho
de Raymundo Barroso de Souz~t e dona Rosa Clara de Seixas Barroso,
nasceu na cidade da Bahia no anno de 1845 e abi falleceu a 27 de se­
tembro de 1886. Educado sob as vistas de seu tio materno, o arcebispo
d. Rom ualtl0, abraçou o estado eccle iastico, recebendo deste as ordens
ue presbytero e, indo depois ã. Roma, estudou e recebeu o grão de
doutor em canones. Dirigiu um collegio de educação com o titulo Col­
legio Marquez de SaDta Cruz, foi reitor do seminario archiepiscopal de
sciencias ecclesiasticas e parlJchiou a freguezia de Nossa Senbora dos
Mares d'aqueUa cidade. Era conego da se metropolitana, juiz dos casa­
mentos, socio da academia de Roma e da academia pontificia da Immõ.l­
culada Conceição e distincto pregador. Sinto não poder dar agora no­
ticia de seus sermões e de outros esoriptos; ma apenas do seguinte:

- Quelques notes sur l' église de Bahia ( Bl'esil ). Rome, 1870, in·8°.
- Oração recitada na solemne acção de gt'aças pela feliz chegada

à esta capí'tal do Exm. e Rvm. sr. d. Joaquim Gonçalves de Azevedo,
arcebispo da Rabia, etc. Bahia, 18i7, 18 pags. iD·8" ..

\'01. "H-ii
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- Apontamentos biogl'aphicos de varões illustres, e seguidos de um
retrospecto historico das invasões hollandezas na Bahia e da relação
dos objectos enviados para a exposição de geographia e historia
patria, Bahia, 1881, 95 pags. in-8°. (Veja-se Alexandre Herculano
Ladislau.)

- Al1ontamentos historicos solJrc a abolição da escravaturanolBl'asil,
carta. ao Sl', ' '\'* Lisboa, 1870, 23 paga. in-4°,

- A Egreja e a escrtt'Vidão, Defesa do clero brasileiro, resposta á 80­

'ciedade Libertadora Sete de Setembro. Ballia, 1873, 12 pag<;o in-4°.

- Di CtWSO pronunciado no hospital da Sociedade portugueza de
Beneficencia Dezeseis de Setembro. Bahia, 1874,8 pugs, in-So•

D. ROlllualdo de Souza Coelho, 80 Bispo do Pará ­
Filho do capitão de milicias Alberto de Souza CoellJo e dona Mal'ia de
Gusmão Coelho, nasceu em CametiL, província do Para, a 7 de fevereiro
de 1762 e f,tlleceu a 15 de fevereiro de 1841, Recebendo a prima tonsUl'Ct
em 1783 e a ordem presbyteral cm 1785, pa 'sou no anno seguinte a
parochiar a freguezia de S. José de Araxá, e tres annos mais tarde a
leccionar latim no seminario episcopal. Reconhecendo o Lispo dom Ma·
nuel de Almeida de Carvalho sua vasta erudição e suas virtudes, o no­
meou successivamente seu secretario, seu thesoureiro dos pontificaes,
examinador ynodal, vice·reitor do seminario episcopal, ll'nte de theo­
logia, e arcipreste da cathedral ; convidou-o muitas vezes á conferencias
particulares sobre assumptos scientificos, e por ultimo o incumbiu de
vir ao Rio de Janeiro saudar dom João VI, por occasião de subir eSSe
principe ao throno depois da morte de sua augusta mãe, em seu nome,
e em nome do cabido, do clero e dos seus diocesanos, dizendo-lhe na
de:;pedida o mesmo prelado: <t vá ; quero que o conheçam, porqueha de
ser o meu successor no bispado ». Effectivamcnte realizou-:;c a prophecia
no anno seguinte de 1818, fallecendo o prelado, e sendo elie eleito vi·
gario capitular, foi apresentado á cad ira episcopal a 22 de janeiro de
1819, sagrado no Rio de Janeil'o, para onde viera esperar a bulIa pon­
tificia, a 1 de abril de 1821, tomando posse por proouração passada ao
arcediago Antonio da Cunha e entrando na diocese, que elIe dotou de
muitos e importantes beneficias, a 5 de julbo do dito anno. Foi depu­
tado ás côrtes portuguezas, e em sua volta de Portugal eleito presi­
dente da junta provisoria organisada pela força armada a 1de março de
1823, cargo que acceitou com o intuito de restabelecer a ordem e de
pl'evenir maiores males. Foi um varão de uma caridade exemplar, do
conselho ele sua magestade o Imperador, cavalleiro professo ela ordem
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de ChristQe cavalleirú da ordemcla Villa.Viç03a, d~ Pú.. tugal. .li:screveu,
f,l.1óm de muilos sermões e homilias qlle nunc.t publicou:

- Pamgyrico de Nossa Senhora de Be13m, p tdt'Jei ra da. cidlvle do
Grão·Pará. Lisboa, 1815,25 pags. in-So.

- Omção (,mebre da fideli sima rainha de Portugal, a senhora
D. Maria I, nas solemnes exoquias que celebrou o EXl11. e Revm. senhor
bispo do Pará, D. Manuel de Almeida de Carvalho. Rio de Janeiro, 1817,
3:.. pags. in-4° - Foi publicada tambem em Lisboa, 1817,53 paga. in. n.

- Cathecismo civiZ ou instrucÇ<'lO familiar sobre a condueta do
homem para encher dignamente os fins de sua cl'eação, o1farecido á sna
alteza real, o principe regente nosso senhor. Parte 1". Rio de Janeil'o,
1812, 80 pags. in-So - Nunca foi impressa, como o autor promettia. (.I

segunda part~ t1esta obra, nem ha clella noticia. Continha, dizia elle,
reflexões tendentes a manter os vinculos da sociedade e os sa.grados
direitos da. soberania, mediante os officios de cidadão' benemeritos e
v:Lssallos lieis, de que depende o socego da família, o esplendor do c11ri8'
tianismo e a prosperidade dos imporias; no fim um appendice de no­
ticias exactas e curiosas do fio das Amazonas.

-Dissel·tação lithurgica sobre a intelligencia da. rubrica do Missal
em defesa do respectivo calendal'io, relativamente ú. missa de defuntos
nos primeit'os dias desimpedidos de cada mez. Lisboa, 1813.

- Dissel·taç{{o lithurgica em defensa da rubrica do Br,wiario luzi~

tano, relativamente a omissão da Alleluia em tempo paschoal nas com·
memorações que se fazem no càro depois de prima, nôa e completas.
Lisboa" 1813.

- Cumprimento que fizeram a sua magesl,ade em nome do exm.
revIU. bispo do Pará seus delegados na audiencia de 22 do maio de
1817 (Rio de Janeiro, 1817),2 pags. in·4° - O outro delegado foi o
rev. Raymundo Antonio Martins, de quem já tl'atei.

- Ralificaçcio do juramento de fidelidade e vas;jallagem o1ferecitlo.
ao tldelissimo senhor d. João VI, rei do reino unido de Portugal,
Brasil e Algarve no dia de sua faustissima acclamaç-ão, em nome do
exm. e revm. bispo do Pará, d. Manuel de Almeida de C:Lrvalho, por
seu delegado. Rio de Janeiro, 1817, 9 pags. in-4°.

- Discurso que recitou o bispo do Pará no dia !O de dezembro de
1821, em que se procedeu á eleição dos deputados ás côrtes depois da
missa pontifical que o mesmo prelado celebrou. Rio de Janeiro, 1821.

- Docwne uos que verificam a boa ou má conducta do bispo do
Pará no meio das convulsões politicas que tom alter do a p z e o so~

cego tia i'espectiva provincia. Rio de Ja~, 1 25.
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- Doctllnentos que bastam para o publico formar ojuizoquequizer
sobre 'L conducta do bispo do Pará Das commissões politicas de que fôra
encarregado ás cÔl'tes de Lisboa e li. vilia de Cametá. Rio de Janeiro,
1825.

- Pmtica' espil'ituaes sobre a devoção de Nossa Senhora do Rozario,
recitadas pelo exm. e revm. diocesano, de tarde, ao recolher do terço
cantado pelas ruas que elle mesmo acompanhava com sua familia. Para,
1834.

- Pastoral, dirigindo-se pela primeira vez a seus diocesanos.
Bahia, 1821, 27 pags. in - 4°.

- Pastoml prevenindo os seus diocesanos contra opiniões abusivas
e sediciosas sobre a verdadeira intelligencia do systema constitucional
que a nação tem adoptado para manter a sua segurança e prosperidade
com additamento de um edital analogo. Lisbôa, 1822,8 pags. in·4°.

- Pastoml dirigindo a todos os seus diocesanos, em supplemento á
visita geral do bispado. varios extractos de instrucção mais accommo­
dada sobre os elementos da doutrina. christã, ueveres do homem christão,
necessidade dos Sacramentos, pt'atica e exercicios de piedade e devoção.
Bahia, 1831.

- Pastoral de 28 de julho ue 1831. Maranhão, 1831 - Desta e de
outras pastoraes, que ahi vão, só tenho noticia dada por A. L. Monteiro
Ba.ena.

- Pastorctl de 30 de abril de 1832. Maranhão, 1833.
- Pctstoml de 3 de fevereiro de 1834. Para, 1834.
- Pastoral de 28 de maio de 1834. - Desta pastoral em que o pre·

lado aconselha seus dioce.;;anos a manterem a mais completa ordem,
quando os animos se achavam dispostos a vinganças e represai ias por
questões politicas, foi pelo proprietario da typograp&ia (que a recebeu
para imprimir) dada scienciu. ao presidente da provincia, Bernardo
Lobo de Souza, que mandou-lhe dizer «que lhe constava que s. ex.
ia lazer corret' uma pastoral que continha doutrinas subversivas da
ordem e contrarias ás leis do Imporio, e por isso mandava - o pre­
venir de que, si por e:ITeito della, o povo se rebellasse, eUe presidente
tinha muita baionêta e bocas de fogo para o rebater, e que s. ex.
tinh,\ no porão de uma embarcação de guerra muitos 1erros para pren·
del'-ihe os pés, sem que lhe valessem a sua mitra e o seu lJaculo». O
bispo mandou esta pastoral pelo seu secretario, pedindo ao presidente
se servisse de indicar os pontos que julgasse inconvenientes. Este porém
sem recebei·a repetiu o recado que já havia mandado. Creio que, por
isso, não foi publicada a pastoral.
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- Pastoral expondo os preceitos e maximasinvariaveis da crença
catholica para desvanecer a guerra intestina debaixo do pretexto de
religião. Pará, 1835 - Eis suas flnaes palavras: «Ah ! si a tempestade
que tem desolado a vossa herança, é castigo de minhas infidelidades,
feri o pastor e salvae o rebanho. »

- Past01-al auxiliando a pieda.de dos paraenses com reflexões sobre
os grandes acontecimentos do Calvaria, etc. Pará, 183;.

- Pastoral mostrando as 'Vantagens dos desastre soffridos com
resignação e pa-ciencia pela necessidade absoluta que todos tem de fazer
penitencia desde o primeiro na lei da natureza até o ultimo que bouver
na lei da graça. Pará, 1837.

- ImtnJ.cçc7o pastoral sobre o santo sacrificio da missa. Sabia, 1837,
in-4° .

- Pastorltl recommendando o jejum, a confissão seCl'eta sacra­
mental; fulminando os desvirtuosos, os impios e libeJ'tlnos, os philo­
sophos cynicos e cabalistas tio tempo, etc. Pará, 1838 - E' datada de 5 de
setembro.

- Pastoral expondo as reflexões saudaveis de um ascetico do se­
culo antecedente sobre o espirita do mundo e pratica de piedade. Pará,
1838 - E' datada de 6 do dito mez.

- Pastol-al sobre a divindade de Jesu ' Christo, etc. Pal'á, 1840.
- Aos nossos amados diocesanos saúde, paz e benção em Jesus

Christo, nosso divino Redemptor (Pastoral). Pernambuco, 1839,
29 pags.in-4° .

.:.. Pastol'al dirigida a todos seus diocesanos. Pará, 1840, 13 pags.
in·4".

ROlllualdo de Souza Paes de Andrade - Filho
do capitão Romualdo de Souza Paes de Andrade e dona FelisbeIla
Maria de Souza, nasceu no Pará.a 17 de maio de 1827 e ahi falleccu a
8 de novembro de 189.2, bacharel em direito pela faculdade do Recife,
agraciado com o titulo de conselho do Imperador d. Pedro n, membro
do tribunal de justiça e seu presidente no estado de seu nascimento.
Oceupou varias cargos de magistratura até o de desembargador,
administrou mais de uma vez a província do Amazonas como seu pri­
meiro vice·presidente e publicou em varias peri'Odicos do Pará e do
Amazonas não só poesias como trabalhos em prosa. Um destes foi:

- A propriedade tel'rit01'iaZ do estado do Para: serie de artigos
publicados no periodico RepubUca, do Para, em novembro de 1890 e
depois, em agosto de 1891, traduzidos em inglez e publicados na revista
de Washington « Reports from the Con, uls of the United states ».
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D. R osa Teixeit~nJUendes da, Cunha - Filha do
engenheiro Raymuntlo Teixeira Mendes e dona Ignez VaUe Teixeira
Memles, irlDã (le Rnymundo Teixeira. Mendes, com1nemOl'ado neste
livro, e casada com o doutor Francisco da Silva Cunha, nasceu no Ma­
ranhão, teve desvelada edncação, foi lÍluito dedicada á familia imperial
brazileil'a, merecendo particular estima da princeza Isabel. E' autora
elos dous trabalhos seguintes:

- Gmnde mappa do Imperio do Brasil, desenhado a bico rle penna
- Este mappa esteve na exposição naciol1fl1 de l8i5, onde foi pre-
miado e depois foi pela autora on'eJ'ecic1o fi, Princeza tI. l,;abcl.

- A vi1-gem: desenho - qur esteve n[1, dita exposiç'ão, onde foi
muito admirado.

D. Rosalina Frazão- Filha do doutor Joaquim da Silva
Campos e dona Rosalina Carr10so de Campos, nasceu em Carapebt'ls,
Rio de Janeiro, a 20 de março de 1852, e é casada com o proCessor Ma­
nuel José Pereira Frazão, já contemplado neste livro. Pr0fessora da
instrucção publica primaria na Creguezia da Gloria, do Rio de Janeiro,
escreveu:

- ClassificaçOo cas escolns primarias e disciplinas que devem ser
ensinadas. Material e,colnstico. 10 pags. in-fol.- No livro « Actas e
pareceres do ongresso de instrucção », etc. Rio de Janeiro, 1884.

D. Rosalina Ribeiro de Paiva - Não a conJleço,
sinã.o pelo seguinte trabalho que deu a lume:

- C'ompendio da al'te renrlftria para o bastiu01' «Rrnda mOtlerna
brasileira. ». 1 io de Janriro, 1896, 60 pags. in-8° com numerosas g'ra.­
VUl'as.

Rozendo Aprigio Pereira Guhnarães - Filho
do coronel João Baptista Pereira Guimarães e clona Anna Ma.rgarida
Corrêa de Araujo Guimarães, Msceu a 2 de janeiro tIe 182G na villa,
hoje cidade de Muragogipe, na Bahia. Doutor em medicina pela fa­
culdade de sua provincia, entrou para o corpo de saude do exercito em
1852 e foi reformado em 1865 no posto de primeiro cirurgião capitão.
Entrou em dous concursos para um logar de oppositor da secção de
sciencias accessorias e obtendo este logar no segundo, passou depois,
em 1811 e tam bem depois do respectivo concurso, a lente cathedt'atico
de pharmacologia, ~endo aposentado por decreto ele 21 de dezembro de
1889. Depois de sua reforma no serviço de saude militar, oifereceu-se
para servir na campanha contra o Paraguay, para a qual se~uiu com
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outros professores da faculdade em 1 66, regressando depoi de ter­
minada a me ma campanha em 1870. E' agraciado com o titulo de con­
selho do Imperador D. Pedro n e escreveu:

- Theses medicas, apresentadas e sustentadas perante a Faculdade
de medicinada Bahia para obter o gráo de doutor. em medicina. Bahia,
1849, in-4' gr.

- Os melhol'amenlosmaterittes de um paiz se poderão realizar sem
os conhecimentos fornecidos pela chimica ? these apresentada, etc. em
concurso para um lagar de oppositor em sciencias accessoriag, em 5
(Ie outubro de 1857. Bahia, 1857,44 pags. io-4' gr.

- Como haver-se o medico nos relatarias e exames exigidos
pelas leis civis e criminaes para avaliar a integridade ou alteração de
uma ou mais faculdades intelIectuaes: these apresentada, etc. pam,
lagares de oppositores em sciencias accessorias, em 16 de maio de
1859. Bahia, 1859, 24 pagS. in-4° gr.

- j'ehiwlos pharmaceuticos. Agua: these sustentada em julho ue
1871 em concurso para a cadeira depbarmacia. Bahia, 1871, 55 pags.
in-4° gr.

- Breves considerações sobre o cholera-morbus, seu tratamento,
meios hygienicos, etc. Pernambuco, 1855, 39 paga. in-4°.

- A supposta vegetlJ.lisaçao de uma serpente e uma rã : sobre o
tronco de um ipé - Na União Medica, o.nno 2°, 18 2, pags. 386 a 395,
422 lJ, 435, terminado no anno 3°, 1883.

Rozendo Muniz Barreto - Filbo do grande poeLa e
primeiro l'epentisla brazileiro Francisco Muni?: Barreto, de quem jó.
tratei e uona Marianna Barros, nasceu na cidade da Bahia a 1 de
ma.rço de 1845 e falleceu nesta capital a 18 de fevereiro de 1897. Tinha
cursado a faculdade de medicina desta cidade até o quarto anno,
quando, acudindo ao reclamo da patria que carecia de medicas pa.ra a
campanha do Paraguay, pa.ra. alli seguiu em 1866 e serviu até a. queda
uo tyranno Lopez, a principio BOS hospitaes de sangue, tratando os
feridos dos ataques ele Curuzú e Curupaity, depois como assistente elo
chefe de saude e por ultimo na esquadra como primeiro cirurgião do
hospita.l fiuctun.nte, acompanhand~-o de Riachuelo ~L I-lumaytá e a
Assumpção. Recebendo depois o gráo de doutor no Rio de Janeiro, foi
nomeado chefe de secção da secreta.ria da agricultura, cargo de que,
pouco depois, pediu demissão por divergencia com o ministro ue então,
sendo mais tarde, depois do re pectivo concurso, nomeado lente de phi­
losophia do collegio Pedro II. Era uistincto poeta, primeiro cirurgião
bonorario da armada, membro da real Academia das sciencias de
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Lisboa, do Instituto histol'ico egeographico brazileil'o, do Instituto flu­
minense de agricul tura, da sociedade Aman le da instrucção, da socie­
dade Auxiliadora da instrucção e da de Acclimação ; comlTIcndador da
ordem da llosa e das ordens porluguezas de Christo e da Conceição d
Villa Viçosa e condecorado com 11 medalha da campa.oha do Paraguay,
Escreveu:

- Cholera·morbus, Da amputações nas fel'idas por arma de fORo;
Distiocção entre a morte real e a morte apparente; Pneumonia: these
apresentada, elc, e sustentada em I de dezembro de 1868. Rio de Ja·
neiro, 1868,3 fls, 103 pags. in·8n gr. e 2 mappas.

- b Prog,'esso do Brasil no seculo ISo até a chegada da familia
real: these de concurso ao logar de lente de historia e geographin. uo
Brasil, do coUegio D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1879, in-4n ,

- Intel'p"etação philosophica na evolução dos factos historicos:
these para o concurso á cadeira de philosophia racional e moral do
collegio D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1880,74 pags. in-4".

- Conferencias litterarias. Agricultura: discurso proferirlo, etc.
Rio de Janeiro, lS74, 39 pags, in-4°.

- Systema disciplinal' e meios de emulação para os discipulos dos
jardins de infancia, das escolas primarias e dos estabelecimentos de
instrucção secundaria, 13 pag . in-fol. - No livro « Actas e pareceres
do Congresso de instrucção do Rio de Janeiro, lS84 ».

- ExposiçãO nacional. de 1875. Notas e ob5ervações, Rio de Ja­
neiro, 1876, 194 pags. in-4° - Teve segunda edição com 235 pags.
in-8° .

- Elogio histol'ico de José Mal'ia da Silva Paranhos, Visconde do
Rio Branco. Rio de Janeiro, 1884, 123 pags. in-8' - Precede o livro
uma carta do Conde d' Eu, e alguns trechos de outra carta do mesmo
Conde d' Eu ao dr. A. d' Escragnolle Tauoay. Foi aotes publicado no
Jornal do Commercio em 1883. '

- Muni:; Barreto o I'epentista, Rio de Janeiro, 1887, il1-8n - E'
uma reprouucção de artigos publicados na imprensa dial'ia sobre ore·
pentista bahiano Francisco Muniz Barreto, pae do autor.

- P1'eito a Camões. Rio de Janeiro, 1880, in-So - E' uma collecção
de escl'iptos em prosa e em verso, sendo alguns de sua penna, por oco
ca,ião do tri-centena.l'io do grande' epico Pol'tuguez.

- Discurso proferido em nome da socieda'le Propagadora das
bellas , rtes por occasião de inaugurar·se no lyceu de artes e omcios
o ensino para o sexo feminino - Na Ga;eta de Noticias de 13 rle ou­
tubl'o de 1881, occupando 6 columnas.

- O Combate de Riachtlelo : ~oemeto, ªahia? 1865, in-So.
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- A batalha de Tuyuty em 24 de maio de 1866: c:l.ntico de guerl'a,
ofIerecido ao general Osorio.

- Cantico sobre as ruinas de Humaytã, otrerecido ao benemerito
general, o Exm. Sr. Marquez de Caxias - No Corl-eio Mel'cal1til, do
Rio de Ja.neiro, de 17 de setembro de 186S.

- A mãe dos bl-asileiros: poemeto sobre a guerra do Paraguay ­
Refere-se o autor li benemerita matrona bahiana (1. Anna Nery, que
prestou aos brazileiros osmais assignaladosserviços durante essa longa
campanha, e esse trabalho foi por elIe ofIerecido ao Instituto histol'ico
em 1876.

- Favos e tmvos: romance. Rio de Janeiro.
- Vãos ica?-ios: poesias _ Rio de Janeiro, 1872, in-So - Este livro

é prefaciado com uma introcJucção do conselheiro F _ Octaviano de Al­
meida Rosa, sob o titulo «Neve a descoalhar )}.

- 'l'ributos eCl'enças: poesias. Rio de Janeiro, IS91, 306 pags. 'in-So
- Este livro é otl'erecido ao ex-Imperador <.l. Pedro n.

- Cantos d'aurora : versos. Rio de Janeiro, 1860, in-So.
- Camões e Portugal: poesia n[\, Homenagem d[\, Revista Era::.i.

lei?'a a Luiz de Camões em 18S0-No tomo 4" da dita Revista, pags. 455
a 458.

- O Genio: A' memoria de meu pae-Na mesma Revista, tomo 10°,
anilo 3", pags. 488 a 493.

Rubelll Julio '1'avares - Natlll'al da provincia, hoje
estado do Maranhão, entrou para a secretal'ia ue Estado dos negocios
da agricultura, commercio e obras publicas como amanuense durante
o regimen monal'chico, sendo na quéda da monarchia segundo ofilcial,
e em lS91 chefe de secção. Não pertence mais ao tuuccionalismo publico
e reside em Gcnova, na rtalia. E' cavaIleil'o <.la ordem da Rosa e
escreveu:

- Anhaismos e neologismos da lingua: these para o concurso a
um logar ue substituto de portuguez e litteratura geral do collegio
Pedro II. Rio de .Janeiro, IS79, in-40 •

- Da neg'tção; Synonymos, homonymos e paronymos; figuras de
grammatica: tl1ese para o concurso ele professor substituto de francez,
etc. Rio de Janeiro, 18S0, in-4°.

- Pelo the'Lt?'o: ensaios e chronicas. Dedicado :í. f<.oberto de Mes­
quit~. Genova, IS99, in-80 •

- A intruza : drama em um acto, traduzido do original de Sal[\,­
tino Lopes. Genova, 1899, in·8o,
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- Rctz(io 'social: dmma pm trrs actos, dedicftdo ao conselh iro
Ruy Barbosa. Genova, 1900.

Rufino Aug'u!ôlto de Ahueida - Fill10 de Rufino
José Corrêa de Almeida, e nascido em Pernambuco a 27 de dezembro
de 1828, falleceu no Rio de Janeiro a II de dezembro tle 1879, bacharel
em direito pela faculdade do Recife, Coi nesta cidade admiuistl'ador da
ca,.;a de detenção, donde passou a diL'Í"'ir o asylo dos meninos desva­
lidos do Rio de .Janeiro, cargo fJue exerceu n.té sua morte. Escreveu
varios

- Rela/m'ios no exercicio tios dous cargos que acabo de mencionar,
proponllo medidas tendentes ao seu melhoramento.

- Estado aétmtl das prisões da pl'ovincia de Pernambuco, pelo
administrador tia casa. de detenção do Recife, etc. Recife, 1874, in-8D

­

E' um traMIl10 esoripto de oOhformida(le oom varios quesitos formu­
lados pela seoretaria da justiça.

- Questão penitenciaria: Estudos, etc.- Nunoa. vi este trabalho.

Rufino Enéas Gustavo Gaivão, Visconde de Ma·
racajú - Filho do brigadeiro José Antonio da Fonseca GaIvão e
(lona Marianrla ClemlJntina de Vasconcellos GaIvão, nasceu a 2 de
julho de 1831 na oidade de Laranjeiras, na antiga provincia, hoje
estado de Sergipe. Com praça. de oadete a 23 de setembro de 1843, con·
ta.utlo apenas 12 annos de idade, fez o curso geral da Escola militar,
bacha.relou-se em mathematicas e obteve na sua longa. carreira militar
mais de uma promoção por merecimento e actos (le bravura, ate ohegar
á alta pn.tente de teneu te-genel'al, em que fói reformado, depois de
trinta e oito aúnos de relevant~s serviços de paz e guel'ra prestados li.
patria. Em premio destes serviços 111e foram conferidas as medalhas da
campanha do Uruguay e Buenos-AYl'es, a commemorativa da rendiçã.o
de Uruguayana, a de merito militar, a da campanha geral do Para­
guay, dignitario da ordem da Rosa. e da do Cruzeiro, o comtnendadol'
da de S. Bento de Aviz. Foi presidente e oommandante das armas das
antigas provincias do Amazonas, Pará e Matto-Grosso ; membro da com­
missão de limites entre o Brazil e o Estado Oriental; inspector geral
da.s medições de terras da provincia de S. Paulo' membro tia COIU­

misslio astronomioa encarregada de ob ervar o eclipse total do sol em
Paranaguá em setembro de 1858; da oommis ão reservada para expIo·
ração do Alto-Uruguay no Rio Grande do Sul; chefe da commissão ele
engenheiros do exercito de reserva no Rio Grande do Sul; successiva­
mente deputac\o do quartel-mestre general e cl1efe da coI11missão de
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engenheil'os junto aos commanrlos dos ln e 2" CO!'POS do exercito em
operações no Paraguay; engenheiJ'o Oscal LIas estradas de ferro e Llí­
rectal' flas obras militares de S. Paulo, chefe dn, commis iio de An~e·

nheiros encarregada de demarcar a linha divisaria entre o Rrazil, o
Paraguaye a Bolivia e outras commissões, sendo as ultimas as de
cOilselheiro de guerI'a, deputado geral por sua província e ministrada.
guerra no ultimo gabinete da monarchia, organisado pelo Visconde de
Ouro Preto a 7 de .junho do mesmo anuo. E' ministl'o do Supremo tl'i­
bunaI militar e escreveu:

- P?'ojeclo da estrada de ferro tle S. Paulo, depois Ilenominarll1
MOl\yana. - Era o autor director e engenheiro das e,:Ll'aela. ele ferro
f1e S. Paulo.

- p,.ojeclo de regulamentação par:!. o arsenal de guerra do Rio de
Jaueiro - Foi e cripta no cargo de pl'esiflente da commis 1\0 encaro
regada de elaborar esse projecto.

- Planta das posições occupaLlas, em frente á villa da. Uru­
guayana, pelo exercito em operações na provincia. de S. Pedro do Sul,
'ob o commando em chefe do illm. e exm. sr. t nente-general Barão
de Porto Alegre no dia 24 de agosto de 1865. Levantada pelo
chete da commis~ão de engenheiro. elo mesmo exercito major, etc.
01l1,330:,"<om,2iO.

- Planta do reconhecimento de S. Solano á villa do Pilar, feito
pelos engenheit'os major P. E. G. Gaivão e l° tenente B. S. Madureira.
1867. om,653x0 ll1 ,21O. CÓPÜ1 authelltica sobre papel vegetal. Escala lIa
2.400 braças- Ha outra cópia, do me mo anno.

- Cdpia da plan~a de Humaytit, levantada pela oommissão de
engenheiros do 2° corpo do exercito, composta do seguintes oillciaes :
chefe, tenente-coronel Rufino Enéas Gustavo GaIvão; mombros, mnjor
Sebastião de Souza e :JIelIo, l° tenente Guilherme Carlos Lassance e
alferes Emílio Carlos Jourdan. Orgauiso.da e desenhada pelo alferes
Emilio Carlos Jourdan. Acampamento em Humaytá, 15 de agosto de
1868. lm,478x 101 ,14. Cópia autbentica pelo chefe da commissão, a.
aquarella.

- CÓPÜt da planta elo territorio pal'aguayo desde ltapirti até Hu­
maytá pela commissão de engenheiros do 2" corpo de exercito, com­
posta dos seguintes otliciaes: chefe, ten nte-coronel Rutino Enéas Gus­
tavo Galvão; membros, major ebastiiio de Souza e Mello, capitão An­
tonio VilJela. de Castro e 2° tenente coaclj uvante Emitia Carlos Jourdan.
Organisada e desenhada no acampamento de Curupaity em maio de 18GB
pelo 2° tenente coadjuvante Emílio Ca.rlos Jourdan. IlU,450,< 101 ,170.
Cópia authentica. pelo chefe da. commissão, a aquarella.
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- Plal1ta tia marcha e operações do exercito brazileiro durante o
mez de dezembro de 1868, levantada pelos officiaell membl'os da com·
missão de engenheiros, chefe, coronel Rufino Enéas Gustavo GaIvão;
membros, major RlI.ymundo S. Ewerard, 10B tenentes Guilherme
Carlos Lassance, José A. Rodrigues e 2° tenente E. C. Jourdan.
1"',400XOm,738. Ha uma cópia de 1869, a aquarella, e outra cópia
de 1872.

- Planta do theatro de operações dos exercitas alliados na repu­
blica do Paraguay nos mezes de abril a setembJ'o de 1869, levantada
pelos seguintes membros da commissão de engenheiros: majores Je­
ronymo R. tle M. Jardim, Amphrisio Fialho, capitães Americo R.
de Vasconcellos, Antonio de S. Madureira, Catão A. dos S. Roxo. Eu­
genio A. P. da C. e Mello, Guilherme C. Lassance, M. P. C. do Ama­
rante, MaximilianoF. G. Meyr, 10tenenteEmilioC. Jourdan, sendo
chefe da commissão o coronel dr. Rufino Enéas Gusta vo Galvão, 01"

ganisada e desenhada pelo major de engenheiros Je1'onymo Rodrigues
de Moraes Jardim, lm,460X 1111 ,220, original a aquarella. Ha uma cópia
feita pelo capitão Maximiliano Frederico Guilherme Meyr e authenti­
cada pelo chefe da commissão.

- Carta geral da fronteira entre o Brazil e a BoIivia, organisada
segundo os trabalhos das commissões de 1871 e 1875, dirigidas esta
pelo Visconde de Maracajti e aquella pelo capitão de mar e guerra A.
Claudio Soido. 21ll

, 400 Xl m. Ha uma cópia de 1880, a aquarella., no Ar·
chivo militar pelo dr. João Severiano da Fonseca.

- Cal·ta geographica da fronteira do Brazil, comprehendida entre
as lagôas Caceres e Uberaba, levantada pela commissão mixta demar·
cadora dos limites dos dois paizes. Agosto de 1875, lm,850xom,703­
Acham·se estes dois mappas na secretaria dos negocios do exterior.

- Cal'ta geographica da fronteira do Brazil com a Bolivia entre a
lagô:t Uberaba e a serra de Santa Barbara ou das Salinas, levantada
pela commissão mixta demarcadora dos limites dos dois paizes. Agosto
de 1875, lm,298XO Ill,552,

- Relatorio apresentado á Assembléa provincial do Amazonas em
março de 1879. Manáos, 1879.

- Falta com que o exm. sr. general, etc. a,briu a 2" sessão da 23
a

legislatura da Assembléa legislativa da provincia do Pará aos 15 dé
fevereiro de 1883. Pará, 1883, in-4°.

- Falta com que o sr. general, etc., presidente da provincia do
Pará, pretendia abrir a sessão extraordinal'ia da Assembléa no dia 7 de
janeiro de 1884. Pará, 1884, in·8°.
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- Relato"io com que o exm. sr. general, etc. passou a adminis­
tração da provin:lia ao 2° vice-presidente, ele. PaL'á, 1884, in-8° - Ha
kabalhos iguaes na administL'ação de outras provincias,

Rufino Luiz Henrique - Natural de Pernambuco, diz
eBe na primeira das seguintes obras que publicou e que sinto não pod~r

ver, pois parecem revelar uma intelligencia esclarecida ou ... doente:
- Memoria de um methodo para se construir uma fortaleza in­

conquistavel, ofl'erecida á sua magestade real o sr. rei dos francezes,
para uso de sua nação, no anno de 184 I. Pernambuco, 1841, 6 pags.
in-8° - A dedicatol'ia é feita em gratidão por ter sido o autor salvo
de um naufragio por um subdito francez.

- Memo)'i(ts de um ensaio para fazer uma embarcação de diire­
rente forma, navegar sem velame, sem rodas, etc. otl'erecidas á moci­
dade brazileira que queira entrar nesta. especulação. Pernambuco,
1841,9 pags. in-So, com est.

Rufino Luiz Tavares - Nascido no Rio de Janeiro a
II de maio de 1830, com o curso de aspirante a guarda-marinha em
1846, serviu na armada até o anno de 1868, reformando-se no posto de
1° tenente, falleceu no Pará a 5 de maio de 1897. Era cavalleiro
da ordem de S. Bento de A viz e condecorado com a medalha da cam­
panha do Paraguay. Serviu depois de sua reforma em navio. do
commercio, no Amazonas e no Pará e escreveu:

- Instrucções para navegar sobre o canal da ilha das Flores desde
o cabo de Magary até o porto de Macapá ( sem frontespicio, mas do
Rio ue Janeiro, 1868 ), 10 pags. in-8°.

- O "io Tapajoz: memoria onde se estuda semelhante tributario
do Amazonas, não só como elemento de riqueza e uma das melhore
vias de communicação, mas tambem porque todo territorio que banha
é apropriado para o estabelecimento de colonias agrícolas e inJus­
triaes, com o plano de uma parte uo mesmo rio, etc. Rio de .laneiro,
1876,48 pags. in-S".

- 1: tania do perto e praça de Macapá, levantada em 1867. Lith.
da Vida Fluminense, 1874, 0111 ,674 X Om, 546.

Rufino Theotonio Segurado - Filho de .loaquim
Theotonio Segurado, que foi em 1821 eleito deputado por Goyaz ás
cártes porluguezas, nasceu em Minas Geraes pelo anno de 1820 e em
1840 recebeu na faculdade de direito de S. Paulo o gráo de bacharel
em sciencias sociaes e jurídicas. Seguiu a carreira da magistratura até
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juiz de direito, represeutoll GOYI1Z na a seàlbléa. provincial, e nessa
provincia fl111ecell a 27 de agosto de 186 . Escreveu:

- Viagem de Goyaz ao Pará: roteiro escripto, etc.- Na Revista do
Instituto historico e geographico brazileiro, tomo 10°, 1848, pags. 178
a 242. E' o roteiro de uma viagem feita pelos rios Tocantins e Ara­
guaya como ensaio de navegação entre as duas provincias.

l=<'r. Ruperto de Jesus - Filho de Manoel de Souza e
dona Maria dos Santos, nl1sceu em Igúa,rassú, villa da provincia de
Pernambuco, a 9 de agosto de 1644 e fl111eceu na cidade da Bahia a 9 de
'lgosto de 1708 com 64 annos justos de idade, sendo monge benedictino,
professo no mosteiro do Rio de Janeiro e doutor em canones pela
universidade de Coimbra. Foi em sua ordem leute de theologia, pro·
'vincial e visitador geral; foi tambem qualificador do Santo O(fi.cio,

sempre reputado como varão illustrado e virtuoso, e como distincto
orador sagrado. Escreveu:

- Se~'mão da gloriosa madre Santa Thereza na occasião em que os
religiosos carmelitas descalços abriram sua nova igreja Ui1 Bahia.
Anno de 1697. Lisboa, 1699, in-4°.

- Se,'miio do glorioso S. Bento, o patriarcha Principe ou o Prin­
cipe dos patriarchas. Lisboa, 1700, in-'!o.

- Sel'1nGío do Santissimo Sacramento, na Santl1 Só da Bahia.
Lisboa, 1700, in·4°.

- Tres sermões panegyricos com o mesmo thema, do glorioso e
ijlais que patriarcha Santo Agostinho, sempre aureo porque sempre Au­
relio, sempre augusto porque sempre Agostinho, pregados no con­
vento da Babia, hospicio dos Agostinllos descalços, na Bahia, em tres
allnos successivos. Lisboa, 1700, in·4n •

- ,'ermão do glorioso S. Pedro Iartyr, o inquisidor mal'tyri::;ado
ou o primeiro que defendeu o Santo tl'ibl1nal da incIUisição. Na pri­
meira resta que celebraram os familiares do anta amcio, trazemlo em
pl'ocissão solemnissima a imagem elo Santo para a igl'eja de S, Bellto.
Lisboa, 1700, io-'!o.

Ruy Barbosa-Filho do doutor João Jose Barbosa de Oli­
veira, neste livro já commemorado, e dona Maria Adelia Barbosa de Oli·
veira, nasceu na cidade da Ballia a 5 de no,embro de 1840 e lei graduado
bacharel em direito pela faculdade cle S. Paulo em 1870, tendo come­
ça.do o curso na. do Recife, que elIa deixou por uma injustiça du lentes,
a quem talvez poderia leccionar. Desde sua infancia "ovalou a mais
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admiravel intelligencia e bem inspirado foi seu tllustrado pai quando
abraça.ndo-o com lagrimas, em suo. partida para matricular-se no curso
de direito, recitou uma poesia que terminou assim:

« Filho, bem vês, meu rosto asserenou.
1\. fó voltou! serás á patria, ao pacs
Trophéo modesto, cidadão sevéro ...
Eu creio e espero! já não choro mais! »

E effectivi\mente, talento prodigioso, mentalidade pujante e tllus­
tração profunda, é um brazileiro que nunca teve quem o precedesse
em varias especialidades que por si só constituem um homem de lettra .
E' assim que é tão distincto jurisconsulto quanto é publicista, pole­
mista, politico, orador parlamentar e escriptor. Durante a lUonarchia
foi por varias vezes deputado á assembléa da Bahia e tambem á gemI,
e no actual regimen foi o primeiro ministro da fazenda e ó senador fe­
deral pelo estado de seu nascimento. «E' o maior giganto de seu
tampo e de sua geração », disse uma folha desta capital no dia do seu
anniversario natalicio. Para fugir á perseguição do presidente F. Pei­
xoto, durante a revolta da esquadra, foi obrigado a emigrar para a Eu­
ropa, ahi demorando-se mais tempo na Inglaterra. E' agraciado com o
titulo de conselho do Imperador d. Pedro II, é ocio vitalício do impe­
rial Instituto de Londres, ~.iOcio fundadol' da Academia brllzileira de
lettras e de outras associações littel'arias ; tem as honras de generi11
de brigada e escreveu, além de outros trabalhos de que me falta
noticia;

- A libe1'dade religiosa. Conferencia no ValIe dos Benec1ictinos a
21 de julho de 1876 - No Boletim do Grande Oriente do Brazil, ns. 5-8,
1876, pags. 670-700.

- O papa e o concilio por Janus; versão e introducção de Ruy Bar­
bosa. Rio de Janeiro, 1877, XV-CCLXXX-308·6 pags. iD-8° gr,- A in­
iroducção do traductoI' contém: Dilatação invasora do papado à custa
da soberania temporal.- Desenvolvimento in'la 01' do papado à

custa da igreja.- Identidade entre a idéa da infallibilidade pes oal e
a de omnlpotencia divina.- O sylIabu .- Incompatibilidade entre o
catholicismo pu,paI e as constituições modernas, individualmente a
brazileira.- O regalismo e as concordatas. - A igreja livre no Estado
livre.- Reformas. A introdncção dos autores contém:- Programma
dos jesuitas para o concillo.- Os ultimos concilios e a infa,\Iibilidade
do papa.-Modo de votar.
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- Castl'o Alves. Elogio <lo poettL. Pelos escra,vos. Baliia" 1881,
70 pags.

- CenteJlario do Marquez de Pombal: discul'sO pronunciado a 8
de maio de 1882 por parte do club de regatas Guanabarense no impe­
rial theatro Peuro II. Rio de Ja.neiro, 1882, 34 pags. in-8°.

- Fel-ia politica, por Sl11isbury: artiO'os puulicaclos na imprensa
diaria. Rio cle Janeiro, 1884, in-8° - Além deste ha attribuido á sua
penna um

- Opusculo ou o pseudonymo Swift: serie de artigos defendenuo
os poderes publicas paI' occasião do assassinato de Apulchro de Ca-stro.
Rio de Janeiro, 1883.

-- Eteiçao diJ'ecta: discurso DO meeting da Bahia em 1874. Bahia,
1874.

- Discw'so sobre a· morte de Alexandre Herculano na sessão Cu­
nebre celebrada no theatro de S. João da Bahia em 1877 -Impresso
com outros discursos, etc. Babia, 1877.

- Libenlade commercial. O partido !ibeml babiano: discurso pro­
ferido na assembléa provincial da Babia, de 27 de junho de 1878. Bahia,
1878,24 pags. in-8°.

- O desenho e a arte industrial. Discurso. Rio de Janeiro, 1882,
31 pags.

- PaJ'ecer e projecto de reforma do ensino secundaria e superior,
apresentado á camara dos deputados. Rio de Jaueiro, 1882, 114 pags.
in-4°.

- Discurso pronunciado no sal'áo artistico-litterario, que a dire·
ctoria e professores do Iyceu de ades e otficios offereceram ao exmo.
SI'. conselheiro Rodolpho Epipbanio de Souza Dantas em 23 de no­
vembro ,le 1882. Rio .Ie Janeiro, 1882,31 pags. in-4°.

- Discurso pl'onunciado na sessão solemne da sociedade Propaga­
dora da beilas-artes a 23 de novembl'o de 1882. Rio de Janeiro, 1882,
31 pags. in-4°.

- Cet'mara dos deputados. Sessão de 12 de setembro de 1882. Pa·
recer e pl'ojecto de reforma de ensino primaria e val'ias instituições
complementares da instrucção publica: parecer e projecto da commissão
do instrucção publica composta dos deputados Ruy Barbosa, relator,
Tbomaz do Bom1im Espinola e Ulysses Machado Pereira Vianna. Rio
de Janeiro, 1883, 378 pags. in-fol. com 8 mappas - E' um trabalho de
longo folego deviuo á penna do di'. Ruy sómente.

- Liga do ensino: publicação mensal. Principalredactol'-dr. Ruy
Barbosa, presidente da liga do ensino no Brazil. Rio de Janeil'o, 1884,
in-4°.



1-(.U 177

- Cairiam dos deputados. Projecto n. 48. Sessão tle 4 le agosto
de 1884. Parecer formulado em nome das commi ões reUniUi\ ue or­
çamento e justiça civil acercn do pl'ojecto de emancipação dos es­
cravos. Rio de Janeiro, 1884, 114 pags. in·4° - Foi puulicndo antes no
DiMio Official e depois em outras folhas Ja côrte.

- Corr.ferencia abolicionista no Polytbeama a 2 de agosto de 1885.
Bahia, 1885.

- Commemoraçcio da lei de 7 de novembro de 1831. Conferencia.
Rio de Janeiro, 1885.

- Abolição no Brazil : discurso pt'onunciado no meeting cc·nvocado
pela confederação abolicionista, realizado no tl1eatro Polytl1eama a 28
de agosto do anno passado. Rio de Janeiro, 1887, X - 33 pags. in-8°­
Este trabalho foi publicado pelos alumnos da escola militar da côrte.

- Primeim; lições de cousas: manual de ensino elementar para
uso dos paes e professores, por N. A. de Calkins, vertido da 10'" edição
e adaptado ás condiçe3s do nosso idioma e dos paizes que o faJam,
pelo conselheiro, etc., obea unanimemente approVRda pelo conselho
superior da, instrucção publica da Bahia e pelo consellJo dir"lctor
da do Rio de Jaueiro. Rio de Janeiro, 1886, XXXVI-616 pags. in-8°,
com muitas estampas coloridas e gravuras no texto.

- S!lUabario nacional ou novo methodo de <1prender a ler, imit[l,do
e composto por Antonio de Araujo Ferreira Jacobina, com um Prefacio

pelo dr. Ruy Barbos~.

- Carta de Plutharco a S. i'lI. o Imperador por um grande uesco­
nhecido. Rio de Janeiro, 1885, iu-8°.

- Diswi'so proferido na essão civica em lomenagem no senador
Jose Bonifacio de Andrada e Silva, realizada em a noite de tl de de­
zembro de 1886 no tbeatro S. Jo~é cm S. Paulo. . Paulo, 18R7.

- O afino politico de 1887. Rio du Janeil'o, 1888, 152 pags.
- Stcift. Estudo lil terario) prefixo ás versões das Viogens de

Gulliver. Rio de Janeiro, 1888, 44 pags.
- Discurso no Congresso nacional em 16 de dezembro de 1800.

Rio de Janeiro, 1891.
- Relatorio apresentado pelo ministro e secretario de estado uos

negocias da fazenda a 15 de fevereiro de 1891. Rio de Janeiro, 1891,
'46-1 pags. in-4" - E' um grosso volume, de que foram reproduzidos
va.rios extractos em diversos orgãos da imprensa do dia.

- O e;tado de sitio, sua natureza, seus limites, seus etreitos. Rio
de Janeiro, 1892,280 pags. in·8°-Neste livl'O, alem de sua petição de
habeas-corpus em fa.vor dos desterrados e detentos segundo os de­
Cl'etosde 10 e 12 de abril deste allno, se acha sua oração dirigida ao

Vol. VH - 12
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Supremo tribunal federal, sustentando-a, e uma collecção de escriptos
publicados no O Pai:; depois de ser denegado o habeas-corpus. Este tra­
balho sobre urna das questões mais transcendentes, suggeridas depois
de inaugurada a RepulJlica, merece ser lido e meditado. E' offerecido
ii. esposa do autor com as seguintes expressões: « A minha mulber, cuja
sympathla corajosa e etIlcaz por todas as causas do coração, da liber­
dade e 'da honra, tem-me sido sempre inspiração ou alento em todas as
boas acções de minha vida. »

- Finanças e politica da Republica. Rio de Janeiro, 1892, 4i5
pags. in·8°. Oontém este livro tres discursos proferidos no senado a 3
de novembro de 1891 e a 12 e 13 de janeiro de 1892, seguidos do mani­
festo á nação quando o orauor renunciou o cargo de senador federal
pela Bahia.

- Ca1·tas da Inglaterra. Uma lição do Extremo-Oriente-E' uma
serie de quatro cartas publicadas no Jornal do Commel'cio de 12,14, 17
e 19 de maio de 1895, nas quaes revela oS estudos que fez sobre a ma­
rinha de guerra desse estado e os applica á marinha brazileira.

- :Jat'tas da Inglaterra. Duas glorias da humanidade: Carlyle,
Dr. Francia. 1843.(Essais, voI. Vil). Marianna A. Pelliza: La dicta­
dura de Rosas, Buenos Ayres, 1894 - Datada de 2 de maio de 1895,
sahiu no Jomal do Commercio de 19 á 22 dê julho deste anno,
occupando oito columnas.

- Cal'las da Inglaterra. Rio de Janeiro, 1896, XX·412 pags. 475
in-8°. São estudos sobre a vida interna e politica desse estado com·
parada com a do Brazil.

- Razões apresentadas na justiça federal em prol dos militares
de terra e mar, amnistiados pelo acto de outubro de 1895. Rio de Ja­
neiro, 1896,2' edição.

- A aposentadoria forçada dos magis~rados em disponibilidade:
acção de nullidade do decreto de 25 de julho de 1895 perante a justiça
seccional. Rio de Janeiro, 1896,74 pags. in-4°-Neste erudito tra·
balho, como são todos os de sua penna, dá o autor as razões tinaes que
apresentou ao juizo seccional na acção de nullidade contra a fazenda
nacional pelos magistrados em disponibilidade aposentados pelo go·
yerno naquella data.

- Os actos inconstitucionaes do congresso e do executivo ante a
justiça federal. Rio de Janeiro, 1893, 249 paga. in·4° -Contém as
ra.zões apresentadas naS acções civis movidàs pelos reformados e demito
tidos em virtude dos decretos de 7 e 13 de étbri1 de 1895.
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- A posiçao polilica do paiz: conferencias que proferiu na Ballia.
Rio de Janeiro, 1897-São duas conferencias entbusiasticamente app1au­
didas e publicadas no JornaZ do Commel"cio,

- Discurso pronunciado no senado federal em sessão de 13 de ou...
tubro de 1396. Ouro Preto, 1897, 112 pags. in-8°.

- O partido republicano conservador: documentos de uma tenta­
tiva baldada. Rio de Janeiro, 1897, 139 pags. in-4° - Contém este
livro duas conferencias feitas na Bahia a 24 e 26 de•.. de 1897 e mais
um trabalho com o titulo « Jacobinismo e terrorismo».

- Resposta ás accusações que lhe fez na camara dos deputados o
dr. Cesar Zama: discurso proferido no senado, etc. Ouro·Preto, lS97,
Il3 pags. in·8°- E' uma edição, gentilmente feita pela imprensa om·
cia1=do estado de Minas Geraes. O dr, Ruy tem ainda trabaIlfos no
exercicio da advocacia, como:

- Revista n. 10.644. Recorrente dona Emília Rita. Vianna. Recor·
ridos Theodoro Sederstrom e sua mulher. Razões pelo advogado, etc.
Rio de Janeiro, 1887 - Odr. Ruy collaborou pai'a varias jornaes de sua
provincia, boje estado, e do Rio de Janeiro, sendo destes o Jornal do

Oommel'cio onde nos entrelinbados usou do pseudonymo de Grey e nesse
jornal escreveu:

- Impostos inter·estadoaes: serie de 28 artigos publicados de junbo
de 1896 em diante.

- Posse de direitos pessoaes: serie de artigos, de que sahiu o pri~

meiro a 13 de setembro de 1896.
- Confel'encias feitas na cidade da Bahia: a primeira em 26 de

maio, a segunda em 28 deste mez de 1897, publicadas nesse jornal em
junho seguinte, abrangendo a primeira oito columnas e a seguncianove.
Redigiu com outros ou só varias periodicos, entre os quaes:

- Dial"io da Bahia: orgão do partido liberal. Bahia, 1871-1878.
- O Paiz (jornal fundado por J. J. dos Reis e tendo por seus pri-

meiros redactores Quintino Bocayuva, Ruy Barbosa, Joaquim Serra e
Pereira Leitão. ) l~io de Janeiro, 1884-1897, in·fol.

- JomaZ do B1'azit. Rio de Janeiro, 1893.
- Dial'io de Noticias. Rio de Janeiro, 1889.
- Imprensa. Rio de Janeiro, 1898·1901, in·foI.- Este jornal con·

tinuou depois de pequena interrupção e de novo suspendeu a publioação
em 27 ele março de 1901, tendo sabido seu primeiro numero a 5 de
novembro daquelle anno com 8 pags.- Devo acreditar que o dr. Ruy
Barbosa tem:

- Poesias varias - ineditas e talvez publicadas, em vista ele uma
l3audação a eUe feita por occasião de seu 13° anniversario natalicio,
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pelo laureado pceta bahiano, o primeiro I'epentista brazileiro do se­
culo 19°, Francisco Muniz Barreto, na quall'ste poela assim se exprime
depois de chamaI-o collega:

« Eia, menino poeta,
Acolha tua alma bella
Esta grinalda singela
Que te rende o velho irmão. "

Nunca vi, porém, poesia deste autor. Só ten110 lembrança de Ler
lido em supplemento Iitterario da Ga..eta de Noticias de 28 de fevereiro
de 1886, com seu nome:

- Canto nocturno de um pastor arredio na Asia, por G. Leopol·
dine, versão homeometrica do italiano, cingindo-se ao mesmo metro,
ao mesmo numero de versos ( 143) e a mesma disposição do original.

s
. Sabino Eloy Pessoa - Filho do dr. Jose Eloy Pessoa,

de quem já fiz menção, e dona Marcia Sabina do Couto Pessoa, nasceu
em Coimbra a 21 de maio de 1821 e falleceu no Rio de Janeiro a 2 de
maio de 1897. Vindo com seus pais, pouco antes de declarada a
nossa independencia, para a Bahia, ahi foi baptisado, fez seus pri.
meiros estudos e depois, fazendo o curso da academia de marinha,
serviu na armada até o posto de capitão·tenente. Em 1861, ainda pri.
meiro-tenente, fez parte da commissão incumbida, paI' aviso de 16 de
maio, de elaborar o projecto de regulamento interno dos navios mel"
can tes nacionaes ; foi lente de ma thematica da citada escola e dire­
clol' geral da secretaria de estado dos negocios da marinha, cargo em
que se aposentou. Era commendador das ordens da Rosa e de S. Bento
de Aviz e condecol'ado com a medalha da campanha Cisplatina, e
agraciado com o titulo de conselho do Imperador d. Pecll'o II. Es­
creveu :

- Revista Maritima Brasileira. Rio de Janeiro, 185J-1855, in-4° e
depois in-fol. - Nada tem esta revista com a

- Revista Maritim1- Brasileira (publicat;'ão official). Rio de Ja·
neiro, J881 in-4° - Esta ?-evista começou sob a redacção de Sabioo
Pessoa, Alfredo Auguslo de Lima Barros e José Egydio Garcez Palba,
e ainda llOje se publica. Collaborou para alguns periodicos desde o
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Con'eio Mel-cantil, suc~eSSOt' llo Mel'cantil, qu.\ndo O redigia o conse­
lheiro F. Octaviano, e ahi publicou um" secção de critica em estylo hu­
moristico. Escreveu mais:

- Viagem da c:>rveta Imperial Ma~'inheiro nos a.nnos de 1857 a
1858 a di versos portos do MeJiterraneo e do Atlantico, etc. Rio de Ja­
neiro, 1860, in-8° IV-l24 pags.

- Memorias - E' um grosso livro manuscripto que se acha ainda
inedito e pertence ao genro do autor, o dr. Evaristo da Veiga Gon·
zaga; nelle se encontram noticias muito curiosas, assim como muitos
casos engraçados da marinha desde o pl'imeiro Imperarior do Bt'asil.
Naturalmente este livro será publicado.

Sabino da Luz - Professor de instrucç5:o primaria no Pará
- é n.penas o que sei por assim o declarar elle mesmo no seguinte
trabalho seu :

- Elementos de grammatica para uso das escolas primarias pelo
professor, etc. Pará, 11396, in·8°.

Sabino Olegario Ludgero Pinho - Filho de
Pedro José de Pinho e dona Anna Joaquina do Sacrn.mento Pinho,
nasceu a 11 de julho de 1820 na Villa Nova do rio de S. Francisco, pro­
vincia de Sergipe, e falleceu em Pernambuco a. 17 de novembro de
1869. Fez na Bahia. todos os estudos de humanidades e o curso de
medicina na respectiva faculdade, onde se doutorou em 1845; decla·
rando-se sectario das doutrinas de Haltneman, foi o primeiro propu­
gnador das mesmas doutrinas nas províncias do norte do Imperio, por
onde fez excursões neste proposito. Viajou pela Europa de 1860 a
1861; representou a provincia de Pernambuco em sua assembléa e foi
socio de diversas associações de sciencias e lettras no Imperio e no
estrangeiro. Escreveu muitos artigos sobre a medicina homooopathica
nas provincias do norte e na Ellropa, e em avulso:

- Considerações acerca da musica e sua influencia sobre o orga·
nismo: these sustentada perante a faculdade de medicina da Babia
para obter o gráo de doutor em medicina. Babia, 1845.

- Propaganda homceopathica em Pernambuco desde julho de 1848
a janeiro de 1849. Recife, 1849 a 1851.

- Thesotlro homceopathico ou vade-mecum do bomooopatha : me­
thodo conciso, claro e seguro de curar bomooopathicamente toJas as mo·
leslias que amigem a aspecie humana, particularmente aqu~llas que
reinam no Brasil, redigido segundo os melbores tratados de bomoo­
opatbia, tanto europeus como americanos, e segundo a. propria expe-
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riencia. Recife, 185' .- Segunda edição. Idem, 1862 - Terceira edi­
ção, consideravelmente augmentada e melhoradú., ldem, 1871. Com o
retrato do autor, uma estampa do tubo intestinal e cerca de 1.000
pags. in-8° gr. Ha. mais edições, senJo a quinta do Recife, 1887, consi­
perave1mente augmentada e annotada, em dous volumes.

- P,'opaganda homceopathica em Pemambuco desde julho de
1848 a janeiro de 1849. Pernambuco, 1848, in-fol.

- Discursos pl'onunciado~ por occasião da instaIlação da socie·
dade homceopathica da Pa.rahyb9. (1849), do Maranhão ( 1849 ) e da
sociedade homceopathica beneficente de Pernambuco. Recife, 1855.

- Discursos pronunciados na. assembléa legislativa de Pernam­
buco por occasião da discussão do projecto apresentado pelo doutor
Sabino para a creação de uma cadeira de homceopatbia no gymnasio
provincial. Recife, 1856.

- A homceopathia e o cbolera. Recife, 1856 - E' um opusculo com
uma dedicatoria aos dous extrenuos defensores da homceopatbia no se­
nado brazileiro os Exms. Srs. Marquez de Olinda e d. Ma.noel de
Assis Mascarenbas. '

- Apontamefitos para a historia da homroopathia, ou resposta ao
relatorio do estado sanitario da provincia de Pernambuco, em 1855,
publicado pela commissão de hygiene em fins de 1851. Recife, 1858.

-: Diario de um. medico, ou viagem ã. Europa do doutor Sabino,
Recife 1861- Occupou-se o autor nesta obra de varios assumptos
u teis aos pais de famiJia, e aos homens de lettras, como elle o declara.

- Tratamento homceopathico preservativo e curativo do cholera·
morbus. Recife 1862 - E' ofi'erecido ao, conselheiro João Antunes de
Azevedo Chaves, seu antigo mestre de clinica cirurgica, e ã. faculdade
de medicina da Bahia.

- Associação promotora da co1onisação polaca... 1866-S6 vi este
trabalbo entre os livros da bibliotheca do Senado.

Sabino RODlariz - Ignoro em que logar do Brazil nascêu
e outras circumstanoias de sua vida. Sei apenas que muito moço, ta­
lento robusto ~ bella intelligencia, foi distincto professor do collegio
Alfredo Gomes e pa.re.ce que profundo desgosto o persegue e aoabrunha.
Cultiva a poesia e escreveu:

- Magdalena. Rio de Janeiro, 1899, in-8° - E' um trabalho em
verso, um poemeto. Penso que ha outras poesias suas publicadas, assim
como ineditas. Fundou e redigiu:

- O Reparter : folha bimensal. Rio de Janeiro, 1901 -:- O pri­
meiro numero foi publicado a 4 de fevereiro.
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Saint·Clail· do Arauj o Carvalho - Nascido
em Minas Geraes a 23 de agosto de 1869 e engenheiro pela escola po­
lytechnica do Rio de Janeiro, tem exercido cargos, como o de enge­
nheiro <10. estrada de ferro central du Brazil, o de chefe do serviço na
prefeitura da Capital lfederal, etc. Escreveu:

- Processos brasileiros empregados nas estradas de ferro. Rio de
Janeiro, 1896, in·8° - Além dos dados colhidos na commissão em
que serviu, ha nesse livro alguns processos de sua lavra, hoje em uso,
e que são outros tantos elementos para os diversos trabalhos da enge·
nharia nas estradas de ferro, com figuras explicativas.

Salustiano Ferreira Souto - Filho do sargento­
moI' Antonio Ferreira Souto e dona Maria Joaquina de S. José
Souto, e nascido na Villa Nova da Rainha, hoje cidade do Bomtlm,
provincia da Babia, pelo anno de 1818, fallecen a 19 de novembro

-de 1887, doutor em medicina pela faculdade desta provinoia, lente
jubilado da cadeira de medicina legal na mesma faculdade, do con·
selho de sua magestade o Imperador, eómmendador da ordem da
Rosa e cavalleiro da de Christo, socio do antigo Instituto historico
da Babia e de outras associações de lettras e sciencias. Viajou
pela Europa. depois de receber o annel de doutora.do; em sua
volta foi nomeado substituto da secção de sciencias acce sorias,
sendo nomearlo pJr ocoasião ela reforma das faculdades medicas cm
1855 lente da cadeira de chimica orgauica de que foi depois trans­
ferido para a de medioina. legal. Serviu na junta. de hygione, e
por alguns annos exerceu o cargo de administrador do pas eio
publico da Bahia. Foi deputado provincial em varias legislaturas
e geral nas duas de 1864 a 1870, e na de 1878 a 1881. Cooperou
para desaffronta atirada. ao Imperio pelo desprezivel despota do
Paraguay, F. Solano Lopez, já promovendo o alistamento de vo­
luntal'ios, já oft'erecendo seus serviços medicos na luta travada
contr'1 o governo do Paraguay. Era de trato ameno, extraordi­
nariamente sympatbico, de palavra facU e eloquente, e esoreveu:

- These apresentada á faculdade de medicina da Bahia afim
de obter o gl'au de doutor em medicina. Bahia, 1840, in-4°. Trata-se
destes pontos: Phrenologla ; Torção; Hygiene (atmosphera. ) ; Aborto;
Pathologia geral.

- Germinação: these apresentada e sustentada perante o jury
de concurso para o logar de suhstituto da secção accessoria. Bahia,
1845, 26 pags. in-4° gr.
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- Descripçüo Ja febre amarella de 1819 a 1850 ln Bitltia.
B,lhia, 1850, 44 pags, in-8°,

- Pltrecel- ácerca dos novos estatutos das esc0las medicas do
Brazil, dado ao director o Bl'. dr. João Franci co de Almeida e exi­
gido p310 actual ministro do Imperio, o exm, sr. conselheiro Luiz
Pedreira do Couto FeerilZ. Bahia, 1854, 33 pags. in-8° gl'.

- Cura de twnOl'es sem emprego de canivete. Bahia, ·1878,
25 pa-g-s, in-i". O conselheiro . ou lo escreveu varios discursos pro­
nunciados p r occasião de abertura elas auhls da. faculdalle e pu bli­
cada por seus alumno.' e publicou em revistas alguns artigos, como:

- Tratwnento do bel'i-beri peht electro-lJydrolherapia - Na G:t­
zeta Medic.~ da BalJia, 1881, p:lg-s. 381 e segs.

Salustiano José Pedl:osa - Natural da. provincia
da Bahia, nasceu, segundo posso calcular, entre os ultimas annos
do secul0 XVIII e os primeiros do seguinte e falleceu ahi a 6 de fe­
vereiro de 1858. Estudou lJumanidades em 811a patria e passou
depois n. França onde applicou·se ainda a estudos pllilosophicos, fez
o curso de direito em que bacharelou-se, sendo discipul0 e estio
mado do celebre Theodoro Joutrroy. Conhecia toda a legislação
patria, era versado na eC'Jnomia politica e na jurisprudencia rran­
ceza, cultivava a lilteratura, mas seu culto fervoroso foi sempre
ao christianismo, como a luz unica d'1 razão, e tambem o evangelho
Bupremo da liberdade e da igualdade social, segundo Lacordaire,
e á philosophia, a cujo magisterio consagrou-se até morrer, a prin­
cipio na ciLlade da CaclJoeira, e depois no lyceu da capital. Seguia
em sua cadeira a escola eclectica.e roi talvez o professor mais eru­
dito entre os brazileiros de sua epoca e os actuae i entretanto
não podia demonstra.r sua erudição, a abundapcia. de conhecimentos
que possuia, porque tinha difficuldade de exprimir-se, faltwam-lhe
os dotes oratorios. Foi funda.dor do instituto historico da Bahia,
socio da antiga socir,daue Instructiva e de outras. Escreveu:

- Esboço da historia da philosophia. Bahia, 1845, in-8°.
. - Compendio de philosophia elemental', compreheuden-lo psy­

chologia, logica, mora.l e theodicéa. Bahia, 1846, in-8".
- Compendio de logica, Bahia, 1856, in·8°,
- Compendio de metaphysica para uso do curso de philoso-

phia. Bahia, 1857, in-8° - O autor segue, como já se disse. a es­
cola eclectica, e é assim que, como observou o dt'. Dairó no seu
Compendio, ora domina a escola de Reid, ora de Condillac e Kant
com as transformações que lhe fizera o espirito brilhante de VictQ~'
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Cousin, ou pelo menos não se alista pelo poLler do methodo sob
uma só bandeira, como os discipulos do venerando Royer Collal'd.
- Ha do dr. Pedl'osa alguns artigos em revi tas, como:

- Educação do sexo feminino - No Mosaico, (1'1 Balda, n. 2,
de agosto de 1845. pags. 17 e segs.

- Discurso EObre a philosophia - de que sahiu a primeirn
parte 110 Crepusculo úa mesma cidacle, n. 6, do 3" volume, 1847.

SalusUano Orlando de Araujo Costa - Filho
da Manoel ,Joaquim de Araujo e dona Maria Victoria de Araujo e nas­
cido na cidade de S. Chl'istovão, da proviuci:1, hoje estado de Sergipe,
a 8 de junho de 1834, formado em direito pela faculdade do Recife,
seguiu a carreil'a da magistr,\tura, exercendo varios cargos desde o de
promotor até o de desembargador das extinctas relações do Pará e do
Rio Grande do Sul. Foi chef~ de policia no Ceará e Amazonas, onde
tambem exerceu o cargo de director da instrucção publica; deputado
provincial por Sergipe em dois bienllios e pelo Rio Grande do Sul em
1890 á Constituinte republicana. Tem o titulo de conselho de S. M.
o Imperador d. Pedro II, é fidalgo cavalLeiro da casa de S. M. Fidelis·
sima, cavalleiro da ordem de Christo, commendador da Real ordem
militar portuguez'1 da Conceição da. Vil\a-Viçosa, etc., e escreveu:

- Codigo commercial do Imperio do Brazil, annotado com toda a
legislação do paiz que lhe é reftlrente, com todos os arestas e decisões
dos tribunaes, confl'ontado em sens artigos com a legislação commer­
cial de dilferentes paizes estr.mgeit'os, espe~Í<~lmente com as di posições
dos codigos francez, POl'tuguez e hollandez; acompanha-lo dos tres
principaes regulamentos us. 737, 738 e 1517, t:.l.mbem annotados com
interessante e vasto appendice da diO'erentes disposições, cujo conh~­

cimento torna-se indispensavel aos negociante3 e ao fôro commercial,
acompanhado de um regulamento do papel sellado, tamb3m aunotado.
Rio de Janeiro, 1864,715 pags. ia-8° - Est'.:l livro teve segunda edição
em 1869 com 933 p3gS. in-8°; terceira edição em 1878 d'3 1123 pags.
in-8" ; quarta edição mais correcta e consideravelmente augmentada,
comprehendendo leis, decretos. avisos e notas explica.tivas até a data
de sua publicação, 1886, com 1104 p3.gs. ia-8' e finalmente, quinta
edição em 1896 com 1674 paga. in·8°. Esta ultima edição, que por erro
typographico traz na pagina. tres o numero de - sexta - está am­
pliada com o decr~to n. 2163, de 9 de novembro de 1895, sobre a taxa
ju liciaria. do districto federal, com a lei franceza moc!ificativa da lei de
24 de julho de 1867 sobre as sociedades por acções e com outt'a lei fran·
ce~ft de 4 de março de 1889, modificando a legislação das fallenoias.
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SalvadórAntonio ~J:onizBarreto de Aragão
- Filho do dr. Pedr0 Moniz Barreto de Aragão, já mencionado neste
livro, e dona Maria Joaquina Bulcão Moniz e nascido na Bi1hia a 25 de
abl'i.l ele 1853, é moço fidalgo com exercício na extincta casa imperial,
bacharel em dil'eito pela faculdade do Recife e juiz da Côrte de Appcl­
lação nesta capital. Exerceu no regimen monarchico os cargos de
juiz municipal, juiz de direito e chefe de policia das provincias de
S. Paulo e Rio de Janeiro, e acclamadaa Republica, foi nomeado juiz
de casamentos e em seguida juiz da camara commercial. Escreveu:

- Relato1'io apresentado ao Exm. Sr. Dr. José Bento de Araujo,
presidente da provincia do Rio de Janeiro, pelo chefe de policia, etc.
Rio de Janeiro, 1889 - Neste trabalho se acha um estudo sobre
penitenciarias.

- Lei, processo e formulario do casamento civil para uso dos
juir.es do oasamento. Rio de Janeiro, 1890, 125-3 pags. in-8°.

Salvador- Oarlos A velino- Não conheço este autor,
que é, supponho, de Pernambuco e talvez militasse na campanha
contra o Paraguay. Esoreveu:

- R8minisoenci~ls do Paraguay. Pernambuco, 1879, 51 pags.
in·4°.

SalvadorFurtado de Mendonça Drullllllond
- Filho de Salvador Furtado de Mendonça e dona Amelia. Drummond
de Mendonça e irmã.o do ministro do Supremo tribunal federal, Lucio
Drummond Furtado de Mendonça, de quem já me occupei, nasceu no
actual estado do Rio de Janeiro a 21 de julho de 1845. Bacharel em di·
reito pela faouldade de S. Paulo, litterato e jornalista. desde os bancos
academicos, foi nomeado durante o regimen monarchico consul geral
do Brazil em New-York, e agraoiado com a commenda da ordem da
Rosa; no regimen republicano enviado extraordlnario e ministro pIe.
nipotenciario de primeira classe em Washington e Londres. Escreveu:

- O rJmal1ce de um moço rico: comedia-drama em cinco actos e
sete quadros com Luiz de Bivi\r e Belfort Duarte. S. Paulo, 1860.

- A retiracla da. Laguna por Alft'edo d'Esct'agnolle Taunay, etc.
traduzido do original francez ( por Salvador de Mendonça), impresso
com esse original francez por ordem de S. Ex. Q Sr. Visconde do
Rio Branco; traduzido e impresso no idioma portuguez por ordem de
S. Ex:. o Sr. senador João José de üliveil'a Junqueira, ministro da
guerra. Rio de Jll.neiro. 1874,242 pags. ln-8°.

- SingairÍl: lenda editada por Mello e Mattos com alguns
versos de Macedo Soa.res .••
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- Apontamentos biographicos para a historia da campanha do
Uruguay e Paraguay desde 1864. Rio de Janeiro, 1876, in-So gr.- com
o padre Antonio Alvares Guedes Vaz e Victor Dias. São tres volumes,

mas só publicado o primeiro.
- Trabalhadores asiaticos, etc. Obra mandada publicar pelo Exm.

Sr. Conselheiro João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú. Rio de Ja·
neiro, 1879, 275 pags. in·8°.

- Descobrimento pL'Odigioso e suas incalculaveis consequencias
para o futuro da humanidade por Julio Verne. Traduzido, etc. Rio de
Jan~iro (sem data), 192 pags. 'in-8° - Este livro foi traduzido ao
mesmo tempo em onze línguas.

- Quadragesima ascensão franceza ao Monte Bra.uco por Julio
Verne. Rio d!3 Janeiro ( sem data ), 52 paga. in·8°.

- Noventa e tres. A guerra civil por Victol' Hugo. Traduzido do
"francez e precedido de um prefacio. Rio de Janeiro, 1874, 448· pags·.

- Immigrtçito chineza: serie de al'tigos que em resposta .0..9 Rio
.News publicara no Cruzeiro. Rio de Janeiro, 1881, segunda edição,
1881,64 pags. in·8° - Publicou-se ainda com'o titulo:

- TransfOl'maçero do trabalho no. BL'azil. Emigrantes Chins. H.io
de Jall3iro, 1881, in-8° - E' uma publicação feita. pela redacção do
Cruzeiro, com outro escripto sôbl'e o mesmo assllmpto pejo doutor
Pedl'O Dias GOl'dilho Paes Leme e com uma introducção por ,Joaguim
da Silva Mello Guimarães.

- O conde de Cavoul': traducção de Oct:wio Feuillet. S. Paulo,
1868, dous volumes in-8".

- Joito ele Tommeray: novella por Julio Sandeau. Rio de Janeiro,
1873, in-8°.

- Lucia: historia. de uma mulher perdida, por Arsene Houssaye.
Vel'são do francez. Rio de Janeiro, 1874, dous tomos, 142.132 pags.
in-8°.

- A tua roseira: histol'ja melancholica. Rio de Janeiro.
- Um drama nos ares. Traducção em folhelins no Rio·Grandome,

187õ.
- Ped,'o e CamiUa: conto, Mimi Pinson: perfil de costureirl\.

conto de Alfredo Musset. Traducção. Rio de Janeiro, 1875, in-80 •

- lIfal'aba : romanoe brazileiro. Rió de Janeiro" 1875, ip.·8°.

- Avatal': de Theophilo Gautier. Traducção. Rio de Janeiro,
1875, in-So•

- Mademoiselle Maupin: historia de Theophilo Gautier. Tra.
ducção. Rio de Janeiro, 1875,434 pags. in·8°.
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- Jlfariemoiselle Mariani: historia pi:1risiense ue ArEime Houssaye.
Traducção. Rio de Janeiro, sem data, 255·pags. in-8·.

- MademoiseUe CLeopall"tJ. : historia parisiense de Arsene Houssaye.
Traducção. Rio de Janeiro (sem data l, 272 pags. in-8".

- Omateiro ou os bandeirantes, por Gabriel Ferri. Traducção.
Rio de Janeiro, tres vols. in·8·.

- O rei Candaule. Fortunio: romances de Theophilo Gautier.
Traducção. Rio do Ja.neiro, in-8· - Fortunio é a historia de um moço
riquíssimo que S3 apaixona em Paris por uma mulher do mundo
equi voco, que elIe deixou depois de muitas loucuras c excessos par a
dedicar-se a uma escl'ava indiana, e que pJr isso se suiciia. O rei,
Candaule é um romance de costum33 asiaticos. Fortunio está. publi·
cado EÓ.

- Novellas de Alfredo Musset. Traducção. Rio de Janeil'o, 1810,
in-8" - Contém: As duas amantes; Emelina; o filho de Taciano; Fre­
derico e Bernardina ; Croiselles e Margarida.

- NOlJeUas de Tlleophilo Gautier. Traducção. Rio de Janeiro,
D-8° - Contém o livro: O Vl:l11ocino ; Omphalia ; Ocãosinho da Mar.
iqueza ; O ninho de rouxinoes ; A amante de além-tumulo ; A cadeia de
ouro; Umn. noite de Cleopatra.

- Da terra á. lua. ; trJojecto direclo e:n novdnt:l. o sete hora.s por
Julio Verne. Traducção, etc. Rio do Ja.neiro (sem data), 231 p:tgs.
n·8'. Sei que o dr. S d va 1(11' de Meodonçlo traduziu e publicou outros
trabalhos que nunca Yi, como:

- A viscondessa Alice, por Second. Alberic, ver'tida do fmncez,
dous volumes. Rio de Janeiro ...

- A lJista: historia de um melro, de Alfredo Musset. Traducção.
Rio de Janeiro - a imprensa periodica, finalmente, redigiu:

- A Legenda: jornal 3cademico: S. Paulo, 186,.
- O J,"pú'anga: S. Paulo, 180*.
- A Republica: Propriedade do Club republiclllO. Rio de J..Illeiro,

1870-1874, oito volumes in·fol.- Terminou esta folha a 28 de fevereiro
deste anno.

- O Globo: orgão da Agencia americana telegraphic t. Rio de Ja­
neiro, 1874-1878, 15 vols. in·fol.- com Quintino Bocayuva e outros.

Salvador I-I:enrique de Albu.querque - Nas­
cido na antiga provinci:J. da Parahyba. a 24 Lle fevereÍl'o de 1813, fal­
leceu em Pernambuco a 31 de agosto de 1880. Exerceu o magisterio
da instrucção publica do primeiro e segundo gràos em Pernambuco, ju·
bilando-se nesse exercicio em Olinda, foi membro do conselho director da
instrucção publica desta provincia, major da guarda nacional, membro



189

correspondente do Instituto historico e geogl'aphico brazileiro, socio
installador do Instituto archeologico e geographico pernaml ueano, e
cavalleiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Breve comperzdio da doutrina christã, extrahido de Montpellier,
Fleury e outros. 2' edição. Pernambuco, 1842, 163 pags. in·8°.

- Nova' cartas para aprenuer a ler. Pernambuco, 1846, 16 pags.
in-8°.

- Compendio de grammatica portugueza, exlrahido ue diversos
autores e o:fferecido a seus alumnos - Este livro teve muitas edições
em Pernambuco, sendo a O' em 1846 com 117 pags. ín-8o ; a 12', depois
de approvada pelo conselho director da Instrucção publica, é do Rio de
Janeiro, 1874, 154 pags. in-8n, acompanbada de um Appendice á
edição preceJente, isto é, um discurso sobre os methodos de ensino pri~

mario, otrerecido ao Il1m. Sr. Dr. José Soares de Azevedo, com sete
pags.; finalmente a 13" edição no Rio de Janeiro, 1880, in·8°.

- Compendio de chorographia universal, especial do Brazil e da
provincia de Pernambuco, apPl'ovado pelo conselho dil'ector da in~

strucção publica de Pernambuco. Segunda edição, melhorada e muito
augmentada. Rio de Janeiro, 1880, 138 pags. in·8°.

- No-cas cartas para aprender a ler, nas quaes se mostra que
não é necessario o estudo das sylJabas isoladas dos nomes, como so
ensina pelas antigas ca,rlas.

- Noções de arithmetica para uso da,; escolas do primeiro gl'áo.
Recife, 1855, 45 pags. in-8°.

- Chorogl'aphia universal.
- Noções de geographia. para uso das e.'co1as. Pernambuco, 1846,

46 pags. in·8° .
- Epitollle de geometria pratica, extrabido de varias autores. 2'

edição. Pernaml ueo, 1847,5'2 pags. in·8° com figuras.
- Resumo de arithmetica para uso das escolas do segundo grao,

extrahido de Lacroix. Pernambuco, 1847, 129 pags. in-8°.

- Resumo da historia uo Bl'Uzil. Pernambuco, 1848, 470 pags.
in·8° com um mappa - Teve terceÍl'a edição com o t.itulo:

- Compendio da historia do Brazil. Pernambuco, 187 I, e houve
ou tra edição de 1873.

- Resumo das quatro operações ele arithmetica, accommodado ao
uso das escolas do sexo feminino e o1ferecido aos professores publicas.
Per nambueo ...•

- Bosquejo historico ela Parahyba do Norte - No periodico liLte·
l'ario Al1la. Parahyba. 1850.



190 SA

- Dissertação sobre as vantagens do ensino primario, dado uma
só vez no dia. - No Diario de Pernambuco de 28 de setembro de 1859,
e na. lnst"ucção Publica n. 3, de 9 de janeiro de 1860. Este autor tem
varias trabalhos na Revista do los lituto aroheologico e geographico
pernambucano, como:

- Relatodo da commissão nomeada para syndicar áce'J.'ca dá casa
onde se diz falleceu João Fernandes Vieira, lido, etc.- No tomo l°,
pa.gs. 1I2 a 126, cóm o padre.Lino do Monte Carmello Luna.

- Façanhas e rasgos de virtude e patriotismo de João Fernandes
Vieira - Idem, pags. 157 a 172.

- DiscUl'so sobre Antonio Felippe Camarão - Idem, pags. 192
a 200.

- Discurso sobre André Vidal de Negreiros -Idem, pags. 403 a 415.
- Discurso biographico de Henrique Dias - Idem, pa.gs. 534 a 545.

--: Quanclo foi edificada a igreja da Misericordia de Olinda 1 Seria
e-lla envolvida no incendio daquella cidade 1E, neste caso, quando
foi reedificada 1 Memoria - Idem, pags. 296 e segs.

- Indice nominal e alphabetico das principaes peSsoas que fizeram
a guerra contra os bollandezes desde a invasão dos mesmaS até sua
total expulsão, seguido de noLás biographicas explicativas a respeito
daquellas pessoas que mais se distinguiram - No tomo 2°, pags. 571
a 610.

Salvador José Corrêa Coelho - Filho do capitão
José .Francisco Correa e dona Maria da Conceição Coelho, nasceu pelo
anno de 1825 na villa do Principe, hoje cidade da Lapa, no actual es­
tado do Paraná, e bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, foi
deputado á assembléa uesta provincia e advogado em SOl'ocaba, onde
faIleceu. Escreveu:

- Passeio á, minha terra. S. Paulo, 1880, 86 pags. in·8°.

!§alvador ..J"osé Maciel- Filho do marechal ele campo
Salvador Jo é Maciel, nasceu no Rio de Janeiro a 21 de outubro de 1824,
e falleceu a 10 ele fevereÍl'o de 1870 na cidade de Campos, sendo capitão
reformado do corpo de engeuheiros com o curso de mathematica pela
antiga escola militar, tendo veriflcado praça em 1840. Escreveu:

- Pt tnta do forte do Pico, levantada pelo engenheiro, etc. e
pelo primeiro tenente Fl'anciSco Borges da Silva. 1834, O"', 403><
XOm, 561.
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Salvador de Mesquita-Filho de Gaspar Dias de Mes·
quita e nascido na cidade do Rio de JaneÍl'o no anno de 1646, des'
tinando-se ao estado ecclesiastico, cursou o seminario de Roma e
recebeu, segundo me consta, ordens sacras. Cultivou a poesia com
gosto tal, e era tão versado na língua latina que, com admiração de
seus condiscipulos e com 11 maior facilidade, vertia para esta língua
em verso heroico as lições de philosophia que ouvia no seminario. Foi
particular amigo do padre Antonio Vieira e escreveu :

- Labores quinquaginta Christi Salvatoris excerpti é libro R. P.
Fr. Thomoo a Jezu, erimitoo augustiniani ad lyram traducti. Romoo,
1665.

- Sacrificium Jephtoo : sacrum drama. Romoo, 1682 - Affirma
Barbosa Machado que .Iesquita escrevera muitas poesias em latim c
tinha a imprimir as tragedias seguintes:

- Egest'Us et Clytemnestra, sive scelerúm sepulchrum.
- Demetrius, sive perfidia triumphans.
- Pel-seus, sive innocencia vindicata.
- Prusias Bethynice - Barbosa viu e elogia estas obras.

Salvador das Neves - Natural do Recife, hoje capital
da provincia de Pernambuco, e nascido no seculo XVIlI, foi poeta e
vivia em 1826. Escreveu:

- Hymnos sacros. Bahia. 1816 - Deste livro sei que o Visconde
de Porto Seguro possuia um exemplar, de que transcreveu no seu
« Florilegio da poesia br3.zileira » o primeiro hymno, este é-:

- Hymno ao Senhor dos Passos - tomo 3°, Appendice, pags. 75 a
82.

$a1 adoJ." Pire. de Carvalho e Albuquel'que
- Filho de Salvador Pires de Carvalho e Albuquerque e dona Ger­
trudes Amelia Pires, nasceu na cidaJe da Bahia II. 4 de março de
1842. Bl\charel em direito pela faculdade do Recife, dedicou-se ã. ma­
gistratura, exercendo successivamente os cargos de promotor pu­
blico, juiz municipal e de orphãos, juiz de direito, éhefe de policia
nas provincias da Parahyba, do Paraná e da Bahia e desembargador
da relação desta provincia, jã. estado da Republica. Na reorganisação
da magistratura, em consequencia do novo regimen politico, foi no­
meado conselheiro do tribunal de appellações e revistas, do qual sendo
vice-presidente presidiu o acto da. installação e foi aposentado em
1896. Espirito devotado ás lattras. quando juiz de direito de MÍ-



1\:)2

pibú restaurou a biblioiheca publica, ahi crenda na presidencia do
conselheiro Bandeira de Mello sob os auspicios do ministro do Imperio
o conselheiro João Alfrédo e fazendo o Barão de Mipibú edificar
o predio para as escolas publicas, coliocou em um dos melhores sa·
Iões a livraria então esparsa por mãos particulares, enriquecendo-a
com donativos que angariou; e na cidade de Nazareth fundou o
Club litterario nazareno a 7 de setembro de 1883 com a respectiva
bibliotheca, onde mais tarde foi colIocado seu retrato, com cerca de
tres mil volumes, jornaes e revistas ..• E' cavaHeiro da ordem da
Rosa, fundador e presidente do Instituto geographico e historico da
Babia, etc. Escreveu:

- Repel·torio de incompatibilidades, contendo as leis, decretos e
decisões relativas ás incompatibilidades resultant9s dl\ accumulação
de diverlios cargos publicos e de pat'entesco dos funccionarios pu­
blicos. Rio de Janeiro, 1875, in·4°.

-Repertol'io da lei n. 15 de 15 de julho de 1892, qUE} deu a Ol'­

ganisação judiciaria do estado. Bahia, 1893.

- Consolidação das leis de organisação judiciaria do estado da
Bahia. Bahia, 1899.

- Estatutos da sociedade Club Iitterario nazareno. Babiu, 1894,
25 pags. in·4°.

Salvador Pire:,; de Carvalho Aragão - Nas·
cido na Bahia a 12 de ma.io de 1856 e com praça :00 exercito a 10 de
outubro de 1874, é ma.jor da arma de infantaria e tem, depois de
inaugurada a Republica, representado a Bahi<1 no congI'esso estadoal.
Escreveu:

- Bahia Cabralia e Vel'a Cruz. BalJia, 1900 - Este trabalho é
escripto e publicado em desempenho de commissão do governo da
Bahia. E' um importante estudo, um valioso subsidio para li. his­
toria do Brazil. E' acompanhado de um mappa da Babia Cabralia e de
diversas plantas.

Samuel A.ugusto de Oliveira - Filho de Herme­
negildo José de Oliveira e dona Umbelina EliBa uas Neves Oliveira,
nasceu a 12 de outubro de 1868 na cidade de Laranjeiras, estado ue
Sergipe. E' lo tenente de artilharia, engenheiro militar, engenheiro
civil pela Escola superior de guerra, substituto da cadeira de meca.·
nica na Escola militar do Brazil, e escreveu:

- A iflst1'ucção no Brazil. Sergipe, 1887, in·8".
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- Geometl"ia algebl'ica. Rio de Janeiro, IS92, in·8°. Em coUa­
bora,ão com 'Manoe1 Liberato Bittencourt - E!.ta obra teve se·
gunda edição sob o titulo:

- Lições de geometria algelJrica. Rio de Janeiro, IS96, 2 vaIs.
in-So. Com a mesma collaboração.

- Pela Republica. Rio de Janeiro, lS96.
- Tratado de arithmetica, theorico, pratico, philosophico e his·

torico. Rio de Janeiro, lS97. Ainda em collaboração com Liberato
Bittencourt.

- ConcepÇao da philosophia. Ria de Janeiro, 1901,2 vols. in·So.
Tem ineditos os seguintes trabalhos :

- Coo,'denação da philosophia. 2 vais.
- Lições de mecanica - Na imprensa collaborou no Lamnjei-

rense e no Republicano, em Sergipe; no Jo,'nal do Commercio, n' O
Soldado, revista militar e scientifica, no Rio de Janeiro. Fundou e re­
digiu :

- Tobias e Osorio : revista militar e litteral'Ía. Rio de Janeiro,
1890.

- Revista EscoEm'. Rio de Janeil'o, 1892. Foi redactor-cbefe da.
- Fedel"açeio : jornnI. Iatto,Grosso.

lSalll.uel BeDlvindo Corrêa de Oliveira - Fi·
lho do doutor Bel1armino Corrêa de Oliveira e nascido em Pernam­
buco no anno de lS68, Ó bacharel em direito pela Célculdade deste
estado, então provincia, e escreveu:

- A concepção da philosophia : obra evolucionista. Rio úe Janeiro,
1901, 120 pags. in-8° - Divide·se este livro em duas partes, na pei­
meira das quaes trata elle do criticismo, agnosticismo, antologia,
etyologia e teleologia, questões que representam papel proeminente
na philosophia moJerna.

lSallluel lUartins - Filho de José Isidoro Martins e dona
Francisca Emilia de Oliveira Martins, e irmão do Dr. José Isidoro Ma.r­
tins, já contemplado neste livro, nasceu na cidade do Recife pelo anno
de lS66 e é bacharel em direito pela faculdade desta. cidade, formado
em lSSS. Escre,eu:

- Phototypias: poesias, Recife, 1881, 36 pags. in-So - precedidas
de um juizo cl'itico pelo dr. Clovis Bevilacqufi.

- P"ocul'ações de proprio punho: Notas e ob~ervações juridicas
sobre o decreto n. 70, de 23 de ago.'to de 1892. Rio de Janeiro ( 1)
1893, in-So.

VoI. VIl - 13
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- Subsídios para a moderna sciencia do direito. Recite, 1895,
in·8° - E' um estudo synthetico de questões !undamentaes da origem
e fins do direito, com as quaes provoca o autor a discussão sobre taes
pontos.

- O fiador: preceitos e formulas de fiança no civel e comI:lercial,
compendiados, etc. Rio de Janeiro, 1900, in-8°.

- Acções prejudiciaes, segundo as alterações do decreto n. 181, de
21 de janeiro de 1890. Rio de Janeiro, 1900, in-8°.

Sallluel "'allace Mac Do"W"ell- Filho do bacharel
Samuel Wallace Mac Dowell, nasceu em Pernambuco a 26 de maio de
1843 e seguindo a carreira de seu pai, recebeu na faculdade do Recife
o gráo de bacbarel em 1867. Estabelecendo-se no Pará, representou
essa então provincia em varias legislaturas geraes e dirigiu as pastas
dos negocias da justiça e marinba no trigesimo quarto gabinete do
Imperio desde 12 de junho de 1886 até 10 de maio de 1887. Escreveu:

- Contestação sobre a eleição da provincia do Pará. Rio de Ja­
neiro, 1878, iu-4° - Este escripto é assignado tambem por seus
collegas de deputação Joaquim José de Assis e Guilherme Francisco
Cruz. O dr. Mac Dowell tem publicado em jornaes politicos de cuja
redacção fez parte, ou que colIaborou, varias trabalhos sobre a poli­
tica da epoca.

Santiago Nunes Ribeiro- Natural do Chile, falIeceu
ainda muito moço na cidade do Rio Preto, em Minas Geraes, a 24 de de­
zembro de 1847, sendo leute de rbetorica e poetica no aollegio Pedro II
e lente de philosophia do Atheneu fluminense, fundado em 1844,
socio e secretario do Instituto historico e geographico brazileiro. Veio
para o Brazil, ainda creança, com um tio e preceptor, em consequen­
cia de convulsões politicas que agitavam aquella republica; mas
em breve elie, que já era orpbão de paes, viu-se orphão do ullico bem·
feitor, esse tio que era um clerigo virtuoso e illustrado, e então pro­
curou no commercio modesto emprego de caixeiro de balcão, no qual
passou os primeiros annos da juventude; mas mesmo no balcão com­
pletou os estudos, que já tinha iniciado, de línguas mortas e vivas, e
deu-se ao estudo dos poetas, dos philosopltos e dos historiadores. Era
isto na cidade da Parabyba, provincÍlt do Rio de Janeiro e logar pe.
queno para suas grandes, mas nobres ambições de saber, de instruir·se,
o que levou-o a pas~ar á côrte, occupando-se em leccionar particular­
mente e depois em colIegios. Foi um dos fundadores da
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_ .i}!Iincrva Bmsilcb"a, jornal de sciencias, lettras e artes, publicado
por uma associação de homens de lettl'as. Rio de Janeiro, 1843-1844,
tres volumes in-ful. peq. de duas columnas, de cuja redacção fez
pal'te, sendo no terceiro volume o unico redactor. Neste jornal, em
que coUaboraram Salles Torres Homem, Januario da Cunha Barbosa,
dr. Domingos de Magalhães, dr. Emilio Maia, dr. P. de Alcantaro.
Bellegarde, Montesuma, Joaquim Norberto, Araujo Porto-Alegre e
outros vultos da epoca, além de outros trabalhos, escreveu:

_ A nacional.idade da litteratura brasileira - No tomo 1·, 1843­

1844, pags. 7 a 32 e 1110. 1 15.
- Fragmentos de um poema intitulado «A inauguração do quinto

Imperio 11 - No dito tomo, pags. 47 a 52.
- Parnaso brasileiro ou coUecção de poesias dos melhores poetas

brasileiros - No mesmo tomo, pags. 53 e segf:i.
- Relatorio do Sr. vereador Gabriel Gomes dos Santos - No

mesmo tomo, pags. 256 a 261.
- A saudade e a despedida, 1837 - No mesmo tomo, pags. 376 e

segs. E' um trabalho em verso.
- Priere a Dieu pour son altesse imperiale - No mesmo tomo,

pags. 311 a 313 - E' acompanbada de uma poesia por Emilio Adet com·
musica de Noronha.

- Concurso á cadeira de philosopbia - No tomo 2·, pags. 609 a
614 e 642 0.647 .

...... A Múterva B,"asilei'l'a no seu segundo anno. O Brasil insultado
peb Re1Jista dos Dous Mttndos. Aos nossos collaboradores e assignantes
- Neste ultimo tomo, pags. 666 e segs.

- Commemoração do 11ol'roroso e para sempre memoravel terre-
moto de 1 de novembro de 1755, que destruiu em grande parte a cidade
de Lisboa - Neste mesmo tomo, pags. 15 a 19.

- A dança entre os antigos e modernos - No mesmo tomo, pags.
23 a 26- Santiago escreveu mais:

- Cantico elegiaco a S. I. a Imperatriz - no volume «Oblação
do Instituto historico e geographico brasileiro á memoria de seu presi­
dente honorario, o senhor D. Affonso, etc.» Rio de Janeiro, 1847, pags.
e na Revista Trimensal do Instituto historico, tomo 11 o, volume supple­
mental', pags. 18 a 32 - Sei que Nunes Ribeiro tinha inedito um tra­
balho sobre

- A batalha de Waterloo.

Santos Estanisláo Pessoa de Vasconcellos
- Filho de Virgilio Estanisl~o Atl'onso e natural do estado da Para-
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hyba, é bacha.rel Qm sciencias j uridicas e sociaes pela faculdade do
Recife, faz parte da magistratura do Pará, em cuja capital é juiz de
direito e chefe de segurança publica. Escreveu:

- Annotações ,t Reforma Judiciaria do Estado do Pará: 1 voI.
ín-4° peq. com 338 pags. e mais 40 com um indice alphabetico das ma­
terias mais importantes, remissivamente para o corpo da obra. Belém,
1899.

Saturnino Soares de :JUeirel1es - Filho do conse­
lheiro chefe de divisão e cirurgião-mór da armada Joaquim Candido
Soares de Meirelles, neste livro com memorado, e dona Rita Maria
de Meirelles, nasceu nesta capital a 6 de agosto de 1828. Bacharel em
sciencias physicas e mathematicas pela antiga escola militar, com
praça na arma de artilharia e já 2° tenente, passou para o corpo de
engenheiros e foi neIle promovido a l° tenente. Depois disto fez o
curso e recebeu o gráo de àoutor em medicina na faculdade do lUa de
Janeiro. Nomeado professor extranumerario de mathematicas do col­
legio Pedro II, foi depois a concurso á cadeit'a de physica e chimica do
mesmo collegio, da qual pediu exoneração para en trar em concurso á ca­
deira de physica, então creada na escola de marinha para a qual foi no­
meado com a graduação de capitão de fragata, sendo neila aposentado
depois de 25 annos de magisterio, com o titulo de conselho do Impe­
rador d. Pedro II. Exerce actualmente a clínica homoeopathica nesta
capital e escreveu:

- De que elementos se compõe a estatistica medica de uma cidade ~

Que regras presidem á sua composição? Façc\m·se á estatística medica.
do Rio de Janeiro algumas applicações tIos principias. Hydropisia, es­
tado do sangue nos casos deHa. Quaes são os melhores meios de reco­
nnecer a pedra na bexiga e, reconhecida ella, qual o melhor e mais
seguro melhodo de praticar a ojileração respecti va ~ Das ourinas no es­
tado physiologico c em particular de suas alterações no estado patho­
logico: theseapresentada e sustentada., etc. para obter o gráo de doutor
em medicina. Rio de Janeiro, 1855,68 pags. e 5 fIs. in-4° com dous
quadros estatisticos e um mappa.

- Lições elementares de physica. Rio de Janeiro, 1856, in·8° -Es_
criptas para uso de seus discipulos do collegio Pedro II, tiveram se­
gunda edição em 1858, 3 fis., 162 pags. in-8°, sendo approvadas pelo
conselho da instrucção publica e premiadas pelo governo imperial.

- Ga::es e vapores e vapor aquoso; Barometros ;Machinas de vapor:
these apresentada e sustentada perante o conselho de illstrucção em
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concurso para a cadeira de physica da Escola de Marinha.. Rio de Ja­
neiro, 1856, 60 pa.gs. in·4°.

- Opusculo sobre a febl'e amarella, pl'ecedido do parallelo entre a
allopathia e a medicina homooopathica e seguido da pathogenese dos
principaes medicamentos empregados na febre amarella. Discurso reci­
tado na sessão gerll.I do Instituto hallnemanniano tlo Brazil a 2 de julho
do corrente anno - Na mesma revista e no mesmo anno, pags. 53 e segs.
Rio de Janeiro, 1857, 32pags. in-8°.

- Ahomceopathia e a allopathia: pal'allelo entre as duas medicinas.
Rio de Janeiro, 1875, 156 pags. in·8° - Sobre a hom~opathia. escreveu
outros trabalhos, como:

- A homceopathia e a. allopathia: E!erie de artigos publicados na
Ga::;eta do Instituto hahnemanniano do BraziL Rio de Janeiro, tomo l°,
1859, pags. 28 41, 81, 115, 145 e segs.

- A homceopathia nos factos - no mesmo tomo, pags. 49, 65, 73,
407, 129 e 142.

- A homcr..opathia disfarçada - Idem, pags. 77 e 97.
- Refutação ao parecer da Faculdade de Medicina contra a creaçã,o

de duas cadeiras que havia peciido em nome do Instituto hahnemanniano
do Brazil: serie de artigos publicados no Jornal do Oommercio e depois
em opusculo no Rio de Janeiro. 1883,85 pags. in·8°.

- Esteltionato scientifico, apresentado como prova do concurso á
cadeira de clinica cirurgica da Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro pelo dr. Matheus de Andrade. Rio de Jéweiro, 1871, 18 paga. in-4°
- Admira que o dr. SlI.turnino ignorasse a ignobil cilada .em que
cahiu o dr. Matheus de Andrade, um dos mais notaveis operadores
do Brazil, armada por um velho lente que o mesmo sempre respeitou e
em quem tinha a mais plena confiança, cilada para o fim de triumphar
o seu competidor e não se apresentar a um concurso subsequente para
que se achava tambem prompto, e assim ser dada a segunda cadeira
a um moço aparentado com esse lente, a quem devia ser dada a se·
gunda cadeira por herança. Veja-se Matheus Alves de Andrade no
tomo 6°.

- Oonceitos sobre a doutrina homooopathica hahnemanniana. Rio
de Janeiro, 1900, 63 pags. in.-8°.

Sat.urnino de Souza e Oliveira, l° - Filho do co­
ronel de engenheiros Aureliano de Souza e Oliveira, nasceu no Cor·
rego Secco, lagar onde está hoje a cidade de Petropolis, a 29 de no­
vembro de 1803 e falleceu a 18 de abril de 1848, sendo formado em di­
reito pela universidade de Coimbra, do con elho de sua magestade o
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Imperador, inspector da alfandega da côrte, dignitario da ordem do
Cruzeiro, commendador da de Christo e socio do Instituto historico e
geographico brazileiJ'o. Fez todo o curso de direito com seu irmão Au­
reliano de Souza e Oliveira Coutinho, Visconde de Sepetiba, já mencio­
nado neste livro. Deu-se á. advocacia em sua volto. ao Imperio, e na
creação dos juizes de paz e dos corpos da guarda nacional, foi eUe o
primeiro juiz de paz e commandante do batalhão da freguezia do
Sacramento, prestando relevantissimos serviços á. ordem publica
em 1831 e 1832 e ostentando extraordinal'ia coragem e calma,
como póde-se ver no Armo biog~'(1,phico do Dr. Macedo, tomo 3°. Exer­
ceu desde 1833 o cargo de inspector da alfandega, interrompendo esse
exercicio por julgar offendida a dignidade de sua repartição pelo mi·
nistro Feijó, mas voltando um anno depois ao mesmo cargo, deixou-o
ainda emquanto desempenhava outros cargos de administração como o
de presidente do Rio Grande do Sul na epoca calamitosa da cruenta
guerra civil, ou de eleição popular como o de deputado pelo Rio de Ja­
neiro na 3', na 5" e na 6" legis1aturas. Fez parte, além disto, do ga­
binete organisado a 22 de maio de 1847 pelo senador Manoel Alves
Branco, depois Visconde de CaraveUas, occupaudo a pasta dos estran·
geiros e interinamente a da fazenda neste mesmo anno, e a da justiça.
no seguinte. Não chegou a tomar posse de sua cadeira na camara vi­
talicia por ser escolhido em outubro de 1847 e não ter-se ainda aberto
a nova sessão legislativa quando falleceu. Escreveu:

- Defesa dos cidadãos Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma­
chado e Silva e Martim Francisco Ribeiro de Andrada. Rio de Janeiro,
1828, 43 paga. in-4° - Foi publicada. de novo na Bahia em 1829, in·4°.

- Commentano critico da lei de 20 de setembro de 1830, com in­
strucções praticas sobre o juizo dos jurados, seguidas de um formu·
lario dos termos e actos mais singulares do mesmo juizo. Rio de Ja·
neiro, 1830, in-8°.

m- Bosquejo historico e documentado das operações militares da
provincia do RiofGrande do Sul durante a presidencia do dr. Satur­
nino de Souza e Oliveira, pelo mesmo. Rio de Janeiro, 1841,160 pags.
in·8° gr.

- Negocios do Rio Grande. Operações do Passo Fundo, descriptall
pelo actual presidente do Rio Grande do Sul, etc., com 31 documentos
offlciaes. Rio de Janeiro, 1843,64 pags. in·8°.

-Projecto para a suppressão de alguns impostos e amortisação de
:parte da divida publica fundada. Rio de Janeiro, 1843, 64 pags. in·4°,
com umlmappa.
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- Regulamento consulal' do Imperio do Brasil, mandn.do executar
por decreto n. 5f!0, de 11 de junho de 1847. Rio de Janeiro, 1847, 31
pags. in-8°, seguidas de 36 modelos.

- Protesto contra a multidão desenfreada que pedia deportações e
se revestia de todo apparato de paixões ferozes em 1831 - Não sei si
foi impresso em avulso. Foi escripto no saguão do paço da cidade, cer­
cado de baionetas. E nessa occasião, como um dos revoltosos lhe dis
sesse que havia muita paivara e bala para lhe responder, respondeu­
lhe: « Sim, é de polvora e bala que precisamos para esmagar a anal'·
chia. » Continuou a escrever. Foi de sua redacção:

- A Verdade: jornal miscellanico. Rio de Janeiro, 1831-1832,
in·fol.

Saturnino de Souza e Oliveira, 2° - Filho do
precedente, nasceu em Coimbra a 27 de julho de 1824, quando seu
pai estudava na universidade, e falleceu em Angola, onde exerceu o
cargo de consul do Brazil, em 1870 ou lR71. Doutor em medicina pela
fiilculdade do Rio de Janeiro, serviu algum tempo como cirurgião do
exercito, exerceu a clinica nestft cidade e tambem em Angola, commer·
ciando ao mesmo tempo em vinhos na Africa e adquirindo com isto não
pequena fortuna. Escreveu:

- Memoria sobre o magnetismo n'agua e uma ideia sobre sua re­
ferencia á economia animal. Rio de Janeiro, 1846 - Era o autor estu­
dante e sobre essa memoria escreveu seu collega M. M. de Moraes
ValIe, depois lente da faculdade de medicina, um trabalho que publicou
no A"chivo Medico B"asileiro, tomo 2°, pags. 238 110240.

- Algumas refleroões sobre a séde das molestias: these apresen·
tada, ete. e sustentada a 13 de dezembro de 1847. Rio de Janeiro, 1847,
in·4° gr.

- Relatorio historico da. epidemia de variola que grassava em Lo,
anda em 1864. Lisboa, 1866, 306 pags. in·~o.

- Elementos grammll.ticaes da lingua Bunda, ofl'erecidos a S. M.
F. D. Luiz r. Loanda, 1864,85 pags. in-4° - Nesta obra colIaborou
M. Alves de Castro Francina. Consta·me que houve oulra edição de
1868.

- Memoria sobre o direito de conservar os vinhos ...

- Memoria sobre os meios de abolir a escravidão no Imperio do
Brasil - No Philantlwopo, 1851, n. 102, de 14 de março de 1851 e
segs.
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UmrL saudade ii. memoria. do dr. Antonio Navarro de Abreu,
fallecido na santa casa da misericordLt no dia 3 de outubro de 1845,
in-8° -- E' eln verso.

Satyro ::Uariano Leit.ão - Filho de Antonio José
Leitão, nascido na antiga provinda do Maranhão, cursava mathe­
maticas na universidade de Coimbra quando, se alistando no ba­
talhão academico, fez parte das forças constitucionaes que entrara.m
na Galliz<:L, e nesse serviço falJeceu. Escreveu: .

-- Ca,·ta de um voluntario academico. PIYOlouth, 1828, 15 pags.
in-8° -- Refere·se ao mão tratamento, privações e desgostos suppor­
tados pelos emigrados no ueposito ou barracão, em que foriLm
alojados. E como em confutação a este tt'abalho fosse publicado
outro com o titulo «Carla de José Fidelis da Boa l\[orte, etc.,
escreveu eUe ainda:

-- Duas pa.lavras acerca da carta de José Fidelis dn, Boa Morte.
Plymoutb, 1829, 12 pags. in·8° gr.

Sa-tyro de Oliveira Dias -- Filho de Claudio José
Dia.s e dona UmbeJina de Oliveira Dias, nasceu na Babia a 12 de
janeiro de 1844, é doutor em medicina pela faculdade de sua então
provincia, e prestou bons serviços na campanha contra o governo
do Paraguay desde seu curso academico, obtendo por esses serviços
entã.o a medalbn, da mesma campanha e a de cavalJeiro da ordem
de Cbristo. Dedicando-se á politica, foi durante o Imperio deputado
provincial e administrou as provincias do Ceará, Rio Grande do
Norte e Amazonas, por onde foi eleito deputado geral em 1885,
e no regimen republican0 outros cargos como os de deputado ao
Congresso do estado da Bahia em 1891 e federal em 1900, director
da instrucção publica e secretario do interior. Escreveu:

-- Discw'so proferido a 21 de outubro de 1869 na solemnidade
da distribuição de premias aos alpmnos do gYOlnasio bahiano. Ba­
hia, 1869, 12 pags. in-4°"":' Era o .tutor adjunto do professorado
deste colJegio.

-- Ao dia 9 de setembro, anniversario natalicio do IlImo. Sr.
De. Abilio Cesar Borges': poesia -- No livro« Poesill.s o:lferecidas ao
Dr., etc. no dia 9 de setembro de 1860, pags. 18 a 21.

- Do emprego das sangrias na congestão cerebral e na apo­
plexia -- Vantagens dá auscultação e da percussão para o dia­
gnostico; Hypoemia, septicemia; respiração vegetal: these sustentada,
('ltc. para obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1870, ln-io.
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- Disct,,"so proferido no acto da coUação do gl'áo de doutor
em medicina aos doutorandos de 1870. Bahia, 1870, 16 pags.
in-8° •

- O Duque de Caxias e a guerra do Paraguay, estudo critico
e historico. Bahia, 1870, 56 pags. in·8°.

-Libertaçl7o da província do Ceará: ::liscurso pronunciado na
sessão magna da libertação dos escravos na mesma provincia. For­
taleza, 1884 - Presidia então o autor essa província.

- Relatorio com que o Exm., etc. passou a administraçã.o da pro­
vincia do Cearâ. ao segundo vice-presidente, etc. Fortn.leza, 1884,

in-4".

- Exposição e proposta sobre a instrucção publica do estado da
Bahia. Bahia, 1890 - Era o autor então director da instrucção publica
na Bahia.

- A qt!est!ro do ensino no Brazil: carta dirigida ao senador Se.
verino Vieira contra o projecto do Sr, Bu.rbosa Lima, estabelecendo o.
egua.llade entre os estabelecimentos de ensino superior, creados nos
estados e os das faculdades federaes - No Dia"io de Noticias dn.
Bahia, 1897.

- Hygiene publica. Carta do Dr., etc., secl'etario do Interior,
dirigida ao Dia"io da Bahia, mandada imprimir pelos funcoionarios
da repartição de hygielle. Bahia, 1899, 10 pags. in-S".

Savard Saint Drisson - Como se assigna, ou Eugenio
Julio Savard Saint Brisson, como é seu nome todo, filho de Carlos
Victor Savard de Saint Brisson, e liona Guilhermina Savard de Saint
Brisson, nasceu no Rio de Janeiro a 13 de novembro de 1865 e
falleceu em Nitheroy a I de dezembro de 1899. Tendo-se matri­
culado muito moço na academia de medicina da sua cidade natal,
foi fol'çado, por morte de seu pae, a interromper o curso e por este
motivo teve de eJ?pregar-se no comm~rcio. O seus estudos acade­
micos rea.taI'am·se, logo que encontrou no moqesto lagar de revisO!'
de um jornal os meios de que precisava; mas o seu orga.nismo en­
fermo teve de succumbir fatalmente à tantos esforços e a tanto tra­
balho, sem que fo se possível terminar o seu tirocinio. Joven de
talento e cultor da poesia, escreveu:

- Azas: versos. Porto, lS97, in·8°.
- O espectl·o: poesia. Braga, 1898, in-8°.
- Se"enata: poesia. Braga, 1898, in-8°.
- Plumas: versos ineditos.
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Seba!!lt.ião Antonio Rodrigues Braga - Filho
do negociante Sebastião Antonio Rodrigues Braga e nascido na ci­
dade do Rio de Janeiro a 6 de março de 1836, falleceu nessa cidade
11 7 de junho de 1890, bacharel em ma.thematicas pela antiga escola
militar, capitão re(ormado do corpo de engenheiros e representante
no Brazil da companhia ingleza D. Pedro I, registrada em Londres
a 24 de setembro de 1872, para construcção de uma via ferrea do
melhor porto da provincia de Santa Catharina á cidade de Porto
Alegre, capital do Rio Grande do Sul. Serviu no exercito desde
1854 até 30 de março de 1866, data de sua reforma, e fez parte
da commissão de engenheiros do exercito em operações nesta. pro­
vincia no começo da guerra' contra o Paraguay, sendo um dos
autores da

- Santa Catharina a Porto-Alegre: Memoria sobre o projecto de
estabelecimento de uma estrada de ferro de Santa Catharina a Porto­
Alegre. Rio de Janeiro, 1870. Foi apresentada á Camara dos depu­
tados com varias documentos e um mappa de parte da America do
Sul. O autographo de 24 folhas in-4° foi ofl'erecido ao Imperador e
esteve na exposição de historia patria em 1880.

- Projecto de uma estrada de ferro de Santa Catharina a Porto
Alegre. Paris, 1861, 28 pags. in-4°.

- Petição á assembléa geral pelo representante da Companhia
~ The D. Pedro I Railway Company Limited ». Rio de Janeiro, 1877,
in·fol.

- Lineamentos sobre a Companhia «D. Pedro I Railway Limited »,
com um quadro synoptico das operações da mesma companhia. Rio
de Janeiro, 1879, in·fol.

- EstracZa de feITO D. Pedro r. Rio de .Janeiro, 1881, 52 pags.
in-4°. Occupa-se tanto dessa estrada como de uma Fede de vias
ferreas para a provincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, do
systema geral que em sua opinião deve ser adoptado em todo Brazil.
Vem annexa a planta. das linhas que devem cruzar esse estado.

- Planta da villa de Uruguayana e .suas immediações, trin­
cheiras estabelecidas pelos paraguayos e posições occupadas pelas
forças alliadas, no dia 18 de setembro de 1865 - E sobre aquella
empreza, de que foi representante, escreveu os segufntes trabalhos:

- Planta anriexa ao pedido de autorisação dos estudos duma
estrada de ferro de Santa Catharina á Porto·Alegre, que ao go­
verno imperial faz, etc. Paris, 25 de janeiro, 1865 -- E' litho·
gra:phada.
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- Mappa de parte da America do Sul, indica.ndo, segundo os
mais recentes dados, as estradas de ferro abi em trafego, estudos
e projecto, e a rede ferres. futura que na provincia de S. Pedro
do Rio Grande do Sul deve resultar da influencia das linhas pri­
vativas ás republicas Argentina e do Uruguay e da cOllstrucção da
estrada de ferro de Santa Catharina a Porto-Alegre. 1870 -Idem.

- Planta do rio Ibicuhy desde sua foz até a barra de Ibirocs.y,
feita pelos capitães do corpo de engenheiros, etc. e primeiro tenente
Sebastião Antonio Rodrigues Braga em 29 de setembro de 1865.
Dm,320 X om,45D.

8ebast~ão Aug'us~o de ADl.oriDl. Lisboa -Filho
do tenente~coronel João Jacques de Amorim Lisboa e dona Antonia
Maria Claudina de Amorim Lisboa, nasceu na cidade do Rio de JaneÍl'o
a 20 de janeiro de 1839. Foi professor publico em Nitberoy, de onde
passou a exercer outros empregos até o logar de segundo omcial da
Camara municipal de Nitberoy, em que se conserva. Dedicado á lit­
teratura dramatica, escreveu:

- Irma Anna: drama em cinco actos extrabído do romance Se·
nhora de Monflanquin, de Paulo de Kock. Nitheroy, 1893 - Este
drama, approvado pelo Conservatorio dramatico, foi representado a
3 de janeiro de 1891 pelo Club dramatico Kean e muito applaudido.

- A dama dos diamantes: drama extrabido do romance P. L. M.
de Xavier de Montepin - Foi escripto em 1891, não sabendo si chegou
a ser impresso.

- A G1'ecia na Turquia: opereta representada em 1900 pelo Cluh
Vinte e Sete de Julho.

- Ilha das Flores: opel'eta - que nunca vi.

8ebastiâ6 Bandeira - Nascido no Rio Grande do Sul a
4 de abril de 1846, tendo assentado praça a 15 de outubro de 1859, é
tenente-coronel da arma de cavallaria, de que tem o curso, conde·
corado com as medalhas da campanha do Uruguay e da subsequente
campanha do Paraguay. Foi um dos exilados para Tabatinga e ilIe­
galmente reformado no governo do marecbal Floriano. Foi excluído
do quadro do exercito por se ter envolvido na revolta de 6 de setembro
de 1893, revertendo á etrectividade em 1895 por ter sido amnistiado.
Escreveu:

- Os incidentes de 15 de novembro de 1889- E' um trabalho
publicado no Jornal doCommercio,. analysando e rectificando o que



204 SE

escreveu Suetonio (pseudonymo do dr. Antonio Pacheco Ferreira
Vianna) a 12 de outubro de 1898.

Sebast.ião Borges de Barros -Oriundo de familia
n:bastada e nobre, nasceu na Ba,hia e ahi vivia no meiadb do seculo 18°.
Foi poeta e escreveu varias composições, de que conheço:

- No mausoléo do abbade Manoel de Mattos Botelho, irmão do
arcebispo da Bahia : dous sonetos - na «Relação summaria dos fu­
nebres obsequios que se fizeram na cidade da Bahia, côrte da America
Portugueza, ás memorias do Sr. Dr. Manoel de Mattos Botelho, etc.
Lisboa, 1745; e tambem no Flol"ilegio da poesia brasileira por Var­
nhagem, tomo 3°, supplemento.

Sebastião Cardoso - Fi lho do desembargador Sebastião
Cardoso e nascido na Bahia a 22 de agosto de 1857, é doutor em me­
dicina e lente de chimica analogica e toxicologia da faculdade de sua
provincia, tendo entrado em concurso para um logar de lente no anno
seguinte ao seu doutorado. Escreveu:

- Pantanos. Qual o melhor processo para a purificação dos ex­
tractos pharmaceuticos. Thermometria clinica. Histologia dos rins, des­
camação catarrhal de seus canaliculos: these apresentada, etc. para
obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1879, 72 pags. in-4° gr.

- Influencia da luz, do calor e da electricidade !'lobre a. vegetação:
these de êoncurso a um dos logares de lente substituto da secção de
sciencias accessorias. Babia, 1880, 4 fis., 2-22 pags. in-4° gr.

D. Sebas-tião Dias Laranjeir~,2° bispo do Rio
Grande do Sul - Filho de Joaquim Dias Laranjeira e dona Maria
19nacia de Jesus Laranjeira, nasceu na comarca de Caeteté, na.Bahia,
a 20 de jane~ro de 1822 6 falleceu em sua diocese a 13 de agosto de
1888. Presbytero secular, ordenado em '1844, foi neste anno, após o
l'espectivo concurso, nomeado vigario da freguezia do Morro do Fogo,
em sua provincia. Em 1~55 deixou a Bahia para fazer longa excurs,ão
pela EU110pa e pelos Santos-Logares. Cursou a academia de sapiencia e
foi gvaduado doutor em canooes em Roma, sendo nessa época surpre­
hendido com a nomeação de bispo e foi pelo papa Pio IX sagrado em
sua prelasia. Em Roma fez parte do concilio ecumenico em que se
tratou da infallibilidade papal, visitando em seguida Jerusalém. Era
do conselho do Imperador d. Pedro II, era mu.ito versado na historia,
principalmente na historia sagrada, assim como em varias línguas e
exprimia-se correctamente, falIando ou escrevendo, em latim, em
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grego, em arabe e em hebraico. Fez sua entrada solemne na cidade do
Rio Grande do Sul a 20 de junho de 1861, e em Porto Alegre a 28
deste mez: Escreveu varias pastoraes, de que só conheço:

- Pastoral saudando o clero e mf1,is fieis de sua diocese. Sabia,
1861, 15 pags. in-4° - E' datada de 4 de março.

- Cartà pastoml dirigida aos seus diocesanos por occasião de sua
volta de Roma. Rio de Janeiro, 1867, 15 pags. in-8°.

- Pastm-al publicando as constituições do sacrosanto concilio do
Vaticano e protestando contra a iniqua occupação de Roma e impio
esbulho do sagrado dominio temporal da Santa Se _ Porto Alegre, 1871,
64 pags. in·4°.

- Carta pasto"al publicando o breve de S. S. o papa Pio IX, de
29 de maio de 1873, etc. Porto Alegre, 1873, 16 pags. in·8°.

- Ca,-ta pastoml publicando o jubileu do anno santo e a encyclica
«Gravibus ecclesire» de 24 de dezembro de 1874, e consagrando esta
diocese ao Santissimo Coração de Jesus. Porto Alegre, 1875, 39 pags.
in-8" - Entre as outras pastoraes deste prelado ha uma sobre a abo_
lição do elemento escravo, em cuja propaganda foi elle o primeiro
bispo brazileiro a pronunciar-se. Diz'..se, não sei com que fundamentos,
que tivera parte no livro:

- Jerusalem. Lisboa, 1874, in·8°. (Veja·se Joaquim Pinto de
Campos, sob cujo nome individual foi esse livro publicado. )

Sebastião Fabregas Surig-ué - Bl'azileiro adoptivo,
como elle mesmo o confessa « desde maio de 1808», falleceu no Rio
de Janeiro a 19 de fevereiro de 1844. Foi aj udante do guarda-mór da
alfandega desta cidade, onde teve uma das primeiras oflicinas typo­
grap]ücas. Foi um homem laborioso e activo e escreveu:

- Almanah geml do Imperio do Brasil, para os annos de 1836,
1837, 1838 e 1839. R.io de Janeiro, 1836 a 1839, in-8° - E tes Alma­
na.ks são acompanhados de plantas, como a da cidade do Rio de Ja­
neiro, levantada de 1812 a 1826 pelo brigadeiro Henrique I idoro Xa­
vier de Brito e outros officiaes do corpo de engenbeiros, e de noticias
uteis como a do novo padrão das moedas de ouro e prata do Imperio,
creado pela lei de 8 ue outubro de 1833, de que o de 1837 dá o de­
senho, de tres moedas de ouro e cinco de prata.

- Demonstração do desenho original para collocação dos edificios
da illuminação publica na capital do Impedo do Brazil e outras peças
analogas ao objecto em que se vê a esperteza Clementina. em toda sua
plenitude. Rio de Janeiro, 1843, ]3 pags. in-8°.



- Recreação brasileira, scientitlca e moral dedicada <\ mocidade
de ambos os sexos. Rio de Janeiro, 1840, in-8° - Ha de sua penna um

- Manifesto da Maçonaria - que nunca pude "Ver. Veja·se
Frei Theotonio de Santa Humiliana Benevides.

Sebastião Ferreira Soares - Filho de Francisco
Ferreira Soares e dona Tertuliana da Costa, nasceu em Piratinim,
provincia do Rio Grande do Sul, a 21 de abril de 1820, e falleceu no
Rio de Janeiro a. 5 de outubro de 1887 no exercicio do cargo de director
geral da repartição especial de estatistica do tbesouro nacional, com­
mendador da ordem da Rosa, membro do Instituto historico e geogra­
phico brazileiro, ela sociedade Auxiliadora da industria nacional, etc.
Fez todo o curso de sciencias pbysicas e mathematicas na antiga aca­
demia militar e serviu no corpo de engenheiros com o posto de 2°
tenente e militou na campanha de sua provincia em 1839. Finda
essa campanha, deixou (J exercito e entrou para o serviço de fa­
zenda com a nomeaçã.o de terceiro escripturario do tbesouro, obtida
por concurso, e nesse serviço desempenhou importantes commissões.
Foi fundador do extincto club dos guarda-livros, associa.ção que tinha
por fim o estudo dos regimentos e legislação commercial dos diversos
paizes e da theoria e prll.tica do commercio no Brazil; fundador e se­
cretario do imperial Instituto fluminense de agricultura, como ex­
prime·se o senador Visconde de Taunay, um dos raros e pacientes ope·
rarios que com tenacidade se deram ao culto e expansão dessa sciencia
hoje mais do que l1uuca necessaria a regular a constituição das so­
ciedades, infelizmente entre nós ainda tão rudimentar e descurada, a
estatistica. Escreveu:

- T'ratado de escripturação mercantil por partidas dobradas, ap·
plicado ás finanças do Brasil. Porto Alegre, 1852, 69 pags. in-4°.

- Considerações sobre a revolução rio-grandense e analyse da
carta official e itinerario do intitulado ministro da guerra. dos dissi­
dentes, Manoel Lucas de Oliveira, dirigidas ao Conselheiro Manoel An·
tonio GaIvão. Rio de Janeiro, 1854, 20 pags. in-fol. - Foram apresen­
todas e lidas perante o Instituto historico nas duas sessões de 29 de
setembro e 15 de outubro de 1854.

- Elementos de estatistica, comprehendendo a theoria da sciencia e
sua applicação á estatistica commercial do Brasil, dedicados ao Illm. e
Ex:m. Sr. Conselheiro Dr. Antonio Francisco de Paula e Souza, etc.
Rio de Janeiro, 1865, 2 tomos, 330 e 241 pags. in-4° - No fim do 2°
tomo acha·se em appendice um projelto para creação de bancos
auxiliares da lavoura nas provincias.
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- Notas estatisticas sobre a producção agricola e a carestia dos
generos alimenticios no Imperio do Brasil. Rio de Janeiro, 1860,37
pags. in-8°.

- Historico da fabrica de papel de Orianda oU defesa do Dr. Gui­
lherme Schuch de Capanema por seu amigo, etc. Rio de Janeiro, 1860,
81 pags. in-8°.

- JIistorico da companhia industrial d.a estrada de ferro de Man~

garatiba e analyse critica e economica do::! negocios desta companhia.
Rio de Janeiro, 1861, 310 pags. in·8°.

- Esboço ou primeiros traços da crise commercial da cidade do
Rio de Janeiro em 10 de setembro de 1864. Rio de Janeiro, 1865,
VIII-136 pags. in-8°.

- Projecto. Regulamento da secretaria do conselho director do
imperial Instituto de agricultura. Rio de Janeiro, 1853, 16 pags. in·fol.

- Prelecções de moral particular e publica ou pensamentos phi­
losophicos sobre o christianismo, moral e politica. Rio de Janeiro,
1863, 344 pags. in-8°.

- These phitosophica sobre Deus e sobre o homem. Rio de Ja~

neiro, 1864.

- A producçc70 agricola no Brazil, serie de 24 artigos publicados
no Jonlal do Commercio de :<:1 de janeiro a 29 de maio de 1860 - Estou
informado, emfun, de que Ferreira Soares escreveu mais:

- Mawimas e pensamentos de Arseos - Na Revista Popular.

- Qttadl'o da receita e despeza da provincia do Rio Grande do Sul
nos annos de 1835 a 1845- O Instituto historico possue o original em
grandes mappas.

- Recreaçcío brazileira, scientifica e moral, dedicada á mocidade
de ambos os sexos. Rio de Janeiro - Este livro nunca pude ver.

- BistOl'ico e analyse esthetigraphica do' quadro de um episodio
da batalha do Campo-Grande, planejado e executado pelo Dr. Pedro
Americo de Figueiredo Mello, por Arseos. Rio de Janeiro, 1871, 101
pags. io·4°, com o retrato de Pedro Americo.

- Systema theorico e pratico para se organísar a estatística do
commercio marítimo do Brasil. Rio de Janeiro, 1873, 50 pags.
in·8°.

- 11ltroducçcío retrospectiva da Estatistica do commercio mari­
timo do Brasil no exercicio de 1874-1875. Rio de Janeiro, 1883,
in-8°.

- Apontamentos para a historia financeira do Brasil desde sua in­
dependencia até 1855: obra escripta, segundo se diz, acurada e minu-



Sebastião Francisco BettaJUio - Não possuo no­
ticia sua, sinão a de ser natural do Rio Grande do Sul ou de haver ahi
residido muitos annos e de haver escripto:

- Noticia particular do continente elo Rio Grande do Sul, segundo
o que vi no mesmo continente, e noticias que nelle alcancei com as
notas do que me parece necessario para. augmento do mesmo conti.
nente, e utilidade da real Fazenda, dadn. no anno de 1780 por ordem

Sebastião Francisco Alves - Nascido na cidade
de Bagá, do Rio Grande do Sul, a 11 de setembro de 1860, fez o curso
de engenharia militar no Rio de Janeiro, com praça a 18 de dezembro
de 1878, é capitão de artilharia do exercito, bacharel em mathematica
e sciencias physicas e professor adjunto do collegio militar. Foi um
dos redactores da

- Revista da famiIia academica. Rio de Janeiro, 1887-1888 - e
ahi publicou:

- Lições de arithmetica, 1888 - e tem a publical':
- Tratado de calculo dilferencial e integral- que não vi impresso.
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ciosamente, dividida em tres partes : 1a, da divida publica; 2", da des­
pezaj 3°, da contabilidade fiscal e das reformas e melhoramentos de que
eUa carecer. Esta obra foi entregue ao Imperador D. Pedro II, em
1857 em papel Hollanda, com mais de 600 pags.

- Estatistic.L do commercio maritimo do Brasil nos exercicios de
1869-1870, 1871-1872, 1872-1873, etc. organisada pela commissão di­
rigida pelo Dr. Sebastião Ferreira Soares. Rio de Janeiro, 1870-1880,
14 vaIs. in-4° - O Dr. Ferreira Soares collaborou desde 1841 para
varios jornaes periodicos de Porto Alegre e do Rio de Janeiro. Deixou
ineditos outros trabalhos, dos quaes citarei:

- Apontamentos sobre a estatistica financial da provincia do
Rio Grande do Sul - E' dividida em tres partes: I" parte: Da
receita e de peza realisadas durante os annos da revolução de 1835
a 1844; 2" parte: Da receita e despeza dos seis annos subsequentes á
pacificação, de 1845 a 1851; 3° parte: Observações sobre assum­
ptos connexos com a estatistica financial dessa provincia. E' uma me­
moria que foi o:fferecida em 1852 ao Instituto historico e geographico
brazileiro.

- Pluno de reforma da contabilidade do thesouro nacional - O
autor demonstra que o governo poderia ser mais perfeitamente ser­
vido por metade do numero do:> empregados occupados com o systema
de escripturação em uso.
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doIUmo. e Exmo. Sr. Luiz de Vasconcellos e SOUM, do conselho de Sua
Magestade vice-rei e capitão-general de mar e guerra do Estado do
Bl'aziL- Na Revista do Instituto HistOl'ico, tomo 21' pags. 239 a 299.

Sebastif"to GODl.es da Silva Belf'ort - Fidalgo
ca.vaHeiro da antiga. caia real, e oriundo de antiga fa.milia do Ma~

ranhão, ahi nasceu pelo meiado do seculo decimo oHavo, seguiu a car­
reira militar e falleceu com o posto de coronel, afogado no porto do
Maranhão pouco tempo depois de acclamada a independencia do BraziL
E3creveu:

- Rotei1'O e mappa da viagem de S. Luiz do Maranhão á corte do
Rio de Janeiro, feita por ordem do governador e capitão general da­
quella capitania. Com os omcios relativos á mesma viagem, Rio de
Janeiro, 1810, 95 pags. in·S" - O Instituto historico e geographico bra­
sileiro possue o autographo.

Sebastião GuÍlnaràes Pas,.;os - Fllllo do major
Tito Alexanrlre Ferreira Passos e dona Rita Vieira Guimarães Passos,
e neto de José Alexandre Pa sos, de quem já me occupei, na ceu a 22
de março de 1867 na capital da então provincia de Alagôas. Estudou
os' preparatorios na dita capital e vindo em 1886 para. o Rio de Janeiro,
foi archivista da secretaria da mordomia da casa imperial, extincta
pela RepubliciL. Tendo a herdo á revolt:l. de 6 de setembro de l893,
fez parte do governo revolucionario do estado do Paraná e dahi pas_
sou-se para Buenos-Ayres, onrte esteve exilado dezoito meze . Escapando
desta arte ao furor das forças legaes, foi preso e fuzilado o di', Carlos
Guimarães Passos, pelo unico crime de ser seu irmão. Dnrante o exilio
foi collaborador da P1'ensa e Nacion e fez diversas conferencias litte­
rarias. E' sacio fundador da AC1demia brasilEira de lettras e ocio da
Sociedade de j orl1a listas do Chile. Distincto !ittf:rato e poeta, tem col­
laborado para a maior parte dos jornaes desta cidade, começando pela,
Ga;eta da Ta"ele, sendo hoje collaboradoJ' e1fectivo da Ga"cta de Noticias

usando na imprensa diaria os pseutlonymos de Fortunio, Floreal e PulL
Escl'eveu:

- VC1'SOS d um simples, 1886-1890. Prefacio de Lniz Murat. Rio
de Janeiro, 1891, XV-263 pags. in-8°.- Este livro é dividido em duas
partes: a plimeira tem por oJferenda « A' minha mulher»; li segunda
<.\ A Luiz Murat».

- Pimelltões; ver3ões humoristas. Rio de Janeiro, 1897, 15 pags.
in·8°. Com a collaboração de Olavo Bilac sob os pseudonymos de Puff
e Pucl\..

VIII. VII - 11
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- H!Jpnotísmo: comedia em verso, em um acto. Rio de Janeiro,
1000, In·8°,

- Hymno do quarto centenario do descobrimento do Bra"il. Rio
de Janeiro, }900.- Este bymno foi posto em musica e exhibido na
festa do mesmo centenario.

- Aspectos argentinos: serie de artigos no Gommercio de S. Pau"to,

primeira pbase, sobre a Republica Argentina. Tem inellitos:

- Horas mortas: versos.
- Gantos: prosa e verso.- Redigiu:

- Gil Bra~: Rio de Janeiro, 1898.

- Jornal Official: orgão ela revolução no Paraná e Santa Catllariml.
Curitiba, 1893.

!Sebastião Isidoro Rodrig'ues da Costa - Foi
baldado meu empenho em obter noticias suas, só me constando qua
foi brasileiro. Escreveu:

- Descripção do municipio da Laguna, comarca do mesmo nome:
Resposta ao Questionaria. da Bibliotheca nacional, etc. -. O original
de 4-250-166 fls. in·fI. esteve na exposição de historia patria ile
1881. Este trabalho é dividitlo em cinco partes com um indice das
materias.

!Sebastião Jose Basilio Pyrrho - Filho de José
Basilio Pyrrho e nascido no Rio de Janeiro no anno de 1817, fez o curso
de marinha, passando depois para o exercito. Praça de 1835 e bacharel
em mathematicas pela antiga academia militar, era omcial do corpo de
engenheiros, exerceu varias commissões nas provincias de Sergipe,
Amazonas e Pernambuco, foi encarrcgal10 das obras publicas em
Sergipe e commandante do presidio de Fernando de Noronha, sendo
então tenente-coronel daquelle corpo e neste posto falleceu a ~l de
abril de 1880 no Rio Grande do Norte. Escreveu:

- Planta da cidade do Aracajú, capital de Sergipe, levantada em
1855.- Esta planta foi augmentada com os novos edificios e rectificada
com as alterações supervenientes pelo engenheiro Pedro Pereira de
Andrade em 1865. (Vede este nome.)

!Sebastião José Prestes - Faltam informações a seu
respeito, constando-me que foi brazileiro e omcial de engenheiros. Em
1803 era capitão e parece que fez parte da commissão (~e demar-
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cnção, d(rque foi chefe o tenente·coronel de engenheiros ·José Simões
de Carvalho. ESCl'eveu:

- Memoria que tem por objecto mostrar o modo, por que se
devem tratar os indios do estado do Para e, pt'incipalmente, da Ca­
pitania do Rio Negro para delles retirar serviço util.- O Instituto
historico possue uma copia de 20 folhas in-tl. com annotações que pa­
recem do conego André Fernandes de Souza, diz o catalogo da expo­
sição ae historia patria, em que esteve esta memoria.

Sebastião ~.IacIiádo Nunes - Natural do Rio de
Janeiro, onde falleceu a 26 de m<1io de 1866, foi bacharel em direito
pela. faculdade do S. Paulo, formado em 1836, presidiu a. anLiga pro~

vincia do Espirito santo, e e creveu:
- ExposiçãO que perante o conselho de guerra no dia 9 de junho

faz o advogado ... em dereza do EXal. Marechal graduado Pedro La­
batut. Rio de Janeiro, 1841,53 pags. in-4°.

Sebaetião lUario ele Paiva Lessa - Filho de
Francisco Antonio da Silva Lessa e dona Mal'ianna Carolina de Paiva
Le~sa, nasceu no Rio de Janeiro a 20 de janeiro de 1867. Doutor em
mediciua pela faculdade desta cidade, escreveu:

- Guia medica organizada pelos estudantes Sebastião Mario de
Paiva Lessa e Fernando Pinheiro da Silva Moraes. Nictheroy, 1888,
in·8°.- Eram os autores internos do hospital de S. João Baptista de
Nictheroy.

- Q!laes os succedaneos da digitalis no tratamento das lesões car­
diacas, these etc. Rio de Janeieo, 1890, in-4o • - E' seguida de pro­
posições, ~obre as diversas cadeiras da faculdade.

Sebastiâo l\'lestrinho - Natural da antiga provincia de
Minas Geraes e excel1er:te tachigrapho, foi professor desta arte,
viajou por gt'ande parte do Brazil e tambem pela Europa, d'onde
tendo voltado em 1890, ainda para ahi voltou e cozou-se. Escreveu:

- Noções de tachigraphia ensinada pelo conspícuo professor Se­
bastião Mestrinho, sem o emprego de vogaes, nas províncias do Ama­
zonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Pernambuco, Parahyba e Rio Grande
do Norte, publica.das por A. Cantanhêde de MOFaes. Rio de Janeiro,
1886, XII·51 pags. in·8°.

- Annaes da Ássemblea legislativa provincial do Espirita Santo
pelo tachjgrapho, etc. ; na primerra sessão ordiuaria da 26" legisla­
tura em 1884. Victoria, 1884, 291 pags. in-fol. de duas columnas.
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- Annaes Lia Atisembléa provincial elo Amazonas, na se~unda.

sessão do bienIJio de 1884-1885, organisados pelo tachig-rapllo, etc.
Manáos, 18 5, 2 vol . in-!o. gr.- Me parece que lia publicados
outros trabalhos seus deste genero.

Frei Sebastião Moreira de Godoy-Natural
da villa, hoje cidade de Santos, de S. Paulo e nascido no anno de
1691, foi carmelita, professor de philosophia e de tl1eologia em sua
ordem e escreveu:

- Sermão cm acção de graças á glorio~a Sant'Anna., dando saude
em uma enfermidade perigosa ao revm. dr. Calmon, chantre da me­
tropolitana sé da Bahia e protonotario apostolico de sua santidade.
Lisboa, 1136, in-4°.

Sebastião Paraná - Filho do capitão Ignacio de Sá
Sottomaior e nascido a 19 de novembro de 1864 na capital do Paraná,
é bacharel pela faculdade livre de direito do Rio de Janeiro; lente
cathedratico de geographia e chorographia do Brazil no Gymnasio
paranaense e escola Normal, tr:mdo antes exercido o logar de secre­
tario da Junta Commercial do Paraná. E' socio correspondente do
Instituto geographicLJ Argentino, do Instituto historico e geogl'aphico
brazileil'o, e vice-presidente do Instiluto historico e geographico pa­
l'anaense. Escreveu:

Esboço geographico das provincia IJo Bl"1Zil. Curitiba, 1887,
in-12°.

Esboço geographico do Paraná. Rio de Janeiro, 1889, 160 pags.
Cm'ographia do Paraná. Curitiba, 1899.146 pags. in-8° peq.

Na. imprensa periodica tem usado dos pseudonymos - Nárapas, Sa­
lu'tiano Paranaski, Ninive e Rivadavia e redigiu:

- A Tribuna: Curitiba, 1895-1896.
- O Municipio: orgão semanal da muoicipaliLiacte de Cul'itiba.

Curitib3,1897.

Sebastiü,o Pinto de Car",'alho - Filho de Jose
Pinto de Carvalho e dooa Anna Aguiar Pinto, nasceu a 12 de janBiro
de 1827 na cidade de Maroim, em Sergi pe, e fa lleceu na ill1a de Itn.­
puries, e tado da Bahin., a 24 de novembl'o de 1899. Bacharel em di.
raito pela uni.ersidade de Coimbra, regressou á - ua provincia, deonde,
uois annos depoi~, se retirou para a capital da Bahia. Ahi passou toda
~u"\. vi(la, dedicando-3e com distincção á advocacia e a magisterio,
sendo, medi lute o respectivo concurso, lente de pllilosopl1ia. tio antigo
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Lyceu, em cuja cadeira se jubilou, director e leute de direito commer·
cial da faculdade livre de direito do Estado. Foi deputado provincial
por Sergipe e pela Bahia, reputado jurisconsulto e philosopho con­
summado. Além de muitos trtlbalbos de advocacia, que não pude obter,
e:=creveu:

- Compendio de philosopllia pal'a uso dos seus discipulos. Este
trabalho não chegou a ser publicado, mais é muito conhecido na Bahia
entre aquelles que se tem applicado ao estudo desta sciencia.

D. Sebastião Pinto do Rego, 7° biEpO de
S. Paulo - Nascido em Angra dos Reis, cidade da pl'ovincia do Rio
de Janeiro, a 18 ele abril de 1802, falleceu e,m S. Paulo a 30 de
abril de 1868. Presbylero do habito de S. Pedro, conego e cura da ca,­
pella imperial, e depois monsenhor e inspector da mesma capella,
foi nomeado bispo de S. Paulo a 19 de maio de 1861, preconisado a
4 de outubro deste anno e, na matriz de' Petropolis sagrado a 18
de maio de 1862, ofliciando o Al'cebispo de Athenas como internuncio
apostolico e assistindo o acto o infeliz bispo de Goyaz, d. Domingos,
Quirino dos Santos, de quem já tlz menção. Fez sua entrada na dio­
cese a 21 de março de 1863. Era do conselho do Imperador e commen­
dador da Ordem de Christo. So vi de sua penna:

- Pastoral, publicando o jubilêu de 1865 e recommendando a
observancia das prescripçães respectivas as indulgencias. S. Paulo.
1865, 22 pags. in·4°.

- Carla pastorJ-l a seus diocesanos. Rio de Janeiro, 1862,24 pa gs
in-8°.- Não tive noticia de outros trabalhos desse genero .

. Sebastião do Rego Barros -Filho do coronel Fran­
cisco do Rego Barros e dona Marianna Francisca de Paula Cavalcante
de Albuquerque, nasceu em Pernambuco a 18 de agosto de 1803 e
falleceu a 7 de março de 1863, sendo bacharel em mnthematicas pela
universidade de Gottigen, do conselho de sua magestade o Imperador,
tenente-coronel reformado do corpo de engenheil'os, commendador da
ordem de Aviz e oflicial da da Roza. Começou sua carreira militar na
arma de infantaria com praça de ca.dete em setembro de 1817 e teve
logo seu baptismo de sangue, sendo ferido em combate na pacificação /
de sua provincia, então revolucionada; começou seus estudos de ma­
thematicas em Coimbra e, por causa de rivalidades entre estudantes
brazileiros e portuguezes, em 1823, foi concluil·os em França; fez
logo uma viagem a Allemanba, onde rec.abeu o grau de bacharel
em 1826. este mesmo aono voltou ao Brazil e pas ou a servir no corpo
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de engenheiros. Foi deputado desde a segunda legis1atjlra, de 1830,
até seu falJecimento, com excepção da 6° e 7a ; occupou var.ios cargos
importantes; pl1esidiu a provinciª, do Para de 1851 a 1857; occupou a
pasta dos negocias da guerra no gabinete de 19 de setembro de 1837,
consecutivo a retirada do regente Feijó Q no de 10 de agosto de 1859,
e fez diver:ê&s excursões, tanto no es~rangeiro, oomo no Brazil. Além
de varias trabalhos offl.ciaes, como

- Relatorios escriptos em cargos qup occupou, escreveu:

- Ca1'tas de um a~ericano sobre as ~antagens do g~verno federa-
tivo. (Traducção). Rio de Janeiro, 1833, in-8°.

- Noções elementa1'es das sciencil)s lJ.p[Jlioa,das a agl'icultura.
(Traducçüp). P~rt1ambuc?, 1848, in-8".

- Regulamento Q1'fJal'lico das escolas militares do Imperio, modi­
ficando o de I de março de 1858. Rio de Janeiro, 1861,24 paga. in-4"
oom uma t/.!obella.- O conSelheiro Rego Barros teve parte na elabo­
ração e fez publicar·se a

- Cozt~ção das provisões do supreIJ!o conselho militar e de justiça
do Imperio do Brazil, de 1823 a 1856, etc. Rio de Janeiro, 1861, 334
pags. ia ,40 •

Sebastião da Rocha Pitta.- Filho de João Velho
Gondim e dona BrHes da Rocha Pitta, nasceu na cidade da Bahia a
3 de maio de 1660 e falleceu a 2 de novembro de 1738. Ernadamente
alguns o suppõem filho, e outl'os neto materI?-0 do cllt\,nc~ller da relação
desta cidade, Jeão da Rocha Pitta, mas elle mesmo na sua Historia dn.
America portugueza, livro oitavo, parngrapho 9°, referindo-se ao ma·
gistrado pernambucano, assim termina; «nas suas virtudes é susp:Jito
o autor por ser seu sobrinho e herdeiro de seus bens ». Graduado mestlle
em artes no collegio dos jesuitas de sua patria, e depois bacharel em
canones pela universidade de Coimbra, dedicou-se á lavoura reti­
rando-se para uma fazenda que possuia nas margens do rio Para­
guassll, perto da aotual cidade da Cl\.choeira; foi coronel do regimento
privilegiado das ordenanças da Bahia, fidalgo da caza real, c1)ovalleil'0
professo da ordem de Ohristo, academico supranumerario da academia

I
real da historia portugueza e membro da academia brasilica dos esque-
cidos, algumas de cujas 8es~ões presidiu. Cultivou a litteratura amena
e era versado nas linguas franceza, latina, italiana, hollandeza e caso
telhana, ti. cujos estuJos deu-se para escrever a monumental

-Historia da America porhtgueza desde oanno de mil e quinhentos
de selldescobrimento até o de mil setecentos e vinte e quatro. Lisboa.
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MDCCXXX, 7,16, pags. jJl-fol.- Este livro teve, depois de quasi um
seculo e meio, mais duas edições: a da Bahia, do 1878 com 20 pags. in­
numeradas e 513 png.s. in-4°, constituindo o l° tomo da « ColIecção de
obras relativas a historia da capitania, depois provincia da Bahia e
sua geograp!Jia, mandadas reinprimir ou publicar pelo Barão Homem
de Mello» edição que é seguida de um Appendice com ligeira no­
ticia sobre o autol' e com a narrativa da expedição dos Hollandezes á
Bahia em 1638, extrahida da obra in·folio publicada em Amsterdam
em 1647; «Historia dos f<lctos recentemente oecorridos no Brasil e em
outros lagares durante oito annos sob '0 governo do Conde João :\Iáu­
ricio de Nassa.u, escripta em latim por Gaspar Barlreus; e- a ediç.ão de
de Lisboa, 1880, com () estampas e I mappa revista e annotada por
J. G. Goes e com a declaração de segunda, sendo enteetanto a terceira.
E' facil de comprehender os sacriticios com que o autor teve de lutar
na infancia do Brasil que da madastra ingrata só recebia rigores no
meio da estupida ignorancia que era o que lue dava a metropole, na
carencia completa de livros sobre a historia de sua patria para
éfoptal-a desse livro que, attentas circumstancias taes, :deve ser
considerado um thesouro preeiosissimo da nossa historia, um monu­
mento de que o Brasil deve orgulhar-se. Esse livro, entretanto,at.
trahe pela abundancia de factos historicos, perfeitamente descriptos,
assim como pelo estylo ameno e poetico, pomposo e elevado que, como
disse Varnhagem, l~va o leitor a suppor as vezes que está' lendo Um
poema em praza. E esse livro nem foi bem recebido de certos criticas
da epoca de sua primeira edição, quanto ap estylo e a linguagem,
embora o censor mais insu~peito D. J. Barbosa, declarasse que
a «Historia da America e~tá escripta com tanta elegancia, que só
tem o defeito de não ser ma.is dilatada para que os leitores se podessem
divertir com maior torrente de eloqueDJ:ia» embora valesse ao autor
sua entrada na Academia real da historia portugueza e a estima de
D. João 5° .que o nomeou fidalgo de sua caza e co.valleiro da ordem de
Christo. O dr, Rocha Pítta escreveu mais varias poesias, um romanc~

em castelhano á imitação do Palmerim da Inglaterra e

- B,'eve compedio e narração do funebre espectaculo que na insigne
oidade da Babia, cabeça da Ameriea portugueza, se viu na morte d'el-rei
d. Pedro 2°. Lisboa, 1709, in 40 - Depois da narração, acham-se um
romance em castelhano e tres sonetos do autor, os quaes estão repro­
duzidos no Floritegio de Varnhagem, tomo 3°, appendice, pags.
15 a 20.

- Summario da vida e morte da e:x;a. SN" d. Leonor. Josepha de
Vilhena e das exequias que se celebraram á sua memoria na cidado
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da Ballia. LüIJoa, 1721, in 4" - Seguem.se tambem da mesma penna
um romance, tre5 sonetos e duas decimas.

_. Oraçc10 do academico vago Sebastião da Rocha Pitta presidindo
a academia brasilica na conferencia de 7 de maio de 1724 - Vem no
tomo l° das conferencias da mesma acevlemia, finns. em 18 pags.

Sebastião de Sou~a e ~~ello-. Filho do chefe de di.
visão Francisco Agostinho ele MelIo Sousa Meneses, nasceu na freguesia
de'Mal'apicti ela antiga provincia do Rio de Janeiro a 15 de abril de 1823
e falIeceu a I de fevereiro de 1880 na eotão provincia de Santa Ca­
tharina. Tenente-Coronel do corpo de engenheiros, tenuo assentado
praça em 1849 e bacharel em mathematicas pela antiga escola mi­
litaI', fez parte da commissão de limites do Imperio com o E::itado Ori­
entaI do Uruguay, foi director dos telegraphos da Côrte, inspector
geral de medição e demarcação das terras publicas no Paraná e militou
na campanha do Paraguay. Escreveu:

- Relatorio dos trabalhos de que foi encarregado na provincia da
Parabyba do Norte, destle agosto a dezembro de 1857.

- Relatoria dos trabalhos de seu cargo na provincia de Santa Ca.
tbarina em 1859.- Nunca vi impressão,

- PlÇ/-nta demonstrativa da posição relati va das colonias actual­
mente existentes em Santa Catharina. 1864. Om,576XOm ,289 - O
origmal ã. aquarella esteve na exposição ue historia patria de 1880,
apresentado por dooa Antooia Rosa de Carvalho.

- Planta da villa de Itaqui. e suas immediações levantada pelo ca·
pitão, etc. Rio de Janeiro, 1866. om,650XOm ,ISO.

Sebastião do Valle Pontes.- Nascido na Babiaa 20
de janeiro de 1663, faI1eceu a 10 de abril de 1736 com 73 annos de
edade. Bacharel em philosophia pelo collegio dos jesuitas de sua patria
e depois bacharel em canones pela universidade de Coimbra, dedicou-se
ali a advocacia. Pass:\dos alguns annos, votou-se ao estado eccle·
siastico, recebendo ordens de presbytel'o secular, e exerceu successiva­
mente os cargos de provisol~ e vigal'io geral elo bispado, desembargador
da relação ecclesiaslica, conego-mestre·escola e deão da sé. Foi um sa­
cerdote de raras virtudes e deixava ver-se em seu semblante as
mortificações com que macera va o corpo. Foi sacio da academia bI'a.­
silica dos esquecidos, presidindo por vezes suas conferencias, edis­
tincto orador sagrado que mui.to concorreu par'L extirpar o vicio e
para a pratica das boas obras, não só com sua palavra eloquente e
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inspirada mas tambem com o exemplo. De seus escriptos apenas são
conhecidos:

- Sermeío em acção de graças pelos felicissimos cazamentos dos
serenissimos principes de Portugal e de Castella em 1709, pregado na.
cathedral da Bahia, etc. Lisboa, 17**

- Sel'mão do segundo dia de se são do synodo diocesano que na
cathedral da. Ballia. celebrou o arcebispo metropolitano d. Sebastião
Monteiro da Vide. Lisboa, 1729.

- Oração funebre nas exequias do arcebispo de Braga e primaz
dail Hespanha~,d. Rodrigo de Moura Tellas. Lisboa, 1730.

- O'ração funebre nas exequii1s do papa Bene·licto Xlll, celebradas
pontiticalmente na cathedral da B;lhia. Lisboa, 1730.

- Oração que disse em 27 de agosto de 1724 o presidente que foi
«das conferencias da academia dos esquecidos» - No tomo 2· das confe­
rencias, occupando 21 pags. in-fol. Estes livros estão em manuscripto
no Instituto historico.

Sebastião de Vasconcellos GaIvão - Fi.lho do
coronel Francisco Olegario de Vasconcellos GaIvão e dona Mafia Leo­
poldina de Castro Gaivão, nasceu na cidaue do Limoeiro, Pernambuco,
a 28 de julho de 1863_ Preparava-se para matricular-se no curso de
medicina, quando, fallecendo seu pae, resolveu-se a seguir o curso de
scieucias sociaes e juridicas de que e bacharel peh f,lCuldade do Re­
cife. Nesta cidade exerceu o cargo de ofllcial maior da prefeitura mu­
nicipal, depois o de superintendente do erario da mesma repartição e é
actualmente inspector geral da intrucção publica. E' socio do Instituto
archeologico e geograpllico pernambucano, do Instituto geographico da
Bahia, da Acudemia cearense e Instituto l1istorico e geographico brasi­
leiro. Não é somente distincto nas sclencias de que fez o curso aca­
demico; é tambem c!istincto historiographo de sua patria e distincto
poeta. Escreveu:

- Diccionario chorographico, historico e estatistico de Pernam­
buco, contendo a historia e fnndação de oada logar, d'onde lhe vem a
denominação, noticia de sua vida evoluti va, filhos illustres e o pa.pel
que repl'esen ta na hbtoria patria. Posição astronomica.. Altura sobre
o nivel do ma,'. Dimen~ões do territorio do municipio e da freguesia e
aspecto e TJntureza do solo. Clima e salubridade. Limites com deter­
minação dos logares por onde corre a !iuha divisoria das diversas cir­
cumscripções do Estado. Divisão comprehendendo a administrativa, a
judiciaria, a eleitoral e a ecclesiastica. População total do municipio e
parcial das ou tras subdivisões do territorio. Topographia de cada po·
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voacã.o. Orogl'aphia. Brol1ucções. CUlliosidl\oe~ naturaes. Reinos da
natureza. Industria, commercio e agricultura. Vias de comml1nicação
com a capital e com outros pontos. Instrucção e adiantamento moral.
Recife, 1897, (l° volume) V.- 224 pags. in-4° da duas columnas
- Esta obra comprehende 3 volumes j mas só está publica.do o
primeiro, de lettras A a F.

- Diccion.L1'io topographico da cidade do Recife, 1899, 104 paga.
- Sahiu na Revista do Instituto archeologico e geographico
pernambucano, n. 52.

- Dicciopa,-io topographico e historico da cidaqe de Goyana­
Na mesma. revista n. 51.

- Fundaçüo da cidade de-Limoeiro - No almanak litterario
pel'Dambucano de 1894.

- Necrologia do poeta brasileiro Antonio de Castro A] ves com~

memorando o 15° anujversario de sua morte - N.o Dim'io de Pernam­

buco - Este autor, finalmente, t801 nas citadas revistas e periodicos
publicado varios trabalhos quer em proza, quer em verso, sendo desta
classe:

- Almos depois. No Almanak de lembranças luso·brazileiro rla

1887.
~ A companheim da infancia - No mesmo Alman/lk de 1888,
- Estal~cias - Idem de 1889.
- Amel'icana - Idem no supplemento de 1887- Além do que

vae mencionado collaborou para. o Sorl'iso, Pc1rahyba, 1886, O Se­
culo, Recife, 1883, A. Provincia, Recife, 1883.

S~rq,filll M. dos Santos LiJUa - Foi baldado meu
empenho para obter noticias deste autor que EÓ conheço pelos seguintes
tra.balhos seus. E' dramaturgo e escreveu:

_ Marlh'./. ou o genio do mal: drama em tres actos. Rio de Ja­

neiro, 1885, in-8°.
- O doutm' da mula russa: operêta de costumes em tres actos.

Rio de Janeiro,. ,

Fl~ei SerafiJU de Santo Antonio - Natural da ci­
dade do Recife, onde nasceu em 1710 e franciscano professo no conven to
de Paraguassú a 6 de abril de ]728, foi lente de theologia a principio
no convento da Blthia, e depois no de Olinda; foi prégador e, de seus

sermões, apenas publicou:
- Sermão do Triumpho do Nome de Jesus j pl'egado no convento de

Olin.la, Lisboa, ]?51 1 in-4",



SP 219

- 8erméto das exequias do rei d. Joã,o V, prégaçlo np CO)1Vellto de
Olinda - Acha-se no livro «Gemidos Seraftcos, etc.~

SerafilU dos Santos Souza - Natural da provincia,
hojo estado do Rio Grande do Sul, e pharmaceutico estalJel~cido na
cidade <le J3agé, por occasião de guerra contra o dictaçlo~ Lop_es, do
Parag~lay, mar('hou p/1ra ahi njl. brigada ligeira commandafla pelo
general Netto, e pelos seus serviços lhe foram conferidas as holll'l).s de
tenente honorario do exercito e a medalha da mesma campanha. Ainda
creançlL compaz vari;J.s poesias que eram publicadas nQs jornaes de
Bagé e de Pelotas c depois publicou ullllivro de

- Poesias. Assumpção, 1869 - segundo me aml'ma pessoa compe­
tente, adiantando mais que a edição foi ahi e gotada.

- Relampagos: poesias. Bagé 1880 - Para a impressão deste livro
mandou o autor compl'al' nos Estados Unidos da America do Norte
uma typographia.

Sergio Antonio Vieira - Lavrador na antiga pro­
vincia, hoje estado do Maranhão e cidadão brazileiro, é somente o que
sei a seu respeito. Escreveu:

- Noções praticas para o cultivo e preparação do tabaco em folha,
precedidas de ulIl esboço qistorico da mesma planta, extl'ahido de
diversos autores, coordenadas e annotadas, etc. S. Luiz, 18~, 93 pags.
in-8°.

Ser~io Cq.rdoso - Filho de José Joaquim Cardoso, nasceu
nq. Ba!lia cuja academia m~dica cursou até o quarto anno. E' .jorna­
lista e litterato, e escreveu:

- OOt'ltos incligenas. Lendas e pequenas historias bra8ileiras:
scenas da vida do sertão do Norte, em que a CÔL' local é rigorosamente
conservada. Rio de Janeiro, 18\l1, 116 pags. in·8° - Como jornalista
foi por algum tempo collaborador e gerente da Cidade do Rio, do Rio de
Janeiro, e redige:

- O Propulsor: jornal da cidade da Feira de Sant 'Anna, B:l hia,
1901.

Sergio Florentino de Paiva Meira - Filho do
doutor João Florentino Meira de Vasconcellos e dona Mal'ia Augusta
do Paiva Meira e nascido na província, hoje estado da Parabyba a 9 de
setembro de 1857, é doutor em medicina peb faculdade do Rio de Ja·
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nairo. Estabeleceu-se como clinico em S. Paulo onde foi nomeado in­
spector dõ hygiene publica, e escreveu:

- Das condições pathogenicas das palpitações do coração e dos
meios de comhatel-as: these apresentada, etc. para obter o gráo de
doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1880, in·4°.

- Rep1'esentaçao dirigida ao Sr. Sect'etario do Interior, etc.
::3. Paulo, 1892, 16 pags. in-12° - Refere-se o auetor á assumptos de
hygiene, sobre que ainda escreveu outros trabalhos.

Sergio Francisco da Silva Oast,ro - Nascido
em S. Paulo pelo anno de 1840, e bacharel em direito pela faculdade
dessa então provincia, foi deputado á decima setima legislatura geral
do Impel'io pelo Paraná e escreveu:

- Colonisação: discurso pronunciado na Camara dos Deputados
sobre colonisação. Rio de Janeiro, 1879, 75 pags. in-8°,

- Discursos pronunciados na Camara dos Deput:\dos nas sessões
de 30 de janeiro e 28 de fevereiro de 1877. Rio de Janeiro, 1877, in·8°.

Sergio Teixeira de Macedo - Filho do major re­
formado Diogo Teixeira de Macedo e dona Anna Maltoso da Camara de
Macedo e irmão de AI varo Teixeira de Macedo, do barão de S. Diogo, e
de Joaquim Teixeiracle Macedo l°, nasceu na cidaue do Rio de Janeiro
a 9 de setembro de 1809 e falleceu na Europa a 11 de novembro de
1867, bacharel em direito pela faculdaue de Olinda j do conselho de
sua. magestade o Imperador; agente diplomatico em disponibilidade;
grã·cruz da ordem da Rosa e da ordem portugueza de Christo, com­
mendador da ordem sarda de S. Mauricio e S. Lazaro e da ordem
angelica constantiniana de S. Jorge de Parma; socio do Iuslituto his­
torico e geograpllico brazileiro, elc. Ia prestal' exames do primeiro
anno do curso juridico na universidade de Coimbra, quando, fechando·
se esta universidade em consequencia dos movimentos politicos de
1828, procurou a academia de Olinda, que então se abria. Entrando
para a carreira da diplomacia como secretario dn. legação brazileira
em Paris, passou logo a encal'l'ega'\o de negocios, e serviu successiva­
mente ne3te ca!'l1cter em Lisboa e em Roma., como ministro residente
em Turim, acreditado em Parma, e ministro plenipotenciario em Vienna
tl'Auslria, em Washinglon, na França e na Inglaterra. Depois de tão
brilhantes commissões, presidiu a provincia de Pernambuco, foi eleito
uepul,.do pelo município neutro em 1856 e depois por Pernambuco, en·
carregou-se de honrosa e delicada missão jnnto ao ministro inglez na
côrte do Imperio e administl'oU a pasta dos negocios do Imperio, ue
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dezembro ue 1859 ate 1851, transferindo sua resid ncia para a Europa
em 1865. A Rainha d. Maria 11 de Portugal pela grande estima em
que o tinha, quando convidou sua magestade o Imperador para pa­
drinho de um uos prlncipes reaes, indicou seu nome ps.ra ser o repre­
sentante de seu augusto irmão. Escreveu:

- Ensaios sobre as garantias individuaes que exige o actual
estado da sociedade por mI'. Daunou: traducção. Pernambuco, 1830,
in·4° - E' um livro escripto quando Teixeira de Macedo estudavll
direito" assim como:

- O Otindense: periodico politico e litterarlo. Pernambuco, 1831 a
1832, in 4°. (Veja·se Alvaro Teixeira de Macedo,)

- Estrada de Ferro D. Pedro II: exposição. Rio de Janeiro, 1855,
42 pags. in-8° - E' uma reimpressão de artigos do Jornal do Commercio,

em que o autol' põe a limpo suas ideias, seus actos e seu procedimento
como ministro em Londres por occasião de contractar a primeira secção
da estrada, suppondo que uma remoção que tivera desta côrte para
Washington fosse a expressão de desagrado tlo governo quanto ao
modo por que se houve elle no contt'acto, etc.

- Estrada de feITO da Bahia: exposição de tudo quanto a respeito
desta empreza praticou como ministro em Londl'es; do que tentou
obter em beneficio daquclla provincia ; de suas opiniões sobre a utili­
dade da estrada, publicada em consequencia de uma accusação que
lhe fez o periodico do Rio de Jaueiro Cm'reio ~fel'cantiZ. Rio de Ja­
neiro, 1856, 64 pags. in·8°.

-Bl'eve apl'eciaçüá da demissão do conselheiro Paranhos por um bra­
sileiro ex-representante do povo. Rio de Janeiro, 1855,52 pags. in-8°.

- Relatol'io que á assembléa legisl-ativa provincial de Pernam­
buco apresentou no dia da abertura da sessão ordinaria de 1857.
Recife, 1857, 130 pags. in·4°, seguidas de annexos.

Sertorio de Castro - Filho do major Antonio Iaxi­
miano de Castro e dona. Laurinda Eugenia de Castro, nasceu em 1878
na cidade de Juiz de Fóra, estado de Minas Geraes. Fez os seus estudos
em S. João de'EI-Rei e na Escola Militar e actualmente (1901) fre­
quenta o primeiro anno da faculdarle de sciencias juridicas e sociaes
desta capital, onde tambem é professor de línguas e de geogl'aphia em
alguns institutos de educação. Escreveu:

- Noticia sobre a cidade de S. João ll'EI-Rei. No Jlinas Ge}'aes
de 190) e transcripta no Jornal do C'ommel'cio desta capital.

- .Voticia soure a cidade de Juiz de Fóra. o JO}"rlc(l do Commen.:io

desta capital, de 26 e 29 de maio de f901.
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- Noticia sobre a ilha Fernando de Noronha. No Jot'nal do Com­
?ílel'cio - Dois destes trabalhos foram publicados em folhetos. Como
jornalista estreou muito moço, escrevendo para a Patria Mineú'a,
jornal de propaganda republicana, e de então para· cá tem collaborado
nos principaes jornaes de Minas, nomeadamente na Gazeta de Minas,
primitivamente Gazeta de Oliveira, Tambem co11aborou na Federaçao
de Manáos, na Imprensa na Sua primeira phase e ainda coIlabora no
Jornal do Commercio e no O Pai:; desta capital. Tem usado os pseu­
donymos Sertorius, Max, Simplicio e Castorino e redigiu:

- O P,'ego: jornal humoristico. S. João d'El-Rei, Minas Gemes, ..
- Revista Moderna: jornal litterario. Rio de Janeiro.

Ser"dlio José Gonçalves - Nascido na Bahia a 24
de maio de 1859 e com praça no exercito em 1874, fez o cur50 da es­
cola militar do Rio de Janeiro; é capitão e instrlictor da arma de
infantaria da mesma escola. Perito no que respeita á profissão que
abraçou, é tambem versado nas lettras ll.menas, e escreveu:

- Tactica. Rio de Janeiro, 1894, 25 pags. in·4° - E' um livro de
poucas paginas, mãs de muita instrucção e valor.

- Lucas ou O crime impune: poema. Rio de Janeiro, 1883, 72
pags. in-4° e mais 18 de um trabalho em prosn., por Sylvib Romero.

- Flores do sertão: poesias. Rio de Janeiro, 1887, in-4°.
- O trafico de escravos: poesia recitada na sessão magna da

Sociedade academica ...:Emancipação» da Escola Militar. Rio de Ja­
neiro, 1881, iu-8°.

Severlano Antonio de Azevedo - NatUl'al da an­
tiga villa, depois cidade de Icatá, no Maranhão, ahi falleceu em janeit'o
de 1863, sendo professor tIe instrucção primaria. Cultivou as musas e
escreveu muitas poesias que não co11eccionou, e de que só conheço:

- Marauilhas de amor: poesia.
- Sonetos.

- Os dous machos: traducção de La Fontaine - Acham-se todas
no Pat'!laSO mal'anhel1se, pags. 251 a 264.

Severiano Antonio ela, l.~ocha Pitta .... Natural
da provincia, hoje estado da B.thia e titulado pela Escola Normal
deste estado, é professor de instrucção primaria e escreveu:

- Historia ligeira do Brasil-Republica. Bahia, 1893, in·8°- E' um
resumo dos factos occorridos no Brazil, e particularmente na Bahia,
quando foi proclamada a Republica.
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- Constituição da Republica dos Estados Unidos do Brasil por
perguntas e respostas para uso tias escolas. Bahia, lS93, in-8°­
Contém a Constituição Federal e a da Bahia. Este trabalho foi sujeito
á apreciação e approvado pelo conselho superior da instrucção
publica.

- Gompendio de historia da America: obra didactica. Rio de Ja­
neiro, 1900, in-So.

Severiano Bezel'l'a de Albuquerque - Na cido
na antiga provincia, hoje estado do Ceará, no anno de 1841, falleceu a
20 de agosto de 1897 na capital do Pará, de cujo Jyceu foi lente cathe­
dratico. Era membro da Mina litteraria e um espirita cultivado por
profundos estudos que tinha de varias conhecimentos humanos.
Escreveu:

- A lYl'a das selvas: poesias. Pará, 1868, in-8° - Deixou ineditos
val'ios trabalhos de inestimavel valor, segundo sou informado, como:

- Grammatica portugueza.
- Tratado de cllronologia.
- Geographià geral.
- Gompendio de algebra elementar.
- Plano de. historia dos milagres.
- Historia universal.
- Gonsidel-ações sobre a descoberta da America.
- A1'cheologia pre-historieu.
- Diccionario hebraico.
- Cha}·tologü.

- As ideias republicanas.

Se,,"eriauo Braulio LUonteiro - Filho de Severiano
:Monteiro Pereira e dona Carolina Rosa de Araujo Borges e nascido Da
Bahio. a 26 de maio de 1832, é doutor em medicina pela faculdade de sua
provineia, capitão de fragata da repartição sanitaria da armada e es­
creveu:

- As emissões sanguineas convÍl'ão as congestões cerebraes ~ AppJi·
cação dos meios operatorios empre~ados para a cura dos aneurismas.
Bebidas aromaticas. Pode-se em geral ou excepcionalmente e.ffirmar
que houve estupro~ These apresentada á faculdade de medicina da Bahia,
etc., afim de obler o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1858, in·4°,

O cholel"a-morbus e o conlagio. Rio de Janeiro, 18 7, in-8°.
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Severiauo de Call1pOS Rocha - Na~cido cm Minas
Gemes e presbytero do habito de . Pedro, dedicado á historia do pai7.,
foi o encarregado de sati. fazer o pedido feito pela Bibliotbeca nacional
da côrte quanto ao municipio de Curvello, quando se preparava,a ex­
posição de historia pntria de 1880, o que elle satisfez com a

- Memoria histo1'ica e topographica ~obre o municipio de Curvello
(Minas Geraes) á pedido da respectiva Camara municipal, etc. em o
anno de 1881 - Sem declaração do Iogar, mas impresso na typographia
da Voz do Povo, creio que em Diamantina, 1881, in-8'. Desta obra o
Diario Official da cõrte publicou alguns tl'echos, elogiando-a. E~creveu

mais:
- San!), Casa ela Misericordia da cida'le de CUl've\lo: R. elatorio

apresentado á Assembléa geral aos 13 de junho de 1881 pelo pl'ovedor,
etc. Diamantina, 1881,36 pags. in-8°,

Severiano Lourenço da Costa Leite - Natural
de Minas Geraes e graduado não sei em que faculdade talvez em sci­
encias physicas e mathematicas, só o conheço por ter escl'ipto:

- U. S. Intel'nacional Exhibilioo Historic'ü notes concerning the
vegetable fibres. Exbited, etc. New Yor'k, t876, 16 pags. in-8°.

- BrelJe noticia soo1'eo cipólactecence, planta indigena., descoberta
pelo illustre mineiro, etc. Rio de Janeiro, 1877,8 pags. in-8°.

Severiano Mal~tinsda Fonseca, Barão de Alagà~~s

- Filho de Manoel Mendes da Fonseca e dona Rosa Maria Paulina da
Fonseca, e irmão do doutor João Severiano da Fonseca e de Pedro Pau­
lino da Fonsec'l, neste livro mencionados, nasceu na antiga provincia
de Alagõas a 8 de novembro de 1825 e f,~lleceu na cidade do Rio de
Janeit'o, poucos dias depois de agraciarlo com o titulo acima, a 19 de
março de 1889, sendo marechal de campo, ajudaute general do exercito
e membro da cOO1missão de promoções, conselheiro e vogal do conselho
supremo militar, do conselho de sua magestade o Imperador, veador de
sua magestade a Impeeatriz, commendadol' da ordem de Aviz e da de
Christo, offlcial da ol'riem da Rosa e do Cruzeiro, condecorado com a
medalha de Paysandú, com a da campanha do Paragllay tle passador
de ouro, e com a de mel'ito L~ bravul'a militar. Com praça em 1841, fez na
antiga aCfl.demia militar o curso de artilharia e exerceu muitas e hon~

rosas commissões com elogios. Escreveu:
- Regulamento para. a instrucção do serviço de artilhal'ia, orga­

nisado pelo coronel Severiano Martins da Fonseca, coadjuvado pelo
major Francisco Antonio de Moura e capitão Luiz Carlos de Moraes
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Pinheiro. Rio de Jüneiro, 1877, 293 pags. in-8", com 79 de estampas
- Foi adoptado para instrucç.(íes do e:l!'.ercito.

- InstnAcçües sobre toques de cornetl\s e clarins - Não sei si foi
impressa esta obra.

Severiano Nune!!! Oardozo de Rezende­
Natural de 8. João d'[ijl-Rei, Minas Geraes, ond.e exer~eu por muito
tempo o magisterio publico, foi deputado provincial e estadoal, e actual­
mente é advogado na referida cida.ue. Escreveu:

- A virgem martyr de Santarém: l1rama sacro-magico em qua.tro
actos e oito quadros. Rio de Janeiro, 188'), in-4° - Foi representado no
theatro da cidade de S. J,,[o d'EI-Rei e no de Ouro-Preto em 1880.
Redigiu:

- O A1'auto de Minas: hebdomadario politico, inslructi 1'0 e noti­
cioso: orgão conservador. 8. Joã.o d'[ijl-Rei, 1877-1889, in·fol. - Neste
ultimo anno se fundiu com a Verdade Politica de Carlos 8anzio com o
titulo de Renascença, que foi substituido ultimamente pelo ti tulo Re~

sistente, que ainda conserva. Nl\ primitiva phasc publicou:

- G1-inJ.lda da juventude - Tres novos conlos moraes - Henrique
d'Ecllenfels - O menino roubado ou o pequeno Mercezino - João e
Maria, ou os fmetos de uma boa educação. Ornada com uma, linda
estampa.. Traducção. Rio de Jetneiro, 1871, in-8°.

Severiano 1'l,odl·igl1.e!!! Martin!!! - I'ilho ue Antonio
Rodrigues Martins e clona 8everia.na Rodl'igues Ma.rtins e irmão do
doutor José Mauricio Nunes Garcia, já. neste livro mencionado, nasceu
no Rio de Janeiro pelo anno de 1820, fui doutor em medicin!L pela
faculdade desta cidacle e concei tuado clínico tanto nesta cidade, como
em Pariz, onde falleceu a 28 de setembro rle 1897. Escreveu:

- Consideraçües anatomico-physiologicas sobre o syslema lym­
phatico: tllese apresentada á faculdade de merlicina do Rio de Janeiro
e sustentada em 15 rle dezAmbr de J842, et . Rio de Janriro, 1842, 34
pags. in-8' gr.- Cnl1ah rou pa.ra revislas medica' com lr:l11alho, , romo:

- Algum']..~ observaçõe .rle moles lias aguda as ,ias nrinarias,
tratadas com proveito pelas preparações canlharidadas.- No Amwes
Brasilienses de Medicina, tomo 20', 1852 -1853, pogs. 120, 136 e segs,

- Breves considerações pratica sobl'e o dipllteri mo, seguidas de
algumas observações clinicas - Na Gazeta Medica do Rio de Janeiro)
1863,pags. 251, 262esegs.

VoI. VII - 1:;
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Severino Alves de Carvalho - Nascido no Ma·
ranhão pelo anno de 1827, e bacharel em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de Olinda, seguiu a. carreira, da magistratura até o cargo
de desembargador da ralação de S. Paulo, onde fnlleceu a 12 de maio
de 1885. Sendo juiz de direito de Piratiny, no Rio Grande do Sul, es­
Cl'eveu:

- O juiz de direito de Piraliny, Severino Alves de Carvalho, ao
publico e aos seus amigos. Rio de J,tneiro, 1867,52 pags. in-8° peq.

- O.iuü de direito ti Piratiny aos seus collegas e ao publico. Rio
de Janeiro, 1866, 40 pags. in-8° peq.

Severino de l"'reitas Prestes - Filho do doutor
Antonio Pereira Prestes, nasceu no Rio Grande do Sul a 23 de abril de
1861 e fall ceu em . P,\lllo a 10 de setembro de 1896, doutor em di­
reito pela faculdade de,ta cidade e lente da m sma faculdade. Apenas
graduado, com o fim de dirigir o eSJriptol'io de advocacia de ,eu pae
que acabava de fallece!', dirigiu -se par,t Porto A legre, onde dedicou -se
a esta profissão e á imprensa; mas o fillgello da guel'ra civil o
obriCTou a voltar áS. Paulo e ahi firmar residencia. Esct'eveu:

- Dissel'taçcío e theses pal'a obtel' o g!'áo de doutor em sciencias
sociaes ejUl'idicas. S. Paulo, 1880, in-4° - Não as vi; nem a

- These para o conCLlI'50 ao logar de lente, etc.
- Lições de direito criminal, colleccionadas e redigidas por Fran-

cÍi:co de Castt·o Junior, estud,mte da faculdade, etc. S. Paulo, 1897,
164 pags. in-8° - E' um h'abalho elementar para os alumnos que se
dedicam ao estudo do direito criminal, do qual S9 póde ajuizar pelo
seguinte tl'ansumpto: «r. Desen vol vimen to histOl'ico e scientinco do
dirAito de punir na humanidade. II. O clit'eito de punir no Brazil: direito
das ordenações, codigos, leis extravagantes, projectos de reformas. III.
Fundamentos do dil'eito de punir. IV. Sociologia e direito criminal.
V. üllrigatoriedade das lei pena,es. vr. Extraclicção e direito 4e
asylo. VIl. lnterp!'etação tias leis penaes. VllI. Definição do crime,
seus elementos. IX.. Condições matet'iaes tlo crime, etc. X. Dolo
e culpa. XI. Classi ficação do ct'ime. XU. Crime consummado e
tentado. XIII. Da te,?tativa.- Na imprensa o doutor Prestes redigiu:

- A Republica: orgão cio partido republicano academico. S. Paulo,
1877.

- A Refot'ma. Porto Alegre.

evel'ino de Sá BI"i to - Filho do doutor Francisco de Sá.
Brito e nascido a 14 de janeiro de 1 62 na pt'ovincia, hoje estado do Rio
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Grande do Sul, é doutor em meJicina peh ül.culdade do Rio tle Janeiro e
eSCL'eveu:

- Educaçüo physica: these para o doutorado em medicina. Rio
de Janeiro, 1891, in-4°.

- A cultura do tL'igo no Bra:dl. Porto-Alegre, 1896 - E' uma .l'~­

producç:lo tle artigos publicados antes no Jonlal do Commercio.

- O intel'l!sse do estaocíeil'o: estudos soul'e economia rural com
applicação á Companhia rio-grnndense, Rio de Janeiro, 1896, 62 pags.
in·8°.

Severino dos Santos VieiJ-a - Filho tle Antonio dos
Santos Vieira e nascido nn. Bahin. a 8 de junho de 1852, é bacharel em
direito pela f!lculda'le de S. Paulo, foi deputado á nssembléa da sua então
provincia, e depois 3cO congresso fedel'al republicano, ministro !lO
governo do prasidente M. F" de C<1lllpOS SaLles, e actualmen le é go­
vernador elo esbdu do seu nascimento. Escreveu':

- Minislerio da induslria, commercio e obras publicas: Relatorio
n,present\ldo /lO Prasillente da RepuuLica dos Bstados Unidos do Bl'l\zil,
etc. Rio de Janeiro, 1809, X[-176 pngs. in-4°.

!sig"isJuundo ~I.nilioVigneroll de la, .Jousse­
lalldiere - De ol'jgem esll'tlngeirn, como SJU nome indica, nasceu
em S. Paulo e falLe~eu a 17 de agosto de 1879. Bscreveu:

- Novo manual pra.tico de a.gl'icullura intertropic,ll, adol'l1ado
aom figuras expl icati vas - Nunca vi este Li VI'O, nem sei onde foi pu~

blicado.

Silveira Netto, como ella se ossignu, ou como é seu nome
todo, Manoe[ Azeve:o tia Sil veira Netto - Nascido a 4 de janeiro de
1872 na cida le de Mo\'ret'3s, estado do Puraná, ú segundo escl'iptu­
mrio dn, delegacia fis aI de Curitiba, tendo an tes exercido cargos de
fazenda na ao tiga Thesouraria do Pt~raná. e no thesouro federaL.
Dedicado ás lettras e á imprensa, escreveu:

- lAlar de inverno: versos, com uma introduccão de Nestor
Victol'. Rio de Janeiro, 1900, 178 pags. in-go - Como jornalista col­
laborou na Galeria Illustrada e na Arte, revistas parannenses; na
Nova Revista do Rio de Janeiro, na Revista de S. Paulo e fundou e
redigin;

- O Gual'any: relrist,L illustr,tda. ClIritiba, I 90.
- O CeMCt4lo: revisla. CUl'itiba, 189;S-[i397, 4 vols. Com JllÜO D.

Pernelta e outros.
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- G(tlaxi'l: revist,t. CUI'iLibn, 1898. Com o mesmo J. Pornetta.

- Club Curilibano: ol'gão do Clui) do mesmo nome. Curitiba,
1890-1899. E' umf\ revista. meosal, t'3ndo mais redactores.

8i1verio Candido de Faria - Natural, segundo
11en';o, da provincia de Santa. C.ttllarinll. e falIecido na oidade do Rio de
Janeiro a 15 de maio de 1852, viveu muitos nonos naquella. provincia
001e foi deputado á sua assembléa, commandante do JO batalhão da
guarda, nacional e exerceu um loga.r na. thAsouraria de fazenda. Era
c:wal1'3iro da 01' lem da Rosa e escreveu:

- BrelJe historia dos felizes acontecimentos politicos do Rio de
Janeiro em os sempre memoraveis dias 6 e 7 de abril <1e 1831, remon­
tada á eIlJc<\. da viagem do ex-Imperador á provincia de Minas Geraes;
ofi";recid t nos i1Ims. e exms. srs. Francisco de Lima e Silva e José
Joa1uim de Lima e Silva. Rio de hneiro, 1831,93 pagi:l. iu-8".

D. Silverio GOInel!! PiInenta~ Bispo de Marianna ­
Filho de Antonio Alves Pimenta o dona Porcina Maria de Jesus, nasceu
em Cougonhas de Campos, Minas Geraes, a 12 de janeit'o de 1840.
Começando seus estudos no antigo collegio deste arraial, os concluiu
no seminario de Marianna cum auxilio do !.Jispo D, Antonio Viçoso, que
concedeu-lhe dispensa da idade precisa para sua admissão ne~se esta~

be1erimento, assim como para sua ordenação, e nomeou-o, por lhe fal­
tarem os meios pecuniarios, professor de la im, cargo em que eUe S'3

conservou até a morte desse prelado. Foi eleito vigario capitular da
diocese depois do fallecimento do mesmo prelado. o pelo seu successor
o bispo D. Antonio Bellevides, foi monsenhor e vigario geral da dio­
cese, foi bispJ coadjutor de Marianna, bispo de Camaco, pl'elado do­
mestico do pf\la'lio pontifício, camareiro do papa Leão XUI e é actual­
mente bisp da diocese de M~rianna, sendo elevado a tantas honras e ã.
aHura em que se acha collocado pelo seu verdadeiro merito, por sua
ilIustl'ação c por suas raras virtudes, E,creveu :

- ReJpo ·ta ao discurso do sr. conselheiro Saldanha Marinho, pro·
ferido na ass'3mbléa m'\çonic:1. de 27 de maio de 1872, Rio de Ja,lleiro,
1873,37 pags. in~8' - Foi tambem publicado no periodico catholico
o Apostolo, nelte anuo.

- A pratic~ da confissão e instrucção completa do que é necas­
sQrio ao chrLtão saber para se confessar bem. Marianna, 1873, in·8°­
O bispo de Marianna approvou este livl'o, concodendo 40 dias do indul·
gencias a seus leitJl'ea carla vez que o lessem.
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- O Papa e a Revolução. Marhuna, 1873, in-8' - São tres
sermões.

- Vida do exm. e rev. sr. d. Antonio Ferl'eira Viçoso, bispo de
Marianna e conde tia Conceição. Marianna, 1876, 426 pags. in-8°-
com o retrato do bispo. _

- Sermero prégado na cathedral de Marianna por occ~sião do ju­
bilêo episcopal do Papa Pio IX.. Marianna, 1877, in·S'.

- Peregrinação ou breve noticia da viagem do exm. e rev. sr.
bispo de Camaco a Jerusalcm e outros lagares no anno de IS05, com
àpprovação da autol'idade ecclesiastica. Mal'ianna, 1807, 100 pags. in·8°.

- Oraçero [unebre nas solemnes exequias de Pio IX, o Grande,
mandadas celebrar na cathedral de Marianna a 20 de março de 1878
pelo exm. e rev. SI'. cI. Antonio Maria Corrêa de Sa e Benevides. Ma·
rianna, 1878,44 pags. in·go - Este iUustrado sacerdote foi o fundador
e redactor do periodico catholico :

- O Bom Ladrão: jOl'Oal dedicado aos interesses da religião ca·
tholica. Marianna, 1873 a 1878, cinco vols. - Das tnnumeraveis pa to­
raes, instrucções e outros trabalhos de sua juris licçãO ecelllsiaslica
desde o cargo de vigario capitular cital'ei os seguintes:

- Pastoral do vigario capitular, etc., dada no Palacio episcopal
de Marianna aos 25 de janeiro d~ 1876. Marianlla, 1876,6 pags. in-8°.

- Carta pastoml pelo vigario capitular de Marianna, etc. dada no
palacio episcopal de Iarianna a 25 de julho de 1876, 15 paga. in-8°.

- Pastoral pelo vj~ario capitular, etc. noticiando a allocução do
santissimo padl'e Pio IX aos eminentissimos cardeaes da igl'eja a 12 de
março de 1877, 18 pags. in-So.

- Lettras da sagrada congregação dos negocios eCJlesiasticos, ex­
traordinarios, e circular elo vigario geral da diocese de Marianna. Ouro
Preto, IS83, 7 pags. in-So.

- Carta pastoral do provisor, vigario geral e governador do bis­
pado de Marianna, publicando a carta encyclica de S. S. o papa
Leão XIH sobre o encerramento do seu jubileu sacel'dotal. OUI'O Pl'eto,
1889. 23 pags. in·So.

- Oarla pasto/"aZ, publicando a encyclica de S. S. o papa Leão XlII,
com o fim de pedir esmolas pa.ra a extincção do capliveiro na Africa. Dada
em Marianna a 15 de fevereiro de 1891 - Foi publicadé\ sem a ency­
clica no E/"asil de 2 e 3 de março de 1891.

- Pastoral do bi po de Gamaco, dando providencias sobre as )le­
cessidades da Igreja na diocese de Marill.nna. Dada em Marianna aos
2a de fevereiro de 1801. 16 pags. in·S".
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- Instrucç((o solwe os patrimonios pplo bispo coadjutor aos revms.
,igarios d:ls frcguezias da diocese de l\larianna. \1ariallllfl. ]895.21

pags. in-8°.
- Carta pastoral do bispo de Marianna, communicando aos seus

diocesanos sua, eleição, cJnfirmação c posse. Vaela em Marianl1a no pa­
lacio episcopal aos 6 de junho de 1897, 16 pags. in-S".

- Cm'la pastoral do BispJ de Mariuuna ao tornar elo concilio
plenario latiuo americflno em 1899. Dada em Marianna aos 2 de se­
tembro de I'S99. 17 pago in-4" e mais 4 pags. innumemdas.

- Carta pastoral collectiva do episcopado brasileiro ao clero e ao
fieis das duas provincias eccle~iasticas do Brasil. Dada a 6 de janeir'o
de 1900. Marianna, ]900. ~6 pags. in·8n •

- Cal'la pastoral sobre a associação da sagriula familia. Marianna.
]900,10 pags. in-Sn •

Sil"Verio Ribei.·o ele Oarvalho - Natural de Ouro
Preto, Miuas Geraes, flllleccu em avançada idade e cego, em maio de
1843, sendo pr03sbytero secular e fazeujeiro em P.\l'aopAba.. Foi distin0to
orador sagrado e distincto poeta satyrico, sendo paI' isso denominado
o Tolentino de Miuas. Escreveu um gri,nde numel'O de·

- Poesias - de que muitas foram publicadas no Universal, pe­
riodico de Ouro Preto, ]825-1842 e dahi reproduzidas nas Trovas Mi­
neiras do doutor José MariaVaz Pinto Coelho, assim como no Florilegio
da poesia bl'asileira de \Varnhagcn, onde vem sua.

- Fabula do morro do Ramos - no tomo sl'gundo. Deixou mais
uma collecção de

- Paesias inelitas - de fJue muitas Iravas e satyras são aintla re.
pelidas em Minas Geraes. Sabe-se que eSC1'eveu um

- Hymno tia revolução mineira ue 1842 - que nunca. Ti nem me
consta que fosse impresso.

Sllvestre A.ntunes Pereira da Serra - Ignoro
o que se reCere á sua naturalidade. e apenas sei que vivia na epoca di
nossa independencia no Par4. que era conego e escreveu:

- Aos verdadeiros amigos de S. M. r. do BI'asi!. Refutação á
accusação da carta escripta desta côrte. Rio de Janeiro, 1824,9 pags·.
in-4° .

. Silvestre GO.Dles de LiJna - Filho de Vicente Gomes
de Lima. e nascido em Ventania, Minas Geraes, a 31 de dezembro de
1859, fez na faculdade de medic~na do Rio de Janeiro os dous primeiros
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annos do curso medico j mas não conlinuou esse curso. Voltandu a
Minas, passou por um proces50 como cumplice num crime de a sassi­
nato. Foi um propaO'andisla da abolição do elemento escravo, publicou
trabalhos em algun5 jornaes e escreveu:

- A escl'avicúro : poema. Rio de Janeiro, 1880, in·8° - São deste
poema os seguintes versos:

o lar é o paraiso

Para aqu"lles que teem o grande sol elo amol'
DOUl'ando eternamente o vaI do coraçilo.
Que desgostos, ou trabalho, ou magua, ou pena, ou dor
Pollerá resistir á douda tentação
De uma criança ideal, angelica, serena,
Que nos beija ao chegar, com fervida eIfusão 1
I~ ao filhinho juntae a uma mulher morena,

Doce como o luar,

Que nos fa lIe de amor tão mansa como Chri"to
E eu vos perguntarei si d2pois ue ludo isto,
Por acaso ha vel'iL nesle areno~o mundo
Dores pOl' mais crneis, pezar por mais profundo
Que num peito viril p:>ssam inc1l\ resblr !

- Silv,rtre de Lima publicou muitas poesias em jornaes e tem
outras inec1itas. Collaborou para a .r1merica, o Oombale e a Gttzela de
Noticirr.s -do Rio de Janeiro e fez parte da redacção das Eeguintes folhas:

- Gazeta dct Tal'de. lUa de Janeiro, 1881, in·foI.
- O Binoculo. Rio de Janeiro, 1881, in-fol.
- O lliequelre(e. Rio de Janeiro, 1880·1881, in..!O- Redige
- O Sertanejo. Cid,\c1e de Bart'~tos ( S. Paulo), 1900-HJOl.

Silvestre de Oliveira Serpa - Filho de Francisco
Alvares Carneiro e dona Archangela Guedes de Brito, e irmão de José
de Oliveira. Serpa mencionado neste livro, tomo 5", pago 111, nasceu
na cidade da B:l.hia entre os ultimas annos do secnlo 17° e os primeiros
do seculo 18°. Foi poeta, como seu iI'mão, mas delle só conheço:

- Otnção iL morle de d. Jorr.o V - ~a relação plllegyrica dus
honra,s funebres que consagl'ou a cidade da Bahi I, elc. ii. ti. João V.
Lisboa, 1753, in-4°.
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- Decimas glosando duas quadras, o1Iel'ecidas ú. Rainha viuv[\ ­
No mesmo livro e no Florilegio da poesia brasileira, 30 vaI., supple­
menta, pags. 31 a 37. As quadrlls são as seguintes:

Já. é, Senhol'a, forçoso
Que deixeis pezar Ião justo;
Vivo em vosso filho augusto
Tendes o defunto Esposo.

Para o Brasil mostra dar
Da extensão de seu tormenlo
Pede suspiros ao vento,
Supplica prantos ao mar.

~ilvino Elvidio Carneil'o da Cunha, Barão de .
Abiahy - Filho de Manoel Florentino Carneiro da Cunha e nascido a
31 de agosto de 1831 na provincia, hoje estado da Parahyba, foi bacharel
em dil'eito pela. faculda':!e de Olinda, deu-se á politica, foi deputado em
varias legislatura.s pela Pa.rahyba, onde foi tambem inspector da alfan­
doga; administrou as provincias do Maranhão, Rio Grande do Norte,
Parahyba e AlagÔas, fo.llecendo a 8 de abril de 1892, á bordo do vapor
Olinda em viagem para o Recife, pouco anles de ahi chega.r. Escreveu,
além de outros trabalhos na vida politica e administràtiva:

- Disctwsos pronunciados no dia 2 de agosto de 1871 na reunião'
que convocou, para tratar dos meios praticos de executar-se nesta.
provincia ( Alagôas) a lei n. 2040 de 28 de setembro de 1871. Maceió,
1872,31 pa.gs. in-8°.

- Relatorio com que o exm., etc. passou a administração da
provincia do Maranhão em I de outubro de 1873 ao exm. sr. dr.
A. OJympio Gomes de Castro. Maranhão, 1874, in-4',

Silvino GnilherlUe de Barros, Barão de Na­
zal'eth - Filho do advogado João Baptista de Araujo e dona Mari­
anna Thereza de Barros, nasceu na comarca do Cabo, Pernambuco, a
10 de fevereiro de 1834, é negociante matriculado pelo tribunal do
commercio, cOI'onel reformado da guarda nacional do municipio do
Recife e commendadol' da ordem da Rosa. Foi durante a mouarchia
chefe politico do partido liberal e por· muitas vezes deputado provin­
ciaL Publicou muitos dos seus discursos parlameotares, mas só vi:

- Discu,-sos pronunciados na sessão de 20 de maio e 2 de junho de
1884, 49-20 pags. in-8" - Cada um dos discursos tem paginação
espeoial.
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- Assembléa provincial de Pernambuco. Discursos politicol: Acon·
tecimentos da Victoria. Recife - junho e julho de 1880. Pel'nambuco,
18aO, 58 pags. in-8' - S5.o tres Lliscursos publicarias pelos amigos do ll.UtOl'.

Sllvino Junior - E' um pseudonymo, me parece, de
autor brazileü'o, q~e não pude descobrir e que escreveu:

- A dona de casa úu a mais util publicação em lJ0l'luguez, con­
tendo um guia de hygiene privada e conselhos; hygiene da alimen­
tação e vestuario; principias de economia domestioa; hygiene das
crianças e da meniuice; prejuizos á corrigir, etc. Rio de Janeiro, 18Q4'
252 pags. in-8°.

Silviuo de Oliveira - Não conheço este autor que mo
consta ser brazileiro, sinão pelo seguinte trabalho de sua penna:

- Matei o cllim: comedia em um acto. Rio de J iLueit'o, 1877, 35
pags. in·8° -Me parece que além dest'3 ha outros trabalhos seus.

Sllviuo Soares de l\'Iello - Não o conheço. Si
!tpenas que nasceu no Rio de Janeiro e foi graduado bacharel peta fa­
culLlade deS. Paulo em 1863 e que escreveu uma

- Gl'alnlllalica portugueza, Rio de Janeil'o, 1882, in·8°.

Silvillo Vidal - Não conheço este autor, sinão como poeta.
que deu á publicitlarle o livro intitulado

- A.qLuJ'ellas: poesias. Rio de Janeiro, 1886, in·8°.

SU-vio - Vide Sylvio.

Si1l1âo Estaço da Silveira - Me affirma pessoa com·'
patente que nasceu no Brazil, e por isso o contemplo neste livro. Des­
cendente ele !loure família e nascido palo fim do seculo lGa, foi capitão
e mil itou na conquista do estado do 1aranhão. Pal'a altrahir a emi­
gração para esse opulento estado, escreveu:

- Retaç{'{o summal'issima das cousas do Maranhão. dirigida aos
pobres deste reino (Portugal ). Lisboa, 1624,24 pags. ionumeradaa
in·fol.- Est~ trabalho de que existe um exemplar na Bibliollleca. pu­
blica desta capital, foi repl'oLluzido com annotações feitas pelo doutor
Candido Mendes de Almeida. uas suas « Memoy ias par,t a historitt do
extinclo esta,do do Maranhão », cujo territorio compreheuda hoje o
Maranhão, Piauhy, Pari e Amazonas. No tomo 20 , paga. 1 a 31. Pro­
maltia éntão escrevei' a

- Hi.to,·ia do Brazil, mas penso que nunca o fez.
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Silnão Ferreh-a Paes - Autor de que nenhuma noticia
encontrei nem nos diccionarios publicados em Portugal, o que me leva
a suppôr que nasceu no Brazil. Escreveu:

- Recapitulação das famosas armadas que para a India foram
desde o anno em que pI'incipiou sua gloriosa conquista, nomes das em­
barcações, capitães, governadores, vice-reis, almirantes e cabos que as
navegaram e succe~sos que tivel'aIn até o anno de 1649 - E' um ma·
nuscripto raro e precioso que se acha em nossa bibliotheca da marinha.

SílDâo Pe1~eíra de Sá, lo - Filho do capitão Jacintho
Pereira da Silva e nascido na cidade do Rio de Janeiro pelo terceiro
quartel do seculo XVII, doutor em medicina pela universidade de Co­
imbra, clinicou com grande acceitação na cidade de seu nascimento, e
foi pae de frei Jase Pereira de San t' Anna, mencionado no quinto vo­
lume deste liVI'O, Delte faz menção o doutOl' Franoisco José do Canto
e Mello C,lstro Mascarenhas na terceira parte de su'! these, isto é, no
<s: Ensaio ele bibliographia medica do Rio de Ji1Ueiro », anterior á fun­
dação da escola de medicina, noticiando sua

- Descripção top:>graphica do Rio de Janeiro. Lisboa, 1729, in·So

- Escreveu mais:
- Pl'opugnaculo da advocacia, ignorado por seus professores -

Inedita.
- Sabedoria perfeita e tarde con versada - Idem,
- Conceitos jaco-serias: collecção de 25 cartas em prosa ( sendo a

primeira ácerca do incendio do convento de S, Be to) - Idem,
- El'udiçães jocosas: vel'sos - Idem.
- Orações acn.demicas - Idem.
- Poesia em verso lleroico - publicada pelo Barão de Porto

Seguro no seu Ftorilegio da poesia brazileira, supplemento, tomo
3°, pags. 57 á 59.

- Obl"aS medicas - que vem contempladas na relação dos escriptos
de seu filh , 0 padre Simão Pereira de Sá, mencionados por Barboza
Machado no seu Summario da bibliotheca luzitana tomo 3° como per­
tencentes á este, provavelmente porque foi elle quem tratou das li·
cenças necessarias para sua publicação com outras obras suas. (Veja-se
o artigo seguinte.)

Si:m.ão Pereira de Sá, 20
- Filho do precedente e dona

Anna Bocall e irmão de frei José P~reil'a de Sant' Anna, mencio­
nado no [;;0 volume deste livro, nasceu na cidade do Rio de JlI.neiro a
22 de junho de 1701, e ainda vivia em 1752. Entrando para o co!legio



235

dos jesuitas desta cidade, alli foi gradua.do mestre em artes e ordenado
presbytero e, pasFando á PurtuO'al, fez na universidilde ele Coimbra °
curso tle canones, em que foi gra·luado a 23 de julho de 1729. Foi um
je3uita notavel Ror ma illustração, culU vou tambem a mll ic:\. e achou·se
na festalitteraria qU3 teve lagar no Rio de Janeiro por occasião da.
cheg:lda do governador e cnpitão generallleata capi ta nia., o conselheiro
Gomes Freire de Andrade, .f.:sta descripta p lo dou tal' Manuel Tavares
de Siqueira e Sã com o titulo de" Jubilas dll. Amarica na gloriosa exalo
tação, etc.» ( Veja-se este autor no valo 6". ) Escreveu:

- Hist?ria topograpllica e bellica dl\ nova eolonia do acramento do
Rio da Prata - A bibliotheca nacional do Rio de Janeiro possue o manu­
scripto de 373 pags. in-folo- Ha uma copia seguida de um

- Roteiro do Rio da Pra ta pelas inforlllaçõe3 mais exactns que
pude encontrar pela viagem que fiz na fragatasinha Atalaya, de S. M.
em 1757. 12 fi. sem numeração in-f1., com o mappa do Rio da Pl'ata
a aqllarel\a - O Iyceo Iittern.l'io portuguez do Rio de Janeiro publicou
uma edição em commemoração ao quarto celltenario lo descobl').mento
do Brazil. Rio de Janeiro, 1900.

- Noticias chronologicas do bi pado do Rio de Janeiro, fundado
por bulIa do SS. P. Innocencio XI, tle II ele novembl'o de 1676. Inedita.

- Romance á Gomes Freire de Andrade, apresentado à Academia
dos selectos a 30 de janeiro de 1752, publica.do com outros trabalhos no
livro « Jubilas da America ». Lisboa. 1760.

SiDláo l~ibeiroRibas de Lacerda Pereira
- Natural de Pernambuco e ahi fallecitlo, presbytero secular, conego
e vigai'io de Santo Antonio do cnbo de Santo Agostinho e cavalleiro 11'1
ordem de Christo, foi distincto oradol' o deixou ineditos gl'ande quanti­
dade de

- Panegyricos e sel'mõas - que tenho noticia de que existem,
mas não sei onde. « S:3US panegyrico", diz o conego Lino do Monte Car­
mello, surprehendiam e moviam alfectos ao auditoria do Recife,
para onde .era o padre Simão cha.mado e escolhido sempre p lra prégador
das principaes fesU vidarJes, e de um modo que não se páde descrever.
Pode-se dizerapenas que sua poderosa e eloquente voz assenhureava-se
da consciencia de seus ouvintes para extil'par-Ihes os erros.»

SÍlnplleiano Braga - Nenhuma noticia pude obter a
seu respeito; só o conheço p310 seguinte trabalho seu:

- O corpo humano: fragmento de uma obra fra.nceza ... versão.
Rio de Janeiro, 1877, 96 pags. in-So•
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ShnpliciallodaRochaPolnbo - Filhodo Manoel Ro­
drigues Pombo e nascido em S. Paulo pelo anno de 1840, foi bacharel em
direito pela faculdade desta provinci:l, foí juiz de direito e falleceu em
novembro de :8;}7 em Ba.tataes, no estado de seu nascimen to. Escreveu:

- O an'ependímenlo: couto historico. S. Paulo, 1862, in·8°.

Shnplicio Antonio lUavig'ilier - Filho de Joaq'lim
Ignacio Mavígnier e daDa Cordula Milria dn.s Virgens Mavig-niel', nasceu
na cidade do Recife em 1800 e ahi fillleceu a 2 de agosto de 1850, Era
doutor em medicina pela faculd<lue ue Ptlris, tendo antes cguido o
curso de mathematicas ua universidade de Coimbl'a até o quarto anno ;
professor jubilado da c:1deira de physica do lyceo, onde tambem foi
lente de obstetricia; membro tia antiga socieuade de medicina de Per­
nambuco, etc. Foi deputado á assembléa pl'ovincial na, primeira. legis­
latura, de 1835, e em varias outras, e exerceu desde 1831 varias cargos,
Clamo o de medico do hospital militar, cirurgiú.o-mól' do corpo de
guardas municipaes volunt:J.rios, creado em 1832, e membro da admi­
nistração geral dos estabelecimentos de carida,le em 1850, t,udo em sua
provincia natal. ESJreveu, além de sua

- These sobre o clima de Pernambuco, publicaria. em Paris,
em 1829, afim de obter o grilo de doutor em medicina, em francez, a
qual nunca pUlle ver, o seguinte:

- Rapide examen des principaux: eaux tle Pernambuco. Paris, 1829
- Sahiu antes no JO~II'nat de Chimie medicale et loxicologie de Paris,
no mesmo anno.

- TratamenlJ therapeutico e preservd. ti vo da cholera s pasmodica
por D. B. Hordas e Valbuena, traduzido do hespanhol. Recife, 1831 - .
Esta traducção foi feita PJ}' convite da Camara municipal.

- Annaes de medicina pernambucana. Annos 10 ,2° e 30. Pernam­
buco, 1842 a 1844, in-4°-Mavignier foi o chefe da retlacção destes
Annaes.

Simplicio Coelho de Rezellde - Filho do tenente­
coronel Simplicio Coelho de Rezende e dona Clementina de Rezende
Passos, e nascido na villa de Piracuruca, do Piauhy, a I de abril de 1841,
sendo bacharel em direito pela faculdade do Recife, foi em sua pro­
vincia ,juiz municipal, deputado provincial e depois deputado geral na
ultima legislatura do Imperio. Deu-se tambem á advocacia na provincia
do seu nascimento e no Amazonas. Escreveu:

- Fürmulario dos diverso ,processos derivados das disposiçõeil da
lei n. 2040 de 28 de setembro de 1871 e do regulamento que baixou
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com o decreto n. 5135, de 13 de novembro ue 1872. Therezina, 1880,
55 pogs. in-8'.

-' Epitome eleitoral. Theresioa, 1881, io-8°.
- Discut'Sos proferidos em sessões da Assembléa geral legislativa

de 1887, publicados por alguns comprovincianos e admiradores. Rio de
Janeiro, 1887, in·8° - Foi re lactor da

- Epoca: orgão conservador. Therezina, 137B·188l, io-foI.­
Creio qu~ ainda cO~ltiouou depois deste ultimo anno.

8in.al Odorico de ~J:oul'a - Filho do coronel Ray­
mundo José de Moura e dona Angelica ~tosa de Moura, nasceu no
Maranhão a 3 de setembro de 1828 e ahi falleceu a 9 de dezembro de
1885. Foi bacharel em dire:to pela fncl!lldade de Olinda, presidente das
provincias do Amazonas, Ceará, Piauhy e P.lrahyba, deputado gel'al
pelo Maranhão em mais do uma. legislaturll, etc. Escl'eveu entre
outros o:

- Relataria sobre a na vegação a vapor na provbcia do Maranhão
- Foi publicado com o Relat'lrio do presiJente desta provincia, José
da Silva. Maia, em 1870.

Sizenando Barret.o N:Ol.buco de Ar:.l.ujo - Filho
do con. elheiro José Thomaz abuco de Al'aujo e dona Anmt Benigna
Barreto Nabuco de Araujo, e il'mão do doutor Joaquim Aurelio Nabueo
de Araujo, ambos commemora'Jos neste livro, o primeiro no tom. 5° pago
21, e o segundo no tomo 4° plg. 93, nasc~u na capital de Pernambuco
a lB de julho de 1842 e f,tlIeceu no Rio de Janeiro a I I de março de
1892, bacharel em direito pela facul,lade de S. Paulo e advogado. Exerceu
o cargo de promotor publico, foi deputado á assembléa da provincia do
Rio de Janeiro, e ii assembléa geral por sua provincia natal. Hel'deiro
de um nome glorioso na politico. do segundo rei nado, talento robu to,
possuia qualidades que o faziam queriLlo de todos que o communicavam.
Dedicado á litteratura dramatica desde estudante de S. Paulo e sacio
elo Instituto dramatico desta cidade, oscreveu:

- Octavia: drama em cinco actos. S. Paulo, 18BO, in·8". Foi repre­
sentado no tbeatro de S. Paulo e no Gymnasio da Côrte.

- O GUnica: elraml1em tresactos. S. Paulo, 18BI, iD·8°. Foi tambem
l'epresentado, tanto em S. Paulo como no Rio tle Janeiro. Este drama
te:n alguns pontos de somelllançn com o do Castello Branco, « A Justiça.»
assim como o precedente os tem com o "Pedro» de Men les Leal.

- Olga: drama no mar. S. Paulo, 1863, in·8°.
- A. lIlt!lh~r do seculo: drama. ::>. Paulo, 186'" in·8°,
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- Historia de um artista: urama. S. Paulo, 186\ in·So.
- Tunica de Nessus: drama.

Solfieri Cavalcante de Albuquerque - Filho
do doutur Alcebiades Cavalcantelde Albuquerque e dona Amanda Citval·
cante de Albuqu3rque, nasceu na cidade do Recife a 4 de abril de
ISSO, é estudante I1lt faculdade de medicino. do Rio de Janeiro, e es­
creveu:

- Oriminaçlos: estudos littel'arios. Manáos, IS99.
- PMLtntOS: phantnsias. Rio de Janeil'o, 1901. Tem inedito:
- Os lobos. Biographia do dr. José Mariano Carneiro da Cunha.

Solidonio Attico Leite - Filho de Antonio Attico de
Souza Leite, de quem occllpei-me no primeiL'o volume deste livro,
nasceu em Pernambuco a 30 de ji\nciro de \861 e, bacharel em direito
pela fiLculdaLle do Recife, estabeleceu·se como advogado na cidade
de Juiz de FÓl'a, em Minas Geracs, e depois nesta capital. E' sacio
do Instituto da ordem dos advogados do Rio de Janeiro, e escreveu:

- Questõesjuridicas: ligeiros estudos. Juiz de Fóra, 1898, 164
pags. in-So, com uma carta-prefacio do dr. Clovis Bevilaqua-E' uma
reproducção de escriptcs publicados no ilItmicipio de S. João Nepomu·
cena, e nas revistas o Direito e o FOl'tl1n. Trata-se de verificação judi­
ciaI de contas; liquidação de fil'mas indi;iduaes; os arts. 309 e 310 do
codigo commercial; fallencia; reconhecimento de firma; supplemento
de idade; audiencia do collector nos actos judiciaes; questão eleitoral;
julgamento do eleitor; ligeiro estudo sobre responsabilidade j nota
fina\.

- Refo1'lna da lei sobre fallencias. Considerações sobre o projecto
apl'esentado ii. Camal'a dos deputados. Rio de Janeiro, 1900. Este tra­
balho foi tampem publicado anteriormente na bnp,'ensa em uma ierie
de artigos.

Solon Pedl·eira de Cerqueira- Natural da Bahia,
é presbytero secular, monsenhor e um dos mais illustrados sacel'dotes
do Brazil. Viajou pela Europa e pela ASÍi\ até a Palestina, é membro do
Instituto geograpllico historíco ela Bil.hia e de outras associações de
lettras e escreveu:

- RecOl'daçàes e breves noticias de uma viagem á Palestina. Paris,
IS95, in-So - Monsenhor Solon collabora para o Apostolo, jornal catho­
lico do Rio de Jaaeil'o, para as Leitu1"as religiosas, l'eyista catholica.
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semanal da capital da Bahia, e para orgãos da imprensa, como o
Dial"io da Bahia, onde publicou:

- A religião: serie de artigos de que o primeiro foi publicado em Ju­
nho de 1899, e reproduzido no Apostolo de 29 de junho de 1899 em diante.

- Os impl"escindiveis deveres paternaes: serie de a.rtigos publicados
no mesmo Diario da Bahiu e transcriptos na Impl'ensa do Rio de Janeiro
em julho de 1899 - Não dou uma noticia mais completa deste illus­
trado sacerdote, porque e~perei essas noticias e de outros litteratos
bahianos, confiando em uma pessoa, que m'as promettia ministrar, até
ao epoca de entrar no prelo este e outros artigos.

Dona Sophia Sá de Souza - Filha do coronel Fran·
cisco' Joaquim de Rouza, é natural do estado do Maranhão e joven lit­
terata versada na lingua allemã, escreveu:

- Os Bandidos de Schiller: versão portugueza. Maranhão, 1900.
E' o primeiro ensaio litterario desta. autora.

So1:ero de Oastr'o - Natural do Ceará, faLleceu no Rio
de Janeiro a 15 de outubro de 1883 com cerca de 40 annos de itlade,
tenente-coronel houorario do exercito, secretario do arsenal de
guerra da côrte, offlcial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo e
coudecorado com a medalha da campanha do Paraguay, Era revisor
do Jornal do Commercio em 1865, quando marchou para essa cam~

panha como voluntario com a graduação de alferes, voltaudo com a de
major. Escreveu alguma' poesias que ficaram ineditas e

- Bisporeida: ramalhete pastoril, composto de duas partes. Pri·
meira.: Sandalias de um capucho; Segunda: No Pretoria. Funesta. perda.
Minha grei. Nos ferros d'el-rei. Por um amigo da roupêta e dos jesuitas
de casaca da actualidade. Rio de Janeil'o, 1874, 55 pags. in-8° - São
escriptos em verso ácerca da questão religiosa, com allusões ii. vultos
mnito conhecidos flue o autor fel' com o reqllinte do ridículo.

Stanisláo Wanclerley - Nascido em Camaragibe, no
estado de Alagôas, a 7 de maio de 1830, falleceu em Maceió a 18 de
março de 1899, sendo ahi empregado de fazenda aposentado. Foi fUll~

dador da sociedade Libertadora. alagoana, membro da sociedade Monte·
pio dos artistas de Maceió e do Iustituto archeologico e geographico
alagoano. Escreveu:

- Fisco. Critica mosaica. Maceíó, 1899, in-8° - E' uma a.naly e
severa e verdadeira dos tempos já ídos, que sahiu a lume depois da
morte do autor.
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- Notici t sobre algumo\s moeda pJrtug'uez:ls antigas - No se­
~llndo volume oa Revilta do Instituto archeologico e geographico ala­
goano, pags. 67 a 69.

Suetonio - PseuJonymo de Antonio Ferrdira Vianna,
li lho do conselheiro AntJnio Ferreira. Vianna, de quem me occupei ';à
volume primeiro desta obra, e dona Josephinl. SiJouia Pacheco
Vianna, nascido a 1 de novembro de 1858 na. cidade do Rio de
Janeiro. Bacharel em sciencias sociaes e j uriJicls pela faculdade
de S. Paulo, foi primeil'o prJmotor publico da Côrte, lent de geo­
grapltia da antiga Escalo. Normal no tem po da monarchii\ e juiz da
quinta pretoria no regimen republicano. E' advogado e escreveu:

- Da organisação judiciaria no districto feJ;ral. Rio de Janeiro,
ISOI, in-8° pcq.

- O antigo regimôn: historia ane:::dotica do imperio. Rio de Ja­
neiro, lS07, in·S" peq.- Este trabalho sahiu primeiramente nas co­
lumnas d' O Pai::;.

- Biographia do senador Quinlino Bocayuva, cltefe da propaganoa
republicana. Rio de Janeiro, 1900,61 pags. in-So p.;q. Anteriormente
publicado no Jontal do Commercio de 2 de setembro de 1893.

- Estadistas do Imperio: tr,lbalho inedito, em parte publicado
n' O Pai::. e na Cidad~ dó Rio. A' excepção do pl'imeil'o trabalho, todos
os mais fora.m publicados sob o pseutlonymo de Suetonio. Tem collabo­
l'ado n'O Paiz, na Cidade d~ Rio, onde eSCl'eveu uma secção humorís­
tica sob a epigraphe « Força e Luz », e nll. Ga~eta da T tl'de, na sua
primeira phll.se, em lS83. Erll. sua

- A Ohl'onica parlamentar dll. semana - escripta no rodapé deste
jornal com o pseudonymo de Anniroc. .

Sylvio Boccane1'a - Filho do commendador1 consul da
HespanlJa, no estado da Baltia, Sylvio Boccll.nera, e dona Emilia Ro­
dl'igue3 Vaz Boccanera, nasceu nll. capital do mesmo estado a 3 de
fevereiro de 1863, e é engenheiro pela escola polytecbnica do Rio de
Janeiro. Fez parte (h\ commissão encarregada dos estudos defiuiti vos
da estrada de ferro de Sergipe, fui ecretario da superintendencia da
estradll. de fdl'ro central da Bahia, e é dil'ector desde lS93 da di·
rectoria do conselho municipal da cidade de seu nascimento, socio
fundador do Instituto historico tia B3.hia, sacio do Cons6rv,\torio drama·
tico e do Gremio li tterario. Escreveu:

- O g?'ito tia consoiencia: drama em cinco aotos. Ba.bia, 1895
- Teve duas edíçõeõ.
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- o Diabo na1390~ia: revista de costumes, em qua.tru a~tos,

- O 1rleio do mundo: revista de cOiltumes, em qua.tro actos.
- O 1'eillo do bicho: revista de costum~s, em quatro actos.
- A (lo I' da alta sociedade: comedia de costumes, em um acto -

1.'odas estas peças foram representadas na Bahia e em outros estados,
- Adelia Carre: drama em tres actos, ioedito.
- A filha do Diabo: revista de costumes, em tres actos -inedib.
- As areias do Prado: comedia.
- A batalha dos passaras: comedia..
- O violão na ponta: comedia,
- Escriptores em penca: comedia - E3tas comedias são todas de·

costumes e o autol' promette daI-as breve á publicidade.
- A gtte"ITa civil no Chile ou a queda de Balmaceda: traducção­

do francez, de Varigny, com annolações e prefacio,
- Theali'J Iyrico : tr<1ducç;(o de operas italianas, argumentos e­

critica.
- Aluíl'e Strahl: drama em tres actoEl, inedito,
- Càrlos Gomes: sua vida e sua obra, com illustraçõe!?, seis vo~

lumes ine.ditos, mas a ser impressos. O dr. Boccanera collaborou
paro. varias orgãos do. imprensa, como o Guamny, da chla.le da Ca··
choeira, de 1885 a 1888, a Ga~ela de Xolicias da Bahia, 1891 a 1896, o
Dia1'io de Noticias da Bahia, 1900. Redigiu:

- O Estado d:t Bahia. Bahia, 1889 a 1895.
- lnstruccçcio e recreio: reviilla litteraria. Bahia, 189(\. O Dr. Boc-

canera, emfim, tem sustentado varias discussões pela imprensa pe­
riodica, oude tem publicado diversos trabalhos litterarios e scientificos.

Sylvio ROlllel-O - Filho de André Ramos Romero e do
Maria Vasconceltos da Silveira Ramos, nasceu na vill,l, boje cillade do
Lagarto, do actual estado de Sergipe, a 21 de abril de 1851. Com ().>

nome de Sylvio Vasconcellos da Sil vein Ramos, nome combinado
entre os de seus paes, fez seus estudo de preparatorios e os da facul­
dade de direi to do Recife, onde recebeu o gráo de bacharel em 1873;.
mas dapois, ha.vendo em sua provincia a tenLlencia de chamar-se Re­
mero a elle e a seus irmãos, passou a -usar o nome peto qual li hoj
conhecido. Em 1875 requereu defesa de the;ses na citada faculdade; no
momento, porém. de sustentaI-as, teve com um lente um debato sobre o
caracter da. metaphysica, em que azedaram-se os animos, suspendendo-se·
o acto e sendo elte processado pelo crime de iojul'ias a esse lente di r' ­
gidas, em cujo processo foi absolvido. Estabelecendo·se no Rio <le Ja­
DElirO, foi a concurso e obteve a cadeira de pllilosophia do internata-

\'01. VI[ - 1
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·do collegio Pedro II e n3J Republica foi um dos fund3Jdores da faculdade
livre de sciencias sociaes e jurHicas do Rio de Janeiro. No regimen
monarchico foi promotor e deputado pl'ovincial em Sergipe, e juiz
municipal em Paraty, provincia do Rio de Ja.neiro, e no regimen re­
publicano foi eleito deputado federal pelo seu estado. E' sacio fundador
·da Academia brazileira de lettras, critico notavel e um dos mais dis­
tinctos Iitteratos do Brazil. Escreveu:

- A poesia contemporanea. Recife, 1869 - Este trabalho foi publi­
cado na imprensa periodica.

- Direito maritimo. Razões justificativas do art. 482 do Codigo
.commercial: disertação apresentada á faculdade do Recife na defesa
-de Ihese par;> obter o gráo de doutor em 1875 - Só foi publicada 'annos
depois, em 1888, no seu livro « Novos Estudos de Litteratura con­
temporanea ».

- E(hnologia selvagem. Estudo llobre a memoria« Reg-ião e raças
selvagens do Brazil », p310 doutor Couto Magalhães. Recife, IS75-,
·46 }!Iags. in-So.

- A philosophia no Brazil. Ensaio critico. POl'to Alegre ( Rio
-Grande do Sul), 1878,202 pags. in·8".

- Cantos do fim do seculo. Rio de JaneiJ'o, 1878, 248 paga. in-8°.
- A litteratura brasileira e a critica moderna: ensaio de genera·

lisação. Rio de Janeiro, 1880, 370 pags. in-8°.
- Interpretação philosophica na evolução dos factos historicos.

Rio de Janeiro, 1880.
- A qtlestiío do dia. A emancipação dos escra.vos. Na ReDista Bra­

zileira de janeiro da 1881, tomo 70 , pags. 191 a203-Este escripto mo­
iivou algumas palavras azedas em referencia ao autor numa conre·
rencla que fez o dr. Vicente de Souza e num folhetim da Ga.::ela ele
Noticias, escripto por José do Patrocinio, o que levou-o a formulaL' as
duas seguintes réplicas:

- De tlma cajadada dous coelhos: serie de cinco al'tigos publi­
cados no periodico Ga::;etinha de 12 de fevereiro de 1881 em di3.ute.

- Uma explicação ao publico. Segunda repuLa aos ataques feitos
ao meu caracter : serie de artigos publicados no Cn,zeiro em março
de 1881.

- [ntroducçiío ii. historia da litteratura brasileira. Rio de Ja­
neiro, 1882 - Foi antes publicado na ReDista Bra~ileira, tomos 80 , 9° c
10°, teL'ceiro anno.

- O natumlismo em litteratur3.. S. Paulo, 1882.
- Contos populares cio Brasil, acomp1nhartos de illtroducção e

notas comprobativas por Theophilo Braga. Lisbôa, 1883, 2 vaIs.
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'285-239 pags. in-8° peq. Ha segunda edição do Rio de Janeiro, 1897,
com 377pngs. in-8°.

- Ensaio; de critica parlamentar. Rio de Janeiro, 1883 - E
uma collecção de diversos artigos escriptos em 1879 para o Reporter,
em que se aprecia o valor de alguns dos nossos estadistas e lJomens
politicas. Nos p1'eliminares e na conclt!s,ro faz o autor uma especie de
synthese dos seus trabalhos de critica parlamentar.

I

- Ultimos harpejas: versos. Porto Alegre, 1883 - Algumas poe-
sias deste volume foram antes publicadas na Revista Bra::ileira, como
sejam :« O poema das Americas » no tomo 4°, ~ Os palmares»' no tomo
10° e a « Lyra sergipana 'II.

- Lucros e perdas: cbronica. mensal dos ac::mtecimentos. Rio de
Janeiro, 18'33. Sahiu o primeiro fascículo em junho, sendo radactores
o autor e Tristão de Alencar Araripe Junior. Vide este nome.

- Theorias historicas e escolas litterarias n1 Brasil. Na Revista
dos Estudos Livres, n. 5, junho de 1883.

- Estudo de litteratura contemporanea, contendo - Si a economia
politica é lIDa sciencia ; Ethnologia s lvagem do Brasil; Interpretação
philosophíca doi!' factos historicos; Dous poetas; Idealismo e realismo;
Vista geral sobre a escola litteraria do Recife; Dranmor: A situação
liberal e o Sr. Francisco Octaviaud; Modernas escolas litterarias; A
alegria e a tristeza na litteratura; A philosophia e o ensino secun­
daria; Obrigatoriedade e liberdade rle ensino: O poeta dos idyllios 010,

dernos; O elemento plebeu na litteratura do Brasil; O professor
Carlos J<1nsen e as leituras das classes primarias; Estuuos pbilo­
logicos, por Joã,o Ribeiro; Os ciganos- Contribuição ethnographica, por
11ello Moraes Filho; O Sr. Barboza Rodrigues e fi, questão da pedra
llephrite; A hi torin da littaratura bl'asileila e o DI'. Araripe Junior ;
ainda a historia da litteratura brasileira e o Dr. Araripe Junior;
Sobre o curso de litteratura do Dr. MelIo Moraas Filho; soure }lachado
de Assis e Luiz Delfina; Tobias Barreto de Menezes, como poeta. ; sobre
Emilio Zola. Rio de Janeiro. 18:35, ia-8".

- Valentim Magalhães. E tudo critico. Rio de Janeiro, 1884.
- Contos populares do Brasil. Lisboa, 1885. in,8° - São contos

propriamente brasileiros, nanados com a mais completa naturalidade.
'Tem segunda edição do Rio de Janeiro, 1897, com 197 pags. in-8°.

- Uma esperteia! «Os Cantos e Contos populares do Brasil» e o
Sr. Tlleopbilo Braga. Rio de JaneiJ'O. 1887.

- Estudos sobre a poosia popular do Brasil. Rio de Janeiro, 1888
- Publicados antes no primeiro e quinto tomos da Revista Bra:;ileil'a.
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- Ethnographitl brasileira. Estudos critioos sobre Couto MagalhãeE',
Barbosa Rodrigues, Theophilo Braga e La.disláo Netto. Rio de Janeiro,
1888, 159 pag,. in·8°.

- Historia da litteratura brllsileira. Rio de Janeiro, 1888, 2 vaIs.
de 1.486 pflgS., de numeração seguida, in·8° gr.

- .4.s tres {ármas principaes da organisação republicana. Laran­
geiras, Sergipe, 1888.

- Ensino civico. A historia. do Brazil ensinada pela biographia de'
seus herões, com um prefacio e um vocabulario por João Ribeiro. Rio
de Janeiro, 1890, in·8° - Tem mais quatl'o .edições, sendo a ultima de
1897, tambem do Rio de Janeiro, com 125 pags. in·8'.

- Ea;cerpto da « Historia da Li Lteratura Brazileira » relati vo á im­
migração e ao futuro da raça portuguez;\ no Brasil. Rio de Janeiro,
1891, io·12°.

- Lui; Mural. Estudo. Rio de Janeiro, 18;)1.
- Pm·l.'amentarismo e pl'esidencialismo na republica brazileira.

Cartas ao conselheiro Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 1893, 15'2 pags.
in-8°.

- Doutrina contra doutrina. O evolucionismo e positivismo na
republica. Rio de Janeiro, 1894 - 'E' uma grande parte ele artigos pu­
blicados no JomaZ do Commercio com o mesmo titulo. Tem segunda'
edição de 1895, tambem do Rio de Janeiro, com XX VI-CVIlI·291
pags. in-SO

•

- Ensaios de philosophia do direito. Rio de Janeiro, 1895, 307
pag~. in·So - Fecha·se este importante livro com um appendice dd'
Gumercindo BeEsa ( vide este nome na pag. 5:>9 do terceiro volume).
cm que se estuda o fIue é direito, conforme as diversas escolas philo­
wphicas.

- 1I:facho(lo de Assis. Estudo. Rio de Janeiro, 1807.
- Novos estuloa de litteratura cOlltemporane.1. Paris, IS93, 305-

pags. in·8° peq.

- JIartins Penna: ensaio critico. Porto, 1900, 193 p:tg" in-So.
- Ensaios de sociologia e Iittllratura. Rio de Janeiro, 1900.

- A littel"l!t~tra. 1500-19JO. Memoria publica.da no « Livro do Cen-
tena.rio :o> lo vul., e:n commemoração ao quarto c:3nteaario do desco­
brimento do Bra.zil. Rio de Janeiro, 1900, 125 paga.

- Criticas e discuasões: serie de artigos de collaboração na Ga:eta.

de Noticias, a começar do numero de 12 de junho de 1901 em den.nte
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-Além dos trabalhos publicados na Revista Brazileira que appareceram
-depois em volume, encontram-se mais na mesma Revista os seguintes:

- A Litte,.atura Braziteira; suas relações com a portugueza ; o
ueo-realismo. No tomo segundo, pags. 273 á. 292, 432 á 437.

- A prioridade de Pernambuco no elemento espiritual brasileit'o.
No mesmo tomo, pags. 496 á 496.

- Um poeta do arte. No tomo setimo, pags. 457 á 4i9. E' uma
,noticia de algumas poesias do dr. Francisco Altino Corrê:!. de Araujo.

- Tobias Barreto d3 Menezes como poeta. No tomo oitavo, pags.
443 ii. 458 - Tem a publicar

- Parnaso sergipano : poesias.
- Pro"vc1.ções e debates: artigos politicas publicados no Dial'io de

Noticias em 1890- 1891.

- Historia do antigo direito em Hespanha e Portugal - Varias Cll­

pitulos deste trabalho foram publicados na Revista B"a:iteira - O dr ..
Sylvio Roméro encetou seus estudos de critica litteraria, quando fazia
() curso academico no Recife. Oseu primeiro trabalho foi publicado em
março de 1870 no jornal academico Crellça sobre os Harpejas Poeticos
do dr. "anta Helena Magno. No Americano e no Diario de Pe1'ltambuco
tambem publicou diversos artigos de critica, estendendo depois a sua
collaboração aos jornaes - Movimento, COI'reio Pernambucano, Jornal
do Recife, Eschola e Trabalho, etc. Neste ultimo deu ii. publicidade uma
serie de artigos sob a epigraphe c O rom.antismo no Brazil ~ que mais
tarde tiveram fórma mais desenvolvida no livro c Litteratura brazi­
leira e a critica moderna:t.

Sylvio Senior - Pseudonymo de Ernesto Mattoso Maia
Forte, filho de J03é Justiniano da Cruz Forte e dona Francisca de
Queiroz Mattoso Maia, nasceu a 15 tIe setembro de 1851 no Rio de
Janeiro. Foi olficial do corpo de fazenda da armad(l. durante a guen'a
do Pllraguay e depois funccionario publico na antiga. provincia do Rio
de Janeiro; fez plrte, como secretario, da commissão de estudos da
estrada de fel'ro Madeira e Mamoré, foi vice-consul do Brazil na·
Guyana Ingleza ; omcial de gabinete do governador do Parâ, membro
do Conselho Superior de Instrucção deste esta.do, diractor do Instituto
Laura Sodré, tendo estudado na Europa por incumbencia do governo
do Pará. a organisação das escolas de commercio. E' sacio correspon.
dente da sociedade de geographia de Paris e escreveu :

- Quadro synoptico e chl'onologico da. h!storia do Brazil. Rio de
Janeiro, 1879. De collaboração com Augusto Pralon. ( Vide este nome. )

eio que ha nova. ed içãb de te trabalho.
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- Do Rio de Janeil'o ao Alto Madeira. Rio de Janeiro, 1884.
- Rio de Janeil'o á Londres, Lisbóa, Madrid, Pariz e Bl'UxelIas~

(Impressões de viagem,) Rio de Janeiro, 1893.
- Memoria justificativa dos direitos do Brasil em seus limites com

a Guyana Inglcza. Rio de Janeiro, 1897, Este trabalho foi publicado sob
o pseudonymo de Sylvio Senior, tendo sahido antes no Jornal do Com­
met'cio.

- Limites do Bt'asi! com a Guyana Ingleza. Rio de Janeiro, 1898,.
- O Brasil é um paiz essencialmente agricola: comedia, 1819 ou

1880 - No jornalismo collaborou em divel'sos periodicos, entre os
quaes a Gazeta da Tm'de onde escrevia a secção sob a epigraphe A.
Sociedade onde a gente se d·ivel'le, no Mequetre(e, etc. e redigiu:

- O Oruzeil'o. Rio de JaneÍl'o. Fundou o
- Mosaico. Sapucaia ( Rio de Janeiro) 1878 1
- Nicromanle: semamlrio illustrado. Rio de Janeiro, 1894 ou 1896..

Sylvio Tibi l"iç{Ii de A.hneida - Filho do doutor Aure­
liano Baptista. Pinto de Almeida, e nascido em Minas Garaes a 27 de­
agosto de 1863, é bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, pro-o

o fessor de portuguez e litteratura do gymnasio pp.ulista, e director de
um collegio de educação por elIe fundado. Pro"Vecto educa.dor da
mocida.de, é tambem distincto cultor das muzas e escreveu :

- Ephemeras: poesias com um prefacio de Raymundo Corrêa. São
Paulo, 1893, in-8°. .'

Sylvio Tullio - E' um pseudonymo de Luiz José da Rosa,.
de quem me occupei no tomo 30 deste livro, pag, 431. A seus tra­
balhos se accrescente :

- Aprendei a lingua vernacula : selecta comprehendendo os estu­
dinhos da lingua, os gallicismos mais inveterados no uso de escri­
ptores indignos de ta! titulo, collecciooados, etc.

Syrnpbronio Cardoso - E' natural de Sergipe, e resi­
dente em Minas Geraes, egundo tenho noticia. Dos seus traballJos
conheço apenas:

- Indianas: poesias. Rio de Janeiro, 1819, in-8°.
- Lo'lwOS esparsos: "Versos em homenagem a Floriano Peixoto.

Rio de Janeiro, 1901.

SYDlphronio Olym.pio Alvares Coelho - Filho
de Antonio Alvares Coelho e dona HiIaria Maria dos Santos, nascido
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na Bahia. a 26 ue julbo de 1826, faUeceu no Rio de Janeiro a 13 de
fevereiro de 1896, doutor em medicina pela faculdade de sua provincia,
cirurgião de divisão reformado do corpo de saude da armada. condeco~·

rado com ao medalba da campanha do Paraguay, cavaHeiro da ordem
da Rosa e da de Christo. Foi distinctissimo poeta rep?ntista e escreveu:

- Proposições sobre medicina em geral: these, etc., sustentada per­
ante a Faculdade de Medicina da Babia a 12 de dezembro de 1853 para
obter o grão de doutor em medicina. Bahia, 1853, in·4°.

- Poesia dedicada ao Exm. Sr. Conselheiro José Maria da Silva
Paranhos. Rio de Janeiro, in-8°.

- Canção ao feliz natalicio da Exms.. S1's.. D. M. C. S. V. de Car-­
valho - No Athel1eu, periodico scientifico e li tterario, eto. Bahia, 1849··
1850, pags. 155 e 156. Como esta ha muitas poesias suas em periodicos,
e em grande numero deixou:

- Poesias ineditas - na maior parte improvisadas, em mãos de
amigos ou apreciadores, que impressas dal'iam bons volumes.

T

..
Taciano Acoioli Mont.eiro - Filho do major Deo-

dato Atr.•nso Monteiro e dona Guilhermina Acciolj Monteiro, nasceu a.
12 de janeiro de 1861 na cidade do Pila r, estado de Alagõas. E' phar­
maceutioo pela faouldade de medicina do Rio de Janeiro, bacharel em
sciencias juridicas e sociaes pela faculdad_e livre da mesma cidade,
serviu na enfermaria dos immigl'antes da ilha das Flores, faz parte do·
Conselho superior da sociedade de Agricultura brazileira e dos comi­
cios ruraes de Inhaúma e Irajá, é empregado na directoria da estatis­
tioa municipal nesta capital e escreveu:

- Evolução politica no Brazil: conferencia realizada no Pedago­
gium a 23 de fevereiro de 1896. Rio de Janeiro, 1896, 35 pags. in-8°,

- O Rio Gl'ande do Sul e sua paz: serie de artigos no Dim'io de'
Noticias. Rio de Janeiro, 1895.

- Sementes: serie de artigos publicados n'A Lavoura, revista da
sociedade de Agricultura brazileira.

Tancredo Burlamaque de Moura - Filho do
doutor Constantino Luiz da Silva Moura, natural da. antiga provincia,
actualmente estado do Piauby, e nascido a 31 de março de 1865, é
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1lrimeiro tenente da armada e foi ajudante da repartição centt'al d6
'meteorologia. Escreveu:

- pj'ojecto de reorganisação do nosso actual serviço de meteoro­
logia, redigido e apresentado ao senhol' ministro da marinha. Rio de
Janeiro, 1890, 16 pags. in-4°.

- Manual de navegação estimada. Rio dé Janeiro, 1899. in-4°­
Este livro é o1ferecido ao almirante Manltães Barreto e ao capitão de
fragata Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes e foi publicado em tres
fasciculos de SO paginas cada um.

- Instntcções para a observàção .dos instrumentos meteorologicos
,9. bordo do!! navios nacionaes. Rio de Janeiro, 1901, in-8D

- E' um
guia utilissimo p:\ra consulta dos navegantes.

- Histoj'ia da vida do almirante Tamandaré desde o principio de
sua carreira na armada, salientando seus feitos durante sua longa e
proveitosa carreira, lida na inauguração do Club naval na noite de II
de junho de 1900 - Este distincto officiaI tem trabalhos na Revísta
M aritima, como:

- Chronica - No numero 12 do XIX. anno ( 1900), paga. 196 a 207
e actualmente é redactor da

- Revista Mal"ilim!t. Rio de Janeiro, 1900-1901.

':rancredo Leite do Alllaral Coutinho - Filho
do commendador ManoeI Leite do Amaral Coutinho, nascido na.
provincia, hoje estado de S. Paulo, é ahi professor da escola normal
e socio correspondente do Instituto hislorico e geographico brazileiro. "­
Em 1895 exerceu no estado de seu nascimento o logar de oftlcial de
.gabinete da sJcretaria da ,justiça e anles disto fez parte da redacção
do C01'j'eio Paulistano. Escreveu:

- Linhas esparsas de Tancredo do Amaral, 1887-1S93. S. Paulo,
l893, in-SD

- E' uma colIecção de artigos publicados em varias orgãos
<la imprensa do dia •

. - Edl/caçlio civica. A historia de S. Paulo, ensinada pelo. bio­
.graphia de seus vultos mais notaveis: obra destinada aos estabeleci­
mentos da instrucção popular com um parecer pelo Conego VaIois de
Castro, etc. Rio de Janeiro, 1895, 351 pags. in·8D •

- O eitaclo de S. Paulo livre: livro destinado ás classes primarias
adiantadas. S. Paulo, 1896, 190 pags. in·8D - O autor dã a este livro
uma feição toda brazileira, occupando-se de assumptos nacionaes, como
'Se vê dos seguintes capitulos de que se compõe o livro: L Descripção
pbysi<,a. II. Chimica. III, Reino mineral. IV. Reino vegetal. V. Reino
animal. VI. Resumo historico. VJI. Poderes do Estado e Administração.
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VIII. Instrucção Publica. IX. Hygiene. X. Agl'icultura. Xl. Com­
mereio e industria. XII. Viação ferrea. XIrI. A capital. XIV. O.
Municipios. XV. Lettras e Artes.

- Analectos pauliatas para exercicio de leitura das classes pri­
marias adiantadas. S. Paulo, 1896, lID paga. in-8°.

- Geographia elementar, adaptada ás escolas publicas primarias:
"2" ediQão correcta e augmentada. S. Paulo, 1893, XX[-178 pags. in-8°
- Este livro foi approvado unanimemente pelo Conselho superior da
instrucção publica de S. Paulo, e adoptado nas escolas. Ha delle 5"
edição, revista e augmentada com 28 artigos, de 1896, com 313 pags.
in-8°.

Tancredo Luca s - E' um pseudonymo de Lafayette
de Tolêdo, de quem me occupei no tomo 5°, pag. 287, o qual escreveu
mais, além do que foi mencionado no seu artigo:

- Poetas mineiros: breve noticia de alguns poetas da Minas
Geraes e de suas obras - Nunca pude ver esta publicação.

- Imp,-ensa paulista: memoria historiea na Re"ista do Instituto
bistorico e geographico de S. Paulo, 1898, vol. 3°, pags. 303·521.

Tancredo Saturnino Teixeira de 1Uello­
Filho do doutor José Alexandre Teixeira de Mello, já neste livro men­
cionado, e dona Isabel Saturnino Marques de Mello, nasceu a 9 de
julho de 1861 na freguezia de S. Gonçalo, municipio de Campos de
Goytacazes da provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, e ahi falleceu
a 23 de dezembro de 1894. Engenheiro pela escola polytechnica, foi
á Europa, onde se demorou por mais de um anno ; foi engenheiro da
Camara Municipal de Camp03, engenheiro chefe da estrada. de ferro da
Tijuca e engenheiro da directoria das obras publicas e industriaes do
.estado do Rio de Janeiro, cargo em que falleceu. Collaborvu p3.ra muitos
jornaes e para o JOl-nal do Commercio de Juiz de Fóra, e escreveu:

- Os pl'imeiros espinllOs: conto - Foi seu primeiro ensaio litte­
1'ario escripto ao separar-se de sua famili(\, para proseguir em seus
estudos. Não sei si foi publicado.

- Impressões de viagem - Foram escriptas na Europa e publi­
cadas não sei em que jornal de Campos.

- Esboços e esbocêtes - E' um livro que vae ser dado a publici­
dade pelo pae do autor, no qual se encontrarão suas melhores pro­
ducções. Sei que o doutór Tancredo de Mello escreveu no exercicio de
sua profissão diversos regulamentos, planos, orçamentos e outros tra­
balhos.
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Tarquinio BI'auHo de Souza' A:an.arau:tho ­
Filho do doutor TaL'quinio Braulio de Souza Amarantho, o nascido no­
Recife, capital de Pernambuco, a 3 de abril de 1859, fez o curso e
bacharelou-se na faculdade de direito do Recife, de que seu pae foi
professor. Foi .membro e director da sociedade central de immigi'ação~

é advogado nesta capital, capitão de frag",ta honorarib, lente da
Escola naval, e escreveu: ~ :;r..

- O ensino technico no Brazil. Rio de Janeiro, 1887, 246 pags.
in·8° - Publicou-se sob o titulo de« Livro de propaganda da sociedade·
Central de immigração», e é o terceiro.

- Conferencia feita na sociedade de Geogrnphia do Rio de Janeiro·
sobre as estações agronomicas, consideradas factores poderosos do
desenvolvimento economico. Rio de Janeiro, 1888.

- Estudos economicos e sociaes - O autor tinha a p:.Iblicar desde
1887 esta obra, em que se occupa das caixas economicas escolares, ,da
reorganisação dás caixas economicas e outros a~sumptos ~ Náo a vi,
porém, publicada.

Tele:an.aco Francisconi - Filho de U1Y.5ses Frti.nciS­
coni, nasceu na cidade de Barra Mansa, Rio de Janeiro, a 25 de julho­
de 1865,. é doutor em medicina pela universidade de Sieona., Italia,.
tendo servido durante o curso como alferes medico no 32° regimento.
de infanteria e nos hospitaes militares de Palermo e de Livol'Uo·. 'Es­
creveu:

- Dell'idroceli e sui metodi curativi -these para receber o gráo
de doutor em medicina e cirUl'gia. Sienna, 1891 - Nunca vi esta.
these.

- Syphilis cerebral: dissertação. Proposições (tres para. cada
uma das cadeiras da Faculdade): these, etc., afim de poder exercer sua,.
llrofissão na Republica dos Estados-Unidos do Brazil. Rio de Janeil'o~

1898, 50 pags. in·4°.

Thaurnaturgo Sotero Vaz - NasciJo a 30 de julho­
de 1869 na antiga província do Piauhy, é ·.bacharel em scieocias so­
ciaes e juridicas pela faculdade do Recife e reside na capital Jo Ama.·
zonas, onde é secretario do governador do estado. Escreveu:' 1,_

- Cantigas: poasi~s. Mnnáos. 1900 - Como jornalista é collabo-
radar do DiatOio de Noticias de Manáos. .

ThelllistoclesMachado - Filho de Octaviano Machado
e dona Honorina Machado, nasc~u no termo do Limoeiro, no Ceará, a.
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25 de agosto de 1874. Estudou humanidades na cidade ela Fortaleza e­
chegou a matricular-se na faculdade livre de direito do Rio de Janeiro,
em cujo curso lião proseguiu. Foi promotor publico na capital do Ama­
zonas e actualmente, 1900, exerce o cargo de professor de portuguez
da Escola normal do Ceará. Iniciou sua. vida de jornalista no j{ei­
rinho, collaboranuo successi va.mente na Pat1-ia, no Libertadof-, no
NOl-te,jornaes do Ceará; e na Semana, de Valentim Magalhães. desta
capital. Foi um dos fundadores da Padaria Espil-itu eL e- do Centro Lit­
terd1'io do Ceará, e escreveu:
- . - 1I'Iyrthos: versos, com um 'prefaéio d'3 Valentim de' Magalhães_

Fortaleza, 1897, in-8° _
- Victima: romance. Fortaleza, 1900 - Neste livro o autor des­

creve as maravHhas e grandezas da natureza amazonense, assim como
a' vida laboriosa e honesta do povo daquellas regiões. Tem inedito:

- Perfis amigos: biographias dos moços de lettras do Ceará fal·
lecidos. Foi um dos redactores da

- Federação: orgão do partido repubUcano. Manaos, 1895-1896.
- Amazonas commerciaL: Manáos, 1896 - Neste jornal publicou

uma longa serie de artigos de critica social e humorista sob os ps:m ­
donymos de Padre Theobaldo, João da Ega e Alfredo Cesar.

TheInistocles da Silva Maciel Aranha - Nlli­
tural do Maranhão, e nascido a 8 de agosto df', 1837, f..l1leceu a 27 de
abril de 1887. Depois de ter frequentado a Escola centra.l, dedicou-se­
ao magisterio em sua provincia, que o elegeu por mais de umu. vez
deputado á sua assembléa, foi presidente da Associaçã-o Commercial~

socio honorario da Associação typographica. maranhense, commendador
da ordem da Rosa e distincto jornalista. Escreveu:

- Relatodo da exposição de assucar e algodão, Ceita pela. com­
missão commel'cial do Maranhão em 23 de junho de 1883. Maranhão,
1884, 44 pags. in-8".

- ReLatorio da segunda exposição de assucar e algodão, inaugu­
, rada no Mi ranhão a 22 de fevereiro de 1885. Maranhão, 1885, 62 pags.

in-8°. Redigiu:

- O p.rogresso. Maranhão, in-fl.- Foi a primeira. folha diaria
que teve estu. provincia, começando a 2 de janeiro de 1847, e tambem
redigido por Fabio Reis, Antonio Rego e Pedro Leal.

- Publicador M'.tranhense. Maranhão, 1861-1863, in·fol.- Foi
fundada em )842, sahindo tres vezes por semana, por J. Fraucisoo
Lisbos, até 1855 ; de 1856 a 1860 por F. 80tero dos Reis, e depois por
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T1Jemistocles Aranha - Foi o fundador e redigiu por mais de vinte
- a-nnos

..:.. O Pai:. Maranhão - Este jornal começou a ser publicado em
1863.

Thelllistocles Soares de Albuquerque Leão
- - Natural de AlagôJs, falleceu na Rio de Janeiro a 13 de abril de

1894 no exercicio do cargo de primeiro escripturario do thesouro na­
cional. Escreveu:

- O Ministerio de 10 de março. Rio de Janeiro, 1888, 9 pags.
in·8° - São sete sonetos a este ministerio e á. princeza d. Isabel

. pela libertação do elemento escravo.
, - Jlemoria historica e estatistica dos Olhos d'Agua do AccioIi­

Na Revista do Instituto archeologico alagoano, tomo lo, pags. 131 a 137.

"-J:'heobaldo - Pileudonymo de Francisco Mendes de Paiva,
nascido no Rio de Janeiro, bacharel em lettras pelo antigo oollegio
Pedt'o II e em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade tie S. Paulo,
falleceu ainda moço em setembro de 1880 em Lourdes na França. I1­
iustrado e dado á. imprensa" foi collaboradot' do Cnt:;eíro, onde escreveu:

- P1'ouerbios historicos e locuçõas populare3 por Theobaldo,
depois publicados em livro. Rio de Janeiro, 1879 - Este trabalho tem
muito merecimento. <.: Encontra-se ahi a origem de uma grande parte
dos annexins e dictados que entram no curso da conversação familiar

-e na imprensa, especialmente na politica e joco-seria. Revela no autor
mui ta leitura a graça.»

"-.rheodoIDiro AIves Pereira - Filho de Valeriano
Alves Pereira, nasceu em Minas Gemes pelo anno de 1840, bacharel
em direito pela faculdade de S. Paulo. Foi deputado á ,assembléa
de sua então provincia em varias legislaturas, e tambem á assembléa
geral em 1878 e no regimen republicano senador ao congres30 eS-

-tádo::\-l em 1893. Escreveu:
- RfHposta ao folheto intitulado «O poder moderador », do

Sr. Theophilo Benedicto Ottoni. S. Paulo, 1860, 24 pags. in-4°.
- Folhas de meu album: fragmentos - No~ Exercicios Litterarios

tIo culto á sciencia. S. Paulo, 1861.
- Gennesco: romance. S. Paulo,? ••

Theodoreto Archanj o do NasciJuento - Filho
<la Miguel Archanjo do Nascimento c dona Josepha Mal:ia do Nasci~
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menta, nasceu na cidade do Lagarto, em Sergipe, a 16 de ~etembr()

de 1866. Doutor em medicina pela faculdade da Bahia, clinicou em
S. Paulo, de onde foi viajar pela Europa, esteve depois em Sergipe e
dahi passou ao Ceará em commissão do governo do seu estado. El.
clinico nesta capital e escreveu:

- Alcoolismo e embriaguez (cadeira de medicina legal): tllesa
inaugural para obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1886,
50 pags. in·8°.

- CulWra da maniçoba. Relatorio apresentado ao governo de Ser- ­
gipe por•.. commissionado pelo mesmo governo no estado do Cear,\ ­
Foi publicado no Estado de Sergipe de 20 de dezembro de 1898 a
18 de janeiro de 1899 e depois em avulso.

Th.eodoreto Carlos de Faria Souto - Filho da­
Jo~é Francisco Souto Barateiro, nasceu no Ceara a 4 de novembro de
1841 e falleceu a 11 de agosto de 1893 em consequeocia de uma syn­
cape cardiaca, viajando em um,wagon da cidade do Rio de Janeiro lt

Friburgo. Foi no regimen monarchico depLttado cm. Tarias 1egis'a-­
turas, presidiu as provincias de Sa.ota Catharina e do Am[\zona~,fúi

depois presidente do banco do Bl'azil, director secretario do b3.nc()
da Republica e era senador pelo Ceará. Escreveu:

- Algl/mas reflexões sobre a el'lição directa por um liberaL~

Cantagallo, 1874, 72 pags. in-4°.
- Discurso proferido na sessão de 8 de março de 18:9 (na camarl\

,dos deputados). Fortaleza, 1879, in·4° gr.
- 4° Districlo do Ceará. Contra·contestação e documentos apre·

sentados á primeira commissão de inquerito. Rio de Janeiro, 1885, O-L
pags. in-12°. Versa sobre o processo eleitoral.

- Relato1'io com que o Exm. etc. passou a administração da pro­
vincia de Santa Catharina ao Exm., Sr. Dr. Francisco Luiz d" Gam.'1.
Roza a 19 de agosto de 1882. Desterro, 1883, in-4°.

- Exposição com que o ex-presidente da provinc\a do Amazona~.

Dr., etc. entregou a a.dmiLlistrilç'io da mesma provincia ao tenente­
coronel Joaquim Jo::é Paes da Silva Sarmenb no dia 12 de julho de
1884. Manáos, 18134, in-4"- Na imprensa collaboroLl para flJlhas poli­
ticas, e redigiu:

- A Reforma: orgão do partido liberal. Rio de Janeiro, 187"'.

'1'heo<lorico Francisco de Assis 1'1:ag-no - ­
Filho do capitão Marcos Vicente Magoo e dona Raymuoda Prestes da
Costa MagQo, irmão de Carlos Hyppolito de Sanla Helena Magno,
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-de quem já me occupei, e nascido no Pará a 6 de outubro de 1866,
fallceu no Ceará, para on1e havia. ido em busca de allivio a soifri­
mentos physicos, a 16 de metia de 1885. Era estudante do terceiro
anno do c'urso de direito da faculdade do Recife e poeta. Sua primeira
poesia foi composta quando conta.va apeuas oito annos de iLlade com'
o titulo O bemteví, na qual, embora com alguma incorrecção, de·
screvia com graça a plumagem, os costumes e o canto dessa avesinha.
Publicou apenas algumas prodllcçües poeticas, um poemeto e

- Por CatHa de uma loucura: romance - Não pude ver estes
trabalhos. Sei que deixou tambem inedita uma comeiia, cujo titulo
ignoro.

Theodo1~oAntonio de Oliveira - Filho do .ma­
rechal Viceute Antonio de Oliveira, de quem terei de me occup:J.r e
nascido pelo anno ele 1830 no Pal'a, falleceu lente de chimica pratica da
escola militar e de applicação do exercito, capitão houorario e
doutor em mathematicas para cujo gráo escreveu:

- Considel'ações sobre o movimento das machinas locomoth'as das
estradas de ferro: the~e, etc, Rio de Janeiro, 1855,33 pags. iu-4°­
Escreveu mais:

- Discu?"sO pronunciado por occasião da abertura da escola militar
e de applicação, no dia 5 de fevereiro de 1859. Rio ele Janeiro, 1859, S
pags. in-So - e redigiu:

- Ostensor Polytechníco : jornal de conhecimentos uleis, dirigido
pelo Dr., etc. Rio de Janeiro, 1861, in-4".

Theodoro Fernandes Sam!>aio - Nascido no es­
tado da Bahia a 7 ele janeiro de 1855, é engenheiro ci vil pela escola
polytechnica e reside em Sr Paulo, onde é cbefe da repartição das aguas
e esgotos e sacio do Instituto historico deste cstado. E'creV6U:

- Campos do Jordão da Mantiqueira.. Nobs de viagem. S. P.tulo,
1893, 129 pagi>. in-4", com a planta da parte norto dos Campos do
Jordão e da projectada cidade ele S. Francisco.

- O tttpi na geographia nacional: traballlo lido no Instituto hiS·
torico de S. Paulo, na sessão de 4 de agosto de 1900 e seguintes - Este
interessante estudo foi publicado no Estado de S. Paulo de 5 e G de
agosto seguinte e terminou no numero de 12 de uovembro deste mesmo
anno..

Theodoro Ferreira de Aguiar- Nascido no Rio
de Janeiro em 1769, fallecellem Lisboa no anno de 1827. Frequentou
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.as univel'sidades de Coimbra e de Leyde e foi um distincto medico.
D. João VI dedicou-lhe grande estima e graças a essa estima e attanção
eoru que o ouvia e~te principe, foi Aguiar o restaurador da cirurgia
em Portugal, obtendo não só G melhoramento do hospital de S. José
em, Lisboa mas tambem a creação das escolas de cirurgia desta cidade
e do Porto. E~creveu:

-'RegUlamento para os l1ospita,es militares, approvado em 27 de
março de·1805. Lisboa, 1805.

~ Regulamento para as escolas geraes de cirurgi", de Lisboa e dO
Porto, approvado em 25 de junho de 1825. Lisboa, 1825.

r.1"'beodoro J oha,nis I-Ienriquo Langgard-Nas­
c:do na cida'le de Copenbague, capital do reino da Dinamarca, a 27 de
julho de lSI3, falleceu no l~io de Janeiro a 31 de outubro de 1883. Sendo
doutor em medicina pela universidade daquella cidade e pela de Kiel,
emigrou para o llrazil, verificou seu titulo, sendo approvado com dis­
tincção, dedicou·se i1 clinic-l, residindo por longos annos em Campinas,
S. P,tulo, e naturalisou·~e cidadão brazileiro. Era commendador da
ordem de Christo, cavulleiro da ordem da Rosa, da ordem dinamar
quez,. do Danebrog, da ordem sueca da Esteella Polar e condecorado
com a medall1a de ouro do Merito do reino do seu nascimento. Per-
enóa a:varias associações de sciencias e lettras, e escreveu:

- Dissertaçúo sobre a geração equivoca: these, etc. para verifi­
cação do seu diploma. Rio de Janeiro, 1846, in-4° gr.

- DicciOllal'io de medicina domestica e popular contendo uma the­
rapeutica completa ou exacta descri pção de todas as molestias internas e
-eu tl'atamento j o cirurgião ou tratamento das molestias externas e
uma minuciosa instrucção para as dilferentes operações que repenti~

namente se possam tomar nece3sal'ias ; conselhos praticas ás mulheres
no estado de gr,\Videz, etc., com 236 figuras intercaladas no texto. Rio
de Janeiro, 1865,3 tomos, ~17, 724 e 732 pags. iU-SG- Segunda edição
melhora-la e consider.tvelmente augmentada com 400 figs. interca­
ladas e com o retI'ato do autor gravado em metal. Rio de JilDeiro,
1872-1873, 3 tomos in-8·'.

- A,·te obstetdca ou tratado dos parto3, contendo a descripção ana­
tomica da mulher; da gravidez com seus accidentes j do parto normal
e anormal e dos meios de levai-os a bom exito; tratamento e regimen
da mulher p;1rida j os occorros aos recem-nascidos e as molestias a que
estão sujeitos nos primeiros tempos. Rio de Janeiro, 1861, in·8° - oe­
.gunla edição coidadosameu te revista, melhorada e augmentada,
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1873, 440 pags. in-8°; terceil'a, 1886. todas do Rio de Ja.neiro e co:n.
1Iguras intercaladas no texto.

- Novo formulario medico e pharmaceutico, ou vademecum me·
dicum, contendo a descripção dos medicamentos, sua preparação, seus,
ef:l'eitos, as molestias em que são empregados, seu modo de applicação e
sua dóse; as principaes formulas medicinaes e uma escolha de mais de­
duas mil formulas magistraes de autores e praticos celebres, antigos e
modernos; as plantas medicinaes indigenas, conhecidas até °presente;
os pesos e medidas antigos e modernos; a classitlcação e preparação dos·
medicamentos; as operações pharmaceuticas, etc. ilIustrado com figuras
intorcaladas no texto. Rio de Janeiro, 1868, 1.090 pags. in-8° - Ha.­
mais duas edições, sendo a segunda de 1873 e a terceira, «cuidadosa­
mente revista e consideravelmente augmentada », do Rio de Janeiro,
1880, de 1310 ]3ags. in-8°.

- Atlas completo da anatomia do corpo humano, em que são fiel.·
mente representados todos os ossos, ligamentos, vasos, nervos, visceras,
seus annexos, otTerecendo a exacta descripção de todos os orgãos do corpo
humano. Ornado de 28 finíssimas gravuras coloridas e em fumo, repre­
sentando 256 objectos, comfosto em aIlemão pelo Dr. C. E. Ilock, lente­
da universidade de Leipsig e traduzido em portuguez pelo Dr. Theodoro
Langgaard. Rio de Janeiro, 1853, in-4° gr. - Ha quatro edições, sendo
a ultima sobre a quinta eJição alIemã, com 38 gravuras.

- Succirltos conselhos ás jovens mães para um tratamento racionaL
de seus filhos. Rio de Janeiro, 1871, 79 pags. in-8°.

- Pequeno tmtarlo de saude. Rio de Jêlneiro (sem data ), 40 pags.
in·8° .

- O ll(tlui'alista Dr. Lund (Peter Wilhelm), sua vida e seus tra·
balhos. Rio de Janeiro, 1883, 50 pags. in-8", com o retrato do
naturalista.

- MaricL ou a beIla paulista: comedia, posta em musica pelo ma.
estro Sa.nt'Anna Gomes e representada pela primeira vez em Cam­
pinas. Rio de Janeiro, 1863 - Tem alguns trabalhos em revista, como:

- Combustão humana esponbnea sob o ponto de vista medico-legal
- Nos Arlnaes Brasilienses de Medicina, toml) XX, pags. 6 e segs.

"'~'heodoro José Biancardi - Nascido em Portugal,
e brazileiro pela constit1ição do Imperio, falleceu em Nitheroy, em
avançada. idade, a 15 de agosto de 1853, sendo omciaI-maior da se­
cretaria da cama·ra dos deputados, do conselho de sua magestade o'

Imperador, commendador da ordem da Rosa e da. de Christo. Antes
de servir cesta s~cretaria, servira na dos negocios do Imperio e
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pouco antes de sua morte fizera uma viagem á sua patria de nasci­
men to. Escreveu:

- Successos do Alemtejo. Lisboa, lS0S, 44 pags. in-So - Occupa-sa
o autor da restauração de Portugal.

- Resposta ao Manifesto que fez imprimir em Cadiz o tenente­
general D. João Carrafa contra a obra intitulada « Succcessos do Alem­
tejo ». Lisboa, lSIl, 47 pags. in-So.

- Cm'tas americanas. Lísboa, IS09, 195 pags. in-So. E' um romanca
com cincoenta e quatro cartas, em que tambem narram-se occurrencias
por o~casião da invasão franceza e a subsequente restauraÇ<"ío do reino
e cujas datas começam de dezembro de lS07, etc.

- Reflea;ões sobre alguns successos do Brazil, escriptas, etc. Rio de
Janeiro, IS22, 4S pags. in-8° - Ainda em Ligboa redigiu:

- Semanario Lu;itano: periodico politico e noticioso. Lisboa,lS09
a ISI2, 3 vols. in-4° - Passou depois a intitular·se:

:- Mel'curio LuzitLno. Lisboa, lS12 a lS15, in·4° - Biancardi teve
parte na redacção e publicação dos debates da assembléa con tituinte
brazileira.

Theodoro José Guilherllle de Sã - Não pude
obter noticia suas; só me consta que nasceu no Brazil, que vivia na.
Bahia em lS23 e que escreveu:

- Mem01'ie: sobre os conhecimentos necessarios a um omcial mi·
lil~r. Bahia, lS16, in-8°.

Theodol~o l\Iachado Freire Pel-eira da Sil­
va - Natural de Pernambuco e nascido a 25 de setembro de 1832,
bacharel em direito pela faculdade de Olinda, foi por vezes deputado
á. assembléa ger,ü legislativa e ministro da agricultura, commercio e
obras publicas no gabinete que em lS71 fez a reforma do elemento ser­
vil, decretando a liberdade do ventre, sendo quem apresentou às cama.
ras o respectivo projecto. Agraciado com o titulo de conselho do
Imperador d. Pedro II, presidiu as provincias da Bllhia, Rio de Janeiro
e Parahyba, seguiu a magistratura. e é advogado nesta capital.
Escreveu:

- Elemento servil: Discurso proferiJo na camara. dos Srs. deputados
em 13 de julho de IS71. Rio de Janeiro, 1871, 30 pags. in-S".

- Re(Ol"nla do estado servil: discursos proferidos na camara dos de·
putados e no Senado. Rio de Janeiro, IS71, 120 pags. in-4° - Estes
discursos se acham tambem nos dous volumes da « Discussão da re­
forma do.estado servil» em numero de dez.

Vol. VII-H



- Re{onlla eleitoral directa e censitaria: discurso que em defesa
']>roferiu na sessão ue 16 ue julho de 1874. Rio de Janeiro, 1874, 20
~pg3. in-4°.

- Assentos do Supremo tribunal de jllstiça: discurso proferido na
,$ssão de 22 de outubro de 18i5. Rio de Janeiro, 1875, 24- pags. in·4°.

- Falla com que abriu a 1" sessão da 26a legislatura da Assemhléa
legislativa da provincia da Bahia, 1886, 158 pags. in-4°.

- Relato1'io com que passou a administração da provincia da
-liab'a ao Exm. Sr. desembargador Aurelio Ferreira Espinheira, no
<.lia 26 de julho ue I 86. Ba.bia, 1886, in-4°.

Theodol"o ~Ial'ljlls de Oliveira Lecoul.' de
Menezes - Filho do doutor Theodoro de Menezes e nascido na cio
!lade do Rio Grande do Sul, falleceu na de Pelotas a 28 de setembro

. <.le I 98 com 50 annos. Começando na universidade de Coimbra o curso
de theologia, abandc.nou-o no meio para dar-se ao jornalismo, para
.que tinha decidida vocação, e fundou em Portugal:

- A Luta: orgão republicano. Lisboa - Esta publicação pou':la du­
, ração teve e trouxe-lhe dissabores c a seu pae, que o chamou ao Urazil

onde fundou e redigiu os seguintes jOl'oaes:
- A. Ga;;eta ;Ifercantil. Rio Grande do SuL.. Passando para

I. Pelotas, fundou e redigiu:
- O JOl'Y!al elo Commercio. Pelotas ...
- A Nação. P~lota~...
- A DiscLlssão. Pelotas, •.
'- lJiario Popul(J.!'. Pelotas ...
- A. Opinião PtlbUra. Palotas .... - Sei que ha algnns tl'a·

ball10s seus em pubJic3ções periodicas do tempo de estudante.

Theodol'O Pal'ker - Foi balJado meu empenho para
obter qualquer noticia deste autor, que mc parecc com este nome

. querer o~cultar-Ee na cpoca em que se agitava a idéa da abolição
<k.- elemento escravo, escrel'endo:

- O elemento servil. Rio de Janeiro, 18il, in-8°.

Theodoro Pecl;;:ol t - Filbo de Carlos Peckolt, nasceu
- em Pechern, na Allemanha, a 13 de julho de 182~, e c1elhou·se á arte
pharmaceutica, de que fez estudos na univct't'i·lade de Rostock. Vindo
para o Br,lzil em 1847, viajou pela' provincias do Espirito Santo,
Minas G~raes e Rio de JaneirJ, estudando Hla rica e vasta flora. Es­
.ta.beleceu·se em CantagaUo, estudando sempl'e a flora brazilcira e de·
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pois fl1ndou nesta capital uma pharmacia, que sempre gozou de mere­
cida reputação, sendo distinguido no regimen monarchico com o titulo
de pharmaceutico da casa imperial. E' doutot· em philo8ophia pela
academia Cesaria Leopoldino-Caeolino Germanica (ilonoris causa ).
membro da Academia nacional de medicina do Rio de Jalleit'o, membeo
honorario da Associação pharmaceutica da Austria e ome.ial da ordem
da Rosa, e escreveu na lingua allemã os seguintes trabalhos, que
foram publicados nos Archivos de phal'macia da A. sociação pharma­
eeutica da Allemanha. do Norte:

- Notüem aus Brasilien 1851 bis 1863. Pllarmacie in Brltsilim

1851.
- Brasilianische Nutz-und. HeilpJ1anzen. 1851 bi. 1860. Carn-au­

J:a.palme.
- BrasiUal'l'sche ZolLverhialtnisso l.l. DI'oguen. Bl'asilianische

Nutzhõl7.er.
- Falua COIlS/t'uctor Dandin Vaginulus reclusus. ParYI a~y. Or­

lcea-nbereitung und Hultur in Pará. Soaresia nitida FI'. All. Silvia na·
valium FI'. Urucurana.

- Vanilla. Die Brasilianische Droguen-flusstellung. 1861.
- Unlersuchu des Holzes Von Andira anthelmintica.; von Eu-

pborbia pulcherrim,t j der Wurzelrinde von Anchiela salut'll'is und
Anchietina 1859.

- Untel'such!mg des Holzes, Rintle und Harz von Myrocal'psus
fastigiatus. FI'. AlI.; der Knolle und I-Iras von Ipomea opercu­
lata. Des Gummi Sicopira. nowvichia maior, Mart. Dar samen von
Fenillea cardifolia und Fenillin-1862.

- Untei"schu1'I[} tIes Cl1jagummi S. Bras. Tragilnth, Spondias ve·
Dulosa, 1862.

- Untersuchung des Milchsaftes v. Urostigrna Doliaria und Dolia­
rio, 1861.

- Unthet's«chung der Nnsse, Micis un1 Riode von Myristica Be-
-cubyba Schott. 1861.

- Unlhersuchung des S.lCte3 (Becuibablut) unu Fettes, dito 1861.
- Unthersut>hung der Rinde unrl des Saftes (Sauguis draconis

'IJrasil ) v. Croton. erythraema Mart., J851.
- Ulllhermchung der \VurzeI v. Tl'ianosperma ficifolia M. u.

'Trianospermin, 1863.
- Unthersuchun[} der Frucbtbülle vnd Samen von Lecythis UI'­

uigera. M. und Acidum lecythis-tannicum, 1864.
- Unlhet'sllchung der Friichte unu des Harzes v. Araucaria.

Ibraliana Rieht., 1865.
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- Unthe'l'S'Uchung der Blãtter von Palicure a. Marigrafii, und Pa~­

licurill, etc.

- Die Jaborandi-Arten Brasiliens, 1881. Caroba, '1882. Oommu­
nicações feitas á Associação pha.rmaceutica da Austl'ia.

- Mittheilungen über Brasilien - Geheimmittel Brasiliens­
Mein Garten Brasil.

- Fachnachrichten - Mineralquellen Brasilíeens, etc.

- Untersuchun~ der Braeil. Süssholzwursel. Periandra duleis M.
18ô7.

- Untersuchung der Knolle und Samen von Pachyrrhizus angu-­
latus. 1865.

- Untersuchung des IIolzes v. Tecoma ipé M. unu Cbrysophan­
ii.ure, 1873.

- Untersuchung de aeth. Oeles von Zanthoxylum Peekoltianum.­
1873.

- Untet"suohung der Rinde non Cas:sia bijuga Vogo und Cry~o-­

phansaure, 1876.
- Untet'suchung d~r Wurzelrinde von Timbo. Lonchocarpus Pe­

ckolti Wawra und der Timboin, 18tH.
- Untersuchung der Blii.tter von Caroba, Jacaranda procera und

aarobin, acido carobicum, 1881.
- Untersuclnmg Frlichte u. Samen Eriobotrya Japonica Lindl. u;'.

Blausaure, 1885.
- Untersuchung der F!-üchte, Rind und Bli.i.tter von Prunull

sphaerocarpa und Blausli,ure, 1878.
- Untet'suchung der BllLtter V. Sparattosperma leucantba M. u.

Sparattospermin, 1878.
- UntersuChUtlg der Wurzelrinde v. Bowdicbia maior Mart. und..

Siropirio, 1878.
- Untersuchullg der Rinde und des Holzes von Myroxylon pcrui­

ferum Linn. til. Aeth. Oel, Bals peru vianum brasiliense und Myro­
xylin, 1879.

_ - Untet'suchung der Fl'lLchte von Carpotroche brasiliensis Mart.
et. Zllce. und Carpotrochin, 1866.

- Untersuchung der Fruchte und Samen von Persen. grotissima.
- Untersuchung von Scybalium fungiforme Seh et Eichl, 1880.
- Urttet'suchung von Relosis guyanensisSch., 1880.
- Untet'suchung von Lophophytum mirabile Seh., 1880.
- Untersuchung des Milchsaftes, Fri.ichte, Blii,tter, etc. von Carica

papaya L. und Papayotin, 1879.
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- Unte7'suchung der Agoniadarinde. Plumeria laneifolia Müll.
Arg. u. Agoniodin. 1857.

- Untersuchung des Mílchsartes des Massarandubaumes. Lucuma.
Jlrooora M. und Massarandubin, 1856.

- Untersuchung der Rinde von Cassio. bijuga Vog. und Chryso­
,j>hansaure, 1876.

- UJ1tersuchung von Ferreira speetabilis Fc. Allem~ uud Aoge·
.linum, 1868.

- Untersuchung der Ravenala Marlagasearie1l5is.
- lIIonographie des Kaffee's, 1883.
- Monograpllie des Thee's, 1884.
- Monographie d. Mate, 1884.
- Monogl'aphie der Caraarlen. Dioseoreell, 1885.
- N<th7'ungs und Genuss mittel Brasíliens ( Einleituug ).
- Schlangenantidot 1881. Volksnamen der Br"silian. Pflanzen.
- Sticltstotrt.tbelte der brasilianisehen Nahrullgsptlanzen.
- Die Droguen Sammlung der Brasil. Ausstellung von Gustav

Peekolt im Jabr, 1882.
Escreveu mais :
- Monographie der Mandiocca.
- Untersuchung von Copaifera Langsdorffii.
- Brasil. Heilptlauzen der Familien Agaveae, Alismaeeae, Ama·

·ryllidaeeae, AraGeae, CommeJinaceae, Coniferae, Cycadaceae, Cyelan­
theraceae, Gnetaceae, HaemodorRceae, Hypoxideae, Liliaceae, Palmae,
Smilaceae, Urticaceae, Vellosieae, Xyrideae.

- Die Al'ociraarten oder Sehinusarten Brasiliens.
-Die Lucumaarten Brasiliens- E finalmente escreveu na lingua

Jlortugueza :
-Explicação sobre a collecção pharmacognostica e chimica da Ex­

posição 1851 em Brazil e Inglaterra, nach London lateinisch.
- Analyse da batata de tomba. Ipomoea operculata: resina e

'i0mbina.
- Analyse do leite de gameLLeira. Urostigma á Doliaria e Do-

liarina.
- A'!!:llyse de Cllopotroehe brasiliensis e Carpotrochina.
- Analyse ue Prunus spbaerocarpa e Agua de louro-cerejo Brasil.
- Analyse de cinco folhas. Sparattospernina.
- Analyse de Nectandra amara e Nectandrina.
- Anulyse de Pacbyrrhizus I1ngulatus.
- Historia das plantas alimentares e de gozo do Brazil, contendo

..generalidades sobre a agricultura brazileira, a cultura, uso e campo-



262 T.H

siçãb chimica de oada uma dellas. Rio de Janeiro, 5 volumes in-8°. O
l° volume, de 160 pagina.s, publicado em 187\, contém Geologia., Ry.
drogl'aphia, climas, solo, agricultura em garal, campos, matto virgem,
substancias nutritivas em geral, hortaliças, adubos, bebidas e vocabu­
lario; o 2°, de 102 paginas, 1874, consta das seguintes plantas: abaca­
taico, al.Jieiro, aboborn-, al'aruta, arroz, e muitasoutras plantas j o 3°,
da 133 paginas, 1882, contém a monograpllia do milho e da mandioca,
sua his~oria, variedades, cultura, uso, composição chimica, etc. ; 04°,
de 208 paginas, os seguintes artigos: baunilha, batata. ingleza, cacao·
Zeiro, etc., o 5°, finalmente, de 167 paginas, em duas partes, tratando:
a 1" da cultu Ta, llolheita, chimica, uso, estatística e inimigos do café;
a 2' da polpa, gemma, pergaminho, flores, casca, raiz e llerva de
passarinho do caft3eil'o no Bl'azil.

- MOl'logl"aphia do milho (Ma"i;), 1877.

- MOl'lographia da mandioca, 1877.

, - MOYlOgl'aphia do café, 1884.

- A,zalyses da materia medica brasileira, dos productos premiados
nas exposiCÕ3S nacionaes e na exposição de Pariz de 1868. Rio de
Janeiro, 1868, Todas estas obras foram publicadas no Rio de Janeiro.

- Histwia das plantas medicinaes e uteis do Brasil, contendo a
descripção botanica, cul~ur:L, partes uSldas, composição chimica, seu
emprego em diversas molestias, doses, usos industriaes, etc. Rio de
Janeiro, 7 volumes in-8". O l' volume foi publicado em 1888; o 2°
em 1889, tratanio da fa'Dília. das p11meiras j o 3° em 1893, occupando'
se das ciclantaceas até as g-ramineas; o 4· em 1891, tratando das
gramineas; o 5° publicado em 1892, tratanrio das familias das musaceas.
zingiber,lceas, mal'antaceas, or~hideas, cannaceas. salicineas, urtica­
ceas, etc. ; quanto ao 6° volume, não sei de que se occupa porque nunca..
o vi. Esta obra. foi escripta em co!laboraçã:l com seu filho o pharma.·
ceutico Gustavo Peckolt. E tini1lmente o 7·, que nunCi1 vi.

Theodoro Reichert - Nascido na Prus3ia e formado em.
me:licina, "Vaio para. o BrJ.zil e aqui naturalisou-se cidadã') brazileiro
e exerceu a clínica por 10~os annos em S. Paulo, onie falleceu a 14
de novembro de 1898, Foi brazileiro de coração, disse o dou~or Carlos·
Costa, e escreveu:

- FOrtllUlario therapéutico de medicamentos antigos e novos, com
a descripção das molestias em que são applicados. Rio de Janeiro, 1888,
in· ",
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Theodoro Rodrigues - Fill:to de João Antonio Rodri­
gues, nal'ceu a 16 de junho de 1873 na cidade da Vigia, estado do Pará.,
Joven litterato, poeta e jornalista, tambem se tem dedicado ao magis­
teria em diversos collegios particulares e foi secretario do Lyceu PJ,­
l'aense, onde alguma vez leccionou interilllmente. E' socio fundado Ir

da Mina Litteraria e da Acadêmia de Lettra.s, e es~reveu:

- Historia do Brasil para o curso primlrio das escolas do PJ.rá..
Belém, 1899 - Ttlm a publicar:

- Canções do Norte: p:>9sias - Redigiu:
- A Re·vista : publicação litteraria. Para, 1899, 23 pags. Fui col-

labJra':lor da Revista ilIoderi1'J., de Pariz, dil Art~, do Porto, da Revistá
B,'asileim, da Folha do Norte, do Pará, com o pseudonymo de Insal'o.lf,
e collabora n' A P.l'ovincia d? Pará, no Bra;il Por/lI.gtl, de Lisboa,
n' A T,-ibuna, do Rio Grande do Norte, e n' O Jom'.!l, do Pará.

Tbeodoro da snva Daym.a - Filho do doutor An­
tonio da Silva Bayma e dona Theodora da Silva Bayma e nascido na
cidade de Alcantara, Maranhão, a 29 de novembro de 1864, é doutor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e chefe da commissão sa­
nitaria de Campinas. Escrtlveu:

- Moles/ias oculares que iudicam a enucle:.\ção: dis.;ertação seguid:t.
de tres proposições sobl'e cada uma das cadeiras do curso medico:..
t1lese apresenta-:la, etc. afim de obter o grào de doutor em melicina.
Rio de Janeiro, 1887, 90 paga. in-4D

,

- Depuração pelo solo dos productos de esgotos_ Campinas, l89S.
28 pagil. in·8D com uma planta lithographica -De3te tra'}alho que é,
escripto com o doutor Emilio Ribas, se occupa com elogio a NaçlJo, :P3­
riodico tla cidade de S. Paulo, de 7 de agosto deste anno,

- Estado sanitario de Campinas em 1900 - Nl\ RetJis'a Medica dlb­
S. Paulo, anno IV, n. 3.

D. Theonilla Candi-da Tavares Bastos - Filllill
do conselheiro José Tavares RLstos e dona. Rl)sa Tavares Bast03, e irmf>,
do doutor Aureliano C,Lll'lido Tcl.vares Ba.stos, menciúnado no primeir(}.
volume deste livro, e do doutor Cassiano Candido Tav.lrJs BastoS>,
mencionado no segundo volume, nasceu na antiga provincia de Alagóa
pelo anno de 1850 e escreveu:

- Primei,'os elementos de historia ll1tul'al por M-ad. C. C. Tra:­
ducCão com numerosas gravuras ioterca.lu.das no texto. Rio de Ja­
neiro, 1878, in-8° peq. - A autora ofl'ereéeu 50 exemplares deste livra--
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ao director do Lyceu de artes e officios para serem distribuidos pelos
alumn08 mais adeantados em leitura.

Theophilo de Ahneida Torres - Filho do majQr
Benedicto de Almeida Torres e nascido no Rio de Janeiro a 14 de se­
tembro de 1865, é doutor em medicina pela faculdade desta cidade, depu­
tado pelo Rio de Janeiro e membro titular da Academia nacional de
medicina. Para obter taes titulas, escreveu:

- Estudo cHnico da diathese fibrosa: these apreEentada e susten­
tada perante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de
J'a~i'ro. 1886, in·4°.

- O valo,' semeiotico do erythema : memoria offerecida á academia
nacional de medicina, etc. Rio de Janeiro, 1894- Sahiu tambem nos
Annaes d\1 Academia, voJ.. 60°, paga. 115 a 134.

Theophiló de Andrade - E' um pseudonymo de Dario
Barreto GaIvão, filho do conselheiro doutor Tgnacio da Cunba GaIvão
e irmão do doutor Tito Barreto Gaivão, ambos mencionados neste
livro. Nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1867, onde foi graduado
doutor em medicina em 1890; é segundo secretario da legação brazi·
1eira em Berne, na Suissa, e escreveu:

- Therapeutica geral dos envenenamentos. Theorias do antido­
tismo e do antagonismo: these sustentada, etc. para receber o gráo de
doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1890, ln-4°.

- Echos e sombras: poesias. Berne, 1900-Neste livro, diz a Ga::eta
de Noticias ha verdadeiras perolas. Foi nelle que o autor usou do
pseu~lonymo acima. .

TheophHo Benedicto Ot-toni - Filho de Jorge Be.
nedicto attoni e dona Rosalia Benedicto Ottoni, irmão de Christiano Be­
nedicto ottoni e sobrinho de José Eloy Ottoni, commemorados neste
livro, nasceu na cidade do Serro, Minas Geraes, a 27 de novembro de
1807 e falleceu no Rio de Janeiro a 17 de outubro de 1869. Fez o curso
da academia de marinha, em que matriculou-se em 1826, com appli­
cação tal, que o chefe de esquadra José de Souza Correia, seu lente, ao
terminar o exame do primeiro a.nno, exclamou: «Estudantes, como
este, honram ao professor e à academia:. e durante o curso explicava
mathematicas em sua casa. Jà guarda-marinha, cursava a academia
militar que foi obrigado a deixar depois de pedir demissão daquelle
posto) em consequencia de perseguiçõeg que lhe acarretaram suas idéas
ultra.liberaes, intoleraveis na epoca. Estabelecendo-se então em sua
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provincia, de onde passou mais tarde á côrte, foi eleito deputado pro·
·vincial em 1835, deputado geral na quarta legislatura, na. quinta., que
foi diswlvida e na setima. Em 1842 foi preso e processado como um
dos chefes da rebellião mineira. Em 1850 recusou tomar assento na.
camara dos deputadoõ, como supplente, allegando não' t(\r havido li·
berdade de voto nas eleições. Retirou-se desde então da politica do
paiz, mas, ainda assim, foi eleito em cinco listas triplices para senador
do lmperio desde 1859 a 1864, senuo em 1862 pela provincia de Matto
Grosso, e nas outras datas por sua provincia natal, seudo afinal escoo
lhido pela corôa em 1864. Foi o fundauor da empreza de navegação e
colonisação do Mucury e seu director, lsocio do Instituto his!lerico e
geographico braziLeiro, etc. Foi um d03 caracteres mais puros do paiz,
um dos homentl de maior popularidade e o mais esforçado paladino das
idéas lib~raes, sempre alimentando idéas republicanas e, si não foi
um Cicero pela eloquencia, foi um Gl'accho pela infiuencia politica.
sobl'e o povo, como di ;se o doutor Macedo no seu Anuo biographico. Es­
creveu :

- Noticia historica sobre a vida e poesias ue José Eloy Ottoni. Rio
de JaneirQ.. 1851, 28 pags. in·8° - Foi tambem publicado no livro
« Job », traduzido em verso por José Elo)" Ottoni. Rio de Janeiro, 1853.

- Condições para a incorporação de uma companhia qe commercio
e navegação do rio Mucury, precedida de uma exposição das van·
tagens da empreza. Rio de Janeiro, 1847,51 pags. in-8° gr.

- Companhia Mucury. Relatorio <'-presentado em 1852. Rio de Ja­
neiro, 185'2, com o balanço dos fundos da companhia.

- Relatorio apresentado aos accionistas da Companhia do Mucury
(nos annos do 1853, 1854, 1855, 1856, 1857, 1858, 1859 e 1860 l. Rio
de Janeiro, 1853 a 1860, in·4°.

- Companhia do Mucu~-y. Historia da empreza ; importancia de
seus pl'ivilegios ; alcance de seus projectos. Rio de Janeiro, 1856, 47
pags. in-8° - E' uma reproducção de escriptos publicados no Jornal
.(lo Commercio.

- Noticia sobre a colonia e os selvagens do Mucury em uma
carta dirigida ao sr. dr. Joaquim Manoel de Macedo (Rio de Janeiro.
1858), 48 pags. ia-8° - Foi feita uma impressão em separado. na oc­
casião em que se publicava esta obra na Revista do Instituto, tomo
21°, 1858, pags. 191 a 238.

- A colonis.lção do 11Iucl,wy: memoria justificativa, em que se ex­
plica o estado dos colonos estabelecidos 110 Mucury e as causas dos re·
centes acontecimentos naquella colonia. Rio de Janeiro, 1859,58 pags.
in·8°.



266 TI-I:

- Breve l'esposta que ao relataria da. liquidação da Companhiltl
doMucury por parte do Governo dá, etc. Rio de Janeiru, 1862, 96 pag,·
in-8°.

- Considerações sobre urna rêde de communicaçõell fiuviaes e fer­
reas, tendo por tronco principal a estl'ada de ferro D. Pe Iro II e (}
Rio S. Francisco com os seus affiuentes navegaveis,:e sobre diveril03
ramaes a decretar pela assembléa legislativa provincial de Minas Ge·
ra,es, acompanhadas de um estudo especial sobre o modo de ligar a es­
trada de ferro D. Pedro II aos valIes do Rio Verde e Sapucahy - No

. Correio Màcantil do Rio de Janeiro, 1865, ns. '117,118,119,121, 122,
123, r24, 125, 126, 127, 128, 130, 135, 150, 151, 154 e 156. Publicou­
se depois em volume sub o titulo:

- Considemções sobre algumas vias de cOll}municaç;.l.o ferreas e
tluviaes, a entroncar na estrc\da de ferro D. Pedro II e no Rio
S. Francisco, acompanhadas de um estudo especial sobre o modo de
ligar. o. mesma estra'la de f Jrro D. Pedro II com as secçõ3s' nave­
gaveis dos ri03 Verde e Sapucahy. Rio de Janeiro, 1865, in-4°.

- Reta/ol'ia apresentado á assemb1e.t geral dos insti~uidores d(}
:Montepio geral, etc. ( em 1854, 1855, 1856 e 1857'). Rio <ie Janeiro,
1854 a 1857, sendo o primeil'o in-fI. e 03 outros in-4" gr.

- Pal'ecer da commissão especial, nJmeada. pel::t Dire~toria do
Banco do Brasil dentre seus membros, ácerca da conveniencia de ne­
gociar-se com os bancos Commercial, Agricola, Rural e Hypothecario,
a.presentado, etc, em 12 de abril de 1862 12 plgS. in-4° - E' tambem
assignado por João Gomes Coe1 ho e F. José Gonça.lves.

- Circular dedicada aos senhores eleitores de senadores pela pro­
vincia de Minas Geraes nl) quatriennio actual e especialmente dirigida
aos senhores eleitores de deputados pelo segundo districto eleitoral da
megma provincia para a proxima legislatura.. Rio de Janeiro, 1860,
161 pags. in-8° gr. - Fez-se logo saguoda edição na mesma typo­
graphia. do Correio lIiercantil de M. Barreto e tllhJs, em 1861, com
163 pags ~ in-4°.

- A estatua equestre: carta, etc. ( Rio de Janeiro, 1862 ), 12 pagS.
in·8° -' Tem no principio a data. de 24 de março de 1862, e sahiu pu­
blicada em tres orgãos da imprensa diaria, Correio Mel·cantil, Dfa1'io do.

Rio e Actualidade, no dia 25, que era. o dia destinado para a inauguração
da estatua equestre do primeiro Imperador, e que foi transferido para.
30. Esta carta den origem a vc\rias publicações pró e contra a idó:t.
quer na côrte, quer nas provincias, como a Bahia.
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- DiscurS9 proferido na sessão de 7 de julho de 1864. ltio de Ja­
neiro, 1864, 9 PMs. in-4° cir. sem frontispicio.

- Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, 1869, 67 paga, in­
4° - Vêde José Thomaz Nabucode Araujo. Tlleophilo Ottoni collaborou
para val'ios periodicos desde os t9mpos de estudante, sendo desses tempo .
:}. Astrea, ui>Signando seus artigos com o pseuJonymo do joven per­
nambucano, o Ash'o de Minas publicado em S. João d'EI-Rei de 1821
a 1840, e o Echo do Sel'ro, dos quaes foi o correspondente na côrte, e',
fundou:

- A Sentinclla do Scn'o, Seno, 1830 a 1833 - Nunca vI este perio- .
dico, nem affirmo que só vivesse até 1833, ,Foi fundado quantlo elle,
deixando a academia militar, retirou-se para U provincia.

Theophilo nen to Salgado - OrIundo de di tinctl.\
familia de Minas Geraes e nascido em 1860 na cidade do Pomba, fez
seus estudos no seminario de Marianna e depois de ordenado foi aper­
feiçoal.os em Pariz. De regresso da Europa dedicou-se ao magisterio.·
em Petropolis, sendo obrigado a interromper suas lições para buscaI!
em outro clima melhoras para sua saude alterada. E' parocho da fre­
guezia de S:mto Antonio da Encruzilhada no estado do Rio de Janeirol_
capelJão da casa de caridade da Parallyba do Sul, bem como da colonilÃ
de C~ntagallo, Applicado ao estudo das sciencias e das lettl'as, cultiva
com esmero a mathematica, a historia, a litteratura e mais particular, .
mente os classicos portuguezes. Escreveu:

- Confel'cncias para o mez de Maria. Petropolis, 1897, 2 volumea ­
in-8° - São trinta e duas conferencias realizatlas na cidade de Petropotls .
em maio de 1896. Para seu elogio basta ffizer que o sabio Bispo de Ma,
riunna, d. Silverio Pimenta, considera estas conferencias de grande me· .
rito e valor, tanto pela doutrina, como pelo fervor que neHas se l'evell\.
pelo amor da Virgem Santíssima.

- Os pl-imo/'cs do Christianismo. Rio de Janeiro, 1901, io-8°. O'
autor está concluindo o segundo volume e trabalha em outras obras
que pretende dar à publicidade,

Theophilo Carlos Beuedicto Ottoni - Filll()
de Theophilo Benedict'l ottoni,-.de quem acabo de fazer menção, &

clona Carlota Amalia de Azeredo, nasceu nesta cidade do Rio d6'
Janeiro no anuo de 1842 e falleceu na Varzea Alegre, estado do Rio
de Janeiro, a I de fevereiro de 1883. BachardI em sciencias sociae .
e juridicas pela faculdade de S. Pél.ulo, dedicou-se á advocacia, á.
imprensa e á politica e presidiu em 188~ a provincia de Minas Ge-
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raes, de que foi representante na carnal'a dos deput:l.dos em duas legis.
laturas. E creveu:

- Luiz Augusto Rebello da Silva: estudo critico sobre a vida e
obras deste estadista e escriptor portuguez. Rio de Janeiro, 1871,
69 pags. in-8°.

- Falla que o Exm. Sr. Dr. Theophilo Ottoni dirigiu á Assem·
blea provincial ue Minas Geraes ao installar·se a 1" reunião da 24" le­
gislatura em I de agosto de 1882. Ouro Preto, 1882,86 pags. in-8° gr.
- Foi um dos redactores do jornal:

- A Legenda: jornal academico, politico e litterario; S. Paulo.

- A Reforma: orgão democratico. Rio de Janeiro - Esta folha
se publicou de 12 de maio de 1869 até 31 de janeiro de 1879, 20 vo­
lumes in-fol.

Theophilo Dias dé Mesquita - Filho do bacharel
Odorico Antonio Dias, nasceu em Caxias, provincia do Maranhão, a
8 de novembro de 1854 e não, como pensam alguns, a 28 de fe,
vereiro de 1857 e falleceu em S. Paulo a 29 de'março de 1889. So­
brinho do laureado poeta Antonio Gonçalves Dias, como este tambem,
muito jovcn. revelou-se poeta. e publicou livros de poesias que eram
recebidos com entbusiasticos applausos. Referindo-se ás suas produc·
ções ainda em sua vida, escreveu uma babi! penoa:« é espontaneo e
sincero; cant'1 porque nasceu poeta. Canta suavemente, ternamente,
ludo o que no caminho encontra, como de Goetbo dizia Merch.» E com
e:ffeito ha nos seus versos suavidade, dOÇU1'J, naturalidade, como
vê-se nos seguintes:

Não ha luz, não ba luar
Que tenham tanta harmonia,
Como o brilho que irradia
Teu languido, humido olhar.
O olhar te prende aos espaçus,
Os astros prendem-se aos céos!
Para eu chegar junto a Deus
Basta que siga teus passos I

Vencendo obstaculos, porque era pauperrimo, veio ao Rio de Janeiro
~m principias de 1875 e aqui, dando-se com a maior applicação aos es­
tudos preparatorios. pôde matricular-se na faculdade de direito de
S. Paulo, onde recebeu o gráo de bacharel em 1881, nessa provincia
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estabeleceu-se como advogado e como jornalista, sempre dando á.
publicidade producçães quer em verso, quer em prosa, como:

- Critica do liberaZ·ismo: O problema do trabalho - o lo sobre
politica e o 20 sobre finanças, publicados no periodico de S. Paulo,
A Provincia. Os livros que publicou são: .

- Flores e amOl'es: poesias. Caxias, Maranhão, 1874, 129 pags.
in·8°.

- Cantos tropicaes: poesias. S. Paulo, 1878,

- Lyra dos verdes annos: poesias. S. Paulo, 1878,

- Fan(al'ras: poesias. S. Paulo, 1882.

- A comedia dos deuses: poema. precedido de uma introducção por
~[. Pinheiro Chagas. S. Paulo, 1888 - Este livro que, como muito
bem se exprime um admirador de Theophilo Dias, se apresenta como
simples versão, é um trabalho originalis imo. «Si ao autor do Asha­
verus - diz elle - devemos a invenção~ podemos dizer que a Theophilo
Dias deve·~e a fárma nova, admiravelmente artistica de que hoje se .
acha revestida a primeira parte do poema de Edgard Quinet ».
Theophilo Dias tem poesias em varias revistas e coUecções, como:

- Flores funestas - A mantilha - A D uvem - Passeio matinal ­
A espbynge - Na Re'Lsla Bl"aoileil'a,!. tomo 3o,pag' 347 a 35'2.

- A gZol'ia - Na homenagem da Revista Brazileim, a Luiz de
Camões. Rio de Janeiro, 1880. Ha finalmente deste autor um

- P1'eracio ás poesias de Augusto de Lima. Rio de Janeiro, 1887.

Theophilo DOlllingos Alves Ribeir0 - Filho
de Domingos Tbeophqo Alves Ribeiro e nascido na provincia., hoje estado
do Ceará, II 2 de setembro de 184., é bacharel em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade do Recife, formado em 18('8. E' lente da fa­
culdade livre de Minas Geraes e ahi director da secretaria das finanças.
Escreveu:

- O impósto de importação por parte dos Estados. Ouro Preto, 1895,
34 pags. in·4" -E' a reprodução de ·um trabalho que, como annotação
ao capitulo XIV dos Commentarios de J. st01'Y, tinha. publicado antes.

- Comme.ntal'io eh Constituição dos Estados-Uuidos por Joseph
StOI'Y, 'ultima' edição, traciuzit1a e adaptada á constituição brazileira.
OU1'0 Preto, 1897, in·8°.

- Estudo,s financeiros. As finanças do Imperio. Rio de Janeiro,
1899, in-80 - E' um trabalho em que se estudam e se comparam,
as finanças do regimen passado e as do regímen actual.
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- Os grandes fadores da riqueza nacional. Minas, 1900, 50 pags.
in-So - E' uma collecção de artigos publicados no jornal lIfinas Ge­

xa~s. Redige:

- O Fo1't,m: revista mensal de doutrina, jurisprudencia e legis­
lação. ReIro-Horizonte, 1896-1901.

Theophilo N olasco de AIDl.eida - Nascido em
Santa Catharina a 31 de janeiro de 1868, é primeiro tenente reformado
da armada, engenheiro geographo e engenheiro civil pela escola poly­
teehnica. desta ci,lade. Ainda. gUl1rda-marinha foi um dos naufragos
do encouraçado Almirante Bal'l'osO, perdido no ~anal de Suez em
março de 1893. Foi preparador do gabinete de chimica daquelIa

---escola e é hoje lente substituto da quarta secção, Escreveu:

- O Almirante Barl'os:J á volta. do mundo, Rio de Janeiro, 1893,
286 paga. in-8° - e mais 20 com a relação dos naufragos deste vaso
de guerra. Descrevendo a viagem de circumnavegação, o autor dá

"lloticia das condições physicas, costumes e usos dos diversos povos que
visitou.

- ..\s macltina. a vapor de Rccordo com o programma da escola
polytechnica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1895, in-4°.

- A machina electrica na. navegação: dissertação apresentada em
. concur o a um logar de substituto da escola naval. Rio de Janeiro,

1900, 95 paga. in.4°, seguida de proposições sobre a 2' e 3a cadeiras do
terceiro anno.do curso.

Theophilo Rufino Rezerl~a de Menezes­
Filho de José Joaquim Bezerra e nascido no Ceará em 1856, frequentou a

- escola central, mas não completou o cur:!o. é industrial e constructor
e obras no Rio de Janeiro. Escreveu:

- O medico infallivel ou a cura pela aguJ. fria. Escripto em
.. inglez por R. T. Claridge e traduzido em portuguez por., etc. Rio de

"Janeiro, 1898.

Theophilo Soares GOlnes - I ascido na antiga pro­
-"incia do Paraná, onde, me parece, se dedica ao cemmercio, é alü

. ahefe politico e coronel da guarda nacional. Escreveu:

- Gerel·ê ou quilombo do Sargento: drama em quatro actos. 1891.

- Xisto em uma republica de estudantes: comed,ia em um acto.
11891.
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Theotonio da Assl1.mpção - Filho de José Pereira e
tlona Thomazia de Medina, e nascido no Rio de Janeiro pelo começo do
'!leculo 17°, falleceu a 15 de maio de 1785 no convento de S. Simão da
Junqueira, de que era p~·ior. Foi conego regrante de Santo Agostinho
do convento de Santa. Cruz de Coimbra., grande litterato, pregador e
musico, tanto compositor como executanté (cantor). Deixou inedila~:

- Composições musicaes de varias generoso
- Vida de S. Theotonio da Santa Cruz, illustrada com varias

textos da agrada escriptura - Não sei onde para o manuscrjpto, in-4°.

Theotonio Flavio da Silveira - Debalde procurei
noticias deste autor, só podendo saber que é nasciJo no Brazil, talvez
em S. Paulo, cultor da lHteratura. amena. e escreveu:

- O solital'io ou premio do castigo: drama em cinco actos. Rio de
Janeiro, 1851, in-So.

- O oUlchoreta: drama em quatro actos. Rio de .Janeiro, in-&o.
- O li1)l'O dos finados: meditação. S. Paulo, IS85, in-So.

Tll.eotonio F reÍl'e - como se assigna, ou como é todo o
-seu nome, Manoel TlJeotonio Freire - Filho de ManoeI Theotonio
Freire e dona Leonilla Fausta Freire, nasceu na cidade do Recife, Per­
nambuco, a 6 de outubro de IS63. E' graduado pela escola normal
dessa cidade e ahi exerce o cargo de primeiro escripturario do hospital
militar. Romancista, poeta e tambem jorna.lista, é sacio honora1'io do
Iyceu de artes e omcios e do atheneu pernambucano musical e escreveu:

- A Republica: versos. Recife, 18S4, in·4°.
- RilomeUos Iyricos: versos. Recife, IS89, io-S' - Escripto com

França Pereira.
- ,,1 pali'ia nova: versos. Recife, IS90, in-S' - De collaboração

eom o mesmo Fl'ança Pereira.
- Lavas: versos. Recife, 1890, in-So.
- Stelos: versos. Re~ife, IS96, in-So.
- Bronzes: versos - E' um volume ainda inedito.
- Releoo;: tenhtivas em prosa. Recife, 1891, in-So - E' uma

·c')llecção de trabalhos em pras!\' «fazendo um estylo, ás vezes um
tanto nephelibata, ue uma. adjectivação muito neologica á apotheose de
l'arias expressões da vida e estado d'alma ».

- Passional'io: romance. Recife, 1897, in-8°.
- Regina: romance. Recife, IS99, io-8' - Tem collaborado papa

a Folha do NOJ·te, para a Reoista do Norte, para a Ga;;cta da Tarde,

-e para o Norte, a. Epocha, o JornaZ do Reci(e, Provincia e Diado de
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como Laura da Fonseca, Nemo, Oscar e Yetim e redigiu:

- Revista ContempOl'Ctnea, Recife, 1894 - Desta revista foi fnn--
dador com França Pereira e Mal'cellino Cleto,

- O Philartistu.. Recife, 1888-1889.
- O Commercio de Pel'nambuco. Recife, 1900.

Theotonio de Lh:na - E' um autor que não conheço
sinão pelos trabalhos que passo a mencionar, annunciados pela livraria.
universal de Laemmert & Comp. em 1883. Deve ser negociante ou·
guarda·livros :

- Novas tabellas de cambio directo entre Inglaterra, Portugal e·
Brazil desde 14 a 60 31

/ 23 d. por 1$000. Tabellas de contagem de dias­
entre duas datas. Tabella de divel'sos fixos para descontos do 1/32 %

a 12 % ao anno. Modelos em portuguez, francez e inglez das cartas·
mais em uso no commercio. Rio de Janeiro, 1883, in-8' gr.- Ha se-o
gnnda edição ne .Lisbôa em 1901.

- Compasso musical: comedia em dous actos, ornada de cantos o·
musica de Theotonio Lima, original de Amancio Pereira ( Personagens­
15 cavall(;iros e 3 damas). Rio de Janeiro.

Theotonio lUeirelles ela. Silva - Filho de Do­
mingos Meirelles da Silva, era natural da provincia de Minas Geraes,
onde nasceu pelo anno de 1829 e falleceu no Rio de Janeir:> a 1 de
março de 1887. FtJz todo o curso da academia de marinha e serviu ne·
corpo da armada até 21 de março de 1885, data em que foi reformado
no posto de primeiro·tenente, a pedido seu, porque sentia-se sem vo­
cacão para. essa carreira. Depois de reformado exel'ceu· ainda algumas­
commissões do ministerio da mal'Ínha, como a de· commandante de
navios desarmados, e de bibliotheoario da. bibJiotlJeca da marinha,
sendo a ultima a de omeial archivista do quartel general da armada.
Foi um ollicial de esclarecida intelligeucia e obteve,. por isso, a estima·
do Imperador, d. Pedro II, e era condecorado com o officialato da..
ordem da. Rosa. Escreveu:

- Fragmentos historicos e mythO'logicos, m<llndados reimprimir,
etc. Rio de Janeiro, 1864, 43 pags. in-8" .

• - Re·"mos historicos, colleJcionados, etc. Rio·de Janeiro, 1875,.
267 pags. in·8°.

- A ?n.L?'inha de gtleJ'ra bmsiZeira em Pcl~aoDtlú' e tlurau te a eam··
panho. do Paraguay: reSumos llistoricos, off.:lre::idos·á· moci.lade elltu.­
dio!a. Rio de Janeiro, 1876, in-4°.
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- o cxe"cito bm;;ilei,'o na campanha do P<\raguay: resumos histo·
ricos, oiferecidos á mocidade estudiosa. Rio de Janeiro, 1877, 245 pags.
in-8° - Na ultima pagina se declara« Fim do lo volume ». E' divi·
dido o livro em seis partes: 1." Invasão de Matto Grosso; 2." Invasão de
Corrientes; 3," Invasão da provincia do Rio Grande do Sul; 4." Marcha
dos exercitas alliados, passagem do Paraná e chegada ao Passo da
Pateia; 5." Estero-Bellaco e Tuiuly. 6." Curuzu e Curupaity.

- Apol'ltamerllos paro. a historia da marinha de guerra brazileira,
organisados por ordem do ministro e secretario de estado dos nego­
cias da marinha, conselheiro <11'. José Rodrigues de Lima Duarte, etc.
Rio de Janeiro. 1881-1882-1833,3 vais. de 273, 406 e 267 pags. in·8°
- Abrangem estes livros as datas de 1808 a 1828.

- Historia nttVal ll1'azileira para. uso das escolas a cargo do mi·
nisterio da marinha. Rio de Janeiro, 1884. XY·376 pags. iu·8° - E'
um grosso volume com o tra.nsumpto dos Apontamentos precedentes,
e varias documentos, e mais o 4° volume dessa obra que, por f[Llta de
verba par'a a publicação (como pelo go"erno foi declarado), não foi
publicado por conta do Esta'io.

Theotonio Rodrigues de Carvalho-Natural,
me p.nece, da Balüa, cavalheiro fidalgo d[L casa real e tenente de um
rllg"imento de infantaria da dita cidade, nasceu no seculo XVIII e falo
leceu no seguinte. Foi habili silJlo na arte de esgrima e delIa pro­
fessor. Escreveu:

- T,'atado completo do jogo do florete, em que se estabelecem
os pri nci pios certos dos exercicios olfensivos e defensivos <1esta arte:
obra necessaria a to<1as a.s pessoas que se dedicam as armas e util
aquellas que se querem aperfeiçoat'. Traduzido dos melhores autores.
Lisboa, 1804, 105 pags. ill-4° com estampas uesdobraveis.

- Bl'eve ]'eSllmO (lo jogo do florete em dialogo para qualquer
curioso se ap~licar 111) estudo desta brilhante arte: Lisboa, 1804, iu-4"
com 11 ma e taro pa .

Fr. r-rhootollio <le San(,a l.Iulll.ilialla Benec

vides - Filho do capitão Joã.o de Souza. Benavides e dona Anna
Marciliana de Jesus, chamado no seculo Theotonio de Souza Benevides,
e n~scido em Villa Rica, hoje cidade de Ouro Preto, professou a ordem
seraphica no convento do Senhor Bom Je-'us da llh.1. Grande, a 3 de
maio de 1808, occupou em sua orelem elevados cargos, como os de pre­
sicleuLe. guarJ.ião e miui Ú'O provÍllcial por eleição ele 30 de outubro

Vol. VIl - 18
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de 1847 e falleceu nesta. capital fi II de março de 1868, contando 84
anno de idade. E creveu:

- Con(t1toçães ao Manifesto do sr. S. F,lbl'egas Surigué, olIere­
citlas aos leitores do dito Manifesto. Rio de Janeiro, 1840, 32 pagil.
in·4° - Não vi, e creio fJue se occupa de negocio.s do culto - Este
autor é o mesmo que por engano foi mencionado á pag. 88 com o
nome de Quintiliano de Santa Humiliana Bellavides.

D. Thereza Pizarro Filha, Baroneza de Parana­
piacaba - Nascida na cÍLladc de Santos, estado de S. Paulo, e casada
com o Barão de Pt\ranapiacaba, João Cardoso de Menezes e Souza, de
quem ja me occupei, reside desde 1875 nesta capital, onde fundou o
cqllegio Santa Thereza. Escreveu:

- Fior de Ali:;a de A. Lamartine: versão portugueza de uma
jovell brazileira. Rio de Janeiro, 1876, XIll·380 pags. in-8°. Com um
prefacio de Franklin Tavora.

- A estrangeira: comedia de A. Dumas Filho, traducção de uma
joven brazileira. Rio de Janeiro, 1878, 192 pags. 1n-4°.

- Organisaçc7o do ensino secundaria para o sexo feminino. 11
pags. in·fl.- Vem no livro « Actas e pal'eceres do Congl'esso Pedago­
gico de 1884». Rio de Janeiro, 1884.

- Florile{Jio de romancetes: versão do francez. Rio de Janeiro,
1888,116 paga. in·16° - Contem: Flor do estio; A madrinhazita; Os
meninos lenhadores; A myosotis; O annel perdido; As margaridas;
Os saboiauos; A nuvem côr de rosa; O presente de natal; O vestido
rasgado e O pequeno musico.

- Viagem de Stanley em procul'a de Levingstone: traducção.
a Illust,-ação Bmzileira.

- Bene'Ventlto Cellini, de Alexandro Duma.s Filho: traducç:lo - Na
ltlustmção Bra:rilei1"a.

- O Amigo das mulheres, de Alexandre Dumas Filho: traducção
não impressa.

Thiao'o José Oorreia - Filho de Claudino José COl'­
reia, e nascido nu. Bahia u. 25 ue julho de 185., é doutor em medicina
pela racuIdade do estado de seu nascimento e escreveu:

- Ila semelhança e identidade entre o. infecção purulenta, septi­
cemia e a febre puerperal; composição e an'llyse immediata do Sltnglle ;
Do foréeps () da vel·são nos e treitam6ntos da bacia; Do emprego das
emissões sanguineas na poeumoni a.: lhese apresentada. á faculdade,
etc. Bllbio., 1875, 3 IIs. VII-100 pa.n s. in--1° gl'.
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- AlgUl1US considerações a respeito do corpo de delicto feito em
Martinho Cavalcante de Mello pelos drs. João Antonio da Costa. Doria
e Epaminondas Pinto da Rocha no din. 23 de outubro de 1894 em
Alagoinhas. Bahia, 1805, in-8".

ThoDlaz Alves Junior - Filho de Thomaz Alves e
nascido na cidade do Rio de Janeiro a 8 de junho de 18301 aqui fttl­
leceu a 6 de julho de 1895, bacharel em lettrils pelo antigo collegio
Pedro II, bacharel em direito pela facUldade de S. Pa.ulo, ÍJrofessor
jubilado da escola militar, major honorario do exercito, advogado na
capital -federal e advogado do Banco rural e hypothecario desta ca­
pital, agraciado com o titulo tle comelho do Imperador, dignitario da
ordem do Rosa, commendaclor da. de Cbristo e membro de alguma.s
associações de lettras. Apenas b'l'aduado em direito iniciou a carreira
que abraçara, a advocacia, praticando no consultorio do grànde juris­
cJnsulto Bernardo de Souza Franco, da qual só distrabiu·se pá.ra
exercer o cargo de 'promotor do Rio de Janeiro, justamente na celebre
questão Villa·Nova do Minho e, pOt'tanto, tendo de collocat·-ê..e à frente
de distinctissimos advog,ldos, cargo que deixou para oCl}upar a admi·
nistração da provincia de Sergipe, de 1860 a 1861. Escreveu:

- Armolações tbeoricas e praticas do Cotligo criminal. Rio de Ja­
neiro, 5 vols., 1864·1884, in·4° - Depois do l° volume de VI·661 pa­
ginas foi publicado o 2° em 1870. Este livro foi elogiado pelo Visconde
de Seabra e por outros jurisconsultos notaveis, quer de PortuO'al,
quer do Bl'azil. O tomo 4° trata dos crimes p:Jliciaes comprehendidos
na quarta parte do Codigo, arts 276 a.313.

- Cttrso de dil'eito milital·. Rio de Janeiro, 1866, in-8" - São
dous tomos. num volume. No l° tmta-se cio direito natural e publico,
e do direito das gentes ;' no 2° do direito constitucional e do direito
militar.

- Sepa1"l.l.çl.Yo da igrAja e do estado: conferencia publica no edificio
do Grande Oriente Unido do Brasil. Rio de Janeiro, 1873, 19 pags.
1n-4°•

- (JU1'SOS livres de instrucção 'uperior. Curso tio economia. po­
litica: intt'oducção. Rio de Jatleit'o, 1877, in·4°.

- Sy/topse das leis, instrucções, rogulamentos, decretos, avisos,
cil'culares, portari9.s, provi ões e ordens do dia concernentes ao recru­
tamento, b3.ixas e substituições dosvoluntarios, engajados e recrutacIos
para o serviço do exercito, de 1822 a 1865, organisada por ordem da
6n secção da commissão incumbida do exat e da legi lação do exer­
cito. Rio lIe Janeiro, 1866, II) pags. in-4°.
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Ha ain lu em periodicos e collecçõ~s trabalhos seus, como liO li Vl'O:

- 111cwquez de Pombal: obra commemorl1ti va do centeuario de sua
morto por Latino Coell1o, etc. 1882.

- ExposiçlÍo que fez o Exm. Sr. Dr. Thomaz Alves Junior, presi.
deu te do Imperial InstiLuto sergipano de agricultur,), no dia de sua
installação. Aracaju, 1850, 12 pags. io-4°.

- Biog?'aphia de FI'. Francisco deMonte Alverne - Foi publicada
no 1° volume da Galerii1 dos Brazileiros iIlustres.

- Ensaios (estudos soure philosophia) - Na Revista Mensal,
jornal de Ensaio pltilosopllicll paulistano, serie 1", n. 6 e serie -2",
ns. 1 a 5. E~ta ultima pn.l'te do u, 5 é uma resposta a uma conteS­
taçãoe~cript(l, e publi cada na mesmt\ revista e serie 2a , us. 3 e 4,
sob o titulQ.« Obse nações sobre o artigo sahido na Revista Mensal de
Ensaio sobre a philosophia do espirita humano, ma di visão, etc., por
seu collega Roll'igo A. da Si!va.

r.rhoHl.az Antonio Gonzaga - Filho do liceociad0
João Bernardo Goozaga e dona Thomazia Isabel Gonzaga, ambos br-a­
zileil'03, nasceu em agosto de 1744 na ciJade do Porto, de onde veio em
1749 para a Bahia por haver sirl0 seu pae nomeado desembargador da
relação, e fatleceu entre \JS annos cle 1807 a 18J9 em Moçambique, para
ooue lôra cumprir pena de degredo por sel' aceusado como um dos
Chefes dn. conspiração mineir<\ de 1789. Eis um escriptol' que, não
sendo brazileiro, é como tal contemplado on tre nossos poetas e com
sobeja razão, porque fui martyr e expirou pelo Brnzil! Eis um es­
Cl'ijJtOl', de cuja. viua teom sitio el'l'adamente rell1tauas e invertidas as
partiGulal'idade:; mais llotaveis e ato seu pl'oprio nome! O que delle
tenho como certo é que formou-se em leis na uni I'ersidatie de Coimbra,
quo depois de exel'ccr cargos de magistratura em POl'tugal, passou a
::>01' ouvidor em ViJla-Rica c rui mais tal'de removido como desembl\l'·
g,dor para a, l'elaçü,o uo. Bahia; que luu amen te apaixonado e tendo
contr,lctado seu casamento com d. Mal'ia Dorolhêa de cixas Brandão,
liem o1'ara ua jJartida para a me.ma rela<;iio sob a l'espOJls1hilidade do
governadol', emquanto chegasse tla côrte a licença para seu cousorcio,
e nesse iutol'Ím I'l.lbentou a. c nspiração em que foi envolvido, seudb
atinaI conduzido para o fatal exilio a 23 de maio de 1792. E' tl1mnem
certo que pouco depois de sua chegada a Moç'\mbique foi acommettido
(le violenta feLl'o na casa em que se hospedara, de Alexandre Roberto
J\'h.scarenhas, e que no anno seguinte se casou com sua filha, a cujoss
clliu.mlos na. molc~tia Ut:JVill elie a con::;el'vaçeto ch.. vida.; mas que, uepois
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deflta união, nem foi feliz, nem g-ozou sfturle; continuou tl'isto e me­
lancholico como d'antes, e el'a acommettido t'rclJuentemente de accesso
de loucura, muita veze fm'iosa, em lJue feria-se co as propr ias
unhas e com os dentes, e cahia depois em prostl'açáo extrema,. O Vi ­
conde de Porto Seguro, referindo- e ii. informação de pessoas que co­
nheceram Gonzaga no degredo, alfirma qun seu casament'J n'ão rea­
lizou-se e bem as im que el1e não teve parte na conspiração (h~ inCIJn.­

fidencia. E essa opinião nu tI'O tambem eu: Gonzaga foi alheio á se­
dição, foi um martyr. Um homem que ama devel'a, que espera. ano
ciosamente unir-s á sua amà.rh, para quem sámente vive, e que é ao
mesmo tempo chamado a as llmil' elevada posiçiio na carreira que
abraçou, não páde envolver-se em conspiraçõJs dessa ordem. Torlos os
accusados e o pl'oprio Tiradentes, seu c1esaITecto, o defendem de seme·
IlJante imputação. Para julgai-o n:1.o é preciso que elle pl'oteste, como
«protestou solemnemente aos juizes e, com todo vigor d'alma, fi, si
mesmo, ii. sua Marilia, ao mundo» antes e clepoig de condemllado. VaI'­

nhagem lembra varios trechos de lyras sua', onde vê-se esse pl'otes to.
N'uma diz elle:

« A illS0lente calumllia, depravada,
Erguem-se ~ontra mim, vibl'OU da lingua

A venenosa espada. , . »

Diz n'outra:

,x Embom con tra mim r?ivoso esgl'ime
Da vil caluJnnin, a cortadora espada,

Uma alma, qual eu tenbo,
Não se receia a narla !

Eu hei de lhe punir n. insolencia
Pisar-lhe o neg-ro collo, abrir-lhe o peito
Com as armas in venci veis da innocencia! »

En'Olllra:

«Eu vejo aquella deusa,
Astrea pelos s tbios venerada!

Traz nos olhos a venda,
Balança n'uma mão, na outra - espada,
E vêl·a não me causa um leve I\.balo ;

Mas antes, atrevido,
Eu a vou procurar e assim lhe falo ... »
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A' sua amadll., diz elIe n'uma lyra :

..

4: Não has de ter horror, minha Marília,
De tocar pulso que sotrreu os fel'ros ;
Infames impostores m'os lanç,wam

E não puniveis erros.
Esta mão, esta mão, que ré parece,
Ah 1não foi uma só vez, não foi só uma,
Que em defesa dos bens que si.'í.o do Estado

Moveu a sabia pluma. "

E n'outra ainda:

« Tu, Marilia, se ouvires
Que ante teu rosto aft1icto
O meu nome se ultraje
C'o o supposto delicto,

Dize severJ. assim em meu abono
«Não toma armas contra um sceptl'o justo

Alma digna de um throno. »

Quanto ao casamento de Gonzaga não 11a duvida que realizou·se e
disto o accusam muitos; mas quem não sabe quanto a gratirião falia
alto a um coração bem formado, e ainda mais quando o desalento, a
desesper,lllça lhe dominavam a alrua? Demais, !la quem atIlrme que
Gonzaga da prisão propuzera á sua amada o casamento e ella não ac­
ceitou ; e neste caso não iniluiria neHe um justo resentimento ? Sabe­
se que Gonzaga, quando foi preso, borda,va o vestido de sua noiva
para o casamento o no sequestro de seus bens, feito por occasião de
sua prisão, entrou o dedal de ouro com que fazia este trabalho. Des­
culpe-me o leitor estas consillerações ao corl'el' da penna. e mal cabidas
neste livro. Trata·se de um dos maiores vultos da litteratul'a bra·
zileira e que tem sido accusado sem poder defender·se, ,. Gonzaga
foi grande poeta e escreveu:

- Ma1'itia de Dir~êo ( 1" e 2" partes). Lisboa, 1792, 118 pags.
jn.8°- São as poe~ias amorosas mais suaves, mimosas e repassadas de
sentimento que se leem na língua portugu za., como disse o erudito
dr. J. M. de Macedo, e como sabias criticos o confessam. Depois dos
Luziadas de Camões não ha livro que mais edições tenha lido não s6
n:1liogua portugueza como em outras. Eis a.s de que tenho noticia,
pela ordem chronologica:

- 2· edição. Lisboa. Typ. Nunesiana, 1800 - Nesta edição
acha·se uma terceira parte, ou novas lYl'as, que muitos, em cujo nu-
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mero ostá o commendador J. Norberto, julgam não serom do GonzaO'Il·
Outros pensam de modo contrario, como o litter.lto portuguez Josó
Maria da Costa e Silva. Com elfeito, sabe-se qlle o autor antes de de.
dicar·se todo a sua Marilia escreveu muitos versos a OU/I'OS amOl·es.

-3a (igualá precedente). Li boa, Typ. Nllnesia!1a, 1802.
- 4' Lisbo'l, Typ. Lacerdin'L, 180! - CJnté.n só as duas pri-

meiras partes.
_5" (Tres p\rtes). Rio .le Janeil'o, Impr. RJgia, 1810 - Cada

uma parte com frontispicio e numeração espocHues, isto é, 118, 108,
e llO pags. in-8° e com o titulo de« Marilia de Dirceu ».

_oa (Duas partes). Lisboa., Typ. LacerJioa, 1811,
- 7,' ( Tl'es p.\rtes). Lisboa, Imp. Regia, 1812,
- 8" ( Duas pa.rtes). Ba.hia, Typ. de M. A. da. Silva Serva, 1813.
- 9" (Du:l.s partes). Lisboa, Imp. Regia, 1817.
- iO" ( Duas partes). Lisboa, Typ. Lacerdioa, 1810.
- iia (Dilas partes). Lisboa, Typ. LacerJillfl, 1820.
- 12" LisbJa, Typ. Rollandiana, 1820 - Desta edição em Jeante

todos tl'a~em 11 terceira parte das lyras-.
- 13' Lisboa., Typ. de J. F . .\1. de Campos, 182L
- 14" Li;l'Joa, Typ. de J. Nunes Esteves, 1824.
-15" Li:5búa, Typ. de J. Nunes Esteves, 1825.
- 16" Lisboa, Typ. RolJandiana, 1827.
-17" Lisboa, Imp. Regia, 1827.
- 18" Lisboa, Typ. de J. Nunes Esteves, 1828.
- 19' Lisboa, Typ. de J. Nunes Esteves, 1833.
- 20" Bahia, Typ. elo Dia, io, 1835.
- 21" Lisboa, Typ. Rollandiana, 1840.
- 22·\ Pernambuco, Typ. de Santos & C., 1842.
- 23" Rio de Janeil'o, Typ. de J. J. Barroso, 1842.
- 24." Rio de J.\neiro, Typ. de 8. II. Lae:nm rt, 1845 - Esta

edição é feita pelo conselh:.il'O J. M. Pal'eira da Silva, prelle:lida de
uma intl'oducção historica e Liogt'aphica pelo editor.

- 25." B.\hia, typ. do Carlos Pogetti, 1859.
- 20. a Rio de Janeiro, Typ. Commercial de SOéll'eS & Comp., 1855.
- 97." Rio de Janeirv, Typ. de Soares & Irmão ( sem uatrL )- Pa-

receser a me 'ma edição precedente, sócom mudal1ç[1, da primeiro. folha.
- 28" Rio de Janeiro, B. L. Gal'Uier ( Pal'is, S. Raçon & Comp. ),

1862 - E' f~ita por J. Norberto de S. Silva, em 2 vaIs. de 314 e 348
[0.3'''' in-8', prolloJiJa.« de um'l. noticia lJiographica e do juizo ct'itico
dos autores nacionaes e estral1gairos, e dils 1yras escri[)tas em re~posta

ás suas e acompanharIas de documentos llistorico ». Rs as novl.\slyro.s
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são as attribuidas n dona Maria Joaquina Dorothéa do Seixas Brandão
(veja·se este nome) com o titulo ele Di/·cêo ele Marilia, as quaes
tambem se suppõe do me mo J. Norl'erto. E sas Iyras, em summa, e
o mais que as precede formam o lo vol. com o retrato do poeta,
copiado do quadro historico do artista bl'azileiro J. Maximiano Mafra.

- 29" Rio de Janeiro, Typ. de A. G. Guimarães, 1868- Esta
edição não foi concluida.

- 30· Lisboa, 1888 - pela casa editora de David Corazzi - Ha
além destas, talvez. outras edições na lingua vernacula, e algumas em
outras liognas. como: Em francez, tradurção das duas primeiras partes
por E. Monglave, o secretario perpetuo do Instituto de França e P.
Chalas com o titulo.« Marilie, chants elegiaques de GOl1zaga », Paris
1825, precedida de uma noticia da origem e progresso da lingua
portugueza e da noticia biog-raphica do autor com as costumadils
inexactidões. Em italiano por Giovenale Vegezzi Bu_calla, com o titulo
«Mar'ilia de Dircêo, lire tra(lotte », Torini. 1844, feita cm ,igual

uumero de versos e na mesma metrificação e reimpressa em 1855,
tambem das duas primeiras part3s. Em castelhano por d. Enrique
Vedia. Em allemão por 1ffand, traducção que, comu as prece'dentes
nunca vi. Em latim pelo dr. A. de Castro Lopes, sob o titulo
« musa latina. Amaryllidos Dir'cooi, aliquod selecta lyrica ad latinum
sermonum traslata ». Rio de Janeiro, 1858, precediLla de uma carta
proemial do canseIbeiro J. Feliciano de Ca"tilho - traducção que
teve segunda edição em 1887. precedida de um juizo critico do Barão
de Paranapiacaba, em 31 pngs. etc. Finalmente, em inglez, ha muitos
annos. segundo me consta, sentlo certo que em nenhuma destas tra·
ducções !ln. a mavio.a suavidade do original. Ha. ainda varia poesias
ineditas <le Gonzn.ga. Sabe-se que elle ainda compoz muitas no exilio.
Alglunas das mencionadas teem sirlo publicaclas em varias collecçães,
como o Parnaso b,"asileiro rle Pereira da Silva. tomo l°. onde estão
quatorze Iyr,ls suas de pags. 263 a 293, e o Florilegio de Jordão,
tomo 2', onrle e acha seu

- Soneto, clespedindo-se de ViUa Rica por ser despachado para
desembarO'ador da. relação da Bahia, á pago 29 - Dos trabalhos
ineditos mencionarei:

- Ao nau(ragio da nau portugueza Marialva: poema - de que dá
noticia Jo é de Rezende Costa.

- Carta apologetica sobre a honestidade das usuras, dedicada á
seu amigo e collega o desembargador Francisco Gregorio Pires Mon­
teiro - O Instituto historico possue o autograpbo de 19 folhas. creio
que é a mesma obra que vejo no « lndice dos livros brochados
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e mauuscriptos, existentes no Arcbivo da Secretaria do Instituto ar­
cheologico e geogl'aphico pernambucano, impresso em 1870, com o
titulo

- Disserlaçlío EObre a usura. 1193 - Creio emfim que é a mesma
obra de que o Instituto historico e geograpl1ico brazileiro possue o
autographo com o titulo

- Carta sobre a usura, autogmpho que é seguido de
- Registro ele varios accordãos sobre materia ccclesiastica e de

uma oração academica do padre mestre Pascoal Bernardino de Mattos,
por occasião da abertura de sua aula de latim.

-Epístolas sobre a eilucação da mocidade - Possuia este ma nu­
scriptoo Sr. J. A. de Lemo Magalhães em 1845. A Mine/'va Brasileira,
dando noticia desse escl'ipto, achado na provil1cia de Minas Geraes,
muitos annos antes desta epoca, diz: « A leUra, segundo a affirmação
ele pessoas que estão nos casos de sabel'em, é a pl'opria do poeta e
consta-nos que o possuidor de tão pl'ecioso inedito o pretende dar á
luz. ". Nunca, porém, o deu.

Tholll3Z Antonio dos Santos e Silva- Não
conheço este autor, mas sei que é brazileiro, cultor da poesia e
publicou um livro com o titulo

- Poesias originaes e traduzidas. Rio de Janeiro .... in·8°.

Tholnaz AnÍ-on.i.o d.e Abl~eu- Filho de João Antune~

e dona Helena Maria Autunes, nasceu em 1815 na Bahia e faIleceu em
Paquetá, Rio de Janeil'o, a 21 de abril de 1889, sendo doutor em me·
dicina pela faculdade daquella cidade, cirurgião-mór da 8l'mada
gradua.elo. do conselho de sua magestade o Imperador, medico da escola
naval, oflicial das ordens da Rosa e do Cruzeiro e cavalleiro da de
S. Bento de Aviz, condecorado com a medalha ela campanha do
Estado Oriental lia Uruguay de 1852 e com ada campanha do Paraguay,
com passado~ de ouro. Escreveu:

- A medicina contribue pura o meIhora.mento da moral e dos bons
costumes: these apresentada á faculdade de m~elicina da Balda, etc.
Bahia, 1839, in-4°.

- Tratamento do cholera reeinante no BI'azil ou breves conselhos
aos que forem por elIe atacados fór.1 do alcance elos medicos, maxime
aos srs. fazendeiros. Rio de Janeiro, 1.855,23 pags. ln-4°.

Tholllaz de Aquin.o 13ello - Natural de Minas Geraes
e nascido no secuIo 18°, fa,lieceu no começo do secuIo seguinte, doutor
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em medicina. pelo. universidaue de Coimbra, e conceituado clinico em
Ouro Preto. Foi tambem poeta e deixou muitas

- Poesias inedi tas, que não sei onde pairam, e a

- Henriada de Voltaire. LislJoa, 18 .. - R' uma traducção do
francez, que nunca pude ver.

Tho.ID.8Z de Aquino Borg'es - E' um escriptor, que
não conheço, do Rio ue Janeiro talvez. Sei apenas que escreveu:

- O soldado volunlario : scena comicl1. Rio de Janeiro .•. in-4°.,

- Eulalia: romance original. Rio de Janeiro ... in·4°.

- Disto ha muito: comedia em dous actos. Rio de Janeiro, 1862
62 pags. in·8°. _

ThoDlaz de Aquino e Oastro·- P,le do conselheiro
alegaria Herculano do Aquino e Castro, com memorado uesto livro, e
nascido na cidade de S. Paulo a 20 de janeil'o de 1798, fulleceu em
viagem para a França como atldido á legação brazileira em junho de
1839. Serviu no exercito. reformando-se no posto de major, e teve
commercio com as musas, sendo por isso conhecido por Camões, se·
gundo se lê na memoria so:.Jre a proclamação da inrlependencia pulo
major Francisco de Castro C,lnto e Mello, na qual vam publicados
os versos que recitou no tlleatro daquella cidade, quando ahi com­
pareceu na noite de 7 de setembro de 1822 o principe regente, depoiS
primeiro Imperador do Brazil. Escreveu:

- Poesias o(f~reci(las ao Exm. SI'. J. A. de Magalhães, ministro
de Portugal no Brazíl. Rio de Janeiro, 1836,47 pags. in-8°.

- Adeus e despe:liúa, etc. S. Plmlo, 1838, 8 paga. in-8°.

- Soneto 7'ecitado no theatro de S. Paulo na noite de 7 ele se·
tembro de 1822 - A lla·se publicado na. Memoria citada do major
Canto e 1I1ell0, e na biogl-aphia do conselheiro Manoel Joaquim do
Amaral Gurgel pelo conselheiro Olegl1l'io Herculano de Aquino e
Cas tro, filho do autor.

- Poesias ineclilas - que se conservam em poder do mesmo seu
fllho, e lalvez ainda sejam publicadas.

Pr. Tho.ID.az de A<:.!.uino RIbeiro - Natural da
Bahia e irmão do antigo deputado Dr. Fl'ancisco Antonio Ribeiro,
falleceu em avançada idade depois de 1850. Religioso carmelita, foi
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em sua ordem mestre de pulpito e justiça, lente de theologia moral,
deflnidor perpetuo, secretario e provincial. Dedicou-se ao pulpito e
escreveu:

- OmçrTo gratt~lalo1'Ía, recitada no dia 23 de agosto ( 1840) em soo
lemne acção de graças que celebraram os carmelitas calçados da Bahi",
por occasião da faustissima noticia da declaração da maioridade e da
eifectiva posse que tomou do supremo governo do lmperio p nosso au­
gusto Imperador, o Sr. O. Pedro II - Creio que foi impressa na
Bahia no mesmo anno de 1840. O Imperador possuia o autographo e
apresentou-o 11l\ exposi!,'.ão de historia patria.

Tholllaz Arg-ellliro FerL'eira Chaves - Filho
do bacharel Joaquim Ferreira Chaves e nascido om Pernambuco a 28
de julho de 1851, fez o curso de sciencias sociaes e juridicas pela fa­
culdade do Recife, onde recebeu o gráo de bacharel e entrando na car­
reira da magistratura, falleceu em novembro de 1885, como juiz mu­
nicipal em Santa Catharina. Escl'eveu :

- Novo regulamento das custas judiciarias com todas as decisões
do govemo desde sua promulgação até 1877. Santa Catharina, 1878,
in·8°.

- Pj'omptuaj'io da lei da nova reforma judiciaria, compiln.da pela
ordem alphabetica de todl\S as disposições da l'efecida lei. Rio de Ja.
neiro, 1880, in·8D

•

Tholllaz Aristoteles Guizan - Filho de Emilio
Francisco Guizan e dona Mathilde Rodrigues das Neves, nasceu a
20 de dezembro de 1854 na cidade da Victorio., capilal do Espirita
Santo. Depois de feito o curso de theoloaia no seminario de S. Jos:)
do Rio de Janeiro, ordenou·se pl'esbytero secular em 1888; foi no­
mearia vigario da fregueziR. do SenllOr Bom Jesus de Itabapoan!l.
e depois removido para a freguezia de Sant'Anna (lo Rio de Ja­
neiro. Actualmente administra a igraj.l. da Oantlelal'ia no caracter
de sacristão·mór. Tendo feito uma viagem á Europa, escreveu:

- Viagens na EUl'opa: Hollanda, Al!cmanha e França. Nota
e impressões destinadas a. Ricardo Ol'ewitz em 1893. Rio de Janeil'o,
1900, 167 pags. in·8° - Tem a imprimir a segunda parte relativa
a outros paizes.

ThoOl.az Augusto de Helio Alves - Filho do
doutor Thomaz AI ves,mencionado já neste volume; e nascido na
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ci lade tio Rio de J.lnciro ::\ 21 de tlezembro de 185ô, é Iloulor cm mcl1i­
ciua pela faculdade da di ta cidade e escreveu:

- Anlisepticos e suas vantagens pam. a cirurgia; Classificação
dos ferimentos; Septicemias cirurgicas; Casamentos em relação á
hygiene: tlJese pam o doutorado em medicina, etc. Rio de Ja­
neiro, 1881, in-4°.

- Discurso pronunciado no acto solcmne da coIlaç.."ío de gráo
dos doutorandos em 1881. Rio de Jn.neiro, 1882, 28 pags. iu-8".

Thom.uz do BODl.:fim. Espindola - Filho de FIo­
rencio do Bomfim Espinclola e dona Luiza Rosa do Bomfim Es­
pindola, e nascido a 18 tle etembro de 1832 na provincia de Alagóas,
falleceu na cidade de Maceió a 6 de março de 1889. DoutoL' em
medicina pela ftlculdade da. Bahia., repl'esentou aquelIa provincia
em varias legislaturas de sua assembléa e nas legislaturas gemes
de 1878 a 1885; foi ])I'ofessor do lyceLl, inspector geral da instru.cção
publica e inspector de hygiene. Era olicial da ol'dem da Rosa,
socio do Instituto archeologico alagoano e escreveu:
.~ ..;.. Dissertaçao inaugural ácerca da influencia progL'essiva da civili­

sação sobre o homem: these .apresentada e publicamente sustentada,
etc. Bahia, 1853,45 paga. in·4°,

- Geog"aphia physicu, politica, historica e administrativa da
provincia de Alagôas, oIferecida ao Exm. Sr. Dr. Pedl'o Leão Vel­
Ioso, presidente da meroma provincia. Maceió, 1860, 33 pags. in-fol.
e mais fls. de mappas - Esta olJra foi completamente refundida e
publicada com o titulo de

- Geog"aphia alagoana ou descripção plJysica, politica e his­
torica da provincia das Alagôas. Segunda edição muito augOlentada
e cuidadosamente correcta. Maceió, 1871, 483 pags.

- Prophylaxia do cholera-morbus epidflmico, symptomas, tra­
tamento cura ti vo desta molestia, dieta, conva1e cença e considerações
geraes e clinicas, etc. Cearã, 1862, 30 pags, in-8".

Desc/'ipção das :viagens do Dr. José Bento da Cunha Figueiredo
Junior no interior da provincia das Alagôas. Maceió, 1870, in·8°.

- Viagens do Exm. Sr. presidente da provincia, Francisco de
Carvalho Soares Brandão, á povoação de Piranhas, comarca de
Paulo Aíl'onso, e seu regL'esso á capital. Mllceió, 1878, 54 pags. in-8°.

- Relatodo com que o dr. Thomaz do Bomfim E pindola,
presidente da camara municipal da capital, entregou a adminis­
tração da provincia das Alagõas ao }O vice-presidente, dr. João
Francisco DU!n'te, no dil1. 6 de agosto de 1867. Macvió, 1867, in-4".
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- RelatHio com que ao dr. Fl'anci co de Carvalho Soares
Brandão, pl'esHente da provincia das Alagoas, entregou a admi­
nistração da, mesma pl'ovincia em 19 de março de 1878. Ma.ceiá,
1878, in-4°.

- Relatorio da instrucção publica. e particular da provincia
das Alagôas, etc. Maceiá, 1866, in·4° gr,- Como este llll, outros
trabalhos eguaes escl'iptos no cargo de tlirector geral da instrucção
puLlica, O dr, Espinola foi um dos signatarios d'l.

- Reforma do ensino primario, etc, parecer e proposto. da
commissão de instrucção publica, etc. (Veja-se Ruy Barbosa.)

Tholllaz da Costa Corrêa Rebello da Silva­
Natural, segundo penso, do Rio Grande elo Sul e nascido no meiado
do seculo 180 j escreveu:

- Memf)~·i.t sobre a provincia de Missões\ o1Ierecida ao ll1m. e
Exm. Sr. Conde de Linhares, ministl'O e secretario de estatlo elos
negocios estrangeiros e da guerea -",Foi oJIorecida ao Instituto
historico pelo socio J. li. de Athayde Moncorvo, e publicada na
Revista TI'imensat, tomo 20

, 1840, pags. 155 a 169, e antes disto
publicada em opusculo.

ThoIlla.Z da CUllh:l, LiIna Oal.1.tuaria - Nascido
em Pernambuco a 29 de der.embro de 1800, ahi falleceu a 4 de
setembro de 1878, sendo peof'essor jubilado de musica do collegio
dos orphãos e c,walleiro da oedem roman,L de S. Gregorio Magno.
Com deciditllL vocação pJ.ra a aete musicllI, começou a celebrisar-se
fazendo vaete da banLla de um dos regimentos do RecHe, do qual
passou a mestre de capella c Ol'ganista tia cathedral de Olinda.
Poe cau:,a tle suas i leias úomocraticas foi levado a compro­
mottcl'·se nos movimentos políticos de 1817 e 182-1 e sofl'reu serias
desgostos. Foi um distillCtO composi tal', e oscreveu:

- Pequena aete de musica. Pernambuco, 18:36, in·8° - Ha
varias e(li~ões deste compelldio que foi adoptado por todos os pro­
fessores. De suas composições sacras são conhecidas:

- Grande mis_a de Santa, Thereza,
-Grande missa de S, Salvador.
G1'ande Te-Deum (Imperial).
Va>-ias antiphooas d Nosso Senhor.
Uma anlipllOna de S. Braz.
I..:rlla Regiuu Cúlli, e dos ::iantús.
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- Tt'es vesperas solemnes e uma antiphona a Me generes
surrexit Dominus.

- Quatl'o grandes matinas: da Virgem, do Santissimo Sacramento,
de S. Bento e de Santa Tbereza.

- Diversos l1ymnos religiosos.
- Dível'sos minuetes - Suas musicas profanas suppoem-se ex-

travill.uas, só conbecendo:
- Uma collecção de quadrilhas e
- Valsas offerecidas a sua. Magestade o Imperador d. Pedro lf,

que ao autor man'lou agl'adecer pela mordomia da casa imperial.

Tb.oluaz Delfino dos Santos - Filho do doutor Luiz
Delfino dos ,Santos, de quem me occupei neste livro, e nascido na cidade
do Rio de Janeiro a 24 de setembro de 1860, é .doutor em medicina pela
faculdade desta cidadEl e seu representante no senado federal, tendo
sido antes deputado á constituinte e reeleito em 1894. Foi com o
doutor Si! va Jardim um dos agitadores da propaganda republicana.
Escreveu:

- Que melhoramentos materiaes devem ser introduzidos na ci­
dade do Rio de Janeiro para tornai-a mais salubre ~ - these apresen­
tada., etc. á faculdade de medicina para obter o gráo de doutor. Rio
de Janeiro, 1882, in-4°.

- DisCU1'SO pronunciado no acto solemne da collação do gráo aos
doutorandos de 1882 na augusto. presença de SS. MM. e AA. lmpe~

riaes em resposta ao director da. Faculdade. Rio de Janeiro, 1882,
25 pags. in-8° - Com A. \Verneck fundou l1

- Ga.zetCt Sul MíneirLt: orgão do partido republicano. S. Gonça,lo
de Sapucaby, Minas G raes, 188 ~.

D. Th.oIlla,z da Encarnação da. Costa e
LiIlla, 10° bispo de Olinda - Nasceu na cidade da Bahia a 25 de
junho de 1723 e fa:lIeceu em Pernambuco a 14 de janeiro de 1784. Com
o nome, que tinl1a no seculo, do Antonio da Costa e Lima, recebeu na
universidade de Coimbra o gráo de mestre em artes o cursou as aulas
de direito civil, que deixou por sentir·se com irresistivel vocação para
o estaclo ecclesiastico, e depois, sendo já conego regrante de Santo
Agostinho no mosteiro de Santa Cruz, cursou as. aulas de theologia, em
que foi graduado doutor. Foi socio da academia lithUl'gica pontificia
em slla instiluição, em Coimbra, na qual leccionou historia ecclesias­
tica. DalJi, cl'eando-se em Mafra um collegio de humanidades, cuja
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cUl'ecção foi entregue a conegos regrantes, passou elIe a servir como
prefeito dos estudos deste collegio até que, em outubro ele 1773, foi
nomeado bispo de Olinda e contlrmada sua nomeação em abril do anno
seguinte. Recebendo sua sagração das mãos do cardeal da Cunha,
a.rcebispo de Evor'a, em rmio, fez a 8 de setembro de 1774 sua· entrada
solemne na diocese, onde foi sempre querido por sua excessiva caridade
e por outras virtudes. Conta-se que por occasião de uma secca que
flagel1a.va a capitania de PernllJIlbuco em 1782, elIe, que nunca deixava
de soccorrer suas oveluas, fez uma procissão de preces, a que acom­
panhou descalço pelas ruas do Recife, pl'égaudo quatro vezes numa
mesma noite e pedindo chuva «com fervor tal que a Misericordia di­
vina acudiu com cbuvas nessa noite », como disse o autor do Roteiro
dos bispados. Não menos que vil'tuoso, foi illustrado e saLio, sendo
consultado muitas vezes pelo Marquez de Pombal, seu amigo dedicado.
Escreveu:

- Hisloria ecclesíce l~lsítance l.Jer singula seculos ab Evangelio pro­
mulgnta. Conimbricre, 1759, 4 tomos in-4°.

- Vettls Cllnomlm coclex lusitanre eccle ire, notis illustratus.
Coimbra, 1764,371 pags .. iu-So - Depois do juizo de sabios estrangeiros,
com o qual se abl'e o livro, aClba·se uma di sertação do autor: Quon~m

canonum codice usa est hispanit3llsis Eo'cclesia ar} seculum usque
octavum?

- Ol"aliwll ad Academiam pontificíam liturgire et histol'ire eccle­
sinsliem in obitu sui desidel'anli'simi fundatoris SS. D. Benedicti XIV
- Na colJecção da mesma Academia, tomo 1", pago 246.

- Dissel"tatio: Quibus in locis oblata quontiam: quibus modo
ofIerri congruat LitUl'gia? - Idem, tomo 2°, pags. 454 e segs.

- Dissertação hístorica: Si ILlacio, bispo de Merida e Ithncio de
03souoba foram justamente depostos por perseguirem os priscilIia­
n-istas? - Idem, tomo 4°, pags. 118 e segs.

- Carla pastol-al exhorlatoria ao clero e povo pernambucanos ao
tomar posse da cadeira episcopal (sem loga.r da impre,são e só datada
ue Oliuua a 13 de setembro de 1774 ), 8 pags. in-fol.- Della possuia In­
nocencio da Silva um exemplar, e é provavelmente essa sua primeira
pastoral que revoga <': a multiplicid.ade de excommuuhões e cenSUl'as
irrogadas nas constituições do arcebispado da Bahia, pelas fJuaes se
regi af]uella igreja e as quaes elle considerava impl'oficuas e inex­
equi veis em sua diocese, conservand.o sómente as que eram fUDiladas
nas causa~ que desde os primeÍl'(ls seculos do christianismo foram lidas
por unicas e legitimas ».
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- Paslo1'al sobre as conhecenças dos vigarios, 1789 - O Instituto
historico e geogra~hico brazileiro possue o original desta pastoral,
assim como a da

- Pastoral de D. Thomaz, etc. 1771.

ThOll1az de Fig'ueiredo - Filho de Joaquim da Fon­
s JCa. Soares de Figueiredo e natural de Pernambuco, segundo me
consta, foi, como seu pae, agrimensor, e no exercicio desta profissão
percorreu o sertão de sua provincia. Escreveu:

- Echos do deserto. Catevhese dos indios do Brasil. Rio de Ja­
neiro, 1888, in-8° - Contem uma dedicatoria ao Imperador d. Pedro II
na pessoa da Princeza imperial regente, Pl'efacio, Exposição dividida
em sete partes, Catecllese pelo padre Loreto. Em consequencia da li­
bertação pelo padre Scaligero Maravalho, Catechese pelo padre Gus­
tavo Ernesto Coelho.

ThoJllaZ Garcez Pal'auhos l\.Ionteneg·[Oo, lo
- Filho do tenente-coronel Jose Garcez da Rocha Vasconcellos Monte­
negro e dona Maria Joaquina da Silva paranhos Montenegro, nasceu
na villa da Matta <1e S. João, na Babia, a 22 de janeü'o de 1839.
Bacharel em direito pela faculdade do Recife, entrou para a caneira
da mngi tratura, servindo o cargo de promotor publico em tres co­
marcas de sua provincia, depois o de jniz de direito em duas comarcas
tambem da Bahia, de onde passou a juiz do commercio do Recife e dahi
a desembargador da relação desta cidade, cargo em que foi aposentado.
No cargo de juiz de direito do lUa S. Francisco fundou na cidade
da Barra do Rio Grande um estabelecimento de caridade com um hos­
pital, pelo que foi condecor,\do com a commenda da ordem da Rosa.
Foi deputado provincial em varias legisla,tul'as da Bahia e, durante o
regimen republicano, deputado ao congresso fedel'al em varias legisla­
turas. E' professor da faculdade livre de direito da Ba,hia e escreveu:

- Rela/O/'io apresentado aos irmãos da. auto. Ca a <1,\ Misericordia
da cidade da Bart'a do 1 ia Grande na sessão geral de 26 d maio de
1871, por occasião da abertuea do hospital em seu novo edificio pelo,
etc., provedor da Santa Casa. Bahia, 1872, 64 pags. in-4°,

- A pl"ovincia da Bahia e a navcg-ação do Rio de S. Francisco.
Bahia, 1876, 250 pags. iu-8° -Este liVl'O é dividido em duas partes: a
primeira comprehende escriptos publicctdos no Eclto do Rio S. Fran·

cisco sobre as vantagens da creação ua provincia de S. Fl'clncisco e a
facilidade da uavegaÇ<'Ío deste rio; a segunda contém a descripção de
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uma viagem pelo autor feita da cidade da Barra do Rio Grande á co­
marca de Alcobaça, na provincia da Bahia.

- Mem01'ia historica da faculdade livre de direito da Babia, etc.
Bahia, 1892, io·4°.

- Discu1"SOS pronunciados na camara tios deputados na sessão de
1894. B:1!Jia,'1895, S9 pags. in·4° - Versam estes discursos sobre oCo­
digo p nal, Correctores, Hypotllecas legaes, Capitulação de Tijucas e
Justiça federal.

- Unidade da ,justiça: discurso proferido, etc. Rio de Janeiro,
IS95, 51 paga. in·12°.

Tb.o:rn.az Garcez Paranhos 1\.lontelleg·(-O, 2°­
Fi I110 do precedeute, e nascido a 23 de mi1io de 1811 na antig~ provincia
da Babia, é bacharel em sciencias ~ociaes e jurídicas pela faculdade do
Recife e juiz de dlreito na comarca do Remanso no seu esta<io. Es­
creveu:

- Guia dosjuizes de paz. Bahia, 1900, 165 pags. in·So ,- E' uma
consolidação das leis sobre actos e deveres dos juizes de paz segundo as
leis vig,mtes no Estado da Babia. O trabalho divide·se em duas partes,
consislintio a primeira na resenha. das leis sobre a. especie, e a segunda
no formularlo de minutas de requerimento, despacho, sentença,
etc.

TholDaz Go:rn.es dos San'tos - Nasceu na cidade
do Rio de Janeiro a 17 de abril de IS03 e ahi falleceu a 9 de
julho de 1874. Bacharel em lettras pela academia de Pariz e
doutor em medicina pela de Montpellier, foi lente de clínica in­
terna da escola de medidn(\, do Rio de Janeiro e depois da cadeira de
hygiene, medico de S. ~. o Imperador e de suas irmãs, foi membro da
assembléa provincial do Rio de Janeiro e deputado geral pela mesma
provincia que presidiu por vezes como vice·presidente e onde foi di­
rector da instrucçãb primaria. Occupou .até sua morte o cargo de di­
rector da academia da BeIlas-Artes, tinha o titulo de conselho do Im­
perador d. Pedro II, a commenda da ordem da Rosa, o habito da de
Ohristo, a grã-cruz da ordem de S. Eslanisláo da. Russia e foi membro
do Instituto historico e geographico brazileiro e de outras sociedades
scientificas e litterarias. Grande talen to e vastis"ima illustração,
morreu sem ter legado á patria um livro. Apenas sei que escreveu:

- Emendas ao projecto de Estatutos para a Escola de medicina do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, IS31, in-fi. de 12 pags. Veja-se ManoeI
Feliciano Pereira de Carvalho, tomo 6° pag. 66 - Nunca vi suas

Vol. VII - 19
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- Tlwses medicas inauguraes ou de concurso - Foi redactor chefe
do periodico

- Refol'ma: orgão politico do partido liberal. Rio de Janeiro, 1851
- Tenho noticia de que deixou

- Escriptos medicos, ineditos.

r.rhoJUaz Gl1.e.~reil·o (le Castro - Filho do doutor
Catão Guel'l'eiro de Castro, já nesLe livro mencionado, nasceu na Bahia
a 24 de maio de 1869, é bacharel em direito pelll. faculdade do Recife,
proCessar da faculdade livre de direito do estado de Seu nascimento e
ahi advogado. Escreveu: .

- Commercio de cabotagem nacional. Bahia, 1895, in-8° - O aulor
demonstra a inconstitucionalidade da cobrança de direitos de expor­
tação pelo commercio de cabotagem nacional.

ThoIDaz Joaquhn Pereil'u, Valente, Conde
do Rio Pardo - NaScido na cidade do Porto em 1790 e tendo adhe­
rido li independencia do Bl'azil, falleceu no Rio de Janeiro a 3'0
de agosto de 1849 no elevado posto de marechal de campo, vógal
do conselho militar, gentil-homem da imperial camara, grã-cruz
da ordem do Cruzeiro, grande dignitario da ordem da Rosa, commen­
dador das de Christo e de S. Bento de Aviz, cavalleiro da de Torre e
Espada do Valor, Lealdade e Merito, condecorado com a medalha de ouro
da Grande Guerra Penillsulare com a das batalhas de Victoria e Albuera.
Foi o ultimo governador de Santa Catharina, ministro da guerra em
1829, presidente do Piauhy e escreveu:

- Eroposiçeio dos principaes acontecimentos militare e particula­
ridades que tiveram logar desde 17 de abril de 1841 até 26 de julho de
1842, tempo em qUJ com mandou em chefe o exercito empregaJo na pa­
cificação da província do Rio Grande elo Sul. Escripta e apresentada
por elle mesmo aS. M. o Imperador. Nitheroy, 1843, in-4°,

- Defesa oiferecida aos representantes da nação a 6 de julho de
183!. Rio de Janeiro, 1831, 14 pags. in-fI.

ThoD1az José Ooelbo de AlJUeida - Filho de
Custodio Jo é Coell1o de Almeida e dona Maria T. do R. Almeida,
nasceu na cidade de Campos, antiga província do Rio de Janeiro, a 28
de novembro de 1838 e falleceu nesta capital a 20 de setembro de 1895.
Bacharel em tIireito pela. faculdade de S. Paulo, se consagrou a pl'in­
cipio á :1dvoci1cia na sua cidade nahl, ourle - bmbem occupou cargos
tIe eleição popular e de nomoaç"io do governo; tave posição culminante
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na. politiC3. tio fmpel'io, com() deputarlJ provincial e gel'al em diversas
legislatmas, mini tro da agricultura, da guerra e senador por sua
provincia; era do conselho do Imper<ulor D. Pedro II, comleco­
rado com a grã·cruz da Corô:1 rl,. Italia e exercia o cargo de director
do banco do Brazil quando f,.lleceu. Escreveu:

- Discurso proferido na camara dos deputados na sessão de 5 de
junho de 1877 ácerca do orçamento do ministerio da. agricultura. Rio de
Janeiro, 1877, in-8°. Escreveu ainda varios

- Relatol'ios no cargo de ministro de estado, ete.

ThoInaz José Pinto de Cerqueira -Nascido a
8 de julho de 1805 em Portugal, de onde veio muito criança com seus
paes para o Rio de Janeiro, aqui falleceu em Paquetá a 18 de junho de
1885, sendo doutor em tlireito pela universidade de Coimbra, tlirector
do uma tias directorias da secl'etar'ia da agricultura por transferencia
do cargo de director geral dos correios, membl'o da cOlllmissão mixta,
brazilt:ira e portugueza, deputado supplente pelo Rio d Janeiro em
1851, do conselho de sua magestade o Imperador, dignitario da ordem
da Rosa, official da ol'dem fl'anCeZfl. da Legião de Honra e da ordem
italiana de S. Mamicio e S. Lazal'o, membro do Iostituto historico e
geographico brazileiro, do Oonsel'vatorio dramatico, etc. Em 1830,
depois de gl'aduado doutor, foi nomeado lente de direito canooico da
academia de S. Paulo, de que pediu exoneração, quatro annos mais
ta'l'de, para dar·se ao exerci cio d·, ati vocacia na côrte, ao jornalismo e
a outl'OS serviços da patria adoptiva a que consagrou sempre suas
forças e actividade. Escreveu:

- Conclusiones Pltilosophicce, quas examini publico ofl'erllnt super
logica decurrentis men is die C,.ntliclus Maria ab Azeredo COUtilllUS,
Thomaz Josophus Pi ntus a Cerqueira, eLc. Flu vii Jaouarii, 1821, 13 pags.
io-4°.

- 'P,'atado regular e pl"atico de testamentos e succe sões ou com~

pendio methodico das pl'incipaes regras e principios que se podem
deduzir das leis testamentarias, tanto patl'ias como subsidiarias, etc.,
por Antonio Joaquim de Gouvêa Pinto. Quinta edição, mais correcta;
considel'avelmonte augmentada com as notas relativas á legislação
peculiar do Bl'azil. Rio de Janeiro, 1848, 296 png-ii. io·8° gr. (Vide
Francisco Maria de . ollza Furtarlo rll3 1endonça.)

- Cotligo do processo Cí"imirlal de primeira instancia tio Imperio do
Br'asil COIl1 a disposição provisoria ácerca da administração dajl1sti<;<'\
civil, seguido da lei de 3 de dzembro de 1841 e roO'ulameotos para
sua execução de 31 de janl\il'o e 15 ue março de 1842, contendo muitas
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notas, nas quaes se mostram as alterações que pela citada lei tiveram
muito.> artigos do mesmo codigo e se tmnscreve a summa das leis e
decisões do governo, declarando como se devem entender muitas de
suas disposições. Terceira edição muito mais correcta e augmentada.
Rio de Janeiro, 1853,308 pags. in-8° peq. Creio haver uma de 1873.

- Guia do correio do Bmzil. Rio de Janeiro, 1857, 248 pags.
in·8° gr. _E' um livro de incalculavel vantagem para a administração
ao correio, para o commercio e para a população do Brazil, porque
nelle se indicam cerca de doze mil pontos para onde se póde dirigir
correspondencia.

- O auxiliador da administração do correio da côrte (para os
annos de 1856 e 1857). Rio de Janeiro, 1856 e 1857, 2 vols. in·8°.

- Elogio do conselheiro José Clemente Pereira, recitado, etc. ­
Acha-se no opusculo <Inauguração da esta tua do conselheiro e senador
do lmperio José Clemente Pereira no hospicio de Pedro II ». Rio de
Janeiro, 1857.

- A colonia do Rio Novo na provincia do Espirito Santo: Relatori(\
apresentado ao exmo. sr. conselheiro José Fernandes da Costa Pereira,
ministro de estado dos negocios da agricultura, commercio e obras pu­
blicas. Rio de Janeiro, 1874,23 pags. in-4° - O autor havia sido en­
carregado de inspeccionar a colonia. Ha mais alguns trabalhos olficiaes
do conselheiro Cerqueira, e no jornalismo:

- O Sete de Abril. Rio de Janeiro, 1833 a 1839 - Até 1836 foi re~

digido por BernarJo Pereira de Vasconcellos; só collaborou o dr. Cer~

queira. De 1837 em diante foi este o redactor unico. Foi o orgão de
opposição ao partido Caramurú.

- A SenlineUa da Monarchia. Rio de Janeiro, 1840 a 1847, in-fol.
- Foi o redactor desde o começo, 2 de abril de 1840 até 1841, data
em que passou a ser apenas collaborauor. Foi depois seu redactor
Bernardo Pereira de Vasconcellos.

- O Echo do Rio: jOl'Dal politico e litterario. Rio de Janeiro,
1843-1844, in·4° gr. - Redigiu com outros.

Thomaz .Yosé da Silva - Nascido na cidade de Angra,
na ilha Terceira, Portugal, a 7 de dezembro de 1779, falleceu neg-o~

ciante em Pernambuco, depois da inuepenJencia, cidadão brazileiro. Pre­
parado para o estado ecclesiastic.o, segllÍll, entretanto, a vida marítima
e exerceu o carO'o de ajudante de agricultuea na ilha dos Açores, em
sua patria ue nascimento, emigrando para o BraziL em 1823. Escreveu:

- Reflexões sobre a ageicultura, industria e commercio na ilha
Terceira. Lisboa, 1822, 30 pags. in-8°.
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D. Tho:r:naz de Noronha e Brito, Bispo de Olinda ­
Natural de Portugal, falleceu em Pernambuco a 9 de julho de 1847.
Sendo da ordem dos prégarlores dominicanoil, e inquisidor do Santo
officío, e depois bispo de Cochim, era deputado ás côrtes portuguezas,
quando, em passagem pelo lUo ue Janeiro, acclamada a independencia
do Brazil, adheriu a ella e foi nomeado vigario capitular de Pernam­
buco, cargo em que entrou, regendo a diocese desde 1825 até fins de
1828, época em que recebeu a confirmação de bispo. Um anno depois
retirou-se para Portugal, renunciando a cadeira episcopal de Olinda,
fi. cuja cathedral fez doação de cerca de 12 :000' em apolices da. di~

vida publica; mas, tornando ao lmperio em 1839, foi nomeado director
da. academia de direito da mesma cidade, onde permaneceu até a. sua.
morte. Escreveu:

- Oração que, pelo reconhecimento da independencia 'do Imperio
do Brazil, na solemnidade de acção de graças celebrada pelo senado
da camara da cidade do Recife, recitou no mez de novembro de 1825.
Pernambuco, 1839, 14 pags. in-8° - lonoc':lncio da Silva dá noticia da
seguinte obra que nunca vi :

- Exposição da doutrina ch1"istã. Pernambuco', 1846 - Contém a
historia da religião desde o principio do mundo, a explicação de suas
maximas, dogmas e mysterios, de suas festividades e cerimonias, e dos
eVilngelhos de todos os domingos do a.nno com discursos sobre cada um
delles, etc.- Ha ainda de sua penna algumas

- Pastomes de que infelizmente não posso dar noticia P9r. não as
ter visto.

Tho:r:naz Pacheco Ferreira Lessa - Natural de
Minas Geraes e ahi jornalista, é somente o que sei a seu respeito e que
escreveu:

- O Caldense: orgão imparcial, litterario e noticioso. Ca.ldas, 1875
li. 1877.

- Gazeta de Caldas: folha popular. Caldas, 1881, l° anno.

rL'homaz Paulo do Bom Successo Galhardo
- Natural de S. Paulo e professor pela escola normal deste estado,
escreveu:

- Monographia da lettra A: primeiro e segundo livro de leitura
para, a. infancia, appruvado pelo Conselho da instrucção publica de
S. Paulo. Rio de Janeiro, 1895 - Contém noções uteis com o fim de
despertar a naturalcuriosidade da infancia.



'I homaz Ponl.peude SOUZla Br3Zlil.. I" - Filho de
Thomaz de Aquino e Souza e dona Jeracina de Aquino Souza,
nasceu na villa, hoje cidade de ,Santa Quiteria" provincia do Ceará,
a 6 de junho de 1818 e falleceu a 2 de setembro de 1877 na capital da
flita provincia, sendo pl'esbytero do habito de S. Pedro, bllcharel
em sciencias sociaes e juridicas pela academia de ülindíL, senadol' do
Imperio, sacio do Instituto bistorico e geogmphico brazileiro, do
antigo Instituto bistorico da BaIJia" do Instituto Iitterario do Ma,ra­
nb110, da sociedade Amante da instrucção e da Auxilia,dorn. do. in­
dustl'ia nacional do Rio de J::weiro, da sociedade philomatica da,
mesma cidade, dos Atheneus pernambucano, paulistano e maranhense
e do instituto dos advogados de Pernambuco. Nesta provincia re­
cebeu as ordens do presbyterado, fez todo o curso de dil'eito e foi
lente de theologia do seminario episcopal. Deste cargo pediu exone­
ração por transferir sua residencia para o Ceará, onde foi llomeaclo
lente de geograpbia e historia do lyceu, depois vigario geral e di­
rector da instrucção publica. Deste ultimo logar foi demittido por
·causa de suas idéas liberaes conhecidas desde o tempo de estuUante;
maS por causa dessas mesmas idéas foi eleito deputado na legislatura
geral de 1845 a 1847 e na subsequente, e senador em 1864. Foi lam­
bem advogado no fôro da Fortaleza. Escreveu:

- Principios elemimta1'es de chronologia para uso do Jyceu do Ceara.
Ceará, 1850, 44 pags. in-8°.

- Elementos de geo(j1"aphia oITerecil.los á mociclatle cearense. Cnará,
1851,284 pags. in-8".

- Compenclio ele (jeog1·CtlJhia, adoptado no collegio ele Pedro II e
nos Iyceus e seminarios do Imperio. SegulllI<\ edição n.ugmentada.
Ceará, 1856, 536 pags. in-8°.

- Compenelio element'tr de geograpbia geral e especial do Brazil,
etc. Terceira. edição augmentada e correcta. Rio de Janeiro, 1859,,519
pags. in-8°.

- Compendio elementar de geographia gern.1 e especial do BraziJ,
etc. Quarca edição augmentada e cuidadosamente corrigida. Rio de
Janeil'o, 1864, in-8°. EJ como esta teve ainda quinta edição: no Rio
de Janeiro, em 1869.

- Memorias sobre a estatistica da população e industria da pro­
vincia do Ceará, em 1856. Ceará, 1857, 50 pags. in·8°.

- Memo1'ia estatistica da provincia üo Ceará sobl'e sua relação pby­
sica" politica e industl'ial em 1858. Ceará, 1858,58 paga. com 3 mappas
clemonstrativos.



- Memoria obre a conservação das mattas e arboricultura como
meios de melhorar o clima d,\ pl'oviocit\ do Ceará. Fortaleza, 1859,
36 pags. in-4° - Foi antes publicada no jornal Cearense.

- R.elatol·io do estado da instrucção publica e particuhu' na pro­
vincia do Cear't no a,nno de 1856 e 1857. Ceará., 1857 e 1858, in·fol.,
2 vais. in·4° gr. com mappas.

- Diccíonario topographico e estatistico da provincia do Ceará.
Rio de Janeiro, 1861, 90 pll.gs. in-8° com dous mappas.

- Ensaio estatistico da pl'ovi ncia do Ceará, Fortaleza, 1863 e 1864,
2 vais. 1.179 pags, in-8°, Esta obea é dividida em quatro partes: Pri·
meira parte ou physica, comprehendendo o territorio em suas diversas
relações. Segunda parte ou politica, comprehendendo população, ri­
queza publica (industria agrícola, coml11ercio in terno e externo, e
navegação), administração publica, finanças, força publica, justiça e
instrucção publica. Terceira parte, comprehendendo a estatistica espe­
cial: Iodas comar as; 2° dos termo3; 3" d03 municipios, Quarta
parte, contendo em numero chronologico a historia da provincia,

- Systemas orographico e llydrographico do Ceará. Rio de Janeiro,
1876, 10 pag". in·So - Creio que é a mesma obra seguinte:

- Systema ou configuração orographica do Ceará, sem rosto,
mas do Rio de Janeiro, 1877, 10 pags, in-8° gr.

- MemOl'ia sobre o clima e seccas do Ceará. Rio de Janeiro, 1877,
100 pags. in·4°.

- EleiçãO do 4° districto da provincia do Ceará. Rio de Ja~eiro,

1857, 13 paga. 1n-4°.
- Regulamento geral das escolas primal'ias da provincia do Ceará

expedido em II de abril de 1856 pelo inspectol' gei'al ela instl'Uéção pu·
blica, etc. Fortaleza, 1856, iu-8°.

- Discussiio cio voto de g'l'aça: discurso profel'ido na seSsão de 6 de
junbo de 1866 (no senado). Rio de Ja,lleil'o, 1866, in-4° - O padre
Pompeu redigiu, a principio com outros (ou colla.borou ) e Ilepois só

- O Ceal'ense: jornal politico - Esta folha começou a ser pu­
bli.m.da no Ceará a 4 de outubro de 1846 e continuou muitos annos de­
pois da morte de seu redactor. Tambem ha em revistas escriptos seus,
como:

- Provincia de ltlatto Gl'OSSO - Na Luz, tomo 2°, 1873, pags. 145,
153,161, 169, 177, 185, 193 e 20l.

- PopulaçãO elo Ceará - Na RevistcI Drasileim, tomo 2°, 1859, pags.
429 a 432.

- Estado da agricultura e da industria no fim do anno de 1856 na
provincia do Ceará - No Attxiliarlor da Industria nacional, 1857.
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ThoUlaz Pompeu de Souza Brazil, 20 _ Filho do
precedente e nascido no Ceara a 30 de junho de 1852, e bacharel em
direito pela faculdade do Recife, formado em 1872, e fui por con­
curso nomeado professor de geographia do lyceu rIa Fortaleza. em
1876. Foi deputado á a sembléf\. de sua então provincia em varias
legisll1turDs e a assembléa geral legislativa de 1878 a 1886. Foi di­
rector da instrucção publica do Ceara, vice-presidente da provincia,
que nesta qualidade administrou em 188J. Ahi inaugurou um
curso de historia universal para os operarias e leccionou na]i; cola.
Militar. E' membro da Aca'lemia celrense, do Instituto historico
do Cearà e presidente da Associação Commercial deste estado.
Escreveu:

- Conferencia feita na inauguração do curso de historia uni·
versai para os operarias. Fortaleza, 18 li<'.

- Da estatística, sua origem e fundamento. Rio de Janeiro,
1880,80 pags. in-4o•

- Memoria sobre o commercio e industria do Ceará - Foi pu­
blicada no Relataria do presidente d,.esembargador Joaqnim da Costa
Barradas em 1885.

- Mem01'ia sobre a população do Ceará - Na Revista do Instituto
historico do Cearã..

- Lições de geographia geral - Na opinião de um competente
é o melhor trabalho sobre o assumpto, escripto na lingua portugueza.

- Memoria sobre o saneamento da cidade da Fortaleza,
- Memoria historica sobre a assistencia publica do Ceara em 1888·

1889. Não me consta que fo'se publicada; mas que apenas alguns capi­
tulas delIa foram lidos na Academia cearense,

- Discurso proferiria em sua entrada no Instituto do Ceará - Na
Revista do mesmo Instituto, 20 trimestre de 1889.

- Qualidade das cumaras legislati vas, Fortaleza, 1891, in-8o•

- Fiscalisação do ensino nos paizes cultos. Fortaleza, 1891, in·8°.
- O Ceara: estudo da topographia, do clima, e condições eco.

nomicas e moraes do Ceará em 1892. Fortaleza, 1893,217 pags. in-4o•

- Lições de geographia do C ará. Fortaleza, 1894.
- As 'l)antagens da irrigação por meio de barragem das Lavras

do valle de Jaguaribe: seri~ de artigos, de que alguns foram pu­
blicados no JornaZ do Oomme?'cio do Rio de Janeiro e no Soulh Ame­

1'ican de Londres.
- O Estado do Ceará na exposição de Chicago. Fortaleza, 1894

- E' um livro que dá perfeito conhecimento deste estado.
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- Estado do Ceará. Catalogo da exposição de Chicago. Fortaleza,
1893, in-SO - Ainda ha tr,\balhos deste autor em revistas, como:

- O pessimismo: confet'encia feita no Instituto historico do
Ceará - Na respectiva. Revista, tomo 3°, pags. 123 a 140.

'- A maniçobct - Na Revista da Academia ceal'ense, anno 2°, pags.
141 a 210. Os suppost'JS terrenos artesianos do Cocó - Na dita Re­
vista, tomo 5', pags. 20S a220. Redigiu finalmente:

- O Oearense. FOl'taleza., IS7.1·1878 - Neste periodico começara
o dI'. Pompeu a escl'ever, desle que se formara em dil'eito.

- A Fraternidade Cearense: jOl'nal maçonico. Fortaleza, 1874 ­
com J. Bl'igido dos Santos e J. Camara.

- Gazeta do N Ol·te. FOl'taleza, 1880 - Com o mesmo João Ca­
mara e o dr. Accioly.

ThOlD.3Z Rubi de Barros Barl'e-to - Pelo ap­
pellido, bem que não o veja mencionado no importante Diccionario de
Francisco Augusto Pereira da Costa, o supponho nascido em Per­
nambuco. Era fOl'mado, não sei em que faculdade, e poeta. Delle só
conheço dous

- Sonetos que se acham no Florilegio da poesia brasileira, de
Warnhagen, supplemeuto segundo, pagil. 65 e 66.

TholD.az da Si!va Brandão - Filho de Frederico
Augusto da Silva Brandão e mtural da provincia, hoje estado de
lV1inas·Geraes, fOl'mou-se em direito na faculdade de S. Paulo, foi
director do collegio Abilio em Barbacena e é director da Escola Normal
de Ouro-Preto. Escreveu:

- Gmmmatíca infantil da língua portugueza, composta, etc. e
adoptada pela Inspectoria geral da instrucção publica de Minas·Ge­
raes para uso das escolas primarias - Não vi a primeil'a edição, mas
a segunda que é de 1882, in·So.

- Revista Escolal': publicação quinzenal. Ouro·Preto, 1889,
l° anno - Não sei até quando se publicou esta revista.

- Sentimento: contos. Ouro-Pl'eto, 1901, segunda edição, in·8°
- Tamb m não vi a primeira edição deste livro. Consta·me que o
dr. Brandão tem publicadu mais trabalhos.

Tholllaz da Silva Paranhos - Irmão de José
Maria Paranhos, l°, nascido na cidade da Bahia a lô de março de
1819, teve pl'aça no exercito a 2 de dezembro de 1839 e falleceu bri­
gadeiro reformado do COl'pO de engenheiros a 4 de maio de 1870 na
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ca.pilaL do Paraguay, tendo o curso do mathematica pela antiga
Academia militar. Exerceu varias commissões de sua especialidade,
foi director do arsenal de guerra da B:thia., uavalIeiro das ordens
de S, Bento de Aviz, de Chl'i1!to e d'l Rosa; e escreveu:

- Relato?'ios - em diversas commissões que exerceu, assim como
varios mappas como:

- Planta da fortaleza de Santo Alberto, levantada por aviso do
Ministerio da Guerra de 19 de junho de 1866. Bahia, 1867, OUl,530XOUl ,867.

- PlMlta da fortaleza de Jiquitaia e dos terrenos adjacentes,
levantada por aviso do Ministerio da Guerra de 6 de agosto, com os
esclarecimentos precisos para satisfazer o aviso do Ministerio da
Fazenda de 21 de junho do corrente anno. Sahia, 1886, 01U,506xOm ,785.

ThoD1az de Souza Villa Real -Ignoro o lagar de
seu nascimento e as datas a elle e a seu obito relativas. Só sei que foi
o oabo de uma expedição mercantil dos negociantes Ambrosio Hen­
riques e seus socios com o fim de explorar e reconhecer a navegação
dos rios Tocantins, Araguaya e Vermelho, que se julgava podei' per·
mittir l\ communicação e commercio para a capital de Goyaz e para a
mais importante parte da mesma capitania. Escreveu:

- Viagem pelos rios Tocantins, Araguaya e Vermelho, acompa·
nhada de importantes documentos officiaes, relativos á mesma nave­
gação - Na Revista do Instituto llistorico e geographico brazileiro, tomo
1l°, pags. 401 a 444. B' uma copin. de manuscripto original, offerecido
ao mesmo instituto pelo dr. ,T, M. Nascentes de Azftmbujl\, e datarlo
do Pará, 12 de jar,eiro ele 1707.

D. Thomazia de Siqueira Queiroz Vascon·
cellos - Professora da instl'ucçiio primarin. na cR,pital do Imperio,
freguezia do Engenho Velho, escr'eveu:

- Novo syllabario pn.l'a uso das escolas primarias. Rio ue Janeiro,
1883, in-12°.

ThoD1é A.ffonso de Moura - Filho do doutor Thom'
A.tl'onso de Moura e n<tscido na cidade da Bahia 3025 de agosto de 1853,
ó bacharel em scieucias sociae:; e jurídicas pela faculdade do Recife.
Seguiu a cn.l'1'eira da magistra.tura e em 189 exercia na cidade de seu
nascimento o cargo de juiz de um de seus tribunaes, Cultiva desde
studante n. poesia e escreveu:

- A?'gentinas: poesias'. Reeife, 1878, in·8°,
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- Mino/auro: poesias. Bahia., 189 in-8" - Este livro contém
muitas notas.

- Lucas, o salteador- Na Revis/a do Instituto geographico histo­
rico da Ballia, tomo 5°, 1898, n. 16 e segs. Refere-se a um celeberrimo
f,tcinora que foi por muito tempo o terror dn. Feil'a de Sant'Anna.

Thorné Fernandos da Costa ~.Iadeira- Filho
de Thomé Fernandes Macieira, e nascido em Pernn.mbuco no anno
de 1819, fillleceu em S. Paulo a 8 de jalJeiro de 1888, bacharel em di·
reito pela faculdade do Recife. Foi membt'o do celebre triumvil'alo re­
publicano ele que faziam parte os doutores A. Borges da FOnBeCI1 e
Affonso de Albuquerquo 11el1o, e, em consequencia de suas ideias po­
liLicas, sendo agraciado com o ollcialato da ordem da Rosa, não tirou
o respectivo titulo. Marchon para a guerra do Paraguay, com trezentos
homens sustentados á S~la custa e era tenente-cOI'onel honorario do
exercito. Occupava por ultimo um lagar Di\ Inspectoria especial de
terras e colonisação em S. Paulo. Collaborou para varios jOt'naes e
recligiu:

- O 1hbuno. Recife, 1847, iu-4n -com A. BOl'ges da Fonseca.
Este jornal creio que suspendeu-se por algum tampo, continuando de­
pois em 1866 e 1867 - Thomé Madeir'(\ escreveu em outros jornaes e
deixou varios

- Trabalhos 1itterarios de que núo po'so daI' a devida noticia por
não conheceI-os.

Tholné .Toaquiln Gonzaga. Neves - Filho de
Feliciano Gomes Neves e dona Lourença Folippa Gonzaga e primo d
Thomaz Antonio Gonzaga, nasceu na cidade do Rio ele Janeiro a 20 de
abril de 1738 e falleceu em Lisboa. a 21 de dezembro de 1819. Bachal'el
em direito pela universidade de Coimbra, tendo exercido por alguns
annos o cargo de auditor mili ta!', á. principio na Ba.bia e depois em
Lisboa, foi nomeado desemhal'gador honorario da. relaçã.o do Porto,
continuando, porém, naquelle exercicio. Era ca.valleiro profe3so da
ordem de S. Bento de Aviz, poeta. versado em vat'ias linguas e
amador do theatro italiano, e por isso encarregou-se da traduzir em
ver. o muita.s peças que foram representadas no theatl'o de S. Carlos
na capital portugueza, elas quaes sabe-se que são de sua penna :

- La Lodoisha: drama (representado a 17 de dezembro de 1796),
Liabôa, 189 pags. in-8°.

- Il Furbo con/1'(t al Fu,-lJo: comerlia (rapre-eutada em 1800).
Lisbôa, 149 pags. io-8",
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La Zaim: tragedia ( representada em 1802). Lisbôa, 95 pags.
in-8".

- La morte di Cleopatra: drama ( representado em .••. ) Lisbôa,
95 pags. in-8°.

- La. Merope: drama (representado em 1804). Lisbôa, 109
pag~. in-8°.

- La PulceUa di Rab: drama (representado em 1804). Lisbé\a,
99 paga.

- Gi,tevra di Scozia: drama heroico (representado em 1805 ).
Lisbôa, 143 pags. in-8°.

- It Conte di Saldagna: drama seria (representado em 1807).
Lisbôa, 91 pags. in-So -Escreveu tambem muitas poesias no genero Iy­
rico e no buc.olico, de sua predilecção, que não foram impressas, e para
o portuguez

- O pastor fiel: tragi·comedia pastoril do cavalleiro Guarini,
traduzida do italiano. Lisbôa, 1789, 293 pags. in-8° - Apezur de ser
este livro publicado com todos os exames, censuras e licenças da. lei,
foi supprimida a impressão, recolhidos os exemplares na repartição
censoria, donde passaram, por occasião de ser esta extincta, em 1794,
para a bibliotheca publica de Lisboa, só obtendo os herdeiros do auctor
chamaI-os a si depois de 1838 1

Fr. Thoxné da Màe de Deu;o; Coutinho :80'
tafogo - Natural da cidade do Rio de Janeiro e nascido na pri­
meira metade do seculo 18°, foi religioso carmelita eprégador. De
seus sermões só conheço:

- Sermcio de acção de graças na igreja da Conceição do Hospicio
pela conversão do general João Henrique Bohen _ 1782 - O autographo
pertence ao Instituto historico e geographico brazileiro.

Thoxné Maria da l:<--'onseca e Si1va - Sei apenas
que foi brazileirv e que depois de ter exercido emprego de fazenda, foi
addido á legação bl'azileiea em Paris, onde falleceu em 1852. Eea socio
do Inslituto historico e geographico brazileiro e de outl'as associuções
de lettras ou philantropicas. « A colonisação foi seu sonho de amor, e
o trafico dt\, carne humana, seu constante pesadel~. » Escreveu:

- B,-eve 110ticia sobre a colonia de suissos, fundada em Nova Fri­
burgo - Na Revista do Instituto historico, tomo 12°, 1849, pags. 137 e
seguintes.
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Tiberio Lopes de Almeida - Nascido na cidade da
Oachoeira, na provincia, hoje estado da Bahia, ahi formou·se em
medioina no anuo de 1870 e escreveu:

- Qual é o melllor tratc\lueoto da febre amareUa ~ These apresen­
tada á faculdadA de medicina da Bal1ia.. Bal1ia, 1870, 31 pags. in·8°.

- Do 'Valor therapeutico de a1gul'ls etiocraticos no impaludismo
agudo. Rio de Janeiro, 1887, 32 pags. in-4° - Foi reproduzido na
União Mf;dica deste anno, paga. 97 a 143.

- Considerações sobl'e a lepra e. sua influencia na pathologia das
moles tias das vil1s respil'atorias. Rio de Janeiro, 1888, 61 pags. in·8°
- FOl'am tambem publicadas na mesma revista:

- Da presença do ozone no estado de S. Paulo - No tCl'ceiro
congresso brazileiro medico·cirurgico.

- Fakts a reparar no tratamento da coqueluche - Un·ião Medica,

1889, pags. 337 e seguintes.
- Considerações sobre as parotidites-Na mesma Revista, 1889,

pags. 241 e seguintes.
- Esttldo medico lIermatoide d,~ aroeira: memoria apresentada á

Academia imperial de medicina - Nos Annaes da mesma academia,
1899, paga. 369 a 339.

Tiburcio do Alllarante - Antigo lente de historia do
collegio de Petropolis, e tanente, se assigna elle no seguinte tl'abalho
que colligiu e anootou:

. - Ewcerptos das memorias e viagens do coronel Bonifacio do Ama­
rante, publicados com algumas notas do tenente, etc. Rio de Janeiro,
1852, in-4°.

Tiburcio de Andrade Vallasques - Sobrinho do
senador pela Bahia, Manoel dos Santos Martins Vallasques, nasceu na
capital dessa provincia, onde dedicou-se ao funccionalismo publico, pa.­
recendo-me que fl'equentou a escola central. Escreveu, além de outros
trabalhos:

-A Revolução: ensaio politico. Bahia, 1871,18 pags. in-8°.
- A Actual~dade: ensaio politico. Babia, 1869,8 pags. in-4°.

Tiburcio Antonio Oraveiro - Nascido em Por­
tugal, na ilha Terceira, a 4 de maio de 1800, por causa de seus senti·
mentos politicas, em opposição ao governo constitucional tle 1820 a.
1823, foi ol.rigado a retirar-se para a Inglaterra, donde passou ao Rio
de Janeiro, aqui entregou-se ao magisterio e foi na instituição do Col-
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legío Pedro Ir nomeado leute ue rhetorica deste collegio. Por mo­
lestia pediu uma licençl e foi a Portugal tratar-se; mas já restabe­
lecido, foi ahi victima de uma paixão amom a. por uma joven que não
podia ser sua e~posll., e eutão senlindo aggravada sua saude, resolveu
uma viagem aos Açol'eS, faHecendo em transito em julho de 1845. Foi
sacio da sociedade Litteraria do Rio de Janeiro e escreveu:

- Ensaio àcerca da tragedia: a sumpto theatlal. Rio de Janeiro •.•
- Histo1'ia breve dos acontecimentvS da provincia do Par~ desde

a gloriosa época de sua independencia politica em 1823 até setembro de
Ib31 por um paraense. Sahia, 183!.

- Histo1-ia do Brasil desde a chegada da real familia de Bragança,
1808, até a abtlicação de D. Pedro I em 1831 por Armilago. Traducção
do inglcz porum brazileil'o. Rio de Janeiro, 1837, in·80 •

- Histol'ia criminal do govel'llo inglez desde as primeiras ma·
tanças da Irlanda até ó envenenamento dos chins, por Elias Regnault,
Tl't\ducçã\l do francez, annotada e augmentada com a historia ele
lI1uitos factos modernos, tanto no Brazil, como nos dominios de Por·
tugal, por um brazileiro. Rio ele Janeiro, 1842, dons vols. in-8°.

- Merope : tragedia ele M. de Voltaire vertida em verso POI'·
tuguez. Londres, 1820, in-8°.

- Compendio da hist?ria portugueza. Rio ele Janeiro, 1833, in-8°.
- LaNt: romance de Lord Byron vertido e orrerecido á Sociedade

Lilteraria do Rio de Janeiro e pOl'esta mandado imprimir. Rio de Ja­
neiro, 1827, in-8° - Esta versão tem 623 versos hendecasyllabos.

- Oração prollunciada a 12 de dezembro de 1841, dia da distri­
buição dos premias do collegio Pedro II, pelo professor de rhetorica do
mesmo colleCTio. Rio de Janeiro, 1841, 16 pags. in-8°.

- Discu1'SO acerca da rhetorica, recitado na abel'tura do CUI'SO do
cbllegio Pedro H no dia 15 de fevereiro de 1842. Rio de Ja.neiro, 1842,
26 pags. in- 8".

- Ol'açiio pronunciada em 12 de dezembro de 1844 no collegio
d. PedroU.

1<-'rei Tiburcio José da, Rocha - FàItam-me no­
ticias ele ,'ua natul'alirlacle c do mais que lhe diz respeito e só o con­
templo neste livro por fluerer fazer menção do primeiro orgão da im­
prensa brazileir[l" de que foi elle o fundador e redactor, isto é :

- Gazela do Rio ele Jal1ei,'O. Ri0 de Janeiro. lmpreosa Régia, 1802
a 1822, in-'!" e depois in-fol. [Jeq.- fi'ui um:~ publicação, como disse o
di'. Teixeira de Mello, <HDorlelada pelo to r da rachitica. c magrissima
Gatetet de Li boa, conleDdo actos, decisões e ordens do g-over1'lo, e com-
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memoração dos !\nniversarios natctlicios da família real e das fe tas na
corte, odes e panegyricos ás pessoas reaes e, por descargo de con­
sciencia dos redactores, a. noticia dos principaes acontecimentos da
guerra peninsulal', que iam roooar aos ouvidos da côrte ». Assim começou
e.sta folha, publicada duas vezes por semana. A frei Tiburcio succe·
deram na redacção, o brigo.rleiro Manoel Fel'reira de Araujo Guimarães
de quem me occupei ne te livro, e outl'OS, A 14 de novembro de 1822
começou esta folha a sahir com as armas imperiaes, terminando sua
publica~ão a 31 de dezembro deste anno, substituim:lo-n o Dia"io do
Govel'no.

'"riburcio Rodl·ig·ues - Filho de Francellino Rodrigues
de Souza Brasil, nasceu no termo do rpú, no Ceará, a 11 de agosto de
1869 e falleceu no. capital desse e tado 0.27 le setembro de 1808. Com
pronunciada vocação para a imprensa, redigiu:

- O RouxinoL Baturité, 1888,
- Gea"â; orgão do partido republicano democrata. Fortaleza,

1895.
- O Norte; diario di\. tarde. Fortaleza, 1891 a 1893.
- O Rebate: jornal hebdomadario. Fortaleza, 1898 - Escreveu:
- O intrujão: historia de um cavalleiro de industria. Fortaleza,

1898, 45 pags. in-8° gr.

rriburcio 'laleriano Peceg'ueiro do Amaral
- Filho de Henrique do Amaral e Si!va, e nascido no Rio de Janeiro a
14 de abril ue 1864, é doutor em medicina pela faculdade desta capital
e lentecathedraticoda. mesma faculdade. Escreveu:

- Do mentll"Ío e suas composições: these apresentada á Faculdade
de medicioa do mo de Janeiro a 25 de agosto de 1887 (pal'a obter o
gl'áo de doutor ). Rio de Janeiro, 1887, in-4° - O dr. Campos da. Paz
tece a este trabalho o ma.is lisonjeiro elogio no Armo Medico Brasileiro,

tomo 20 , pags. 6 e segs.
- Estudos chimicos dos chloruretos metallicos: thesede concurso ao

logar de lente substituto da primeira. secção da Faculdade de medicina
do Rio de Janeiro. Rio de J:)11eiro, 18Ç)6, in-4°.

- Noções elementares rl:1 chimica organica. Rio de Janeiro, HmO,
370 pags. in-8° - Esta obra foi premiada na conformidude d.o Codigo
do ensino su perior.

rriburtino Moreira Prato - llscid em Monte·
Alto, na antiga pI'ovincia, hoje eslado da Bahia, pelo anl'lo de 1820, fe7.-
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o qurso medico e foi graduado doutor em medicina pela faculdade da
mesma provincia e escreveu:

- Identidade da e pecie humana: these desenvolvida e susten·
tada perante a Faculdade de medicina da Bahia, etê-,; para obtar o gráo
de doutor em medicina, Bahia, 1846,8·40 paga. in.l4° gr. - Redigiu:

- O CrepusctllQ: periodico iustl'ucti vo e moral da sociedade Instituto

litterario. B.thia, 1845-1857, in·foI., de duas columnas - Publica va·se
duas vezes por mez, sendo um dos trabalhos do redactor

- O suicidio: No volume lo, n. 10 e volume 2", n. 13. O doutor
Manoel L. Aranlla Dantas escreveu na mesma. Revista no volume lo,
n. II, pags. 172 e seguintes, um artigo com o mesmo titulo, o isso
levou o autor a escrever um segundo trabalho

- Inconvenientes, á que se sujeitam as mães, que não amamentam
seus filhos- Na mesma Revista, volume 30 , pags. 376's guintes.

TiD:l.otheo Pereira - Filho de Militão Pereira e dona
Dolores Fernandes, nasceu em Redondeia, na Galliza, a 26 de março de
1861, mas, naturalisafio ciuadão brazileiro, se dedicou ao commercio
que abandonou para exercel' o magisterio particular, sendo, finalmente,
nomeado em 1895 professor de mafhematica elementar do Gymnasio
nacional depois do respectivo coneurso, Leccionou a mesma m"ateria na
Escola normal e ainda a lecciona na Escola naval. Escreveu:

- Seties: these de concurso p,)ra a cadeira de mathematica do
collegio Pedl'O li. Rio de Janeiro, 1885, 84 pags. iD·8°.

- Cursos de geometria de accordo com o programma de admis,ão
á Escola polytechnic:L Rio de Janeiro, 1890,402 pag , in-8"'. Tem se­
gunda edição.

- C"wso de trigonometria rectilinea e espherica. Rio de Janeiro,
1895,366 pags, in-8° - Este livro, que tambem tem segunda eiição,foi
adoptado no Gymnasio nacional, no Collegio militar e na Escola naval.

Tito Adrif"o Rebello-FillJo de Domingos José Antonio
Rebello e irmão do desembargador Henrique Jorge Rebello, dos quaes
jà tratei neste livro, nasceu na cidade da Bahio. no anilo de 1817, e a~i

falleceu a 22 de agosto de 1867, doutor em medicina pela faculdade da
dita cidade, inspector de saude do porto, director do hospital de Mont­
Serrate, cirul·gião·mór do commando superior da guarda nacional "e
cavalleiro da ordem de Christo, Escreveu:

- Dissel'/açc7o sobre a prenhez uterina simples e sig-naes que a ca­
ractel'Ísam: these apresentada á faculdade de medicina da Bahia, etc.
Bahia, 1839,25 paga. in-4°.
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-Descl'ipçeio succinta, ou breve historia da febre amarello. que tem
reinado epidemicamente na Bahia desde seu apparecimento em 1849, e
relação dos doentes tratados no hospital de Mont·Serrat desde 1853
até o anno corrente de 1859, Bahia, 1859, 95 pags. in·4°.

Tito Antonio da Franca AJD.aral - Filho do ca­
pitão Bernardino Antonio do Amaral e dona Anna Josepha do Amaral,
nasceu na cidade da Estancia, estado de Sergipe, a 4 de janeiro de 1854
e faUeceu nesta capital a 15 de abril de 1896. Com praça no exercito
a 26 de outubro de 1871, foi major do corpo de engenheiros, bacharel
em mathematicas e sciencias p!.lysicas e membro da primeira secção
da directoria de obras militares. Caracter leal e reconheciuo, elIe, que
devia parte de sua educação ao Conde d'Eu, quando foi proclamada a
Republica, declarou a seu chefe na repartição de obras militares que
el'(\. monarchista e continuava a sel-o, e quando nos ultimas momentos
lle vida, p6diu a seu sogro que escreve se ao mesmo Conde, partici­
pando seu passamento e affil'mando-Ihe que nunca e quecera os bene·
Dcios que llelle recebeu, Depois fez uma fel'vorosa e imponente invo­
cação á Virgem e despediu-se dos amigos. «Deixa trabalhos litterarios
ue merecimento, principalmenL pela. uelIeza moral e bl'ilhante imagi­
nação que os adorna, » Foi poeta, e escreveu:

- O ciume: pequena narrativa. Rio de Janeiro, 18iO, 63 pags, in·8°
- Este tl'abalho foi publicado antes na Revista da Phenix litteraria.

- A aU1'01'a da rodempç.'í.o: roman e publicado em folhetim no
lJi(ll'io da Pomhuba, da eapita,l úa ex-provincia do mesmo nome. 1884.

- O monge escl'itvo e a nature7,a: romance. No Dial-ío ria Pam­
hyba, 1885.

- Os nau/as da reúempção : poema. No Díario da Pa?'ahyba, 1887.

- Proculo, O Itabaiaua, ou a. bolsa do resgate: romance. No
Dial"io ela Pamhyba, 1884 - Todos estes trabalhos, á excepção do pri­
meiro, eram assigna.dos com o pseudonymo ue Piapilinga, Deixou
ineditos:

- A cabana legendaria: romanco.
-Meus cantos: versos.
- O celeste no terrestre: prosa e verso. Escripto em Natal, capital

do Rio Grande uo Norte, em 1887 - Ha deste autor varias tl'aballtos,
em revistas litlel':uias, como a Revista semanal da sociedade Phenix
littentria de que foi collalJorador.

Tito Barr tó Galviio - Filho do conselheiro doutor
Ignaeio da. Cunha Gaivão, neste livro mencionado, e nascido a 27 de

Yol. VlI-20
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julho de 1858, na cidade do Rio de Janeiro, aqui fez o curso e recebeu
o gráo de engenheiro civil, e apresentou·se em concurso para lente da
cadeira de economia politica e direito administrativo na escola poly­
technica, escrevendo:

- Fundamento, origem e objecto da estatística (dissertação) :
I. Proteccionismo e livre permuta. II. Leis estatisticas. III. Classificação
das vias de tran porte ( proposições) : these para o concurso á cadeira
de economia politica, estatistica e direito administrativo da Escola
Polytechnica. Rio de Janeiro, 1880, in-4°.

- Saneamento e embellezamento da Capital Felleral. Rio de Janeiro,
1892, in·8° - E' um memorial dirigido aos membros do Congresso
e aos representantes dos poderes publicos, solicitando para a empreza
da rua Sete de Setembro que deveria transformar-se em avenida, fa­
vores analogos aos que são concedidos às emprezas congéneres.

- A elecl.riddade na exposição universal columbiana de Chicago:
breve noticia organisada pelo engenheiro membro da commissão bra­
zileit'a, etc.- Na Revista Industrial de Minas Geraes, anno 3D, n. 15,
de 1896, pags. 129 a 140 e em outros numeras seguintes.

Tito Franco de Abneida - Filho d9 advogado
Joaquim Ignacio de Almeida e dona Maria, Romana de Almeida, nasceu
na capital do Para a 4 de janeiro de 1829, e ahi falleceu a 17 de
fevereiro de 1899. Feita sua primei1't~ educação na Europa, fez o curso
de direito na faculdade de Olinda, onde recebeu o gráo de bachal'el.
Foi lente de philosophia do lyceu de Belém, deputado provincial e
geral em varias legislaturas, director do Dúwio do Rio de Janeiro e da
secretaria dos negocios da justiça, distincto advogado e jornalista,
sacio da Academia real das sciencias de Lisboa, da Sociedade de geo­
grapllia de Paris, do Instituto archeúlogi<lO e historico de Peruambuco,
do Instituto dos advogados brazileiros, do Club amazonico, etc. Escreveu:

- A questlto das carnes verdes ou apontamentos sobre a criação do
gado na ilha de Marajá. Pará, 1856.

- Oj'çamento do Imperio: discUl'SO proferido na Gamara dos srs.
deputados na sessão de 20 de julho de 1858. Rio de Janeiro, 1858,
20 pags. in-4° gr.

- Apreciação das questões entre o bacharel ManoeI Moreira
Guerra, juiz municipal e de orphãos da villa do Brejo, e o tabellião
Leonardo José de Lima. S. Luiz, 1855.

- Relataria apresentado á Camara dos deputados pelo lo secre·
tal'io, etc. Rio de Janeiro, 1855, in-8°.
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....... Ernpl°estimo brazilciro contrahido em Londres a 14 de setembro
de 1865: discurso proferido, etc. na sessão de 5 de julho de 1866. Rio
de Janeiro, 1866, 14 pags. in-4° gr.

- O conselheúoo Francisco José Furtado. Biographia e estudo da
historia politica contemporanea. Rio de Janeiro, 1867, 483 pags. in-8°
com o retrato do biographado. O Instituto historico possue um
exemplar deste livro, todo annotado por D. Pedro Ir que o entregara
no visconde de Sapucnhy para que fizesse rectificar as inexactidões ahi
contidas, de conformidade com suas notas. Incumbido disto o Con­
selheiro A. J. Ribas, que não acceitou Q encargo, foi afinal satisfeito
pelo dr. Luiz José de Carvalho Mello e Mattos ( veja-se este nome) que
o acceitou, e3crevendo as «Pdginas da historia constitucional do
Brasil ».

- O Brasil e a Inglaterra ou o tl'afego dos africanos. Rio de
Janeiro, 1868, 4S9 pags. in-8° - precedido de uma cHta do conselheiro
José Feliciano de Casti1110 Barreto e Noronha.

- Separação da igreja do Estado: memoria a.presentada ao ln·
stituto da ordem dos advogados brazileiros, etc. Rio de Janeiro, lS73,
56 pags. in-4°.

- A Igreja no Estado politico~religiosoo Rio de Janeiro, 1874,
617 pags. in-8°.

- Estudos e commentarios sobre a. reforma eleitoral, precedidos
de uma cRrta do cOllsellleil'o de estado J. T. Nabuco de AI'aujo e de
uma introtlucção do conselheiro F. Octwi:mo de Almeit.la Ro_a.
2a edição•.,Rio de Janeiro, 1876 (tres pal'tes em um volume), 362 pags.
in-8° - A primeira. edição é de 1875, XXlV-45 pags. iu-4° - Houve
depois outra edição em dous volumes com documentos politicos.

- Analyse c commentarios cl'iticos da 1roposta cio Governo Im­
perial ás Camaras legislativas sobre o elemento servil por um magis­
trado. Rio de Janeiro, 1871, in-Soo

- A gr•.mcle politica: balanço do Imperio no reinado actual.
Liberaes e conservadores ° Estudo politico- financeiro. Rio de Janeiro,
1877, 186 pllgS. in·4° com 17 retratos.

- A re(moma da Constituição: Estudos da historia patria e direito
constituciona.l. Rio de Janeiro, 1880, VIl-203 pags. in-4°.

- Phase actual do connicto religioso no Pc\rá com todos os
documentos necess111'iO:i: col1ec~.ão de artigos que escreveu no Pará.
Rio de Janeiro, 1880, 421 pags. ill-4".

- Mani(eoto do CluLJ AIl1\sonia fUlldaloem 24deabl'ilde 1884.
Pará, 1884, 20 pags .. in-8° - O mo.nifi sto des e 'iub, de que o autor
foi fundador e presitlente com o fim tle apre~sar e dirigir a abolição do
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elemen to eSCl'[lVO no v lIe do i\ masona.s, vae [\ Lê a pag. \); segue sua.
confel'encia abolicionista realizada a 11 ue maio no theatro da Paz, ató
a pag. 16, em duas colulTInus; fin:llm6nte os estatutos do Club.

- Vinhos artitlciaes. Pal'á, 1892, in-4" - Refere-se ás medidas
tomadas pela Inspectoria de hygicne sobre tues vinhos.

- Monarchia e monarchistas. Pará. Brazil, 1894, 46i paga. in·8°
- E' um historico cuja edição foi logo esgotada, tirando-se segunda de
mil exemplares. Redigiu:

- O J01'nal do Amasonas - Est jornal foi fundado em 1875 e até
1878 foi propriedade do bacharel Ernesto Rodrigues Vieira e tIo
capitão Domingo;; AI ves Pereira tIe Queiroz.

Tito E ulg-encio Alves Pereira - Filho de Manoel
Fulgencio Alves Pereira c nascido na cidatIe de Minas-Novas, em
Minas Gemes a 17 de setembro de ISG2, fez o curso e bacharelou- e
em sciencias sociaes e juridicas pel<1. faculdade de S. Paulo, seguindo
depois a carreÍl a da magistralura. E;icreveu:

- Projecto tIo Codigo do processo criminal pal'a o E~Lauo de Minas­
Gemes. OUI'o-Preto, IS09, iu·So.

'1'íl..o Livio <le Oastro - Nascido na cida le do Rio do
Janeiro a 21 de janeiro de 1864, fallecell <1. 15 de muio de IS90 s m ter
a "entma de saber a quem (levi:t n. exisLncia. Num dos ui timos dias
uacllleIle mez, tendo quinze dias pouco mais on menos do nascido, foi
encontra.do em abandono Ít pOl'ta do honl'arl0 negociante portuguez
Malloel da C03ta Paes, que com carinhoso desvelo o acolhell e, por não
ter familia, confiou sua educaçã.o infantil á uma respeitavcl senhora.
de sua a~izade, de quem deu·lhe o sobre-nome como pl'OVil de gratidão
para com aquella que na quadra Ol'phã. dos beijos maternos, lhe sulJsti­
tuira a mãe. Bacharel em letlras pelo antigo collegio Pedl'o II,
e doutor em meuicina pela faculdade do Rio de Janeiro, foi logo
nomeado vice-director do asylo nacional de alieno.dos, onde poucos
mezes depois veiu feril-o a fouce implacavel da morte. Intelligencia
brilllante, erudição profunda, caractel' nobl'(', mouestia delicada, foi
um joven distillclo eutre os mais distinctos e eSt:reveu:

- Das allucinações e illusões (dissertação eguida de tl'OS propo­
siçüe sobre cada uma <Jas cadeiras da. facuhlaue ): t Ilese ,presentadlt
á1l?aculdade de Mediciua do lHo de Janeiro, etc., para obter o gráo de
doutor em medicina. Rio de Jaueit'o, 18'9, 190 p.lg , in·4J gl'.- Nessa
dissertação demonstra o autor vastos conllecimelltos sobre o assumpto
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e foi isso o que deu·lhe a. nomeação de vice-director do asylo de
alienados.

- A mulhel' e a sociogenia. 1887. Rio de Janeiro, 1891, in·8° - E'
uma publicação posthuma de um dos varias trabalhos ineditos, que o
autor deixara e que, s3gundo estou informado, si forem dados á luz,
virão enriquecer as lettras patl'ias. Quando estudante publicou em
varias periodicos estudos criticas que revelam, além de erudição vasta,
o analysta profundamente conhecedor dos modernos processos de
critica scientiflca. Collaborou em folhas de Porto-Alegre e tambem de
S. Paulo, sendo um de seus trabalhos o que tem por titulo:

- O romance como psychologia: serie de artigos na Provitlcia
de S. Paulo de 12,20 e 29 dejunho e 4 de julho de 1888.

Tito Passos de Ahneida Rosa - Filho de TiM
Passos de Almeida Rosa e nascido em Pernambuco, é formado em
Eciencias sociaes e juridicas pela faculdade do estado de seu nasci­
mento e lente cathedratico da mesma faculdade, obtendo approvação
com distincção em todos os exames do curso e por ultimo o premio do
Governo para ir á Europa. Escreveu:

- These apresentada a faculdade de direito do Recife para o con·
curso ao lagar de lente da mesma f!l.culdade, etc. Recife, 18\1', in-4°­
Não pude ver esta these.

- lVlemol'ia historica dos aconteciment(ls mais notaveis do anno
de 1896, etc. - Na Revist..t. academica de Direito do Recife, anno 7°
pags. 43 a 68. Me consta que ha deste autor outros t·rabalhos..

Tito da Silva Paranhos - Filho de Ernesto da
Silva Paranhos e nascido em Santa Catharina a 10 de .novembro de
1867, é engenheiro civil pela escola polytechnica e residente no actull.I
estado do Rio Grande do Sul, onde exerceu por espaço de qnatro
annos o cargo de engenheiro flical. Escreveu:

- Das causas que concorrem para a paralysação das vias rerreas
no Brasil, concedidas pelo governo da União. Porto Alegre, 1895,
in·8° - Considerando' a necessidade de corrigir os abusos, cortar in·
numeras ditliculdades, preencher lacunas existentes para que o ser­
viço da viação ferrea seja completo e perfoito e sejam reduzidos os en­
cargos publicas a par de um augmento proporciollal das extensões ki­
lometricas. das vias ferreas, diz o autor que a applicação dos di­
nheiros publicas até hoje fez difficultar o desenvolvimento progres­
sivo dessas vias e fracassar empl'ezas utilissimas,. e depois passa o.
tratar da garantia de juros e de outros assumptos.
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Tobias Barreto de Menezes - Filho de Pedro Bar­
reto de Menezes e dona Emerenciana Barreto de Menezes. nasceu na
villa de Campos, de Sergipe. a 7 de junho de 1839 e falleceu na ca­
pital de Pernambuco a 26 de junho de 1889. Ta.lento robusto,
privilegiado, sMe ardente de instrucção, mas desprotegido da for·
tuna, foi para a Bahia, onde chegou a entrar no seminario archiepis­
capai. e dahi dirigiu-se para Pernambuco. onde. ao mesmo tempo que
leccionava latim e philosophia, fez o curso de preparatorios e depois
o de direito com applicaçãõ tal que obteve não só o gráo de ba­
cllarel, como annos depois o de doutor com a nomeação de lente
de uma cadeira da respectiva academia. Poeta e cultor da musica,
voz maviosa, cantava acompanhando em seu violão. instrumento que
tocava maravilhosamente, bellas poesias que improvisava. saturadas
de espirita nacional, e que eram applaudidas pelos seus admiradores.
Polemista impetuoso. g-rande mestre de direito e profundo philosopho,
foi em seu tempo UD;l dos brazileiros mais conhecidos na Europa, prin­
cipalmente na Allemanha. pelo ardor com que se dedicava ao estudo da
litteratura deste paiz. a ponto de ter aprendido comsigo mesmo a
lingua alIemã para poder ler no propdo original as obras dos autores
allemães. Muitos dos seus discipulos seguiram a sua orientação philo­
sophica no estudo das sciencias juridicas e eUes proclamavam-no o
creador e chefe da escola scientifica, que os seus antagonistas deno'
minavão teuto-sercripana. Escreveu:

- Ensaios e estudos de philosophia e cri tica. Recife, 1875, in-8°
- Este livro teve segunda edição ampliada e refundida em lf89
no Recife.

- Deutscher Kanpfel' Zeitung8~latt. Recife, 1875. in-8°.
- Bra:::ilien wie escit in Literare~cher Hinsicht betl'achtet, ein

Skizze. E3cada. Pernambuco, 1878. in .80 •

- Ein oifener Brieif an die Deutsche Presse. Escada. 1878, in-8°.
- Um discu?'so em mangas de camisa: palavras dirigidas aos ci-

dadãos presentes na segunda sessão do Cltlb popular da Escada, em o
dia 7 de outubro de 1877 _ Escada. 1879, 45 pags. in·4°.

- Dias e noites: poesias. Rio de Janeiro, 1881, in-8° - Tem se·
gunda edição publicada em 1893 por SyIvio Romero, muito mais des·
envolvida que a primeira.

- Algumas idéas sobre o fundamento do direito de punir. Escada,
Pernambuco, 188l.

- Estudos allemães : philosophia. direito, litteratura e critica.
Escada, 1880-1881, in-io - Reimpressos 110 Recife em 1882. Ha uma
ediyão posthuma de 1892 pelo dr. Sylvio Roméro, com 710 pags. in-8°.
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-Theses e dissertação para o concurso ao logoar de lente da fa­
culdade de direito do Recife. Recife, 1882. Dissertação: Qual a ex­
tensão da idáa do mandato de que trata o art. 4° do Codigo Criminal ~­
Este trabalho vem na obra abaixo mencionada« Estudos de Direito »,
pags. 339 a 365.

- MenO?-es e loucos em direito criminal: estudos sobre o art. 10 do
Codigo criminal bra ileiro. Rio de Janeiro, 1884, in-8° - Houve se­
gunda edição ampliada e refundida sobre a primeira. Recite, 1886. E'
o estudo mais consciencioso do art. 10 e seus paragraphos do Codigo
criminal. .

- Questões vigentes. Recife, 1888, in-8°.
- Commenta1'io theorico e critico do Codigo criminal brasileil'o.

Recife, 1888, in·8° - Foi feita a publicação em fasciculos de 32 pags.,
ficando em meio este trabalho. Ha ainda varias e3criptos seus em pe­
riodicos e revistas, como a Comarca da Escada, A C"ençtt, A Provincia,
O Americano e a Igualdade. Finalmente, o dr. Sylvio Roméro, conter.
raneo e amigo do dr. Tobias Barreto, encarregou-se de dar á publici­
dade uma nova edição de seus trabalhos, que são os seguintes, além
dos que já indicámos:

- Estudos de direito: publicação posthuma, ete. Rio de Janeiro,
1898,560 pags. in-8°. Edição muito melhorada. A primeira edição é
de 1892.

- Varios escriptos: publicação posthumã. por Sylvio Roméro.
Rio de Janeiro, 1900, LIII-365 pags. in-8° - Este volume contém,
além de um vehemente prefacio do illustre dr. Sylvio Roméro, intitu­
lado Explicações indispensavei , diversos escriptos publicados pelo autor
durante os annos de 1866 a 1888. Citamos entre outros os seguintes:
A religião perante a psychologia, Moysés e Laplace, Os homens e os
principios, Politica brasileira, Direito publico brasileiro, Reforma da
constituição. Reforma eleitoral, Ha entre nós uma eloquencia parla·
mental' 1, O parlamento de 1819, Algumas palavras sobre a theo·
ria da moral, Nota sobre a lHteratura da America do Norte, O atrazo
da phUosophia entre nós, etc.

- Disciwsos: publicação posthuma por, etc. Rio de Janeiro,
1900, 180 pags. in-8° - Contém este volume doze discursos, entre os
qua.es se acham: As orações sobre a educação da mulher - Idáa do
direito - Lição de abe).'tura do curso de economia politica na facul­
dade do Recife - A Carlos Gomes.

- Polemicas: discussões travadas entre o autor e diversos escri·
ptores. Publicação posthuma por, etc. Rio de Janeiro, 1901, XXXlV­
397 pags. in-8°. E' a ultima. de suas publicações po thumas feitas pelo
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dr. Sylvio Romero. Contém este volume os seguintes artigos: 1­
Tbeologia e Tbeo dicea não são sciencias. l[ - Chronica dos disparates.
III - Uma anti-critica, ou melhor, uma anti-descompostura. IV­
Alguma cousa tambem a PI'oposito de Meyel'beer. V - Ainda alguma
cousa tambem sobre Meyerbeer. VI. Os theologos da Civilizaçc70. VII­
Selr govel'nement. Appendice: Guizot e n. escola espiritualista do
seculo XlX.- Capitulação de Montevideo.- Ao Sete de Setembro.
Precede ao volume um bem elaborado estudo do dr. Sylvio Romero.

Tobias Rellello Leite- Filho do capitão Tobias Rebello
Leite e dona Anna Leite, nasceu na antiga provincia de Sergipe a 6

de abril de 1827 e fi111eceu na cidade do Rio de Janeiro a 3 de agosto de
1896, doutor em medicina pela faculdade desta cidade, tendo feito parte
d,o curso medico na Bahia, director do Instituto dos surdos-mudos e
omcial da ordem da Rosa. Antes de sua formatura foi interno do hospi­
tal militar da côrte e do hospital da Misericordia, sendo quem ahi ob­
servou o primeiro caso rle febre amarella no Rio de Janeiro, na enferma­
ria dos estrangeiros, a cargo do dr. La\lemant, que, tendo Terificado o
facto, reuniu todos os facultativos deste hospital para se tomarem as me­
didas necessariaS.Foi medico do corpo de policia e da casa de correcção,
e duas vezes commi.ssionado pelo Governo para. soccorrer, primeira­
mente os ::dfectados d_a epidemia de febre amarella, depois os da de
cholera-morbus na provincia de seu nascimento. Nomeado, por occasião
da reforma da secretaria do Imperio, de 1859, chefe da nova secção de
saude publica, dahi passou a dirigir o Instituto dos surdos-mudos, esta­
belecimento, póde-se dizer, por eUe fundado e por elIe elevado ao ponto
de fazer bonra ao Brazil e não haver em paiz algum do mundo estabele·
cimento, dessa ordem, superior, com o auxilio, porem, do Imperador,
como elIe disse na solemne inauguração de seu retrato ao represen­
tante do presidente da republica: «Este Instituto foi fundado pelo Sr.
D. PedroII com oS escassos recursos de seu bolsinho, amparando-o sempre
contra a ignorancia de muitos, protegendo-o sempre contra a má von­
tade de alguns, animando·o com suas feequentes visitas eainda do exilio
lhe dize~do - não se esqueça do nosso Instituto. ~ Religioso cumpridor
do dever, probidade exemplar, foi deputado a decima legislatura geral
e, finda a sssEá'), abandonou com aversão a politica. Escreveu:

- B1"e1JeS conside1"(tçÕes ácerca da policia sanitaria: these apresen·
tada á fa.culdade de medicina do Rio de Janeiro em 17 de dezembro de
1849, etc. Rio de .laneiro, 1849, 1II~39 pags. in- 4° gr.

- Noticia do Instituto dos surdos-mudos do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1871, 89 pags. in·8" - E' uma publicação delltinada a. tGrnar
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conhecido esle estabelecimento, e dalla se fei segunda edição em 1877 e
terceira em 1887.

- Noticia do Instituto dos surdos-mudos do Rio de Janeiro, enviada
para a exposição de Philadelphia com os artefaotos de seus alumnos.
Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- Noções de linguagem portugueza, ellcriplall para os surdos­
mudos segundo o methodo do professor J. J. Valade Gabe!. Rio de
Janeiro, 1871,241 pags. in· 8°.

- Regimento interno do Instituto dos surdos·murios. Rio de Janeiro,
1877, in-8°.

- Compendio para o ensino dos surdos·mudos. Rio de Janeiro,
1881, XIl- 400 pags. in-8° - E' terceira edição.

- Ensaio de prehistoria da litteratura olassíca. allemã - Nt\
Revista dos eDsinos livres. Lisboa, tomo l° n. 12 e tomo 2° ns. I., ~o

e 3". Ha do dr. Tobias div.ersos

- Relatarias do Instituto dos surdos·mudos - publicados, quer em
separado, quer annexos aos do govel'llo.

- Contos moraes para surdos·mudos, por J. J. Valade GabeI, director
honorario do Instituto de Bordeaux: traducção. Rio de Janeiro, 1869.

- Lições de metrologia aos alllmnos do Instituto dos surdos··
mudos. Rio de Janeiro, 1875, in·8°.

- Salva-gum'da do surdo-mudo brasileiro. Imitação do allemão.
Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

Tobias <10 Rego Monteiro - Filho de Jesuino Ro­
dolpho do Rego Monteiro e dona Maria Ignacia do Rego Monteiro,
nasceu a 29 de j Illho de 1866 na cidade do Natal, capital do Rio GI'ande
do Norte. Preparado nos estudos preliminares, feitos na sua pro­
vincia, matriculou·se na faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
cujo curso interrompeu no quarto anno. Após a proclamação da re­
publica foi empregado no Diario O(ficial e posteriormente auxiliar do
gabinete do ministro da fazenda. Na viagem realizada pelo Dr. Cam­
pos Salles em 1898 pelos diversos paizes da Europa, já então eleito
presidente da Repuplica, Tobias Monteiro acompanhou-o no caracter
de redactor do Jornal do Commercio, e no desempenho desta incum­
bencia publicou nas columnas do mesmo jornal uma serie de cartas,
que foram editadas depois sob a epigraphe:

- O Sr. Campos SaUes na Europa. Notas de um jornalista. Rio de
Janeiro, 1900. Cartas escriptas da Europa em 1898 para o Jornal do

Oommercio com um capitulo, notas, topicos e um appe.ndice ineditos.
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- Gartas Sem titulo: -artigos politicos datados do Rio de Janeiro e
publicados no Correio Paulistano de S. Paulo sob o pseudonymo de
José Estevão. 1900·1901 - Sua voca.ção pela imprensa manifestou-se
muito cedo, fundando e redigindo na idade juvenil no Rio Grande do
Norte:

- A Ideia: jornallitterario quinzenal. Natal, 1879-1880.
- A Luz: jornal litterario quinzenal. Natal, 1882-1883 - No Rio

de Janeiro collaborou no Diario de Noticias, em sua ultima phase,
e tem sido um dos redactores do:

- Jornal do B1·asil. Rio de Janeiro, 1893.
- JO"nal do Co"mmercio. Rio de Janeiro, 1894-1901.

Tolentino Augusto l\lachado - Nascido pelo pri­
meiro quartel do seculo 190 na então provincia do Maranhão, ahi f,LI­
leceu a 26 de novembro de 1885, e medico-cirurgião formado pela es­
cola medico·cirurgica de Lisboa, foi socio correspondente da sociedade­
de sciencias medicas desta cidade. Exel'ceu a clinica na cidade de
Vianna, de sua provincia, e passando á capital foi nomeado capitão ci­
rurgião·mór do commando superior da guarda nacional, em cujo
caracter veio ao· Rio de Janeiro, acompanhando uma força para a
guerra contra o Paraguay e fo\ agraciado com a medalha de cavalleiro
da ordem da Rosa. Mais tarde passou para a provincia do Ceará.
Escreveu:

- Monogl'aphia das principaes affecções pantanosas precedirla da
descripção dos climas em geral e em particular dos climas quentes.
Maranhão, 1855, 3-85 pags. in-4".

- Memoria sobre a febre amarella que reinou em Vianna.
S.Luiz, 185*.

- Memoria sobre as febres paludosas de S. Luiz. S. Luiz .. ,­
Nunca vi estas duas obras.

Torlogo O'Oonor Pires de CaDl.argo Daunt
- Filho do dou tor Ricardo Gumbleton Daunt, neste volume mencio­
nado e irmão de Briano O'Conor de Camargo Dauntre, mencionado no
appendice do primeiro, nasceu em Campiuas,"11o actual estado de
S. Paulo. Escreveu:

- Oatalogo dos productos agricolas e industriaes, exhibidos Da
primeira. exposição de Campinas, provincia de S. Paulo, organisado
por, eto. e inaugurada a 25 de dezembro dá 1885. Campinas, 1885,
136 pags. in-80 •
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Torquat.o Decio - Não conheço este autor, nem sei si
este é seu verdadeiro nome ou pseudonymo. Só sei que é orazileíro e
escreveu:

- Encyclopedia indispensavel ás artes, sciencias, industria, agri­
cultura e economia domestica. FOl'mulas, processos e receitas de uti­
lidade geral. Rio de Janeiro, 188'" - Nunca vi este livro, de que, en·
tretanto, tenho lisonjeira noticia.

';I:'orquato da Rosa Moreh-a, - Filho de José Ricardo
da Rosa Moreira e dona Victoria da Luz Moreira, nasceu na Bahia a
27 de fevereiro de 186. e doutor em medicina pela faculdade desse
estado, estabeleceu-se no Espirito Santo, ahi tem sido eleito deputado,
quer estadoa1, quer federal e tem exercido a clinica, dando-se tambem
aojornalismo. Escreveu:

- Segredo profissional: dissertação seguida de tres proposições
sobre cada uma das cadeiras da faculdade de medicina: these apresen­
tada, etc. para obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1886, 53
pags. in-4°.

- Discurso pronunciado na Camara dos deputados na sessão de 6
de setembro de 1895. Rio de Janeiro, 1896 - Trata o autor da viação e
obras publicas e, com especialidade, das vias ferreas e da emigração,
sendo este trabalho publicado por seus amigos - E' redactor chefe"do

- Commercio do Espi?'ito Santo: jornai filiado á Concentração re.
publicana. Victoria, 1899-1901.

, Torqua-to Xavier Monteiro Tapajoz- Filho do
coronel Francisco Antonio Monteiro Tapajoz e dona Benedicta Rosa
Monteiro Tapajoz, nasceu na cidade de Manáos, capital do Amazonas,
a 3 de dezembro de 1853 e falleceu na do Rio de Janeiro a 12 de no­
vembro de 1897, engenheiro geographo e bacharel em mathematicas
pela escola centl'al, membro da directoria da companhia de construc­
ções civis, socio do Instituto civil de engenheiros de Londres, do
Instituto polytechnico brazileiro, do Club tIe engenharia, do Instituto
historico e geographico brazileiro, da Sociedade ele geographia do Rio
de Janeiro e honorario -da Academia nacional de medicina. Ainda
estudante, foi auxiliar technico da repartição de obras publicas, e
depois de formado serviu varias cargos como o de director da com·
panhia tIe trabalhos. Dedicou-se com particu).aridadB á engenharia
sanitaria e tinha tendencia e aptidão manifesta para os assumptos
de hygiene. E' assim que publicou de 1890 a 1891 varias memorias
sobre projecto de esgotos nas cidades de Nitheroy, de Belém do Pará
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e de S. Paulo e fez na Sociedade rIe geogl'aphia uma conferencia
sobre a salubridade do estado do Amazonas; ainda em 1890 enviou
á. Academia nacional de medicina algumas memorias sobre hygiene ;
em 1891 apresentou-se espontaneamente ás sessões desta associação,
offerecendo-Ihe valioso concm'so na discussão en~ão tf'avada sobre o
valor desinfectante e microbicida da electrolyse da agua do mar, pelo
processo Hermiti, applicada á l'êde de esgotos da cidade do Rio de Ja­
neiro, sendo gel'al a admiração, o pasmo com que foi ouvido sobre
assumptos do domínio da medicina. Pela segunda Vez veio elIe á
Academia, onde com os membros della enfrentou a magna questão
sobre o saneamento da cidade do Rio de Janeiro, ahi deixando um
volumoso manusoripto que devia dar tres volumes de valioso cabedal
scientiflco. Cultivou a litteratura no tempo de estudante e escreveu:

- Nevoei/'os: poesias. Manáos, 1872.
- Nuvens medrosas: poesias. Rio de Janeiro, 1874, in-So •

- Regeneração: drama. Rio de Janeiro, 1876, in-80 •

- O rio Purús: monographia. Rio de Janeil'o, 1886, in-8".
- Provincia do Amazon:Ls. Navegação directa. Rio de Janeil'o,

1886, 120 pags. in-8°.
- Pl'ovincia do Amazonas. Ligeiras considerações sobre a al­

fandega de Manáos. Rio de Janeiro, 1886, in-8° - O autor não s6
chama a attenção do Governo para a classificação desta alfandega em
3"" classe, como insta pala construcção de um ediflcio apropriado
para esta repartição aduaneira.

- Provincia do Amazonas. Cartas politicas. Rio de Janeiro,
1887, in-8°.

- O valle do Amazonas e apontamentos para o Diccionario geo­
graphico brazileiro do dr. Moreira Pinto. Rio de Janeiro, 1888, in-So.

- O Amazonas, seu passado, presente e futuro: conferanr.ia rea·
lizada na Sociedade de geograpbia do Rio de Janeiro. Rio de Janeil'o,
1889, in-8°.

- Climatologia do valle do Amazonas. Rio de Janeiro, 1890, in-8°
- Este trabalho contém muitas e importantes noticias para os emi·
grantes.

- Memoria justificativa do projecto de estrada de ferro do
Amazonas a Venezuela. Rio de Janeiro, 1891,'in-8°.

- Memo?'ia jllstificativa do projecto de esgoto de materias fecaes,
aguas servidas e pluviaes da cidade de Nitl1eroy, capital do Estado do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1890, in·8°.

- Memorias apreselttadas á Sociedade de medicina e cirurgia sobre
hygiene publica. Rio de Janeiro, 1890, in-8°.
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- As COITcntes do Amazonas e o phenomeoo das porórócas. Rio
de Janeiro, 188U, in·8°.

- O Ama:;ona' e a França: questão de limites. Rio de Janeiro,
1893, in-8°.

- Viagem ao Amazonas, Macapã, Tabatinga e S. Joaquim. Rio de
Janeiro, 1893, in-8°.

- O saneamento da cidade de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1894,
in-8° •

- Memoria sobre a electrolyse da agua do mar e sua applicação
ás grandes redes de esgoto, etc. Rio de Janeiro, 1894, in-8° - Este
trabalho, apresentado ao Instituto polytechnico, deu ao autor a medalha
Hawkshaw.

- Salubridade do valle do Amazonas: conferencia realizada. na
Sociedade de g-eographia do Rio de Janeiro em presença lia illustre
geograpbo fl'ancez Eli,ée Reclus. Rio de Janeiro, 1897, in-8°.

- Estudos sobl'e o Am,\zonas. Limites do estado. Rio de Janeiro,
1895, in-8" - com quatro cartas geograpbicas.

- Estudos de hygicne. A citla'le do Rio de Janeiro. Pl'Ímeira
parte: Tenas, a.guas e ares: ideias fioaes. Primeiro volume. Rio de
Janeiro, 1895, XY-29D pags. in-4°.

- Estudos sobre o Amazonas. Limites dos estados do Amazonas e
de Matto-Grosso, S. Paulo, 1896 - Este trabalho foi impl'esso a.ntes no
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro.

- Saneamento. Ana]yse do projecto do Sr. Revy. Rio de Janeiro,
1896.

- Discurso pronunciado perante a Academia nacional de medicina
ao tomar posse (lo logar de membro honorario da mesma academia.
Rio de Janeiro, 1897.

- Chl'omos: poesias. Ceará, 1897, in-8° - Este livro foi editado
depois da morte do autor pela associação Padaria espiritual do Ceará.

- Immigmção e povoamento do Amazonas. O di'. Tapajoz deixou
ineditos:

- Formalinas: poesias.
- Poesias diversas.
- Lendas do Amazonas.
- O ,-,aUe do Amazonas: historia e geogl'aphia.
- Esttldos de ilyg'iene. A cidade do Rio de Jalleir~, etc. 2° e 3° vaIs.
- 1JIemoria jusLificativa do projecto de esgoto de materias fecaes,

aguas ervidas e pluviaes da ciJade de Belém do Pará.
- Memo1"Ía justificativa do projecto de esgoto de materias fecaea,

etc. da. cidade de S. Paulo.
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Trajano Alllerico de Oaldas Brandão ­
Filho de Trajano Amarico de Caldas Brandão e nascido na provincia,
hoje estado da Parabyba, pelo anno de 1860, é bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade do Recife e escreveu:

- Legislação sobre minas; Competencia estadoal. Recife, 1890,
in-8°.

Trajano Augusto Pires - Natural da Bahia, cultivou
a poesia. Faltam-me indicações relativas á sua pessoa. Escreveu:

""'::" Prantos e risos: poesias sentimentaes e satyricas. Rio de Ja­
neiro, 1866, in·8°.

Trajano Galváo de Oarvalho - Filho de Francisco
Joaquim de Carvalho e dona Lou~'ença Virginia Gaivão, nasceu no Mea­
rim, villa da provincia do Maranhão, a 19 de janeiro de 1830 e alli
falleceu a 14 dejulho de 1864. Bacharel em scicncias sociaes e juridicas
pela filCuldade do Recife, formado em 1854, retirando-se para o logar
de seu nascimento, casou-se com uma prima sua e dedicou-se exclusi·
vamente á vida campestre e ao estudo, recusando todas as vantagens
que disso podessem desviaI-o. Perdera muito creança seu pae, mas
teve educação desvelada, dada por seu padrasto e sua mãe em Portugal,
de modo que com 14 annoS tinha todos os prepnratorios para o curso
de direito, tocava flauta com perfeição e eri\, poeta. Além de varias
poesias impressas em revistas de S. Paulo e do Reei fe, escreveu:

.- As tres lyras. S. Luiz, 1862 - Foi um dos escriptores com o
nome de James Blumm do livro:

- A casca de canelleira (steeple·chase): romance por uma boa
duzia de ersperanças. S. Luiz, 1866, ia-80 - Veja·se Antonio Marques
Rodrigues - Varias poesias do autor foram publicadas no livro

- Lyrica nacional: escolha das poesias dos seguintes autores: Au­
relianoJ. Lessa, A. E. Zaluar, A. Marques Rodrigues, A. J. de Ma­
cedo Soares, etc. Rio de Janeiro, in·80•

- As sertanejas: verso e praza com um prefacio de Raymundo
Corrêa e traços biographicos do escriptor - Não vi este livro, mas sei
que ahi se descreve com fidelidade a vida sertaneja, a vida da escra·
vidão nas ominosas epócas do captiveiro. E' um livro nacional.

- Gollecçeío d~ poesias de Trajano Gaivão de Carvalho, A. Marques
Rodrigues e G. H. d'Almeida Braga.

Trajallo Joaquhn dos Reis - Nascido na Babia a
1 de março le 1852, é 1l0utOI' em medicina pela faculdade ela provincia"
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hoje estado de seu nasciment~. Passando para a provincia do Paraná.
ahi foi nomeado e serve, lia muitos annos, o cargo de inspector de
bygiene; foi deputado provincial e presitlente da Camara municipal.
Escreveu:

- Dystocia proveniente do feto e suas indicações; Da cepl1alo­
tripsia e suas indicações. Qual o melhor tratamento da febre amarella.
fia razões de valor, para que sejam preferidos, os extractos obtidos no
vacuo aos obtidos ao ar livre. Tl1ese inaugural, etc. Bahia, 1875, 42
pags, 1n-4° gr.

- Hygiene 50cial. Curitiba, 1895, in-8° - Com este livro quiz o
autor diffundir pelo povo conhecimentos uteis sobre hygiene e, com
o producto da venda delle, auxiliar á Assistencia dos necessitados das
instituições de caridade.

r.1.'rajano da Silva Rego - Natural da Babia e filho
elo doutor Pedro d,t Silva Rego, fez o curso de mathematica e obteve
o titulo de engenheit'o, não ei por que faculdade ou academia e
falleceu na Bahia em fevereiro de 1875. Escreveu:

- Relatm'io elos trabalhos de exploração feitos no rio de Paraguassu
pelos engenheiros Ladislau de Wideki e Trajano da Silva Rego ­
Vem annexo ao Relatorio do vice·presidente doutor Maouel Maria do
Amal'aI. Bahia, 1864.

- Relatorios sobee a navegal.Jilidade do rio Paraguassu, provincia
da Bahia, apeesentatlos pelo primeiro tenoo te da armada bacharel
Francisco da Cunha GaIvão e pela commis~ão de exploração composta
dos engenheieos Ladislau de Videki e Trajano da Silva Rego em I tle
fevereiro de 1864. Babia, 1868.

Trajano Viriato de lUedeiros - Filho de Antonio
Viriato de Medeiros e nascido na cidade de Sobral, no Ceará, a 8 de fe­
vereiro de 1837, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela facul­
dade do Recife e magistrado. Escreveu:

- 111emo,'ia justificativa do privilegio solicitado para desobstruir
e canalisar a parte encachoElirada do rio Taquary até Santa Barbara.
Porto Alegre, 1888, in·8°.

Tranquilino Leovig'ildo rrOl'l'es - l?jlho de BaIlal'­
mino Silvestre Torres e nascido na villa de Santo Antonio da Barra,
boje cidade de- Condeuba, da Bahia, a 30 tle agosto de 1859, falleceu
na. capital deste estado a 22 de maio de 1896, Bacharel em direito pela
faculda.de tio Recife, entrou vara a carreira da magistratura como



promotor da cidade de Smta Izabel de Paraguassu. Depois de procla·
mada a republica foi juiz de direito de Macahubas e por fim membro
do tribunal de conf1ictos e administl'ativo como represelltante do
senado da Bllhia. Foi o reorganisador do Instiluto historico do estado
de seu nascimento e delle presidente. Escreveu:

- Memoria desc?'ipliva do municipio de Condeuba - Na Revista

do Instituto da Bahia, tomo 2°, pags. 106 e 243 e tomo 3°, pags.
3 e 16g.

- Municipio da Victoria, estado da Bahia - Na mesma Revista,
tomo 4° pags. 15l a 171, continuando - Este trabalho foi escripto
para o Diccionario do bacharel Alfredo Moreira Pinto e publicado em
1888 na Gazetct e no Diario da. Baltia.

- Discw'so profeI'ido na abertura da sessão magna do primeiro
anni versaria do ln litttto geographico e hi 'lorico da Ba.hi[\, a 3 de março
e 1895 - Na dita Revista, anuo 2°, volume 2°, n. I, pags. 149 a 165.
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r.L'rasybulo Ferraz ~.Ioreira - Filho do tenente
Espel'iuião FerrJz Moreira. e dona Maria Amelia. Ferra.z Moreil'8,
nfll,ceu na cidade de Lençóes, do actual estado da Bahia, a. 28 de janeiro
de 1870 e falleceu na capital do mesmo estado a. 28 de agosto
de 1896. Frequentou as faculdades tle direito do Recife e da. Bllhia
até o quarto anno, não conseguindo cOllcluir o curso paI' molestia
lmlmonar, de q11e falleceuem plena. floresoencia do talento. Distincto
e i nspil'atlo poeta, escreveu:

- Poly(órrnes: contos. Bahia, 1806.
- Poesias. Amargoza. Estado da Bahia, 1000, iu·8" - E' pre-

faciado este livro por Evaoge1isla Pereira. Foi redact0r chefe da:
- Gazct<t de Noticias, da Rahia, e collaborou em quasi todos os

jornaes do Estado, publicando não só trabalhos em prosa, como
tambem em verso - Tive da Bahia commuuicação em abril de HJOO
que ia. ser publicado mais um volume de

- Poesias posthumas - que não pudo ver.

Tristão de Alencar Araripe, 1°_ Fill10 do tenente­
cOI'onel Tristão Gonçalves de Aleucar Araripe, o presidente do grande
con elho provincial na. republica Lio Equadol', como tal assignado na
acta lavrada a 26 de ago -to de 18.21 na cidade da FOl'laleza, capital do
Cearu, e dona Anua Tristão de Araripe, nasceu na cidaLie do Icó a 7
de outubro de 18"}. BaclJal'el em sciencias sociaes e juridica'! vela
faculdade de S. Paulo, tendo ferto parte do respectivo curso na de
Olinda, dedicou-se á mugi tratura, em que exerceu varios cargos até o



TR 321

de ministro do supremo tribunal de justiça e do supremo tribunal
federal em que se aposentou, sendll agraciado com o titulo de conselho
do Imperador d. Podro J( e condecorado com o officialato da ordem da
Rosa. Representou sua pl'ovincia natal em varias legislaturas da
assembléa geral, presidiu as provincias do Pará e Rio Grande do Sul, e
foi mini tro d,t fêtzenda no governo do marechal Deodoro, occupanào
depois o cargo de ministro d... justiça e negocias interioreB. E' sacio do
Instituto historico e geographico brasileiro, da sociedad.ede geographia
do Rio de Janeiro e de outras associações de lettras, e escreveu:

- Relações do Imperio do Brasil: compilação juridica. Rio de
Janeiro, 1874,375 pags. ia·4o •

- Consolidação do processo criminal do Imperio do Brasil. Rio de
Janeiro, 1876, 752 pags. in·8° - Da pagina 489 em diante se acham
os formularias dos processos criminaes da alçada do jury.

- Codigp criminfll do lmperio do Bl'asil, compilado com ali leis
penaes subsequentes. Rio de Janeiro, 1880, 485 paga. in·8°.

- Pt'imei1"as linhas sobre o processo orphanologico por José
Pereira de Carvalho. revistas pelo desemb,\!'gador, ete. Rio de Ja­
neiro, 1879, VlI-IV·494 pags. in-8°.

- Classificaçao das leis tio processo criminal e civil do Brasil,
posto em ordem de materia com toda legislação referente nas suas
partes cI'iminal e civil. Rio de Jaueiro, 1884, XV· 1207 pags. in-40,.

- Codigo civil brasileiro ou leis civis do Brasil, dispostas por
ordem de materias em seu estado actual. Rio de Janeiro, 1885, XlII­
798 paga. in-8°- Sã.o tres tomos em um volume.

- Mappas estatisticos da população da provincia do Espirito anto,
organisados em 1856 pelo chefe tle policia, etc. - O original perlence
ao lnsli tulo historico.

- Ligeira anaJyse do follleto publicado n~. COrte sob o titulo: o ]'ei
e o partido liberal. Recife, 1869,19 pags. io·4" de duas columoas.

- Elemetlto sel'vil: artigos sobre a emancipação, etc. Parahyba
do Sul, 1871- O autor pugna pela abolição da escravidão, como fez
na camara dos deputados.

- Ataque e tomada da .cidade do Rio de Janeiro pelos francezes
em 1711 sob o commando ue Duguay Trouin j extrahido das Memorias
de Duguay Trouill, publicadas em França no anno de 1719 e traduzida
em portuguez em..• - Foi tambem publicado na Re'Vista do ln titut
historico, tomo 47, parte 1", p;1gS. 61 a 95.

- Questlio religiosa.· O benepluci t e a de ·obeuiencia. Consiuel'u,
ções pelo verdauciJ'o crento. Rio ue Janeiro, 1873, in 8".

Vol. VIL -21
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- Discf,WSO proferido na sessão magna de iniciação e filiação
da sobel'ana loja capitular Conciliação ao vaUe do Lavradio, na
noite de 17 de agosto de 1867. Recife, 1867.

- Historia da provincia do Ceará, desde os tempos primitivos
até 1850. Recife, 1867 - A parte publicada neste volume alcança
até o fim do soculo passado; a parte restante foi publicada em
artigos no Diario de Pernambtlco, ficando o mais inedito.

- Discurso inaugural na occasião de instaurar-se a bibliotheca mu·
nicipal de ltaguahy no dia 2 de dezembro de 1880 - Foi publicado no
livro «Bibliotheca municipal de rtaguahy». Rio de Janeiro, 1880- Neste
livro se acham depois das instrucções, a acta da installação da biblio­
theca, uma exposição feita pelo doutor João dos Santos SaralJyba, su­
perintendente da instrucção publica, etc.

- Discurso sobre as providencias relativas ás Sêccas do Coará,
proferido na sessão da Camara dos depUltados de 27 de junho de 1877.
Rio de Janeiro, 1877,33 pags. in-8°.

- Limites do Ceará e Piauhy- discurso proferido na Camar[\, tem·
poraria em sessão de 22 de setembro de 1875. Rio de JaneÍl'o, 1875,
8 pags. in-4° de duas oolumnas.

- DisCU1'SO proferido n[\, sessão solemne de II de setembro de 1890
em commemoração anniversaria da Associação Promotora da Instruc­
ção pelo orador offl.cial, etc. Rio de Janeiro, 1890, 14 pags. in-4°.

- Relatoria apresentado ao Pt'esidente da Republica pelo Ministro
da Fazenda, etc, Rio de Janeiro, 1891, in-4°.

- lIIo'Vimento colonial da America : memoria lida em sessão do In­
stituto historico, eto. Rio de Janeiro, 1892 - Foi tambem publicada na
Revista do Instituto historico, tomo 56, parte 2', pags. 96 a 115.

- DisCU1'SO defendendo o parecer para que seja examina:da a de­
nuncia apresentada contra tres ministros de Estado accusados do crime
de traição em 1 de setembro de 1871. Rio de Janeiro, 1871.

-Discurso proferido na sessão de 30 de junho de 1875, relativa
mente ás marcas fabris commerciaes. Rio de Janeiro, 1875.

- Discw'so proferido na Camal'a dos deputados sobre a liberdade
de consciencia. em li ele junho de 1875. Rio de Janeiro, 1875.

- DiSC'ltrso proferido na installação da Relação de S. Paulo, no
dia 3 de fevereiro de 1874 pelo sr. presidente, etc. S. Paulo, 1874, 23

pags. in-8°.
- Males presentes por Philopremen. Pernambuco, 1864,64 pags,

in·4°.
- Eleição de 1863 em Pernambuco por Philopcemen. Pernambuco,

1863, 64 pags. in-40 • •
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-:: Negocio' do Ceará em 1872 por Tabajara. Rio de Janeiro, 1872,
63 pags. in-4°.

- Como cumpre escrever a historia patria : .conferencia em 7 de
fevereiro de 1876. Rio de Janeiro, 1876,32 pags. in-8°.

- Patt-iarchas <.Ia independencia: conferencia de 12 do março de
1876. Rio de Janeil'o, 1876,24 pags. in-4°.

- Gtlel'l'(;t civil do Rio Grande do Sul: memoria. acompanhada de
documentos. Rio de Janeiro, 1881, 250 pags. in-4° - Esta memoria foi
lid" em fessão do Instituto historico e foi tambem publicada em sua
revista, tomo 43", pags. 115 a 354 da segun<.la parte.

- Noticia sobre a maioridade do Imperador, decretada pelo parla­
mento em 1840, lida no Instituto historico e goographico brasileiyo. Rio
de Janeiro, 1882, 57 pags. in·8° - Foi tambem publicada na ReDista
deste Instituto. tomo 44, parto 2", pags. 167 a 268.

- Neo~ogia e neograpllia geographica do Brasil: memoria lida em
sessão da Sociedade de geographia elo Rio de Janeiro - sem folha de
rosto, mas do Rio ele JanAiro, 1885, 39pags. in·4°.

- Falla=com que o Sr. presidente dit provincia do Pará abriu a
sessão extraordinaria da Assemblóa legislativa provincial no dia 5 de
novembro de 1885. Pará, 18'86.

- Ilistot'ia de uma viagem feita á terra do Brasil por João de
Lery, traduzida em linguagem vernacula e offerecida ao Instituto lIis­
tOl'ico e geographico brasileiro ..Rio de Janeiro, 1889, 262 pags. in·4°.
Foi depois publicada na Revista do mesmo Instituto, tomo 52, parte 2·,
pags, III a 376.

- Ao Ma1'echa~ Manoel Deodoro da Fonseca: Reminiscencia. Rio
de Janeiro, 23 de agosto de 1897 - E' um soneto em I fi. in·8°.

- Repertorio ela Revista trimensal do Insti tuto historico e g-eogra­
phico brasileil'o. Rio de Janeiro, 1897, XV-40S pags. in-8° - Na
Revista do Instituto ho. muitos trabalhos <.leste a.utor de que citarei:

- Primeij'o navio Il'ancez no Brasil: memoria lida em sessão, etc.
- No tom~ 49, parte 2", paga. 315 a 331.

- Cidades petrificadas e inscripções lapidares no Brasil: memoria,
etc. - No tomo 50, parte I", pags. 213 a 224.

- Expediç{[o do Ceara em auxilio do Piauhy e Maranhão - No
tomo 48, parte 1", pags. 235 a 28B.

- O Visconcle do Rio Branco na Maçonaria. Allocução proferida
por parte <.lo Gmnde Oriente Unido uo Bra il no acto de dar-..e á sepul­
tura. o cadaver do Ijl'ão-mestJ'e Visconde do Rio Branco no cemilerio da
Cajú em 2 de novembro de 1880- tomo 5 ., parte 1", pags. 304. a. 307­
E' seguido de dou soneto:!, o priUleil'o ofl'el'ecido ao supremo conselho
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o Vulgarisado~­

capitulas.

do Brazil ao VaUe do Lavradio em 3 de novembro de 1880; o segundo
ofi'erecido :í. Loja Capitular Dezoito de Julho no trigesimo dia tlo- falle­
cimento do Visconde.

- Commentarios' de AI varo Muniz Cabeça de Vacca, adelantado e
governador do Rio da Prata, reunidos por Pedro Fernandes e tradu­
zidos, etc. - No Tomo 56, parLe I", pags. HJ3 a 344.

- Relação veridica e succinta dos usos e co tumes UO:l Tupinambás
por Hans Staden, colligitlos por Pedro Fernandes e tmduzid'os, etc,
- No tomo 55, parte I", pags. 267 a 360.

- Navegação dos NOl'mandos para o Brasil - No tomo 53, parte
I", pags. 309 a 314.

Tristão de Alencar Araripe 2°-Filho do precedente
e dona Argentina de Alencar Araripe, nasceu na capital do Ceará
a 27 de junho de 1848. Bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, foi secretario do governo ela antiga rJrovincia
de Santa Catharina, juiz municipal no Ceará, e eleito deputado pro­
vincial nos biennios de 1872 á 1875, Exerceu por alguns annos a
advocacia nos auditorios do Rio de Janeiro até 1886, em que foi
nomeado omcial da secretaria de Estailo do~ negocios do Imperio. Pro­
clamada a Republica passou a exercer o logar de directol' da primeira
directoria da secretaria do Interior, promovido em 1895 a director
geral da directoria da instrucção, occupando actualmente o.cargo de
director geral da directoria do Inlerior do ministerio da justiça e ne­
gocios interiores. Distincto homem de lettras, é sacio do instituto his·
torico e geographico brazileiro, do Centl'o artislico do Ri o de Janeiro
e membro fundador da Academia brazileira de letras. Escreveu:

- Cal-ta sobre a litteralura brasileira. Rio de Janeiro, 1809,
24 pags. in-8° .

.....;, Contos brasileiros. Recife, 1868, 118 pags. in·8° - São escriptos
sob o pseudonymo de Oscar Jagoanharo.

- Jacina: á Marabá, chronica do secuto XVI. S. Luiz do Mara­
nhão, 1875,326 pags. in-So gr.

- O ninho do beija-flor: romance. Ceará, 1874, XI-196 pags.
in-8° gr.

- O papado. Fortaleza, 1874,47 pags. in-8° gr.- E' uma confe­
rencia elIectuada em 12 de julho deste anno na Escola Popular.

- Luizinha: romance de costumes cearenses. Rio de Janeiro,
1878, 252 pags. in-8°.

- Oretirante: Scenas da secca de 1845: romance.
Rio deJ neiro, 1878- Apenas roram publicados dous
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- Jose ele Alencar: perfillitterario. Rio de Janeiro, 1882, V[-220
pagos. in·8° - Esta obra foi publicada primeiramente na Revista Bra·
sileira, fundada no Rio de JHneiro em 1879, tomo 7° pags. 40, 111,204,
252,280 e 445,00 lomo 8° p;lgS. 64, 127 e 397 e segs., e paI' ultimo
teve uma edição 00 Rio de Janeiro, 1894, com Xl-2gB pags. in-8°.

- O l'eino encantado: cl1l'onica sebastianista. Rio de J[\oeiro,
18i8, 156 paga. in-4° de duas columnas.

- Gregol'io de Mattos. ruo de Janeiro, 1894, 150 pags. in-8°.
- Martim Garcia Merou: perfil litterarío. Rio de Janeiro, 1895,

108 pags. in·8°.
- Dirceu. Rio de Janeiro, 1890, 32 pags. in-8°,

- Movimento liltel'ario de IS93. Crepusculo dos povos. Rio de Ja-
neiro, 1896, VI[·254 pags. in-8°.

- Funcçcí1 normal do terror nas sociedades cultas. Rio de ,la·
neiro, lS91, 38 pags. ia-So - E' um capitulo para ser intel'calado na
« Historia da Republica. brasileira ».

- Ltlcros e peI'das'; rAvista mensal dos acontecimentos. Rio de
Janeiro, 1883, 6 numeras - E' escripta em collaboração com o dr.
Sylvio Romero.

- Deteriora sequor ..Rio de Janeiro, 1894, 8 pags. in·8° - E'
soL o pseudonymo de Martim MOI'eno.

- Raul Pompea: O Atheneo e o romance psychologico: serie de 19
artigos - No Noviclacles, Rio de Janeiro, dezembro de 1888 li. feveI'eiro
de 1889.

- « A telora» de Emilio Zola e« OHomem d~ »Aluizio de Azevedo:
serie de 21 artigos - No Novidades de ftlvereiro a abril de 1888.

- A Constituição estadoal - Foi publicado em parte no Dial'io
Official em fevereil'O de lS95. n

- Anchieta- Esta obra e"ta iueclita, mas o resumo foi publi-
cado u'O Paiz, Rio de Janeiro, lS97.

- Esthetica de Poe: estudo - Na Revista Brasileira, 1895-1897.
- Sylvio Romero polemista: ensaio - Idem, 1897-189S.
- Ulysses e o homem moderno: estudo - N'O Paiz, 189S.
- Clovis Bevilaqua. Emlaio. Prefacio li. obra d'este autor iulitu~

lado. Esboços e fragmentos. Rio de Janeiro, lS99.

- Dialogas das novas grandezas do Brasil, sob o pseudonymo de
Cosme Velho - No Jornal do Commercio, ]89S-1900 - O Dr. Araripe
tem finalmente collaborado nos seguintes periodicos: j){osaico. Reciftl,
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1861; Correio ele Pernambuco. Recife, 1868; GaJela de Noéieias. Rio
deJaneiro, 1878-1900; Constituiçeio. Ceará, 1872 a 1876; J01'nal elo Com·

mereio, Rio de Janeiro, 1898·1900 Revista Brasileira ( 2"; e 3"; phases )
P1'ovi/teia do Pard, 1896; Semana. Rio de Janeiro, 1894; Revista do
Brasil. S. Paulo, 1897; Gazeta da Tal'de, Rio de Janeiro, 1881·1882.

r.L"'ristão Frank.1in de Alencar Lilna - Filho
de João Franklin de Lima, é engenheiro, nascido em 1845 no actual
el;ltado do Ceará; EÓ o conheço pelo seguinte trabalho seu:

- Canal de navegação e irrigação derivado do rio S. Francisco
ao oceano pelo valIe do Jaguaribe, na província do Ceal'á, c pelos
valIes dos rios Piranhas e ASsú, na Parahyba e Rio Gr"nde do Norte,
com 4.554 kHom: de navegação, pelo engenheiro Tristão Fl'anklin.
Rio de Janeiro, 1886, 23 pags. in-4° gr, com um mappa hydro.
graphico,

Tristão José Ferreira -Filho do doutor Fl'ancisco de
Paula Ferreira, nasceu em Minas Gemes e ahi falleceu peLo anno de
18ÕO, sendo muito distincto musico e compositor. Deixou grande
numero de

- Composições musicaes - que seu irmão. o doutor Eugenio de
P:1iva Ferreira em 1898 tratava de dar á publicidade com a biograpltia
do autor, Não sei si se acham em via de sahirem ii. luz:.

Trist['l.o Mariano da Costa - Natul'al ue Itú, São
Paulo, ahi escreveu diversos artigos no Almanak de S. Paulo, entre
os quaes:

- A cidade de !tu - No Almanak de S. Paulo, anuo 6", 1881,

pags. G!3 a 85.

Tullio Theodoro de Oampos - Filho de dona
Rachel Theodora de Souza, e nascido en Franca, S. Paulo, a 28 de se­
tembro de 1868, é bacharel em ilireito pela faculdade deste est;:tdo e ahi
membro do Instituto bistorico e geographico. Escreveu:

- Miseellanea lnteral'in, por Tullio de Campos, prefaciado pelo dr.
Fernandes de Oliveira, S. Paulo, 1895, in·8°.

- Os gt'andes pensadores: ensa-ios biographicoi:!: serie de artigos
de critica litteraria ao livro sob a mesma epigraphe por Alberto Souza.
S. Paulo, 1898, 113 pags. in·4° - Refere-se o antor [t rJiversos vultos
da antignillade e alguns paulistas,
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- Brasil·Pé\l'aguay: sel'ie tle artigos de cL'itica litteraria. ao livro
sob a mesma epigraphe de Alborto Liml. - No CJrreio Paulistano

de 26 a 28 de dezem bro de 1899.
- Eva,'isto Ferreira di1 Veiga, o fundador da imprensa brasileira:

discurso pronunciado no Instituto historico e geographico de S. Paulo
na sessão de 5 de setembro de 1899. S. Paulo, 1900, in ·4".

Turibio Guerra - Filho de Pedro Antonio de Souza
Guerra e dona Ma.ria Marques de Carvalho, nasceu em Mil'andela, na
Bahia, a 27 de abril de 1847. Foi a principie militar; mas, tendo abano
danado esta carreira, entrou para o funccionalismo publico como pra­
ticante da alfandega do Rio Grande, depois de ter feito o respectivo
concurso, sendo hoje inspectaI' de fazenda do Thesouro Fedel'al. Tem
desempenhado diversas commissões e escreveu:

- Alfandega de Santos. Relataria apresentado ao Ministro da
Fazenda. Exercicio de 1895. Santos, 1896, 86 pag3. in-4°, seguidas
de alguns annexos e de mais 23 pags. contendo:

- Repertorio alphabetico da legislação sobro tenenos de marinha,
orgauisado para. a alfandega de Santos sobre dados fornecidos pelo
respectivo inspector em commissão, etc.- Tem a publicar:

- Repcrtorio da consolidação dos Regulamentos dos seIlos.

Turibio Tertuliano Fiuza - Natural da Bahia e
presbytero do habito de S. Pedro, foi um dos primeiros professores do
primeiro collegio particular que teve o Brasil, o Gymuasio bahiano,
fundado e dirigido pelo dr. Abilio C. Borges, depois Ba.rão de Ma­
cahúbas. Era ell0 professor de latim, diatincto orador sagrado e
prégador honorario da capella imperial, hoje catlledral do Rio [de Ja·
neiro, sempre reputado como sacerdote virtuoso. Sinto não poder dar
noticia, senão de alguns traba.lhos seus, que são:

- EXOl·tação feita aos o,lumuos do Gymnasio bahiano no acto so­
lemne de sua communhão no dia 10 de junho de 1860, na matriz de
S. Pedro. Bahia, 1860, 22 paga. in-4°.

- Oração funebre, recitado, nas exequias do Santo Padre, Pio IX,
impressa por ordem do Ex:m. e Revm. Sr. Arcebispo - Acha-se 110

livro «Tributo prestado á memoria do Summo Pontifice, Pio IX, pela.
Diocese da Bahia a 27 tIe maio de 1878. Bahia, 1878, in·4° de pags.
5 á 58» - Ha deste autor;muitos

- Se,'mües e orações sagradas - que se acham ineditos e talvB7...
perdido.
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'I'ycho-Brahe de Arauj o ~.fachado - Filho (10
coronel Fl'anci~co Gomes Machado dona. CatlIal'ina Adelaide Gomes
Ma.cl!ado, é natural do estado do Rio de Janeiro e nascido a 8 de maio
de 1811, primeiro tenente da armada, tentlo antes começado o cur­
so de medicina e exerce actualmente o cargo de secretario do comman­
dan te da flotilha do Amnonas. Escreveu;

- O ma~'inheiro electricista, com e~tampas e todas as explicações
sobre o importaute assumpto. Rio de Janeiro, 1900, in-8° - Foi pu·
blicado apenas o primeiro fasciculo deste trabalho.

u
Ubaldino do AD1aral Fontoura - Filho de Fran­

cisco das Chngas do Amal'al Fontoura, e nascido na provincia, hoje­
estado do Paraná a 27 de agosto de 1843, é bacbarel em wl'eito pela
faculdade de S. Paulo, exerceu a advocacia no Rio de Janeiro e roi
nomeado inspector da alfandega quanrJo foi proclamada a Republica.
Foi pelo estado de seu nascimento eleito senador federal, foi tambem pre­
feito do districto federal e director do banco da Republica. Esoreveu:

- Segunda conferencia no Grande Oriente Unido do BraziJ. Rio
de Jaõeiro, 1877.

- Saldanha Marinho: perfil biogl'apbico por A. de U. Rio de Ja·
neiro, 222 pags. in-8° com o retrato do biographado.

- Discurso proferido a 11 de agosto de 1876 no salão cio Grande
Oriente Unido tio Brazil. Rio de Janeiro, 1876, in·8°.

- DiscUl'SO pronunciado no Congresso Nacional sobre a Cons ti
. tuição dl~ Republica, na sessão de 19 cle dezembro de 1890. Rio de
Janeiro, 1891, in-8".

- Discurso pronunciado na sessão do Senado de 27 de maio de 1891.
- Rio de Janeiro, 1891, ia-8°.

Ulysses José da Oosta Cabral- Filho de Can­
dido José da Costa, nasceu no Rio Grande do Sul no anno tIe 1848, e é
ne ta capital professor livre de mathematicas. Com o curso de infan­
taria e cavallaria da escola militar, era alferes-alumno de 1883 e
neste posto foi reforma,lo no anno de 1885. Cul ti vou a poesia e es'
creveu, além de outros trabalhos:

- Poesia recitatI,,L na sessão do Club Recreio instruçtivo da
esvola militar. Rio de Ja.neiro, 1880 - E' uma beIla composição em
que o autor estuda a sciencia á luz nova.
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Uly-·,..es 1\1:achado Pereira Vianna - Filho de
Antonio Machado Pereira Vianna e na cido em Pernambuco .. 17 de
dezembro de 1848, fez o curso e recebeu o grã.o de bachat'el na fac ul­
dad9 cio Recite, foi em Bua provincia de}'utado á respectiva aS!lemblea
e também á assembléa gtlral descle a decima terceira. legislatura. CaL
laborou activamente na imprens:1 do Recife desde estudante, foi presi­
dente da Parabyba. e hoje advoga ne3ta capital. Escreveu:

- Discursos parlamentares. Rio de Janeiro, 1884, 304 pags. iu-8'
- São deze.eis discursos proferido na camara tios deputados de 1880
a I88!. Fazendo parte da commbsão 'de instrucção publica foi um
dos signatarios da.

- Reforma do ensino primaria e varias instrucções complemen­
tares da instrucção publica, etc. Rio de Janeiro, 1882, in-4° ( veja-se
Ruy Barbosa) - Ha outros trabalhos seus, de que não posso dar no­
ticias e tambem poesias de que nunoa fez collecção. Dellas só conheço:

- A' Jua1-e:;: poesia- NaOpini<to Nacional, Pernambuco, anno l°,
1867, n. 10.

- A' morte de Theophilo Ottoni: poesia - No me3mo jornal,
numero de 14 de novembro de 1869.

Uly:sses Teixeira da Silva SarIllento- Natural
do est:1do do EspiTito Santo e alferes do exercito, foi ai umno da
escola militar do Ceará e ahi um dos fundadores do Cento LUte­
rario. E' poeta e escreveu:

- Ctarnydes: versos. Fortaleza, 1894.
- l'01·tU1·as do ideal: sonetos. Rio de Janeiro, 1900,90 pags. in-I2°.

UIlla distincta Senhora Brazileira - Com esta.
unica indicação dá a casa Laemmert & Comp. a noticia da traduc 'ão
do livro

- A capellinha (costumes cOlljugaes): romance de Alphonse
Daudet, publicado pela primeira vez na Ittustração Fi-ancez:(, e tra·
duzido por· uma distincta. senbora brazileira. Rio de Janeiro, 1897,
408 pags. in-8°.

UIllbelino Alberto de OalOpo LiJnpo - Nascido
na cidade do Rio de Ja.neiro a 29 úe fevereiro de 1824, nesta. cidade
falleceu a 21 de setembro de 1885, b~"tcharel em mathematicas pela
antiga escola militar, onúe foi depois secretario, quando escola
central, coronel do corpo de estado-maior de la classe, ca.valleiro da
ordem de Christo e da de S. Bento de Aviz, condecorado com a me-
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dalha da. campanha do J]gtado Oriental do Ul'uguay de 1852 e com a
da campanha contra o Paraguay, etc. Dedicou-se com firmeza ás lutas
da politica, alliado ao partido liberal, so1frendo por isso contrariedades
e escreveu:

- Brel)es conside\'ações sobre a nacionalisação do commercio e es­
btutos para uma companhia creada para este fim. Bahia, 1855, in·4°.

- Carta da provincia de Matto Grosso e parte da.s confrontantes
e Estados limitrophes, começada pelo tenente-coronel Christiano
Pereira de Azeredo Coutinho e capitão Umbelino Alberto de Campo
Limpo - Esta cl1.l'ta foi continuada, augmentada e conoluida pelo
coronel Patricio Antonio de Sepulveda Ewerard ( vêde este nome) e
outros. Este omcial collaborou para varios orgãos da imprensa
politica e redigiu:

- OMilitar BI'ioso; Rio de Janeiro, 1853, in-fol. - E' um periodico
sustentando as idéas liberaes da epoca, que só se mante"Ve até o n. 16
- Fazia ene forte opposição ao governo do Duque de Caxias.

Um.belino Guedes de Mello - Filho de Ma.rcos de Mello
Muniz e D. Therezo. Guedes Alcanforado e pae dos doutores Henrique
Guedes de Mello e lsaias Guedes de Mello, neste li vro mencionados,
nasceu no actual estado do. Parahyba a 8 de setembro de 1821 e falleceu
n~sta capital a 22 de julho de 1892, direotor geral aposentado do thesouro
federal, otficial da ordem da Rosa, cava.lleiro da de Christo e tf;ueute·
coronel reformado da guarda nacional. Era alumno do seminario de
Olinda, quando 8e abrindo concurso para um logar de fazenda em
pernambuco apresentQu'se a este concurso, e obtendo e~se logar, ab:m­
danou o seminario e seguin a carreira do fuoccionalismo publico de
fazenda. Escreveu:

- Sermeio de S. Pedro, prégado no Seminario de Olinda - Nunca
foi publicado.

- Correspondel1cia de Alagôas paro. o Jorna~ do Commercio do
Rio de Janeiró. Maoeió, 1860 a 1864.

-Correspol'ldencia da Ballia para o Jorna~ do Commercio do Rio (le
Jo.neil'o. Bahia, 1865 a 1883 - Cultivou a poesia, mas sem dar ii.
publicidade trabalho algum; deixou muitas

- Poesias ineditas em poder de amigos seus. O autor destas linhas
possue algumas.

Urbano Carl-ü,o - Natural de Santos, antiga provincia
de S. Paulo, onde residiu, é só o que sei a seu respeito. Escreveu:

-ldealisaçães. Santos, 1884, iu-8° - E' um pequeno volume de
verso e ~l'abqlhQs em prosa.
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- QUfld1'os e rimas. S. Paulo, 1882, io-8°.
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Urbano Duarte de Oliveira - Na.s()itlo na Chaparia.,
da. provincia, hoje estado da Sahia, em 1850, fez o curso de a.rtill1eria
militar e nesta arma sel've no exercito desde 21 ue março de 1874,
subindo a varios postos até o ue major graduado a 5 de setembro de
1893, e e1fectivo a 10 de dezembro do mesmo anno. Foi preparador do
gabinete de chimica da escola sup rior de guerra. Cultivou sempre
as lettras e collaborou no Rio ue JaQeil'o para varias orgãos da. im­
prensa periodica, como:

- O Globo, orgão da Agencia americana te legraphica., etc. Rio
de Janeiro, 1!:l74-1878, 15 vais. in-fol. -redigido por Salvador de Men­
donça, Quintino Bocayuva e outros, e que elle tambem redigiu depois.
Collaborou na Revista Musical e ele Bellas-A1'teS: semanario artis­
tico. Rio de Janeiro, 1879·1880, iu-4n ; na Revista da Phenix drama­

tica, e é ainda collaborador do Dia1'io Popula1' de S. Paulo. Escreveu:
- O anjo da vingança: drama - Não o vi impresso, mas sei que

foi representado pela primeira vez peJa menina Gemma Cuniberti.
- A pl'inceza Trebison: opera burlesca em tres actos, traducção

de Urbano Duat'te e Azeredo Coutinho com musica de 01fembach. Foi
representada pela primeira vez na Phenix dramatica em 1883.

- O eSC1'aVOC/'ata: drama em tres actos, original brasileiro. Rio
de Janeiro, 1884.- E' escripto com Arthur de Azevedo.

- Os gatunos: comedia. em um acto, representada na Phenix
dramatica em 1884.

- Onde està a felicidade - No Almanak da Gazeta de Noticias

para 1885, pags. 315 e segs.
- A educação moral do soldado - Não me recordo onde vi este

ti'abalho, creio que de c01laboração com seu c01l0o-a Alfredo Ernesto
Jacques Ourique.

- Humorismos: por J. Guerra (I" serie). Rio de Janeiro, 1895,
500 pags in-8°. E' a reimpressão tios artigos que durante largo tempo
publicou no O Paio com este pseudonymo sob a epigra.phe - Ilumo­

rismo. Este livro, escripto ao correr da penua, Ó, como diz o Jm'Ylal

do Comme1·cio : « a vida do Rio de Janeiro meio carioca, meio europêo,
que se couta nas 600 paginas do livro e contada com verdade nos
defeitos e nas suas manias bem caracterisadas nestas primeiras linhas
de um dos artigos: Si não putlessem03 fallar da vida alheia, que
estupida seria a vida propria! Mas conhecer da vida alheia para cor­
rigir, emendar a propria, não é lá defeito de punição eterna. J. Guerra
achou o que escreveu exactamente na vida do proximo, por amai-o
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mnito como ensinam 05 mandamentos. Como o de todas as satyras e
os caracteres, os Hu,morismos de J, Guerra são uma boa e sã leitura,
aproveitavel para todos e até mesmo p:J.l'a os que virem essa rü~

voada de carJpnças sem bem sentil' que lhes cahem nas cabeças. E'
um livro in, tructivo, em que o eu inamento é dado com a bonhomia
do poeta "iclendo castigai mores. » - De ~eus trabalhos em [-evistas ci­
tal'Ji os dou::; seguintes, que teuho á vista:

- O naturalismo - N,t ReDistil Brasileira, segundo anno, tomo
5, MDCCCLXXX1. pags. 25 a 30.

- D. Quixote. Na mesma Revista, segundo anno, tomo 7°.
MDCCCLXXX1, paga. 58 a 66.

Urbano POlllpeu do AlUaral- Filho do Vi con,le
de Ind tiatuba e natural de S. Paulo, falleceu na capital desse estado
fi. 25 de março de 1893, bacharel em direito pela faculdade do Reei fe.
Coll:lborou na imprensa paulista e escreveu:

- A democracia. S. Paulo, 189"f - Este trabalho foi reimpresso
na Republica, jornal redigido no Pará pelos drs. Justo Leite Chermont
e Lauro Nina Sodré e Silva.

Ul~bano Sabino Pessoa d'e :M:el1o - Filho do bri­
galleiro José C,lmello Pessoa. de Mello, nasceu em Pernambuco no
3onno de 18l!, e faUeceu na cidade do Rio de Janeiro, a 7 de dezembro
de 1870. Bacharel em direito pela. faculdade de Olinda, ainda estu­
dante desta faculdil.de foi professor de philosophia e de g-eometria do
semin'lrio desta cidade, obtendo do governo imperial o titulo da pro~

fessor vitalicio. Pouco depois, porém, de formado, deixou o magisterio
para dar-se á c,lrreim da magistratura, que tambem deixou no cargo
de juiz de direito par,t entregar-se á politica e á advocacia. Membro
proeminente do partido liberal, apoiou a revolução praieira de 1848
na impl'enslt do Rio de Janeiro, onde permaneceu todo e seu tempo,
defendendo seus correligional'ios com a maior dedicação e, apezar dos
grandes serviços prestados ao seu partido, foi victima mais tarde de
injustas preterições que o desgostaram profundamente. Foi sacio do
Instituto historico e geographico bra,zileiro e ofilcial da ordem da. Rosa.
Foi desde 1830 deputado, quer provincial, quer gel'al, e final men te
di tincto magistrado, jul'isconsullo, politico e jornalista.. Escreveu:

- Apreciaçc70 da revolta praieira de Pernambuco. Rio de Janeiro,
1849, in-8° com o rl3trato de Nunes Machado - E' um trabalho de
alto merecimento, quer historico, quer jUl'idico, em resposta ao qual
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publicou o Dr. Jeronymo Martiniano Figueira de Mello ( vêde est~

nome) a chronica da rebellião praieira em 1848 e 1849.
-Cartilha materllul, moliticJ.da e resumida pal'a uso da infaucia

- Nunca vi este escripto, de que só tenho notichl. por um veLho con-
temporaneo do autor. Ha. deLIe varias

- Discursos pronunciados na assembléa de Pernambuco e na as­
sembléa geral legislativa - que foram publicados e constam dos Annaes
do parlamento. Na imprensa politica redigiu por si sómente ou com
outros" val'ios jornaes, como o

- Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 1848-1868, in-folio - E ta
folha éomeçou com o titulo sámente de Mercantil em L844 sob a re­
dacção de outros.

Urbano da Silva ~~oute - Filho de João Jo é do
Monte e irmão do Doutor João José do Monte, commemorado neste
livro, nasceu na villa de JaparatulJa, Sergipe, a 4 de julllO de
18'i4. Presbytero secular, doutor em direito canonico ILlil. uui­
versidade de sapiencia de Roma, e bacharel em theoLogia. peLo
Lyceu gregoriano da mesma cidade, é conego honoral'io da antiga
capella imperial, capellão em Arrouches no Ceará, lente da lingua
portugueza no Lyceu cearense, tendo tambem leccionado na Es­
cola normal da cida le de Campos, esta.do do Rio de Janeiro; pa­
rochiou por alO'um tempo a fregu,~zia de Santa Rita, da cidade do Lia
de Janeiro e de Santos, em S. Paulo, é um sacerdote illustrado e
escreveu:

- Elementos de composição: these de concurso para uma
das vagas de professor da !ingua italiana do collegio Pedro 11.
Rio de Janeiro, 1879, 31 pagE. fn-4o •

- Hybl"idismo, idiotismo e dialectos da Iingua italiana: f.hese
para o concurso da lil'lgua italiana, etc. Rio de Janeiro, 1879,
40 pags. in-4°.

- Kampemonia dos substantivos, adjectivos e pronomes da
lingua italiana: these para o concurso á cadeira de italiano 110

internato do collegio Pedro H. Rio de Janeiro, 1883, 31 pags.
in-4° - Ha ainda de sua pelma varioa:

- Sermões de que não me consta que publicasse algum.

Ursino Xavier de Oas-tro Magalhães- TabJI·
lião de l10tas na provincia do Ceará.. Escreveu:

- Descl-ipçãO do munici pio de Sant'Anna, comarca de Araca,ty,
Ceara. Resposta ao QuesLiol1ario, uatada da cidade de Sant'Anna,
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3D de abril de 1831 - O original de 10 fi". in-fol. esteve na
Exposição de historia palria de 1881 e pertence á Bibliotheca na­
cional da Capital Federal.

Ul'ia~ Antonio da Silvoh-a - Filho de Vicente José
da Si!vei ['a e dona Anna Candida da Sil veil'a e nascido na cidade
do Turvo em Minas Geraes a 12 do maio ue 1848, é doutor pela
faculdade de modicina do Rio de JLweiro. Depois de clinical' nu.
provincia de seu nasci menta, e3tabeleceu-se na cidade de Barra
Mansa, provincia do Rio de Janeiro, e escreveu:

- Do diagnostico e tratamento das dyspepsias. Descripção,
. acçíi.o physiologica o therapeutica da pepsina e proteina, modos de
administrar e dosar; Acupressura; Dos vinhos, como excipiontes
dos medicamentos: these apresentada, etc. á Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1872, 130 pags. in-4° gr~

- F01'mulario -magistral de therapeutica, apontamentos 01'­
ganisados, etc. Barra Magsa, 1884, VI-374-X pags. in-8°­
Este livro teve segunda edição com o titulo

- Formulario de therapentica brasileIra ou o tIJesouro do
medico pratico, contendo medicina, cirurgia e hygiene; costumes, leis,
climas, geologia, topogl'aphia, flora, fauna e pathologia das pro­
vincias do Brasil j importantissimos methodos de tratamento e a
possivel curabilidade de todas as molostias j innumeras formula.s
magistl'aes e oilicinaes, otc. Brazil, typographia Aurora Bal'l'aman­
senso, 1888-1889, dous vols. in-4°.

- Memoria sobre as aguas minoraes de Caxambú. Barra
Mansa, 1884, 60 pags. in-8°.

- A dóença e o remedio ou diagnostico, pl'ognostico o tra­
tamento de todas as mo1estias medicas e cirurgicas do quadro
noso10gico brasileiro. Tratamento prophy1atico e cirurgico de todas
as molestias das crianças. Rio ele Janeil'o, 1889, in-8°.

- A doença e o remedio. MolesLias das mulheres. Gynecologia.
Rio ue Janeiro, 1890, in-8° - E' o terceiro volume da obra com
o titulo «A mole3tia e o remedio», que é precedido do estudo da
hygiono da mulher, puberdade, idado adulta, e da gravidez e do
pl\rto.

- Galeria histol'icl\ da revolução brasileil'a do 15 d{) novembro
de 18 9. que occasionou a fundação da Republica dos EsLados
Unidos do Brasil. Rio do Janeiro, 1890, com 22 estampas lilho­
graphadas, repl'esentantIo o~ vultos maIS emin ntes da revolução,
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do governo proviSOl'io e vista do campo de Sant'Anna quando foi
preclamada a n,epublica.

- Fonte' de riqueza elos Estados Unidos do Brasil, ou segredo
para se adquirir em pouco tempo e com pouco traballlO grande
fortuna e completa iudependencia. Rio de Janeiro, 1890, in·8° ­
Não o vi, mas sei que é um grosso volume de cerca de 700 pags.

v
Valdeviuo Nog'ueira, como se assigna, ou Frau­

CilSCO Valdoviuo Nog'ucira - Filho de Fmucisco Vai·
devino Nogueira e dona Ma.ria Joanna de Carvalho, nasceu em'
Limoeiro, Cearã., em 1866, é presbytero secular, tem regido varias
cadeiras do seminario episcopal da Fortaleza; foi coadjuctor de
Baturité e vigario encommendado de Cascavel o é membro fun·
dador da Academia cearense. Distincto orador e publicista, tem
collaborado para a Vel'dacle, orgão catholico, e redigiu:

- A Luz, FOI'taleza.•. e escreveu
- A Cl'U':; na historia: discur'so proferido na Academia cearense.
- A acção social do padre - Na Revist1- da Academia cearense,

lo fascículo, lU anno, 1896.

- Tratado sobre a litteratura. Fort:l.leza - Seus

- DiscUl'SOS oratorios - estão entregues para serem publicados
li. CIlS:1 J. J. de Oliveira & Comp. e tem inedilos:

- Traducção das obras de Rorado c Fausto.

Valdellliro Silveira - Filho do doutor João Baptista
da Silveira, nasceu a 28 de dezembro de 1870 em S. Paulo, onde
bacharelou-s em sciencias juridicas no anno de 1895, e exerce
actualmente a advocacia. Cultiva as lettras e escreveu:

- Os caboclos: contos - Não sei si este livro está impresso.
Um destes contos, isto é:

- Tal c qu,tl - foi publicado no periodico O Pai;.; de 27 ue julho
de 1897 e, como este, me consta que outros o toem sido II sle
em outros jorn;les. Vi mais:

- As {i'uctas: conto brasileiro - No Alman'tk da Ga':;e!a de

Noticias de 1898, pags. 234 a 231l.
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Valent-illl Figueiró ou João Valentilll Fi..
gueiró - Filbo de J?ão Valentim Figueiró e dona Amelia Rangel
de Figueiró, nasceu na fazenda da Tocaia, em Maricil, esbdo do Rio
de Janeiro, a 12 de fevereiro de"1854 e falleceu a 3 de maio de 1888 na
Barra de S. João do mesmo estado. EXf'rceu o logar de tabellião in­
terino de Campos, por morte de seu pue, foi pl'Ofessor do Lycen de
artes e oflicios e da sociedade Am.lnte ela instrucç[io nesta capital. E,
autor de grande numero de

- Trabalhos que o publico do Rio ele Janeiro teve occasião de ad~

mirar como verdadeiros primores de um talentoso calligrapho, entre
os quaes posso mencionar um destinado ao jubileu do Papa e o~tro

dedicado a princcza Izabel.

Valentilll Jo;,;é da !Silveira LOIJeS - viscoll,je
de S. Valentim, de Portugal, nascido em Lisboa a 13 de setembl'o
de 1 30, é brazileiro por na turalisação. Doutor em medicina pela
uni versidade de Bostock, deu-se ao magisterio em sua patria de
nascimento, dirigindo os collegios Academia de Minerva e Artistico
commercial, e no Brazil o collegio de Humanidades e foi vice-consul
de Portugal em Macahé. Foi fundador da Associação promotora. da
educaçi'io popular de Lisboa, membro ua Sociedade medica do Rio
de Janeiro e da Academia nacional de mediciua; é cavalleiro da
ordem de Sant'Iago da Torre e Espada e escreveu:

- Do chole?' : these apresentada e sustentê,vla para a verifI­
cação ue seu titulo em maio de 1867 perante a Faculda·.le de me­
dicina da Sahi.\. Bahia, 1867, in-4".

- A. febre amarella em Campinas: sub idio para a histol'ia
desta molestia na provincia de S. Paulo.

- Observação de um caso de febre typhoide seguida de be­
miplegia direita, aphasia e gangrena espontanea da perna csquerjla.
Campinas, 18i6 in-8° - Foi tambem publicada nos Annacs de 1\1e­
tlicina, tomo 29" 1877-1878.

- Breves considerações sobl e a colonisação, dirigidas á SOo
ciedade centl'al de emigração do Rio de Janeiro. Rio de JaneIro,
1868, 43 pao-s. in-8°.

- Pal-ece1' sobre o «clima da provincia de S. Paulo e salu­
bridade publica no municipio do Rio Claro », do Dr. J. N. Jagua·
ribe, lido em sessão da Sociedade de medicina do Rio de Janeiro
em 27 ele dezembro de 1876 - Na Revista Medica, 1877.

- A. febre amal'eIla em Campin,~s: duas palavras a respeito
desta epiuemia) li as na Academia imperial de medicilJa tio Rio de
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Janeiro em sessão de 27 de abril de 1889 - Nos Annaes da
Academia, 1889, pags. 331 a 349.

- Compendio de chorograpbia portugueza para uso das aulas de
instrucção primaria. Lisboa, 18U, 54 pags. in-8° e mais 9 de esboço
de chorographia em quadros octosyllabos para Serem decoradas por
crianças.

- Estudos grammaticaes - E' um trabalho de ~que dá noticias o
conselheiro José Feliciano de Castilho num officio dirigido á Presi­
dencia da província de Alagôas a 2 de julho de 1869 em defesa do bois

Ctassico ( Selecta dos classicos portuguezes ) e que depois foi publicada
sob o titulo:

- O,"thog?'aphia portugueza e mi~são dos livros elementares: 001'­

respondenoia official relativa ao [ris Classico - Nesta publicação fi­
guram o parecer do professor do lycêo de Maceió José Alexandre
Passos e o do director da instrucção publica de Alagôas José Correia da
Silva Titara, ambos neste livro contemplados.

- Historia de Isaac de Ashavero, o judeu errante: traducção do
rancez. Lisboa, 1851, in·8°.

- Carta de um professor da Aldeia em resposta a outra recebida
de Lisboa sobre o methodo de leitura repentina. Lisboa, 1853, in-8°.

- Relatorio do collegio Artistico-commercial, de 1854 a 1855.
Lisboa - Como este ha outros dos annos successivos.

- Do methodo portuguez« Castilho ». Lisboa, no Diario do Gove?'no
de 17 de dezembro de 1855 - Ha outro do anno de 1856.

- Ovidio e Castilho: estudo historico sohre os Amores - No (JOi"

reio Mercantil do Rio de Janeiro em cinco numeras de 1859 e no Aj"­
chivo Universal, tomo 2°, pags. 42, 54, 75 e 84.

- Almanak omnibus para 1854 e 1855. Lisboa, 1853-1854, 2 vaIs.
in-16.

- Sete de setembro: drama em dous actos, representado no
theatro Gymnasio dramatico do Rio de Janeiro a 7 de setembro de 1861.
Rio de Janeiro, 1861, 53 pags. in·8° - Acha-se tambem no Arch1:vo

Universal, tomo 4°, pags. 59 e egs.
- A granja feliz: comedia em dous actos, aPPl'ovada pelo real

Conservatorio de Lisboa e representada no theatro nacional da rua dos
Condes_ Lisboa, 1855. "

- O mesh'e da Aldeia: comedia em um acto - publicada em fo­
lhetim no Jomal de Lisboa, 1851.

_ A Senhora dos Prazeres: lenda - Na RetistaPopular, tomo 15°,
pags. 249 e segh. E' uma composição em verso com referencia a uma
imagem da Virgem, encontrada no loga,r em que se acha hoje uma

. Vol. VII - 22
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pequena ermida. á margem do rio " Francisco, de onde se avista a
barra do rio Panema e as serras do Pão de Assucar - O bibliograpllO
portuguez lnnocencio da Silva dá noticia das seguintes peças deste
autor, iueditas, mas já representadas algumas:

- O mundo novo: allegoria comica em dous actos.
- O Brasil: allegoria em dous actos e um prologo.
- Pobres e' ricos: comedia-drama em quatro actos.
- O harem do Pachá: comedia em dous actos .

• - Amor e dinllCiro: drama om quatro actos.
- O borboletismo: traducção da cometlia «Le papillonage» de

V. Sardou, representada no theatro Athenau dramatico.

Valenthu. Magalhães (vêde Antonio Valellthu
da Costa Mag'alhãeli!! ), voI. l°, pago 324. Tem-se dado ao
magistorio, occupando a cadeira de pedagogia na antiga Escola normal
e direito constitucional e militar na antiga Escola militar, e de eco­
nomia politica nas escolas primarias do segundo grão, e hoje a cadeira
de portuguez e pedagogia na Escola normal. E' membro da Academia
brazileira da lattras, fundador da Companhia de Seguros de Vida «A
Educadora », e escreveu mais:

- Notas á margem dos" Ultimos harpejos». Rio de Janeiro, 1884.
- Notas á margem: chrouica quinzenal. Rio de Janeiro, 1888,

em sete fasciculos.

- Horas alegres: Rio de Janeiro, 1888.
- Vinte contos. Rio de Janeiro, 1886 - Ha outra edição de 1805.
-Escriptores e escriptos. Rio de Janeiro, 1889,
- Philosophia de algibeira. Rio de Janeiro, 1895.
- Bdc-cí-Brac : cont.os e phantasias. Rio de Janeiro, 1896.
- Flor de sangue: romance. Rio de Janeiro, 1897. Tom segunda

edição a publicar.
- Littel'atum bra~ileira. Lisboa, 1896.
- Alma: paginas intimas. Rio de Janeiro, 1809.
- Doutores: comedia. Rio de Janeiro, 1808.

- Rima1'io~ poesias. Parjz, 1899 - São poesias de 1878 a 1890,
divididas em quatro partes: Tabarnaculo, Rimas de amor, Rimas he·
roicas. Toda a gamma.

- O Gmn-Galeoto : traducção em versos do drama O Grau-Galeoto
de d. José Echegaray I de collaboração com Filinto de Almeida. Rio ele
Janeiro, 1884 - Ha segunda. edição de 1896.

-lgn"ci.t do Couto: parodia li. tragellia «Ignez de Castl'o », de coI·
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laboração co'n li. lfredo de Souza. Rio de Jttueiro, 1889 - Collabora em
muitos jOL'I1aes desta Capital e de S. P~ul0 e redigiu:

- Labal'l-'m. S. Paulo ...
- Revista de direito. S. Paulo ...
- Lettra e Republica. S. Paulo - Aqui se acham seus vrimeiros

folhetins:

- Bohemio. S. Paulo, com Silva Jardim e Eluardo Prado.
- Semanas. Rio de Janei1'o, 1885 a 1887 e 1003 a 1895.
Valentilll Mendes - Filho do sargento-mór Anton~o

Mendes Falcão e dona Antoniada Silva, nasceu na viIla, hoje oidade dtt
Cachoeira, provincia da Bahia, a 10 de abril de 1689 e falleceu de­
pois do 1752. Começou sua educação litteraria 110 sominario de Balem,
fundado pelo padre Bartholomeu de Gusmão, de onrIe passou para o
collegio dos jesuitas, vestindo a roup6ta aos quatorze annos de Idade.
sel1do logo nomeado lente de philosophia, recebenJo depois ordens do
presbytero. Dedicou toda sua vida ao magisterio, leccionando humani­
datles na Bahia, em Pernambuco eno Rio de Janeiro e depois theologia
na primeira destas cidades, on,le serviu tambem o cargo de examinador
synodal. Dellicou-se á poesia e foi eloquentissimo orador. De seus
sermões publicou:

- Set·'Y/u!o na festividade das ol1ze mil virgens, padroeiras da Ame­
rica, celebrada 110 convento dos religiosos da Companhia de Jesus da
Bahia, motropole do Brazil, em 21 de outubro de 1732. Lisboa, 1734,
in~4°.

- Sennão na festividade das onze mil virgens, padroeiras da Ame­
rica, pregado no real coIlegio da B:.thia em 1738. Lisboa, 1740, in-4°.

- Sermão do principe dos patriarchas, Santo Elias, voltando sua
imagem do real collogio dos jesuítas. onde assistiu onze mezes o treze
dias por occasião de uma secca extraordinaria, p::wa seu magnifico con­
vento do CarmolIo a 18de maio de 1735. Lisboa, 1735, iu-4°.

- Sermeío do glorioso S,mto Iguacio, fundador tia Compauhia de
Jesus, prégallo no real collegio da. Bahia a 31 de julho de 1735.
Lisboa, 1737, in-4°.

- Ser11tc10 do glorioso patriarcha Santo Ignacio, pregado no real
collegio da Bahia em 1746, Lisboa, 1147, in-4°.

- Sermao de Nossa Senhora das Portas do Ceo e de todo bem, e
collocação do sua imagem na igreja. de S. Pedro da Bahia em 15 de
agosto de 1737. Lisboa, 1738, in-4u.

~ 'ermão de Nosstt SenllOl'a da. Paz. Lisboa, 1738, iu-4u•
- Sel'tlu10 das Lagrimas na triste soledatle da mili de OdUS, pl'á­

gado ua. sé tia. Jjt~llla a 4 de ,Lill'i! tio 1738. LisIJo.t, 173\1, iu--!u.
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- Sonetos ( dous ) em applauso ao desembargador 19nacio Dias
Madeira, tomando posse do logar de ouvidor geral do crime. Lisboa,
1742- Foram publicados com outras poesias do mesmo objecto.

Valenti:m. Moreira de Sá e Menezes - Filho de
Valentim Moreira de Sá e Menezes e dona Anna Rita de Sá e Silva,
nasceu a 23 de abril de 1840 na. cidade de Guimarães, Portugal, é ba·
charel em direito pela universidade do Coimbra e logo depois de sua
formatura veio para o Rio de Janeiro, onde se dedicou á imprensa e
ao magisterio, naturalisando-se brazileiro. Foi promotor publico de
Santa Maria Magda.lena do Rio de Janeiro, lente do Lycêo de Artes e
amcios, fundou o antigo Collegio Americano, de que é director, e rege
·a cadeira de Portuguez e litteratura no collegio archidiocesano, annexo
ao Seminario do Rio Comprido. Escreveu:

- Sombra e luz: drama em tres actos, Braga, ( Portugal) 1863,
in-8°.

- Ultimo acto: drama em um acto. Petropolis, 1865, in-8".
- A grandeza na desgraça: drama em um acto, publicado em fo-

lhetim no Mercantit de Petropolis, em 1867, e ahi representado,
- A virgem do campo: drama em um prologo, tres actos e um

quadl'o. Rio de Janeiro, 1868.
- Um noivado de sangue: romance. Rio de Janeiro, 1868.
- Tiberio Graccho no mundo maçonico ; Vieira de Castro no

mundo profano: palavras a proposito da catastrophe Vieira de Castro.
Rio de Janeiro, 1870.

- Estudos syntaxicos e philologicos da lingua portugueza. Rio
de Janeiro, 1873, in-8°,

- Fothas perdidas: collecção de poe~ias. Rio de Janeiro, 1873,
in·8°.

- Tratado theorico e pratico de syntaxe da lingua portugueza.
Rio de Janeiro, 1881, id-8°. .

- Pontos escriptos de philosophia e pontos oraes de logica, coor·
denados, etc. Rio de Janeiro, 1883, in-8°.

- Manual do estylo, adaptado ao curso de portuguez para auxi·
liar o estudante no empenho de bem redigir seus pensamentos. Rio de
Janeiro, 1883, in-8° - Como jornalista calloborou no Jornat do Oom­
me1'cio, no Dial'io do Rio de Janeiro, usando neste do pseudonymo de
Delphim Moreira. Fundou e redigiu:

- Vimaranence. Guimarães, (Portugal) 1862 á-1864.
- Publicador. Petropolis, 1868 a 1869.
- Monitor Portuguez. Rio de Janeiro, 1869 á 1871.
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- Conciliador. Rio de Janeiro, 1871 á J873.
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ValentiJn Ribeiro dos Santos - Antigo capitão da
marinha mercante, foi depois perito do registro italiano e Lloyd
Austro-hungaro, avaliador juramentado perante os juizes commerciaes
do Rio de Janeiro, e escreveu:

- Lloyd brasileiro. Registro dos navios mercantes. Regulamento
Para a classificação dos navios, estabelecido no l-tio de Janeiro, no
annode 1863. Rio de Janeiro, 1863, in-8°.

- Lloyd brasileiro. Registro das informações dos navios, estabele­
cido no anno de 1865. Rio de Janeiro, 1865 a 1872, in-4° - Sahiram
seis numeras desta publicação.

- Relatorio dos trabalhos do Lloyd brasileir'o, apresentado á' as­
sembléas geraes das companhias de seguros maritimos da praça do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1868, in·4°.

Valeriano RalDos da Fonseca - Filho de Valeriano
Ramos da Fonseca e dona Maria Emilia de Moraes Ramos, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro a 18 de agosto de 1846, é bacharel em lettras
pelo Collegio Pedro II, doutor pela faculdade de medicina da mesma
cidade e pela de P,triz, de cujos hospitaes foi interno. Foi o introdu­
ctOl' do apparelho Lister no Rio de Janeiro, o primeiro brazileiro que
frequentou o Instituto Pasteur e em 1890 foi a Berlim, commissionado
pelo Jornal do Commercio, assistir ás experiencias do sabia professor
Kock. Clinicou em Pariz por espaço de dous annos e é actualmente
medico da Sociedade anonyma do gaz nesta capital. ESCl<eveu:

- Kistos dos ovarias: these apresentada ii. Faculdade de medicina
do Rio de Janeiro, para o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 1872, in-40 •

- Considerations générales SUl' Ies bydrocelles vaginales de l'adul­
te: these paul' le doctorat en médecine presentee et soutenue, etc.
Pari~, 1876,3 fis. 66 pags. in-4° gr.

- Relatorio sobre o remedia de Kock contra a tuberculose. Rio de
Janeiro, 1891 - Este trabalho foi publicado por extenso no Jornal do
Commercio.

Valerio da Silva - Não o conheço; penso, porém, que é
natural de Vassouras, estado do Rio de Janeiro, onde escreveu:

- Açucenas: primeiros versos. Vassouras, 1885, in·8°.

Vasco de Araujo e Silva - Filho do general Gabriel
de Araujo e Silva e dona Josepba Leopoldina da Silva Guimarães, e
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irmão de Domingos do Araujo e Silva, commomorado neste livro,
nasceu a 19 de abril de 1837 em Porto Alegre, capital uo Rio Gmnde
do Sul, e alli falleceu nos primeiros mews do anno do 1898. Depois
de ter feilo parte do CUl'SO da antiga Escoln. central do Rio do Janeiro,
voltou pam a sua provincia, onde occupou um lagar na secretaria
do governo, de que foi demittido por perseguição politica por col~

laborar na imprensa local. Foi professor de mathematicas e escreveu:
- Tratado de g-eometria. Porto Alegre ...
- Noções de geographia. Porto Alegre .•.

Velho da Terra de !Sant.a Cruz - Assim se assignll.
11m velho patriota dos tempos coloniaes, que nunca consegui saber
quem fosse. Sei apenas que foi brazileiro e que escreveu:

-lllusão. Experienoia e desenganos - Maximas e pensamentos.
Rio de Janeiro, 1839, 128 pags. in-4° - A introducção deste precioso
livro começa por estas palavras: « Muitos escrevem e do muito
escripto pouco se aproveita. E' mania da epoca ~ Tambem eu fui
eivado do contagio e ahi vae o que me suggeriu a lição e desengano de
mais de dez lustros, passados em contacto com todas as olasses da
sociedade.~ E' um livro preciosissimo.

Venaneio de Oliveira AYl-es - Nascido em Itapeti~

ninga, provincia de S. Paulo, falleceu com 38 annos de idade, victi·
maue uma atrecção cardiaca, em Santo Angelo, provincia do Rio Gran­
de do Sul, a 16 de outubro de 1885. Bacharel em scienoias sociaes e
juridicas, foi eleito deputndo ii. assembléa provinoial de S. Panlo e
desde então um esforçado propugnador das idéas democro.ticas, idé[ls
que pa~sou a propagar com toda energia pela imprensa rio-grandense.
Foi 'vereador da camara de Cruz-Alta, e presidente da de Santo An­
gelo. Quando o partido republicano fundou em PortO-Alegre seu or~

gão, A Federação, foi pelo voto de seus correligionarios o escolhido
para redigil·o, sendo obrigado depois a renunciaI' esse encargo por
incommodos de saude. Redigiu:

- O Partido Municipal: orgão do pa.rtido da mesma deuoglinação.
Itapetininga, 1876, in-4° gr. - Depois disto colIaborou activamente no
Cruz Altense, periodico commercial, litterario e noticioso, na Descentra­
lisaç{l~ o redigiu:

- A Fecleração: orgã.o do partido republicano rio-granrlE'llse.
Porto·Alegre, 1884 - Ainda coutinúa. O)" numero sa.hiu a I de janeiro
e faziam tambem parte da redacção Jlllio Pratas de Castilhos, Ra­
miro FOl't,eS BarcelIos, Amaro Juvenal, folhetinista, Demetrio N.
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Ribeiro, primeiro ministro da agricultura da republica do Brazil.
Consta·me que Oliveira Ayres escreveu varios trabalhos que foram
pllhliCfl,r!os, e deixou inertitos ontro, como:

- Catcchcsc e civiLisação dos jndios do Rio Grande.
- IlistoYia politica do Brasil - Deste livro foi publicado na Fede·

• 1"açÚo em 1885 o capitulo «Exaltados e moderados :1>.

V enancio Henrique de Rezende - Filho de José
Henrique de Rezende e dona Maria de Nazareth da Graça, nasceu em
Pernambuco em 1784 e ahi falleceu a 9 de fevereiro de 1866, presbytero
secular, conego honorario da capella imperial, vigario da freguezia de
Santo Antonio do Recife, commendador da ordem de Cbristo e omcial
da do Cruzeiro. Foi republicano exa.ltadissimo, e como ta.l tomou parte
nas revoluções de 1817 e de 18124, fazendo na primeira marchas
com as forças em armas, sendo por isso preso e soffrelldo muitos tra­
balhos até baixar a. amnistia. da. Corôa. Foi deputado em muitas legis­
laturas geraes desde a constituinte de 1822, sendo-lhe vedada sua en­
trada no parlamento, até SOl' isso determinado pelo poder competente.
Este ilIustre brazileiro, entretanto, modificou SuaS idéa.s politicas,
sendo não sómente monarchista., como tambem exaltado membro do
partido conservador, no qual falleceu, mudança realizada depois de
uma viagem á America do Norte. Escreveu varias:

- Proclamações republicanas publicadas em folha avulsa, e em
differentes datas - Uma destas proclamações se acha no processo de
frei Joaquim do Amor Divino Caneca, a este attribuida. Redigiu va~

rios jornaes, entre os quaes:

'- O Mayibondo. Recife - E' um periodico de idéo. republicanl1s,
de que sabiu o primeiro numero a 25 de junho de 1822.

- Gazeta Pernambucana. Recife - E' uma publica.ção sob as
mesmas ideias, de que sahiu o primeiro numero a II de setembro de
1822 e ainda se publicava em 1824.

Venceslau Antonio R.ibeiro - Commerciante no
Rio ue Janeiro e sacio do Instituto historico e geographico braziJeiro,
falleceu no Chile a 9 de dezembro de 1845, sendo Dessa republica en­
carregado de negocios do Bl'azíl. c: Bem longe da patria. e em serviço
della se finou nosso estimavel consocio, que reunia a todos os dotes do
coração uma variadissima somma de instrucçã0l adquirida em longas
e continuadas viagens. Amava as boIlas-artes e por amor delJas via-
ou peja Italia, França, Allemanba .•. » dir. Manoel de Araujo Porto.
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Alegre, então orador do Instituto historico. ~ No seu espolio - conti·
mia este, se deve encon trar um

- Volumoso manuscripto, onde sua alma se achava derramada
debaixo de uma forma variada ue todas as suas impressões.» Não
me consta, entretanto, que algum escripto se publicasse de sua penna.
Deixou obras originaes e tl'aduzidas de varias linguas da Europa.

Venceslau Freire de Oarvalho - Filho de Manoel
Felippe de Carvalho e dona Josephina Seabra Freire, e nascido na
cidade do Lagarto, estado de Sergipe, a 28 de setembro de 1841, falo
lecElu a 16 de setembro de 1893 nlt cidade do Rio de Janeiro. Era co­
ronel da armlt de infanteria do exerci to, official da ortlem da Rosa,
cavalIeil'o das do Cl'uzeiro e S. Bento de Aviz, condecorado com as
medalhas do exercito em operações no estado do Uruguay, a da cam­
panha conka o governo do P,lraguay e a do merito militar. Exerceu
commissões importantes, como commandante da brigada policial da
cidade do Rio de Janeiro, a ultima com que foi distinguido, e escreveu:

- B7'eve trataclo sobre a espingarda a Minié, compilado do «Curso
sobre as armas de fogo portateis» do Sr. Panot. Rio de Janeiro,
1871, in·8°.

- Instrucção para o fuzileiro armado á Comblain. Rio de Janeiro,
1874, in-8°. E' escripto de colIaboração com o alferes Luiz Maria de
Oliveira. (Vêde Luiz Maria de 1el10 Oliveira.) - Ha segunda edição
oorreda e augmentada" Rio de Janeiro, 1880, 108: IV pagos. in-8°.

- Promptum·jo dos processos militares, etc. Rio de Janeiro,
1884, 238 paga. in-8' - Este livro teve segunda edição augmentada e
annotada, autorisada pelo Exm. Sr. Con elheiro Dr. Joaquim Del­
fina Ribeiro da Luz, ministro e secretario de estado dos negocios da
Guerra. Rio de Janeiro, 1887,468 pags. in-8°.

Venceslau José de Oliveira Queiroz - Filho
de EstanisÍau José de Oliveira Queiroz e nascido no actual esta.do de
S. Paulo, é bacharel em direito pela faculdade deste estado, graduado
em 1890, e tem exercido cargos como o de membro do conselho supe·
rior da instrucção publica, deputado estadoal e substituto do juiz
federal, cargo que ainda occupa. E' um dos mais distinctoa litteratos
de S. Paulo, e como poeta escreveu:

- Ooivos: poemeto. S. Pa.ulo.
- Heroes: poesias patrioticas. S. Paulo.
- Versos: Lisboa, 1890, in-8° - e tem entre mãos:
- Reza$ do Diabo.
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- Oantigas.
- Paginas volantes: chronicas e phantasias.
- Pt"Ísmas: cont03 - Tem collaborado para muitos jornaes como

O Paiz, A Semana, Quinzena Paulista, Estado de S. Paulo, Diario Po­
pular, Gazeta do Povo, O Oonstitucional, Scena nlustmda de Florença
e outros. Redigiu desde estudante, com outros collegas da facul-
dade: .

- A Idea. S. Paulo.
- A Republica. S. Paulo.
- Vida Paulista. S. Paulo.
- Ensaio Litterario. S. Paulo - E depois, sempre na imprensa ps-

riodica de S. Paulo redigiu:
- O Diario Mercantil. S. Paulo.
- O Municipio.
- Oorrreio Paulistano, sendo seu redactor chefe por espaço de dez

annos e usou no jornalismo de varios pseudonymos, como Saulo,
Romerim, Lucifer, Frei Thomaz, João Crespo, Colombina, Dr. Pangloss,
Griff e outros.

Venceslau Pereira Escobar-Natural da provincia,
hoje estado do Rio Grande do Sul, e bacharel em direito pela faculdade
de S. Paulo.. formado em 1880, foi promotor publico, deputado provin·
cial e é actualmente advogado. Escreveu:

- O Gabinete de 5 de janeiro. S. Paulo, 1880, in-8°.

Veridiano Henrique dos Santos Carvalho
- Filho de José Joaquim de Carvalho e dona Maria de Jesus Car­
valho, nasceu a I de fevereiro de 1845 em Villa-Nova de Gaia, Por­
tugal. Aos onze annos de idade embarcou para o Pará. e dahi
passou-se seis annos depois para o Rio de Janeiro, onde continuou
a vida de empregado em casas commerciaes que não oft'ereciam futuro.
Intelligente e estudioflO, as suas condições precarias começaram a
melhorar de 1868 em diante com a publicação do seu primeiro livro,
tornando-se então conhecido como um guarda·livros jurisperito.
Applicou-se tambem ás lettras amenas e á. imprensa, e ainda hoje é o
redactor da parte commercial do Jornal do (Jomm@~·cio. Pelo governo
da Republica foi nomeado membro da junta fiscalisadora dos bancos
e companhias, é commendador da ordem de Christo de Portugal e
cavaHeiro da ordem da Rosa do Bl'azil. Escreveu :

-Manual do dentista, compilado, etc., editado por eardoso & Comp.
Rio de Janeiro, 1880, in-4°.
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- Manual Mercantil ou encyclopedia elementar do commercio brazi·
leiro. Rio de Janeiro, 1868, in·8° - Este livro tem muitas edições, a
sabeI' : segunda em 1871 ; terceira em 1874, quinta em 1882, sexta
em 1884, decimn. em 1889; a decima quinta, augment,\oa com o~ mais
recentes actos relativos á arrecadação do seUo, por~es tio cOl'l'eib e
disposições tiscaes, em 1894; a decima sexta, em 1896, in·4°, e a
ultima, finalmente, deeima oitava, em 1901. .

- Bancos e companhias: formularia dos registras e instrumentos
de operações de credito usuaes nos secretariados dos bancos e soriedades
anonymas do Brazil, seguido da lei sobre estas sociedades e dn. recente
lei e regulamento dos bl1ncos de emissão. Livro indispensavel aos
organisadores, directores e empregados de bancos e companhias. Rio
de Janeiro, 1889, in-4°.

- Tachygraphia: tratado modernissimo baseado no systema seguido
no parlamento brazileíro e portuguez e na.s lições dos tachygraphos
e professores, etc., orgn.nisado de modo a poder·se aprender esta uti­
lissima arte sem auxilio de professor. Rio de Janeiro, 1886, in·8°.

- Oalculos commercin.es, formulados n.o alcance do qualquer
inteIIi.gencia para resolver todos os problemas de arithmetica commer·
cia!. Rio de Janeiro .•. in·8°.

- Oorrespondencia commercial. Formularia para uso dos aspi­
rantes e empregados de escriptorio no commercio do Brazil. Rio de
Janeiro, 1894, in-8°.

- Viagem atravez do corpo humano - Na Gazeta ele Noticias tle
15 de janeiro de 1881. E' assignado paI' Cal'olino de Hnrveva, ann.·
gramma de Veridiano de Carvalho.

- A praça do RiCl de Janeiro, 1891·1892: serie de artigos publicados
no jornal fluminense O Tempo com o pseudonymo de Zeferino. Rio de
Janeiro, 1892, 385 pags. in·8°.

- O artista: drama em um acto. Desterro (Santa. Catharina), 1877,
in-8° - Houve uma edição anterior.

- Sonhos poeticos: poesias. Desterro, 18 .*.
- Inferno e Paraiso: comedia. Rio de Janeiro, 186 •.
- A viela de Camões: sceua dJ'amatica, representada no theatro

lyrico fluminense a 21 de outubro de 1808 e publicado. no livro se­
guinto:

- Malclita: poesias. Rio de Janeiro, 1873, com o retrato do autor,
de pags. 147 a 160 - Vorüliano de Carvalho foi um dos redactores
do O Pai:: d sqe sua instituição até novembro de 1890, sendo da sua
Javra
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- Os ,'etrospectos commel'Ciae3, agricolas e fimwceiros dos annos de
1884, 1885, 188G, 1887,1888 e 1889 - Colln.bol'oU no Jornal do Commercio,

usando dos pseudonymos Alceste no' folhetins que escreveu nos ann os
de 1892 fi, lR99 e Choruhino (le Hn.rvevn r. foi ulU fnnrln.(lor e rOflactor
do periodico:

- O Tempo: foll1a diaria, propriedade da sociedade anonyma« Novo
P,\'iz». Rio de Janeiro, 1891 - O primeiro numero sahiu a 21 de maio.

VeJ"issiJno Alvares da Silva - Não conheço este
autor que viveu no Rio de Janeiro e parece-me que foi agricultor.
Escreveu:

- lI1'emoria sobre a agricullma portugueza deselA o tempo dos
romanos até o presente - O autographo de' 65 folhas pertence ao
Insiituto histol'ico e geographico brazileiro.

VerissÍlno José do DOIll·Sncccsso - Filho de Ve·
rissimo José do Bom-Successo, nasceu no lHo (le Janeiro em 1842 e
falleceu a 30 de julho de 1886. Depois de cursar as aulas do seminario
de S, José com intenção de abraçar o estado ecclesiastico, e de ter re·
cebido as primeiras ordens, serviu alguns annos como capellão-cantor
na capeUa imperial. Em 18iG, porém, tomando nova resolução, deixou
esse lagar e dedicou-se á imprensa.. Trabalhou pelo ílorescimento da
sociedade Ensaios litterarios, ele que era sacio e para clija revista coI,
laborou, assim como para outros .iornaes, e escreveu:

- Ilarpejos d'alma: poesias. Rio de Janeiro, 1865, 194 pagR.
in-8° - Depois de quarenta e oito composições poeticas se acha ahi
um escripto em prosa com o titulo «Estudo sobre a sociedade» dl\'

pago 171 li pago 187- Este livro, como modestamente se exprime seu
autor, é filho ele um joven que enceta tropegos passos na carreira lit­
teraria.

- Fabulas. Rio de Janeiro, 1870, 79 pags. in-8°.
- As artes e as lettras no Brasil. Rio de Janeiro, 1874 - Foi um

de seus trab!ll hos publicado' na Revista Mensal (los Ensaios littel'a1'ios.

Bom-Successo traduziu para o portuguez algumas peças theatraes, que
foram represent~das com applrtuso na côrte e nas pl'ovincirts, fer. parto
da redacção do Bl"azil e do Crtt:;ei1'o, e redigiu:

- O Binoculo. Rio de Janeiro ... in·4°.

Verissill10 Ricardo Vieira - Filho de Verissimo Ri­
cardo Vieit'a e dona Victoria Maria tia Conceição Vieira, nasceu em
S. Luiz <lo M::wanhão a 23 de janeiro de 1855. Depoi' de ter exercido o
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cargo de amanuense da secretaria de estado dos negocios da Vluçao,
commercio e ohras publicas, foi promovido a olficial da meS'Tla secre­
taria, logar que perJeu por ter sido extincto, e então dedicou-se ao
magisterio, leccionando as linguas nacional e francezil.. Foi a concurso
para substituto da secção de linguas da e.cola naval e exerce hoje o
lagar de secretario da commissão de limites do Brazil com a Bulivia.
Escreveu:

- These de concurso á vaga de substituto da cadeira de portuguez
e historia litteraria do collegio D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1885,
62 pags. in-8°, e mais 10 innumeradas com proposições.

- Thesp. de concurso á vaga de professor da cadeira de portuguez
do segnndo ao quinto anno do collegio D. Pedro II. Rio de Janeiro,
1886, 41 pags. in-So e mois 10 innumeradas co:n p~·oposjções.

- Grammatica elementar da lingua portugueza, dedicada á in·
strucção primaria e organisada de accordo com o programma vigente
da instrucção p['imaria. Rio de Janeiro, 1889, 161 pags. in-8°.

- Instrucção primaria. Grammatica portugueza: curso elementar.
Rio de Janeiro, 1898, in-8° - E' um livro de 182 paga. do qual disso
uma folha do dia: «Resolve este livro, graças á. reconhecida competencia
e longa pratica do magisterio do autor, um dos maiores problemas do
ensino. O arido estudo da grammatica acha-se aIli amenisado e conscien·
ciosamente adequado á capacidade intel1ectual das crianças. P<1ra que
estas aprendam a materia pelo methodo intuitivo, cada uma das
lições começa por uma serie de phrases Cacei, a que se segue a parte
thoorica, abl'angendo regras simples e claras, ao alcance de quem
pela primeira vez vai estudar grammatica. O autol', como era na­
tural, teve o cuidado de evitar os nomes arrevezados dessa falsa philo·
logia que já foi moda e que difficultava o ensino em vez de facilitaI-o.»

Vianna de Carvalho - Nome com que subscreve seus
trabalhos litterarios o alferes do exercito Manoel Vianna de Carvalho.
Natural da Fortaleza, capital do Ceará, cursou o lycêo e a escola
militar do Ceará, e tambem a escola militar do Rio de Janeiro onde
fez o curso das tres armas, e escreveu:

- Facêtos: contos e phanta~ias. Porto Alegre, 1898, 100 pags.
in-12° - Eite autor collaborou para alguns orgãos da imprensa do
Ceará e Rio Grande do Sul.

D. Vicente Alexandre ele Tovar - Nascido na
cidade da Bahia pelo meiado do seculo XVIII, si bem que outros au­
tores o dêem como filho de Portugal, foi presbytero seoular e doutor
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em canones pela universidade de Coimbra. Depois de ser concgo da sé
da Faro e vigario na cidade de seu nascimento, foi nomeado bispo de
Goyaz, obtendo da santa sé ser confirmado bispo de Titopole. Quando
viajava para sua diocese, em caminho foi affectado de uma violcnta in­
digestão, de que falleceu em Paracatú, Minas Gerae.', a 8 de outubro
de 1808. Escreveu:

- Orações sagradas - qua nunca foram publicadas e ficaram in­
editas, sendo ignorado seu destino.

Vlcen-te A.lves de Paula Pessôa. 1°_ Filho do se­
nador Francisco de Paula Pessôa e dona Francisca Carolina de Paula
Pessôa, nasceu a 29 de março de 1828 na cidade de Sobral, da antiga
provincia do Ceará. Bacharel em sciencias juridicas e sociaes pela
faculdade de Olinda, dedicou-se á carreira da ma"'istratura, na qual
occupou todos os cargos gradualmente até o de desembargadol' em que
foi aposentado com as honras de ministro do Supremo Tt'ibunal de
Justiça. A sua longa vida de juiz apenas foi interrompida, quando no
caracter de primeiro vice-presidente tevA de assumir a administl'ação
das provincias do Rio Grande do Norte e Ceará, nos annos de 1863 e
1864. Como administrador não desmentiu os seus foros de juiz integro
e Ulustrado e dahi o acatamento com que os seus actos eram rec bidos
por amigos e adversarias. Senador do Imperio em 1881, logo depois de
aposentado, era c!o conselho de S. M. D. Pedro II e falleceu a 31 de
março de 1889. Escreveu:

- Reforma judiciaria: Lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871 e
Dec. n. 4824 de 22 de novembro de 1871, com annotações e esclareci­
mentos, 1874. Teve segunda edição, augmentada com todos os avisos e
jurisprlldencill. dos tribunaes até 1880. Maranhão, 1880, 476 pags. in·8°.

- Elemento ser"il: Lei n. 2040 de 28 de setembro de 1871,
Dec. n. 4835 de I de dezembro de 1871 e n. 5135 de 13 de novembro
de 1872, com os avisos do governo, jurisprudencia dos.tribunaes, escla·
recimentos e annotações até o fim de 1874. Rio de Janeiro, 1875 133.
pags. in·8°.

- Regulamento das Relações do Imperio: Dec. n. 5618 de 2 de
maio de 1874, com minucioso indice alphabetico para facilitar a con·
sulta. Maranhão, 1879,300 pags. in-8°.

- Codigo Criminal do Imperio do Brazil, annotado 90m leis, de­
cretos, jurisprlldencia dos tribunaes do paiz e avisos do governo alé o
fim tle 1876. Rio de Janeiro, 1877, 564 pags. in-8°. Ha uma segunda
edição consideravelmente augmentada com um indice alphabetico da
todas as materias, contendo annotações segundo os principios de di·
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reito, legislação de diversos povos, leis do paiz, decretos, juri pru­
dencia dos tribunaes, avisos <10 governo, interpretando, alterando ou
revogando diversas de suas disposições até o fim de 18134 e contendo
o Reg. de 18 de março de 1849, lei de 2 de julho de 1850, a tle 1 de
setembro do 1860, Dee. de 9 de outubro de 1850 e outras disposições
annotadas em appendice. Rio de Janeiro, 1885,557 pags. in·4°.

- Codigo do ProevSSo Criminal de primeira instaneia. do lmpel'io
do Brazil, com a lei n. 2ôl de 3 de dezembro de 1841 e Reg. n. 120 de
31 de janeiro do 1842, Disposição Provisoria e Dee. de 15 de março de
1842 com todas as reformas que se lhes seguiram, até hoje, explicn.ndo,
revogando e alterando muitas de suas disposições. Rio de Janeiro, 1880,
654, VI pags. in·8° gr.- E' este, segundo me consta, o seu melhor tra­
balllO, em que revelou mais estudos e maior somma de conhecimentos,
e do qual deixou inedita uma segunda ediç."(o. Tambem tiCOll inecuta
a terceira. edição do Codigo Criminal e em adiantada elaboração uma
obra de grande falego o

- Diccional"io Juridico, de que deixou escriptas mais de lliíl tiras
sem ter passado da primeira lettra do alphabeto.

Vicente A.lves de Paula Pessôa, 2° - Fill10 do
precedente e dona Maria Barbosa de P,wla Pessàa, nasceu a 30 de
a.bril tle 1857 na capital do Cen.rà. EngenheiL'o civil pela Escola Poly­
technica do Rio de Janeiro, desempenhou diversas commissões tech­
nicas no Rio Grande do Sul j dirigiu, como engenheiro da empresa
« Leopoltl.ina », varios serviços de exploração e a construcção do ramal
de Muriahé, comprehendido entre Tombos e Santa Luzia e installou a
nova secçãod e estatística que a comp:mhia creou á exemplo do go­
verno. Organisad,t a empresa. para cOl1strucção dilS linhas mineiras,
foi eleito tl.irector technico, cargo que ainda occupa. Escreveu:

- QIHdro c~m as linhas pertencentes e administradas pela Com·
pt\nhia Leopoldina. dando as tlxtensões em trafego, em construcção, a
construir, em projecto, n.s que se acham sob a inspecção da União e
llos estados, capitaes garantidos, taxas de garantia, etc. Rio de Ja­
neiro, 18113, Om, 70 X om, 42.

- Quadro dando as estações da Companhia. Leopoldina, seus nu·
meros em cada linha e em cad,. rêtle, posições kilometricas, altitude
de cada umn., estado e municipios em que se acham e observações ex­
plicativas. Rio de Janeiro, 1894, 0lll,82 X Om, 65.

- Noções de estatistica d,lS estradas de ferro. Rio de Janeiro,
I U3. E' o vriml:liro traba.lho publicado no Brazil sobre o assum\Jto e
a o11e acompanha um estudo original sobre« Utilisação dos vag\5es
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de mercad0rias :. feito em colIaboração com o engenlleiro Henrique
Am araI.

- Relatorio dos trabalhos executados desde o inicio dos serviços
na empl'oza « E~pil'ito Santo e Minas» até junllo de 1896. Rio de Ja­
neiro, 189!>'

- Guia da Estrada de Ferro Centra.l do Brazil. Rio do Janeiro,
HlOI,2 volumes - O primeiro volume, com quinllentas e sessenta e oilo
paginas, tem algumas photogravuras do docurnen tos, pontes, viad uctos
o estações, e é dividido em tres partes: na la, sob O titulo ExcalJação
historica, trata.-se do inicio das estradas de ferro om nosso paiz, dosde
1835 até 1855, quando se organisou definitivamente a companhia que
deu começo á E. de F. D. Pedro lI; na 2" parte, sob o titlllo E. de F.
Central do Bra~it, antiga D. Pedro II, objecto principal do trabalho,
estuda-se ossa via ferrea em todas as suas phases e luctas até fins de
1900, comprehendendo um periodo do 43 annos, apresfllitando curiosos
documentos, e na 3" parte, sob o tilulo Leis,' !lecretos, regulamentos,
etc. dão-se as leis, contractos, decretos, esta.tutos, etc., tudo relativo a
essa importante estrada de ferro. O segundo volume, de duzentas.
e quaronta e cinco paginas, contém os horarios, as instrucções regu­
lamentares na parte relativa a obl'igações reciprocas de passageiros
para a estrada I um quadro geral das es tações, pontes, viaductos o tun·
neis, com toúas as posições kilometricas, altituú'es e dados tecllllicos
e uma curiosa planta geral da estrada com todas as suas linhas e
ligações e di.O"erenças de bitvla, bam discriminadas. E' neste genero
o primeÍl'o trabalho publicado no paiz. Tem ineditos.

~ Episodios da revolução de 1824 - em que figura entre outros
o vulto do tio-avO do autor, João de Andrade Pessôa Anta, executado
em 1825.

- Pontes, viaductos e superstructuras metallicas.

Vicente Antonio de Oliveira, lo - Ignoro sua na­
turalidade, só podendo saber que foi governador das armas na Côrte
em 1815 e que vivia no Rio de Janeiro em 1819 e era tenente-general,
faIlacendo depois da independencia. Escreveu:

- Reflexões sobre a instituição da força armada da capitania do
Rio de Janeiro, nfim de que esta não ómante seja a maxima possivel
em defesa do paiz, mas tambem a manos perigosa em seus e1l'eito:>,
pelo que toca a, tolos os interesse~ em geral de urna naçiio ci vili~ada.
1815 - O original, de 39 fls, in·!O, esteve na Exposição de llislOl'ia
patri,~ de 1881 e pertencia a dona Autonia R. de Carvalho.
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Vicente Antonio de Oliveil'a, 20
- Filho de

Joaquim Manoel de Oliveira, nasceu a 14 de junho de 1815 em Lisbôa
e falleceu no Rio de Janeiro a 25 de ma.io de 1889, bacharel em mathe·
matica peht autiga academia militar, tenente- coronel reformado
do imperial corpo de engenheiros, cavalleiro da ordem de S. Bento
de Aviz e da de Chl'isto, e condecorado com a medalha concedida pelos
serviços prestados na guerra do Paraguay. Foi chefe de secção do Ar­
chivo militar, director das obras publicas militares da Côrte e fez parte
de estudos e da confecção de trabalhos de engenharia, como:

- Carta da provincia de Matto '7rosso e parte dos confrontantes e
Etitados limitrophes, começada a construir, etc. e continuada, augmen·
tada, e concluida pelo coronel Patricio Antonio de Sepulveda Everard,
(vede este nome) major Vicente Antonio de Oliveira e capitão José
Joaquim de Lima tl Silva. Lith. do Al'chivo militar,Om,773XOm,604.

Vicente Augusto de Oarvalho - Filho do major
Hygino José Botelho 'de Carvalho e dona Augusta de Cal'valllO,
nasceu em Santos, S. Paulo, a 6 de abril de 1866. Bacharel em direito
,pela faculdade dessa provincia, lloje estado, foi deputado á constituinte
paulista p.m 1891, fez parte da commissão de redacção da constituição
de seu estado, foi secretario do interior na primeira organisação do
mesmo estado e resignou a cadeira de deputado por occasião do golpe
de estado do marechal Deodoro da Fonseca. E' distincto poeta e es­
creveu :

- Ardentias : poesias. S. Paulo, 1885, in·8°- São de uma poesia
« a0.1 vario» deste volume os seguintes, mimosos e edi ficantes versos:

« O drama do Calvario, a sacrosanta scena
Do Ohristo que morria, angelica açucena,
Ante os olhos da Virgem 0.8 pedras commovia,
Commovia oceano, o espaço ... Unicamente
Dos carrascos a turba olhava impunemente
O cadaver de Christo e o pranto de Maria. ! •.. »

- Relicario : versos. S. Paulo, 1888, in·8° - Este livro teve se.
gunda edição no Porto, em 1890.

- Projecto de Constituição do Estado de S. Paulo. S. Paulo, 1891.
- A solução da crise do café, opusculo. S. Paulo, 1901 - No

jornalismo redigiu:
- A Ideia. S. Paulo....
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- A Repubtica. S. Paulo, 1885.
- Diario de Sanlos. Santos, 1889.
- Dirwio da Manhã. S. Paulo - Foi pelo dr. Vicente L1e Car-

valho fundado em Santos no mesmo anno ele 1899.

Vicente Ayres da Silva - Brazileiro, e creio que na­
tural ele Goyaz, ahi vivia na an(j~a villa denominada Porto Imperial, ii.
margem direita do rio Tocantins, pelo meiado do secul0 19°. Foi te­
nente-coronel, não sei de que corpo ou arma, e escreveu:

- Itinerario feito pelo rio do Somno acima desde a sua confluencia
ao Tocantins - Foi publicado na Revista de Instituto historico, tomo
14°, pags. 397 a 401.

Vicente Candido Figueira de Saboia, Visconde
de Saboia - Filho de José Saboia e dona Joaquina Figueira de Mello
Saboia. nasceu na cidade <.Ie Sobral, no Ceará, a 13 de abril
àe 1835, é douto(em medicina pela faculdade do Rio ele Janeiro, foi
lente cathedratico e director da mesma faculdade, onde rell,lizou nota­
veis melhoramentos, obtendo sua aposentacloria depois de longos annos
de serviço. Viajou mais de uma vez pela Europa em commissões da
fac.uldade e do governo imperial, de que apreEentou imporlantes
relatarias, tendo aperfeiçoado nestas excmsões os seus conhecimentos
cil'urgicos e obstetricos. Do conselho do Imperador d. Pedro II, ca·
vaUeiro da ordem de Christo, foi medico do paço, membro de diversas
sociedades scientitl.cas, nacionaes e estrangeiras e escreveu:

- Estreitamentos ol'ganicos da urethra no homem. Historia re·
sumida do infanticidio. Interpretação e analyse dos artigos 197 e 198 de
nossa legislação criminal e da pll,rte respecti V':.l. do Formulario do pro-·
cesso criminal de 23 de março de 1895. D Glucosllria, suas causas,
sMe, signaes, diagnostico, prognostico e tratll,mento. Que influencia
podem ter sobl'e a prenhez e o parlo os vicias de conformação da
bacia? T!lese, etc, para obter o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 18:) ,
seis fis. 68 pags. in-4° gl'.

- Anesthesia cirul'gica : t!lese apresontaLlll., etc. e sustentada para
o concurso a. um logaL' de oppositol' á secçiío cil'ul'gica. Rio de Janeiro,
1859, in-4° gr.

- Fl'actHras complicadas: tuese de conCUl'SO ti. cadeit'il. de clínica
ciruL'gica da Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio do Janeiro,
1871, 162 pags. in-4°.

- Ensaio sobre o tratamento radical das heruias roductivas e ill~

guinaes. Po.riz, 1861, in-8°.
Vol. VII -;aa
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- Cinwgia contemporanea: contribuição pelo Visconde de Sa­
boia. Rio de Janeiro, in-8°. E' um grosso volume.

- Lições de clinica cirurgica, feitas no hospital da Santa Casa da
Misericordia durante os mezes de agosto, setembro e outubro de 1865.
Rio de Janeiro, 1866, YI-359 pags. in-4°.

- Lições sobre a inoculação syphilitica e de suas relações com a
vaccinação; traduzidas .do inglez de Henry Lee. Rio de Janeiro, 1863.

- Clínica cirurgica do hospital da Misericordia. Lições profes­
sadas de 1873 a 1879. Rio de Janeiro, 1880-1881, 2 vais. ele 736-816
pags. in-8° e com 96 estampas, intercalladas no texto - gsta obra
foi destinada a ser.vir de compendia da clinica cirurgica do autor.

- Traite theorique et pratique de la science et de l'art des accou·
chements. Paris, 1873, XVI-824 pags. in-8° com figuras no texto.
- Esta obra foi por muito tempo adoptada como compendio nas facul·
dades de Montpellier em França e de Liàge na Belgica.

- Da conducta que deva ter o parteiro ante as apresentações da,
espadua sem ou com precedencia do braço do teta. Rio de Janeiro,
1866, in-8°.

- Do aborto considerado debaixo do ponto de vista obstetrico.
Rio de Janeiro, 1865.

- Memoria sobre a uranosplatia e a stapbylorapbia. Rio ele Ja·
neiro, 1877, in·8°.

- Estudo clínico sobre as pseudartbroses consecutivas ás fra·
cturas dos membros: lições clínicas sobre fa.cturas e luxações dos
membeos. Rio de Janeiro, 1885.

- Exti?'pation totale de l'uterus et de ses annexes, par M. le
Baron de Saboia (ext. du Bulletin de l' Academie de Médecine, seance
'du 29 mai, 1888.) Paris, 1888, 15 pags. in·8°.

- Contribuição para a cirurgia contemporanea. Rio de Janeiro,
1897 - E' um grosso volume, dividido em tres partes: Na primeira
occupa-se da doutrina microbiana e da antisepsia cirurgica j na se·
gunda, das lesões e afi'ecções cirurgicas, de sua clínica desde 1882 ( de
pags. 133 a 496) j na. terceira se occupa particularmente da gyneco­
Iogia. Ha ainda em revistas trabalhos clinicos deste autor, como oS
seguintes:

- Fungus benigno do testiculo - Na União Medica, 1875, pags. G
e seguintes.

- Anatomia e physiologia pathologicas dos estreitamentos orga­
Dioos ela urethra: lição feita no hospital, etc. em 18'77 - Na Uniáo Me­
dica, 1881, pags. 59 e seguintes.
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- Indicações curativas das feridas contusas. Nos Annaes da Aca·
demia Imperial de Medicina • .Á.nno XX VW, pags. 204 e seguintes.

- Physiologia obstetrica. De uma nova theoria, em vil'tude da.
qual se pretende explicar o verdadeiro mecanismo da menstl'uação ­
Na Gazeta Medica do Rio de Janeiro, 1862.

- Do melhor methodo de estudo da clinica cirurgica : lição oral
da abertura da aula de clínica cirUl'gica em 21 de abril de 1873 - Na
Revista Medica, tomo l° ns. 1 e 2.

- Lição oral sobre flstulas no anus, tachygraphada pelo alumno
M. V. - Na dita revista ns. 3 e 4 de 1873.

- Do cholem-?n01'bu: trabalho de collaboração publicado no
Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 1893.

- Faculdades de Medicina; cursos especiaes que devem compre­
hender. Plano de estudo de cada um d'elles. Ensino pratico. 9 pags.
in-fol. - No livro« Actas e pareceres do Congresso de instrucção do
Rio de Janeiro ». 1884.

- De l'ea;istence d'une certaine variété d'abces froids d'origine
paludéenne: trabal ho lido na Sociedade de cirurgia de Pariz e publicado
no Boletim de 8 de fevereiro de 1888.

- Contríbuition á l'étude des resections du genou: trabalho apre­
sentado e lido no Congresso francez de cirurgia. 1892.

- Memoria histol'ica ácerca dos factos mais notaveis da Facul.
dade de Medicina ua Côrte no a.nno de 1872, . acompanhada de um re·
latorio sobre a organisação das mais importantes faculdades medicas
da Europa (sem Iogar, nem data, mas do Rio de Janeiro, 1873). 59
pags. in foI.

- Discursá pronunciado perante S. M. o Imperadol' na festa da
installação dos retratos de alguus lentes da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro e da inaugaração de diversos laboratorios da mesma
faculdade em 30 de novembro de 1881. Rio de Janeiro, 1881, 18 pags.
in-8°.

- Discurso proferido perante suas Magestades lmperiMs no acto
de doutoramento dos alumnos da Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro em 1881. Rio de Janeiro, 1882, 29 pags. in·So - Era o autor
o director da Faculdade, e como este discurso ha outros.

- Relatorio ácerca dos trabalhos realizados e dos factos occorridos
na Faculdade de Medicina do Rio de .laneiro durante o anno de 1881,
ao exm. sr. Con elheiro Ministro do lmperio, pelo director, etc. Rio
de Janeiro, 1882, 20 pags. in-4° - Como este !la outros relatorio! du·
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rante sua direc~oria na. Faculdade, os quaes se acham tambem nos Re­
latarias do Ministerio do lmperio. Redigiu finalmente:

- Annaes da Academia philosophica. Serie I". Rio de Janeiro, 1858,
in-~o - com E. A. Montamlon, Julio R. de Ml)ura, J. A. Teixeira de
Mello e A. L. do Bom-Successo.

- O Senhor D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1896, in-8° - Este livro
foi publicado sob o pseudonymo ue Silvio Tullio e é úfferecido ao Vis·
conde de Taunay. NelIe «se aprecia e analysa os ultrages biogra­
phicos, assacldos pelo senador Christiano Benedicto Ottoni ,í. augusto.
memoria do fallecido Imperador cio Brazil, o Sr. D. Pedro II».

Vicente Cherll1.ont. de Miranda - Nascido na
provincia, hoje estado do Pará, Ó engenheiL'o inuustrial pela uni ver­
sidade de Gaud, sacio do Instituto historico e geographico brazileiro
e escreveu:

- O 1I1arajd. Estudos sobre seu solo, seus animaes e suas plantas.
Para, 1894, 113 pags. in-8" - Este trabalho foi publicado antes no
periodico Democrata.

Vicente Coelho de Seabra Silva Telles­
Natural da provincia de Minas Geraes, nasceu no anno de 1764 em
Congonhas do Campo, onde foi abastado fazendeiro, o falIeceu, antes de
completar quareuta annos, em março de 180·1. Era formado em phHo­
sophia pala. universidade de Coimbra. Indagando sem descanso tudo
quanto de novo e adiantado havia na sciencia, desenvolveu uma ap·
pl!cação tal, que ainda estudante escreveu um excelIente com pendia de
chimic,\, cujo primeiro volume foi publicado antes de sua fOl'matur,\,
e foi nessa occasião admittido como sacio cOl'l'esponden te na Academia
das sciencias de Lisboa, ~endo pI'oclamado, dous annos depois, sacio
livre e mais tarde sacio effactivo. A seu turno a universida1e, conhe­
cendo e avaliando seu merito, conferiu-lhe o lagar de lente substituto
de zoologia, botauica, mineralogia e agricultura. O fervoroso estudo,
porém, a que se dava alterou-lhe consideravelmente a s.IU,le, abre­
viando-lhe a existencia e roubando ao Brazil um nome e uma reputa­
ção brilhante que tanto promettia. Escreveu:

- Elementos de chimica, offerecidos á sociedade Lilteraria do Rio
de Janeiro paea liSO do curso de chimica, publicado em portuguez
depois dos ublimes lt'a.balhos de Lavoisier e Volta. ParLes la e 2°.
Coimbra, 1788-1790,2 tomos, 202 e 274 pags. in-4°, sendo a numeração
seguida no 2° tomo - Neste li vro, onde são observadas a cl,treza eco·
ordenacão methodica, dá o aulor uma Doticia original d~ que é re-
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laUTo l1 pedras, mesmo as preciosas, e aos trabalhos das minas, prin.
cipalmente as de ouro do Brazil com a respectiva nomenclatura.

- Dissertação sobre o calor, oll'erecida. ao SI'. José Bonifacio de
Andrada e Silva. Coimbra, 1788, 46 pags. in·4R.

- Diss8,·tação sobre a fermentação em geral e suas especiell.
Coimbra, 1787, 55 pags. in·4o •

- Memo?'ia sobre o melhodo tle curai' a ferrugem das oliveiras.
Coimbra, 1792,51 rags. in-8° com I est.

- Memo"ia sobre ll. cultur,~ do arroz em POI'tugal e suas con·
quistas. Lisboa, 1800, 37 pags. in·4".

- Memoria sobre os prejuizos causados pelas sepulturas dos ca·
daveres nos templos e methodo de os prevenir. Lisboa, 1800,23 pags.
in·4°.

- Nomenclatura chimica portugueza, frll.ocozae latina, que se j un la
ao systema de caracteres chimicos, allaptados a esta Nomenclatura por
Hassenfratz·e Adet. Lisboa., 1801, ]95 pags. in-4° - E' uma especie de
diccionario, em que se trata da passagem para a lingua portugueza da
terminação dos vocabulos adoptados pela sciencia, e se propõe a ado
opção da etymolog-ia .latina, por ser a que mais analogia tem com a
nossa. As desinencias ahi propostas foram as mesmas que depois de
mais de vinte annos propoz Mousioho de Albuquerque e foram se­
guidas pelos autores, com as modificaçõps trazidas pelo progres;o da
scieocia, principalmente depois de Bers3lius.

- Histo"ia e cur" lias enfermidades mais usuaes do boi e do ca·
vallo, por· Francisco Toggia, traduzida e illustl'ada com notas. Lisboa,
1802, 2 tomos in·8°.

- Memoria em que se dá noticia das diversas especies de abelhas
que dão mel, proprias do Brazil e desconhecidas na Europa - Nas me­
morias da Academia real das sciencias de Lisboa, tomo 2°, 1799, pag.99
á 104 e depois no Auxiliador da Industria Nacional, 1833.

- Memo?'ia sobre a cultura das vinhas e manufactura do vinho ­
Nas memorias de agricultura premiadas pela Academia real das sci·
encias de Lisboa, tomo 2' •

- Memol'ia sobre a cultura do ricino ou mamom~ em Portugal ­
Nas memorias ecooomicas, tomo 3°, 1791, pags. 329 a 343. Nesta me­
moria trat!l. o autor dos processos seguidos em sua p.ltria, de que pa­
recia nunca esquecer-se.

Vicente Euphrasio da Costa Abreu - Filho
do dr. Vicente Euphrasio da Silva Abreu, o nascido em Sorocaba, São
Paulo, falleeceu na. villa da Piedade, estado de S. Paulo, a 17 de ja...
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neiro de 1898, bacharel em direito pela faculdade do mesmo estado,
serviu na magistratura como juiz municipal tanto desta comarca,
como da de Porto Feliz e deu·se ás lettras amenas. Escreveu:

- Lagrimas de uQ1 anjo: dl'ama. S. Paulo ~

- Os martYl"eS da escravidão: drama. S. Paulo ~ - e me consta
que deixou outros trabalhos ineditos.

'Vicen"te Felix de Cas"tro Nascido em Arêas,
S. Paulo. e fallecido ha annos, eSC1'eveu :

- Mysterios da roça. Guaratinguetá, 1861.
- Historia do voluntario da patria. Bananal, 1896.
- Os dramas de sangue, ou os soffrimentos da escr,tvidão ro~

mance em dous tomos~- Nunca o vi, assim como:
- A filha do mysterio : romance.
- Flor d.L terra: r0mance.
- Hot·tencia : romance.
- Herança usurpada; romance.

Vicen"te Fel·rer de Barros "Wanderley e
Araujo - Filho de Manoel José de Sant' Anna e Araujo, nasceu
em Pernambuco a 25 de junho de 1857, é bacharel em direito pela
faculdade do Recife e graduado doutor pela de S. Paulo em 1879. E'
advogado e escreveu; \

- Juizo criminal do Recife. Defesa do tenente-coronel Raymundo
Magno da Silva no summario que foi instaUl'ado pela morte do
Dr. José Maria de Albuquerque e Mello. Recife, 1893, 56 pags. in-8°
- Refere-se ao assassinato deste doutor, attribuido á ordem do gover·
nadar do estado de Pernambuco, capitão Barbosa Lima.

Vicen"te I<'erreira da Cunha A vellar - Filho
de Bernardo Avellal', nasceu no estado de Pernambuco a 5 de abril
de 1860 e depois de ter cursado os melhores estabelecimentos de in­
strucção, aomo o ex-collegio Pedro II, que fl'equentou até 03° anno,
entrou para o commercio com doze annos de idade, carreira que
abandonou, passados tl'es annos, para dedicar-se ao magisterio. Abriu
um curso partioular de diversas disciplinas com seu pae, a quem sub­
stituiu na cadeira de escripturacão mercantil do Instituto commeroial ;
foi o fundador de diversos collegios, lente de francez em muitos
outros e. professor do Lyoeo de Artes e Officios ; fundou varias socie­
dades Iitterarias, entre ellas a 24 de Maio, a Jose Alencar e a $yluio
Roméro ; foi o organisador _da Empreza Commercial, forense e do~
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mestica, creou a Academia livre de commercio e por ultimo a Escola
de commercio para o sexo feminIno. Escreveu:

- Boas festas: versos. Rio de Janeiro, 1695, in-8·.
- Elementos de economia politica. Rio de Janeiro, 1895.

- Tratado elementar de escripturação mercantil ao alcance de
todas as intelligencias. Rio de Janeiro, 1886 - Ha segunda ediçãq de
1893, 112 paga., e terceira de 1900,221 pags., na qual vem addicio­
nada uma escriptul'ação domestica cuja utilidade é incontestavel.

- A instruoção e o jogo: comedia. Rio de Janeiro.
- Corrupçtio social. Rio de Janeiro, 1898 - Redigiu:
- O Guat'da-Liuros: orgão de defesa dos direitos da classe. Rio de

Janeiro, 1888.
- Commet'oio : orgão defensor dos direitos do ca.ixeiro. Rio de

Janeiro, 1893.

Vicente Ferreira GOllles - Filho de Vicente Ferreira
Gomes e natural de Pernambuco, falleceu no Recife a 13 de março de
1878. Bacharel em direito pela faculdade de Olinda, formado em 1836,
seguiu a carreira da magistratura até o cargo de juiz de direito, apo­
sentando·se com as honras de desembargador. Escreveu:

- Itinen,rio da cidade de Palma, em Goyaz ã. cidade de Belém,
no Pará, pelo rio Tocantins e brevê noticia do norte da provincia de
Goyaz. Aracaty, 1861, 25 pags,. in-4° - Este trabalho foi tambem pu­
blicado na Revista do Instituto historico, tomo 25, 1862, pags. 485 a
513, e publicado ainda no COt'reio Mercantil do Rio do Janeiro em
abril deste anno.

Vicen-te Ferreira Lustosa da Cunha- Filho
de Manoel Francisco de Lima e dona Isabel Maria. da Resurreição
Lima, nasceu no municipio de Piancó, estado da Parahyba, a 19
de julho de 1847. Presbytero secular do habito de S. Pedro, fez seus
estudos no seminario de Olinda, e terminado o curso theologico, re­
cebeu ordens sacras no Maranhão em 1870. Parochiou duas freg-uezias
no Rio Grande do Norte e uma na Parahyba, tendo sido professor por
concurso da cadeira de latim e francez na cidade de S. José de Mi..
pibú, no primeiro destes estados; foi capellão do corpo de imperiaes
marinheiros e depois oapeIlão do exercito. E' prelado domestico e
camareiro seoreto do papa Leão XIII, encarregado da chancellaria da
Internunciatura apostolica, protonotario apostolico e conego da ca­
thedral archiepisoopal do Rio de Janeiro. EsoreTeu :
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- Disctwso preparado a. convite do Exm. Sr. Ministro do Imperio
conBlseiro Antonio Ferreira Vianna, para o solemne Te-Dewm de acção
de graçal', celebrado na Igreja de 1:). Francisco de Paula desta. côrte,
no dia 13 tle maio de 1889, primeiro aunivorsario da extiucção da es­
cravidão no BraziJ. Rio de Janeiro, 1889,15 paga. in-4".

- A Igreja catholica e o Estado: considerações geraes sobre as
•relações dos dous poderes, desenvolvidas á luz da historia e da philoso·

phia calholica. Rio tle Janeiro, 1893, 55 pags. in-4°.
- O espiritismo em julgamento. Rio de Ja.ueiro, 1900, 232-XIl

paga. in-8°.

- Anthologia dos prégadores brazileiros. Pariz, 1901, dous vo­
lumes in-8°. Tem inedito:

- Phl-a ..es e locuções da litteratura.

Vicente Ferreira l\'~achado da Paz - Não coo
nheço este autor, sinão pelo seguinte trabalho de ua. peuna:

- Carta sobre a educação domestica, cousagrada. às mães de fa­
milia. Rezende, 1873, in·12°.

Vicente Ferreira de Magalhães - Nascido na
Bahia. a 5 de abril de 1799, ahi fallecp-u a 15 tle fevereiro de 1876.
Doutor em medicina pela universidade de Coimbra e formado pela
antiga escola de-cirurgia de sua patria, foi leute por concurso de
physica da faculdade de medicina, onde foi muitos annos vice-di·
rector. Foi membro titular do conselho de salubridade da Bahia,
membro titular di), Acad mia de sciencias meLlicas, socio fundador da
sociedade Medico-pharmaceutica de beneficencia, membro funda.dor da
sO:Jiedade Philomatico·chimica, da sociedade do Systema mouarchico
constitucional e representati vo brl\zileiro e de ou tras da mesma cidade;
foi commenlador da ordem da Ros'\ e da de Chrbto, e do conselho do
Imperador D. Pedro II. Não conheço q1lem mais versa.do fosse nos scien­
cias pbysicas, nem medico de maior clinica e caridade. Não dispondo de
tempo para trabalhos de galJinete, apenas sei que escreveu:

- These pa.rel. o concurso á cadeira de physica medica da faculdade
de medicina da Babia. Bahia., 1833, in·4° - Não pude ver este tra·
balbo.

- A LlH uão ê malerial, mas sim a sensaçã0 que resulta da ex­
pansão do elemento da força-Na Gazeta Medica da Bahia, anno l°, 1867­
1868, pags. 267 a, 279 e volume seguinte, 1868-1869, pags. 62 e seguintes.
« Este artigo que escl'evo sobre a luz, tem por causa. a leitura de um
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outro artigo do Dr. Joaquim de Carvalho Junior o qual tem por titulo
« A luz é o elemento das forças. »

- Algltmas considerações sobre as feridas por armas de fogo tra­
tad,ls por meio da agu3. fria - Na dita Gazeta, tomo 3°, pags. 2.9 e se·
guintes.

Vicente Gomes Jardhu. - Natural da provincia, hoje
estado da Parahyba, habil e distiocto artista, pedreiro, escreveu:

- 1I1anual do architecto brazileiro. Recife, 1891 - Diz o Díodo

do Recife, annullciando este trabalho: «Compilou e coordenou um im­
portante trabalho qUi! muito recommenda as habilitações do autor e
é de grande utilidade aos que se dedicam á arte de pedreiro, a con­
s trucções, etc. 1)

Vicente GOllles da Silva -Natural do Rio de Janeiro
e nascido no seculo 18°, vivia nesta cidade no principio do seculo se­
guinte e era doutor em medicina, provavelmente pela universidade de
Coimbra. Escreveu:

- Descripçc!o botanica e medica úe !l.lgUllS vegetaes do Brazil,
uteiS li. medicina, para servir de ensaio da materia medica, indigena do
Brazil, oíferecidll. á real Academia das sciencias de Lisboa, etc. - A Bi­
bliotheca nacional possue desta obra uma copia por lettra do doutor Fran·
cisco Freire Allemão em um dos volumes de seus estudos botanicos.
Me parece que nunca foi impressa.

Vicente Huet de Bacellar Pinto Gu des­
Filho do coronel João Huet de Bacellar Pioto Guedes e pae de Duarte
Huet de B'lcellar Pinto Guedes e Joaquim Huet de Bacellar Pinto
Guede~, commemorados neste livro, nasceu a 13 de abril de 1819 na
cidade do Rio de Janeiro, onde falleceu a 23 de fevereiro de 1890, sendo
tenente-corQoel reforma/lo do corpo de engenheiros, bacharel em ma­
thematicas e cavalleiro da Ordem de S. Bento de Aviz. No desempenho
de commissii.o de engenheiro levantou:

- Planta do terceno comprado na cidade de Pe10tas para quartel
de policia, 1850 i Om, 107 X 001 , 648.

- Plant' da villn de S. José do Norte e plano para seu augmento.
1850, O"', 570x 0111 ,672.

Vicente José Ferreira Cal-do. o da Oo:""ta­
Filho do desembargador José Ferreira da Co<ta e dona Clara Joaquina
Teixeira. Coelho, nasceu na cidade da Babia a 5 de abril de 1765 e fal ...
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leceu na ilha de S.'Miguel, Portugal, a 14 de agosto de 1834. Doutor em
leis pela universidade de Coimbra, foi nomeado lente opposi tor e regeu
na mesma universidade por dous annos a cadeira de direito emphyteutico
e da jurisprudencia porlugueza dos morgados e da successão nos bens
da corôa, deixando o magisterio para dar-se á magistratura, onde
exerceu varios cargos até o de desembargador da relação do Porto.
Accusado em 1810 de ser partidario da causa da França, foi preso com
outros, deportado para a Ilba Terceira, sem que se lhe consentisse provar
sua innocencia em processo criminal, mas apenas ser transferido para
a ilha da Madeira, onde era proprietario. Apresentou-se em concurso
ao premio offerecido pelas côdes de 1822 ao jurisconsulto que melhor
Projecto do codigo civil escrevesse; mas, como disse o consel heiro A. de
O. Amaral Machado, a époc" não era propria para ser lido e apreciado.
«Foi um jurisconsulto notavel entre os do nosso paiz, disse o mesmo
conselheiro. Tinha talento, applicação assidua e memoria feliz; tinha
conhecimento profundo de nossa antiga e moderna jurisprudencia e de
todos os ramos de sciencia que lhe são subsidiarias; tinha feito um es­
tudo particular de todos os codigos da Europa e fazia delles uma oompa­
ração completa e prodigiosa, etc. » Foi lambem poeta muito harmonioso,
muito versado nos classicos latinos e escreveu:

- Elementi juris emphyteutici. Conimbricre, 1789, in-8°.
- Compi/açtio systhematica das leis extravag-anles de Portugal, offe-

recida ao serenissimo sr. d. João, principe do Brazil. Lisboa, 1799,
114 paga. in-4° - E' um preambulo, com muitas noticias instl'Uctivas
de uma obra de maior folego que começou a ser publicada annos depois,
isto e:

- Compilação systhematica das leis extl'avagantes de Portugal, offe·
recida ao principe regente, nosso senhor. Lisboa, 1806,402 pagS. in·4"
gr. e mais 94 com o precedente discurso - Contém as leis militares, ou
primeira parte da obra, que foi suspensa por causa da iovasão fran­
ceza.

- Que e o Codigo civil? Ao IIlm. Sr. J. J. R.odrigues Bastos,
deputado ás côrtes extraordinarias constituintes da nação portugueza,
orrerece, etc. Lisboa, 1822, 312 pags. in-4°.

- Explicação tia arvore que representa o prospecto do Codigo
civil portuguez, offerecida ao soberano congresso nacional pela mão
de seu 111m. deputado Jose Joaquim Rodrigues Bastos. Lisboa,
1822, 31 pags. io-4° com a gravura da arvore. Este trabalho foi
r~unido á nova edição do Codigo com o titulo:

- Que e o Codigo civil 1 Reimpresso e arranjado de modo que
mais facilita o uso desta obra que apparece expurgada de todos
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os erros referidos na taboa das erratas; destinado como auxiliar
a0S trab:llhos de legislação do Codigo civil patrio, etc. A expensas
de um Paraense, amigo da patria e do soberano. Rio de Janeiro,
1ª28, 297 pags. in·4° com 2 est.

- Carta ao redactor do Astro Luzitano, datada de S. Miguel
a 6 de julho de 1822. Lisboa, 1822, 4 pags. in·fo\.- Consta de
noticias do autor e de seu Codigo civil, então no prélo.

- Analyse das theses de direito empbyteutico que se defenderam
na universidade de Coimbra, etc. Coimbra, 1816, in·8°.

- Ol'açcio dil'igida ao muito alto e muito poderoso Sr.' D. João,
principe regen te de Portugal, o1i'erecendo-lhe a medalha que a ci­
dade do Porto mandou cunhar para memoria do dia em que o
mesmo senhor se dignou tIe começar a reger estes reinos em seu real
nome. Lisboa, 1800, 14 pags. in·4° com a gravura da medalha.

- Memo1'ia sobre a avaliação dos Lens de prazo, Q{ferecida, etc.
Lisboa, 1802, 137 paga. in-4°.

- Observações 110 Dr., etc. sobre um artigo da Gazeta de Lisboa,

de 29 de outubro de 1810. Londres, 1811, 72 pags. in·4° - Creio
que é reimpressão ..0 que, porém, é certo é que este escripto deu
motivo a outro de autor anonymo, com o titulo de Explicação imo
parcial das observações, etc. à que responde:

- O autor da Explicação imparcial das observações á Gazela tIes­
encantado e defendido pelo Dr.. Vicente José Teixeira Ca.rdoso da
Costa (sem logar e sem data.), 314 pags. in-4° - No fim se vê
que foi publicado em Londres,_ achando-se reunida a. Explicação
imparcial, etc.

- A sem razão do coronol Nicolau Maria Raposo do Amaral,
da ilha de S. Miguel, nas demandas que sustenta. com o desem·
bargador Vicente José Ferreira da Costa, etc. Lisboa ( ~) 1837, II·
42 pags. in·4°.

- AUegação do desembargador, etc., contra o corouel Nicolau
Maria Raposo do Amaral sobre bemfeitorias. - Lisboa, 1839, 46 pags.
in-4° gr.

- AUegaçrIo do desembargador, etc. contra o coronel Nicolau
Maria Raposo do Amaral sobre a causa de evicção. Lisboa, 1830,
50 pags. in·8° gr.

- Memori't Jurídica sobre a. applicação do disposto na Orde­
nação, livro 2° tit. 35, § 19, dos bens vagos, quando Sua Mages­
tade delles faz mercê antes de serem na corÔo. incorpora.dos, real
ou verbalmente. Lisboa, 1820,49 pags. in-4°.
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- Notas do accordão proferido no JUIZO de capelIas da corOa,
na casa de supplicação de Lisboa aos 21 de abril de 1820 na causa
intentada pelos Srs. procuradores regiõs contra o cOI'onel Nicolau
Maria Raposo, da Ilha da Madeira. Lisboa, 1821, 74 pags. in-4°.

- No!as criticas do Dr., etc. a uma carta attribuida aS. Ex.
o Sr. general Stockler para o Exm. Sr. Conde dos Arcos, as quaes
fazem duvidar o dito doutor que de S. Ex. seja semelhante escri­
pto. Lisboa, 1822, 52 pags. in·4o - Não vi, como não vi outros
escriptos deste autor, e por isso ignoro sobre que versam.

- Os bons desejos de um portuguez ou sua receita para se
animar a circulação paralysada, acudindo-s~ aos males do papel·
moeda e á miseria publica. Lisbo-a, 1822, in-4°.

- Os pedreiros livres e os illuminados que mais propriamente
se deveriam denominar os tenebrosos. Rio de Janeiro, 1809 - E'
uma reimpl'essão da edição de Lisboa.

- Elogio a sua magestad3 o Sr. D. João VI, feito em 1811
por motivo da. omissão da palavra Inconfidencia no decreto dirigido
á mesa do desembargo elo paço em 22 de outubro de 1810. Lisboa,
1823, 58 pags. in-4°. .

- Opinião sobre a deliberação da sociellade patriotica para ser
distribuida na sessão, etc. Lisboa, 1823, 7 pagi!. in·4°.

- O velho liberal. Lisboa, 1826, 818 pags. in-4° e mais 36 do
indice - E' uma publicação periodic11. de 16 numeros, de ngosto á
fins de outubro deste anno, de assumptos politicas, alguns dos quaes
foram impugnados em yarias folhas que foram creadas para esse
fim especial.

- Resposta ás perguntas feitas no periodico Fiscal dos Abusos,
n. 15, relativas á conducta de S. Eminencia o Sr. CarJeal patriarchlt
nas actuaes circumstancil1s. Lisboa, 1826, in-4°.

- A sensibilidade nacional, etc. Lisboa, 1~27, 8 pags. in·4°­
Ha ainda como estes dous ultimos, alguns trabalhos politicas, e
tambem trabalhos juridicos atê de causa propria, publicados quer
em sua vida quer depois j ha escriptos em revistas, dos quaes
citarei:

- Da influencia do conhecimento de nossas leis em os estudos
do jurista portuguez - Nas Memorias litterarias da Academia real
das sciencias de Lisboa, tomo 4°, pa.gs. 101 a 123.

- Cartas relati,'as ao facto de haver sido pelo Conde de Funchal,
embaixa10r em Londres, int.erceptada e remeltida paea a côrte do
Rio de Janeiro uma correspondencia sua. - No Investigado/' PO'l'tugue"
dezembro de 1814, pags. 316 (lo 322.
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- Reflexões sobre a sentença proferida contra o Marquez de
Loulé e Conde de S. Miguel - Na mesma revista, janeü'o de 1819,
pags. 251 e 371.

- Correspondencía relativa aos successos occorridos em Portugal
e no Brazil de 1822·1823 - Na Revista do Justituto historico, tomo
22°, pags. 413 a 439.

- A Origem dos Açores: poema - No Investigador Portuguez

n. 21, março de 1813, pag .. 34. Além desta, só consta haver
impressas as poesias:

- Duas epístolas e um sonelo a 1\1. M. Barbosa du Bocage­
Nas Poesias deste poeta, tomo 3" da edição de 1853, pags. 402 e
410, e na Collecçã3 dos novos imp"ovisos, pago 54. Ha finalmente
varios ineditos, entre os quaes:

- ECOl~omia politica, relativa a Portugal nas actuaes circum­
stancias, 41 pags. in·4°- Não foi concluida.

- Da ochlocracia, 35 pags. in·4° - Idem.
- Insubsistencia das potencias estabelecidas pelo commercio, 41

pags. in·4° - Idem.
- Obse"vações sobre a intelligencia das Ordenações do livro 5°

em que se lê: «morte natural para sempre - morra por eUe ­
morra por isso:l>, 17 pags. in·4°.

- Projecto de uma lei para dar nova forma a legislação extra.­
vagante de Portugal, 6 pags. in-l'ol.

- Projecto de um alvará para a circulação do commercio dos ce~

reaes seguido de considerações sobre o mesmo commercio, 15 pags. in·4°.
- lJlemori(t sobre a· paz com a. Porta Ottomaua., II pags. in·fol.
- Memo"ia sobre o curso de papel-moeda e meios de concorrei'

pam sua facilitação e melhor,\mento, II paga. in·fol.
- Collecção de poesias lyricas - em pequenos cadernos e folhas

soltas.
- Copia de duas cartas escriptas ao secretario da Regencia

João Antonio SalteI' de Mendonça, achando·se detido no forte de
Santo Antonio em 1810, 12 pags. in-fol.

- Sentença dada em uma causa celebre, sendo juiz de fóra
do civil na cidade do Porto em 5 de dezembro de 1790, 18 pags •

.ju-4° gr.
- Ca,·ta em que su tenta a parte jurídica da mesma sentença,

figurando see-Ihe escripta por um antigo concliscipulo na univer­
sidade, 18 pags. in·fol.

- Voto crime dado em nma. causa celebre, sendo desembargador
do. relação do Porto, aos 23 de julho de 1801, 39 pags. in-4° gl'.
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Vicente Liberalino de Albuquerque - Filho
do tenente-coronel Domingos Jesuino de Albuquerque e dona Maria
Theodora de Albuquerque, nasceu em Sobral, cidade do Ceará, a 10 de
outubro de 1852, é bacharel em direito pela faculdade de::;. Paulo,
onde foi delegado e chefe de policia e exerceu a advoco.cia. Tem exercido
outros cargos, tanto em S. Paulo, como na Capital Federal onde fez
parte da commissão executiva da exposição artístico-industrial flu­
minense com que a sociedade propagadora das beBas·artes commemorou
o 46 centenario do descobrimento do Bl'azil e em cujo .caracter
escreveu:

- Catalogo da exposição artistico·indmtrial fluminense inau­
gurada em 6 de maio de 190.0. Rio de Janeiro, 1901, 38·n pags. in·8°
- Este catalogo está. appenso ao Relataria da mesma exposição.

- Fragmentos da historia de Portugal. Titulas de conceEsões e
verdadeiros limites do Brazil. Rio de Janeiro, 1900, 87 pags. in·8°.

Vicente MaDl.ede de Freitas - Natural de S. Paulo,
lente catheclratico da primeira cadeira de direito civil da faculdade
de direito do mesmo estado, tendo ahi recebido o grilo de doutor em
1859. Antes disso leccionou particularmente em diversos collegios
línguas e sciencias, foi deputado provincial muitas vezes e advo­
gado. Escreveu:

- O que tem sido e é o Conselho de estado 1 Sua organisação,
natureza e funcções: dissertação para. obter o grilo de doutor, etc.
S. Paulo, 1859.

- Theses e dissertação apresentadas á Faculdade de direito de
S. Paulo para o concurso q~e deve ter lagar em julho de 1879.
S'o Paulo, 1879, 33 pagE!. in·4°- A dissertação tem por titulo: O
direito de punir; systemas di vel'SOSj qual o melhor e que mais
satisfaz1

- Memori!l historica academica <4t faculdade de direito de S. Paulo,
lida perante a'congregação em sessão de 25 de abril de 1883. S. Paulo,
1883, in·4°.

Vicente Marques Lisboa - Filho de Francisco'
Ma.rques Lisboa, nasceu em 18l-O no Rio Grande do Sul e falleceu na
cidade do Rio de Janeiro a 4 ue janeiro de 1863. Com praça a 23 de
dezembro de 1826, reformou-se em 1862 como tenente·coronel do corpo
de engenheiros, tendo o curso da academia. de marinha e o mathe­
matico e militar da. academia militar. Foi inspector geral da.s obras
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publicas da an tiga Côrte, director do arsenal de guerra e era conde·
corado com o habito de Christo. Escreveu:

- Defesa apresentada e lida na sessão do conselho de guerra no
dia 3 de março de 1853 pelo major do corpo de engenheiros, ex-vice­
director do arsenal de guerra da Côrte, etc. Rio de Janeiro, 1853,
52 pags. in-4°.

Vicen"te dc Moraes Mello - Sei apenas que foi pro­
fessor da escola pratica, annexa á escola normal de r>ernambuco, oude
nasceu, e que falleceu em Guaratinguefá, S. Paulo, a 24 de fevereiro
de 1896. Era cavalleiro da ordem da Rosa e escreveu:

- Grammatica nacional abreviada para uso das escolas primarias.
Pernambuco, 1863 - Não foi impressa. O autograpllo esteve na expo­
sição pedagogica de 1883. Cada uma parte ou lição é precedida de
uma arvore com ramificações e sub-ramificações correspondentes ás di·
visões e subdivisões do ass1J.mpto.

Vicente Navarro de Andrade, Bárão de
InhollleriD1 - Nasceu na vila de Guimarães, em Portugal, a
26 de fevereiro de 1776 e falleceu em Pariz a 23 de abril de 1850,
sendo doutor em medicina pela unive1'sidade de Coimbra. professor ju­
bilado da antiga escola de medicina do- Rio de Janeiro, do conselho do
Imperador, medico da imperial camara, commendador da ordem da
Rosa e da de Christo. Clinicava em Portugal quando foi escolhido pela
universidade, onde graduou-se, para uma viagem scientifica á Europa.
Depois de estar sete annos na França, passou aos Estados Unidos da
America do Norte e dahi ao Brazil, cuja constituição adoptou.
D. Pedro I foi·lhe muito alIeiçoado e por causa disso fez elIe ainda
uma viagem á Europa depois da abdicação desse principe. Era ver·
sado em varias línguas e nas sciencias finan<leiras, e medico distinoto.
Sabe-se que escreveu, tanto na língua vernacula, como em francez,
diversl),s obras sobre medicina, finanças, politica e litteratura e
tambem poesias. Nada, porém, publicou. Apenas conheço de sua
penna:

- Pf,tzno de organisação de uma academia medico-cirurgica. que,
por ordem de sua alteza real o principe regente, nosso senhor, traçou
e escreveu, etc. Rio de Janeiro, 1812., 78 pags. in-4°.

- Parecer dado por consulta do governo imperial ácerca da epi~

demia de Macacú no anno de 1830 - Veio nos Annaes BraziZienses de
Medicina, tomo llo; 1857-1858, paga. 320 e segs.
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- Refiexõessobre a Indicação, a[Jresentadaá junta do Banco do
Bra'l:il pelo deputauo da mesma Fr'uctuoso Luiz da Motta, e enviadas
à mesma juuta. pelo conselheiro, etc. - Publicadas com fi. dita Indi­
cação.

Vicen-te Per-eira de Oarvalh.o Guhnarãe... ­
Nasciuo na cidade do Porto, em Portugal, a 12 de maio de 1820, pas­
sando para o Rio de Janeit'o, ll.t'Jui exerceu o lTIagisterio em dons acre­
ditados e:>tabelecimentos de etlucação e depois fez-se procurador no
fôrojudicial e nesse exercicio 'falleceu. Escreveu:

- Album poetico: poesias. Rio de Janeiro, '1842, VIII-90 paga.
in·8°.

- Romanceiro brasilico. Rio tle Janeiro, 1844, l° tomo, XXX­
148 paga. in-4° - E' pelo autol' dedicado ao priucipe D. Luiz, Conde
de Aquila. Redigiu com João José Moreira, de quem me occupo no
tel'ceiro volume deste li vro:

- O Oslensol' Brasileil'o: jornal litterMio e piclorial. Rio ue Ja­
neiro, 1845-1816, in-4°, com estampas - Neste periodico public')u elle:

- Jeroll!lmo Barbalho Bezerra: primeiro romance hístorico, pu-
blicado no Brazil ( diz o autor). r

- A guerra dos Emboabas: romance historico.

- A cruz de pedra - publicada antes no Romanceiro, e agora
com algumas modificaçõ9s.

- Os jesuítas na America: romance - que não foi coucluido. Este
autor coUaborou autes no Musêo Universal, jornal dits famílias bl'azi­
leiras, e no Espelho Fluminense, revista do Rio de Janeiro, e tambem
na Minerva Brasileira.

Vicente Pereira Dia~ - Na'lcido nfl. antiga provincia,
hoje estado do Rio Grande do Sul, e primeiro tenenle do corpo ,de en­
genheiros, morreu em combate, em frente a Curuzú, DO Paraguay, a
3 de setembro de 1866. Escreveu com outros:

- Trabalhos hy\lrographicos ao norte do Braztl, dil'igidos pelo ca.­
pitão de fragata J03é lht C03ta Azevedo ( B_trão de Ladario ). Primeiros
tl'aços geraes rIa carta particular do Rio Amazonas 110 curso bl'nileiro,
levantada pelo Sr. João Soares Pio to, coadju vatlo de Belem [l, Te tré
pelo Sr. Vicente Pel'eira. Dias, nos annos de 1862 a 1864, Rio de
Janeiro, 14 tIs. 0"',420>< O:n, 645,
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Vicente Pereira Gomes - Deste autor nenhuma I;O'

licia obtive, só me coost"L que nas-::eu no Brazil. Escreveu:
- Itinerario da cida I da p,.lma. em Goyaz á chlade de Belém do

'Pará pelo rio Tocantins, e brcvu noticia do norte da provincia. de
Goyaz. Foi publicado lia J evista do Instituto bistorico e geogr,.phico
brazileiro, tomo 25", pags. 485 a 513 e li dat.\do do Rio de .laneiro, 14
de março 'de 1859.

Vicento Pereira do Rego - Nascido-em Pernambuco
a 3 de junho de 1812, ahi t'alleceu a 5 de setembro d6':'1877, bacharel
em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de Olintla, formado em
1840 e lente aposentado da mesma faculth.de. Antes de entrar para o
corpo docente da academia regeu por algum tempo a cadeira de inglez
do antigo Lyceu pernambucano, foi juiz de orphãos no Recire e com·
mendador da ordem da Rosa. Escr,)veu.

- G,'Q1l11natica ingleza. Peroambuco, 1 r - Tenho apenas noticia
desta obra, que nUDca vi:

- Memol'ia historica academica tlo'8.nno de 1867, apresentada á con­
gregação dos lentes da Faculd~de do Recife. Rio de Janeiro, 1868.

- Elementos de direito administri1livo, comparado com o direito
administrativo fI'ancez, segundo o methotlo de Pradiet'. Pernambuco.••
- A terceira e ultima edição desta obra, augmentada e correcta, foi
publicada sob o titulo:

- Compendio - ou repetições escríptas sobre os elementos de di­
reito administl'ativo para uso das faculdades de direito do Imperio.
Recife, 1877,412 pags, in-8°.

Vicente Pires da JUotta - Nascido em S. Paulo a I
de setembro de 1799, ahi falleceu em avançada idade a 30 de outubro de
1882. Presbytero secular, quando se fundaram as academias de direito
no Brazil, foi um dos primeiros matl'iculados na de S. Paulo, onde re.­
cebeu o gráo de doutor, foi lente e director desta faculdade. Administrou
suapl'ovincia natal, assim como a do Paraná, de Minas Geraes, de Santa
Catharina, do Rio Grande do Sul e do Ceará; foi deputado á assembléa
legislativa de 1835a 1837 e de I840a 1841 e vigario capitular em 1847.
Collaborou para nossa independencia politica, foi do cOllselho do Impe.
radol" grande dignilario da ordem da Rosa e commendador da de
Ch risto. E:lcreveu:

- These apresentada e sustentada perante a faculdade de direito
de S. Paulo para o concurso a um logar . de lente, etc. S. Paulo, 1833
- Nunca vi esta these, assim como um grande numero de

VaI. Vll - 24
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- Relatarias escl'iptos na administraçii/ltL,\s pl'ovincias deS. Pd.uLo,
do Pll.l'aná., de Santa C,üharina, <.le Minas Gel'aes, <.lo Ceará o do H,io
Grande do Sul - Alem disto, sei que fell pll.l'te da l'otlacção ou colla­
borou para

- O Pltarol: folha politica de S. Paulo.

Vicente Rodrig'ues da Costa ~oa..ús - Filho
de João Lourenço dos Santos Soaras e dona Custodia Rodl'igues da
Costa Soares, nnscido em Portugal e presbytero seculal', foi desde 1870,
quando se installou, na igreja de Nossa Senhora do Pado da cidade do
Rio de Janeiro, a congregação das filhas de Maria, o director dessa con·
gregação e capellão da mesma igl'eja. Foi um sacel'dote illustrado e
leccionou em um externato que fundou nesta cidade, onde falleceu pelo
anno de 1884. Escreveu:

- Cathecísmo da doutrina christã, abreviado e seguido de um tra­
tado de lithurgia e de um resumo da historia sagrada, dedicado á ju­
ventude estudiosa. Rio de Janeiro, sem data, mas tIe 1855, lG3 pags.
in·12°.

- CtWSO elementar e theorico-pratico eia grammatica nacional,
approvado pelo conselho director da instrucção publica. Rio de Janeil'o,
1868, 182pags. in-12°-Neste livro se declarajátel'o autor publi­
cado a obra acima e as seguintes:

- Expositor brasileiro ou arte de aprender a lingua nacional: obra
organisalla sobre um plano novo e facil, seguida de trechos escolhid o
da historia sagrad:t, da doutrina christã e arithmetica elementar. Rio
de Janeiro.

- Elemento, de arithmetica.. Rio de Janeiro.
- O santo mez Mariano, da. congregl\Ção de Maria, na igreja de

Nossa Senhora. do Parto, instituido, etc. Rio de Ja.neil'o, 1872, in-8°.

Frei Vicent do Salvador - Filho de Joãu Rodri­
gues Palha e dona Messia de L~m03, e chamado no seculo Vicente Ro­
drigues Palha, nnsceu na freguezia de Matuim, suburbios da cidade da
Babia, em cuja Sé foi baptisado a 28 de janeiro de 1567 e falleceu entre
os annos de 1636 e 1639, sendo, pOl'tanto, erronea a opinião de Balthazar
Lisboa e de ontros que o dão como nascido em 1605. Sendo doutor em
canones pela universidade de Coimbra e presbytero secular, foi conego
da. catlledral e vigario gel'al elo bispado da Bahia e ne ses cargos, ve­
nerado por sua il1ustração"e virtudes, resolveu entrar para a ordem se­
rafica, tomando o habito a 27 de janeiro de 1599 e professando a 30 de
janeiro do aQno seguinte no convento daquella cidade. Foi o escolhido
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pal'a fundador do convento de Santo Antonio do Rio de .Janeiro, quando
ainda não tinha completado seis annos Ge profasso j foi eleito guar­
dião daquelle convento em-1612 ; custouio da provincia de Santo An­
tonio do Brazil no capitulo celebraclo em Lisboa a 15 de fevereiro de
1614; exerceu varias outros cargos cm sua ordem c leccionou artes.
Escreveu:

- Historia do Bmsil: publicação da bibliotheca nacional. Rio de
Janeü'o, 1889,368 pags. in-4° gr. e mais 31 de introducção pOl' J. Ca..
pis'trano de Abreu e de notas - Esta obra foi concluida na Bahia a 20
de dezembro de 1627, senuo escripta á instancias de Manoel Severim de
Faria, a quem é offerecida e de quem tinha o autor promessa de im­
pl'imil-a, o que nunca Severim de Faria realizou, apezar de sobre"iver
a frei Vicente até 25 de setembro de 1655. Esta historia, portanto,
precede de uni seculo a de Rocha Pitta e é a primeira escripta po
penna brazileira,; póde-se mesmo considerar a primeira historia, que
se escreveu, do Brazil, por quanto, embora se intitule Histoda o livro
de Ga.udava, este livro nada quasi tem de historia além de seu ti­
tulo. Compõe-se a obra de 5 livros: No l°, se tra.ta do descobrimento
do Brazil ; costumes dos naturaes ; aves, peixes, etc. No 2°, da historia·
do Brazil no tempo de seu descobrimento. No 3°, da historia do tempo
do governo de Tbomé de Souza., até a vinda do· governador Manoel Teltes
Ba,rreto. No 4°, da historia. do tempo do governo deste até a vinda do
governador Gaspar de Souza. No 5°, da historia do governo de
Gaspar de Souza até a vinda do governador Diogo Luiz de ali
veira. A impressão tão tardia desse importante livro é a mesma
feita pela BiLJliotheca nacional em seus Annaes. Sahiram os dous pri~

meiros livros em dezembro de 18 7, formando a. 1" parte do D. 5 das
«Materias e achêgas para a historia e geographia do Bt"asill}. Era pos­
suidor de tão pl'ecioso escripto o marquez de Olinda, fallecido no Rio
de Ja.neiro a 7 de junho de 1870 e sendo o manuscripto comprado com
outl'OS pelo livreiro Ma.rtins, este fez delte doação á Bibliotbeca Na.­
cional.

- Chronica da Custodia do Brasil- Nunca vi impressa esta obt'a,
pOl'óm della dá noticia Jaboatão em seu Orbe sel'aphico, parte 23 e dí­
grcs5<'io 5" do tomo l°, assim como foi Agostinho de Santa Maria que
della publicou varias trechos no seu Sanctuario Mariano, e tanto Bar­
bosa Machado como Bento Farinha :.Ii dão como impressa em Lisboa no
anuo de 1618.

Vicente Saraiva de Carvalho Neiva - Filho
ue Olegario Sa.raiva.de Carvalho Neiva e na"Scido em Pernambuco a
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31 de janeü'o de 1864, é bacharel em direito pela faculdade do Recife
e auditor rle guerra da mnrinba; sendo delegado auxiliar do chefe
de polici<1 da Capital Federal, escreveu:

- O attentado de 5 de novembl'O. R.ela torio do •.• lo delegado
auxiliar e diversas peças do inquerito. Rio de Janeiro, 1898, Ç)6 pags.
in-4° - Refere-se este escripto ao atteutado contra a vida do Presi­
dente da Republicil, dr. Prudente de Moraes, e assassinato do general
Carlos Machado Biltencourt, cognominado Marechal de Ouro. O Jornal
do Brasil publica-o num supplemento ao n. 12 do anno VIlI, de 12 de
janeirv de 1898.

Vicente Soares de Carvalho - Não o conheço; me
conala, porém, que é brazileiro. Escreveu:

- Minha tia Rosa: comedia em um acto, traduzida do francez.
Rio de Janeiro, 18*"'.

Vicente de Toledo 01111"0 Preto - Filbo do Visconde
de Ouro Preto, lle quem tratarei ainda neste volume, e da Viscondessa
do mesmo titulo, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 16 de outubro de
1879 e, intelligencia bl'i1hante como seu pae, foi o primeiro graLluado

doutor em sciencias sociaes e juridicas pela facilIdade livre desta cidade,
e escreveu:

- Dissertação e theses que á illústrada Congregação da. Faculdade
Li vre de Sciencias J uridicas e sociaes do Rio de Janeiro alJresen tou
para receber o gráo de doutor em direito, etc, Rio de Janeiro )901,

64 pags. in-4°.-0 ponto de dissertação da these (da la cadeira do
So anno) é o seguinte: «Tem as diversas especies de obrigações indi­
visiveis caracteres proprios ou podem ellas ser reduzidas a umil ou
uuas classes 1~

- Discurso proferido por occasião de receber o gráo de doutor
pela faculdade livre de sciencias sociaes e j uridicas do Rio de Janeiro
- Só o vi impresso no Jornal do Brasil de 4 de mal'ço de 1901. Co­
meçando este diecurso, o antor se declara. monal'chista e catbolico,
dous titulos que mais exaltam e honram, hoje, um joven como elle é.

Vicente Torres da Silva Reis - Filho do doutor
Manoel Antonio da Silva Reis e oona Maria Henriqueta Torres Reis,
nas~eu a 15 de setembro de Ilno na cidade do Rio fie Janeiro, onde se
bacharelou na faculdade livre de direito, tendo cursado os primeiros
anuo,; na de ~. Paulo. Promotor pllblic0 Lia comarcd. du Hio Bonito,
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"estado do Rio de Janeiro, foi depois delegltdo de policia, mais de uma
vez, nesta capita.l, é advogado e sacio fundador da caixa beneficente
theatra1. Dedicado aimprelJsa e ii. Iitteratura r1ramatica desde os bancWl
academicos, escreveu:

- Cresça e appareça: revista theatral - Representada na Phenix
dramatica em 1888.

- Abacaxi! revista do anno de 1893, em 3 actos e 13 quadros,
escripta de collabol'ação com o dr. Moreira Sampaio - Representada
no theatro ApoUo a 15 de agosto do mesmo anno.

. - Vovó: revista do anno de 1894, em 3 actos e 12 quadros, com
musica de Francisco Carvalho - Escripta de collaboração com o dr. Mo­
reira. Sampaio e foi representada no tl1eatro Apollo.

- Pontos nos ii: revista original- Representada pela primeira vez
a 17 de maio de 1895 no theatro Lucinda.

- A bichal"ia: grande revista em tres actos e onze quadros, mu­
sica. do maestro Stichini e outros, representada no theatro Saut'Anna
de maio a julho de 1895.

- Um drama no fundo do mar: peça maritima de Ferdinand
Duque. Traducção livre do libreto original, francez, impresso em Pariz.•
Representada no theatro Lucinda a 8 de setembro de 1896.

- O Ze Povinho: revista phantastica, burlesca, em tres actos e
nove quadros - Foi representada pela primeira vez a 7 de março de
1896 no theatro ApoIlo.

- O Filhote: revista em tres actos e quinze quadros, original.
ornada de cincoenta numeras de musica de Costa Junior - Teve a pri­
meira representação no theatro Lucinda a 11 de março de 1897.

- Os Africanistas: zarzuola burlesca em um acto e tres quadros.
Traducção livre - Foi representada no thea.tro Recreio Dramatico a
12 de janeiro de 1897.

- O diabo a quatro: revista do anno, em tres actoll e doze quadros,
com musica de Costa Juuior - Representada no theatro Variedades.

- A 1"ainha dos genios: magica em tres actos e doze quadros.
Escripta de coIlaboração com Azeredo Coutinho - Representada no
theatro Eden Lavradio - Como jornalista, collaborou no Di ",io de
Noticias, Jornal do Brasil ( primeira phase), Cidade do Rio, onde es­
Cl'eveu a Semana Theatral, e foi secretario do jornal illustrado A Vida
Fluminense, tod03 desta capital. Foi um dos redactores da

- RepubticJ, Brasileim. Rio de Janeiro, 1889•
.- COI'reio Pa~,listano. S. p.mlo, 1891.
- Dim'io de Noticias. S. Pa.ulo, 1891.
- Jorna~ da Tard,. S. Paulo, 1891.
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Vicente '\Vernecli.: Pereira da Silva - Filho de
Ml1noel Vicente Pereira la Silva e dona Firmina Leopoldina Werneck
d(\ ilva, nascido a 6 de março de 1858 no municipio de Vassouras,
estado do Rio de Janeiro, fez o curso de pharmacia. na faculdade de me­
dicina, desta capital, estabeleceu-se como pharmaceulico e industrial,
é membro fundador da sociedade de beneficencia e soccol'ros mutuos das
olasses medica e pharmaceutica do Rio de Janeiro, membro titular da
Academia nacional de medicina, membro do Club de engenharia, 110
Instituto polytechnico nacional, l1a Sociedade pharmn.ceutica luzitana
do Porto, e eS0reveu:

- .Pela industria nacional. Rio de Janeiro, 1896, 135 pags. in-So
- Divide-se o livro em quatro partes: Influencia das tarifas adua·
neiras sobre o desenvolvimento das nações; A industria nacional; As
drogas e as novas tarifas; As perfumarias e as novas tarifas. Parte
deste trabalho já havia sido pUblicada na Gazeta de Noticias de 17 a
28 de março e 7 e 13 de maio de 189G.

- Anno 1. 0
• IS95. Medicina simplificada e ao alcance de todos com os

preparados especiaes di1 casa V. Werneck & Comp. Rio de Janeiro, 1896,
9B pags. in-So - e mais 18 innumeradas, com os productos chimicos. e
pharmaceuticos do laboratorio da pharmacia central do Brazil.

- Do exame da urina e seu valor semeiologico. Rio de Janeiro, 1893
- Tem collaborado no Jornal elo Commercio onde escreveu:

- Divisão de tarifas: serie de artigos. Junho, 1900.

Vicent.e Zeferino Dias Lopes - Presbytero do
habito de S. PecIro, cuja naturalidade ig'noro, fllolleceu na Cachoeira.
do Rio Grande do Sul, a 4 de setembro de 1894. Foi governador 00
bispado dessa diocese no regimen monarchico, em 1870, fundou em
Porto Alegre um collegio, conhocido pelo collegio do Padre Vicente,
foi lente do la.tim, deputado provincial, e eSCl'eveu:

- Cathecismo da doutrina christã, accrescentado de um resumo da
historia sagrada e da igreja. Publicado para uso dos meninos. Porto
Alegre 1.•.

- Noticia biographica do Extn. e Revm. d. Feliciano José ROflri­
gues Prates, TJrimeiro bispo da diocese tle S. Pedro do Rio Gmnde do
Sul e oraçiio flluobre, recitada no llla tle suas exequins .•. Porto Alegre,
1871,8-14 pags. in·4".

- A2JOntamentos sobre a instrucção particular e publica tia pro'
vincia do Rio Granrle do Sul - O manuscripLo ue 21 fls. pertence ao
InstHuw historico e geographico brazileiro.
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Victor Antonio Vi ~il·a. - Pseudonymo de An.tonio da
Silva Lopes Cardoso, filho do commendador José Joaquim Cardoso e dona
Rosaria da Silva Lopes, e na 'cido na provincia do Minho, POl'tugal, a
28 de junho de 1844. Desde 1854 reside no Brazil, onde constituiu
fa,milia. e naturalisou·se brazileiro, tendo exercido pJr annos a arte
photographica nas antigas provincias de Pernambuco e Bahia.
Dedicado ii. industria e á imprensa, traball10u assiduamente desde
1850 á 1878 no jornalismo daquellas provincias e no do Rio de Janeiro.
Além de. varios opusculos em prosa. e verso e algumas comedias
que tem escripto, eSCl'eveu mais:

- LOIJe;:; e o Brasil: poemeto dedicado ao Impel'ador. Bahia,
186\1, XII-31 pags. in-4°.

- Typos em prosa e verso: collecção de folhetins publicados em
diversos jornaes. Rio de Janeiro, 1879.

- Amor de artista: poema. Rio de Janeiro, 1883 - O autor
assigna-se nestlJ trabalho Alfredo Ancora.

- Alpha e Omega: poema dividido em duas partes e dez cantos.
Rio de Janeiro, 1890, 129 paga. in·8° péq. - Tem 2° edicção.

- Espiritismo racional. Rio de Janeiro, 1891, !lO pags. in-8° peq.
- L'aerostat Vieira. Systàme d'aerostatioll par, etc. Rio de

Janeiro, 1894, IV pags. in-8° com o desenho do aerostato.
- Os ca(tens: drama em cinco actos, representado no theatro

Sant'Anna, do Rio de Janeiro, em 7 de outubro de 1897. Rio de
Janeiro, 1898, 98 pugs. in-8° peq.

- Os mysterios de Além-campa: sessão spiritica com fórma dra·
matica~em tres parles com sete quadros de phenomenos de visualidades
collectivas de faclos historicos. Rio de Janeiro, 1900,88 pags. in-8°
peq.

- Exposição industrial de 1895 no Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1896, 248 pugs. in-8° gr. Com a collaboração de outros
- Este ultimo trabalho, bem como os dous primeiros e o setimo
trazem o verdadeiro nome do aulor; os outros são assignados com o
referido pseudonymo. Como jornalista, redigiu:

- Museu social: jornal illustrado. Bahia. 1869.
- A,'co da velha: jornal illustrado. Bahia, 1872.
- Rataplmn: jornal illustrado. Rio de Janeiro, 1887.
- O Dia. Rio de Janeiro, 1891.
- Peti.: jornal noticioso. Rio d'3 Janeiro, 1888 - Na sua colla-

boração para a imprensa. tem usado de diversos pseudonymos, como:
Alfredo Ancorn., ( versos) Luiz Marcello, ( prosa) Sallsáo Car'l'asco e
Jcsé Capote obre assumptos theatraes, na Bailio..
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VictOl' Candido Barreto - Na~cido na provincia,
hoje eetado de Sergipe, a 4 de julho de 1848, falleceu em Nictheroy a
4 de julho de 1900. tl'es dias depois de ser reformado no posto de contra·
almirante da armada, tendo servido como chefe do corpo de engenheiros
navaes. Tinha estudos eipeciaes ~obre o fabrico e o etnpl'ego de torpedos.
estudos feitos em Londres e nos Estados Unidos. Foi professor de ele­
ctricidade e torpedos, da escola pratica de artilharia e torpedos, conde­
corado com a medalha da campanha contra o Paraguay, e escreveu:

- CW'so elementar de torpedos. adoptado pelo ministerio dlt ma­
rinha como compendio. Rio de Janeiro, 1886, com gra.vuras zincogra.
phadas.

Victor da Cunha - NatuL'al do Rio Grande do Sul.
falleceu em Berlim a 4 de outubro de 1889, depois de ter sido consul
geral do Brazil em Santa Cruz de la Sierri1, na Bolivia, e em seguida
na Guyana. Principiou como gual'da-livl'os de uma casa <!ómmercial
do Rio de Janeiro, de onde passou a estudar e exercer a arte den taria e

\

escreveu:
- Industria nacional - serie de mais de quarenta artigos sobre

diversos ramos da industria do paiz. Na Gazeta de Noticias, 1888.
- Trabalhadore~ asiaticos. O Sr. Salvador de Mendonça. Rio de

Janeiro, in·8°. Redigiu:
- O Economista Brasileiro: revista quinzenal. Reuactores. Ramos

de Queü'oz e Victor da Cunha. Rio de Janeiro. 1878-1880, 3 vaIs.
in-4" gr.

- Jornal das Novidades. Belém, 1888, in·4°.

Victor Desiré Pujol - Na~ciJo na França, me parece,
e ahi formado em mathematicas, veio para o Brazil, que adoptou por
patria, e, sendo engenheiro chefe da estrada de ferro de R.ezende a
Arêas, escreveu:

- Breves considerações sobre os projectos de abastecimento de
agua á cidade do Rio de Janeiro. Primeit'a parte: Os mananciaes da
serra do Tinguá. Rio de Janeiro, 1875, 22 pags. in-4° - Tinha a pu­
blicar nessa occasião, com relação a este trabalho:

- Obras projectadas j seu custo.
- Considerações economicas:- Não pude, porém, ver taes pu-

blicações.

Victor Dias - Fallecido no Rio de Janeiro a 9 de maio de
\892, foi agente commercial na praça desta cidade, onde gozou d~
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muito credito, e fez parte da redacção do Jm'rw.l do Commel'cio na
secção do commercio. Escreveu:

- Apontamentos sobre a historia da campanha do Uruguay e do
Paraguay desde 1864. Rio ue Janeiro, 1866, in-4° - Esta publicação
fez-se anonyma, mas sabe-se que é deste autor, do dr. Salvador Fur­
tado de Mendonça Drummond e do padre A. A. Guedes Vaz.

- Breves considerações ácerca do material de guerra fornecido
pela firma Sie W, Armstrong Mitchell & Comp. etc. Rio de Janeiro,
1883 - Era o autor representante desta firma no Rio de Janeiro, e li.
esta publicação foi elle levado por um artigo do lo tenente F. Ctlrlos
Otto tia Si!va na Rel)ista Marítima, e ainda a

- RepUca â. refutação da brochura «Beeves considerações ácerca
do material de guerra », etc. Rio de Janeiro, 1883, in-4°.

Victor Ferreira do AlU.aral e Silva - Filho de
Joaquim Ferreira do Amaral e Silva e nascido na provincia, hoje
estado do P<,raná, a 9 de dezembro de 1862, é doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, formado em 1884, clinico em Curitiba
e escreveu:

- 'l'heses apresentadas á Faculdade de medicina do Rio de Janeiro
para receber o grào de dou tor, Rio de Janeiro, 1884.

- O Estado do Paraná de um ra.pido golpe de vista - No AI­
manak do Paraná para o anno de 1896, pags. 91 a 103.

Vicente Ferreil-a de Souza - Filho de Joaquim
Theodoro de Sant'An na e dona Bellarmina Maria da Encarnação, nasceu
a 4 de outubro de 1852 na cidade de Nazareth, da antiga provincia da
Bahia, em cuja faculdade se douto-rou em medicina em 1879, tendo
cursado o ultimo anno na desta capital; é lente de latim do gymnasio
nacional, outr'o1'3o collegio Pedro II, e foi director do Diario Olficial.
Escreveu:

- Sons perdidos: versos. Bahia, 1873, in-8°.
- Ariosto e Tasso: these de concurso á cadeira de portuguez e

litteratura geral do ·Imperial collegio Pedro If. Rio de Janeiro, 1884,
in-8o•

- O lmpel'ío e a escr<1vidão: conferencia realizada no ~heatro de
S. Luiz a 23 de março de 1879. Rio de Janeiro, 1879, in·8°.

- Mecanismo da morte: dissertação - Proposições: da crimi­
nalidade dos velhos e das crianças. Beriberi. Tracheotomia. These
apresentada à faculdade de meqic(na da Bab)a a 16 d!'l dezembro de
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1879 e defendida a 19 dejaneiro de 1880 para receber o gráo de doutol',
Bahia, 1880,61 pagos. in-8°.

- Princípios objectivos da moral; these de conc urso á cadei I'a de
philosophia do collegio Pedro lI, Rio de Janeiro, 1880, in-8°,

- Caso locativo: tl1eSe de concurso á cadeira de profes 01' substi·
tuto de latim no Imperial collcgio Pedl'o IL Rio de Janeiro, 1884,
iu-8n •

- Selecção lilteraria de alguns dos pl'incipaes escriplol'es da
lingua portugueza do seculo XVI ao XIX. Rio de Janeiro, 1887- E'
escriptá de collaboração com Fausto Carlos Barreto, de quem me occupo
no segundo lomo desle livro, pago 320.

- Restllno da deolinação latina ( substantivo). Rio de Janeiro,
1897, in-8n •

- Localisações cerebraes e a physio-patbologia da linguag-em.
Lições elfectuadas pelo pI'Messor Leonardi Biano11i, dit'ector da cli·
nica psytJhiatrica ha real univers"idade de Napoles, compiladas pelo
Dr. MaIlfredi Pelli e traduzidas do italiano pelo doulór, etc. Rio de
Janeiro, 1899 - Ar lente prop,tgandista da abolição, publicou sobre
este assumpto varios discursos no Boletim da Sociedade Emancipadora,
1880-1883; co118oborou no jornal Questcío Social, de Santos, no Eco·
nomista B"asileiro, desta capital, onde escreven;

- QueS(clO de immigl'ação": serie de artigos sob o p eudonymo de
Tanpinard. 1879 ou 1880 - Fundou e redigIU:

- Democracia. Rio de Janeiro, 1890.
- União Fede,·al. Rio de Janeiro, 1890-1891.

""'\TicLor Fonrnió - Nascido na França e brazileit'o por
naturalisação, foi em sua patria de nascimento engenheiro do corpo
nacional de pontes o calçadas e cavalleit'o da Legião de Honra. No
Brazil exerceu cargos como o de director de obras publicas da enlão
provincia de Pernambuco. Escreveu:

- Estudos sobre as obras necessal'ias no desenvolvimento do porto
de Pernambuco - Não vi sua puulicnção em volume especial, mas na
Revista do Instituto polyteclmíco, etc., torno 8°, 1877, pags. 63 a 135.

Victor Leal- Pseudonymo do Aluizio de Azevedo, de quem
,já me occup~i liO primeiro volume desto livro. Nascido em S. Luiz do
Marunhão a 14 de aI ri! de 1857, foi vice-conSlll em Vigo, na Hespanlla,
em Yokoama, no Japão, e é actualmente co~sul em La-Plata na Re-
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public,,\ Argentiná. Além dos trab 11 lias já mencionad os, os l]uaes tem
sirlo reeditados pela casa Garnier, eSCl'eveu mais:

-'- Li"I'O de uma sogra: romance. Rio de Janeiro, 1895, 341 pags.
in-8"- Ha segullda edição de Pariz, ue 272 pags. in-8" - E 'te romance
foi traduzido para o bespanhol por Aurelio Romero.

- O C01'tiço: romance. Pariz, 354 pags.-Hl\delle mais deumaedição.
- O Coruja : romanc~. Pal'iz, 2" edição de 315 pags. iu·S".
- O Homem: romance. Pariz. Este romance está em 5" edição

com 292 pags. in-S".
- Philomena B01'ges: romance. Pal'iz. Foi publica.do antes em

folhetim na Ga::eta de Noticias.

- Mm·talha de Alzira: roma,uce. Pal'iz, iu-S".
- Girandola de amoreS: romance. Pariz, 1900,417 pags. iu·8" - E'

uma. nova edição do romance antes publ icauo sob o titulo de J1Iysterio da
Tijuca.

- Demonios: novellas e contos - Ignoro onde foi publicado.
- Pegadas: oontos com o retrato do autor. Pariz, 197 pags. in-So

- Ha mais de uma edição.
- Em flagrante: comedia em um acto, de collaboração com E.

Rouêde - Foi representada pela primeira vez no theatro Lucinda.
- A Condessa Vesper: romance. Pariz, 1901.
- O Mulato: drama em tees actos, representado no thoatt'o

Recreio Dramatico em 1884.
- O Caboclo: drama em tres actos em collaboraçn.o com E. Rouê:le

- Foi representado no theatro Lucihda em 1885.
- Um caso de aduIterio: drama em tres actos, representado 00

mesmo theatro •
.- Philomena Borges: comedia em um acto representada no theatl'o

Pt'incipe Imperial em 1884.
- Venenos que ouram: comedia em quatro actds em collaboração

com E. Roue le, representada no theatro Luciodl\ em 1885.
- Os sonhadores: comedia em tt'es actos, representada no theatl'CI

So.nt'Anna com o titulo Macaquinhos no sotão, em 1887.
- Frit::mach: revista dos a.contecimentos do anno do 1888 em

collaboraçiio oom Arthlll' do Azevedo - representru]a no theatro
Vat'iellades dramatica.s.

- A Republic t: revisto. do IlODO ue 1889 (lOln a mesmo. colla~

bOl'ação e representada no mesmo thel\tro.

'\ ictor lUarcolino da ilva Brii;o - Filho de
Victor Marcolino da Silva Brito, é natural da Bahia e doutor em
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medicina pela ('lculdade deste eatado, sendo graduado em 1878.
Escreveu:

- Pustula maligna, sua curabilidade e indicar as bases de um
tratamento racional; Tetano traumatico; Do diagnostico e trata­
mento da ataxia locomotriz progressiva; Juizo critico sobre os pre.
parados pbarmaceuticos, designados com o nome de extractos: these
paM o doutoramento, etc. 8abiã, 1878,5 fi. 97 pags. in-4° gl'.

- Da Panophtalmia e seu tratamento pela enucleação e pela
exeuteração ocular: estuJo critico. Rio de Janeiro, 1895, in-8°.

- Prophilaa;ia da ophtalmia purulenta dos recem-nascidos. Rio de
Janeiro, 1895, in-8°- E:;te tl'abalho, formado em observações do autor,
foi distribuido gratuitamente. Tem em revistas medicas traballlOs de
que citarei:

- Notes sur un cas de blessure de l'reil avec section complàte
du droit inferieur- Nos Archives d'Ophtalmologie, numeros de janeiro
e ftlvereiro de 1887, e depois no Brasil Medico n. 44, pags. 162 e segs.

- A proposito da enucleação na panophtalmia - No mesma re­
vista, anno 7°, pags 339 e segs.

- Ophtalmia granulosa eseu tratamento: memoria - Nos Annaes
da Academia nacional de medicina, tomo 56 pago 309 e segs.

Victor Maria da Silva - Nascido a 26 de julho de
1861 na provincia, hoje e~tado, do Pará, é engenheil'o civil pela
Escola polytechnica desta capital e director geral dos trabalhos
publicos no seu estado. Escreveu:

- Estudo descriptivo das estampilhas fiscaes do estado do Pará.
Belém, 1901.

Victor Meirelles de LiJ:na - Nascido na cidade do
Desterro, antiga capital da provincia de Santa Cathalina, a I
de agosto de 1831, desde criança, sem mestre, demonstrou tão
singulnr inclinação para a pintura, que o senador José da Silva
Mafra e o general Jaronymo Francisco C6elho, seus conterraneos e
amigos de sua família, se olfereceram para. trazei-o á cÔl'te afim de
estudar, por sua conta, na academia de beIlas-artes. Aqui, concluidos
seus estudos em 1852, foi mandado á Europa para aperfeiçoar-se na
pintura historica, e então estudou na !talia com os mais notaveis
mestres, depois na escola de baBas-artes de Pariz, onde lhe foram
conferidas duas medalhas de honra. De volta a.o Brazil, foi nomeado
professor de pintura historica de nossa academia. Applicou-se li. piu-
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tura de retratos e foi agraciado por d. Pedro II com o gráo de ca­
valleiro da ordem da Rosa. De composições llistoricas citarei:

- A primeira mis3/\ no BJ'azil: quadro executado na França em
1861 e que mereceu figurar na exposição uo Salon. E' a representação
da primeira missa celebrada por frei Henrique de Coimbra em Porto
Seguro, quando Cabral saltou em terra brazileira.

- Os primeiros destereados do Brasil.
- O combate de Riachuelo de 1865 - E' um quadro d~ 30 plllmos

de comprimento e 15 de largura.
- A passagem de Humaylá - Tem 20 palmos de comprimento e

12 de largura. Para. execução destes dous quadros, o autor foi ao
Paraguay fazer os estudos precisos. Do segundo foi elle incumbido
pelo ministro da marinha.

- A batalha de Guararapes, ferida a 19 de fevereiro de lô49 contl'a
as forcas hollandezas, commandadas pelo general Segismund, que
foram completamente derrotadas. Sobre este quadro escreveu J. Z.
Rangel de S. Paio um livro com o retrato de V, Meirelles - De seus
quadros de retratos, citarei o da familia imperial do Brazil, o qual se
acha em Lisboa; o do Visconde de Guaratibl1, o do Marquez de
Abrantes, o do Conselheiro Nabuco de Araujo, e muitos out1,'08. Victor
Meirelles, finalmente, escreveu:

- O pan01'ama da Bahia e cidade do Rio de Janeiro, tomado do
morro de Santo Antonio no anno de 1886. Noticia explicativa. Rio de
Janeiro, 1894,31 pag;;. in-So peq. - Este opusculo dá não ~Ó noticia
explicativa, como noticia historica do panorama.

- Entrada da esquadra legal em 23 de junho de 1894, observada
c.:a fortaleza de VilIegaignon em ruinas. Noticia explicativa da
grande tela panoramica exposta na rotunda da praça Quinze de No­
vembro. Rio de Janeiro, 1896,14 pags. in-S" ,

Victor Pereira Godinho - FillJo de Joaquim Pereira
Godinho e nascido em Minas Geraes a 26 de dezembro de 1862. Doutor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, estabelecendo-se em
S. Paulo, foi ahi nomeado inspector de saude e director do hospital
de isolamento de Dous C01'l'eg0s e Jahú, e então, estudando as epide­
mias que gl'a.ssaram nesse estado, chegou li. convicção de que as
epidemias .de febre amal'ella ahi emm em tuuo semelhantes ás do
Rio de Janeiro. Escréveu:

- Estudo clinico das endocard ites ulcerosas: these apresentada
á Faculuade de medicina do Rio de Janeiro em 12 de setembro de
1887, etc. Rio de Jallei!'o, IS"7, ill-4°.
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- A (ebt'e amal'ella no Estado de S. Pilulo. Patltogenia, trans­
missibilidade e tratamento racional. S. Paulo, 1897, in-8°- Com seus
collegas Vital Brazil e Arthur Mendonça redigiu:

- Revista Medicct. S. Pi\Ulo, 1898·1809 - Nesta revista escreveu:
- A peste bubonica e sua propagação: traducção do inglez de

Patrick Nausau. S. Paulo, 1899,59 pagil. in-4°.- Concluindo que a
serumtherapia dó melhores resultados e inspira mais confiança do
que todos os meios therapeuticos empregados. No n. 9, de 15 de se­
tembro de 1899.

Victor Porphirio ele Borja-Nascido em Portugal,
brazileiro por adoptar a constituição do lmperio, vivia no Rio de Ja­
neiro por essa epoca e escreveu:

- Plano para a edificação de um theatro publico. Rio de Janeiro,
1824, in·fol. peq.

Victor Renault -Nascido na França em 1810, faUeceu cm
Barbacena, Minas Geraes, a 18 de outubro de 189::>. Engenheiro,
depois de uedicar-se ú. ~sua profissão, tendo sido nessa provincia, hoje
ostado, dos primeiros exploradores dos rios Doce, Paracatú e Mucury,
dedicou-se ao magisterio em Barbacena, onde escreveu varias obras
didaclicas, como as que se seguem:

- Elementos de at'ithmetica para meninos - Este livro teve se­
gunda edição consideravelmente augmentada com vn.rias regras, espe­
cialmente as que são relativas ás extl'acções das raizes quadradas e
cubicas. Rio de Janeiro (sem data) e mais duas edi"ões posteriores•

.... Explicaçeío do systema metrico decimal e relação das medidas
metricas decimaes com :JS unidaues de unidades em uso no Imperio do
Brasil e em todos os paizes cultos do globo, indicando as relações que
estas medidas têm entre si e os meios de transportaI-as de um sys­
tema para outro, e reciprocamente. Rio de Janeiro (sem data ), mas
de 1865 - Esta obra tem tido outras edições.

- PostiUas de arithmotica para meninos. Rio de Janeieo ( sem
data ).

- Methodo facil para aprender a ler em quinze liQÕ3s, contendo
tod;)s as rezas que cumpl'e a um christão saber; a llistoria natural dos
animaes privativos do Bl'uzil, fabulas, moralidades, maximas e pensa­
mentos dos melhores autores - Illustrado com numel'osas gravuras
este livro teve, pelo menos, tres edições, sendo a terceira illu trada com
numerosas estampas, do Rio de Janeiro.
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Thesouro (l~s familias ou Encyclopedia dos conhecimentos da.
vida pratica. Collecção de 1.952 receitas utilissimas e necessarias a
todas as classes da sociedad', sobre economia domestic(L, sciencias,
artes, industria, omcios, manufacturas, agricultura, illllusLria agricola,
horLicultura, arboricultura, medicina domestica, propriedades das
plantas indigenas e exoticas, alveitaria, etc. etc.- Obra extrahida e
copiada dos autores os mais af,tmados e os mais modernos de todos
os paizes e augmentad., de muitas e variadas receitas privadas e in­
editas. Rio de Janeiro (sem data). E' um grosso volume, nitidamente
impreEso.

- Relatorio da exploração dos rios Mucury e Todos os . antos,
feila por orde~11 do Exm. governo de Minas Gemes, tendente a pl'O­
curar um ponto para degredo - Na Revis!c! do Instituto historico e
geographico brazileiro, tomo 8°, pags. 356 a 375.

ViQtor Serpa - Não o conheço; sei apenas que é um jo-veu
poeta que estreou na carreira das lettras com a publicação de um pe­
que no livro com o titulo:

- '1'empol'ão: poesias. Rio de Janeiro - Não vi este livro; eis,
porém, o que sobre elIe escreve uma folha desta cidade: «O Sr. Victor
Serpa é uma criança ainda: os seus versos, si não possuem a cor­
recção e profull'Jeza das grandes pennas, estão comtudo cheios de mo­
cidade. O Sr. Victor Serpa não está ainda senhor da rima nem do
metro j tem innumeras falhas, innumeras incorrecções, em parLe de­
-vicias talvez ii. falta de attenção. Ias o que ecerto é que, atravós das
incertezas de uma. estréa, nota-se uma. inteWgenci<L poetiea que o
tempo se encarrega.rá de aperfeiçoar e desenvolvel'. »

Victor da. Silva Freire - Engenheiro de construcções
civis, formado pela escola de pontes e calçadas de Pariz, é director das
obras mUllicipaes e Jente ela Escola polytechnica de S. P,mlo. Escreveu:

- A DibUogl'aphia universal e a classificação decimal (011 )(025,4):
subsidio para a participação do Brasil na organisação illtel'naeional da
bibliogl'aphia scientifica. S. Paulo, 1901,37 pags.

D. Victoria Colonna - Creio ser pseudonymo de uma
distincti sima eEcl'iptora I.Jrazileira, de quem sinto nã.o podei' dar a
ueviJa noticia. EscL'€veu:

- O espitio PI'llssiano: romance historico inglez, resllmin,lo os prin­
cipaes acontecimentos da guerra fra.nco-prussiana por V. Valmond l

traduzido. Rio de Janeiro (sem data), 291 pags. in-go.
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- Cléiquinho: encyc opedia da infancia por G; Braine, verlida
para o portuguez. Rio d'e Janeiro ... - Accommodado a todas as intelli­
gencias, este li vro tenta de toJas as questões que in teressam à sociedade
moderna. « Explica com extrÉlma lucirlez o que são os telegraphoS

electricós, as caixas economicas, as companhias de seguro; a quem se
deve a invenção dos barcos e dos carros movidos a v<lpor; como Gu­
tenberg descobriu a imprensa, Newton a altracção dos corpos, Lesseps
perfurou o-isthmo de Suez, etc., ete. ; tudo isto entremeiado de cou­
selhos e admoestações moraes, que insensivelmente se vão infiltrando
DOS animas juvenis. »

- As manhãs da avó: leitura para a infaucia, uedicada ás mães
de famllia. Rio de Janeieo, 1877, in·8° - Houve mais de uma edição
deste livro de moral e instrucção, escripto em fórma de contos.

Victoriano José Marinho Falhares-Filho de
João Carlos Marinho Palhares e dona Rita Francisca da CosIa Palhares,
nasceu na cidade do Recife, capital de Pernambuco, a 8 de dezembro de
1840 e falleçeu a 5 de fevereiro de 1890. Exerceu varios cargos do func­
cionalismo publico provincial, como os de amanuense da instrucção pu­
blica, ofllcial da secretaria da thesouraria, primeiro olicial da secre­
taria da presidencia e primeiro escripturario do consulado provincial,
cargo em que foi aposentado. Era socio da Sociedade propagadora da
instrucção publica, do Monte-pio pernambucano e da Associação dos
empregados publicos de Pernambuco; sacio correspondente do Conser­
vatorio dramatico da Bahia e de outras associações. ERcreveu:

- Mocidade e tristeza: poesias. Recife, 1866, in·8°.
- Perpetuas: poesias. Recife, 1867, in-8°.
- Peregrinas: poesias. Lisboa, 1870, in-8°.
-A' morte da joven e.candida Maria Celeste G. de Medeiros. Re-

cife, 1867.

- As noites da. virgem. Pariz, 1868,85 pags. in·12°- Houve segunda
edição em 1890 ou 1891 e terceira. em 1898.

- Cel1telhas: versos patrioticos DO periodo da guerra do Paraguay.
Recife, 1870, in·8°.

-Poesia recitada na sessão anniversaria da installação do Insti­
tuto archeologico ethnographico pernambucano, no dia. 27 de janeiro de
1866- Na Revista deste Instituto, tomo lo, pags. 416 a 419.

- Poe~ia - Na collecção de discursos e poesias, recitados por 00­

casião do assoutll.mento da, primeira pedra elo hospicio dos aliena(los de
Pernambuco. Recife, 1875, pags. 67 a 69.

- As victimtts: drama em cinco actos. Recife, 1868.
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- Dmma do seculo, em quatro actos - Penso que não foi impl'eli1S0 ;
foi, porém, representado no theatro Santa Isabel a 2 de dezembro de
1867.

- RomBo e Julieta: sceno. tl'a.gica. Recife, 1869,
- Aurora da redempção: opel'eta biblica, canto e musica de Mar-

cellino Cieto - Sei que foi representado..
- Folhinha franco-prussiana. 1872, 112 paga, in-16° - Contém um

estudo historico sobre llo guerl a da França com a Allemanha.
- Folhinha da guerra do Pat;aguay. 1872, 112 pags. in-16" ­

Contém um elltudo historico sobee o. guerra. do Brazil com o Pclraguay.

Victorino Oaet.ano de Brito - Filho de Joaquim
Caetano de Bt'ito e dona lIIaria Josepha de Souza, nasceu em Santos,
S. Paulo, em 1838, e falleceu a 10 de dezembro de 1877, doutor em di~

l'eito pela faculdade de sua provincia, hoje estado. Exerceu o magisterio
leccionando varias materias de preparatorios nessa fa.culdade, exerceu
cargos de fazenda e foi eucal'l'egado de examiuar as colonias Martyl'ios
e S. Lourenço, tudo em S. Ptlulo. Escreveu:

- Theses e dissertação qu' , para obter ográo de doutor, etc. a,pre­
senta á facul,lade de direito de S. Paulo. S_ Paulo, 1872, 20 pags. in-4,°
- A dissertação versa sobre o ponto: O que é furto, roubo e estellio­
nato 1Em que se assemelham, e em que differem 1 Analyse dsE' dispo­
sições respectivas do codigo.

- Relatorio da commissão encarregada de examinar as colonias de
MartyJ'ios e S. Lourenço na provincia de S. Paulo em 1873. S. Paulo,
1874, 188 pags. in-4°, com val'ios annexos. Assigna-o tambem José
Hygino Duarte.

-Victorio lUalla - Não couheço este autor, sinâo pelo se·
guiute trab~lho de sua peuna:

- O burro de carga: revista phantasticl\ de acontecimentos, em
tros actos e tres apotheoses, ol'iginal brasileira, expressamente escrip1a
para a companhia dramatica da actriz Emilia Adelaide, com sessenta
numeros de musico. de diversos autores - Foi representada no tbeatro
Lucinda a 20 de agosto de 1895.

.
Victorio Procopio Serrão - Natural du Pará e ah

fallecido, sendo deputaElo á assembléa legi lativa des_a proviucia.
Escreveu:

- Parecer Lia commisEão especial nomeada pela AssemlJlea le­
gislativa tio Pará. para o exame das contas tia Thesouraria pro·

Vol. \"1J - :a5



vincial e documentos de contas, em que a commlS3ao baseou seu
pal'acer. Pará, 1839, 52 pags. in-4° - Foi e.cripto no cargo de
ro3lator da commissão.

Vidal de Ofiveit'a - como ó conhecido, ou Carlos Vi­
daI de Oliveira Freitas, como vem mencionado no segundo volume
deste livro, pago 92, escreveu mais:

- Riac'luelo 11 de junho de' 1865. Ave B.U'['080! - Na Revista
Maritima Braziteira, anuo 9°, 1900, pags. 145 a 156.

- Noticiario maritimo - Na mes:na revista.

D. Viola'l').te Atabalipa Xilnenes de Bivar
e Vella:.sco - Filha do conselheiro Diogo Soares d,\ Silva de
Bival' e dona. Violanb Lima de Bivar e irmã de Luiz Garcia Soares
de Bivar, como seu pae, já mencionado neste livro, nasceu n[\,
ciiade da BahiiL a I de dezembro de 1817 e fa.lleceu no Rio do
Janeiro a 25 de maio de 1875. Teve tão primorosa educação que
aos oito auno.3 cantou, acompanhad,L de orchestra., uma cava tina,
merecendo applauso geral de um auditorio illustrado, e em verdes
anno conhecia, além da língua vernacula I a frauceza, a italiana
e a iugleza. Seu amor as lettras e a seus paes, que já então residiam
nesta cidade, levou-a a surrocar em seu coração o mais doce sen·
timento do coração de mulher, recusando dar a mão de esposa i1.
um distincto cavalheiro da Babia, vinio, entretanto, mais tarde a
coucedel-a ao tenente João Antonio Boaventura Vellasco, do Rio
de Janeiro, do qual enviuvou poucos annos depois. Era socia ho­
noraria do coosel'vatorio dramatico brazileiro e escreveu:

- O chale de cachemir..r. verde ~ comedia dos Srs. Alexandre
Dumas e Eugeuio Sue; traduzida do fraucez. Rio de Janeiro (sem
data), 48 )Yág"S. ln·4° - Fói, por essa tl'llducção, elogiad,\ e aLlmittida
ão gremio do bonservatorio dramatico. E, como o Chale de cache.
mtra verde, traduziu outras peça'S theatraes que passo a referir, e que
ftão foram impress'as':

- Rob-Roy Mac-Gl'egor Campbell: opera em cinco actos e 15
qua.dros extrahida ..do romance historico de Walter Scott por J.
Pouocke. Traducção dó inglez.

- Clel'mont ou a mulber de um artista: comedia em ciúco actos,
Scriba e Emilio Vender-Burcl!. Traducção do francez.

- Os Títeres ou a roda dll. fortuua: comedia em cinco actos
por MI'. Picard. Tl'ad ucção do fraucez.
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- O illarieas: comedia em um acto por Joul1and e Bricet Four­
chon. Traducção do francez.

- Pamella soUeira: comedia em tres actos, de Goldoni. Ti'a­
ducção do italiano.

- PameUa casada: comedia em tre actos, de Goldoni. Traducção
do italiano.

- Algumas traducçães da lingua franceza, italiana e ingleza. Rio
de Janeiro, 1859, in-4° - Comprohenue e te livro: 1.0 Carolina: his­
toria polaca, traduzida do .francez j 2. ° Carhs de Jacopo Ortis, tl'l\­
dl1zidas do italiano; 3.° Orphão, pequeno extracto das obras do ve­
nerando padl'e John Tood e traduzido do inglez, tendo cada uma
das tres obras frontispicio e numeração especiaes. E redigiu:

- O Jomal das Senhoras: Modas, litteratura, beIlas-artes, thealro
e critica. Rio de Janeiro, 1852 a 1855, in-<1° com esl.

- O Domingo: jornal litterario o recreativo. Rio ue Janeiro,
1873 êt 1875, in-fol,

Vil"gUio de Aguiar - Filho de José Joaquim de Aguiar
c dona Perpetua Candida de Aguiar, nasceu em Aracaty, Ceara, a.
9 de março de 1881 e matriculou-se na faculdade de medicina do
Rio de Janeiro em 1901. Foi um dos fundadores da Iracema litteraria,
é membro do Centro litterario, ambos do Ceará e do Tugurio da
cidade do Rio de Janeiro. E' um dos redactores das revislas
litterarias

- Praça do Ferreira. Fortaleza.
- Revista do]Tugurio. Rio de Janeiro. E escreveu:
- Viseu/'so proferido no dia. 3 de maiu de 1900 por occasião

!lo quarto centenario do descobrimento do Brazil e do primeiro anni­
versal'io da fuudação da. Iracema litteraria pelo sacio, etc, Fortaleza,
1900, 56 paga. in-4°.

irg'ilio Brig'ido - Filho de Raymundo Vossio Brigido
dos Santos e dona Pacifica de Medeiros Brigido, nasceu a 24 de abril
de 1854 em Santa-Cruz, eslado do Cea.rá. Bacha.rel em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade do Recife, foi promotor publico e lente de
geographia do Atheneu na capital do Rio Grande do Norte; promotor
e lente de alIemáo no Lyceu da_ Fortaleza e desde 1889 estabeleceu-se
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como advogado no Rio do Janeiro. E' sacio fundador do Instituto do
Ceará e deputado por este estado á quarta legislatura fedel'aI. Es­
créveu:

- Cantos do amanhecer: versos. Recife, 1879, in-8°.
- Traços biographicos do general Antonio Tiburcio F. de Souza.

Fortaleza, 1886, in-8" - Esta publicação teve logar por occasião de
ser inaugurada na capital do Cearà a estatua deste general.

- O pessimismo: conferencia feita no Instituto do Ceará em 1886
ou 1887.

- Discurso proferido sobre a secca do Ceará 11[\' sessão da Camara
dos deputados de 22 de novembro de 1900. Rio de Janeiro, 1900. Como
jornalista collaborou em varias jornaes do Natal e da Fort,\leza, e
redigiu:

- Correio elo Natal. Natal, 1884.
- Gazeta do /Varie. FOl't<lleza, 188 ...
- Libertador. Fortaleza, 188...
- O Commel·cio. Fortaleza, 188 .••

Virgilio Car~osode Oliveira - Filho de Rodolpho
Cardoso de Oliveira. e dona Maria Virginia da Motta Cnruoso, e
irmão de Climerio Cardoso de Oliveira, já neste li vro mencionado,
nasceu na Bahia a 15 de dezembro de 1860 e, bacharel em direito
pela facul~ade do Recife. formado em 1889, exerceu a advoca.cia
na cidade de Belém, do Pará, onde foi director da Instrucção publica
e é chere da secretaria do interior, justiça e viação. Escreveu:

- MartYl'io e honra: poemeto. Recife, 1887, 15 pags. in·8°.
- A 1nOl'le de Silva Jardim ou o Vesuvio em erupção. Bahia,

1891, 21 pags. in-8°.
- Rimas: coUecção de versos. ManaCls, 1893,81 pags. in-8° - Este

Uvro é otrerecido a sua mãe e contém 47 composições.

- O juramento: drama em quatro netos e um quadro. M,\náos,
1892, in-8°.

- Breves considerações sobre o art. 19 da lei n. 2032, de 20
de setembro de 1871, precedidas do parecer do Dr. João Vieira de
Araujo. Recife, 1888, iÍl-8".

- Os pl'"pt'ios nacionaes. Justificação constitucional do direito
que aos Estad)s assiste sobre os antig-os [Jl'oprios nacionaes, apresen·
tad!t ao E?,-m. Sr. Dr. José Pae3 de Cal'valbo, governador do
estado do Pará, etc. Belém, 1898, 23 pags. ill-8".
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- O Instituto CIVICO jurid1co: artigos publicados na Prollirlcia

elo Pard e mandados publicar pela Intendencia municipal de lIe­
lém, etc. Pará, 1898. 34 pags. in·4".

- Commentario á Constituição federal, comparada a todas as outras.

VirgUlo Olímaco Damasio - Filho de Francisco de
Sorja Damasio e nascido na cidade da Sahia a 21 de janeiro de 1838,
é doutor em medicina pela faculdade dessa cidade e um dos mais il­
lustrados profes30res da mesma faculdade. Caractel' elevado e Dobl'e,
representou sua então provincia. na assembléa e depois de inaugurada a
Republic:l foi eleito senador federal. Foi tambem no regimen mona1'­

cbioo professor do Lycêo provincial, fundador e presidente da academia
de bellas artes da Babia. E' membro da academia de medicina legal de
França, da. sociedade tle anthropologia de Lima e de variás associações
de sciencias e lettras. Escreveu:

- Emprego tberapeutico da electricidade e do galvanismo; Das
applicações do magnetismo animal na therapeutica ; Qual? melhor
meio de preservar os edificios dos raios e quaes as plantas que podem
supprir os pára-raios; M031r.1r pelo esqueleto que o homem foi creado
para andar erecto sobre os dous pés e não sobre os quatro membros:
these apresentada, etc., afim de obter o gráo de doutor em medicina.
Bahia, 1859, I fl.-254 pago in-4° gr.

- Discutir o principio fundamental da theori~ atomica; expor o
systema de Dalton com as modificações de Berselius; explicar por este
syslema a lei das proporções multiplas: concurso a um logar de oppo·
sitor em sciencias accessorias; these e disiertação apresentadas, etc.
B:~bia, 18ô2, 2 fls.-38 pags. in-4° gr.

- Faculdade de medicina da Babia. Memoria bistorica do -anno
del879 - Sem logar e sem data. da publicJção, mas da Bahia, 1879,
20 pags. in-fol. .

- Allocuçê!o dirigida aos alumnos do curso de chimicn. mineral da
faculdade de medicina por oCCR9ião de come:;al-o no dia 13 de março
do corrente anno. Bahia, 1876,22 pags. in·4°.

- Ensino e exercicio da medicina, espellialmente da medicina
legal, em alguns paizes da Europa: Relatorio apresentado á Fa·
culdade de mediciua da Sabia. Bahia, 1886, 752 pags. in-4° com 7
est'1mp'\s - E' o tL'a.balho desta especie de mais el~vado merito que
tenho lido. O dl'. D.unasio tem ainda trl\.balhos de que infelizmente
não posso dar noticia. Redigiu :

- Gazeta Medica da Bahia, publicada pela assolliação'de facultativos.
Bahia, 1867 - Esta. revista começou in·4°, gr. e passou depois a sabir
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in-8° sob a redacção do Dr. Autonio Pacifico Pereira e mais tarde de
outros. Das nU111erosos escriptos de sua penna cita.rei :

- Considerações medico-juridioas sobre o art. 205 do col1igo cri·
minai brasileiro, no tomo 2°, 1867-1868, pags. 194-221,249 e segs.

Virgílio do J-.ernos - R' o mesmo José Virgílio da Silva
Lamos, já mencionado no "Volume 5°, pag. 235, nascido a 27 de julho,
e nã.o a 29 como foi dito. Formado em dil'eito pela. faculdade
livre da Ballia, dedicou-se a advocacia na cidade de I!héos, deste es~

tado, <t de onde "Voltou muito gordo e muito rico para um cQncurso
a um logar de lente da. mesma faculdade, onde exhibin brilhantissimas
provas de seu talento e erudição ». segundo me communica um amigo
meu daquelle estado e se~l admirador. Foi antes disso lente cathedra­
tico de esthetica e historia das artes e substituto de Jitteratura geral
e comparada no gymnasio bahiano, passando, por eliminação da pri­
meira dllstas duas cadeirafl, a lente cn.thec1l'll.tico da segunl1q. Fpi na
Bahia deputado estadoal o actualmente é lente cathedratico de r1ireito
internacional da mencionada facull1acle. Escreveu, além do que tlcQU
dito:

- Minha irmã Henriqueta, de Ernesto Renan: traducção. Bahia, ..
1897, 114 pags. in-8° - A uma critic[J. a este livro, feita pelo sabia
censor deste diccionario, o emigrado do Pará ou do Amazonas, com sua
prõa de sabença adquiriria nas academias e utliversidades deQses dous
estados (veja-~e tomo 6", pag. 397), escreven o dr. Virgilio [la
Lemos:

- Minha irmã Anna. lima. critjca inepta - na Reuista Popular da
Bahia, n. I, pago 3,e n. 2, pago 21.

- Discurso proferido por occasião da abertura tia aula de direito
internacional da faculdade livre de direito da Babia. Bailio., 1901.

- Estudos de critica: analyse ao c Compendia de Philosop}lia do
direito ~ pelo doutor Leovigildo Filgueiras, lente catlledratico da facul·
dade liyre de direito da Bahia - No Dia'-io da Bahiade 10 de agosto de
1901 em deante.

- Opiniõés e debatos: discussão sobre theses sustentadas pelo
padre doutor Julio Maria nas conferencias feitas na Bahia. Serie de
artigos no Diado aa Bahia, a começar de 4 de setembro de 1901 em
deante - Ha ainda trabalhos seus na imprensa do dia e retligiu:

- A Republica Federal. Bahia.

Virgílio Martins de l\.IelIo F1I"anCO - Filho do
tenente-coronel José Ferreira Mattins, e nascido em Paracatú, Minas
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Geraes, é bacharel em direito pela faculdade de S. Pa.ulo, s.eg~iu a car­
reira da magistratur'1, onde exerceu varips cargos. Foi dep,utado á
assambléa provincial em varias legislaturas a tambem á gera.I na
decima·setima. E' lente da faculdade livre de direito d<\ capital teªeral,
commeodador da ordem da Rosa, sacio do Instituto historico e geo~ra­

phico brazileiro, sanarIor estadoal e eSCl'eveu:
- Viagem á comarca. d,t Palma, na provincia de Goy~z. Rio de

.Janeiro, 1876, iII-8°.
- Limites entre Minas Geraes e Goyaz. Rio de Janeiro, 1878, iD-8°.
- Viagem~ pelo interior de MiDas Geraes e Goyaz. Rio de Janeiro,

1888, 180 pags. io-8° gr. -Neste livro dão-se ainlla noticias chorogra·
phicas das povoaçRes por que pa~sou O aulor, quando .teve de seguir
para a comal'ca do Rio Ial'anbão, em Goyaz.

- Orçamento do ministerio do. justiça: discurso pronunciado na
sessão. da camara dps deputados de ~O pe julho de 1880. Rio de Janeiro,
1888, 45 pags. in·S".

- Discu,-so pronunciado na sessão do seDado de 5 de agosto de
1901 sobre a organisação judiciaria do estado de Minas Geraes. Minas,
1901.

Virg'ilio Peixoto de Araujo Pahnoira - Nas­

cido na villa, hoje cidade de S" Miguel da provinciJl. qe Alagôas, no
anno de 1840, f,dleceu a 18 de janeiro de 1874 ante:;; de completar 34
annos de idade, sendo bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, advogado na provincia de seu nascimento, a cuja
allsembléa foi deputado. Escreveu 110. imprensa liberal muitos artigos po­
liticos e desde estudante varias composições pocticas, de que m~nc[1,

fez collccCão, mas publicava em avulso, como:
- S. Miguel. Ao meu amigo e coHega ar. U1ysses de Barros

Mendonça.
- ilIo,gdalenà. Aq 1Ijcu amigo e collega dr. P. R. Fernll.ndes

Chaves.
- Nqo me olhes A. F...
- Âo B,-asU: Surge e impera: um/L folho. p:I'Í'a o allmm do meu

l}obre amigo e collega João Thomé da Silva Junior - Compõe-se do
quatro cantqs.

-Fro,'fIklin Ta1Jom: poesif:\ recitada no tbeatro de Santa Isabel em
4 dejunho pe 1~63.

- T,"ibuto ao genio. A' di tincta arli ta Eugenia Infante da Camara:
poesia recitada no thealro de Santa IsabeJ na noite de 13 de março
de 1863 - Tpda:;; essas pOp'~ias fo~ap1 publi~adas no Recife em 1853.
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- Âo IUm. e Exm. St'. dr. GalJino Augusto da NaLividade e Silva
pOl' occlsião do sumptuoso baile que lhe foi oO'erecido pelos seus
amigos em Maceió em 1866 - No JOl'nal de nfaceió, 1866.

-A' Exma. Sra. d. F ... poesia-No Almanak de lembranças bra.
sileiro, de C. A, Marques, para 1867, pags. 18 a 20.

Virgilio de Sã Pereira - Filho do dr. José Bonifacio
ue Sã. Pereira e dona Maria Amelia da Rocha Sã. Pereira, uasceu em
Barreiros, Pernamb:lco, a 26 de j unho de 1871. Formado em sciencias
juridicas pela faculdade de>se estado, foi professor de historia do
Brazil no cursoannexo á de S, Pauh, delegalo de policia na capital
federal, e depois juiz de uma das pl'etol'ias. Militou activamente na
politica republicana de Pernambuco, f'ai sempl'e didtincto jornalista
e ellcreveu:

- o; d.ous Presidentes: estudo sobre os mare~haes Deoeloro e
Floriano. Recife, 1895, in-8°,

- Momentos da evolução processw1.1 entre os frankos -Na Rel>i 'ta

cont~mpol'anea •
-O conde de Cavour-No O Pai~. Rio de Janeiro, 1895.
- Recordações uo lmperio - Na Noticia, idem, 1896 -São artigos

publicados sob o pseudonymo de Sybel em oppo ição ás « Reminiscell­
cias politic~s» de um cO!lhecido homem de lettras, já t'allecido, que se
assignava Amapurús. Na imprensa reJigiu: .

- Ga?:eta da Tarde. Recife - Neste jornal ftlz renhida opposição
ll.G governo do dr. BarIJosa Lima, Para o mesmo fim fundou

- A Cir-l.ade. Rer.ife, 1894,1895, diario de grande formato. Redigiu
ainua

- O Pai:;. Rio de Janeiro.
- Vorreio Paulistano. S. Paulo, 1896.

Virg-ilio Varzéa ou 'Virg'ilio dosReis Varzea
- Nasceu a fi de janeiro de 1865 na. freguezia de S. Francisco-de Paula
de Cananeiras, da p(ovincia, boje esLado de Santa Catbarina, sendo seus
paes João Esteves Varzea, portuguez, distincto marinheiro, navegador e
perito em assumptos nauticos, tendo commaudado por vezes steamel's, e
dona Julia Maria de Brito Varzea, oriunda de antiga familia de mario
timos açorianos que vieram colonisar a ilha de Sa.nta Catharina, donde
tem sahido tantos homens para a marinha de guerra, e muitos dis­
tinctos homens de mar. Tambem andou por sua vez embarcado em na­
vios mercantes a. praticar para piloto no intuito de entrar depois para. ao
marinha de guerra. E' por isso talvez, por descender de paes maritimos,
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por essa tendencia ethnica e hereditaria, que elle mostrou- e sempre
apaixonado pelo Oceano e tem tomado o oceano por assumpto predilecto
de muitos de seus apreciados trabalhos, publicados tanto em livros como
em periodicos. Frequentou o collegio naval do Rio de Janeiro, foi na
sua provincia professor particular. lente de desenho do. Lycêo de artes
e officios, promotor publico da comal'ca de S. José, secretario da Capi­
tl\nia do porto e deputado provincial de 1892 á 1894. Depois da procla­
mação da Republica veio para a cidade do Rio de Janeiro, onde foi a
principio lente de portuguez e da carleira de Iitteratura no Instituto
Kõpke e depois inspector escolar do districto federal, dedicando-se
egualmenteáimprensa. Escreveu, começ\lldo pela imprensa periodica:

- Colombo: jornallitterario, semanal. Desterro, 1880 - Foi elle
o seu fundador com dous amigos, Cruz e Souza e Santos Lostada, e foi
\thi que começou a firmar-se a accentuação de sua. individualidade
litteral'ia.. Dessa folha, que apenas durou seis mezes, passou a redigir
tambem as seguintes:

- Tribuna Popttlar. Desterro, 188 ..• Foi o jornal de Santa-Calha·
rina mais accentuadamen te litterario,

- A Imprensa, Rio de Janeit'o, 18S9-1890. Além disto collaborou
pnrã. o DespertadOl', A Regenemção, o Jornal do Commercio, de Sant.a
Catharina; para a Gazeta de Noticias, onde publicou em 1893

-<Os Argonautas», reeditados depois no primeiro livro de suas
obras, para a Cidade do Rio, O Combate, O Pais, o NOlJidades, para
o Jornal do Commercio, para. a Semana e par(\ a. Reaista Brasileira, desta.
capital j para o Correio Mel'cantil e o Democrata Fedeml, de S. Paulo;
para a Gazeta Mel"cantil, de Pelotas e Jornal do Commercio, de Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul; o Libertador, do Cear.á, e o Diario de
Noticias da.Sahia. Em volume ha finalmente de sua parma:

- T,'aços azues: versos. Desterro, 1884,64 pags. in·8°.
- TI"opoS e phantasias: contos em prosa. Desterro, 1885, 71 pags.

in·8°. De collaboração com Cruz e Souza:

- Rose.Oastle: novella. Rio de Janeiro, 18133,81 pags. in-8·.
- .Wares e Campos: contos. Rio de Janeiro, 1895,209 pags. in-8°.
- Santa Catharina, Rio de Janeiro, 1IJ00, 336 pags. in-8° gr.-

Esta obt'a deverá constar de qU1tro volumes dapois de concluída, tendo
sido publicado este primeiro por occasião do 4° centenal'io do descobri­
mento do Srazil. Pilrte deste trabalho sahiu no Jornal do Commercio

do Rio de Janeiro, sob a epigraphe «S:~nta-Catharina»I. A ilha em 15
de ma.rço de 1897.

- Contos de amor; contos. Lisbôa, }901, 252 pags. in-8°.
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- George Marcial: romance. Lisbôa, 1901,250 pagg. in·8° - Vir­
gilio "Varzea tem ineditos varios trll balhos promptQs em vo,lurne;;, eptl'e
03 quaes em começo de impressão QS dous seguintes:

- O Palcão: romance. LísMa.
- Hi,tor:ias rusticas. Lisbôa,

Virg-inio Rodrigues Campello - Filho dEI Joaquim
José Rodrigues Campello e dona Maria do Carmo Bezerra, nascou na
freguezia da Varz611, em Pernambuco, pelo aano de 1170 e fallec~u em
1836 na mesma freguezia e no mesmo quarto onde nascera. Com todas os
estudos para o eslado ecclesiastico, veio a l'cce1:ler ordens sa~ras no Rio
de Janeiro, mas foi cQlebrar sua primeira mis a em sua tlatria de nasci~

menta, sendo pouco depois nomeado vigari da Campina Grande, pro­
vincia da Parahyba, onde tae~ serviços prestou que foi eleito deputado
á 118sembléa constituinte pac esta proviqcia. CompromeHeu-se na re­
volução de 1817, sendo por isso preso e sendo um ~Q;; ellviado~ para a
cadeia da Babia. Foi cavnl\eiro da on1elll çle Chriêto ; foi um ~[l,cerdote

illustrado, de ra1',1S virtudes e cqltor elo. poesia. Como poeta escre~pu

grandEl numero qe
- Poesias que ficaram ineditas e cujo de;;tino se ignora. Apflnas

delle aqnl eço
- pecimas glozatlas (j9 mote:

«Os caros pernambucauQ
De Olin~a os fUnos mimosos.»

- Oitava improvisada ao mote:

«No li vro dos infelizes
O meu nome escripto achei;
Como nasci sem ventura,
~em ventura acabarei.»

Além destas poesias de que Pereira tla Costa faz menção om seu
Diccionan'o biograpbico de pernambucanos illustres, conheço a seguinte
decima que este poeta impl'ovi ou, leccionando francez, na. cadeia da
Bahia, a um p:J.dre muito obeso e de muito acanhada intelligencia, que
o tomara por. eu mestI'e de francez :

« De que serve Q fran.cez, padre, llJ.e diga ~

Me (liga p'ra qpe serve o tal francez ~

Não lhe ba;;la saber o porluguez
E o latim que você tem na barriga ~

pllra qqe tanto esforço, tal fadiga,
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Si você já pas. ou dos seus quarenta ~ I
Mnis gordo do que está, certo arrebenta i
Pois bem difficil é nesse bandulho
Caber, além de linguas, sarralmlho,
Iuda mesmo enxarcadas n'ag\lll. benta.?

305

Viriato Augusto da !Silva - Nascido 110 Brazil no
seculo decimo nono, não sei em que pl'ovincia, viaJcu por alguns
pll.izes da Europa, tendo estado algum tempo em Vienna c1'Austria e
dllPois em Portugal, onde estabeleceu residencia e ainda vivia em 1882;
são estas sómente as not.icias que pude obtel' a seu resJleito. E~creveu

varios trabalhos, como:
=Memoria histofico·goQgraphica do Imperio do Brasil - Foi pelo

autor oíferecido. ao Instituto historico e geographico brazileiro em
1872 e ignoro si foi publicada.

- Projecto de organisação do corpo diplomatico e consula.!? brazi­
leiro. Poeto, 1878, 61 pags. in- 8° .

- Estudos bistoricos sobre Q Brasil. Vienna, 1879, in-8° - Siío
varias estudos sobre o Brazil, isto é, Memoria bistorica da villa de
Mangaratibf1; CataIpga dos cllpitães-mórlls, governadores e- vipe-reis
do Rio de ~aneiro ; Ca alago 11.0s ministrQS de Estado de 1&22 li. 1879,
etc.

- Chot'ofJ1'aphia do Bra~il. Lisboa, 1882 - Constitue e~te livro º
numero 35 da Bipliotheca do povo e das escolas que então se publicll-va
Ijesta cidade sob a direcção de X(\vier da Cunha.

- Resenha geographica, physica e politica dessa graUl1e Imperio
do Brasil - Oautogl'apho de 133 [01l](\S pertence ao Instituto hi toricQ
e °geographico braz leblo.

Viriato Dl.1art.e I-Iall - Filho de Roberto Heschet Hall
e nasqido no actual estado do Maranhão a 3 de janeiro de 1864, é l°

tenente da armada e ajudante da directoria dos pbo.róes. Tem
exercido vn.I:ias commissões, quer no paiz, quer no estrangeiro e tem
commandado varias navios mercantes, assim como o vapor de guecra
CQmmandante Freitas, em serviço da repartição da Cilrtn. mal'itima.
Escreveu:

- Pl'aticagem e roteiro da costa sul do Brasil, do Rio de Janeiro a
Montevidéo, publicada. por ordem do Ministro da. Marinha, o contra­
almirante José Pinto da Luz. Rio de Janeiro, 1001,170 pags. in-8!'­
Acompanha annexo o codigo de signaes commuus a todas as barras e
portos do BrazH, mandado publicar pelo decreto n. 2661 t das respectivas
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instrucções geraes e e o primeiro do genero, de lavra nacional, que
se OCCUp:1 dessa zona, tendo sido julgado de utilidade para a naveg-ação
dessa parte da c03ta.

Viriato Padilha - Não purie obter noticia alguma deste
escriptor, que só conheço pelo seu livro

- Historias do al'CO da velha: livro de contos para criauçns. Rio
de Janeiro, 1895, in·8°.

Viriato de Souza Guima....ães - Filho de Elias
José Alves Guimarães e nascido a 10 de junho de 1861 em Vassouras,
estado do Rio rle Janeiro, falI~ceu a 28 de" setembro de 1901 na ca­
pital federal, Rio de Janeiro. Fl'equentou a Faculdade da medicina
desta cidade, cursando em 1881 o primeiro anno medico; mas, não
concluindo o curso, passou a ser fuuccionario publico, dando·se
tambem ao magisterio e ao jornalismo. Escreveu:

- A luta pela existencia: conferencia feita a 31 de agosto na Fa­
culdade de medicina. Rio de Janeiro, 1883.

Viscoude de Barbacena (Felisberto Caldeira
J3rJllt) - Filho de Felisberto Caldeira Brant Ponte3, Mar­
quez de Barbacena, de quem me occupei no Segundo volume deste
livro, pag.327, nasceu na capital da Balda a 20 de julho de 1802.
Tendo, como seu pae, abraçado a carreira militar e sendo capitão do
corpo de engenheiros, o acompanbou nas negociações por eBe reali­
zadas para o primeiro emprestimo brazileiro em Londt'es. Applicado
aos estudos chimicos, teve por mestre o celebre professor Faraday,
que muito o distinguiu. Assistiu á. coroação de Jorge IV da Inglaterra,
foi secretario d,~ legação em Londres e encarregado de negocios na Hol­
landa. Em 1848 presidiu a provincia do Rio de Janeiro, onde prestou
reaes serviç09 pela extincção do trafico de africanos. Foi um
dos organisadores de algumas vias ferreas do BraziL e foi o primeiro
vaccinado no Brazil, quando a vaccina foi introduzida na Babia por seu
pae. E' sacio da Real Instituição da Grã·Bt'etanba, do Instituto bis­
torico e geographico brazileiro, grande dignitario da ordem da Rosa, e
commendador da de Christo. Raro exemplo de longevidade em bomem
tle lettras no Brazil. "O Visconde de Barbacena a.os 99 anuas de idade
conservo. o espirito em perfeitll. lucidez e a actividade de um joven.
Além de artigos em jornaes, publicados em varias epocas, escreveu:

- Vida do Marquez de Barbacena. Rio de Janeiro, 1895, 974 pags.
in-8° gr. - Este livro é escripto sob o pseudollymo de Antonio Au-
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gusto de Aguiar, e é um trabalho do alto merecimento, pelas noticias
que se encontram sobre varios po.ntos da historia patria.

- Relação da estrada de Mangaratiba. Rio de Janeiro ... , 6 pags.
In-8°.

Visconde de Oavalcant.i - Diogo Velho Cavalcanti
de AlbuquerQue, filho de Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque e
dona Angela Sophia Cavalcanti Pessoa, nascido a 9 de novembro 'do
1829 no estado da Parahyba e fallecido em Juiz de Fóra, Minas-Geraes,
a 14 de junho de 1899, bacharel em direito pela faculdade de Olinda,
foi deputado provincial e à assembléa. geral do Imperio por sua. pro­
vincia en~ varias legislaturas e depois senador pelo Rio Geande do
Norte. Foi tambem ministro de estado por tre8 vezes e agraciado com
o titulo de conselho do Impera~or, presidente das provincias do
Piauby, Ceará e Pernambuco, commendador tia ordem de Chdsto do
Brazil, grã-cruz da ordem da Conceição de Villa Viçosa de Portugal,
e da ordem da Corôa real da. Prussia, e estabeleceu-se em Pariz desde
a proclamação da Republica. Escl'eveu, além de varias relatorios, o
seguinte:

- Notice generale SUl' Ies pl'inci pales lois promulgúées au
Brésil de 1891 a 1895 - Aperçu politique - Droit - AdministratioD.
Extrait de l'Annuaire de Legislation Comparée. Pariz, 1896, 99 pags.
in·4°.

Visconde de Ouro Preto - ou Affonso Celso de
Assis Figueiredo lo, de quem jà fiz menção no lo volt deste
livro, pag. 11. - Além do que ficou dito, cumpre accrescentar
que, agraciado com o titulo acima, foi veador da Imporatriz,~dona The
reza Christina., do conselho do Impol'ador d. Pedro II, grande do
Imperio, e conselheiro de estado; foi presidente do ultimo gabi.
nete imperial e ministro dos negocios da fazenda. Proclamada a
Rep'ublica, foi, como o Imperador, deportado para a Europa..
Viajou por varios paizes, voltando ao Brazil em julho de 1891,
quando findou seu banimento. E' sacio do Instituto historico e
geographico brazileiro e de outras associações litterarias e es­
creveu mais:

- 11lgumas idéas sobre instrucyã.o. Rio de Janeiro, 1883, ill.8'~.

- Re{orma da administração provincial. Rio de Janeiro, 1883,
in-8°.

- O penho;" , Rio de Janeiro, 1886, m-8".
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em Tenerife sobre o le­
Na Correio de Portll[JaZ

-- O Asses30r moderno. Rio tIe Janeiro, 1887, in-8" - Houve
deste livro mais uma edição anterio1'.

- Aos 11lineiros. Rio de Janeiro, 1887.
- Statu.·libe?·. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.
- Reforma das faculdades de direito. Rio de Janeiro, 1887, in-8".
- Marcas de fabricas e nome commercia.l. Rio d Janeiro,

1888, in·8". .
- Man.ifesto aos brasileiros, escripto

vante de 15 de novembro antecedente.
de 20 de dezembro de 1889.

- Advento da dictaLlura militar no Brasil, 1890.
- Excurscio na ltalia por um brasileiro. Pariz, 1891, VlII~

396 pags. in·8° - São notas (diz o autor) que elle desej-\ con­
~ervar para lembrança sua, da familia e dos amigos, á,,> quaes,
para amenisar, addicionou de saudosas leituras de antros tempos.

- A marinha de outr'ora. Subsidios pari\. a historia. Rio de
Janeiro, 1894-

- Credito moveI pelo penhor e o bilhetd de mercadorias. Rio
de Janeiro, 1898 - E' um livro nitidamente impresso, assaz voo
lumoso, sobre o qual a illustrada redacção da Ga:;eta de Noticias

assim e exprime: « A primeira e a segunda parte deste livro foram
puulicadas em 1886, sob um p3eudonymo e com o titulo de - Openhor.
Preceitos de legisla~ão posteriormente estabalecid.os tornaram neces·
sarias algumas modificações no texto primitivo. Por isso o autor,
fazendo a reimpressão do seu trabalho, e levando em conta as
disposições vigentes, presta um poderoso auxilio, não S'ó aos que
encetam a protiss~o da advocacia, co:no ás cl \sses que mais con­
tribuem para a riqu'3za publica. A terceira part~ do livro do
eminente Sr. Visconde de Ouro Prato occupa-se dos bilhetes de
mercadorias, titulos que teem sido lamentavelmente esquecidos. E' todo
o trabalho do Sr. Visconde uma obra de largo folego scientifico.
onde mais uma vez se patenteam a erudição e o talento scien­
titicos.» O Visconde de Ouro Preto redigiu e colIaborou para varias
periodicos e foi a alma, o principal instituidor da

- Decada republicana ou collecção de varias obras de notaveis
e dedicados monarchistas, que se propoem a fazer um estudo da vida
republicana, desde seu inicio, com a analyse comparativi\ de sua
influencia sobre a vida social e progresso material de n05"a patria
- Desta coUecção pertencem ao Visconde de Ouro Preto:

- Finanças. Rio de Janeiro, 1900 - E' o primeü'o trabalho
da coliecçã.o.
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- Armada nacional. Rio da JaoeÍl'o, 190 O. A estes trabalhos
~egue-se :

- Rique;a publica, pelo conselheiro Angelo T. do Amaral.
- Instrucçtlo p\1bl ica, pelo Rtrão de Loreto.
- Parlamento, pelo dr. Alfonso Celso de Assis FigUeiredo, 2".
- Imprensa, pelo dr. Carlos de Laet.
- Direito privado, pelo conselheiro dr. Silva Costa.
- Admi,~isfraçiio da justiça, palo conSellleil'o Ctllldillo de

Oliveira.
- Eleições, pelo Barão de Par<1napiacaba.
- Exercito, pelo general Cuntia Mattos.
- S!t1I.dc publica, pelo dr. Correia Bittencourt.
- Munic'ijJaZidacle do Dlstricto Fe\ieml, pelo dr. Frederico

Martins.
- Commercio, por Arthur Guimarães.
- Cot,sas tia Republica, pelo conselheiro Andraile Figueira -

Esta coUecção forma varias volumes, todos publicados no RiQ, de
Janeiro, 1900.

Visconde de Rodrig'ues de Oliveira - Veja-so
Luiz Rodrigues de Oliveira, no tomo 5°, pago 467. Escreveu mais:

- Reconstituição das !inanças brasileit'as: memoria lida em sessão
de 5 de setembro de 1897 do Instituto historico e geographico brazi·
leiro e pu1.Jlicada na respectiva Revista, tomo 62°, parte 2', pags. 28
a 38.

Visconde de Taunay - ou Alfredo d'Escragnolle Taunay
já mencionado neste livro, tomo 10, pago 55. - FaUeceu na cidade do Rio
de Janeiro, a25 de janeiru de 1899, agl'àciado pelo Imperador d. Pedro II
com o titulo de Visconde de Taunay e com as condecorações de official
da ordem da Rosa, de cavalleiro da de Cllristo e de S. Bento de Aviz.
Além do que ficou dito, foi deputado á assembléa provinclal do Rio de
Janeiro, representou as provincias de Goyaz e de Santa Catharina na
assembléa geral,.foi senador por esta provincia e admfnistrou ambas e
lambem a província do Paraná. Major do impel'ial corpo de engenheiros,
renunciou seu posto militar em 1885 para deLlicar·se todo ás lettras
e á politica. Sinceramente dedicado ao Instituto historico e geogra­
phico brazileiro, achando de~airoso um acto dessa associáção, rennnciou
o titulo de socio ; mas antes de fallecer demon8trou a estimação e
apreço, que tinha ao Instituto, lhe offertálldo 'o ultimo traballio de sua
penna., que alliante mencionarei. Seu romance
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- lnnocencia - publicado no Rio de Janeiro em 1872, sob o pseu­
donymo de Silvio Dinarte, foi traduzido em ing1ez púr James Welles e
publicado em Londres em 1890, edição de luxo, sendo a primeira obra
de lilteratura amena, de autor brazileiro, dada ao prelo na Inglaterra.
Escreveu mais:

- Amelia Smith: drama em quatro actos. Ri<r de Janeiro, 1872,
in-8°.

- O Visconde do Rio Branco: esboço biographico. Rio de Janeiro,
1884, 88 pags. in-8°.

- A nacionalisação ou grande naluralisação e naturalisação ta­
cita. Rio de Janeiro, 1886, 138 pags. in-8°.

- Questões de emigração. Rio de Janeiro, 1889, 31 pags. in-4° - E'
um discurso proferido no senado a 31 de maio deste anuo.

- Curiosidades naturaes do Paraná e excursões no rio Iguassu.
Rio de Janeiro, 1890, 53 paga. in-4°.

- A cidade de Matto Grosso, antigi\ ViIla BeIla e o rio Guaporé e
a sua mais iIlustre victima: Rio de Janeiro, 1891 - Este livro é 01I13­

recido ao Imperador d. Pedro II, então banido, e relata o autor factos
relativos a um tio seu, ahi fallecido. Este trabalho foi tambem pu­
blicado na Revista do Instituto "historico e geographico brazileiro, tomo
54°, pal'te 2", pags. I a 108.

- Estudos criticos: l°, Historia da gue1'l'a do Pacifico; 2°, Littera-
tura e philosophia. Rio de Janeiro, 2 volumes.

- Quadros da natureza brasileira.
- O encilhamento - com o pseudonymo de Heitor Ma1l1eiros.

- No declinill: romance - A Cidade do Rio O publicou em fo-
liletim. Este romance teve segunda edição em volume. Rio de Ja­
neiro, 190 I.

- Lagrimas do coração, manuscripto de uma mulher. Rio de Ja·
neiro, 1899, 2" edição.

- Ao entardecer: contos. Pa.riz, 1901.
- Musicas diversas - com o pseudonymo de Flavio E1ysio. Final-

mente, o Visconde de Taunay deixou:
- Volumosa obra manuscripta em um envolucro lacrado com SU::lS

armas de Visconde, que se acha na arca do sigillo do Instituto historico
para ser aberto e publicado no anno de 1943, centenario do seu nasci­
mento.

- Estrangeiros illustres no Brasil. Dr. Luiz Couty. E baço biogl'a·
phico - Na Revi ·ta do Instituto IIi toricu e geographico brazileiro,
tomo 60°, parte 2", pags. 73 a 87.
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- Biagraphiú ue brasileil'os illustres, etc. Augusto Levorger,
Barão de Melgaço - Nil. mesma. revista e no mesmo livro e parte, pags.
80 a 95.

- O Visconde de Beaurepaire Rohan - Na mesma Revista, tomo
53·, 1arte 4·, pags. 72 a 89.

- Singelas apontamentos biogl'aphicos sobre o C) pitão de artilharia
João Baptista Marques da Cruz - Iuem, pags. 293 a 302. .

- Eitrangei,'as illustres e prestimosos que concorreram com todo
esforço e dedicação pll'll. o engrandecimento intellectual, artistico,
moral, milihr, litter[\'rio, economico, industrial, commercial e material
do Brasil desde os principios deste seculo até 1892 - Na dita revista,
e no mesmo tomo, parte 2·, pags, 225 a 248.

- O c07'anel Antonio FJorencio Pereira do Lago - Na dita Revista,

tomo 55·, parle 2\ pags. 73 a 90.
- Reminiscencias politicas. Na Naticia sob'o pseudonymo de Ana·

purus - A sua importante obra .\ Lá retraite de Lagune », já em
terceira edição franceza, acaba de ser vertida para o portuguez pelo
doutor 13enjamin F. Ramiz GaIvão. Pariz, \890.

'Visconde de Tocantins - José Joaquim de Lima e
Siiva, filho do marechal de clmpo Francisco de Lima e Silva, e dona I

Maria Candida de Oliveira BelIo e irmão do Duque de Caxias, nasceu
no Rio de Janeiro a 7 de outubro de 1809 e ahi falIeceu a 21 de agosto
de 1894. Foi, como este e como seu pae, militar, e sendo commandante
superior da guarda nacional, tomou parte activa contra a rebellião mi-
neira de 1842, e na paCificação da provincia, seguindo para ahi á frente
de um batalhão que organisou. Foi deputado por Minalil Geraes e pelo
Rio de Janeiro em varias legislaturas geraes desde 1843 até 1872.
Era dignitario da ordem da Rosa e cOlI\mendador da de Ch1'Ísto e de
S. Bento de Aviz e condecorado com outeas ordens honorificas estl'an-
geiras e veador da Imperatriz dona Therez~ Christina, Escreveu varios

- Relatarias e outros trabalhos nos cargos que exerceu de presi~

dente da Praça do Commercio do Rio de Janeiro e de presidente do
Banco do Bl'azil- trabalhos que foram publicados, mas de que só pude
,er os seguintes:

- Relataria da Associação commel'cial do Rio de Janeiro, apre~

sentado pelo presidente da mesma, o Visconde d Toc3.ntins, etc.
Rio de Janeiro, 1876, 17 pags. in·4· seguidas de annexo.

- Relataria apresentado á Assembléa geral dos accionistas do
Banco do Brasil na reunião de 31 de julho de 1878. Rio de Janeiro,
1878.,

Vol. VII - 26
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Viscondes. a de Oavalcanti - Dona Amelia Ma­
chado C~lvalcanti de Albuquerque, filha do doutol' Constantino Ma­
chado Coelho e dona Marianna Machado Coelho, nl1sceu no Rio de Ja­
neiro e casou-se com o Viscolllle de Cavalcanti, de quem acabo de oe­
cupar-me. Applicando-se sempre ao estudo da numismaticu, escreveu:

- Coltecção numismatlca brasilica: catalogo· das medalhas brasi­
leiras e das estrangeiras referentes ao Brasil. Rio ue Janeiro, 1889 ­
Todas estas medalhas a autora possue e ueste livro foram impressos
apenas 25 exemplares numerados, sendo os de I a 5 em papel Japão,
e ue fi a 25 em papél de Holla,.nda. Sei que esta illustrada senhora
tem entre mãos um trabalho de grande foleglJ sob o titulo

.- Diccionario biographico brasileiro.

Vital Dra iI Mineiro da Call1panh..a - Filho de
Joào Manoel dos Santos Pereira e nascido em Minas Geraes a 28 de
abril de 1865, é doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro
e escreveu:

- Funcções do baço: these apresentada e sustentada, etcl, para
obter o gráo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1891, in-4°.

- Estudos experimentaes sobre o preparado denominado Salva­
vida, preconisado contra as mordeduras de cobras e outros animaes ve­
nenosos.

- Serumtherapia na febl'e atnarella.
- Contribttição ao estudo do veneno ophidico - Na Revista Me·

clica de S. Pattlo, n. 15, 1901.

Vital do Espirito Santo Fontenelle - Filho de
Vital Vaz do Espirita Santo e dona Amalia Camara. do Espirito Santo,
nasceu no bairro de S. Domingos da cidarie ue Nitheroy, estado do
Rio lle Janeiro, a 17 de dezembro de 1875. Tendo frequentado o antigo
collegio Pedro I[ até o 50 anno, interrompeu o curso para empregar-se
na Intendencia da Guerra, passando dahi para a Secretaria dos nego­
cias exteriores, onde occupa o lagar de amanuense. Poeta e dado á
imprensa, escreveu:

- Satellites: versos, com uma ca-rta·prefacio de Alberto de Oliveira.
Rio de Janeiro, 1898,99 pags. in·8°.

- Ideal: contos e phnntasias. Rio, de JUlleil'o, 1900, 152 pags.
in-8° - Tem ineditos:

- Lavores: poesias.
- Cenyra: poemeto - Iniciou-se na imprensa collaborándo para

o Democrata, pequeno jornal sob a redacção de Xavier Pinheiro, e
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depois para O Pai:;, para A Tribtma e em 1898 para a Ronda, onde com
o pseudonymo de Flammarion escrevia uma secção de chronicas sob
o titulo « Observando».

D. Frei Vital M~riaGonçalves de Oliveira,
190 bispo de Olin:la - Filho de Antonio Gonçalves de Oliveira e dona
Antonia Albina de Albuquerque, e chamado no seculo Antonio Gon­
çalves de -olive:ra Junior, nasceu na freguczia ue Pedras de Fogo, em
Pernambnco, a 27 ele novemlJro de 1844 e falleceu no convento dos ca·
puchinhos de Pariz a 4 de julho de 1878, No convento dos capuchinhos
de Versailles já com o primeiro anno de curso de theologia, feito em
Olinda, e com a prima tonsura, recebeu o habito de S. Francisco de
A·sb a 15 dá agosto de 1863, e profes:lou um anno depois com o nome
de fI'. Vital Maria de Pernambuco. Passando ao convento de Tolosa,
concluiu seus estudos, recebeu ordens sacras em outubro de 1868. Vindo
para o Bl'uziJ, estabeleceu-se na provincia de S: Paulo, em cujo semi­
nal'Ío leu theologia e foi capelIão do collegio de ~. S. do Patrocinio.
Foi nomeado bispo a 21 de maio de 1871, preconisado em consis­
terio de Roma a 22 de dezembro com dispensa da idade canonica, sa­
grado na capital paulista a 17 de março do anno seguinte, empos­
sado no cargo por seu procurador, o conego vigario capitular João
Chrysostomo de P,liva Torres, a 2 de abril, e fez a 24 de maio sua
entrada solemne na diocese, onde foi enthusiastica e jubUosamente re­
cebilo. Bem cedo, porém, cerca de cinco mezes decorridos, conside­
r<tndo contrarias ás doutrinas do catholicismo idéas emittidas nos pe­
riodicos A Familia Uni'IJe7-s.tl e A Verdade, teve de abrir luta com a
maçonaria, fulminando-a numa pastoral e dahi a triste e celebre
questão religiosa. que abalou todo o Brazil e a que seguiu-se sua prisão
e processo e de sen erudito e virtuoso collega o bispo do Pará. Seu
governo pouca Juração teve, pOl'IJUO, sahindo logo da diocese, SÓ ó.
ella v:>ltou em outulJro de 1876 para retirar-se de novo para a França
em abril do anuo seguinte, e não tornar mais á patria. Póde-se con"
sultar a seu respeito e sobre a questão religiosa o livro «O bispo de
Olinda, D. frei Vitall Maria Gonçalves de Oliveira, perante a historia~,

pelo dI'. A. M. dos Reis e mesmo «A questão religiosa perante a
Santa Sé», pelo bispo do Pará. Escreveu: .

- Mez do sagrado coração de Jesus traduzido, etc., com o me·
thoc1o de ouvir missa pelo autor do Anno Eucharistico. Rio de Janeiro.
1875, 75 pags. in-12° - Segumla edição, conecta e augmen to.da
com a Novena do Espirita Santo do padre Mancel Consciencia. Rio de
Janeiro, 1888.
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- Carla pastoral, S mdando seU3 diocesanos depois de SUl. sagração.
S. P,mlo, 1872, 15 pags. in-8° - Seguuda edição. Recife, 1875, 23
pags. in-8°.

- Carta pastoml ao clel'o da diocese, exhortando-o a que pro­
fligue os erros da imprensa impia. Recife,.1872, in-8° - Segunda edição,
idem, 1873, 8 pags. iQ·8".

- Carta pastoral premunindo seus diocesanos contra as ciladas e
machinações da maçonaria. Recife, 1873,45 pags. in-8°.

- Cal-ta paHoral aos seus diocesanos sobre os desacatos do dia 14
de maio. Recife, 1873, 16 pagil. in-8° - Segunda edição, idem, 1875,
15 pags. in-8°.

- Carta pastoral, publicando o breve de S. S. o papa Pio IX, de
29 de maio de 1873. Recife, 1873, 20 pags. in-8° - Segunda edição,
1875, 20 pags. i.n-8°.

- Carta pastoml, dirigida do carcel'e da fortaleza de S. João aos
SeUs diocesa.nos em 25 de março de 1874. Recife, 1874,29 pogs. iu·8°
- Foi tambem publicada na Campanha, 1874, in-4°.

- Carta pastoral mandando, do cal'cere da fortaleza de S. João,
consagrar a sua diocese ao Sagrado Coração de Jesus. RecifJ, 187-1, 32
pags. in·8°.

- A maçonaria e os jesuitas. Instrucção pastoral aos seus dioce­
sanos. Rio de Janeiro, 1875,205 pags. in-8°.; teve 2" edição no Re­
cife, no mesmo anno, 200 pags. in-8° ; 3" em Guimarães (Portugal),
1876; 4a no livro do dr. A. M. dos Reis, pags. 566 a 705, sendo ainda
reproduzida em varias revistas catholicas do Brazil e da Europa.

- Carta pastoral annunciando aos seus diocesanos o termo de
sua reclusão e sua proxima viagem ad limina Apostolorum. Recife, I 75,
40 pags. in-8° - O autor foi o primeiro lJispo brazileiro que, como
tal, foi a Roma acl limlna Apostolorum. Voltou elle em outubro de
1876.

- O Bispo de Olinda e os seus accusadores no tribunal do bom
senso ou exame do a.viso de 27 de setembro e da denuncia de 10 de
outubro, e reflexões ácerca das relações entre a Igreja. e o Estado.
Recire, 1873, 146 pags. in-8°.

- Re~posta do Bispo de Olinda ao aviso de 12 de junho e reilexões
sobre a resolução do conselho de E lado, relaLívamente ao recurso
interposto pela irmandade do S:llltissimo Sacramento da matriz do
bairro de Santo Antcnio !la cidade do Recife, por causa do interdicto
que lbe foi lançado. Recife, 1873, 47 p;1gS. in-8° - l~oi :\iuda pu·
blicada na Bahia, 1875,38 pJgs. in-8°.
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Carta ao exmo . e revmo. sr. d. Frederico Aneiros, Arcebi po
de Buenos-Ayres. Recife, 1874, 17 pags. in-8°. ,

- O?'aç,Yo q,ue no dia 24 de maio prouunciou no solio, na igreja
c'athedral por occasião de sua entrada na cidade episcopal. Recife,
1872, in-8° - 2' edição, idem, 1875, 14 pags. in-8° - Acha.-se tambem
no mencionado li vro.

- Discw'so pronunciado na igreja de S. Pedro a 6 de outubro de
1876, dia de seu desembarque. Recife, 1876,28 pags. in-8° - Trata'Se
elo desembarque voltando de Roma.

- Resumo histo?'ico da questão religiosa do Brasil, para tornar
bem conhecida a verdadeira historia desta desgraçada questão, desde
sua origem até o presente - Foi escripta em Roma em dezembro de
18i5, traduzida e publicada no livro do dr. Reis, pags. 728 0.766.

"Walden'liro Cavalcante - Filho do coronel Antollio
Pereira Jacintbo Cavalcanti, nasceu a 26 de janeiro de 1860 na
cidade de Granja, Ceara e bacharel em direito pela faculdade do Recife,
exerceu no estado de seu nascimento cargos de magistratura, foi de­
putado em varias legislaturas e director da Escola normal. E' socio da
Padaria espiritual, foi um dos fundadores da Academia cearense, assim
corno da Sociedade de agricultura cearense. Tem feito parte da
redacção, e collaborado para val'ios jornaes e revistas, como o Ptlo,

orgão da Padari<t espiritual, e redigiu: ,
- A Republica: jornal politico do Ceará. Escreveu:
- Males e remedias pro Ceará: Pamphleto a Assembléa legislativa

e aos poderes publicos do esta10 do Ceara. Fortaleza, 1896, 23
pags. in-8". Este trabalho foi antes publicado no Dial'Ío do Ceara.

- P?'efacío - do livro de versos do joven poeta cearense Livio
Barreto.

x
Xavier de Barros - Como se assigna hoje, é filho do

Barão de Tatuhy, e nascido em S. Paulo a 19 de abril de 1859, fez
com o nome de Bento Xavier Paes de Barros o curso e recebeu o gráo
de doutor em medicina na faculdade do Rio de Janeiro. Foi inspector
gelaI de bygienfl e é medico legista da policia no estado de seu nas­
ci menta. Escreveu.

- Embryotomia: tbese apresentada e sustentada perante a Facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro pu.ra obter o grâ'l de doutor, etc.
Rio de Janeiro, 1884, in-4".
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- Apontamentos para a pratica da medicina legal para uso dos
estudantes e autoridades policiaes, ornados com seis gravuras.
S. Paulo, 1897, in-8° - E penso que ha. outros

- Trabalhos relativos á bygiene publica.

Xavier de Castro - Como se assigna em seus trabalhos
litterarios ou Augusto Xavier de Castro, filho de Jost!l Xavier de
Castro e dona Antonia Josephina de Ca.stro, nasceu na. capital do
Ceará a 30 de janeiro de 1858 e falleceu a 30 ele abril de 1895, senuo
chefe de secçã.o do Thesouro deste estado e membro do Club litterario e
da Padaria espiritual. Collaborou para varios jornaes do Ceará e re­
digiu:

- O jornaZsinho: orgão litterario e satyrico com João Lopes
- Publicou varias poesias em jornaes de que a Parlaria espiritual col-
ligiu e publicou com o titulo

- Chromos : poesias. Fortaleza, 1895,70 pags. in-8° - Este vo­
lume foi, por engano, mencionado entre os trabalhos de Torquato
Xavier Monteiro Tapajós.

Xavier Marques - E' o mesmo Francisco Xavier Fer­
reira Marques, de q·uem me occupo no terceiro volume deste livro,
pago 139 e no respectivo Appendice, pag. 501. Nasceu na ilha de
Haparica a 3 de dezeJIlbl'o de 1861 e, além do que ficou dito, redigiu
outros perioelicos, como a Bahia e o Diario da Bahia (pela segunda
vez) e tambem publicou romances, como:

- Boto & Comp. romance de costumes. Bahia, 1897, 388 pags. in-8°
- Este romance é o primeiro de uma collecção com o titulo «Praiei-
ros» e sobre elIe publicou o Republicanó um longo e lisonjeiro juizo
critico.

- Joanna e JoeZ. Bahia, 1899 - E' outro romance que foi tambem
muito elogiado pela imprensa do dia, mas que nunca pude ver.

- Pindorama: romance. Bahia, 1900.
- Holocausto: romance. Bahia, 1901, in·So - Sobre este livro es-

creve um dos conceituados orgãos da imprensa fluminense, a Gazeta de
Noticias de 6 de abril de 1901, o seguinte: «Nota-se na obra do
Sr. Marques, sobretudo, uma. pureza de linguagem digna elas me­
lhores pennas. O estylo sem arrebiques llem rhetoric., espraia-se
por aqu~llas 300 paginas sempre claro, fluente, rico e imaginoso. O
trecho é bem urdido, embora a these scieutificamente não seja impec­
caveI. Comtudo, Xavier Marques é senhor do dialogo e possue, em
grande dóse, a. faculdade de fitzer viver os seus personagen .7>
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Xilderico Araripe ele Faria - Filho de Anastacio
Antonio de Faria e nascido no Cearei. pelo anno de 1850, bacharel em
direito pela Caculdade do ReciCe, foi secrehrio do go verno no Piauhy,
de onde, regressando, por ter terminado a Sll':l. commissão, suicidou-se
atirando-se ao mar a 15 de dezembro de 1876, antes de chegar ao porto
do Ceará. Escreveu:

- A liberdade religiosa: conCerencia feita na cidade da Fortilleza
a 14 de junho de 1874. Fortaleza, 1874, in-8° - Além disto, escreveu
varias

- Trabalhos litterarios e philosophicos em di versos jornaes e re"
vistas do Ceará.

Xisto Dahia - Filho do major Francisco de Paula BahiiL e
nasçido na cidade da ~ahia em 1842, falIeceu em Caxambú , estado de
Minas Geraes, a 29 de outubro de 1894. Tenuo-se de licado ao com­
mercio, sentia·se com inclinação para o theat!'o e fallecendo seu ~ae

em 1863, votou-se a essa nova carreira, onde não houve quem o
igualasse para. reproduzir em scena um typo verdadeiramente bra­
zileiro. Nesse papel distinguiu-se e grangeou {Derecitlos applau80s; foi
um actor verdadeiramente nacional e seria o mais pl'estimoso auxiliar
de um theatro nacional, si tal theatro tivessemos. Em 18'JI afa.stou-se
do palco para exer~er um logar no fllnccionalismo publico do estado
do Rio de Janeiro; mas pouco tempo depois voltou i1.quelle com geral
regosijo de ·seus admiradores. Foi tambem comeiíographo e poeta.
De suas comedias destaca-se:

- Duas paginas de um livro: comedia - que foi representada no
norte do Brazil, por onde o autor encetou sua vida de artista. Foi
lambem muito applaurJida sua

- Uma vespera de Reis: comedia de costumes bahiauo', I'erl'e­
sentada pela primeira vez no theatl'o S. Jo5.o, da Bahia, eill 15 de
julho de 1875 - Dentre suas poesias lembl'a·me: .

- Aindi.L e semp"e: romance - posto em musica paL'a piano e
canto por J. P. da Silveira. 1882 - Não me consta que rlésg~ ao prelo
algum de seus escriptos.

z
Zacarias de G6e.· e Va.-·concello. - Filho de

Antonio Bernardo de Vasconcell01, nasceu na cidade de VaTença,
provincia da Bahia, a 5 de novembro de 1815 e fulleceu no R.io de
Janeiro a 28 de dezembro de 1877, sendo doutol' em direito pEla
academia de Olinda, professor jubilado da mesma acalemia, seoadeI'
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do Imperio. o do conselho do Imperador, commondador da ordem da
Rosa, grã-cruz (le 2~ classe da ordem de S. Gregorio Magno de Roma,
sacio do antigo Instituto historico da Bahin, etc. A politica, a que
entregou-se desde o começo de sua vida publica, arredou-o do magis­
terio, para onde enLrou em 1840, no terceiro annode sua formatura, e
onde muitas vezes arrancou applausos dos alumnos arrebatados por
sun, erudição e eloquencia. Presidiu as provincias de Sergipe, Piauhy
e Paraná, da qual foi o instal1ador por ser o primeiro presidente
nomeado em SUJ.- creJção ; representou esta provincia na II~ legisla­
tur,), a de Sergipe na 8' e sua provincia natal na g. e na 12", de onde
passou a repl'esental-a no senado e occupou em varios gabinetes as
past'ls ela marinha, do imperio, da justiça e da fazenda, sendo o
organizador dos de 24 de maio de 1862 (o millisterio dos t1-es dias,
porque só viveu esse temp:l), 15 de janeiro de 18ô4 e de ,3 de
agosto Ode 1866. A 15 de julho de 1868 pediu elle exoneração deste
gabinete em consequencia da questão da prerogativa da corôa,
qUt.lstão suscitada por oCCllsião da escolha de Francisco de SaUes Torres
Homem, depois Visconde de Inhomerim. para senador pela província
do Rio Grande do Norte. Desde 1862 passou a militar sob as fileiras
do partido liberal, já se tendo antes retirado das do antigo conser·
vador, quando inaugurou·se o da liga, para que cooperou bastante.
Foi um dos mais notaveis oI'adores do Brazil, de palavra facil, fluente
e correcta, argument-:lção logica, cerrada e muitas vezes adubada de
epigrammas finos, pungentes e esmagadores, Escreveu:

- Da nature~a e limites do poder moderador, Rio de Janeiro,
1860, in-8°- Este livro teve s~gunda eJição muito augmentada,
tambem no Rio de Janeiro, 1862, 254 pags. in-8" - Nesta edição,
além de alguns discursos que o autor pronunciou na sessão legislativa
de 1861 com relação ao poder moderador, ha uma apreciação de
déas emittidas no Ensaio do direito administrativo do Visconde de
Uruguay ( veja-se Paulino José Soares de Souza l° ), tratando da
iresponsabilidade ministerial e dos actos daq uelIe poder.

- Discurso recitado por occasião de abrir o curso de direito
natural na academia de sciencias juridicas e sociaes de Olinda. Per­
nambuco, 1851, 13 pags. in-8°,

- Questdo de limites entre a provincia do Paraná e a de Santa
Catharina. Rio de Janeiro, 1857,26 paas. in-4°.

- DisC'Ur.~liJs proferidos DO debate do voto de graças de 1865. Rio
de Janeiro, 1865, 136 pags. in-4".

- Discursos proferidos no debate do voto de graças de 1868. Rio
de Janeiro, 1868, 350 pags. in·4° - 4- introduc\;'ão deste livro foi
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reimpressa. na Opinic7o Nacional do Recife <le 21 de novembro de 1868
sob o titulo« Considerações sobre a. actual situação politica ».

- Discw'sos proferidos na discussão do voto de graças de 1869.
Rio de Janeiro, 1869, in-4° - 29. edição, Bal1ia, 1869, 125 pags. in-4°.

- Discursos proferidos no senado e na camara dos deputados na
sessão de 1868. Rio de Janeiro, 1868, in-8° - São precedidos de con·
siderações ácerca da politica do gabinete que o autor presidira.

- Reforma eleitoral: discursos proferidos no senado. Rio de
Janeiro, 1876, 88 pags. in-4°.

- Discursos proferidos no debate do voto de graças e do orça­
mento do Imperio de 18iO. Rio de Janeiro, 1871, XXIX·276 pags.
in-4°.

- Discursos parlamentares ( do"! 8rs. conselheiro Zacarias e
senador Silveira Martins). Rio de Janeiro, 1876, 53 pags. in-8° com
dous retratos- Referem-se â. accusação feita ao Barão de Cotegipe na
camara dos deputados pelo deputado Alvim.

- Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, 1869, 67 pags.
in-io - ( veja-se .Tosé Thomaz Nabuco de Araujo ).

- P1'ogramma do partido liberal. Rio de Janeiro, 1870, 17 pags.
in·4° - ( veja-si o mesmo J. T. Na.buco de Araujo).

- Legisl cção compilada sobre a empreza funeraria e os cemiterios
da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Jlllleiro...

- Reflexões acerca do projecto de Estatutos da Faculdade de
direito de Olinda- O autographo, de 13 fig. in·fol. com data de 13 de
mal'CO de 1853, a-::ha-se na Bibliotheca nacional. Foi escripto quando
se tratava da mudança da faculdade para o Recife e apresentado ao mi­
nistro da justiça conselheiru Souza Ramos, depois visconde de Jaguary •

- Discursos proferidos no supremo tribunal de justiça a 21 de
fevereiro de 1874 pelos exms. srs. conselheiro Zacarias de Góes e Vaso
concellos e doutor Antonio Ferreira Vianna no julgamento lIa exm.
revm. sr. bispo de Olinda. Rio de Janeiro, 1874, 56 pags. in-8° peq.
- Acha-se tambem no livro« O bispo de Olinda perante a historia »,
do dr. A. M. dos Reis, pags. 231 a 252. Ha do conselheiro Zacarias
muitos relatorios, já de associações ou estabelecimentos humanitarios
que dirigiu como a Santa Casa da Misericordia, desde 1867 até seu falo
lecimento em 1877, já de ministerios e presidencias de provincia, de que
citarei:

- Relataria do presidente da provincia. do Paraná. na abertura da
assembléa legislativa provincial em 15 de julho de 1854. Curitrba,
H354, ~ vQls,
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- Relataria apresentado a Mes:!. do. Santa. Casa da Misericordia do
Rio cl~ Janeiro pelo seu prove lar I etc. em 25 de julho de 1867. Rio de Ja­
neiro, 1867, in-4" - Ha finalmenle trabalhos seus na imprensa politica.

- P"opostas e relatarias apresentados á Assembléa g:}J'al legisla­
tiva pelo ministro da fazenda. Rio de Janeiro, 1867 e 1868,2 vaIs.
in-4".

- P"oposta para approvação de cre~itos abertos pelo Governo no
intervallo da sessão da Assembléa geral de 1867 e 1868. Rio de Ja­
neiro, 1868, in-4".

Zacarias Nunes da, Silva Freire - Filho de
Manoel Firmiano da Si! va Fraire e natural da Bahia, foi professor
de primeiras lettras na povoação da Barra, arrabalde da. capita
desse estaqo e escreveu:

- Ramilhete amoroso ou annuario dos amantes apaixonarlos, de·
dicado aos mesmos para ser ofYerecido ás suas bellas por um amante
reformado ( Becco sem sahida). Bahia, 1876, 125 pags. in-8" pcq.­
O que torna notavel este livro é ser eIle escripto em fórma de ct'tlen·
dario: começando pelo mez de janeiro se mencionam os dias successi­
vamente, cada um com uma quadra, uma sexlilha ou outea, pO'3sia com
igual numAro de versos e igual metl'ificação; de um inez pi1ra outro
é que varia. O mez de novembro compõe-se de anagramma de cinco
lettras e, portanto, de cinco versos, em 'lue se menciona. uma qualidade
da dama que os inspil'a. Só o do dia 1 tem quatro vel'sos correspon­
dentes as lettras do nome della - Nise. Não sei si são ue3te autor os
seguintes trJ.balhos impressos com o nome de SillH Freire. Inclino-me
mais a acreditar que sim:

- Oraculo de Delphos ou revelação dos segredos da urna do destino:
novo livro de sortes pari1 entretenimento das uoites de . João, S. Pedro,
etc., seguido de um bello di vertimen to: modo de formarem-so sortes
por meio de dados correspondentes ao dia do nascimen to j sortes acro­
sticas formadas do nome da pessoa, etc. Rio de Janeiro, 1880, in-8°­
Houve 2° edição mais correcta e i1ugrnentada de novos assumptos, entra
os quaes as interessantes sortes, correspondentes ao dia do nascimento,
sortes aCl'osticas, formadas por lettras do nome, etc. Rio de Janeiro,
sem data, 240 pags. in-8°.

- O Saltimbttnco, secretario intimo do Fado: co\l3cção de sortes
para seremoffeL'o~idasaos mortaos que de-ejarem levantar um pouco o
véo do uestino ; entretenimento para qualquer reunião on.de domine o
espirita galhofeiro, para o que seguem mais uiversões proprias para.
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excitar o riso ou PÔl' em prova os espiritos perspicazes. Rio de Janeiro,
188 ll!, in-SO - Consta-me que escreveu antes:

- Cofre de segredo . ..
- Arimathéa .•.

Zacarias Tho111az da Co~ta Gondi111 - Natural
do Ceará, e profes~or de musica do Lyceu deste estaria, escreveu:

- Musica e dança indigenas: ligeira noticia sobr.a a musica e
dança dos indios da America do Sul, por occasião da descoberta do
Brasil em 1500 - Este trabalho começou a ser publicado a 2l de abril
e terminou a 3 de maio de 1900 n' A Republica, jornal que se e ita na
cidade da Fortaleza.

Zaira AIUcricana - Vêde D. Maria Benedicta de Oliyeil'a
Barbosa, no tomo 6°, pag. 227.

Zeferino Bra!3il - Natural da Cachoeira do Rio Grande
do Sol e cultor da poesia, é funccionario publico em Porto Alegre, em
cuja imprensa collaborà. Escreveu:

- Traços cor de rosa: pOEsias. Rio Grande, 1803 - «Estes vel'sos,
diz uma folha do dia, tão cheios de cadcias, tão suaves, mostl'am no
seu sentimentalismo qUJ a mociflade deste paiz ainda não perdeu a
fé, no meio da desordem que parece ter invadido todas as mentali­
dades, principalmente em sua terl'a, o.nde a guerra civil desorganisa
tudo, enchenno de tristeza todos os corações brazileiros.»

- Alegres e sombrias: poesias.

Zef"erino Carlos do Oliveira Duarte - Não
conheço este autor, sei ap3nas que é bràzileiro e qne militou na cam­
panha contra o governo do Paraguay. E' cf\valleiro da ord m de
Christo, condecorado com a medalha da dita campanha e escreveu:

- Organisação do theatro dramatico naciona I. Proposta apresen­
tada ao illm. e exm. sr. dr. Cnrlos Leoncio de Carvalho, "ministro e
secretario de estado dos negocias do Imperia, em 2 de abril de 1879.
Rio de Janeiro, 1879,30 pags. in-4°.

Zei"erino • l~sino da Silva, ~~oh.·elles - Filho
do doutor Zeferino Justino da Silva Meirclles e nascido na Cidade de
Maca,hé do Rio de Janeiro a 31 de janeiro de 1858, é doutor em
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medicina pela faculdade da antiga côrte, hoje capital federal, distincto
cl inico, e escreveu:

- Diagnostico e tratamento das nevroses diathesicas; Analyse
das urinas; Encephalite intersticial dill'usa: these apresentada ii. Fa·
culdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1882, 102·
pags. in·4" gr.

-Das febres p::lludosas na primeira infllncia. Rio de Janeiro, 1897,
18 pags. in-8° - Este livro, disse uma folha do dia, representa o pro·
ducto da experiencia de muitos annos de clínica de um medico intel­
ligente e estudioso. Conceição de Macabli e Quissaman foram os pontos
em que o Dr. Meirelles fixou sua attenção, por serem reconhecidamente
maremmaticos. Depois <,ie pondeI'ados estudos no campo da observação
clinica, chegou o illustre medico as seguintes conclusões, que, por
destoal'em da mania geral de dar quinino em toda febre, aqui vamos
transcrevér. « la. Na primeira infancia as pyrexias mais frequentes
são as de origem gastro-intestínal e não as paludicas. 2". Os symptomas
diagnosticos, tirados do estado do figa do, do baço e da temperatura
que nós adultos têm valor decisivo, na iofancia perdem muito de sua
importancia. 3". Nos casos duvidosos é preferivel tratar as pyrexias
na infc\Ocia como si fossem de origem gastro-iotestinal, a tratal·as
como de origem palu&tre. »

- Das eliarrheas na primeira inCc\Ocia, Rio de Janeiro, 1900, in-8°.

Zeferino Phnentel l\'.loreira Freire- Filho do­
brigadeiro Bernardo Antonio Moreira Freire e dona Febronia Guilher·
mina Moreira Freire, nasceu e'm Lisboa. a 26 de agosto de 1800 e fl1l·
leceu na cidade do Rio de Janeiro a 14 ele novembro de 1865 no posto
de brigadeiro do exercito. Vindo com seu pai que acompanhou d. João
VI á esta cidade, em 1808, aqui assentou praça no 1" regimento de ca·
vallaria neste mesmo anno, cursou a acarlemia militar, e dedicou-se
todo ao Brazil por cuja independencia pugnou. Serviu ao governo por
occasião dos movimentos politicos de Pernambuco em 1817, da Bahia
em 1837 e do Rio Grande do Sul em 1839. Presidiu a provincia de Ma.lto
Grosso e foi commendador da ordem de S. Bento de Aviz. Escreveu:

- Rel(lto1'io com que abriu a Assemb1éa provincial de Matto Grosso
em 1844. Cuyabá, 1844, in-4".

- MemOI'iá militM' (em que se faz ver o estado melindroso em
que se achava a provincia de Matto Grosso, a~eaçada por seus vizi­
nhos, os bolivianos, e pelos paraguayos). Rio de Janeiro, 1845 - Foi
antes publicada no Jornal elo Contmercio de 8, 13 e 15 de novembro
deste anno.
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- Confutaçcio da existencia do novo rio Fedro II, apresentada pelo
- Sr. Conde de Castelnau em seu Relatorio - No Jo?'nat do Commercio

àe 28 de setembro de 1846. A bibliotheca nacional possue o original
de 12· pags. in-fol.

- Memoria relativa ao rio Paraguay, da provincia de Matto
Grosso - No mesmo jornal de 8 de novembro e de 13 de dezembro do
1855. O origina.l de21 pags. in·fol. se acha na dita bibliotbeca..

Zef'erino Victor de Meirelles - Filho de Manoel do
Carmo e Si!va e nascido em Lisboa, falleceu no Rio de Janeiro a 12 de
novembro de 1822, tendo adherido li. independencia do Brazil. Na fun­
dação da Imprensa regia e da Ga:;eta do Rio de Janeil'o entrou para. a
mesma Imprensa como alçador, em junho de 18'21 e sendo seu vice-ad­
ministrador, passou a redactor do

- Dia?'io do Rio de Janeiro. Rio ue Janeiro, 1821-1822, in·fol.­
Desta folha foi o fundador, sendo a assignatul'a 640 rs. por mez ou 20

réis por numero, pelo que o povo chamou-a Diario da manteiga ou
Diario do vintem. Viveu o Diario do Rio de Janeiro até 1878. Seu
redactor publicou antes seu prospecto ou

- Hano para o estabelecimento de um util e curioso Diario
nesta cidade. Rio de Janeiro, 1821, 1 folha in-fol.- B' o prospecto para
a publicação do Diario do Rio de Janei?'o, de que acabo de fazer menção.

Zef'erino Vieira Rodrig'l1.es - Filho de Zeferino Vi­
eira Rodrigues e nascido em Porto-Alegre, capital do Rio Grande do
Sul, serviu no funccionalismo publico de fazenda, apo~entando'se no
lagar de conferente da alfandega. Co11aborou no primeiro periodico
litterario que se publicou em sua provincia, o Guahyba, de propl'ie­
dado de Carlos Jansen em que tambem collaborou o dr. FeUx: Xa·
vier da Cunha, ambos mencionados neste livro, e escreveu:

- Riachueto: poemeto. Porto Alegre, 1868, in·8° - Refere-se neste
livro a feitos da campanha do Paraguay.

- Parisina, de 10rd Byron: traducção em verBO portuguez. Porto­
Alegre, 1883, in-8'.

- A morte ele Socrate : tra.ducção de Lamartioe em verso. Porto­
Alegre, 1883, in·8'.

- Animaes parladores: poema politico. Porto-Alegre,.,.- Foi
publicado em fasciculos,
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- Ao General Osorio: ode. Porto·Ategl'e, 1894 - Sei que este
autor tinha em 1883 prompto a entrar no prelo um li vro com o titulo:

- ut"icheicla : poema. llUIDoristico - Tenho noticia deste trabalho
por communicação de um amigo que o viu, mas não sei si foi publi.
cado, Entre o grande numero de poesias publicadas no Guahyba, tor­
mlram·se notaveis as quatro composições em que o autor descreve
a Primavera, o Verão, o Outomno e o Inverno,

D. Zalillu Rolilo de Toledo - Filha do doutor José
Rolim de Oliveira Ayres e dona Maria Candida Roliro, casada com
o doutor José Xavier de Toledo, nasceu em S. Paulo, é uma distincta
e mimosa cultora da poesia, e escreveu:

- Comçlio : poesias. S. Paulo, 1893, 170 pags. in·8°.
- Livro das crianças. S. Panlo, 1898, in·8°. este livro que é de-

dicatlo á infuncia, ha poesias em estylo f<lceto C'Jm o fiUl de attrahir
a attenção e o gosto das crianças para as lettras.

D. Zilah Mattoso l\J:aia - Filha do doutor Luiz de
Queiroz Mattoso Maia, de quem me o~cupei no 5° volume deste livro,
pago 457, nasceu na cidade do Rio de Ja.neiro, onde dirigiu um coHegro
de educação pam osexo feminino e exerce ainda o m(\,gistedo. Escreveu:

- Grammatica POl'tugueza, prefaciada pelo dr. Carlos de ·Laet. Rio
de Janeiro, 1899 - Esta grammatica foi escl'Ípta para as discipulas da
autora e é um excellente trabalho com uma segunda edição no prelo.

Zoroastro Atig'usto PaD1plona - Filho do doutor
Frederico Augusto Pamplona e nascido em Pernambuco no anno de
1838, f,tlleceu no Rio de Janeiro a 4 de janeiro de 187.2. Bacharel pela
faculdade de S. Paulo, cultivou as lettra5 amenas, deu-se ao jorna­
lismo e escreveu:

- Poesias e contos. Rio de Janeiro, 1861, 239 pags. in·8° - A
primeira parte contém 33 poesias; i1 segunda contém: 1° Dalzo: conto;
2° A festa da cozinheira, scena comica phantastica entre tres estudantes,
a cozinheira, sua neta e uma mulata; 3°, Um mysterio no mar:
conto; 4°, Fragmentos de um livro intimo; 5°, Pelo theatro: romance ­
O conto Dalzo foi publicado antes, em 1859, nos ensaios Htterarios da
sociedade brazilia.

- Brasitiacla : poema. Rio de Janeiro - Ha trabalhos seus em
revistas como os publicados no Itol'ord em 1859, e

- A' Deus: poesia - No Sul·Mineiro 11. 99 de 26 de novembro
de 1861. Foi um dos redactores da.
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- Republica: orgão do Club republicltno. Rio de Janeiro, 1870 lt
1874 - Antes foi da redacção do

- Fo1"tln~ Litlera,-io. S. PeLulo, 1861, in-fol.

ZozilDo Braulio Barroso - Filho do coronel *. Bar­
roso e nascido na antiga provincia do Ceará a 4 de abril de 1837, e
fidalgo cavalleiro dlt antiga casa imperial do Brazil, e engenheiro for­
mado pela antiga escola militar do Rio de Janeiro. serviu no corpo
de engenheiros, e viajou pela Europa, onde aperfeiçoou seus estudos
profissionaes. Escreveu:

- Phwoes : Estudos sobL'e a illuminação dlt costa do Brasil.
Londres, 1868, 90 pags. in-8°.

- Porto do Ceará. Londres, le70, 24 pags. in-8° - Com uma
carta do porto do Ceará, mostrando o plano de melhoramentos a fa­
zer-se no mesmo porto.

- Noções e suggestões sobre o commercio estL'angeil'o no Bl'asil.
Rio de Janeiro ...

::... Itlwminação da costado Bl'asil. Rio de Janeiro, 1869, 6 pags.
duas columnasin-fol e um mappa.

- Cartas da Suissa para o Jornal do Commel-cio - Nunca vi estas
cartas que supponho foram impressas tambem em opuscnlo.

Z O A - Com estas tres lettras, ou iniciaes de seu nome, ou
suppostas, assigna-se um brazileiro qu ~ viveu do seculo decimo oitavo
ao seculo decimo nono, do qual nunca obtive noticia alguma. Só sei
que foi amigo do fundador da monarehia brazileira, cultivou a poesia
e escreveu por occasião do fallecimento do mesmo Senhor:

, - A sattdade pela sentidissima morte do Senhor D. Pedl'o I. ex­
Imperador do Brazil; gloza. Rio ne Janeiro, 1835 - Este eSCL'ipto foi
reproduzido no...terceiro volume do Florilegio da poesia brazileira do
Visconde de Porto Seguro, sob o nome do autor.
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n. Pedro II, Imperador do BraziI, pllg. I - Este soberano,
que com a illustl'ação e virludes de que era dotado, f,lria honra ao pri­
meiro raiz do mundo, este soberano gue foi sempre considerado um sabia
peles sabias da Europa, principalmente depois de suas viagens ahi
f"ita~, das quaes trazia sempre melllOramentos para seu caro Brazil,
e1':.1. tam bem pelas notabilidades da America republicalll~ como tal con·
siderado e não !la muito que o doutor Susviela Guarch, ministro pleni­
potenCil\l'io da R~publica Oriental do Uruguay perante o Instituto
historico e geographico brazileiro disse: O illustre monarcha D. Pedro
II, unido pela intelligencia e o coração à seu nobre povo, viverá não só
naquelle ambiente sinão lambem na memoria da sciencia e da huma­
nidade, onde conta elprna consagração - Estou informado de que
D. Pedro II deixou varios trabalhos, quer em prosa, quer em verso,
que por occasião de seu banimento pa.ra a Europa desappareceram. De
suas poesias entretanlo conheço ainda o seguinte

..... Soneto escripto ao proclamar-se a Republica:

Não maldigo o rigor da iniqua sorte
Por mais feroz que fosse e sem piedade
Arrancando-me o throno e a magestade
Quando a dous passos só estou da morte.

Do jugo das paixões minha alma. forte
Conhece bem a estulta variedade,
Que hoje dá continua felicidade
E amanhã nem um bem que nos conforte.

Vol. VIr - 27
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Mas a dor que excrucia e que malLI'ata.
A dor cruel que o animo deplora,
Que fere o coraÇão e prompto o mata,

E' ver na mão cuspir á extrema hora
A mesma boca aduladora e ingrata,
Que tantos beijos nelIa poz outr'ora.

E:3te soneto foi publicado com o titulo «Soneto imperial» em um
Almanack de Lisbôa, de 1890, com a declaração de ter sido encontrado
na busca feita 00 Paço imperial por occasião da queda d,\ Mon'lrchia,
entre ouLros papeis, eEcripto a lapiso

Pedro AlUel'ico de Figueiredo e Me 11 o,
pag. 13 - E:3creveu mais:

- Discurso proferido em presença de S. M. o Sr. D. Pedro de
Alcantara a 2ô de dezembro de 1870 por occasião da distribuição dos
premios aos artistas que concorreram na exposição iniciada no dia 3 de
março. Rio de Janeiro, 1871, in·8°.

Pedl.~o Antonio de l\~liranda~ pago 15 - Foi p~o·

fessor diplomado pela escola nurmal de Porto Alegre, exerceu o magis­
terio por longos annos e occupau depois o cargo de hbell ião das cidades
de rtaqui e Pelo tas. Escreveu assiduamente pam a imprensa, em prosa
e verso e tinha serviços de .guerra na campanha do Paraguay.

'* Pedro Antonio de Oliveira Rjbeiro-Filho
de Pedro Antonio de Oliveira Ribeiro e llascillo no actual estado de
Sergipe a 8 de setembro de 1851, é bacbarel em direito pela faculdalle
do RecHe. Flli deputado ó. assembléa da antiga. provincia de seu
nascimento, exerceu varios carg03 ue magistratura e escreveu:

- Discu1"SOS proforidos na. assembléa provincial de Sergipe em
defesa do presidente da meSlTI:t pl'ovincia, o doutor Antonio Passos de
Miranda, em 1875. Arc1cajú, 1875.

Pedro Augusto Cal'neh'o Lessa, pago 17 - E'
socio correspondente do Instituto historico e geogra.phico brazileiro e
escreveu mais:

- E' a hislol'ia uma Eciencia 1 S. Paulo, 190I. E' a introducção á
<{ Histol'ia da .civili3ação nJ. Inglaterra» traduzida. para o vernaculo
por Adolpho J. A. Melcllel't, e depois publicado. em opusculo.
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Pedro August.o Nolasco Pereit'a da Ounha,
pag. 21 - Filho do marec[1i11 Pedro Nolasco Pereil'a da Cunha, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro a 5 de fcvel'eiro de 1784 e falleceu no
posto de tenente-coronel a 25 ele agosto de 1848.

Pedl"o Oavalcante de Albuquerque, pago 31­
Tem pl'ompta mas ineditll, uma tl'a ucção para a Iingua ingleza do
4. Curso ele manobras do navio» contendo: Mecanica applicada :.i ma­
nobra; Manobra do n:1vio á vela e á vapol'; Estudo sobre os movi­
mentos da atmosphera, corr,mtes mal'itima:;, etc., para ensino dos
alumnos da Escola Naval, pelo lente capitão de fl'agata, Dr. Enéas
Oscar de Faria Ramos, premiado, publicado e aPPl'ovaclo pelo Governo
da Republica dos Eetados Unidos do BI'azi1.

* Pedro Celso- Lima V'êrde - Filho do coronel da
Guarda nacional Celso Augusto Lima Vel',!e e dona J03ephina Pe­
drozo Lima Verde, n~'sceu a 28 de dezembro de 1874 na cidade de
Iguatú, Ceal'á, e ahi falleceu a 15 de junho de 1897. EI'a segundó te_
nente de artil hario. do exerci to, e escreveu:

- DisctlTSO pt'oferldu n(\, sessão funebl'e, com qU'l a escola militar
da Capital Feüeral commemorou o Lrigesimo dit~ do pilEsamento do
marechal Floriano. Capital Fedel'al, 1895.

Pedro 1:<-'. Tbeberg;e, pag..35-0 egundo nome deste autor
só designado pela lettra F. é Franklin. Conheço mais de sua penna:

-Observações do Dr. Pedl'oThebsr15e. Na R~l)isla do Instituto histo­
rico e geogl'aphico ul'azileiro, tomo 25\ I86~, p'g". 117 e seguintes­
Versn.m soure a fundação da anliga villa do Icó, do actual estado do
Ceará.

Pedl'o Francisco da Oosta Alvarenga, pago 37
- Falleceu a 14 de julho de 1883 em Lisboa, e não em fevereiro, como
foi impresso DO seu artigo. Tendo deixado uma fortuna de cerca de
duzentos coutos, di vidiu-:t por di veraas instituições de caridage e de
educação, entre as qua'3s foi contempla'la a AC3.demia de me icina do
Rio de Janeiro com uma verba de sete contos de réis.

Pedl.·o .José da COBta Barros, p3.g. 43 - A seus
traba.lhos se accres ~onte:

-Proclamaçero do presidente e governadOl' das armas Pedl'o José da
Costa Barros aos Mal'anhenses, pu1)!icada no jornal O (tInigJ (lo homem.
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- Acontecimento memoravel em defe a do illustre senador Pedro
Jo~é da Costa B,\l'ros, ex-presidente do ~Iaranllão pelo Cav. T. C. de
RlIlu. Rio uc.Janeiro, 18?8 - E' um livro que existe na Bibliotheca
Nacional.

- Resposta dada por um maranhense ao acontecimento memoravel
em defesa do iII ustre Pedro José da Costn. Barros oITerecida. por um ce­
lebre v<lgabundo qU) ~e intitula o Cavalheiro T. C. da Roeca. Rio de
Jnneil o. ~I DOCCXX VII [.

- antt.lta (imitação da de Dido) aos annos lk\ Imperatriz Amelia
em 1830 - No F!orileC(io dn. poesi,\ IJri\zileira de Warnhugen, tomo 3°,
appendice, pags. 85 a 88.

Pedra Luiz Soare>'! de Souza, pago 51 - E' di·
rector da repal'tição de e~tatistica e sacio do Glub de engenheil'os e
escreveu ma;~:

- Da tmns{ol'maçero da cidade do Rio de Janeiro e do governo
que mais lhe convenha: conferenciú. etc. Rio de Janeiro, 1901, in-8°.

Pedro MUlliz~ pago 57 - A S0.US e criptos se accrescente:
- Eit!olpro : nuvelJa nJ.turalista - publicada no periodico Iracema,

numeras 7 e 8. 18\)6.
- Pl'eracio UO pCf\mêLo« Os pel'carlores d.\ Ta yba» de AI varo

Martill, .
-Bibtict do amor: po<:ma lido na scs8ão do Ceritro littel'ario de

18 de janeiro de 1895 - Cl.ll1sta-me que ainda e8tti. inedi Lo. Foi um
dos fundadores e redactor da

- Iracema: revista do (''entl'O liltérario do Ceará.

Pedro Nunes Leal~ pago 60- Falleceu a 7 de no­
vcmtro tle 1901 na capital do Maranhão. Na sua ultima viagem á
Europa publ icou:

- Obras de Joiio Francisco Lisbôa. Lisb6a, 1000, 2" odição­
DeixoLl inedito um trabalho sobre a

-. Biogmphia dos litteraios maranhenses no seculo XIX.

Pedl~o Pereira da Silva Gui.ID.arães~ pago 62
- Nasceu na cidade de Aro:lcaly a. 29 de jUOllO de 1814 e falleceu a
12 de abril de 1875. Foi promotor publico e juiz municipal no Ceará,
tendo exerci 10 tambem este uHimo cal'go no Pará e foi lente de
geometria do Lyceu da Fortaleza. Comojoru301ista, Coi o redactor prin-
cipal do '
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- Pedro II. Fortaleza, I 39-1855 - Redigiu maIs:
-De;;eseis de Dezembl'o. Fortalaza....
- O Popular. Fortaléza .
- O Periquito. Fortaleza .
.,... O Sol. Fortê~1eza ....
- Monarchista. Rio de J'llleiro ....

421 .

Pedro Salazar Moscoso da Veiea Pessoa,
pago 66 - S' redactor da

- Ga:;;et t do Sael'amonto (Minas), 190\ - O primeiro numero
deste jornal sahiu a 14 de julho.

Pedro Taques de Almeida Pae-s Lem , pago 70
- A seus escripLos se accrescente:

- Copia llel do tilulo de Taques Pompeo, qU3 fez PeJro Taques
de Almeida Paes Leme, e que se acha em poder de João Pereira Ramos
de Oliveira Coutinho - Na Revista do Instituto historico, tomo 18",
pags. 190 a 225.

Pedro Torquato X~l,vi 'r d ' Brito, pago 71 ­

Quasi todos os seus ll'abalho, foram lambem publicados na Revista do
Instituto lJistol'ico e geographico brazileiro, revista em que se acham
outros escriptos dcste auLor, como

- Apontamentos para a biogl'llphia de Luiz de Alencourt - que
se acha no tomo 37°, pag:i. 283 e seguintes.

*PergenLino Saraiva de Arauj o GaIvão - Filho
de João Saraiva de Araujo GaIvão e dona Thereza da Paz Sar,IiVI\
Gal vão, n8S:leU na fl'egllczia tli1 Luz, do munici pio de Pilá·d' ,\lho, de hoje
S. Lourenço daMi\Lta, cm Pel'nambuco, em 1831, é blclH\rel em sciencias
sociaes e jUl'idicas pela faculdade do Re~ife e escreveu:

- O livro dos bons: conselhos ou gUiê\ da felicidade. Recife, 1884,

142 pags. in-8°.

- Provel'bios brasileiros om versos rimado". Reciftl, 1887 - Me
consta qne esta publicaçã.o não foi compleLa, assim como que o autor
tem outros trabalhos ineditos.

Pe-thion de '\ i lIa1-, pago 76 - A seus escriptos, além
de vaI' ios trabalhos publicados na imprensa, do dhl. se accrescante:

- Bibliothec:.t do Gyrnoa·iJ tia Sahia. E:\cellencia e nnivtlrsidade
d l cultura garma nica: discu 1'50 pI'O Cerido a 10 de março de 19( O I 01'
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occasião de tomar posse da cadeil\1. da língua allemã. Babia, 1900, 28
pags. in·4°.

D. Presciliana Duarte de Alm.eida, pago 83­
Esta distincta poetisa brflzileira tem publicado em avulso outras com­
posições suas, de que citarei:

- Ao ?"tlia?- do seculo XX - Acba-se no Archivo Illush'aclo de
S. Paulo, anno 30, pago 176, acompanhado do seu retrato e do de seu
esposo.

Q

Quintino de Souza Bocayuva,pag, 89 - Ainda ha
escriptos de sua penna, sendo um destes o seguinte:

- Co.tferencia publica ácerca da instituição e dos povos do Rio da _
Prata, feita em 17 de agosto de 1870. Rio de Janeiro, 1870, iu-So.

* Quintino da Cunha - Filho da distincta professora de
BatUl'ité dona Maximina Cunba, enatural do Ceará e serviu no ex­
ercito, tendo feito parte do curso d[l, escola militar deste estado. E'
actualmente advogado no Amazon~s, membro do Centro Iilterario do
Ceará onde collaborou para a]gtms jornaes e revistas. Cultiv[l, a poesia
e escreveu:

- Versos de cô,'es. FOl'taleza, 1897.
- Differentes contos. 1897, acompanbados de um estudo critico

pelo doutor R. de Faria Brito.

R

Raphael J\1:aria Galanti, pago 99 - Tem ainda tra­
balhos publicados em revistas, como:

- Descob"imento do Brazil: 'ua uata e seu anniversario - Na Re­

vista do Instituto bistorico e geograpbico bra:dleiro, 10mo 62°, parte 2",
pags. 24 e seguintes.

Raul de Avila Pom.peia, pog. 99 - Hasegunua edição
das sua :

~ Canções sem melro. Rio de Janeiro, HJOI.
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Ray:m.undo Agostinho Nery, pago 105 - Nasceu
a 27 de outubro de 1861, e não como foi dito.

Ray:m.undo de A:m.ori:m. Figueira, pago 106­
Falleceu na capital federal a 11 de julho de 1901.

Rayn~undo Braulio Pires de LiD1:l, pago 108
- Falleceu na cidade de Macahé, estado do Rio de Janeil'o, a 7 de
novembro de 1901.

Ray:m.undo Cyriaco Alves da Cunh.a, pag.
108 - Tem ainda trabalhos além dos mencionados, como:

- Regiões amazonicas -. Não me recordo onde foi dado á luz este
escripto.

RaYD'lun<.lo de Faria Brito, pago 109-Escreveu
mais:

- Homens do Ceará: Doutor Thomaz Pompeu. Fortaleza, 189\),
in-8" - Ha ainda alguns tl'abalhos seus nos periodicos do Ceará.

Ray:m.l.1.ndo José da Cunha lUattos, pago 112 ~
Este autor deixou ainda varias trabalhos ineditos entre os quaes os
dous seguintes:

- Epocas b~·azileit·as. Provincia da Bahia - O Instituto historieo
e geographico brazileil'o possue o manuscripto de 62 pags.

- Epocas braziLeims. Summario ou resumo historico dos aconteci·
mentos mais notaveis da independencia do Brazil - Idem, 1(\3 pag3.

RaYD1l.1.ndo Maneio de Miranda, pago 116-0 seu
segundo nome é Amancio, e nã.o Maneio. Filho de paes POUOI) abas~

tados, nasceu no Amazonas a 8 de abril de 1848 e falleceu na ca­
pital do Pará a 7 ue junho de 190\. Tendo feito o curso de theologia
no seminario de S. Sulpicio, em Françn, de volta ao~Brazil recebeu
as uI timas ordens sacras e Coi nomeado lento de moral do som inal'io
de Belém, passando depois a capeI Ião do collegio do Amparo e pro­
feSSaI' de religião da Escola normal. Po~briormente tra.nsportou-se
par" sua terra natal, onde exerceu diversos cargos, como o de
reitor do seminario de Mi.l.nlLOS, vigúio gorai do Alto-AmazJnas, di·
rector geral tios indios, vice-presidente e director .geral de instrucção
publica. Era commendador da ordem de Christo, conego bonorario da.
Sé do Pará, viga.rio da freguezia. de Nnzareth da cidade de Belém,
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monsenhor camareiro secreto extranumerario do papa Leão XlI[ e
membro da Academia paraense. Exerceu por algum tempo o elevado
cargo de governador do bispado do Pará e ultima.mente foi nomeado
lente catlledratico ue grJgo do gymnasio Paes de Carvalho e dirigia o
collegio da Immaculada Conceiçã.o U3. dita capital. Collaborador
da Boa Nova, jornal catholico du Pará, no periodo mais difficil da
questão religiosa, foi notavel orador sacr.:> e escreveu:

- Vo./-ios sermões, que não sei si f.:>ram impressos, e mais
- RiJlatol'ios apresentados como vice-presidente, quan'lo assumiu

por duas ve~es a administração da. provinci:t do Amazonas no anno de
1888.

Rayanuudo da Motta de Azeveclo Correia,
pag. 117 - Ha ainL1a trabalhos de sua penu::t, como o seguinte:

-Memoria historica da FaculL1ade livre de direito de Minas Oe.
raes. Ouro Preto, 189'3, in-8°.

* RaYD1unelo Nonato de Brito - Natural da pro­
viucia, hoje Esk1do do Ceará, é só mente o que sei a seu respeito e ­
que escreveu:

- Ligeiras notas sobre o povoado uo Assucar. Sobral, 19)0, 17
pags. iu·12.

* Rayanunelo Perdigão ele Oliveira - Filho ue
Joaquim José de Oliveira e dona. Joaquina Rost de Oliveira, nasceu
no Ceará em 18i5 e fulleceu no Amazonas em fevereiro de 1899.
Serviu no exercito, quer n::l. arma <.le infitutaria, quer na de ar­
tilharia, reformando-se no posto tle cilpitão. Militou nas c.lmpilnhas
do Estado Oriental do Uruguay e da Republica do Pilraguay. Era om·
cial da ordem da Rosa e con'ie::o['ado com as medalhas commemo·
rativas das referidas c:lmp3.nhns. Escreveu:

- Alfandega do Ceará. Esb.1.njamentoil tios dinheiros pul)!icos :
discurso do capitão reformado, etc., no meeting realizado a ~ de no­
vembro ue 1896. Fortaleza, 1896.

Renato da Cunha,-pag. 127- João Renato Marques da
Cunha é o seu nome por inteit'l1. Natural do Rio Gt'ande do Sul,
falleceu, 3inda moço, a 2 de maio de 1901 na cidade tle Porto-Alegre,
deixando na imprensa do esta 10 geando numero de trabalhos lit­
terarios.
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Rodolpho Epiphanio de Souza Dantas,
pag', 139 - Falleceu em Pariz a. 12 de selembru de 190\. Official da. Le·
gião de honra da Fra.nça, abandonou n. vida publica pouco depois de
proclamada a republica, estabelecendo-se como f lzendei 1'0 em S. Paulo.
Espirita elevado e culto, não só dedicou-se á a'!vocacia e á politica
como ta.mbem á imprens:\, de qu,) foi U'TI estrenuo paladino.
Redigiu:

-Diario da Bahia: Blhia, 187~- Foi O fundador e redactor
chefe do

- Jornal do BJ'asil: Rio de J,lUeiro, 189[-1893- O primeiro nu­
mero deste jornal sahiu n. 8 de abril daqu~lle anno.

Rodolph~ Marcos Theophilo, pago 142 - Este
autor é natural da B.\ltiu, e não do Ceará, como foi dito.

li! R.odrigo BretaSl d.e Andr,ade - Filho de Carlos
Calixto de Andrade e dona I"elin,la Bretas de Andrade, nasceu a 14 de
janeiro de 1871 em Ouro Preto, antiga capital de Minas Geraes. Ba­
charel pela Faculdade de direito de S. Paulo, foi secretario da policia
no seu estado, chefe de policia interino diversas vezes, lente de Ôlreito
criminal na Faculdade livre de dil'cito do m~smo estadu e procul'ador
da Republica. F<1llecea uo di triclo de Itaver,l.va, comarca de Queluz,
em Minas Geraes, a 9 de outubro de 1901. Desle os mais verdos annos
cultivou .as bellas lettras, produzinào trabalhos, em prosa e vel'EO,
que se acham espal'sos nos diversosjornaesem qUCl collaborou, notada­
mente no Movimento, folha de comb.lte no ultimo perio'lo da mo­
narchia em Minas. Como uma amostl'a dI) seu estro poetico passo o.
transcre,er o sElguinle soneto:

lLLUSÃO

Ave orrlldia, célere Espari\nça !
Parti um dia da cerulea plaga,
Onde a sombra do teu vôo aíf.lga.
O espelho sempru az'\l clil, on(la mansa;

Parti e - estranho ell'ello da bona.nça !
Ebrio da. )UZ, que o mar e o' c' os ala.ga,
J'ulguei vêr-te adejanJo a f1ôr di1 vaga,
Ave errad ia, célere Esperança.!
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Triste illusilo! Perdido entre os escolhos,
Era eu quem trazia-te nos olhos,
Tu fic3.ste na riba EOli taria.

E hoje, entregue ao furor dos elemen tos,
Ouço o. blasphemia indomita. dos ventos
E o grito aterrador da procellal'ia.

'* Rodrigo de !i!;eixas Br3udão - Naturnl da Bahia
ou. Minas Geraes, nasceu no seculo X VJll e era formado em Bclencias
juridicas e sociaes. Poeta, escreveu muitas poesias, de que sô conheço:

- Sonelos ( dous ) que so acham publicados no Florilegio da poesin.
brl1sileim do Visconde de Porto Seguro, tomo 3°, Appendice, pagd. 63
e 64.

Ruy Bar~osa, pago 174 - Além dos trabalhol! já meneio·

nados, escreveu mais:

- Constituição da Republica dos Estados Uuidos do Brasil, pro­
mulgada a 24 de fevereiro de 1891 - E' de sua coIlaboração grande
parte 'deste trabnlho.

- Homenagem ao ministerio Dantas: conferencia abolicionista.
Rio de Janeil'o, 1885.

- A situaçcíoabolicioni ta: confdrencia feita a 2 de agosto de 1885.
Ballia, 1885 - Menciono de novo este traballlO, por ter sabi~o com o
titulo errado.

- Emancipaçc!o dos escravos: projecto n. 48 A, formulado em
nome das commissões reunidas de orçamento e justiça civil, apresen·
tado á Camara dos D3puta~lo em sessão de 4 de outubro de 1884. Rio
de Janeiro, 1884, 203 pags. in-8",

:.. Amnistia in ver.a: caso de teratologia juridica. Rio de Janeiro,
1896, 127 pags. in-8o, 2" edição.

- O jU1'Y e a responsabilidade penal dos juizes: defesa do dr. AI­
cilles ele Mendonça Lima. no recurso de revisão contra a sentença do
Supremo Tlibunal do Rio Gl'nnde do Sul. Rio de Janeiro, 1896, 146
paga. in-8·.

- Pj-ese"vaçào de uma obra pia: razões finaea apl'escntadas ror
parte da Associação de S. ViCente de Paula e Rvm. Arcebi po dia·
cesano na acção ordinaria em que são autorEls n Condessa do Tocantins
e outros. Ilíode Janeiro, 1901, 200 pags. in-So.
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SacraD1ento Blake, ou Augusto Victorino Alves Sacra­
mento Blake, mencionado no tomo l°, pago 67 - Delegado da lnspe·
ctoria geral de bygiene ua fundação dess,\ repartição, foi o fundador
da bibliotbeca e bil.>liothecal'io, organisando o catalogo das obras, iudo
isso sem deixar os trabalbos de delegado e sem remuneração alguma,
sendo aposentado por molestia grave no exercicio de seu cargo. E'
membro bonorario do Atbeneu de Lima, sacio effectivo do Instituto
historico e geographico brazileiro, sacio do Instituto bistorico e geo­
graphico da Babia, do Instituto archeologico c gcographico de Per­
nambuco e da Academia cearl3nse. Escreveu mais:

- A 1'evoluçüu da Babia de 7 de novembro de 1837 e o doutor Fran­
cisco Sabino Alvares da Rocha Vieira: tres memorias lidas perante o
Instituto llistorico e geograpbico brazileiro - Na RelJista do mesmo
Instituto, tomo 48°, parte 2', pags, 246 a 904; tomo 50°, parte 2', pags.
177 a 1G5 e tomo 60°, parte 2', pags. 47 a 53 - Estas memorias foram
escriptas em contestação a um tl'abalho de um colleg,\ que nada sabia
das cousas e dos homens da Babia.

- O doutot' Francisco Bonifacio de Abreu, Barão de ViIlada Barra:
trabalho lidq em sessão do mesmo Instituto historico de 3 de agGsto
de -1887, no mesmo dia do fallecimento do doutor Bonifacio e publicado
na Revista trimensal, tomo 51°, pags. '.>21 ri 237.

- O Monsenhor Manoel da Costa Honorato: trabalho lido em sessão
do mesmo Instituto de 14 de agosto de 1891 e publicado na dita revista,
tomo 56°, pngs. 63 a 72.

- Da hygiene e dos estabelecimentos de educação do Rio de Janeiro
- Este trabalho foi escripto depois de tres Relatarias que o antor es-
creveu sobre taes estabelecimentos das fl'eguezias de Santa Rita, do
Engenho Velho e de S. Cllristoviio (que devem existir no mesmo ar­
chivo) em vista de uma injustiça que lhe fez um collega. O ln peetor
geral de bygiene, a quem foi offerecido, o apre entou ao ministro do lm­
perio, Barão de Mamará, que prometteu mandar publicaI-o, mas não
o fez por deixar a pasta. E' um li vro in folio, em que se trata de tudo
que diz respeito ao ensino eEcolar, começando pelas qualidades do
mestre e pelas irmãs de caridade, que o autor consider,\ inc.'l.plZeS para
o professorado. Este escripto se acha no archivo da Inspectoria de
hygiene.
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- Relatol"io acerca dos hospitaes e casas ue maternidade do Rio de
Janeiro - No dito archivo.

- Relataria ácerca dos the.ltros do Rio de Janeiro - No mesmo ar·
chivo.

- A que é deviJa a presença d~ churpbo na cerveja nacional?
- No mesmo archivo. Para satisfazer esta pergunta do chefe da Re-
partição de hygiene, o autor foi assistir ao f..lbrico do. cervej'l na fa·
brica ua rua uo Rhchuelo.

- Relat01'io dos trabalhos das delegacias de hygiene, de 16 de fe·
vereiro de 1886 a 28 de ftlvereiro de 1887 - No Relataria dos trabalhos
da Inspectoria geral de hygiene, apresentado ao Exm. Sr. Bo.l'ão de Ma­
maré, Ministro e secretario de estado dos negocies ão Imperio, pelo
Barão de lbituruna. Rio de Janeiro, 1887, de pngs. 51 a 80. -

- A febre amarella e as desinft:!cções - foi publica1a apenas a pri­
meira. parte numa revista de hygien13 pelo doutor Eugenio Guimarães
Rebello, porque esta revista foi sU3pensa no terceiro ou quarto numero.
Ha deste autor varias poesias ineditas, como o

- Soneto improvisado ao entr,\r na repartição de hygiene e sabel'
que es,e dia el'a o anniversaria nal:llicio de seu chefe, por se acharem
seus coIlegas combin~ndo ácerca de uma felicitação ao mesmo chefe.
E' este o soneto:

Si é grato na edado dos ardores
Oe don7.ella gentil, enamorada
Receber venturoso a fé jUI'ada
E mais tarde fruil' doces amores;

Si é grato apó.> vigilias e labores,
Chegando ao termo de feliz jornada,
Colher a palma da scienci a amada,
GOzar della os proventos, os primores

Mais grato é nessa idade calma, fria,
Da esposa querida e virtuosa
Gozal' doce, serena. companhia;

Mais grato é reviver neSSi1 mimosa
Prole angelica, celestial magia
Que ~ó no lar se encon lra tão rli tosa.
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8alnuel Augusto de Oliveia·a., pago 192 - Es­
cerveu mais:

- ASSU111plOS scientificos e philosopllicos. Cartas abertas ao
DI'. Sylvio Romero, no Jomal do Comme1'cio d~ 6 de setembro
de )901- E' uma resposta á noticia publicada na GJ.zela ele Noticias

de 12 de agosto pelo Dr. Sylvio Romero sobre o livro Concepções da

Philosophia. A pulJlicação deste tl'abalho continuou a ser feita no
COloreio da Manha, começando pela transcripção da primeira carta
no numero de 10 lfe outubro sob o titulo

- Cm'tas philosophicas ao DI'. Sylvio ltomel'o.

Santiago Nunes Ribeiro, pago 194 - E;cl'eveu mais:
- Breve noticia soure a vida de José Basilio da Gama - Na Mi·

nen)a Bmsileira: biuliotbeca brasilica ou co11ecção de obras originaes
ou traduzidas de autores celebres, tomo l°, pags. I a 8, preftlciando
uma edição do pOemL\ Uruguay, do distincto poeta mineil'o, edição
feita por esta revista.

§ylvio Ooccanera, pago 240 - O seu primeiro nome
é Silio.

'" Sylvio Pellico Portellu - Nascido a 20 de dezembro
de 1863 na antiga provincia, hoje estado tia Ballia, onde se doutorou em
meti icina, é capitão.ci rurgião do corpo de sa,ude do exercito e escreveu:

- '1'heses apresentadas á faculdade de medicina da Babia para re·
ceber ú gráo de doutor, etc. Bahia, 1886.

- Formulario pharmaceutico, d~stillauo aos hospitaes e enferma·
rias militares do Brasil e organisado com o intui to de ser pelo governo
adoptado em sub,tituição ao unico formularia que os referido hospi­
taes possuem, publicado em 18ô7. Este trabalho do il1ustre medico
está assim di vidido: ln parte - Memorial de materia, medica., tllera­
peutica, e pharmacologia dos medicamentos e drogas que podem ser
fornecidos as pharmacias militare3 da Republica, de accordo com a.
t.abella n. I, publicada em ordem do dia n. 65 do estado-maior do exer­
cito, de 10 de mal'ço de 1900. 2" parte - Principaes instrumentos
fornecidos ás pharmacias militares da Repu1Jlica, quadros e tabellas. 3a

parte - Mil formulas compostas unicamente de substancias e medi­
camentos fornecidos ás pbarmacias militares da Republica e especial­
mente applicaveis ás molestias mais i'L'equentes no exercito brasileiro .
.(~ parte - Instrucção gel'al - Este lralJal1lO fui opresentado ao chefe
do corpo de saude palo autor, para Ser depois publicado.
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Tancredo Burlalnaque de Moura, pago 247 ­
E' hoje profes,or da Escola naval. A segunda. e ultima parte de seu
Manual de navegação eslimado. toi publicada em 1001, tendo sitio a
primeira parte em 1898. Escreveu mais:

- Plano para distribuição e equipamento da.s esta,;ões meleoro­
logicas. Rio de Janeiro, 1893.

- Sobre a necessidade da coufecção de um meiJmo typo para o
livro de derrotas. Rio de Janeiro, 1901.

- Mal'inha militar argentina ...
- O navio e o Estado: dissertação de concurso, apresenlad,L i~

congregação da Escola naval. Rio de Janeil'o, 19]1, 55 pags. in-4°.

Tanc.l'edo Leite do A~aralCoitinho, pago 248
- Escreveu mais:

- Livro das escolas. S. P<lulo, 1901 - Conlém esle trabalho es-
colhidos e excellentes trechos em pr05:l. e verso de antig-os e modernos
escriplores nacionaes e estrangeil'os e um hymno escohr, lettra do
Dr. Gome3 Cardim e musica do ;:lI'. Carlos Oampos.

;;; Tasso Fragoso - O seu primeiro nome é Auguslo.
Nascido a 28 de agosto ele 1867 na. capital do M,\ranhão, de que foi re­
pre,entante federal, é engenheiro militar e tem desempenhado diversas
commissões dentro e fóra do p:lÍz. Escreveu, além de outros trabalhos:

- Os mestres da guerra peb tenente-coronel Rousset, traducção.
Rio de Janeiro, 1901 - Me consta que ha outros trabalh03 deste autor
de que sinto não poder dar noti~ia.

Themi,.,;tocles Machado, pag. 250 - Escreveu mais:
- O maldito: ver os. Manaós, 1901.

Theodoro Martins de Oliveh'a LecouI" de
Menezes, pago 258 - O seu primeiro nome é Theodosio e não
Theodoro, e nasceu na cidade do Porto.

'* rrhiago Ribas - Filho de Felippe Thiago Ribas e dona
~lal"ianua Ribas, uasccu em abril de 1869 na ciJade de Granja, Ceará,
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e falleceu a 18 de agosto de 18\);) na colonla militar Pedro H, no Pará,
cursou a escola militar do Ceará e a do Rio de Janeiro onde ebteve
as melhores approvações. Collaborou em varios jornaes e revistas ti)

Ceará, Pél.rá e das escolas que cursou. Era dado a03 eftudos linguisticos
e sustentou na ca pi ta I d) seu nascimento pelos jo'rnaes Cea"ense e T"i­

bun t Commercial uma polemica com o grammaticogl'apho José Ventura
Boscoli, sentlo os artigos de5ta polemica reunidos no Ilvro:

- Questão grammatical. Pariz. MDCCCXCIf, 133 pags, in-12o ­

Deixou ineditos trab.\lh03, que seus amigos projectam dar á pu­
blicidade.

* Tholll3Z Antonio Espiuca - Nascido no anno de
1835 na cidade do Porto, em Portugal, falleceu no Rio de Janeiro a 21
de abril de 189·1. Vindo muito joven para esta c:lpital, dedicou-se ao
commercio ; mas sentinJo·se com vocaçlio para. o palco, em boa hora..
resolveu offerecer-se ao grande João Caetano dos Santos, para que o
tomasse como discipulo. De 1851 ii. 1869 tornou-se uma das figuras
mais conhecidas nos nossos theatl'os, grangeando o nome de um bom
acto1" yida que deixou pwa r,IZ'3r-Se dentista. em Pernambuco, de~gos­

toso pelo estado de abandono a quo chegou a arte dramalica. no Brazil.
Voltando ao Rio de Janeiro, obteve um logar no Ministerio da Agrl­
cultura, log,\l', que exerceu até a morte. Escreveu:

- Voluntarios da honra: drama.
- 1I1m'I!J1 io e loucur,\ : drama.
- Scenas da monarchia: drama.
- Actri.:; e eEcravos: drama.
- Milagres de S. Benedicto.
- A viuv.t do meu amigo: comedia,.
- 1]omarü do Senhor de Mattosinhos : comedia.
_. Club do Cupim.

Thomaz Delfino dos Santos, pago 286 - E' um dos
directores da.

- Ul1ivel's"l : Revi·ta das Revistas: Resenha da ,tida nacional e
estl'B.'1geira. Rio de Janoiro, 1901 - Com Rivadavia COl'l'êa e Manoel
Bomflm •

.. TholDaz POJlJ.peu Lopes FerreÍl'a - Filho de
JJão Lopes Ferreira Filho e dona Maria de Souza Lopes Ferreira,
nasceu B. 16 de novembro de 1870 na capi tal do Ceará, é terceiro
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annist:\ da Faculdacle livre de dil'eito, temia antes cursaúo o primeiro
anno da Faculdade de mediciüa. E:icreveu:

- Sonhos: versos. Rio de Janeil'o, 1901 - Tem ineditos:
- Livl'O do espirita: versos.
- Contos.

Tim.olheo Pereira, pago 304 - Capitão·tenente hono·
rario da armada, fa.lleceu nest~ ca'pital a 5 tle novembro de 1001. Este
autol" entrando como caixoiro pal'a uma cas~ commercial no lal'go de
~. Francisco ele Pauln, ahi já com manifesta inclinação para as scien­
cins ~nathematicas, travando relnções com alguns alumnos da Escola
polytechnica, dedicou-2e a estas sciencias de fórma tal, que em breve
tornou-se ne1las uma notabilidade e dislinctissimo .professo!', ao mesmo
tempo que se applicou ao estudo de linguas, vindo a fallar perfeita­
mente inglez, allemão e fI'ancez e ainda dedicou-se a musica, to­
cando muito bem piano. A seus escriptos se accl'escente

- Curso elementar de algebra - Este livro, s'gundo me consta, se
acuava no prélo quando falleceu seu autor.

- Compendio de arithmetica - Inedito.

u
Urb:l,l'lo Duarte de Oliveia"a, pago 331- Nascido no

anno de 185~, falleceu na capital federal a 10 de fevereiro de 1902.
Membro da academia brazileir'a de lettras, foi collaborador do'O Paiz,

do COl'reio do POVJ com Alcindo Guanabara, Arthul' de Azevedo e
Alfredo Ma1lureira e tla Gaze:.inha. Era de sua penna o

- Sem l'umo: foihetins pul.Jlicados no rodllpe do JornaZ do Com..

menio - Entre as suas obras inclua-se mais:
- O livro do soIdatlo: de collaboração com o coronel Fel'nando

Veiga, cuja segunda edição' esta no pl'élo.

D. Ursula Barros de A.m.ori.m. Garcia - Fill1a
do doutor Francisco ArnyntlJas da Costa Barres, nasceu a 3 de março de
1864 na cidade do Aracaty, estado do Ceará. Passou toda sua juven­
tude no Rio Grande do Norte, onde se educou, tendo se casado com o
doutor José Alexandre de Amorim Garcia. E' cultora das musas e
reside actualmente no Recife. Escreveu:

- Li'Vl'O de Bella: versos. Recife, 190I •
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.. D. Vera A. Claeser -Não tenho a honra de conhecer
esta senhora, SÓII elite sei que é brazileira muito distiucta e illustrada,
por ver annullciado pela imprensa do dia o seguinte livl'o de sua. l-enna:

- O lar ri. mestico: conselhos praticas sobr~ a boa direcção de
uma ca!la. Rio de Janeiro, 1901. 370 pags. in-8°.

Vicente Pereira GODles, pag-. 369 - O verdadeiro
nome deste autor é Vicente Ferreira Glomes e e. tá mencionado á
pag. 357 deste volume.

Virg-ilio Brigido. pag.387 - Redigiu:
- Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 1902. O seu primeiro nu­

mero .ahiu a I de janeiro. Este jornal teve pouca duração. sendo
substituído pelo A Aurora, de propríedalie e redac~ão do dr. Fausto
C.lrdoso.

Vh-gUio Cardoso-de Oliveira, pago 388- Escreveu
mais:

- Leitura civica: apontamentos hbtol'icos e notioia sobre a Con·
stituição FaderJ.1. PMa.. 1901 -~' uma. obra .lestin da ás escolas
publicas.



RECTIFIOAÇÕES ESSE or ES

I" VOLCME

Na lntroducção, pago XIV, linha 6 - Em vez de Rio de Janeiro'
leia-se Babia.

Pago 271l, !illha ~4 - Em v{'z de purl,urina, leia-se peregrinn..

2° VOLUME

Pago 16, linha 14 - P:m vez ,le sympathica, leia-se sympatbia.

Pago 54, linha 36 - Em vez de Chrlpelada, leia-se ClJapeleirla.

Egydio Barbosa de Oliveira Itaqui, pag'o 259
- Este autor llillda é vivo e actualmellte advogado em Porto
All'gre.

3° VOLUME

Frederico liupscheky, pago 160 - ..eu nome é Joiio
Nepomuceno Kubitscbeck, filho de Jo:'io Knbit,chl'ck e dona Thel'eza
MarÍit de Jesus, nasceu em IR45 na cidade de Diamantillt~ em Minas
Geraes, e f,üleceu em BeIJo Hlll'isunte a 3 ue j UIl ho de 189\L Seu poe­
meto Hermengarda foi publicadu em 1865, em S. Paulo, e !ln tes
nos jornaes academicos da epo~a.

4" VOLUME

Joaquim José de CaJDpos da Costa de Me­
deiro e Albuquerque', 2°, pago 160 - Seus dous primeiros
nomps são Jo~é Joaquim a na.cau a. 4 de setembro de 1866. Es­
creveu mais:

- Home'l/ pratico: COlltoS. Rio de Janeiro, 18G8.

- Mete tapuia: contls. Hio tle Janeiro, 1900.

Png. 464, ultima linha - em vpz de - cm um punhado, leia-se:

sem ser um punhado.
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José Alves Pereira de Oarvalho, pago 52u do
Appendice - O leitor cJnsidere sem etreito a rectificação ahi feita.
Por informação fidedigna do filho deste autor, o doutor Aclherbal de
Carvalho, verifiquei que o opusculo « Conferencia dos. humanos »
é da lavra desse autor, e não do doutor Graciliano Pimentel, que
me ttlndo fornecido seus apontamentos. não () mencionou entre seus
trabalhos.

5° VOLUME

Leonides Barboza de Oliveira, pago 3à2 - Seus
dous primeiros nomes são Amarico Leonidas.

Pago 401, linha 4 - em vez de - interposto, leia·se: interprete.



AO LEITOR

Eis-me chegado ao termino de um livro, a que me
dediquei sem nunca me p3ssar pela imaginação que ti­
vesse de dal-o á publicidade e menos ainda que d'elle
me viesse gloria ou elogio algum, porque escrevia pela ne­
cessidade de uma di tracção séria que me arreda~se do es­
pirita idéas lugubres que me perseguiam em época triste,
tormentosa de minha vida, separado de minha triste mãi,
da esposa e das filhinhas pela má vontade e ingratidão de
ministros de minha patria, a que, desde os bancos da fa­
culdade de medicina, pre tara bons serviços, inclusive os
de dua~ campanhas em paizes estrangeiros.

Havia eu confiado a um amigo, um distincto litterato
e magistrado, que ainda hoje me honra com sua amizade,
o trabalho escripto, e esse amigo, em conversa com o
Imperador D. Pedro II, falIou-lhe, creio que com elogio no
meu humilde passatempo, e o Imperador, sempre amigo das
lettras, mostrou desejo de ver esse trabalho, o que com­
municou-me o meu amigo, aconselhando-me a apresen­
tai-o a sua Magestade, que depois de o ler animou-me
por fórma tal, que continuei nessa tarefa, que só por dis­
tracção tomara, e isso com mais actividade e gos to.

Mandei então imprimir mil circulares, de que distribui
cerca de duzentas pela corporações docentes do Imperio,
e outras tantas pelos litteratos da Côrte. Da primeiras
apenas dous lentes me responderam: o doutor Domingos



438 AO LEITOR

José Freire, da Faculdade de Medicina da Côrte, só
me enviando uma collecção de seus escriptos, e o conselheiro
Ferreira de Aguiar, da Faculdade de Direito do Recife, me
enviando seus apontamentos biographicos. Dos litteratos da
Côrte apenas dous ou tres me responderam!

Como não escrevia para dar á publicidade, mas só
pela necessidade de uma distracção, continuei nos meus
estudos, até que, tendo prompto o primeiro volume, um
amigo aconselhou-me a publicação delle, obtendo para is50

que o Governo Imperial detenninassc a impressão na Ty­
pographia acional.

Continuando a escrever, nunca pude dar á publicidade
a continuação do meu trabalho, nem nisso mais cogitava,
quando, adoptada a Republica, um distincto brazileiro, um
do vultos mais luminosos que o Brazil tem produzido e que
mais honra fazem ao Brazil, occupando a pasta dos Negocias
da Fazenda, mandou que continuasse a publicação suspensa.

Si com e te trabalho, portanto, presto algum serviço á
m'l1ha pau'ia, náo é a mim que fica a patria agradecida,
mas a este grande brazileiro.

Eis a historia deste livro que, entretanto, sei que tem
m:recido elogios onde tem chegado - elogios que com toda a
effusão de minh'alma agradeço.

Tive tambem duas censuras, jà se deve suppor; uma
dellas bastante acre por um indi viduo, que demonstrou que
nunca havia lido o meu trabalho, porque para accusar-me in­
verteu completamente, com a mais requintada audacia, o
que e crevi, como o leitor verá na resposta que dei no volume
sexto deste livro, pagina 399 e seguintes.

Por occasião dessa resposta recebi uma carta assignada
por um amigo - communicando-me mais uma censura in­
justa ao meu livro pela redacção do Tempo, periodico da
época do g vemo do gen_ral Floriano Peixoto, periodico
que nunca li - isto é «que meu livro não era para se
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comparar com o de Innocencio da Silva:.. Agradecendo ao
meu amigo, lhe responrlo que o Tempo disse a verdade.

Duas interpretações se podem dar a e5'5e juizo: I', que
o meu livro 010 tem o merito do de lnnocencio da

ilva; za, que o meu ltvro é diverso do deste bibliographo.
Com a mais leal franqueza declaro que estou de accorJo

com a redacção do Tempo: na primeira hypothese declaro
que sou um dos admiradores do bibliograpbo portuguez
que já dispondo de iHu tração, teve para seu livro auxilios
não só de seus' patricios, como tambem dus brazileiros,
e a mim faltou tudo isto. Para seu trabalho dous brazi­
leiros me pediram apontamentos bibliographico ; um da
Bahia e outro do Rio de Janeiro, o meu finaJo amigo
Guilherme Bellegarde que, além de um volume de m.:u.j
Estudos militares, levou-me o unico exemplar que eu possuia
de minha these inau~ural.

Na segunda hypothese, pelo plano que tracei e pejo
proprio titulo de meu livro ainda se vê que meu trabalho
náo se póde compatar com o do bibliographo portug~lez.

E te escreveu um Diccionario blbliographico portuguez, em
que se occupa de tudo quanto achou escripto na lingua
portugueza, sem levar em conta a nacionalidade do autor,
emquantb que eu e ;crevi um Diccionario bibliographicn bra­
zileiro, em qu. só me occupo de autore' brazileiros. e por
isso sempre'precedendo a obra uma noticia do autor, e dei­
xando de fazer menç'Ío de muita. obra publicadas no Bri1zil,
mesmo sahendo que são de autores brazileiros, porque os
não conheço, Não dou noticia de obra alguma sem dar
noticia do autor.

Em ultima analyse, quando pelo plano de meu livro
eu deixo fazer m~nç10 de muitas obras de autores brazl­
leiros, o bibliographo portuguez se occupa de infinidade de
trabaU10s sem designar o au'tor, nem data da publicação,
'como se póde ver, compulsando o ultimo volume de seu
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Diccionario~ que abrange as mesmas letras.P a Z que o meu se~

timo volume: já da pagina ,3 d~ste volume começa elle a dar
noticia de trabalhos, sém preceder declaração do autor. Da
lettra R, por exemplo, vê-se uma collecção de retratos de pa­
ginas 79 a '4+ ; da lettra S se acha uma noticia de sentenças por
tribunaes, etc" desde a pagina 229 até 254 e. assim por diante.

Uma metade, finalmente, deste volume se occupa de
escriptos sem declaração dos autore~., mas s6 com o titulo
de taes escriptos.

E i to, quando é certo que eu nos sete volumes que
escrevi, nunca dei noticia de uma só obra sem dar primeiro
noticia do autor, e quando deixei de parte muitas obras de
brazileiros, por não os conhecer, não posso deixar concluir
que o meu livro é muito diverso do livro do illustrado bi­
bliographo portuguez, nem é para se comparar com o deste
biblLOgrapho, como muito bem disse a redacção do Tempo.

Eu mesmo possuo obras de autores nacionaes, de que não
fiz menção por não conhecer o autor dellas. Entre estas obras
está, por exemplo, a seguinte de autor e de assumpto nacionaes:

- A Cameleida ou a Congregaçáo dos Lentes de Olinda:
poema heroy-comico-satyrico, obra posthuma do Da­
lai-Lama do Japão. S. Paulo, 1839. V-35 pags, in-S" peq.

Ao depôr, final mente, a penna agradeço cordialmen te
aos poucos ol'gãos da imprensa do meu paiz, as palavras lison­
geiras, com que acolheram meu pobre livro desde o primeiro
volume; ao meu distincto amigo o Sr. doutor "'Ianuel Armindo
Cordeiro Guaraná o auxilio que me prestou offerecendo-me
muitos apontamento sobre li tteratos brazileiros, cooperando
eflicazmenteparaapublicaçãodestaobra;ao di tincto e joven
cearense o Sr. alferes Luiz Sombra as 1~oticia5que olJereceu-me
de alguns escriptores do Ceará, infelizmente já ao concluir
este trabalho ~ ao illustrado e disti neto brazileiro, e meu lea I
amigo o Sr. João Damasceno Víeira, o esforço que sempre fez
para que este livro fosse bem recebido e vulgaris:1do no paiz ...
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